
Google
This is a digital copy of a book that was preserved for générations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world’s books discoverable online.

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that’s often difficult to discover.

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book’s long journey from the 
publisher to a library and finally to you.

Usage guidelines

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying.

We also ask that you:

+ Make non-commercial use o f the files We designed Google Book Search for use by individuals, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes.

+ Refrain from automated querying Do not send automated queries of any sort to Google’s system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other areas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help.

+ Maintain attribution The Google “watermark” you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it.

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can’t offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book’s appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liability can be quite severe.

About Google Book Search

Google’s mission is to organize the world’s information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world’s books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 
at h ttp :/ / b o o k s .g o o g le .c o m /









D ig itized  by>• Google



D ig itized  by Google



D ig itized  by Google



ENSAIO

3 a © @ & & ã > a a @ ô o @ a a s â @ @

s o b a s  os  a n u o B U

POETAS PORTVGUEZiS.

Digitized by Google



D ig itized  by Google



ENSAIO

SOBRE OS MELHORES

POETAS P01TIÍGUIZE&
POR

$ o * e  W  t  H î I v î t »

Socio Honorário da Academia Lisbonense das Scienctas , e 
das Letras , e Socio Conrespondente do Gabinete de 

Leitura do Mio de Janeiro•
TOMO I.

Tros. Tiriusqv.e mihi nullo discrimine agatur.
Virg. Ent Lib, /,

Cteboa.
IVA IH P B E V 8A  S I l T U N i .  

«
ISSO.

Digitized by L - o o Q i e



Digitized by Google



BIOGRAPHICO-CR1TICO
♦

SOBRE 03 MELHORES

POSTAS P 0 MTJOTB2 SS.

L I V R O  I .

C A P I T U L O  I.

J n tro d u cçã o .

0  Ensaio Biographjco-Critico «obre os melhore* 
Poetas Portuguezes, que passo a publicar, em seu 
mesmo titulo mostra que não ë uma obra perfeita. 
Para que o fosse seria necessário que eu a houvesse 
«mprebendido aos trinta annos, e não já em idade 
tão avançada ; que o serviço público me deixasse mai* 
tempo livre, e que podesse dispor de mais meios pe­
cuniários para a acquisição de livros, fazendo-os pro­
curar dentro, e fora do reino, pois grande numero 
das nossas melbores obras, pela inércia, e desleixo 
em se fazerem reimpressões d'ellas, se tem tornado tão 
raras, que apenas se encontram em alguma livraria 
das mais antigas, e estrangeiras, e muitas délias, o 
que é ainda mais para lamentar, tem camplelameo- 
le  desapparecído.

Desde à idade de deeesete annos &ié a de sessenta, 
que hoje conto, não tenho cessado de,procurar■ * e de 
comprar livros de Poesia Portugueza, e ainda estou 
muito longe de ter utpa colleeçâo completa délies; 
-conhecendo só alguns de no«je, e mesmo para esta 
obra, tal equal, me foi preciso valer d'alguns amigos 
instruídos, e curiosos para me emprestarem alguns*, 
afim de os examinar, e extractar.

Por esta difficuldade de encontrar os livros neces* 
tactos é que prescindi n'este Ensaio de mencionar os
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Poetas, que só «screvemm em latim , e em hespa- 
nbol, bem que entre éstes haja muitos de grande me­
recimento, e cujas obras possuo, ou tenho visto: mas 
falfando em rigor, esta falTá fi&ó develóttur-semui 
sensivel, porque Poetas, que só escreveram èm verso 
Latino, ou Castelhano, posto que nascessem em Por­
tugal , não sam Poetas Portuguezes.

A minha obra pois, torno~a dize-lq, Jião deve con# 
siderar-se como uma composição perfeita, nem como 
a Historia Critica da nossa Poesia ; mas sim como 
simples esboço do grande quadro, que maiores enge­
nhos tem de aperfeiçoar, e colorir; como um mappa 
geographico. com o qüaí a ftóss* friòçidade estudiosa 
possa viajar com alguqia segurança pelo nosso Par* 
npso.

Creio que, nas círcumstancias áctuaes da nossa lit» 
teratura, esta obra, boa, ou ruim, não póde jjuífcar- 
«e inutil, pois somas talves a unièa nação -Eüro- 
pea, onde a critica lit ter ar ia ainda. não ttasceo, ã 
unica que não posstie a historia da suà liUeratura, 
nem mesmo da sua Poesia.: a imica nação que pre­
cisa consultar os estrangeiros 'para -saber o ;/que valecn 
os Sabios, os Historiadores, os Oradores, e Poeta** 
qpe tem produzido. Mas esses críticos estrangeiros, ou 
por tgno'ranctè da lingua, ou por outras razões, que 
é escusado apontar, nem sempre<sém <asauras mata se»* 
guras: Bouterweek, eSismondi* tão imparciaes, e jt»? 
diciosos como sam, muitas veies se enganam nos seus 
juhsos quando tractam dos nossos Poetas> teado al­
guns délies em: mais conta, e outros «m  toemos aprb? 
ço , do que Ba verdade merecem; ;

Mas se estes grandes crilicos, quesabiamalingua, 
se eqgafiatn rás *eies; xs criliçbs franeeiear db leinpo 
•de 4-iuis X I V , è dos tempos iraínedialanierjte pos* 
teriereá, faHam de poucos dos nossos auth ores, Qttjo 
Bofne havia chegado ao seu conheciménlo, com uma 
leveza, e uma injustiça, que não só promove.o’de*- 
.peito, mas ò nojo, e o riso  ̂ João de Barros na^o^H 
i)ião de uin dos lledactpres do Dkcionario dos Ho­
mens Illustres é urçi Borrador de Papel, OsLtisiadas 
■para Luie Racine, não sam utn Poema Eptca> viat 
a refaçâo do xma viagcm} em que as pcrMomgetu n*y-

6 ENSAIO BIOGRÁFICO CRITICO.
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jcahtuiq fi t 7
thohgxcat riprefenfam pvpeit ridículo*• 0  Padre le 
Bossu no seu Traetado jdo Poema Epico, alem da 
chamar Mercador** P orlu gm w  a Ymoq da Goma. 
«a os  seus companheiros, diz que os yersos de Camões 
naquelle Poeflia sam i^o « i q u r qw podem passar por 
enigmas. E ’ naitir&J .qpe o reverendo critico» o u  não 
soubesse portuguez, ou nunca tivesse lido os Lusiadas* 

Isto é summameftte fidicuJo, mas pode ter conse- 
quençias mui graves» E* sabido que a base da edu^ 
cação moderna eglra dós ,eslá no estuda dos livro» 
fíancezes, equeos nossos mancebos, que se dam pouco a 
leitura dos Clássicos, porque deUes senão, faz uso nas 
aulas, á excepção de_Çaupões, » e JaciniUo* Freire, 
habituados ao respeito dos auihores daqueUa na * 
ção, e vendo que alies mencionam tão pouco dos nos­
so* Poetas, e o que e mais por sicn.illiante modo, se 
enfatuam com estes juizos despwaUdos, os adoptaai 
e tem em despreso a npssa Poesia, nem tomatfi o 
trabalho de examina-la para lhe fiuerem justiça.

Desta negligencia da leitura dos nossos bons autlfio- 
tes; do abandono em que se açha o estudo das l i t e ­
raturas italiana, e hespaohola, e o que é  peior aia- 
da do latim, e grego $ que hoje t,ão pouco se conhen 
cem entre nós, que se coitcsaa as. lojas d^s mais a Afa­
mados livreiros de L is b o a s e m  se eoQo&4r*r ; um 
exemplar das obras aipda as mais conhepida,s .dos gre-r 
gos; e romanos, nasfce a corrupção do gosto, que vai 
começando a sentir-se, e o haver tãp poucas pessoas, 
que escrevam a nossa Jingua çom .aeJeganci** e pure­
za do memorável século de quiohênipS;. •'

Sería facil obviar estes perjuizos, ai os professores 
fossem ,o que devem sçr; se como os professores d>$ 
nações estraageiras , e com especialidade. da A lem ã* 
fossem Yerdadeiroa liUeratos; mAs ao corUrario disso* 
se exceptuatpos, os gentes da Universidade e das ou* 
tias Academia^, rigorosa mente scientificas, que não 
podem deixar deter todas as habilitações necessárias* 
onde acharemos professores, quç mereçam este nopie? 
Os da lostriicçào Primaria, e de üel(as Letras sflfi» 
a classe mais desgraçada que conheço, pois que o 
trabalhoso, exercício de seu fcargo nefn lhe dá consi­
deração , ivem ui$ioi de uma ItpoesU su^U^encia* ,
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8 XNSAIO BIOGRÁFICO CRITICO.

Qual será pois olitterato, que tenba a consciência 
do que valle, e que póde aspirar a alguma couia, 
que queira sujeitar-se a consumir os dias de sua vida, 
apurar a sua paciência, e estragar a saude na tare­
fa de instruir a mocidade por um mesquinho salario, 
e para maior desgraça pago com muitos raezes de 
atraso?

E ’ pois evidente , que só abraçarão o magistério 
aquelles que não pódem servir para outra cousa ; ho­
mens, que não tendo em vista mais que o pão quoti- 
diano, tem por força' de cingir-se aparte material do 
ensino, nem podem entrar no espirito da arte de es* 
crever, nem influir nos discipulos o amor das letras 
palrias, nem servir*lhes deguia no estudo délias, nem 
indicar-lbe os melhores authores, e fazer-lhe conhe* 
cer oque valem. A  melhor prova disto é, que etn ge* 
rai os nossos professores não escrevem, e se alguns 
mui raros se affastam desta regra, o que publicam só 
póde servir para demon&tar a sua incapacidade litte- 
raria.

Deixando porém esta matéria desagradavel, e pe­
nosa para todo o amador da gloria da patria, e vol* 
tando ao meu ensaio, declaro que hesitei bastante no 
methodo que devia adoptar para escreve-lo. O  mais 
natural seria seguir a ordem cbronologica, mas mudei da 
parecer, porque lançando os olhos para a totalidade 
dos nossos Poetas, vi que elles sedevidiam em cinco es* 
cholas distinctas, com principios différentes, e cada 
uma délias com estylo particular, e tão característico, 
que não as deixaVa confundir umas com as outras.

A  primeira destas escbolas, que póde chamar-se 
Gailega, ou dos Trovadores, pela similhança, que as 
obras, que Ibe pertencem, tem com as troras para a 
musica, que naquella epocha se usavam na Galliza, 
onde se fallou a mesma lingua, que em Portugal, 
começa com a monarchia, e acaba em Bernardim 
Ribeiro.

A  segunda escbola, que podemos chamar Italiana, 
porque os authores, que a ella pertencem, adoptaram 
Os metros italianos, e o colorido, e genio da sua poe­
sia, principia no reinado d'EIRei D. João I I I . ,  e 
termina no reinado d’£ IR ei D . Henrique,
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* CAPITULO ¥■ 9
A  terceiro, que deve denominar-** eschola Hespa- 

nhola, porque nessa epocha prevalesceu entre os nes- 
sos Poetas a imitação de Gongora, e a reforma do 
estylo poético, que elle introduira emCasteH*, equa 
os seus disciplos levaram ainda mais longe do que elle, 
abrange os reinados dos très Filippes, D. João I V . ,  
D . Aflonso V I . ,  D. Pedro I I .  , e acaba no reinado 
de D . João V .

A  eschola Latina, ou da Arcadia , nasceu no rei* 
nado d 'E IRei D. José, abrange *o reinado deste M o­
narca, e de sua Augusta Filha a Senhora D. Ma­
ria I . ,  e termina no reinado do Senhor D. João 
V I .  com o grande lyrico Francisco Manoel do Nas­
cimento.

A eschola Franceza, contemporânea desta , teve 
por apostolos no remado d’EIRei D. João V . ao 
Conde daEriceira, e Francisco de Pina e Mello ; veiô 
a florescer no reinado da Senhora D/M a ria l., eter­
minou no reinado do Senhor D . João V I .

Linguagem barbara, irregular, ininteligível ás veies, 
rudez de pensamentos, algumas vezes energia, ou 
graça, nenhum conhecimento d'arte, versificação du­
ra , formam o caracter da eschola dos Trovadores.

Linguagem pictoresca, e formosa, cheia de phra­
ses energicas, mas descahindo a miudo no trivial, e 
e no prosaismo, idéas Platônicas, imitações do esty- 
Io clássico do* gregos, e romanos, méis juizo que 
imaginação, e metros adoptadoi da Italia, distinguem 
das outras a eschola Italiana.

Muito engenho, originalidade, agudeza demasiada 
de pensamentos, esty lo mataphisicd, profusão de tro­
pos, expressões hyperbolicas, clausulas affeçtadaméft- 
te symethricas, alúsõe* a usos popularés, progresso 
mui sensível na perfeição do metro, que nos escrip- 
1 ores desta eschola é mais corrente, mais variado, e 
harmonioso, formam ao que me parece, o caracter da 
eschola Hespanhola.

A  eschola Latina, ou Arcadicarecommenda-se pe­
la linguagem quinhentista, pela foririação de novos 
voeabulos, e compostos, pelò arrojo das idéas phi- 
losophicas, e viveza, e profusão das imagens, a em- 
dicção, e a imaginação regulada pela jazão, e acons-
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(ante imitação da natureza, pela poesia descriptiva,
• uma versi&cação variada, e musical.

Linguagem moderna, mas pura, pouca erudicção, 
pouca imaginação» e menos invensão ainda, elegân­
cia contínua, estylo claro, e simples, e optima versU 
ficação» eis-aqui as prendas mais notáveis dos Poelas 
da eschola Franceza, entre os quaes não tem igual 
líocage.

Tendo estas considerações em vista, tomei a reso­
lução de classificar os Poetas Portugueses pelas suas 
respectiva* eschola*, e apesar de que isso trage com- 
sigo alguns saltos na chronologia, por exemplo, João 
Xavier de Mattos, posto que florecesse em tempo 
muito proximo a nós, não póde deixar de ser indicado 
na eschola Italiana, visto que a imitação deCamões, 
e dos quinhentistas está nella tão pronunciada. Do 
mesmo modo o Conde da Ericeira, e Francisco de 
Pinfc e Mello devem ser incluidos na eschola Fran­
ceza, por isso que foram os primeiros que entre nós 
imitaram, bem que de longe, o modo de poetar da- 
quejlas nações.

Acho lambem neste mel bodo de classificação a van­
tagem de apresentar em qüadros mais perceptiveis 
.as différentes viçiçitudes porque tem passado a Poe­
sia Porlugueza nos différentes séculos, em que taes 
escholas se formaram) e o modo porque foi modifica­
da, e inflai da pelo influxo das opiniões, e catacieies 
dos estudos, e conhecimentos de cada um delles»

Não ignoro que não faltará quem tenha por tra- 
balho mal empregado o de analysar as obras dos Poe­
tai 6eiscentistas, e que julgue que seria maU acertado 
^peaiar por aho essa epocha. Mes,-terão acaso razão 
os que assim pensam? Não haverá nos PoeU4 desse 
*eçulo nenhuma.sorte de merecimento? Francamente 
declaro que não é esse o meu parecer. lîmbora D. Igna- 
;$io> de Luzan, e os outros críticos da sup eschola, que 
restauraram o bom gosto, ou, para tnelhor dizer, que 
introduzirem na Hespfrnha o gosto francea, coUrissem 
de ridículo a Uongoro, e aos seus imitadores* empe- 
nft>ando-se em o fazer passar por péssimo Poeta; em­
bora mesmo se demonstre queelle fôra mais longe do 

. que.devia, e  público tem*se obstinado» e com razão

10 SNSAIO BIOGRÀPH1CO CB1TICO.
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c«n considera-lo como um dos melhores eflgetíhos, que 
aHespanha tem produzido. Intentou nmarefarma, e 
nenhum juiz competente, dirá de boa fé, qa&eata re­
forma não era necessaria tanto em Hespanfea,, como 
em Portugal. ,

Naquelia epocha.a poesia das duas nações, arpre* 
sentava-se debil, mas simplesmente vestida, marfebata- 
do com difficuldade, apoiada nasandadeiras da infita^ 
çno da antiguidade, e sem ousar sahir do circulo do 
Petrarchismo, e do Bocolisrao. Tinha poifca imagi­
nação, pouca invenção, e menos variedade; seu es­
tylo era pesado, demasiado singello, e seu colorido 
pallido, porque a linguagem daprosa se misturava 
continuamente com o dialeto poético, e a verstâca- 
çho , geralmente dura ou prosaica , como era de es­
perar de metros novos * a que o uso ainda não tinha 
affeiçoado de todo a lingoa.

D . Luiz de Gongora, que era, diga-se a verdade, 
um Poeta de genio, e de imaginação ardente, co­
nheceu este defeito, e quiz remedia-lo, dando á poe­
sia da sua pátria um estylo novo, e um .colorido um 
tanto orientai, e sem embargo de encontrar ao princi­
pio grande opposição da parte de alguns Poetfs de re­
putação feita, como Lope de Vega Òarpio, Xauregoi, 
e Yillegas, as belle^as de suas composições favoreci­
das pelo assenso de todos os Pdetas novds, que se 
declararam seus discípulos, edo>grandenumero de lit- 
teratos de grande saber, e authoridade, qfte o protêt 
geram , e defenderam na sua empresa, poderam tan­
to na opinião popular, que o collocaram á frente da 
nova eschola, e os mesmos, qae haviam1 principiado 
pelo combater, acabaram por sujeitar-se ao*seu pre­
domínio.

Já se vê que estando o Pa?iuiso Porttiguez em cir- 
ctunstancias idênticas ás do Parnaso Hespanhol, com 
«s  unicas excepções da Castro de Ferreira, e das suas 
Epistolas, e do Pofma de Caçnôes, unicas composi­
ções, qqe entre nós sé elevavam á e*ptoef**da grande 
poesia, Bndando os livros castelhanos nas mãos de 
todos, que cultivavata as letras, sendo a tingua de 
Castella tão familiar aos nossos escriptòres, q î  ̂ « « i -  
Ids a preferiam é natural, haterído alguns, «o tto  D .

CAPITULO 1. 11
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Francisti# Manoel de Mello, Miguel da Silveira, An* 
tonio ÜMfiques Gomes,, que no reino visinho go* 
aavam éê grande reputação como Historiadores, e 
Poetas f força era que a eschola de Gongora tivesse 
também entre nós grande influencia, e foi isso o que 
suotadeu, não cooperando pouco para introduzir estas 
noviJades os sessenta annos de dominação, que os 
f ie  H de Hespanha exerceram em Portugal.

N ’esta revolução 1 itteraria acconteceu o mesmo que 
costuma accontecer nas revoluções politicas ; perdeo- 
se tudo, porque se quiztnnovar tudo, porque o espirito 
da innovação vôa sempre mais longe do que convém. 
Por exemplo, o estylo do seculo antecedente era de* 
rnasiado nú de methaphoras, e tropos, e as methapho- 
ras, e os tropos foram prodigalisados sem medida 
no seculo subsequente : as phrases eram ás vezes prosai­
cas, e humildes, e os Gongoristas as tornatam dema­
siadamente escolhidas, e artificiosas, vindo a ficar ás 
vezes aííectadas, e pouco claras: as clausulas eram 
mui longas, e os Gongoristas, as cortaram, e semetri- 
saram de mais. Os pensamentos dos quinbentistas 
oram ás vezes triviaes, e os seiscentistas á força de que­
rerem que os seus fossem engenhosos, e subtis, os tor- 
naram ás veies ridiçulos, e esquisitos. Os quinhen- 
listas eram timidos em demasia , os seiscentistas fo­
ram em demasia atrevidos. O furor da novidade os 
fez dar na extravagancia; aqtielles apresentavam a 
•natureza demasidamente nua ; estes a tornavam desco­
nhecida á força de enfeites ; aquelles imitavam um 
pouco servilmente os antigos; estes não sofriam em 
suas composições o menor sabor da antiguidade.

Porém a justiça pede que reconheçamos que no se­
culo de seiscentos abundou Portugal em Poetas de 
grande esphera, e que a poesia lhe deve não poucos, 
e importantes progressos. Foram os seiscentistas quem 
nella introduziu idéas, sentimentos, assumptos, e 
-costumes tnoderaos ; quem deu mais variedade ás ma­
térias, mais rapidez, e colorido ao estylo; quem de­
purou 9 e separou o dialecto pbetico do prosaico se* 
guindo o faminho de Camões; quem aperfeiçoou a 
-versificação, tornando-a mais sonora, e mais corrente ; 
que os seiscentistas foram os primeUoa que seabalan»

13 ENSÀTO BIOGRÁFICO CRITICO,
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çjratft á composição de um poema dedascalico, e que 
a maior parte daa nossas epopeia* pertencem a esta es* 
cbola. j

Nem os seus instituidores, nem os seus alumnos 
mais distinctos devem ser responsáveis pelos desvarios 
nem pelos desatinos de estylos do vulgo dos imiitado* 
res, que de ordinário requintam, e exageram Osdef- 
feitos dos modelos, não podendo igualar as suas bêl- 
lezas.

Ainda mais, a corrupção do gosto, e o estylo t urgi­
do, e hyperbolico, e rebuscado, não foi obra dos Poe­
tas daquella epocha, mas influencia do seculo sobre 
elles. Todos sabem que os Jesuitas, monopolisando a 
instrucção pública, e a educação, substituíram aos 
bons estudos 9 e boa pbilosopitia as chimeras da ptoi- 
losophia Escholastico-Aristotelica, heivada de sut*- 
tilesas, distineções, ergotismo, e cavilaçõe», que de­
pravavam os engenhos á força de aguça-los : este me- 
lhodo vicioso de estudos não podia deixar de influir 
sobre a poesia, que anda a par dos conhecimentos 
do seculo, não eram só os Poetas, que cantavam na- 
quelle estylo ; nelle leccionavam os lentes nas univer- 
sidades, e collegios, expunham os oradores nos púl­
pitos a doutrina christãa, discutiam ostheologos, dis­
cursavam os philosophos, arrasoavam os advogados, 
sentenciavam os juizes, e se expressavam os tribu- 
naes, e se correspondiam os amantes.

Não foram pois os Poetas que viciaram o gosto 
do público, foi a educação que lhes viciou o gosto, 
e o de todos, e a prova é que nunca a poesia foi mais 
estimada geralmente, e que nunca usou de linguagem 
mais difficultosa de entender; e como não é possível 
que se possa estimar, e applaudir o que não se en­
tende, é claro que todos os espíritos esta va m , pela 
educação, afinados pelo mesmo tom, eque as compo­
sições, que hoje as pessoas, mesmo doutas, encontram 
obscuras, eram então correntes até para o vulgo dos 
leitores, e tenho para mim, que se a eschola de Gon­
gora cahio no principio do seculo dezoito, isto se de­
veu menos á influencia da poética de Lusan, ao seu 
exemplo, e dos outros humanistas, que cobriram de 
iUUcuLo o mestre, e o» discípulos, desparando contra
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elles os sarcasmos, e invectivas ás vezes as mais injustas, 
e mais grosseiras, <̂ ue a reforma dos estudos , e o 
cultivo da boa pbylosophia, que chamaram o&homens 
ao exame, e estudo da natureza, e á imitação d* bel* 
Ia antiguidade, fonte inexgotavei do sublime, e da bel- 
leza nas artes.

Finalmente o seiscentismo, o culteranismo, ou q 
gongorisino, ou como quizerem chamar-lho, foi um 
facto, e um facto tão importante, que produziu uma 
revolução completa na lilteratura de quasi toda* as 
nações da Europa, e por isso não póde ser otnittido 
em uma historia da poesia. Se merecem dospréso os es­
crevinhadores subalternos, que rompendo todo o freio d9 
razão, e do bom senso, se perderam nos maranhões 
da extravagancia, e dodelirio, não devem confundir* 
se com elles os homens de talento, que souberam ser 
originaes sem transpor as balisas do estylo florido; e 
as suas obras devem ser lidas com reflexão, porque 
nellas não falta que aproveitar.

Accrescentárei mais, que existe boje entre nós um 
número não pequeno de mancebos estudiosQ?, e cheio» 
de talento, e imaginação, que aspiram a formar uma 
poesia nova; mas as péssoas intendidas na matéria 
conhecem perfeitamente què essa poesia nMcepte, e 
esse novo estylo. não é mais que o resurgimeolo d® 
eschola de Gongora, (menos na perfeição do metro) 
que ba todas as probabilidades para supor, que au­
xiliada pelas lûzes, e illustração do seculo, çonsiga 
rematar aempreia, que os seus fundadores commette* 
ram debalde, porque lhe faltaram as circumstancias 
favoraveis; assim como os melhores críticos franceses 
confessam, que o novo estylo poético introduzido em 
França por Chenier, Lamartine, Victor Hugo, e Ca- 
semiro de la Vigtie, e outros bons engenhos , não p 
mais que o restabelecimento da eschola de Ronsard, 
que no tempo do fundador não póde superar os obs­
táculos, que lhe opunham o estado de rudeza, epi 
que ainda se achava a liogua, e a versificaççLp.

E* muito natural que muitos leitores m* censurem 
vde baver citado, e analysado pouco, ao passo que 
outros me condenarão por haver citado de maif*

Aos primeiros respondo, que a natureza da mi*
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CAPITULO I. 15
nha obra não permittia esse exame, e critica minu­
ciosa, que elles desejariam achar. Se eu escrevesse um 
Curso de Lilteratura , poderia, e deveria como lá 
Harpe dar-me á anal bom ia artística de cada compo­
sição, investigando circumstanciadamente os seus de­
feitos, e bellezas; gastar dous volumes com as Tra­
gédias de Corneille, dous com es de Racine, dou« 
com as de Voltaire, e seguindo com a mesma ampli­
dão os escriptos dos outros authores, chegar ao deci- 
mo oitavo volume, e falecer antes de haver prehen- 
chido dous terços do plano, que concebera; mas em 
um Easaio Historico, e Critico só me cabe fazer co­
nhecer cada Poeta, e dar sobre as obras de cada uai 
dei les a mi-nha opinião em geral, fazendo sentir as 
tuas bellezas, ou defeitoa mais salientes.

Aos segundos respondo, qèe .me alarguei nas cita­
ções : 1 .° para que o leitor possa conhecer os funda­
mentos do meu juiio : 2 / porque tendo-se tornado 
mui raras as obras de alguns authores de quem falto, 
julguei que este era o modo de as fazer conhecer: 3/ 
porque andando muitas óbras de grande merito avul- 
samenle impressas, ou inseridas em* jornais, e mesmo 
manuscriptas com grande risco de se perderem, o 
meio de impedir essa perdia era tránscreve-Ias aqui 
junto com a biographia dos seus authores.

Dotarão alguns que, nesta obra se não mencionem 
bastantes authores ; é isto u& facto, que francamente 
confesso; e a razão 4* assim acontecer é que apesar 
de grandes, e còntinuadas diligencias não pude al­
cançar as suas obras, nem por compra, nem por em­
préstimo ; e não pude acabar comigo mencionar um 
só Poeta sem haver lido, e examinada os seus Poe­
mas; se quizesse, como Ferdinand D in iz, julga-los 
pelo juizo dos outros, poderia com pouco trabalho 
duplicar o numero dos capitulo* d*este Ensaio.

Acharão finalmente alguns, que os julgamentos, que 
faço sobre alguns dos Poetas, que menciono, se aflai» 
!am muito tanto dos que elles formam, como do que 
ftlgons criticos nacionaes, ou estrangeiros tem expeo- 
dkio atai respeito; confesso que algumas vezes tem ta* 
«a r  eue facto, mat além de que ette Ensaio «eria iou« 
tU le  a &o conúveise senão o que o» outro* diMeraa*
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não tife  em vista ao escreve-lo senão expôr os sen* 
timeatos, que me inspirou a leitura dos nossos Poetas,
• por isso não falio de um só que não tivesse lido» 
Não dou as minhas opiniões como as melhores, nem 
pertendo de modo algum impo-las aos meus leitores; 
limito-me a dizer, a Eis-aqui o meú juizo sobre os nos­
sos’ Poetas ; confrontai-o com as suas obras, ou com 
as citações dellas, que vos apresento como fundamen- 
lo delle, acceitai-o, ou rejeitai-o conforme a vossa 
razão vos inspire. Cada um ajuiza com as suas idéas, 
tente com o seu coração ; e a demonstração mais se* 
gora da bondade, ou ruindade de um Poema, é o 
maior, ou menor prazer, o maior, ou menor desgos­
to que nos causa a sua leitura; w Sobra-me a gloria de 
baver emprebendido, e levado ao cabo uma obra tão 
difficil como curiosa , e nunca tentada em Portugal,

A  pezar de haver convivido muito com grande nfc 
mero dos Poetas mencionados na ultima parte d’este 
Ensaio, puz todo oesmero em foliar deiles, e *de fceus 
escriptos, com a mesma verdade, e espirito impar­
cial , com que havia tractado os antrgos, sem excep- 
tuar alguns, mui raros, de que podesse ter algum mo* 
tivo de queixa. O critico é como o magistrado, de* 
ve sentencear despido de aflfecto, e de odio » e tão 
criminoso é um se falta á verdade, como o outro se 
posterga a lei.

Persuado-me que as pessoas bem intencionadas, a 
entendidas nesta matéria desculparão facilmente os 
defleilos, que notarem nesta longa, e trabalhosa tare* 
fa, levando em conta os poucos elementos, que para el* 
Ia existem entre nós, o enfadamento de procurar no­
ticias em diversas partes do reino pelo meio de requi­
sições, ás vezes não satisfeitas, e outras vezes satis­
feitas, por modo pouco exacto; a fadiga de correr 
livrarias, de lêr uma multidão de livros ás vezes sem 
mais fructo do que o convencimento de que estam 
abaixo de toda a critica, de precorrer collecções or- 
ganisadas sem critério, nem selecção, como a Fenix Re­
nascida, o Postilhão de Appolo, as Sessões chis Aca* 
de mias dos Annonimos, dos Singulares, e de outras9 
que ás vezes sam os unicos depostos das obras de mut* 
los Poetas| mui nomeados no seu tempo, examinar*
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telatsiiícaf toda etta multidão de peças, e dar sobre 
elJas uma opinião reflectida. De certo que só quem 
pôz peito a tal empreza, é que póde sentir todâs as 
difficuldades d’ella.

C A P I T U L O  II.

Da língua Portuguesa, e sua indole,

^^uem  comparar a lingua. rude, detjüe usam hoje 
os Gallegos, asua pronunciaçâo surda, égrosseiramen- 
te aspirada, tom a lingua sonora, regular, e sdave- 
mente pronunciada, de que se usa em Portugal, e 
que se lê ftós nossos bons escriptores, difficilrfiehte se 
persuadirá de que ambos os povos failaram outr'ora 
a mesma Irngua, tanta é a drtferença, que entre arn- 
ba$ á primeira vista apparece.\

Aquelles porém, que cotejarem o dialecto actual 
da Galtiza, com o que se depára nas ifovas, que nos 
restam de ;GonçaIo Hermingues de Egas Morviz, e 
nos escriptos, e documentos qüasi inintelligiveis, ao 
menos sem um estudo particular, que áos restam dos 
primeiros tempos da nronarcbifc, facilmente se capaci­
tarão da identidade, de que fállâmos.

Portugal, e Galliza failaram sempre a mesma lín­
gua; é a historia quem testefica esta assersão. Todos 
osantigos escriptores hespanhoes chamairi linguagaU 
kgay ou lingua portugutzct, ao idiotna das duas na­
ções; d’aqui vem que Macias el enamorado é çontadb 
por uns entre os Poetas Gallegos, e por outros entre os 
Poetas Portuguezes; daqui vem dizerem uns que Ef- 
R e i D . Affonso, oSabio, escrevêra grtínde número de 
cantigas para musica em Gallego, ao passo qué oil- 
tros dizem que fotam éscriptas em Portuguez , tuas a 
verdade é que, todos dizem a mesma cousa, usando de 
denominações différentes. *

M as qual é a razão,' perguntará aiguem, porque o 
9
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mesmo idioma apparece tão outro na boca das duas na 
ções de quem ellee' alipguagem natural ? Arftzãoéwui 
facil de deduzir. Portugal constiluio-se reino sobre si, 
teve, etem tido independencia, e lilteratura ; GalH** 
ficou sempre província de Hespanha. Portugal poude 
por isso cultivar a sua lingna, regularisa-la, opulenta-la 
com muitos vocábulos latinos, gregos, e de outras nações 
apurar a sua syntaye, a tornar flexível * e harmoniosa 
a sua prosodià, Gallize, que nunca teve independen­
cia, nem lilteratura propria, não poude fazer outro 
tanto ; os hóraens sabios, que tem pfoduzldo9 escreve­
ram em castelhano; a lingua popular circurnscripta 
aos usos caseiros, e ás necessidades do vulgo, foi con- 
demnada a ficar na sua rudeza, e na sua batbarez 
primittiva; de que só poderá *?bir, si por algum ca­
so inesperado tornar a unir-se comnosco,

A  pesàr comtudo d’e&sa barbarei, e rudeza, eila 
foi sempre julgada mais suave, e mais harmoniosa, 
que o antigo castelhano, pois vêmos que nesses tem­
pos reqiotos era preferida , mesqao na còrte dos Reis 
de Castella, para as ppesias eróticas, e para as 
que se destinavam para serem acompanhadas pelo 
canto»

Mas qual é a oxigem da lingua portugueza ? P o l ­
cas pessoas haverá,. que a esta pergunta não respon­
dam a£fuutamente que a lingua latioa ; que e*uta4ul<” 
terada com grand? número de vocábulos barbares, 
formou ura dialecto, que se chama idioma portugqez ; 
fallando ingenuamente esta opinião me parece mais 
acreditada, que provada.

Em primeiro lugar ella suppõem que a lingua lati­
na çbegasse a ser lingua popular nas Hespanhas, o 
que me parçce absolutamente distituido de funda­
mento.

O  doqainio dos romanos na Península não foi tão 
geral » como se quer auppor; no tempo, em que elle* 
a invadiram, e conquistaram, era ella mui povoada 
de ipuitas nações poderosas, talvez de diversas orir 

.gens, que lhe fizeram contínua guerra, que se hoj? 
lhe cediam, á manhâa se rebellavam, e volviam de 
povo ás armas, e não é no meio destas oscilaçõe*, e 

, Tesistencias, quando ferve o, odio nacional, que o
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CAPITULO II, 19
Conquistado abandona a sua liagua pela do conquis- 
tador ; seria isto um pbenomeno, que desmentira todà 
a experiencia, e testemunho da historia.

Bastante tempo os arabes oceuparam grande porte 
das Hespanbas, numerosos cbrist&os fícaraqi habitan­
do entre elles ; trocaram acaso a lingua patria pelo 
aràbe, posto que soubessem falla-lo! O i tártaros, que 
por algumas vezes tem invadido, e dominado a Chi­
na, adopiaram acaso a lingua cbineza, ou os chins 
a linguagem Tartara? N ão , cada nação falia a sua 
lingua nacional, assim como conserva os seus tra- 
ges. H a muitos séculos que osTurcos, e os Gregos es* 
iam vivendo juntos em Conttantiaopla, e os olho- 
manos faliam turco, e os gregos grego. Todo o des­
potismo de Filippe Segundo não poude obrigar os Vas- 
congados a descartar-se da sua enredada lingua. Ca­
da província da França, da Ita lia , da Hespanha, 
conserva o seu dialecto particular nas suas relações da 
vida comtnum, posto que o francez, o toscano, e o 
casteibano sejam o idioma polilico, e governativo eot 
cada uma d*estas nações. O  uso do Inglez nos actos 
públicos ainda não poude fazer que os Ëscocezes, o 
paiz de Galles, e a Irlanda se esquecessem dos seus 
«fialectos ceIticos, Pois se nem a união social, nem o 
podêr dos R e is , nem a posse pacifica, e de muitos 
aeeules depois dé uma éontpiista, nem a indispensá­
vel obrigação de sefvifr-se de uma dada lingua, em 
todos os actos, e ttansacções públicas, nem a Com­
mun idade Religiosa obriga os póvos a deixar por eU 
ia a falia da patria, mesmo entre nações polidas, e 
por isso mais servis, como hade crêr-9e que fossem 
mais doceis póvos barbaros, amigos da independen- 
cia, e inimigos de seus oppressores?

Nas povoações, que eram municípios, e colonias 
romanas, é naturalque o latim fôsse lingua usual en­
tre as famílias descendentes dos Romanofc, que ali se 
estabeleceram, e entre os optimales indígenas, parti- 
dtstas de Rom a, que havia muitos, porque na Penin- 
eiita nunca faltou quem preferisse ofc interesses estran­
geiros aos do* nacionaes : mas nessas mesmas povoa- 
çõefe eq duvido muito, que elia fôsse linguagem do 
povo*

9 #
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Temos por tanto* que emlugar de dizermos quefaU 
Janios um latim corrupto, com palavras de1 uma tint 
gua barbara,^ seria! mais exacto dizer, que falíamos 
uma lihgua barbara em sua origem adulterada, e àm- 
piiadb Cupi vocábulos latinos; por qire^á maior par» 
le. destes * se- bem examinarmos os escriptos, q\ie nos 
testam dos lempoft còevos com a fundação da monarcbia 
acharemos que foram ihtroduzidos pelosescriptores^em 
lernpos muito mais recentes.

Parece-me que a prova de que uma lingua é filha 
da.oqira, está. mais na similbança da syntaxe, que 
na da prosódia, porque, fTaqueilá, e não n’esta, é.que 
verdadeira meríte consiste à lingua, e nós não temos 
a syntaxe launa. Se as palavras de um idiorba , en* 
xeiïadas em outro, provassem que este se dirivava 
d'aquelle,: diríamos que o’ porluguez se derivava do 
.arabe, ou dohebraico, porque temos jnnitas palavrás 
Arabes, e hebraicas-, oti julgadas hebraicas, porque 
.eslou persuadido de que as houvemos, dos Phenicios, 
<ç. Cartaginezes, q>ue fáliavam a mesmá lingua1, que 
.os Hebreos, ou pouco différente, pois todas, como m 
egypcia ,_eram dialectes do arabe.
-, Mas qual seria a lingúa qué servio de bàsé á que 

hoje fajfamos? Esta «pergunta prende coin outras? *âo 
difficeis de íllucidar como ella.
. JExistio acaso uma lingua hespanbòla, que sè Éal- 

Java por todos os pqvos, que habitavam desde os Pe- 
•ri ne os até á embocadura doTéjo? ou cada povo hesw 
■panhol failava uma lingua particular? e s e ‘houve 
só uma irngua geral, seria esta a vascongadá V Esta 
opinião tem sido adoptada por grandes litleratos do 
reiho visínho. ’ ' 5

Mas, lê-se emf alguns escriptores, e especialmente 
na Geographia de Lacroix, um facto que contraria a 
universalidade do vascongàdo, e a unidade da lingua 
na Península, e vem a ser, que entre as ruinas*da 
antiga Iliberta, se depararam não sóum poema gtego, 

-mas muitos manuscriptos em uma lingua desconheci­
da ; ora si aquella lingua era desconhecida, é olare

• que não era ã vascongada, que he fallada ainda bo- 
je por uma numerosa população ; ahi temos per tan­
to já duas línguas na Hespanha.

fíO ENSAIO BIOGRÁFICO CRITICO.
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' Ainda maïs; consta pela Mstotia^ que grandesalu- 
viões de Celtas, emigrados das Galîiasj transpondo 
ot Perineos, occupa ram toda, ou quasi toda a orla 
marítima da Peninsula até aò T é jo , funda fam po- 
voações numerosas; e não será verosimil, que elles, 
e os seus descendentes usassem da sua lingua nativa? 
que.esta | com o correr dos annos, a mudança dos 
costumes, a novidade dos objectos, e o traclo rom 
os visinhos, se alterasse pouco a pouco, e formasse 
diversos dialectos?. Não é assim qiie o Gaellico, ou 
Celta apparece com variadas feições, mas sempre! o 
mesmo, na Inglaterra, no pais de Galles, nos Low* 
lands, e Highlands da Escócia, na Irlanda, e nas 
ilhas Hybridas ?

Parece pois á vista do que tenlio éxpendido, que 
póde, sem escrúpulo de temeridade, affirmasse que na 
Península nunca houve uma lingua hespanhola geral,* 
eque as nações bespanholas failaram por séculos diale­
ctos particulares anatogos aos das différentes naçôe?, 
de que tiravam a sua origem.

£)escendo agora da generalidade á especialidade, 
e restringindo-nos á Lusitaoia, em que se comprefVen-' 
dia o peiz Cellaico, ou a Galliza, se considerarmos 
que foi ali a sede prineipal dos Celtas, onde fundá- 
ram moitas villas, e cidades, e entre elías Santarèrt», 
nào parecerá mui desvairada a minha opinião de^ue 
o Celtico deve pelo menos contemplar-se como un 
dos principaes elementos da lingua portugtreza.

Duas cousas me inclinam muito a pensar assim: 
l.*que o Jesuita hespanhol Hervas y Panduro, à dou­
to author da Historia Natural do Homem*, na suis 
obra sobre as línguas, não. duvidou concluir pela com- 
pataçao deltas, que a Irlanda fôra povoada por uma 
cetenia de Celtas da Galliza : S.* que Havendo eu exa­
minado^ com toda a paciência, e aitenção, de que 
»oa susceptível, alguns Diccionarios Celto-FrancezeS 
ali deparei, com um considerável numero das nossas 
palavras obsoletas, e não pouca» das que ainda ‘cor­
r e »  na boca da inftma plebe, umas com peqüenas, 
e outras sem nenhuma alteração.

Houve atém disso, nestes últimos tempos, entre nós 
um respeitarei magistrada, grande Poeta, e grande

% CAPITULO II, 31
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Pbilologo, e sabedor da lingua portuguesa; este ho- 
roem foi o Desembargador Antonio Ribeiro dos San­
tos , primeiro Bibliotbecario da Bibliotbeca Pública, 
que não duvidou de appellidar os celtas —  Padres dii 
nossa lingua.

Pena é que uma importante obra escripta por elle em 
latim, sobre a Hespanha antiga, e as suas Investigações 
sobre o* Celtas, estejam sepultadas na sala dosmanus-< 
criptos da Bibliotbeca Pública de Lisboa, sem que. 
a Academia Real das Sciencias, a quem de mais per­
to tocava este objecto, se tenba resolvido a publicar 
estes importantes escriptos daquelle seu digno soeio,* 
de que tantas luzes se poderiam tirar sobreesta ma­
téria.

Se algum dia.se generalisar entre nós o gosto pe­
los estudos da antiguidade, e o estudo das indagações 
etimologicas, e philologicas, estoq certo, que noa 
exames a que se proceder se terá muita conta com a 
confrontação das linguas portuguesa —  galliziana, no 
seu estado mais remoto, com a lingua celtica, de 
que se tirarão grandes resultados para oconheciinea* 
tp da origem do idioma, que falíamos.

Advirta porém o Leitor, que eu não dou as idéas, 
que tenho apresentado, senão como conjecturasy mais 
ou menos probabeis, que pííereço á consideração f e 
discussão daquelles, que possam emprebender, livres 
de preocupações da eschola, sem espirito de système» 
e com apurada critica, a sua discussão, e exame: 
aquelles, que sóbre esta matéria tenfeam feito o estú­
dio, que as minhas circumstancias me não permilti- 
ram fazer,

Para assentar discussão, por exemplo, sobre ft exis­
tência de uma lingua geral na, Península, parece que, 
um dos meios mais profícuo* seria investigar os no*, 
mes mais antigo* do%moAtes, rioj^ serras, po.voeções&c* 
e vêr em que lingua eram signi&çativo* ; se todos# ou 
a maior parte dçíle* nas diversas provinces e Reinosfos* 
sem significativos no mesmo idioma, poderíamos dar per 
demonstrado que es$ç idioma fôra nos tempos primiU, 
tivos a lingua peculiar dos hespaaboes; se o fossem, 
em diversos dialectos, essa mesma differepça nos fa- N 
ria conhecer a diver** origem das camadas de ho-
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éAPifüLo if. 83
merts* por quem principiou a sér póvòada a Penín­
sula.

No estado aclúal dás £ousas, parece-me que pou«- 
co deve írtiportar*nos si faltamos um dialecto latino, 
celtico, suevo, alano, ou gôdo ; o que nos interessa 
é que temos a fortuna de possuir uma das mais bel* 
las línguas da £uropa moderna; uma lingua, que 
tem uma syntaxe regular, e simples; verbos cuja* 
terminações variadas designam as pessoas em todos o% 
modos, e tempos ; que para figurar na oração, sem 
prejuizo da clareza, não necessitam de serem acom* 
panhados dos pronomes, como no inglez, e francez; 
uma lingua rica de termos, e phrazes pictore*cas, 
e energicas; de vozes dactilycas, e compostas de 
duas, 1 res, e mais dicções, e que póde formar outras, 
quando Ibe convém, tornando-se mais concisa; qué 
tem prononciação clara, e harmoniosa, sem engas* 
go mo uri sco como a castelhana, sem ser ourissada 
de eonsoantei, como a maior parte das línguas sep- 
tentrionaes.

Abunda além disso a lingua.portugueza em varia* 
das rhymas, sem que precise usar dellas, pois não ha 
nenhuma em que saiam tão bem os versos soltos ; 
póde á vontade do escriptor empregar os ártigos, ou 
prescindir delles; usar da inversão, ou seguir a ordem 
natural, E* instrumento proprio para todos osassump- 
tos, aceomroodar-se á musica como a italiana, e na 
presa, e na poesia se apresenta igualmente brifhahte»

Vêde*a nfo singello arreio do Dialogo familiar.

99 E  eu, se vos não encontrára, ainda não tinha 
entendido o iesso moço; porque de maneira emba- 
faço* 0  que me manda vers dizer, que nem por discri- 
ç6o ptrée tirar ofectedo: nem vos desfaçaes, delle pa* 
r » os que forem de importancia , que val a pezo de 
Oor&.

A  isto s» Começaram todos a rir, e tornou Solino. 
» O t t  eu moço, Senhor D. Julio, tem desculpa em ser 
«e s c io , porque é meu moço, que se squbéra ihais, eu 
«yterviria a elle. Mas os cretídbs dt>s Grandeâ^ como 
vós* esses haái de ser discretos, pots sam tão boni 
como tttf ** com tudo eu vos sei dizer, que ba aqui
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moço que no dar um recado o poderá fazer copio o 
que lá mandei) que não é dos peiores da sua relë, e 
já se entremette a 1er carta mandadeira; mas oos te* 
cados ainda agora lê por nomes, e não o acerta a 
nenhuma cousa, »

Francisco Rodrigues Lobo. Cort. na *dldèia.

Como se molda igualmente ao estylo epistolar con­
ciso, esingello nesta carta, que Aflonso de Albuquer­
que , á beira da sepultura, escreve a El-Rei D. Ma­
noel. /

«  Senhor 9 esta é a derradeira, que com os soluços 
da morte escrevo » V .  A. de quantas com, espirito de 
\ida lhe tenho escripto pela ter livre de confusão d*es- 
ta derradeira hora, e muito contente na oecupação 
do seu serviço.

N ’esse reino deixei um filho, por nome Braz de 
Albuquerque, ao qual peço a V . Alteza que o faça 
Grande, como lho meus serviços merecem* Quant 
ás cousas da índ ia, ella fallará por si, e por mim. °

/farrps, Dccàda, $• §,

Com a mesma facilidade se eleva ao estylo oratorio 
çomo se vê do exordio do discurso de Coge Çoíat 
aos seus soldados.

Companheiros, e amigos, não vos insinarei a ia* 
mer, nem a despresar esse» poucos portuguezes, que 
dentro daquelles muros estaes vendo encerrados, por­
que não chegam a ser mais que homens, ainda que 
sam soldados.

Em todo o Oriente atégora os accompanbou* ,ou 
^ervio a fortuna, e a fama das primeiras viclorias (h? 
facilitou as outras. Com limitado podçr fazem guer- 
ja  ao mundo; não podendo naturalmente durar mui­
to um império sem forças, sustentado na opinião* ou 
fraquezç dos, qye lhe sam subjeitos. Apenas tem qui- 
.nbentos homens naquella fortaleza, osmaisdelles sol­
dados de presidio, que sempre costumam ser os po­
bres, ou os inúteis; por terra não podem ter soccprro» 
os do mar lhe tem yedado o inverno, p * ,

Jacmtào Freire,
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cA*iruix> i í .̂ 85
V& k como ae apresenta.clara, e .magestosa nesta 

discripção de Ormeet, como os vocábulos se deslisam 
oos apoz oitUos:, «em. a menor d isto nane ia , ou aspe» 
r«za.

w !

n A cidade Ormoz está situada em oa>a peqtrçna 
Uba, que jaz n* .garganta de dentro do estreito do 
mar Pérsico tão perto da eostá da terra da Pevsia, 
que ha-verá de «ma. a outratreslegoas, e dez daí ou­
tra da Arabia, «  terá em roda, pouco mais de 1res 
legoas : toda mui eateril, é a maior parle uma mpoei- 
ra de sa l, e enxofre, sem naturalmente 1er um ramo, 
eu lier va verde. r .
.• A  oidade en  ai é mui magnifie? em edificios, gros­
sa em trate, porser uma escalla, ondeçoncorrem toda Ias 
mercadorias orientaes, e occidentaes a  «lia-, e ;as que 
vem da Pérsia, Armênia, eTartaria, que lhe jazem ao 
norte : de maneira que não tendo a ilha em ai cousa pro­
pria, por carreto tem em si todalas estimadas do mundo. 
Porque até a agua, cousa tâo .commuai, tirando alguirta 
de 1res poços 9 e cisternas, toda ib* vear da tèrra fir  ̂
me daPersia, dellfL enx vasilhas, eï>uUa solta em bar­
cas com ioda' a borlalice, verdura , fruetá* verde, e 
serodea, que despende, que é em abundancia ; assim 
da comarca, que elles ebamam Mogostã»* coino d*es- 
tas ilhas, que tem por vi&inhas, Quixome, e Lara , 
e outras, com que a «idade é tão vistosa, -e abasta­
da, jque dizem õs moradores delia, que o mundo é 
«a i annel) e Oumuz uma pedra rpreciosa engastada 
nelle.tt Barro» , Docad.

* * * i * - - 41 ’ % t 

f Poderá aebarise .uma discripção mais campestre* 
<mente piotoresca que a seguinte ?, Não compete ella 
ao collortdo com a meltipr poesia?

■ i * ; -, ' * i *
uPela parte'por oade.vem descendo o rio. Liz, an-* 

•lea de chegar aos espaçosos valies, que ver regando 
-com. sua corrente., toma. umestreitq caminho entre 
«altos arvoredos, onde com profundo socego se.deteni 
•até chegar á quéda de unaaita pene dia, e ali repar* 
4 idas asiagoas, medrosas vam fugindo por entref a» 
raizes de fmargosas nogueiras,' outras offerecendo*
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te ao» penedos, com saudoso som estant ne!les que* 
brando, e depois ficam derramadas em dons ribeiros: 
o maior, depois de muitas voltas, se vai encontrar 
primeiro com as agoas, de que se apartou entre altos 
cy prestes, e loureiros. O  outro, ao voltar de um vai. 
)e , se vai encostando a uma alta rocha por baixo de 
eapeçaa aveleiras, e esperando as aguas umas pelas 
outras, descobrem a boca de uma lapa encoberta en* 
tre ramos t que vai por baixo do chão una legoa, e  
Besta havia fama que vivia um sabio de muita idade* 
que por encantamento -a fabricara. »  Lobo.

Nas narrações, quando feitas por homens de lalett* 
to , se mostra a lingua portuguesa cheia de concisão, 
de força, o de petpicuida.de : daremos ym exemplo 
tirado, de um dos nossos mais affamados bisioria» 
dores.

«N ã o  foi menos estimado outro encontro que Lapa 
Mendes de Vasconcellos, morador de Arsila, e cria* 
«k* do Oofide do Redondo, teve com tres fustas dos 
Agouros da Veles, andando por Capitão de uma cara* 
vella de duas, que este anno rasndára E l'R e i ficai 
de guarda no Estreito.

Navegava para a Valia ; accalnroit-lhe o vento*, e 
cerrou*se juntaoseote o dia entre ella, e Tsgadartet 
começavam os companheiros a picar os remos, senão 
quando se vêem Investidos de très festas, que havendo 
vista delia ao mar, se tinhaa» escondido no rio, es­
perando occssião de a saltearem. Foi acommettimen* 
to subito ; vinham os nossos descuidados. Espertou-os 
a grita dos mouros,  e os golpes com que os esporôes 
das fustas vieram quebrar nelle. Àccoduido ás atraaa 
acharam já muitos, inimigos , que sobvam pelaeoxan» 
x ia , por uma, e outra parte. Foi a primeira resisten- 
« ia  de espadas, e lanças, com que fiseram desceu uns, 
o outros saltar ao mar : e logo lançando mão de boask 
bas. de fogo, e panel Ias de polvoca, fizeram tafclavor 
Del les, que arrependidos do jogo, se feram desviando 
com muitos queimados, e feridos ; mas fon a desgrfc- 
f a ,  que tomou fogo um barril de polveva, que entre 
os aossos se pôs sobro um chapiteo da pòppa pera
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provimento da briga, e entre muitos , que derribou , 
e maltratou, ficou queimado no rosto, e por o d ií 
iJIiarga o Çapitão, o que deu apimo aos da# fustas, 
vendo as labaredas, a puidaedo, que não haveria 
quem lhe defendesse a entrada» para tornarem com 
maior furifi açomellella ; porém o Capitão, ainda que 
atormentado, e cfçaíçladQ do fogo, não se descuidou 
da çua obrigação, a accodindo com elle o Piloto Nu* 
no Mart ins, eseu irmão o Mestre, que e ra » naturaes d » 
T av ille , ambos talents* de animo, e agigantados de 
corpo, de maneira manearam as mãos, e jogaram de» 
Instrumentos de fogq, que de lodo se apartaram aa 
fuslas, levando muitos mortos, feridos, e queima- 
dos. »

Fre i Luiz dc Sousa, Aun. do D . Joâo I I L

Não é menos natural a. rapidez oom que Diogo Fer­
nandes, author da terceira parte da Chronica de Pal- 
meirim de Inglaterra, relata o encontro de alguns ca* 
valleiros.

»  E sem gastarem tempo com palavras escusadas, 
ponde-se cada um no logar da justa, se encontravam 
com toda a força. Almorol, e o Cavalleiro da Fama 
fizeram as lanças em pedaços, e como ao da Faina 
lhe fatiassem as armas, f<rtdo no peito, veio a tetra 
sem fazer em seu contrario nenhuma moça; os outros 
dous, topando-se dos escudos, com as cilhas: rebenta** 
daa, Azeram companhia ao primeiro, mas nã>o tanto 
a salvo de seus contrários, que Polendos não perdes­
se uma estribeira, e Acnedos perdeodio ambas, senão 
pegasse aopescosso docavallo; foram estes encontros* 
de muito espanco para Iodos, porque o Cavalleiro da 
Fama. era D. Fregior, filjbo d’EJ«Reí d*Eaparta, e os 
oulros dous L i»co , e, Denastido, filboa d ’E l-Ret de 
JMorea, todos Uts d» grande fama nas armas.»

Com.que vivas eôres, com que rebustez, e forçadeec- 
pressões não aocodio a lingua portuguesa no »oss<» 
L iv io  para traçar a pintura da affronta* e preça eot 
que os portuguezes se yiram entranbadpa nas ruas d* 
C s IhhiI»

CAPITULO If* 17
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t a  ENSAIO BtõGR AFtCO CRITICO.

* f»Efa òousa digna d# admiração, e pera se mnito 
condoer de*tão triste cbso ; porque contemplando obra 
de seiscentoa homens, que tantos senam os nossos,- in- 
Ia lados'entre aqyelies vaíles, ta ni o sobrelevava o fer­
vor do So l, e a poeira dos pës , e o trabalho, qtre a 
nojte passada até áqtiellas'horas tinham sofrido, sôbre 
Ioda a força do seu animo, que não se podiam de­
fender de até oitenta na ires, que pela estrada os per­
seguiam, derrubando poucos a poucos: e o que era 
nais miserável, se de cima dos vallos lançavam no 
cardume dos nossos um zaguncbo, uma setta, uma 
pedrada, nunca dàva em chão, e qualquer que ac- 
curvava. os pés de todos, trilhando, o acabavam de Ina­
lar. Finalmente aqui dous, ali quatro, seis, oito sem» 
pre foram cahindo, até que sahiram daquella estrei- 
leza do valle ao largo da cidade; a qual, ainda que 
ardia em fogo', menos sentiram o que nella'andava, 
que aquelle forno de morte, donde vinham affogados 
e cégos de séde, e pó. E vendo neste largo quarri 
poucos eram os inimigos, que os perseguiam, fizeram 
rosto a elles ; com que converteram parte da soltura, 
que traziam em fugir, e não em cometter, como d*an- 
tes faziam. »  Barro$, - Detad. 4 *

* Igual, se não superior a esta, é a pintufa pathç- 
tica que Frei Bernardo de Brito traçou do Rei R o­
drigo, escapando da funesta batalba de Guadatetes', 
e rèfugiando-se em um mosteiro, de que a maior parte 
dos monges havia fugido com a pteciosidade da casa.

* »  Chegado o Rei a este logar com desejo de achar 
alguma consolação para seu espirito, encontrou ma­
téria de maior lastima, porque os mondes atemorisa-* 
doscom a nova, quechegára poucos dras arttes,eso­
lícitos por salvar òs ornamentos, e coûtas sagradas, 
uns eram já fugidos para dentro deMérida, «utros sa 
retiravam pela terra dentro, buscando guarida em ou­
tro convento,* e os menos aguardavam o Am do nego- 
cio dentro do mosteiro, desejosos de acabar avida* 
pela honra, a defçnsão da Fé Calholica, dentro n’a- 
quelle saniuarÍQ. ✓ * •

Entrou El-Rei na igreja, e vendo-a nua de orna-
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CAPITULO II. *9
mentós,* e de6empessada de religiosos» te ptti em ora* 
ção com tarota dôr, e angustia , que 4esfefto em la  ̂
gnmas se não lembrava de que podia ter ouvick» dè 
alguma pessea, a quem o excesso de lias dftste contat 
cimento de quem pqdia ser, e .como a fraqueza de uã» 
1er comido alguns dias, o desfallecímento do ceçebro^ 
pela falta desomno, e o quebra n( o me ato' de caminhar 
a pé lhe tivessem as forças debilitadas, te lhe cerjra* 
ram os etpiritos de maneira que ficou em terra com 
um desmaio, em que esteve privado dos sentidos até 
o achar ali um monge antigo* n * * B rito .

Mas é com especialidade na poesia .que a lingua 
portugueza desenvolve todos os>seus recursos, e alar* 
de a at suas* riquezas,, e<a sua. forro os ura , moldando* 
se a todos os assumptos, e dobra adosse como cêra à 
toda a qualidade de melros, tanto nacionaes, como 
estrangeiros ; e ou ajudadadàrhy ma, ou prescindia* 
do delia, mostrando, sem pce uma liarmonia , que det 
balde se procurará em todas aslingeas daEttro^e mq* 
derna, se eactfptuarmos a tosca na, Espero que 4 Lei* 
tor, nos riumerosos  ̂trechos citados nesta òbra^ encon* 
trará superabundaotes. provas desta minba>assersâx». 
•Vergobha é que tendo a. nossa versificaçio subido ao 
pouio mais perfeito nos Poemas dè Camões, Boca* 
ge , Garçào, e Francisco Manoel, a maior parte dos 
Poetasactuaet, entre osqttaes se contam muitos tnan* 
cebos de grande talento*, e g^aades eapetanças, ‘ te­
nham (assim a  parece) dado as> mãot para a fazer re* 
trogradar para a rudeza, e imperfeição de Sá deMifc 
randa, chegando a sua negligencia daa^te ver-sifieaio* 
ria ao excesso de nos darem Poemas, aliás cheios de 
bellexas', manchados, de.versos prosaicos, duros, e o 
que i  mais ai ode* sem.a divida quantidade ! não que* 
ro fazer o processo aos vivos, mas se isso entrasse nos 
meus principio*, bem poucos, nenhum talvez, dequan* 
tos tem eacripto ,versos nestes últimos vinte.cinco ao- 
nos, appareceriam isempias de culpa perante ©tribunal 
mesmo d* critica mais indulgente. ,

Ha uma preocupação de lcy»go tempo estabelecj* 
da, que ,tende* a desabonar -ia oossalinguaç porque 
aendo só pfoptij^dfeuf? psqudnp reiho^nâo permitia
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grande fama aos que toella escrevem, por ser idlom » 
fatiado por poucos, e pouco conhecido de estranhos : 
talvtz a este preconceito se deva a tnania de escre­
ver ecn castelhano, que dominou os nossos litteratosaté 
« o  reinado d’EURei D. João V , Estou certo que elle» 
Jião preferiram o bespanhol ao portugaez, porque des* 
presassem este, ou julgassem que o castelhano lhe era 
superior, mas porque o tinham por lingua mais co­
nhecida ; era sêde de gloria, que soffocava nelles o 
amor da patria.

Mas além de que não ha lingua, que de desce* 
nhecida se não torne conhecida, e estudada, quando 
nella se escrevem obras de interesse, e muito trans* 
cendente, não é a lingua portuguesa tão igoorada 
como a pertendem figurar. Os Judeos, emigrados de 
Portugal , a tem diffondido na HoManda, aonde se 
não servem de outra em suas synagogas, e actos pú­
blicos. O » litteratos AUemães a estudam tanto com# 
a castelhana, em Hamburgo * está tão generaliiada, 
que até as mulheres a faliam. Os livros portuguezes 
sam familiares aos ingleses instrui dos. As obras de Sis* 
«noadi, de Raynnouard, de Villemaiii} de Ferninan4 
Dtnis, e as muitas traducçoes de eseripios nossos, 
que se tem publicado em França, mostram qucf a notf- 
sa lilteratura sa tem tornado objecto de mui curioso 
estudo naquelle pais, e é de esperar que o conheci- 
mento da nossa lingua se vulgarise cada vez mais.

As nossas armas, os nossos mUsionarios, e os nos­
sos estabelecimentos na Costa d*Africa ali a tem tor- 
«ado usual.

Além disso, o português é a lingua commercial da 
Asia, e mais conhecida, e fallada aa India, que qual­
quer outra das linguas Europeas. Falla*se emMacáo, 
aas Filtppinas, nas Malucas, e em todo* os reiaos- 
que bordam a Aurea Chersoneso.

O  português é finalmente o idioma do vastíssimo 
império do Brasil, cuja povoação, de muitos mi­
lhões de indivíduos, vai em progresso ascendente; 
ali he cultivada, e usada por innumeravéis escriptores, 
que ofa ali florescem, e vam lançando as bases de 
«m a  rica litteratura: com oBrasil pegam aB antigas 
coloma* Jiespaaholasj boje dividida» w  muitas repif-
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blicas, onde a lingua lusitana é tão conhecida, een* 
tendida como na Hespanha, pela mesma rasão da 
similhança, e affintdade de ambas as fatias. E  á vis- 
la destas considerações, não podemos deixar de con­
fessar, que baverá poucas linguae que sejam entendi» 
das, em tão longo espaço do mondo, e faltada por 
tantos indivíduos.

Cuidem pois os portuguezes em compor obras de gê­
nio, e de proveito, e não receiem de que haja fait* 
de quem as lêia, de quem as entenda, e de quem lhes 
tribute os devidos a pp la usos*

CAPITULO tu 31

C A P I T U L O  III.

Eschola GaHega, ou dos Trovadores.

a Poesia Portugueza nasceu, < m  cultivo* 
muitos annot antes da fundação da monarchie, equan- 
do a terra de Portugal estava unida áGallisa, «  amr 
bas as nações faltavam o mesmo diatecto, é cousa da 
que ninguém duvida, porque tem a seu favor oscno- 
numentos historicos.

Que a lingua portuguesa, mesmo noestado de bar­
bares, e rudeza, e n  que então se achava, possuia já 
um certo grau de doçura, e.amenidade, que hoje no# 
custa a perceber, pqrque já não sabemos «pronuncia* 
la, mas que çra mui perceptível para os contemporâ­
neos, todos os çriticos hespanhoes de boa fé o conf 
festam , e o prova a pratica dos Poetas daquella 
tempo a preferiram á castelhana para as poesiaç eró­
ticas, e para as que se compunham para musica»; e 
ae corrobora e»j.<* asserção pelo exemplo da Rei D . 
Affoqso, dçnpmjnatfo o Sabio^ que escrevendo o seiu 
Poema das QttcçeUutt e o de TIkíouto , da que *s 
conservam alguns íra^pieruos em copias castelhanas 
dé c r ie  maior, eic^yeu um livro de canU£** $n\Üa-
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gua portugueza, ou ga H egap o is  a me»ma linguá 
je  designava então por estes dous nomes. * *■

Mas sem embargo do grande cultivo dado á poe* 
sia antes, e depois da monarchia, esta epocha ofle* 
réce ao historiador tantas difficuldades, que é qua* 
si impòasbel poder apresentar orna conta clara, *  
exacta delia. Houve na verdade gjrande numero de 
Poetas, mas &s suas obras tem desappareotdo ; e as 
que se conservam apenas se encontram espalhadas, e 
em fragrpentos, por différentes livros colnq, a.Mqnar* 
chia Lusitana, e a Chroniea de Cister,- de-Frei JBer̂  
nardo de Brito, a Europa Portugueza de Manoel de 
Faria e Sousa, e outros, que seria occioso mencio­
nar.

Consta que existiram dous jurandes Cancioneiros 
contendo grande . numéro de trovai. desses Poetas, 
mas ao que parece foram todas devoradas pelo tempo, 
ou pereceram pela iftcuria, e  nqgjigenci&s que sem­
pre reinou entre nós a respeito de monumentos anti­
gos ; e como não pereceriam objectos de natureza tão 
fragil como manuscriptos, quando desappareceram 
tantos monumentos de pedra, cojn que ps Pheoicios, 
Cartaginezes, Romanos, e Arabes ássígnal&rám ,a sua 
pá^sagem na Península? O  certõ é que aquelies Can* 
cionéiros foram cuidadosamente procurados por Bu- 
terfrccketn todas as bibUothécas de Alemanha, e por 
Siâmondi em* todas as de França, e da Italia, e nem 
um , nem outro poderam depara-íos.

A  fleaí Academia das Sctencias ,í èm 1700, con­
cebeu uni pensamento, qufc na vèrdàde faz milita hon­
ra áquél la companhia de erudiòtàfe, que tanto terrt 
trabalhado entre nós pela dfffusâo' das luzes, e culti­
vo das sciencias. Resolveu mandar um dos seus so* 
cios a Madrid para examinar as livrarias daquella 
capital, afim déverifièar se alr existiam alguns livros 
portuguezes, impressos, ou manuscriptos, que se ju l­
gassem perdidos. *

O governo de Sua Magestade a Senhora D. Maria 
I .  protegeu, cooio era de espèfàr, esta nobre tenta* 
tiva, altançando de S u a  Majestade Catholica á ne* 
céssaria aúthorisaçào parà o exame, que se projecta^ 
v®V e »  Academia' nomeou pará essa commissôo *
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CAPITÜLO I I t. 33
Doutor Joaquim José Ferreira Gordo, depois Mon­
senhor da Sanla Igreja Patriarchal.

No tomo 3.° das Memórias da Academia dasScien- 
ciasa pag. 60, lê-se uma conta dada pelo dito socio, 
em que declara, entre outras cousas, ter achado na 
Real Bibliotbeca de Madrid, um Cancioneiro por* 
tuguez, esc ri pt o no seculo quinze, e contendo as 
obras de mais de cento e cincoenta Poetas , de que 
traz os nomes, mas não copiou nada delles.

Parece que havendo a Academia dado o primeiro 
passo, deveria ter dado seguimento a tão louvável 
empreza, rogando ao Governo que se empenhasse em 
alcançar do ministériohespahhol copias de manuscrip» 
tos tão interessantes para a nossa lilteratura, a fim de 
serem dados á luz pela Academia ; e seria este um dos 
maiores serviços prestados á gloria, e lilteratura na­
cional ; é de esperar que nem o Governo Portuguefc 
se negasse a coadjuvar a Academia na sua justa per* 
lenção, empenhando-se para esse effeito com o Go­
verno de Hespanha, nem este se negaSse a condescen- 
der com as rogativas, que a este Tes peito lhe fossem 
endereçadas em nome de Sua Magestade Fidelissima; 
não sei se isto se fez: o que é verdade, é que nuncb. 
houve empreza melhor tentada, e que menos resultado 
produzisse.

Consta que o segundo livro, que se imprimio em 
Portugal, foram as Trovas do Infaritè D. Pedro, de 
que Frei Bernardo de Brito, cila alguns versos, mas 
nunca achei nenhum exemplar délias, nem Sismondi, 
nem Boulerweèck, que contam aquèlle Infante no 
namero dos nossos Poetas, as tinham visto.

D ’ ËNRei D . Diniz lambem havia dous Cancionei­
ros; um com o litulo um tanto estranho de Cancio- 
nciro de Nona Senhora, que continha as suas poesias 
de devoção, e outro que continha as suas poesias pro­
fanas* Do primeiro falia Sismondi, sem accrescentar, 
que o lêra, e sem delle copiar nada : do segundo vi 
um exemplar manuscripto, mas de caracter de lalra 
bastante moderna, que possuía o meu defuncto ami­
g o , o Beneficiado Pedro José de Figueiredo, sócio 
da Academia Real dasSciencias ; a linguagem das co­
pias que delle lí) era na verdade mui antigo; mas hão
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posto ttffiûoçar a tua autbenticidade, nem o examinei 
com altenção, porque nette tempo pouco me interet- 
tava por essas antigualbat ; o 911e possoaffirmar éque 
Figueiredo, muito curioso délias, te desvanecia muito 
da tua poste» Este Cancioneiro é natural que pereces­
se no Auto de Fé, que mandou íazer de todos os roa- 
nuscriptos, seus y e alheios, que existiam na sua ti» 
traria, nos últimos dias de sua vida, Esta mania de 
queimar, manuscriptos é uma moléstia endêmica da 
Nação Portugueza. Confesso que tenbo boje grande 
pena de que ette Cancioneiro perecette, 00 de que 
não o lè-te naqueUe tempo de modo que me ftcattefli 
de memória algumas Copiât, pelas quaes podette 
verificar si era, ou não o mesmo que ba pouco se 
imprimio, e que extractei para esta Obra.

Nunca tive occasião de examinar um Cancioneiro 
pertencente á livraria do Real Collegio dot Nobres; 
não tei se pereceo no incêndio que devorou aquello 
edifício, ou te levaria caminho nessa occasião.

Lord Stuart ; quando esteve por Embaixador nesta 
côrte, além de muitos livros raros, que comprou, al- 
cansou uma copia daquelle Cancioneiro que fez im­
primirem Paris em 1823, atua custa ; porém com essa 
edição, executada com todo o luxo, e de que se ti­
raram poucos exemplares para presentear amigos, e 
algumas bibliotbeca*, ficaram aquellas poesias tão fora 
da circulação litleraria como quandoestavam em ma- 
nutcripio sepultadas nat eslanlet do Collegio dot N o­
bres*

Resta o Cancioneiro de Retende, de que exitte a n  
exemplar na bibliotbeca publica de Lisboa, e talvez 
mais cinco, ou teit em todo o reino, e alguns em li* 
vrarias da Alemanha, e França ; esta compilação, 
preciosa no teu genero, oflferece objectot de curioti- 
dade para o erudito, de investigações para o philo- 
Jogo, e de observações para o philosopbo, e historia* 
dor. E  além disso uma tettemunba da marcha, e pro­
gressos do idioma ; posto que as Trovas que contém 
sejam com poucas excepções de Authoret, posto que 
em grande numero, contemporâneos, ou quasi contem* 
poraneos do collector.

Ao inc^nTenriente da falta de composições, que tirtam
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CAPITULO llf» 35
de fundamentar ojuizo sobre o caracter desta eschola f 
de contestar o progresso da lingua» e da arte, aecresce 
ainda outrò não menos attendivel, que é a deficien- 
oia de noticias ácerca da yida, circumstancias, e po­
sição social destes Copleiros ; da maior parte apenas 
consta o nome, de outros o appellido, de quasi to­
dos se ignora a naturalidade, e a data do nascimen­
to, e obito. Outras vezes as tradicções a respeito dél­
iés sam tão confusas, e cofttradictorias, que baldado 
é trabalhar para tirar a limpo a verdade, igualmen­
te o grande numero dos Poetas do Cancioneiro de 
Resende torna impraticavel o mencionados todos sem 
alongar este Ensaio fóra de todas as proporções. To ­
mo por tanto o partido de fallar só daquellès, cujos 
esoiiptos me pareceram tnfeis importantes, daadodél­
iés, em falta de outras me|bores, as noticias que m 
seu respeito tem chegado ao meu conhecimento.

C A P I T U L O  IV.
Guesto Amures.

JE ile  Poeta  ̂ que foi o tronco da família dos Fi- 
gueiredos, viveo no tempo, em que Mauregato oc- 
cupou o throno de Asturias, G alliza , e Portugal; 
e foi muito affamado não só pelo talento de trovar, 
mas por sua illustre linhagem, e por ser gentil cavai- 
te iro , e muito valente de sua pessoa.

Todos sabem o modo vergonhoso por que Maure­
gato alcançou o soliò. Este homem cruel, turbulen­
to ,  e ambicioso, foi filho bastòrdo d’EI*Rei D . A f» 
fonso, o Catholico, e de uma escrava mourisca, que 
lhe servia de harregáa, pois tal era a dissolução de 
costumes naquelles tempos barbaros, que os reis, 
mesmo os que passavam por toais virtuosos, senão pe­
javam  de viver em publica mancebia, e de reconhe­
cer bom numero de filhos espúrios » e quasi sempre 
aditlterinos.

3 *
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Mauregata desejoso de reînar, e incapa* de refrear 

a impetuosidade Africana de suas paixões, resolveu 
usurpar o throno. a:seu sobrinho D. AfTonso, que de­
pois denominaram o casto, filho de D. Sancho, seu 
irmão, e tevç estu empreza porfacil, attenta a pouca 
idade d ’E I-R e i, e a sua recente coroação, que ain­
da não lhe permitlira crear raizes no throno.

Para melhor sabir com seus intentos tomou o ar­
bítrio de pedir o auxilio de Abderrhamen, Emir de 
Cordova, reconheoendo-se seu vassallo, é obrigando- 
se a pagar*lhe todos os annos o feudo de cem don- 
relia», cincoenta nobres, ecincoenta plebeas, escolhi- 
dasentre as mais formosas das terras, e províncias do 
reino de Asturias, por quem era proporcionalmente dis­
tribuído este carrego opprobrioso como hoje sé derra­
mam os impostos directos.

Invadindo pois o reino com um exercito de Mou­
ros, e ajudado de alguns fidalgos traidores, e eccle- 
siasticos de sua parcialidade, facil lhe foi apoderar- 
se deAsturias, e Galliza, e de quantas terras em Por­
tugal obedeciam aos Monarchas Astûrianos, a Afugen­
tando o joven, e enexperto £). Affonso, que diffieul- 
tosamente poude salvar-se, e procurar asylo nas pro- 
vincias Vascongadas.

Os póvos facilmente se acostumaram ao jugo, por 
que como a sua sorte é sempre obedecer, pouco lhe 
importa que quem os manda tenha, ou não direito 
legitimo para isso; tudo está em que o usurpador 
não ataque a sua vida, os seus bens, os seus precon­
ceitos civis, ou religiosos, e por isso Mauregato te­
ria reinado seguro, si o tributo das cem donsellas o 
não tornasse odioso, e aborrecido dos habitantes em 
todos os seus domínios. Não podiam tolerar que re­
gidos por um Rei Christão estivessem em peiores cir­
cumstancias, que os Christãos Musarabes, que viven­
do tias terras dos; Mouros, e sujeitos ao governo dei les, 
não só eram livres no exercício da sua religião, mas não 
\iam arrancar-se-lhes dos braços suas filhas, e irmãas 
para, em qualidade de escravas, serem vendidas nos 
mercados, e prostituídas nos Harens de Cordova, e 
da Mauritanie.

Este golpe, que todos os anno* vinb(\ ferUlo* em
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CAPITULO IV. 87
•eu coração, os. fazia romper em excessos qua tarde, 
ou cedo baviam causar a ruina do usurpador. Já.algu- 
mas vezes bavia acontecido serem as donzellas dotri* 
bulparrapcadas á força d'armas das mãos dos Mouros, 
ou das justiças, que as conduziam, nascendo daqui 
tumultos, e grande derramamento de sangue.

Aconteceu que uma escolta mourisca conduzindo 
seis donzellas, fizesse alto em um logar, distante 1res 
Jegoas de Viseo, conselho d'Alafoes, que boje .se cha­
ma Figueiredo das Donas, em razão do caso ali acon- 
tecido, e recolheudo-as em uma pequena casa, no 
meio de um pomar de Figueiras, esperou ali que pas­
sasse a intensidade do calor para proseguir sua mar­
cha com menos fadiga.

Aquellas infelizes moças lamentando o seu destino, 
choravam amargamente, e em altos gritos amaldi­
çoavam a hora, em que haviam nascido, quem im­
posera o tributo, equem o havia acceitado, em quan­
to os Mabometanos espalhados pelo figueiral dor­
mia m tranqüilos, deitados á sombra das arvores, 
cantavam suas cansões nacionaes, ou conversando 
escarneciam dos prantos,e lamentações daquellas in­
felizes.

Acertou pore'm que. Goesto Ansures, que com alguns 
Pagens passava por aquelle logar bem montado, % 
bem armado como era costupie dos nobres, e cavalleU 
ros daquella idade de ferro, sentindo aquella confusa, a 
Jastimada vozaria de prantos feminís, chegou a uma 
janella da casa, em que estavam encerradas, e irçteiran- 
do-se do motivo das suas queixas, ou por natural im­
pulso de piedade, ou o que é mais prob^vel, rendi­
do da formosura de uma délias, com quem casou de­
pois, começou de consola*las com palavras meigas, 
dizendo que estivessem de bo m a  ni mo, que elle lhe 
promettia de arriscar sua vida para salva-las de ta­
manho opprobrio, e calamidade.

Sentindo *os Mouros que ap donzellas interrompiam 
•eus queixumes, e ouvindo a voz de um homem, que 
se lbe dirigia na linguagem dopaiz, correram promp- 
lamente a reconhecer o que se passava, e evitar a 
conversação.

Goesto Ansures embraçando o escudo, e baixando
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a viseira, remeteu com os seus contra elle», e dospri* 
meiros encontros atravessou alguns com a lança, der- 
Tibou, e atropelou outros com as patas do seu cavai* 
lo ,  e tirando a espada deu volta sobre os outros em 
quem foi matando desapiedadamente, até que se lhe 
quebrou a espada.

Ao vê-lo desarmado cobraram alento alguns dos 
Muslimes, que ainda não tinham fugido, ou cahido 
aos seus golpes, e tornou o desalento a apoderar-se 
das infelizes, que já  se davam por livres.

Goesto Ansures, em vez de perder o accordo em tão 
apurado lanee, deu de esporas ao corse!, e correndo 
a uma figueira, cortou delia um grosso tronco, brandin- 
do-o como se fosse uma maça, e amiudando ofc 
golpes, ou pancadas em seus inimigos já cançados, 
e feridos, completou a victoria com a morte de todos 
alies.

Partindo logo dali com as donzellas libertadas pe­
lo  seu valor, as conduzio ao seu castello, onde lhe 
offereceu abrigo até serem entregues ás suas famílias, 
e em breve recebeu por esposa aquella, cuja belleza ó 
linha obrigado a pôr a vida a tamanho risco.

Em memória deste facto, e de se haver valido de 
iim tronco de figueira para terminar o combate, to* 
mou Goesto Ansures o appellido de Figueiredo, que 
quer dizer pomar de figueiras, o qual tambem ficou 
ao logar da acção; e fez pintar qo escudo cinco fo­
lhas de figueira, e pòz outra no remate doeímo, tudo 
alusivo a seis donzellas que libertara, e estas ficaram 
tendo af armas de sua linhagem.

Accrescentam mais, que Goesto Ansures celebroq 
esteaçontecimento no seguinte Rorpance, ouCansão:

No fjgqeiral figueiredo 
A  no figueiral entrei.
Seis ninas ençantrara ,
Seis ninas encontrei.
Para ellas andara,
Para ellas andei.
Llorando as achara,
Llorando as achei.
Logo lhes pescudara,
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Logo lhes pescudey. 
Quiene las maltratara,
E a tão mála Jey 1

No figueiral figueiredo. 
A  no figueiral entrei, 
Una me repricara 
E i , imfançon , nom sei 9 
Mal houvesse Ia Terra v 
Que Iene o mala Rey !
Si ei as armas usara 
Ja á mi fé nom sei 
Si Homo a mi levara 
De aquella mala hy ! 
V os , adeos, vos vaiades, 
Garçom, ca ei nom sei 
Si onde me fallades 
Mais ei vos fallarei.

No figueiral figueiredo 
A  no figueiral entrei»
E  ei lhe repricara 
A  mifé nom htrei,
Cá olhos dessa cara 
•Caros los comprarei.
As las longas terras 
JSn traz vos me hirei,
La* compridas via$
Per vos andarei,
Lingua de Aravia 
Eu a fallarei,
Mouros si me vissem ,
Eu os matarei*

No figueiral figueiredo 
A  no figueiral entrei, 
Mouro que las guardava 
Cerca Io acbei,
Mal Ia ameaçara,
E i mal me aooguei, 
Tronqom desgalhara,
Troncom desgalbei,
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Todo-los machucara ,
Todo-los machuquei,
Las ninas furtara,
Las ninas furlei,
La que a mi fallara 
N ’aima Ia cbantei,
No figueiral figueiredo 
A no figueiral entrei 9

Posto que este Romance seja geralmente attribui- 
do a Goesto Ansures, confesso que muito duvido da 
Mia genuinidade : a sua linguagem me parece mais mo- 
derna, que a do tempo eín que se d iz, que o auctor 
vivia, e até me parece posterior a das Trovas de Gon- 
çalo Hermingues, ede Egas Moniz. Salvo se passando 
de boca em boca je  foi insensivelmente alterando, o 
que não é difficil de acontecer em composições, que 
não são impressas. Deve com tudo notar-se9 que Frei 
Bernardo de Brito, que o transcreve na segunda par­
te da Monarchia Lusitana, livro septimò, paginas4l9 
Impressão de Craasbeek de 1690, não diz que esta 
composição seja de Goesto Ansures ; massóquea lêra 
em um livro, ou Cancioneiro de mão, que havia sido 
de D . Francisco Coutinho, Conde dfe Marialva, que 
depois o fez passar ás mãos de pessoa, que o estima* 
va bem pouco: e accrescenta que depois o ouvira 
cantar na Beira a lavradores antigos ; e de certo que 
parece bem estranho que no tempo de Frei Bernar­
do de Brito os lavradores da Beira se divertissem em 
cantar versos, cuja linguagem na maior parte não 
deviam entender.

Seja como fôr, o que não padece duvida é que esta 
cansão, ou ella sejacomposta por Goesto Ansures, ou 
por outra pessoa 9 é um dos mais antigos monumen­
tos da nossa Poesia, e prova quão cedo o t#lento 
poético se manifestou entre nós, e por isso não podia 
deixar de mencionar-se em uma obra desta natureza,

Nem este vagido da nossa Musa, apesar dd sua 
rudeza está absolutamente desprovido de artificio, e 
de graça; o dialogo eiiUe uma das presas, e o Poeta 
é cheio de simplicidade 9 energia9 e paixão. Não ex* 
prime ella um sentimento generoso quando diz :
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Si eu as armas usara 
Ja a mifé nom sei 
Si .Homo melevora 
De aquella mala ley !

E  a resposta de Ansures não respir* toda a impetuo­
sidade do amor, e espirito cavalheiresco*

A  mi fe nom hirei,
Ca olbos dessa cara 
Caros Io* comprarei.

A  las longes terras 
En traz vos mi birei,

' As compridas vias 
Por vos andarei..
Lingua de Aravia 
Eu a fallarei,
Mouros, si me vissem 
Eu los matarei.

AlerÈ» disso o eslribilho cahe naturalmente todas 
as vezes que se repette, e este sentimento do effcito 
musical não deixa de ser muito para louvar e«n tem­
pos tam grosseiros, e rudes. Tambem aqui começa 
a roanisfestar-se o gosto dos jogos de palavras, q «e 
muito depois tanto dominaram na nossa Poesia. Re* 
pare-se nestes dous versos :

Cá olbos dessa cara 
Caros los comprarei.
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C A P I T U L O  y.

Gònçalo Hermingues.

Cjonçalo Hermingue», foi filho de Hermingo Gon- 
çalves, e floresceu no reinado d’EI-Rei D . Affonso 
Henriques, em cuja côrle era tido p0r um dos mais 
intrépidos, e valentes cavalleiro*, e dos melhores 
Poetas do seu tempo: festejando as bel las nos serões, 
e celebrando as suas graças nas suas Poesias; accu- 
dindo briosamente a correr lança com os mahome* 
tanos, chegou conforme o uso do tempo, a ser co* 
nbecido pela alcunha, de que muito se presava, de 
Traga»Mour0*1 tanto era o estrago, que havia feito 
nos usurpadores da sua patria.

Mas este heróe, insaciavel de sangue de Moufos,

Birece que era mars manso, e mais tractavel comas 
ouras, pois que os lindos olhos deFatima* domei* 

)a mui formosa, moradora em AlcaçardoSal,de modo 
venderam o seu coração, tão ardente affecto lhe inspi* 
raram que constando*lhe, que os habitantes daqueU 
la Villa deviam segundo seu costume, sahir delia na 
manhãa de S. João aespairecer no campo com as suas 
familíàs, juntando alguns cavalleiros da sua ban* 
deira, como elle maneebos, arrojados, e destimidos, sá­
bio com elles de Almada ; foram marchando sem rumor 
ao abrigo da noite, e se collocaram em emboscada 
nas visinhanças da villa.

Apenas começou a romper a manhãa purpure&n* 
do os Ceos com sua brilhante luz, os habitantes que 
não esperavam taes hospedes, porque estavam então 
em paz com os Portuguezes, sabiram desappercebi- 
dos de Alcaçar, enermes, e mtidos de festa como 
quemhia só para folgar, e com cânticos, e bailes a seu 
modo se espalharam sem receio pe{,ps campos mfttisa» 
dos de verdura, e de flores.« W '
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CAPITULO V. 43
Parece que o Beptista se não mostrou neste dia 

muito grato aos «eus festeiros, porque apenas asso* 
mou no campQ a formosa Fatim a, Hermingues» e 
os seus amigos romperam dacilada, e cerraram com 
os .pobres Mouros ferindo, nelles sem piedade * e em 
quanto os seus amigo*, andavam cevados nesta mais 
caçada de homens, que verdadeira batalha. Hermin* 
gues investindo impetuoso com um Mouro, que es­
coltava Fatima, deu com elle em terra de um bo* 
te de lança, e arrancando-a. da sella, e collocando^a 
no arção da sua, cravou esporas ao ginete, e galo* 
pando se fez com ella na volta de Almada, onde pou­
co depois vieram juntar-se com elle os companheiros 
cobertos de sangue, e carregados de despojos adqui­
ridos com pouco trabalho

Nem o Doutor Frej Bernardo de Brito, que refere 
este successo na suaChronica de Cister, nem Mr. de 
Ia Clede, nem outro algum historiador dos que fat­
iaram de Hermingues qos  informam se este rapto, 
foi eíTeito espontâneo da desenfreada paixão amoro­
sa, que fazia ferver o sangue no coração do Poeta 
Trovador, ou se a bella Musulmana estava de ac- 
cordo com elle, o certo é que dentro em pouco tem­
po ella abjurou o Islamismo, recebeu o baptismo, e 
casou com o seu roubador.

Desde então os Muslimos viram menas vezes no 
rampo o terrivel Traga-mouros, porque encantado 
com as graças da esposa, embriagado com seus mi- 
mos, e adormecido com seus aflfagos, dava mais oc- 
cio á espada, que á Theorba, em que decantava os 
louvores de Ouriana, que tal era o nome Cbristão, 
daquella cathecutnena do amor !

N ão  havia na eôrie.dama* que não - invejasse a 
ventura de Ouriana; não havia cavalleiro, nem cor* 
tesão, que não invejasse a fortuna de Hermingues ; 
mas as feiioidadea mundanas sam de sua natureza 
breves, e transitórias; e a taça dos prazeres amoro­
sos, ainda que transborde <em nectar, sempre tem 
no fundo uma porção de licor amargo, que não sõaf* 
flige , e lacera o paladar, mas que ás vezes mata*

A  morte veio interromper aventura dos dous aman- 
te4| cortando em flòr a bella Ouriana, e derramar a
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detespêr&ção no peito sensível de Hermingues ; la­
mentou por algum tempo èm seus versos a perda 
daqoella que era o seu idolo, regou com lagrimas 
amargas o seu sepulchro, e por fim aborrecido do 
mando, fugindo das honras, e dos amigos, fundou 
uma bermitagem, onde terminou seus dias vestindo o 
babito de S. Bernardo.
* Pata que possa fazer*se ídéa do estado da lingua 
e da Poesia naquelia remota epocha, transcreverei 
1 res copias desle poeta, que tanto mereceu a esti­
ma dos seus conterrâneos.

Tinhera-bos , nom tinbera-bos ,
Tal a tal cá assoma ;
Tinherades-me, nom linherades-me ;
De lá vinherades, de cá fincaredes;
Cá andabia todo em soma»

Per mil goivos trebelhando 
Oy , Oy , bos lombrego,
Algorém de cada folgança 
Asmei ei ; porque do terrenho 
Nom ha hi tal perchego.

Ouriana, Ouriana oy tem por certo 
Que inha vida do biber

Se olvidou por tu alvidro; porque em cabo 
O  que hei de la cbecona sem referta,

Mas nom ba perque se ver.

Manoel de Faria e Sousa diz que sim entendia al­
gumas palavras destes versos, mas que nenhum sen­
tido podia colher delles, não me admira, que ais ira 
fosse vendo o modo porque elle os escreve. Basta di- 
ser que o primeiro verso da primeira estrophe

* ■ I *

Tinhera*bos, nom tinhera*bos.
isto é

Tivera-vos, não vos tivera, 

escrere JVlauoel de Paria assim • nk
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CAFitXJLO t . 45
Tinhe-raboSí nom tinbe-rabos

o que nem Beelsebuth é capas de entender,

Esta Cansão pela linguagem , e peta fórma índi* 
ca um perfeito estado de barbaridade. Os versos aaoi 
de différentes medidas, e sem semetria. Em cada 
estrophe ha apenas dous versos que ripiam, o se* 
gundo, e o quinto, o que pròva que neste tempo 
não se julgava queaquella moleta fosse necessário pa­
ra sustentar a harmonia métrica. Note-se tambem, 
que na terceira ha tres versos hendecasilabos, o que 
mostra que elles eram já muito antigos na lingua , e 
Poesia Lusitana quando Sá de Miranda fez usodeJIes 
nas suas obras*

A  circumstancia destas Copias se acharem compor­
tas de versos desiguaes, e sem correspondencia, ou 
semetria entre si, e a consideração de que tem sido 
citadas por pessoas, que declaram que não as enten* 
diam, me leva a uma conjectura, que talvez pareça 
plausível, e assentada em bons fundamentos,

Não nego qué seja possivel, que um Poeta escre­
vendo em um seculo de barbares, e iva infância da 
arte composease as estrophes de uma Cansão accom* 
modaado nellas a esmo, e sem regularidade versos «lo- 
siguaes, e na ordem em que a sua imaginação lhas 
dictava ; mesmo no nosso tempo em que o bom gos- 
4o da Poiesia sè vai geralmente perdendo, já  «amap* 
parecendo symptomas de que venha a resoscitar este 
methodo vicioso de cômposição, e sobejos exemplos 
disso já  tem |tor ahi apparecido ; mas é de notar qoe 
a terceira copia se aflasta ainda mais da fótma.das 
outras pela mistura dos hendecasilabos.'

Mas não é tanto a fórma exteraa das oofdas ^te 
«se decide, mas sim que, lêndo»as com toda a aliena­
ção, acho que a significação de umas, senão tiga 
bem com a das outras, que sé quebra ò.fto dasidéat, 
«  não fica bem claro o que o Poeta exprimúv 

A  primeira copia alude á maneira em qàie Oriaka 
foi tooiàda por Gonçalo Hermingues nomeio da coa- 
fusão da peleja ; mas e6te sentido parece discettdac do 
sentido da segunda, e affasiax*se ainda mai* do <|«e
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contém a terceira; não poderemos á vista disso, in­
ferir que estas très copias não formam uma Cansão 
unica, ou parle delia, como geralmente se tem ac- 
creditado, mas que sam tret fragmentos de 1 res dis* 
tinctas composições? Confesso que me inclino muito 
a esta supposição, posto que ainda até hoje não tem 
pccorriijo a ninguém, e appello para,os Pb ilo logoi, 
que. queiram dar-se ao trabalho de estudar a lingua­
gem destes versos, para os entender bem, o qqe não 
é tão difficultoso como á primeira vista parece»

46 ENSAIO BIOGRÁFICO CRITICO.

C A P I T U L O  VI.

Egas Motriz.

Contemporâneo, e amigo de Gonçalo Hermin* 
gues, e como elle mui celebrado por suas copias ero* 
-ticas, foi Egas Monis, primo de outro do mesmo no­
me, que foi Ayo d’ EI-Rei O. Affonso Henrique®, 
*a quem a tradicção popular attribue a celebre fiança 
•feita ao Re» de Leão, de que D.Affonso se apresen­
taria etn suas Côrtes, se elle Rei de Leão levantasse 
o sitio de Guimarães, onde o tinha cercado, e a faça­
nha, de, pelo Rei de Portugal recusar-se ao cumpri­
mento deste ajuste, se apresentar ao Leonez descal­
ço , e com a corda ao pescoço, com sua mulher, e 
filhos, para que nelles vingasse o quebramento da 
soa palavra. Es4a entremesada póde interessar, e fa- 
ser derramar lagrimas de dó, e admiração, revesti­
da do colorido poético, e estylo magico de Camões 
no Canto 3.* dos Lusíadas ; mas não resiste ao exa­
me de critica severá, nem á combinação das datas 
da uma boa ohronologia*

Deixando porém este incidente, e voltando aopri- 
' ao* do chamado Regulo Portuguez, direi, que foi 

segundo se affirma extremado cayalleiro, diilioguin*
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CAPITULO V U  í í

do-se em muitas acções contra os Mouros, mui beat 
cabido com as damas, e mui dado aos amores. $ 

Uma dama da Rainha D.Mafalda, a quem a his­
toria désigna simplesmente pelo nome de Violante, 
sem nos dizer nada da sua linhagem, foi por muita 
tempo a senhora dos seus pensamentos, o objectodas 
suas adorações, eoassumpto mimoso das suas Poesias* 

Esta donzella era mui formosa, segundo se colhe 
dos versos do seu amante, testemunho que não de­
ve ter-se por muito insuspeito; mas o que não tem 
dúvida é que Ega« Moniz a amo* como os Poetas 
costumam amar, perfeitamente, quero dizer, como 
doudo, porque nestes casos a doudice é a perfeição f 
a o sublime.

Porém entre tantas per feições de que a bella V io­
lante era dotada, não tinha logar a constancia, e 
por isso, quando menos JVloniz o esperava , esque- 
cendo-se de suas finezas, e desmentindo todos os seus 
juramentos, casou com um hespanhoJ, e partio com 
elle para CastelJa.
• O  perjúrio de Violante, este desfecho inexperado 
de tantos extremos, parece q*e o coração do Poeta 
oadvinhava, quando devendo ausentar*se para Coim­
bra , dirigia á sua amada as seguintes copias:

Fincarédes bos embora 
Taom cuitada,
Qui si boi«me per hi fora 
ï î e  toagada.

Bai-se o btilto do tnei xorpo,
Mas si nom,
Que ós çocos bos finca morto 
O  coraçonu

Se pensades que ei mé vota 
Non -to pensedes,
Que chantado em bos e&tom 
£  aom me bedes.

Mei jazido, e mei amar 
Em bos acara9
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Grenhas tendes de espelhar 
Lusia cará

Nom farom estos meis olhos 
Tal abesso,
Que esgravizem os meis dolos 
Da compeço.

Mas se ei for pera Mondego 
Pois Ia vom ,
Carulhas me fagnan cego 
Como ei som.

Se das penas do amorio»
Que ei retouço,
M e figerem tornar frio.
Como ei ouço.

A  medesme se queredes 
Como Lusco,
Se nom torvo.me acharedes 
A  mui fusco.

Se me boi a mi leixardes,
Deos me guarde.
Nem asmeis bos de queimardes 
Isto que arde.

Hora nom leixedes, nom,
Cá sois garvida,
A  senom, Christeleijom.
Per inha Tida.

Voltou Egas Moniz de Coimbra, e achando a 
tícia da falsidade de Violante, e de sua partida 
raCastelIa com seu marido, ficou como doudo, e 
creveo estas copias que lhe inviou.

Bem satisfeita fica4esf 
Corpo de oiro,
Alegrade a quem amardea 
Que ei ja moyro,

4ft ENSAIO BIOGRAPHICO CRITICO*
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ClMîtJLO m  4?
Ëi bos rogo bos lembredes 

Ca bos quije,
A  que dolos nom achedes 
Que bos fije.

Combattes a Pertigal 
Per Costilba »
A  amades o mei m al,
Que dor me filba«

Granaime per Castejano 
E: pestinique
A  cbantaisme vinte enganos 
Que tne sique*

Bedes moiro» bedes moire 9 
Violantef
Longe va o sestro agoiro 
Por diante»

Bos bibede un centanairo 
Mui garrioso,
Que ei me bou para o trantairo 
Lagrimoso.

A se aboiça remembrança 
E i vier,
D iiei , Egas tem folgança 
Hum se quer.

A  se ouvirdes na murtulla 
Os campaneiros,
Retonçade na murmuMa 
Os mais marteiros.

Quando oufirdes papear 
O  castejom 9 
Membrtgos ihe fije dar 
De cotoin.

Nem bos piodo mais fallar 
Ca nom falejo,

4
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Ca bem podedee nm »r 
Qual ei sejo.

A  tenho o arcaboiço 
Sem feiçom
Mas voa vejo , e bos oiço 
No coraçom.

Bedes-me bo) descaindo 
Nesta hora
Boi amor ficade rindo 
Muito embora.

Mas debalde procurava elfe desafogar as suas penas 
nas lamentações * e nos versos; a ferida havia pene* 
trado mui profundamente naqaelle coração amante, 
e enthusiasta ; o toxico do ciuoté ettata derramado 
em seu coração, e lhe corrompia o sangue; sua ima­
ginação ardente lhe representava a cada momento a 
ventura, e os prazeres por tanto tempo gozados, etão 
de repente perdidos* Pesada melancolia lhe foi pou­
co a pouco secando as fontes da existência ; nem os 
festejos da edita, nem os> touros da guerra, tinham 
poder, se não de consola-lo, ao menos de distrabi-lo. 
O  amor de Violante era a sua vida, e a sua perfidia 
o despenhou em breve i s  sepoltara.

Affirma a tradicção, que a formosa, e inconstante 
Violante, sabendo da soa morta, e enternecida com 
os seus versos, e talvez conhecendo que o marido, 
que preferira não valia o antigo amante, tomara tal 
paixão, que posera termo ao» seus dias com veneno.

Em puridade confesso, que esta tradicção me pa­
rece uma fabula ; aa mulheres ntmca se matam pelos 
amantes a quem atraiçoam* mas sim poraquelles, que 
as abandonam, ou despresam: não é a compaixão, 
ou o amor, mas o despeito, ou o  otÿulho offendido 
que as leva a esses excessos.

As Copias de Egâs Moni*, que deixamos citadas, 
e outras, que existem, sam na verdade elegantes, e 
harmoniosas ; r mas serão ellas authenticas? affouta- 
mente respondo que não; a basta confronta-las com 
as de Gonçalo Hermingues para «e conhecer o bem
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fundado de minba duvid*. E* fóra d« toda a pro« 
habilidade, que dous homens vivendo no mesma 
seculo 9 e na mesma côrte, escrevam em lingua* 
gem lão différente, que uma se não entenda, sem 
grande trabalho, e estudo particular, e que a outra 
seja clara, e perceptível mesmo para as pessoas me* 
Dos entendida#.

A mudança, e aperfeiçoamento, ou deterioração 
das línguas, é sempre lenta., e gradual, e nunca de 
salto ; é o trabalho do mineiro que avança vagaroso* 
e tem ser visto* Entre a lingua de Hermingues, e de 
Egos Monii, ba pelo menos seculo e meio de intervallo»

CAPITULO t i ,  t i

C A P I T U L O  VIL

El-Rei D. Dinis»

I^ íã o  ha ninguém que não reconheça E l-Rei D . 
pin is por um dos melhores Reie da primeira linha, 
a por um dos primeiros promovedores da civilisaçao, 
e doa lutes entre nós* Favoreceu a lavoura a ponto 
de merecer o titulo de Rei Lavrador, que valle algu* 
ma causa mais, que o de Rei victorioso; fundou vtU 
las, ,e logares, e povoou outros que haviam ficado 
quasi desertos petos estragos da çuerra, e pela expul­
são doa Mouros; animou o commercio-, tal qual se 
podia eatao fazer. Ha inda em Lisboa uma rua, que 
pe chama das Eseholas Geraes, q «e  tal era o titulo 
primittivo da Universidade, futtdada por este Rei pa* 
va cnsiao das Seíeneia;, e das Boas Artes, para a qual 
mandou chamar com grande dispendio de sua fasenda, 
Professores, e Mestres a Italia. Esta Universidade 
passou pouca depois para Coimbra, de lá foi restitua 
da a Lisboa, e finalmente transferida para Coimbra, 
onde tena permanecido até aos «ossos dias.

Causas «attesta* que todaspesioas instruKias, ou
4 #
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5§ ENSAIO BÍÓGttÀFICÒ dRITICO.
bem educadas conhecem*; porém o que é nolorîo a 
poucos é que El-Rei D. Diniz nas folgas que lhe dei* 
xavam as trabalhosas obrigações do regimento polU 
tico da republica; e no meio dos cuidados, è dosal- 
▼orotos populares, que lhe suscitava ogenio inquietò, 
ambicioso, e turbulento de seo filho, achava o neòesi 
sario remanso para cultivar as Musas, e adquirir me* 
recida reputação de Poeta , compondo Versos , que 
deviam ser immensos, pars delles existiam, como aci* 
ma disse, dous Cancioneiros, mn sagrado, e outro 
profano.

As Poesias deste grande R e i, assiiti domo as de 
quasi todos os seus contemporâneos, estiveram esque* 
cidas, e fóra da circulação litteraria até aos nossos 
dias ; e se uma parte délias acaba de ver a luz pu* 
blica, esse serviço feito á lingua, a litUratura patria 
deveo-se ao sélo de um estrangeiro.

Constando ao livreiro ffancez M .A illau d , por in* 
formação do Padre Roquete, um dos melhores Ora* 
dores, que tivemos nestes últimos tempos, e que ho* 
je occupa no Collegio Staftislau uma cadeira de lit* 
teratura Portugueza , que na copiosa Bibliotheca do 
Vaticano, existia um Codice manuscripto, comenda 
bastantes Poesias d’ ELRei D. D in iz, e de alguna 
Poetas daquelle tempo, ou quasi daqttelle tempo, 
concebeo o louvável projecto de faser délias wmaedio 
ção , obtendo para isso uma copia, por intervenção^ 
do nobre Visconde da Carreira, que de boamente quis 
cooperar para uma empreza de tanta utilidade para 
o nosso Parnaso, e em que só era ppra sentir, qtse 
não fosse executada por um Portuguez.

0  Cancioneiro d'EURei D# Diniz sabio assim pe» 
la prijmeira vez ú lus em Paris, t)a typograpbia de 
M . Aillaudf.em grande formato, no anno de 1847, 
precedido por urqa elegante prefação, e acompanha* 
do de, algumas notas, pelo Doutor Caetano Lopes de 
Moura. ;

Esta edição não deixa nada a désejar em quanta 
á còrrepção do Poeta, elegancia de caracteres^ e ex­
cellente qualidade d& papel. >

Este livro deve ser muito apreciado pelos amado* 
res da Aossa antiga linguagem, que nas obf*s>d*ÊI«
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Rei D. Diniz se apresenta já com feições bem di- 
finidas, e bastante regularidade, è nellas te depa- 
Tara muito» vocábulo», e phrases de que o taüehto 
póde. ainda servir-se com vantagem, e que escusa* 
ram tantos gallecispios, e anglicismos com que al- 
guns escriptores modernos não tem escrupulisado de 
desfigurar a lingua opulenta, emagestosa de Camões, 
e João de Barros.

Quanto ao merecimento poético, força é confessar 
que me parece muito escasso. Nestas poesias compos­
tas para cantar, não vejo nem grande imaginação, 
nem elevação de pensamentos, nem abundancia de 
idéas, nem estylo pictotesco, e colorido» Pela maior 
parte das vezes seria dtfficil sentirmos que estava mos 
lendo um Poeta, se a versificação nos não advertis­
se disto. Esta parte é perfeitissima para o tempo, em 
que o autbor escreveo, e as rymas estam travadas, e 
enlaçadas com muito gosto, o que prova que a na­
tureza havia dotado o Poeta Rei com um ouvkfo mui 
sensivel aos encaotos da harmonia. •

Creio que EURei D. Diniz tinha quanto era ne­
cessário para qtie um Trovador se distinguisse múito no 
seu tempo; alguns pensamentos erotieos, ou moraes j 
ainda que muitas Tezes repetidos, cadência nos ver­
sos, e pureza de estylo em proporção do estado do 
idyoma, era bastante para grangear o nome hono* 
ritico de cantor, e os applausos das damas, e cavai- 
leiros.

Uma circumstancia mui notaVel é a quantidade 
de versos hendecasylabos, que se encontra nesté Can­
cioneiro, assim como no do Conde de Barceilos, fi­
lho deste Rei, de que fallaremos ftoCépitulo seguin* 
te. Isto mostra que os metros chamados Toscanos, 
sam mais antigos entre nós, do que geralmente se 
pensa; entre os poucos versos que nos restam de Gon­
çalo .Hermingues, se encontram alguns, assim co­
mo em bespanhol ba alguns Sonetos hendecasylabos, 
muito anteriores a Buscan. Em vista disto é inexac- 
to o dizer-se, que Miranda, e Ferreira introduziram 
em Portugal os metros Italianos ; pois que deve di­
zer-se, que aquelles dous Poetas introduziram entre 
noa o estylo, egosto da Poesia Italiana, dando maior

CÀ1MTUL0 'VIÏ. '
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S4 ensaio BtoGft&rico^currico.
« t o  aos metros de que se serviam os Toicanos , m á» 
que já  eram conhecidos entre nós.

Entre asCansões, ou Trovas hendecasylabas do Rei 
Lavrador, transcreveremos aqui a seguinte para dar 
mostra do seu taiiento de compor»

Si vi em vos a nenhntto mal, Senhor,
M al mi venha d'aquel, que pode, e ya l,
Si non que matades a mi pecador ,
Que vos servi sempre, e vos fui leal.
35 serei ja sempre em quanto eu viver,
£ ,  Senhor, nom vos venho esto dizer 
Pelo  meu, mais porque a vos esta mal ;
Cá por Deos mal vos vai per estas Senhor,
De si he cousa mui des comunhal,
D e ma tardes m i, qu’ea merecedor 
Nunca vos fui de morte, e pois que al 
De mal nunca Deos em vos quis poer,
Por Deos, Senhor, n&o queirades fazer 
En mi agora que vos está mal.

Senhor, neste Poema equival & Senhora, o mesmo 
veremos praticado nos versos do Infante D. Pedro, 
Conde de Barcellos, nestes tempos os vocábulos eco 
or eram invariavets, tanto para o masculino^ como 
para o feminino, isto se conhece melhor da ffrova 
seguinte;

Senhor formosa, e de mui lonçãa 
Coraçon , ai ! que rede vos doer,
De mi pecador, que vos sei querer 
Milhor que ‘a mi I <pero soo certão 
Que me queredes peior d’outra ren,
Pero, Senbor, quero-vos en tal beo»

Qual maior posa, e o mais emcoberto 
Que ey possa, e sey de Branca F ro l,
Que lhe não houve em íloreá tal^amor.
Qual vos eu ey, e pero soo certão 
Que me queredes peior que oqtra ren,
PerO) Senbor, quero-vos eu tal ben.
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cármrLo -vu. 66

Qual mor posso «a  , e o mai* Minorado 
Tristão, sei toe* qtia tnao amou o teu,
Quanto eu vos amo, esto certo sei eu.
E  com todo esto «ei mao pecado 
Que me queredes paor que outro reo\
Pero , Senhor, quero-vos en ta4 ben,
Qual maior pasto,-e tudo aquesto ven 
A  mi cuitado que perdi o sen.

Eis-aqui uma Pastoral, a que não falta graça, e 
singeleza, e qqe sabe ura taoto da monotonia das 
idéas do Poeta ; ,aléo> de mudar para jum m*tro mais 
flexivel, e proprio para o canto.

Oy oj cantar d’arnor 
En buna formoso vergeu.y 
Huma formosa Pastor 
Que no parecer seu9 
Jamais nunca lhe pa? vi 9 
E  porem dixi-lhi assi 
ic Senhor, por voseo vou eu.**

Tornoume sanbuda eoton,
Quando me esto oye dizer,
E  disse, cchide«vos, varon,
«Q u in  vos foi aqui Ironguer 
ci Pera me birdes di estorvar? »
E  ei disse a aquesto cantar 
»  Que fez quen sei bem querer.

uPoit que ma mandades liir »  
Disce«lb’«u , «Senbor, hk «ne hey,
«M a y « ja vos hei de servir, 
m Sempre per vas andarey 
«  Ga vosso amor me forçou 
a Assi que por votso me bey,
*C o jo  sempre eu ja serey.n

Diz ella ci non vos ten prol 
4c Esso que dizedes9 nen 
mM í pras de o oyir sol, 
m Ant’ey nojo, e pesar en, 
a Ca meu coraçon non é
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< a Nem sera por boa fé
ccSenon non bos quero ben*

«Nera o meu, dixi lhi eu ja ,
«  Senhor, ou te partirá 
et p e  vos por cujo sol ten , 
k .O meu, disse ella , será 
«  Ho foi sempre , huestà 
ccE de vos non euro ren.

a Quand’eu ben moto semenaa 
ci Eu quai vos ve jo , e voi vi ,
«  Desque vos eu conheci 
«  Deos, que non mente, me mensa 
uSenhor, se oje eu sey ben , 
ctQue semelhe o vosso en ren.

«c Quando eu a beldade vossa 
«*Vejo, qtie vi per meu mal 
(f Deos, que a coitados va l,
«  A  rói nunca valer possa, 
cc Senbor, se ojç eu sei ben, 
a Que semelho o vosso ar ren 
« E  quasi a assi non ten,
«iNon vos yio, ou non ha sen.»

Quanto mais arçtigos sam os dpcumenlos, e escrip­
tos, que examinámos, mais evidente se torna o mui 
chegado parentesco, que a nossa lingua mostra com 
a Franceza, posto que seja possível, que esses vocá­
bulos nos venham da lingua Celtica ; mas seja como 
fô r ,  o facLo existç, pois ali encontramos aUeur, que 
é indubitavelmente o ailleurs dos Franceses, caf quê 
é o car, ren, que corresponde a rien, sen que é o sens9 
ben que está mais próximo do bien dos Francezes, 
que do bonum ups Latinos, leixar que conserva to­
das as feições de laiaer9 u, ou hu advérbio de logar 
é exaclamente o oti, de que usam osFraneezes, paor9 
e peur sam primos co-irmãos, trop ac4ia-sè em al­
guns escriptos do secplo 13.% como neste verso

Car la esperança trop seguro.
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Seria facil apontar um grande numero de vocabn* 
los da nossa lingua permiuiva, que mostram clara­
mente o seu parentesco com o Francez, e que deviam 
ser tomados em consideração pelos Philologos, que 
tentassem indagar a origem da lingua Portuguesa com 
maior cuidado do que se tem feito atégora.

A  seguinte trova sobre a prohibição feita pela sua 
dama de Ibe fallar no seu amor, e nos tormentos, 
que delle lhe provinham, me parece das mais enge­
nhosas. è

Quando eu, formosa inha Senhor,
De vos recoey aveer,
Mister sei que no hei poder 
De me agora guardar, que noa,
Veja mais tal conforto hey 
Que aquel dia morrerei,
E  perderei cuitas de amor.

E como quer que eu maior 
Pesar nos podesse veer,
De que enton verei prazer,
E y  onde, si Deos mi perdoi»,
Porque por morte perderei 
Aquel dia coita, que hey,
Qual nunca fez nosiro Senhor»

E  pero hey tan grand paor 
De àquel dia grave veer,
Qual Vos nol posso dizer,
Conforto hey no meu coraçoo,
Porque per morle sahirei 
Aquel dià do m al, que hey 
Peior do que Deos fez peior.

Vos me defendestes, Senhor,
Que nunca vos dissesse ren 
De quanto mal mi por vos ven ;
Mais fazede-me sabedor
Por Deos, Senbor, aquem direi,
O  quam muito mal levei 
Per vos, sinon a vos, Senhor.

Ou aquem direi o meo mal

CAPITULO VII. « r
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Si o eu a vos non disser,
Pois caflar non m'é mister 
E  dizervolo non m*er vai !
E  pois tanto mat soffr’ assi 
Si convosco non fatiar b i,
Por quem saberedes meo mal Ï

Ou aquem direi o pesar 
Que mi vos fazedes soffrer,
Si o a on non for diser,

' Que podedes conselhos dar?
E  por vos si Deos vos perdar,
Coyta deste coraçon,
Aquem direi o meo pesar?

Se nesta Poesia simi-barbara, e inculta podesse en* 
contrar-se alguma cousa, que se parecesse com acbis- 
tosa vivacidade do estylo de Anacreonte, seria nesta 
cantiga que o Leitor poderia depara-la : bem enten­
dido que essa similbança, é9 nem podia deixar de ser, 
muito remola.

En gran coita, Senbor,
Que é peior que morte,

V ivo per boa fé , e pelo vosso amor.
Esta coita soffro eu,
Por vos, Senbor, que eu 
V i polo meo gran mal,
E milhor mi sera,
De moirer poir vos ja ,

E  pero si mi llore non me val 
Esta coita soffr* eu 
Por vos, Senbor, que eu 
V i pelo meo gran mal,
Pelo meo gran mal v i ,
E  mais mi val morrer,
Ca tal coi ta soffrer.
Poys por meo ma} assi 
Esta coita soffr* eu,
Per vos^ Senbor, que eu v i ,
Per grande mal de mi 
Poys tão coitado -and’ eu;
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cAvrrvLo viu
E* ípam notar qoenevtaCaasãoséem oftlta um ver­

so Alesattdrkvo aÿ&do

Vivo per boa fe, e  pela fosso «mor.

O  que mostra que estes versos, tão pouco usados ainda 
entre nós» e que foram admittidos por alguns Poetas 
do sec^ío pasudo, por imitação das ÍVaftcezes, já 
neste» antigos tempos bâWttmjvido ptovados no no** 
so idyoma.

Eis-aqui outra mui breve, e no estylo.Pastoril, que 
já então principiava a asar-se, e de que depois se 
abusou tanto,

Hunha Pastor se queixava 
Muito estando n’outro d ia ,
E  sigô medes fa4iava 
£  chorava, e dizia 
Com amor que a Forçava 
Par Deos vi te em grave ditt 

A i , Amor í

Ella se eslava queixando,
Como MuMier com gram curta,
£  a querp a pesar des quando 
Nascera non fora duita,
Por en dizia chorando 
Tu riâò be* senon gram fcaita 

A i ,  Amorl

Coita lhe davam amores,
Que nom lhe heram sinon morte,
E  deitou-se antes nas flores,
E  disse com coita forte 
M al ta venga por hu fores.
Ca no es sinon minha morte 

A i Amori

Esta composição dá seus ajesdaquelLas que os Fran­
ceses denominam Rondooux, e que foram muito usa­
das dos seus Poetas mais antigos, como Froissart, 
Carlos á 'Orléans, d o tild è  dé Survitlb., Criten, V il­
lon, Luisa Labe, João de Peruse, e aiuitos'ouiros, 
boje quasi desconhecido*, que ba viam recebido esta
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fórma de Poema do* Trovadores Provensaes, de $ae 
é muito natural que EURei D . Diniz lambem então 
a imitasse.

Algumas vezes o Poeta lá sabe do apertado cireu* 
lo da monotonia dos seus amores , como nestas Co* 
pias dirigidas a um amigo.

Am igo, meu amigo , valha Deos<,
Vede Ia frol do Pinho 
E  guisada de andar.

Am igo, e meu amado, valha Deos,
Vede Ia frol do ramo,
E  guisade d’andar.

Vede Ia frol do Pinho, vai ba Deos, 
Sellade o Baioninho 
E  guisade de andar.

Vede Ia frol do ramo, valha Deos,
Sellade o bel Cavallo,
E  guisade de andar.

Sellade o Baioninho, valha Deos 
Tresde-vos ai amigo,
E  guisade de andçr !

Não ha nada mais pobre de idéas, e de estylo do 
que esta Cansão, porém o leitor depois de ter pre- 
corrido 144 paginas do Livro, chega a ella tam can­
sado, e impacientado com os amores de agua morna, 
e as lamentações eróticas do Poeta, que esta Cantiga 
lhe parece excellente só por encontrar nella um obje­
to novo.

O  mesmo acontece com esta, em que ao menos ba 
alguma novidade na expressão.

Não cbegou, Madre, o meo amigo,
E  hoje est o prazo saído,
A y ,  Madre, moyro d’amor.

Não chegou, Madre, o meo amado,
E  oje est o prazo passado ; •
A y ,  Madre, moyro d’amor.

60 ÏNSÀIO BIOGRÁFICO CRITICO.
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CAPIT01O V it. 61

JB oje est o praso sahidô,
Porque mentio o desmentido ?
A y ,  Madré, rooyro d’amor.

E oje est o prazo passado 9 
Porque mentio o perjurado?
A y , Madré, moyro d’amor !

E porque mentio o desmentido!
Pesa-mef poys per si é fallido,
A y ,  Madré, moyro d'amor!

Porque mentio o ‘perjurado ?
Peia-me que mentio per seu gtado,
A y , M adré, moyro d’amor !

Na seguin Le parece o Poeta ter querido escreverem  
Versos Alexandrinos, mas sabiram-lbe Martelianos, 
como aconteceo moitas vèzes aos Poetas da Eschola 
Franceza que quizeram fazer uso dettes.

De que morredes, F ilba , a do corpo velido? 
Madré moyro d*amôres, que medeu meo afaado. 

A lva , e vai licro.

De que morredes, F ilha, a do corpo louçano? 
Madré, moyro d'amores, que me deumeo àmado. 

A lva , e Vai licro.

Madfe moyro d'atnofes, que me deo meu amigo. 
Quando vejo esta cota que por seo amor trajo, 

A lva , e vai licro*

Madré, rooyro d'amores, que me deo meoamado 
Quando vej*o esta cota, que por seo amorcinjo. 

A lva , e vai licro.

Quando vejo esta cota que por seo amor trajo.
E me nembra formoso como faIfou comigo 

' Alvo, e vai licro I 
* « » - .

Qoando vejo esta cota qu« por Mro aoaor trajo, 
£  ato. nembra formoto como falUmos ambo* 

v. : A lva , «  vai Hfcro.. ■ ■ 1 -,
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Tenbo por huma daa rail bores composições desta 
Collecção a seguinte Cantiga, em que huma Pastora 
se entretem perguntando ás flores por noticias do seu 
amante, que havia faltado á promessa que lhe fizera. 
O  estribilho cahe naturalmente em quasi todas as Es* 
trophes, e deve produzir bòm efieito sendo posla em 
Musica.

Ay flores! ay flores do verde Pinoí 
Si sabedes novas do meo amigo l 

Ay Deos, e hu he ?

A y flores! ay flores do verde ramo,
Si sabedes nova* do meo amado,

Ay Deos, e hu he ? :

Si sabedes novas do meo amigo 
Aquel, que mentio do que tinha jurado,

Ay Deos, e hu he?

Si sabedes novas do meo amado 
Aquel que. mentio do que poz comigo 

Ay Deos, e hu he ?

Vos me perguntades pelo vosso amado;
£  eu bem vos digo que he vivo, e sano,

Ay Deos, e hu he ?

E  eu bem vos digo que he vivo, e sano 
E  que sera vosco ante o prazo saydo 

A y  Deos, e hu he/

E  eu bem vos digo que he vivo, e sano 
E  que sera vosco ante o prazo passado 9 

Ay Deos, e hum he?

Desconfio de que estas uUimas composições nSoee* 
jam de D* D iniz; acho entre elles» e as outra^ tal 
differença de pensamento, de assujripto?, de fórma • 
de metro, que me leva a crer que, ou sam d'outrem, 
pois do prefacio consta, que havia na original mantis* 
cripto Poesias de outfos aulbom ta es como D. João de 
Aboim , D , Diogo Lopes Jfoiam, D , Affonso Lopes

ISfi ENSAIO ÇlûGtÀFIÇa c * IfIC O .
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capitulo Viu SI
fiaiam , seu filho 9 Rodrigo Annes de VasconcelIos9 
D. João Soares Coelho* etc.* ou serão talvez tradu­
zidas de obras de alguns dos Trovadores de Proven- 
ça, e Aragão, que então giravam largamente porto* 
da a Península, e que hoje sam inteiramente desconfie» 
cidas, assim como a lingua em que foram escriptos, 

O  Poeta Rei algutnas vezes pertendeensaiar a Poe­
sia jocoseria , mas de ordinário sahe desta empreza 
tão mal ! como se vê das seguintes Trovas :

. Levantou-se a Velida 
Levantou-se alva,
£  vai lavar camisas 

Em o alto,
VaUlas lavar, alta.

Levantou-se a louçaoa 
Levantou-se alva,
E  vai lavar detgaáes 

Eo o alto 
Vai-las lavar, alva.

Vai lavar camisas,
Levantou-se alva,
O  vento lhas desvia 

En o alto  
Yai-las lavar, alva*

E  vai lavar delgades,
Levantou-se a lva ,
O  vento lhas levava 

En o alto 
Vai-!as lavar, alva*

O  vento lhas desvia 3 
Levantou-se a lva ,
Melteu-se a alva em hira 

En o alto,
Vai-las lavar, alva*

O  vento Ifca» levava y 
Levantou-se a lva ,
Aleteo-se *  alva ou sanha
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64 i f f s A i o  M o c t A t i a r  c r i t i c o ,

Bn o alto,
Vai-las lavar, alva.

Isto póde ser que tivesse muita graça no tempo do 
aathor; mas pela minha pacte não Ibe acho nenhuma, 
B*que a jocosidade em grande parte é pura convenção, 
por isto o que faz rir uma nação muitas vezes causa 
iedio á nação visinha. Si os equivocos de Frei Jero« 
Dimo Vahia, eram pilbas de graça para os seiscentis* 
Cas, porque não produziriam o mesmo effeito em seus 
contemporâneos as repetições de D . D in iz, que hoje 
nos parecem tão insípidas, e impertinentes, coma 
•quelles nos parecem ridiculos?

Terminarei com a seguinte Cantiga, cujo estylo 
me não parece desprovido nem de força, nem de ga« 
lantaria.

O  voiso amigo, ay ! amigo,
De que vos muito fia des,
Tanto quero eu que saibádes 
Que huma que Deos maldiga 
Volo tear louco, e tolbeito,
£  moyr’ ind*eu com despeito.

Non bey ren, que vos esconda ,
Nem vós sera encoberto, '
Mas sabede bem por certo,
Que huma que Deos comfonda 
Volo tem louco, e tolheito,
£  moyr* ind*eu com despeito.

Presumo que estes escriptos bastarão para dar aos 
Leitores campo bastante para avaliarem o estylo, e 
talento poético d’ EI-Rei D. Diniz, que até agora só« 
mente eram conhecidos de uma madeira tradicional 9 
e por isso Mr. Aiilaud, publicando estas Poesias se 
tornou digno de applauso, e da gratidão dos littera- 
tos amadores da roesia, e da bella lingua Lusitana; 
porém o seu direito á nossa gratidão seria maior, se 
elle tivesse publicado as obras dos outros Trovadores, 
que se achavam juntas com a» deste Cancioneiro ; se 
tivesse feito acompanhar as Poesias, que imprimio do 
Rei Lavrador de mais copiosas notas explicativas de
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um sem numero de vocábulos, que nellas se encon* 
Iram, e cuja tnlfltfge{*ia falta á ntyiqfr^rte dos Lei­
tores} mesmo instruídos; e se finalmente tivesse ti* 
do o cuidado de numerar as composições, mesmo pon- 
do&lhe^titulos, e não as imprimnse com o'methodo 
vicioso de estampalas confusamente, e sem divisão 
alguma, o que muitas vem  colloca o Leitor no lan- 
ce de duvidar si um Poema terminou, ou ainda opn- 
tjnua. Bem sei que elle hadeqi^erer. desculpar-se ale­
gando, qiie assim esiavam no original ; concçdo;, 
porém, apesar disso, insisto em que no estado de per­
feição, a que noa nossos dias tem cliegàdo apobilissi- 
ma ArieTvpogr&phÍca, não ha rasào nenhqma, que pos-. 
sa, não digo justificar, mas paliar a adopção de um. 
systema lão grosseiro, e absurdo de impressão*

Deve porém advertir-se, que com esta edição ain- 
da não possuímos toda» as Poesias do ra i das Letras, 
e da civiüsaçâo Portugueia ; temos conhecimento pe­
lo te&iimunho de muitos authores contemporâneos, 
que elle composera dous Cancioneiros; um que çort* 
tinha os seus versos profanoa, que é este que acaba 
de imprimir-se ; e outro conhecido peto titulo de Can• 
cionciro de Noua Senhora, em que elle havia reco* 
Ihido, e coordenado todos os seus Poemas <Je devo*

Íão. É ' muito natural que algum exemplar deste 
Cancioneiro exista também como o outro sepultado, 

na poeira de alguma livraria de Italia, Heipanba, 
Alemanha, ou França: e por isso cedendo aos im« 
j>ulsos do selo, que ftos anima peJa gloria da Litterà- 
tura Patria, exhortamos a tojdòs os L it te ratos, <jue se 
acharem ao alcance de einprehèndér estás investiga» 
ções, ae sirvam de dar obra a procura-lo, que esta­
mos mui certos de que as suas diligencias tarde, ou 
cedò serão coroadas com um resultado feliz.
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ENSAIO 9.I0GJUFICO CRITICO.

C A P I T U L O  VIII.

’ í). Pedro, Conde de Bqrcellos*

JLintrô os muitos Principe» de gangue ílc a l, qii4 
ileslft primeira epocha sé honraram honrando, e cuU 
livnndo d Poesia, e cujas obras desgraçadamente scf 
perderam, ou jazem manu»criptasv e sepultada* no 
pó de algumas Bibííothccns da Europa , ésperandcf 
tjue algum curioso, c amadòr dá gloria nacional dafí 
as arranque para as vulgarisar pela imprensadistjn-; 
£ue-*e muito D. Pedro, Filho natural d’ EÎRei D* 

e por elle nomeado Conde de Êarcellos.
Seu Augusto Pa i, que não só protegia as létraií 

fundando  a Universidade de/Lisboa, com o nome dé 
l isc l iolas G eraei, chamando para ella os melhores 
Professores de Italia, e de França ; más que as ama* 
v a ,  e cultivava a P o e s i a ;  lhe fez dar uma educa­
ção  lítteraria conforme o consentiam as circumstan- 
cms do tempo,  e de que o Fílbo se approveitou,’ eslu» 
dando, e aprendendo quanto seus mestres lhe énsi* 
l iaram.

N a s c i d o  com bastante disposição para a' Poesia, 
fazia delta o a lvo  de seu estudo, e dos seus recreios, 
u em pouco tempo foi reconhecido como um dos mai* 
hábeis Trovadores da CôrLe ;  sendo igualmente mui 
per i to  na musica , e muitas vezes elle mesmo compoz 
us notas em que deviam ser cantadas as suas,Trovar.

Segundo o uio dos Trovadores daquella idade, es- 
colheo uma dama parà senhora dos seiis pentamenitís, 
e objecto perpetuo das suas composições. Esta dama 
foi nada menos, segundo alguns affumain, que « I n ­
fanta D. Maria, Sobrinha do Poeta, e Filha d*EU 
Rei D. Affonso I V . ,  a qual depois casou com D< 
Affonso IX .  Rei de Castella, no anno de 1328.

E* muito de presumir que esta paixão fosse pura* 
•oente poética* como quasi sempre em taes casos
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•coritecia, ou se atfendaá desproporção de idade quê 
«xistia entre ô Tbio e à Sòbrihba , ou se attende 4 
«oui notável, circumstancía do Conde dè Barcellos ha- 
ver casado nada menos que 1res vezet (#), o queprovà 
que éase amor da Infanta apfenas era poderoso'para 
dictar-lhe versos. Em apoio desta conjectura, que mo 
parece-quasi verdade demonstrada, póde chamafr-se 
o estylo mais engenhoso que apaixonado, que os en» 
tèndedores da màteria podem observar nas ftufts Poe­
sias.

Bem sei que esta opinião não será do gosto de aU 
guns escriptores, que tecem a este respeito umas no» 
vellas mui longas, acompanhadas1 dó viagens, de cru* 
*mes do Rei de-CàstelIa, de visita* furtivas do Cohdè 
á Rainha, e de outras circemstaticias romartticas, é 
excellentes para quem quizer escrever um Poema so» 
lire este assurapto ; mas eu expendendo a minha opi­
nião , nem pertendo dá-la pela melhor, nem procuro 
defende*!a contra as dos outros, porque lenho ftárcOu- 
sa mais cangada que proveitosa, entrar em dísctisõés;
*  investigações impertinentes, sem mais resultado quê 
elucidar uma pagina da Chronica escandalosa do se­
culo 13.% especialmente quando a minha missão* está 
mais em fazer conhecer o Poeta, do que o ’Conde. '

O Conde D. Pedro não publicou as suas Poesias*, 
bem que corressem na CÓrte, e fossem cantadas nos 
salões ; e por seu' testamento outbofgado a 30de Mar* 
ço de 13-fd, as deixe*» a El Rei de Castella’, que não 
recebe o o legado, pois faileceo em Gibraltar em 
1350, isto e', quatro annos antçs da morte doConde^ 
cpseteve logar em 1354, epocha em que só podia veri- 
ficar*se a abertura do testamento, e a execução doá 
tegedos, e verbas, que nelle se continham; 1

E! mui provável, que apesar da morte do Rei A f- 
fonso I X M o Cancioneiro do Conde deBarcellos fos­
se considerado propriedade dos seus herdeiros, efcomd 
tal renoettido para Castella ; e esta supposiçào pareed 
bem pomprovada pelo sen desapparecimento de Por-

► ( • )  A primeira com D. Branca, a segunda com D Ma­
fia Ximenes, e a terceira com uma* Senhora chataáda Dl 
T*tejar < ' . -

6  *

C A P iT ü to  v t ir .  ’ $ 7
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4 u ga l,e  péla tircumtladcia d f ser ba poucò nthmém 
«na uma livraria,da Côrté d/e Hespanha por ;um e«ai» 
ài\o+ lelosO da glorift das letras patria»* quw -o co» 
J>Í0£* çoordenòu, «  deu ó lux em Madrid, na «(ficim  
/le t f. Alexandre Qomes Fuenleéabro j aa Rua doa 
JJrsos, 10, no.anao .de 1849*. . . .  *
r JBsta edição egi bom papel e typo* eoirtrfm 3 3 $ 
paginas, e,386 Cantigas* afóra* 1res supplealeatos 1 
eqi gue s? juntaram a|giM»*a Trovas* a que nãò pódê 
dar-se collocaçâo propria, e estroplies, que parecem 
isomeçoa de compo&içõés* 011 Anaes delia»* on que pro- 
jreio do miserável modo porque estava feita aencader* 
nação do volume, ehfeio de ttarwfolbaçõel, e coafen* 
didasa* paginas. Contêm mai* um liddo Roiaance $0* 
bre os amores do Conde D* Pedro < composto pelo 
editor, alguns verso* em lingot gallega por D . AU 
berto Camino, qyè me parecem excellante** 4 aigu* 
mas notas* «

O editor affirma qtte este Cancioneiro, é o mesmo 
que existia no Gollegio do» Nobres, e que em 1893 
Lord Stuart fefc imprimir para mimosear os set» ami* 
gos, e algurtias Bibliotbecdé dàBuropa; como huaca 
pude vér este Cancioneiro* nada posso diser pno* ou 
contra esta asseraio; matf é ceito Çue o Detembarga* 
dor Aaionio Ribeiro dos Santos, em algumas das 
»ua*obra*| eoViscòndede Sato tarem nasaua* an mota* 
çõet a o Uai Conulhctto d’ El-Reí D. Duarte citam ver* 
»os do Canoioneiíò dò Collègio dos Nobres, especificai* 
do os seut authores, ao passo que toda* as obras deste 
monumento impreéso parecem ser da mesma mão ; darw 
se-ba caso que as Poesilta do Gònde de Batcellos «*- 
tejam ali mUturada* com as de otitros Poétns? em tal 
caso deveria diser»se, que este Cancioneiro fa* patte 
do outrjò* e não que ambos sam a mesma cousa.

Seja comò^ for { o  <)ue não padece duvida é quê 
eate livro é de gtande 4mportanc»a como monumenta 
*la lingua, e que nelle se pddè Ater curiosas investi* 
gaçdes sobre o seu progresso* e fórma primittivaf mai
'dfi muilo .pouco vaW  como l ivro de Poesia»----------- -

Deparam*se é certo nelie algumas idée» oiiginaes* 
porém ao meuno tempo grande esterilidade delia* 
pois o Autbor as repete continuamente com eivfeda*

f9  EN3AIQ 160 CRITICO*
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r CAFÏWXO VUr* * ’ «' (t#
mento não pequeno dos Leitorefe. A Unguágém é rude,
* -versiftjcaçâo irregular, desarmoneosa, e muitas ve­
zes barbara, o estylo é quasi sempre prosaico* e mui 
arredado daquella graça, e elegancia que a Poesia 
demanda, não queremos dizer com isto que o Poita 
fique inferior aos seus contemporâneos, mas eim qutf 
»ão  foi mate Jonge doqueettet; Qsieus versos, como o j 
dei les, eçtam cèdos de expressões prosaicas, e popu­
lares como máo pecado, per boa fe , mia Senor, cóntò 
(tu vo$ dixeja , ca toicu ben , per© «Senor per boa fé. 
Como e|les ampnloa os ter* os agudo », de modo que ha 
e*t#ophes que não tem d'outroa por exemplo»

V ' , ‘ . . .
Algua vez digo eq ç.n mçi cantar.

Que non qiierría viver sen Seftor, ,
K porque m*ora quitei d# trobar »
Muitos me teen por quite d’ anjor 
E consecon mo do que fuy dizer. .
Que non querria sen Se fio r vivery 
Com’ or assi ine foi d’ampr quitar,

Ja me eu quisera con meu mal câlar# , 
Mas cjue fateí <?orb tanto considorî 
Haver-lhes hey mia fazenda mostrar* , , 
Que noh tefian que vivo eu sen arqpr,
Oa Senhor hey, que me ten en podçr, ^
£  çjüe sábe cjue Ine sei bem qutrer, .. ,  ̂
Mfrs éú ben sei ca lhe faça y pe&ar* , •

B  iê trobar, sei ca lhe pesará: f . ' ’ 
Pfeiè tjue lhe pesa de lhe querer ben ,
£  se inp algune desamar praser-lh’a en

* ' p® ojrfr o m ál, que me per amor ven ; 
e " • É  ar pesará querí me ben quiser ‘

Poren non irobo, ca non m*e mester 
Miais qde non a mi èsto nunca será»

£  meti trobar aquesto sei eti j a ,
Que non me ha prol si non por huá ren ;
Por quinar ome a gran còUa f que ha,
Ja que lezer semrlba que Ih*en ven: ’
Pois y pesar • mia Senor fazer r
Çuita haverei que par non bavera/ • »
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E dt talcuita en qüant*eu poder • u 
Guardar me hei sempref e o que sen houver t 
Poii le souber nunca m’en como/á. ' *

i ■*
i Isto mesmo se .verifica em tantas outras Trovas 
que para.acbar exemplos basta abrir ao acaso o li» 
yro ; o mesmo acontece com a formula Senor format# 
que dá principio á maior parte das composições dei* 
te Poeta 9 e que se torna de .uma insofrivel monoto* 
nia. Mas é necessário sermos indulgentes com este* 
pnipeiros vagidos dà nossa Poesia* que emperfeito* 
como*sam* não deixaram de preparar o idyoma pá­
trio para os grandes quadros dos Lusiadas, e para os 
vôos Ivrieol de Antonio D in iz, e de Francisco M a­
noel. t

Km virtude destâs considerações, a mui facil tarefa 
de accumula? aqui um grande numero de observações 
criticas sobre linguagem, irregularidades deexpres- 
são, de estylo, e de metro, sobre a falta dejelegan* 
cia, e de arte, sobre a uniformidade dospehsamentos, 
que acada passp se encontram repetidos, neste, en ’ou* 
tros Poetas da mesma idade, que poucos leeo*, menos 
entendem , e ninguém se lembra de imitar, eu prefi* 
to  o apresentar aos estudiosos alguns trçchqs , que 
o talento patural inipirou ao Conde de |3arcellos, e 
que se tornam notáveis por sua belleza, e força quan* 
do os consideramos em relação ao seculo bárbaro, e 
inculto em que ftoresceo, e por onde possa ajuizar-se 
do logar que lhe competiria no Parnaso Lusitano 9 
se houvesse tido a fortuna de nascer ao mpnos no 
tempo çle Ferreira.

Esta consideração dos tempos,, e da* cirçumslan» 
tanciarf, em que os authores viveram, é rpais neces* 
saria do que geralmente se presume para se fçzer jus* 
tiça ao merito t e. talento pessçal de cada um delles. 
Esta medida não no-la podem dar com exactidão as 
obras. Um Poema informe, e mui defeituoso supõem 
ás vepes fsm seu author mais gçnio» do que outro 
inuito perfeito, Para corppof o Pocma.de reòusRomano• 
rum no teirçpo em que o escreyep Ennio, era necessá­
rio ser maior Poeta, do que para escrever a Eáeida no 
reinado de v̂ uguslo9 e é indubjtavel quer* se elle

7 0  INSAIO 3IOGftAFICO CHITlCO.
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existisse* fiinguem o igualaria aq Poema de V irgí­
lio. Todoi reconhecem o Çalâo de Addiion como 
uma das mais perfeitas Tragédias, que se temescripto 
entre 'a» nações modernas, tanto por tua contextura 
regular , ë conforme as regras* como pela magestad^ 
e variedade de caracteres qiie nunca se desmehtem* pe» 
la elegancia , e Poesia do estylo» e harmonia da ver- 
«iâcação» Mas haverá alguém que lhe não perfira t> 
O lhelo, a Ju lie ta , o Macbeth, e oHam lel de Shakes­
peare? Dirá al^uem q ire este para fazer aquel les D r a ­
mas tão irregulares, mas tão sublimes, e tão palheti- 
cos, não precisava, peto menos, o dobro  do  engenho, 
que cumpria ha\er para alcançar a regular idade,  e a 
elegancia de Àddissonf Não e' por tanto a superiori­
dade das obras, quem contesta a superior idade dos 
authorès, Uma ave que soltando o vôo,  do parapeito* 
da galaria dos arcos dasa£oas livres, pairasse a trinta 
pés d’altüra, não teria por isso dado maior vôo do que 
outra, que elevaudo*sè da margem do rio fosse pou­
sar no dicto parapeito; a primeira estatia mais alto9 
más não teria dado mais forte vôo.

Eis aqui .uma Cansão que se faz recomfàendavel 
pela singeleza da expressão, e a sensibilidade que pel- 
Ia fespifa.

N ’outro dia quando eu mi espedi 
De mia S »fio f, e quando mé houve a. ir,
£  me fallot» 4 e hòn me qtíií oyir,
Tán sen ventura fui que non mórri, f

* Que si mil vezés podesse morrer ,
Méor cuita me fora, de soffrer f .

Que eu dixé con graça* mia Senhor,
• Catoumi un pouco, e teve mi en desden , 
Porque me non disse o mal qen ben,
Fiquei cuitado, e con tan gran pavor,

Que si mil vezes podesse morrer 
Meor cuita me fora de soflrer.

È  sei mui ben ei me delia quitar, 
k  m*onde eu fui, e non me quiz fallar^ \ 
tia pois ali non morri coii pesar
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, Nunca jamais con pesar morrerei.

âue se mil yeze9 podesse morrer v
eorcuita me fora de soffrèr.

t E- de Rodar que i&nor está aqui por .ScnAoro, por 
4 0 e na antiga linguagem os nomes acabados ém er 
«ram iodes communs de dous. Conso notei no Capr* 
«tüiio antecedente- Este uso ainda se não, havia dester­
rado no seculo de Quinhentos, porque rtôs clasAioos-* 
•sendo uai délies João do Barro»* ainda se lê cúfalsb 
<fominàdor, mulher merecedor etc.

Eu roe coideí dô me Deos fez véér 
Esta Senhor, contra quem me non val,
Que nunca dela me veria mal ,
T a n to  a vi de fonnoso parecer.
E  faltar manso, e formoso, e tan ben,
E  tan de ben prez, e tan de bon seti,
Que nunca delle mal cuidei prender.

Esto touidei que me havia valer 
Contra e lla , e todo me ora fel 1 
E  de mais Deos, e vivo en coita tal 
Qual poderédes mui cedo entender 
Por mia motte, ca moiro, e praz*moen;
£  d*al me praz; que non saben por queo* 
Ncn o poden jamais por mi saber.

t j  ̂Pero vos eu sej> ben queáro dizer 
Todo non sei ; peró con vos qu’en al 
Nunca fallei; mas fez^-a Deus qual*/ 
jEÍ melhor soube no JVfun>do (azar;
Assi vos al direi , qqe lbe fven 
Todas as outras Donas non son ren 
Contra ella , nen han ja de %ê$u

© i nosftos clássicos costumam dobrar ordinaria­
mente ú letra vogal para indicar que a svllaba e 
lon ga ,a ss im  escrever fee, see, sãa moor, tjue pro­
nunciavam //, »é9 $á, e morj mas o Conde deBarcel- 
)os em contrario desta regra, oti costume, quando do­
bra a vogal não e para fazer a s^Uftba longa 9 maa 
para fazer delladuas, oqijesepôdc observár.fm gran­
de nifmero destas Trovas f bastaodo ®g°f* Jÿra Pro~
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*a-1o as pa}avras veçr$ % tccr qpa le ^acoirtram no 
primeiro, *e ultimo versa «Je&ta jcaniiga, *  tyue é ne- 
cenário pronunciar beer, e sêér, parysylab0* t «  n&o 
ver9 e stef munotylkbos, pota de outra. tnaiv*ira fica* 
riam ostversós èrradôi.

Estas lieenÇas, e outra» srmelhafites podety descul­
par-se nos Trovadores, que estreviam em urtfa lingoa 
ainda seftiHbafbara, e informe, quando n&o'estavaai 
%índa bem definidas as regras da versifieaçã£ Portu* 
çue«a< Mas que disculpas terâo alguns Poeta» cou- 
teroporaneo», que perteadero ig*m<;ila*Ja4 efli suas com- 
siçôes? Tenbo vu* a  ver&ost ajià% bons pelo iseniido, 
com duas, e très.syncopes que dilaceraram o§ ouvidos 
do Leitor. E ' necessário que nindesenganew+l^ de que 
nào ha beliezas de pensamentos, e def*tylo, que ces* 
gatem a ruiodade da ver&iftcaçâo; ve/sifiear toem não 
é um inexito, é uma obrigação, parque nMguem é 
Poeta versifiCando niai, posto que alguemj^ossa sef 
bom veràfcador sem qu« por isso séja Pôeta.

A  paixão amorosà é tào violenta nós Pôelas, e 
outras pessoa» de imaginação fojçosa, que raro éque 
*nâo cotn'eiam itopnjdencta 9 revelando quem e o ojj- 
je cto dot se us amores, mesvno quando uni o major 
interesse erti que se não saiba* lato se verifica pela 
Cahsào 197 -do Conde de Barcellos, em que nos e*j« 
forma do nome que tinba a senhora doa seu» pensa* 
menio», o idolo a quem dirigia os seus cultos , e os 
tens bymnes. ~

Que alongfdb eu andô d*u Irîà , •'  ̂
*' ífí eu houvefcs'e bguisadô de \t y ,  ̂ y  , 

Qqb vme a Dona, què vêeVqüefi*
Qu£>me visse f ,ca* per meu mal, arwî,
D e que ml eu, mui 6en meu grado h  parti 9 
E  múi coitado, e fuysse ella >a tijif 

 ̂ JEr fiquei eu que mal dia naci.

E  que parte que m*a mi d’ ir sert*
V e lla , e fosse pero> lon^e daqui, . \
Si eu soubesse que ver poderia 
E l l f ,  que ea ppf p>eu n » ld ia  vii,  ̂
C a ^ ( o  did»; 99 ijw  ki ftûiiroai,
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Sempre Ihé quise melhor todavia,
JE Buntu delà niun ben prendi.

Non ítTouiei sol dizer como morria 
Per ella , nen lho diz outro per m i,
£  con mia morte ja  «ne p raseria ;
Pois não veja ella que per meu mal v i ,
Ca mais mal morte era morrer assi,
Como oje eu vivo, e Deos que a mia podia 
Dar, non mi ha da , nen al que Ib'eu pedi*

E per qualquer destes me q^rtaría 
De mi gran caita, que Soffro, o soffrí,
Por ella, que eu vi por meo mal dïà,
Mais formosa de quatitas donas vi,

• DireUa ja, ca ja emsandeci.
Joanna é9 ou Sancha, ou Maria 
A  porque eu moiro, e ‘ porque perdi

O  sen, e mais vos çnde ora derU :
Jaan Coelho sabe que é assi,

Temos pois que a Dama do nosso í^oete tinha qs 
nomes de Joanna, Sancha, e Maria, que lidos na 
ordem inversa nos dam Maria Sancha Joanna, que 
era o verdadeiro nome da Infanta, depois Roipha cfes 
Castella, e Leão. , *

Mas na Trova duzentas e doze se mostra o Poeta 
ja arrependido de haver revellado o seu segredo, ainda 
que por um modo que tem seus visos de charada» 
porque apesar dessa precaução* a bella incógnita, veio 
aadvinhar que faltava delia, ea  fallar a verdade, pa« 
ra isso njío se carecia de ser grande Sybiíla*

Ora vejo eu que foi mui gran folia 9 
E  que perdi ali todo o meu sen,
Pôrqiie dixe ca querria gran ben,
Joanna*, oü Sancha, que dixe ou Maria 9 
Car por aquesto qôe eu dixe aly 
M e soube Iogó na doria de si 
Daqtiestas très que por ella dizia*

E  por quanto eu est* dixe devíá 
Morte a prender per boa fe, poreti '

7i  ENSAIO dlOORAFlCO CálTICO.
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Porqutf diftfe ca quérrf* gtan ben 
Joanna, ou' Santíha que dtxer’, ou M aria,
Ca per aquesto que. en fui dizer,
M i bou^e o 'granîreh, què lhe quero a saber 
E lla  dona', que ante non sabia* r

Ça inon goubèra que lhe ben queria 
Esta dona si non pefffieu  mal sen,
Porque eu dbce cjue queria grah feen 
Joanna, ou Sancha que dixe, ou Maria 
-JB d«B que soube estfi Dona pef mi 
Ca lixe queria ben da sempre des y *
Me quis gran osai, œayôr non poderia.

’ i * à 

Por ineu granheo, que Jhe quif Ioda ira 
Des que a vi, que me soube poren,
Porque, dixe. ca queiria gran bfen 
Joanna, ou Sanlha que dixe, o i  Maria 
£  des xjue honvç esta Dona poder 
De mui gran ben , que llTeu quero saber, 
Nunca ar quis ver des aquel dia.

Cumpre perém advertir, q u e  a. bella Maria, não foi 
o unico objecto da Tbeorba do nosso nobre, e Real Tfo* 
vador; nãoabsorveo ellaexcl.utivame.nje. todas asaoa* 
.Trotas, como Latira todos o* Sonetos , e Canao*?* 
feróticas de Petrarche, lá estam a paginas 151, e 15Í, 
as Cantigas 146 , e 147 que mencionam uma ,c 
Guiomar Affonso Gata, de cujo nomè plebeo paiece 
que não «ç re&entiu a amtocraüca sensibilidade do 
Conde. Ejs-pqui a primeira , î

Perguntou Juan ôarcia '
JE)a morte, de que morria, :

* E dixe-lhe eu toda via.
A morte deste se mata ;
Guiomar Affonso, Gata , 

r He á Dona, que me mata.

*■ * Pòís qtie me houve perguhradô 
De que hera tan coitado , * ' 

r ; I>rjté*ilie eu esie recado.
A  malte deite se mata;

t t i f .  1 , i%
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Guiomar Affonto G<ll* "  
- He a Dona, qoe « o  09919, 

Dixe-lba eu ja  to i digo. 
A  coita que bei comigo 
For boa fé , meo amigò 

, A  morie de*te te inata ; 
Guioipar AíTon#o Gata ’ 

He a D ona, que me mata» 

Éüi-aqui a Mgunda, 40*  de certo não vale a pri­
meira 

De» eq ora morto fo r , 
Sei ca dirá mia Senor : 

«% !■ Eti só Guiaroâr Afifonjof
t  '  . i 

, ; Po i» souber ben ca morri
> Per eMa, dira assi ; •

Eu so Guiomar Affonso! •

• Pois que eu môrfrer filiará 
Enton o se queixe dirá . ^

Eu 10 Guiomar Affonso!
' >

Também no primeiro supplemento9 a paginas dií- 
sentas novénta e oito, apparece uma Cantiga a res- 
peito de outra Dama chamada Maior G i l9 que 4 db 
tbeor leguinle:

f f  IMSAIO £10?w n e o  CKITICO.

Si eu ousasse a Maiòr G ii dúer ' f  !  * V  >

Como lb*eu quero ben desque a f i *
Meo ben. seria dizer-lho assi -  
Mas non lh*o digo , ca non bel poder 

De lhe fallar em quanto mat me ?en9 
E  quantas coitas querendo-lbe ben»
» •

Como Ib’et] quero ben do cot*jon 
Si Ibo dissesse ben seria ja 9 
M a* porque .sei que mi oestranhiará 
Sol non Ibo digo^ .oa 904 hei sggm

De lhe faiJ#r «eip quanto owql me Ten 
E  quantas coitas quftrqQdo*lhe ben.

1
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Si Ih’eu di cesse en quai coi ta d’amor 

Por ellayv|vo^«^^iiàrtiô *f$nA Jifeyt 
Mui ben séria, mas non Ibo dires 
Per nula guisa, ca bey gran pavor

D *  ifca'ftkUr ém quanto « f t lm e v e a  .
£  quantos coitas querendo-lhe ben.

Mas de lodo esto non Ibe digo eu ren 
Mon Ibo direy9 ca~Hie pesará en*

«
Com o não pertendo levantar testemunilos *  

guem, especialmente emofaÿectos tão sérios corneattio« 
res poeticosi declaro que o editor das obras do Con­
de D . Pedro , d irqu e tem duvida joltst* Cantiga ser 
verdadeiramente dellf, assim como as ou Wa* dirigidas «  
D. EU ira, e a t ) .  Leooor, a primeira a paginas I9ô, •  
a segunda a paginas 196; mas eu não partilho essa 
duvida, vista a identidade de estylo, e dépensa*, qu* 
encontro entre elJas, e todas as d?mais»

Da pouca esteosão de cada uma desias Tfovas sé 
dcprebende, qua tochas foram esçriptas com o Am da 
serem postas em musica; e ocórte daa suasestropàes* 
copulaçâo de rhimas, e esUebilbos indicam assás qua 
o autbor linha grande conhecimento das Poetas Pco- 
vençaes, e Li mon si nos, que entam flofesciato* e que 
estudava as suas ofajras, que eniam passavam por 
dèlos de poesia. i •

Compare agora o Leilor estas composições tascas* 
e rudes como na verdade sam» com os versos, qnedmxá* 
mos Iranscriptos de Gonçalo He ralingues* «£ g a s  M «* 
ni*, ou que se atribuem a elles» e coõbecerá óenorfaa* 
progresso, e aperfeiçoamento, quje naquelle 4spé$4 d# 
tempo, que occupanj os primeiros cinco remados, km* 
via adquirido tanto a lingua». c o »o  apoesiaLusi- 
taoa* : • •?

*
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C A P I T U L O  IX.

D. Affonso IF . ,  D. Affonso Sanches, 
V . Pedro 1.

r . ' * '

Aflertso IV ., Ftlho cTElRei D‘. D inr, celebre 
vr& bitforia pela parte, que tomou r»a batalha do Sa­
fado, primeiro ffolpe de morte dado nd (jotpinaçâo 
dot Arabes na Peninsttla Hespanhola, famoso pela 
turbulência, e irascibilidade de caracter, de que rç* 
tultoa a morte da desgraçada D. Ignés de Castro, e 
mpontado pelos historiadores còmo um cFòs mairfra- 
beis Trovadores desse tempo.

Manoel de Faria e Sousa cita como obra deste 
Monaroha unr Soheto ém louvor de VasCo de Lofto» 
ra , author do Amadis da Ganta, raiz, e tronco da 
imchensaF to resta de Romances de C&vatlaria, que 
inundarama Europa, e que : M iguel1 de Cervantes 
julgou^ pelo melhor de todos.

Dtrei de passagem que este livro tão affamado, que 
fundou uma eschola de Romanceiros Cavalheirescos 
é hoje um livro perdido, que só jexiste pela traducçao 
Hespanbola, dequé possue orn exefnplar á Real Bi- 
bliotheca Publica, e que sé tem tornado tão raro, 
que em 1830 um livreiro de Londres pedia £5 libras 
pelo umco'exemplar delle, que conservava na loja.' 
0  AbbadeBarbosana sua Brbliothèca Lusifána efnr- 
ma , que o original se conservava na livraria 'dó Du- 
qued ’ Aveirpr sendó isib! yerdade, devfc, fé não íe- 
vou descaminho, jazer agora na Bibliotbeca da Casáí 
Real, paraonde consta que foram levados os livros dos 
fidalgos implicados na conjuração contra El-Rei D . 
José, aos quaes se fez processo, e confiscaram os 
bens. Cabe pois ao Seiftfor Alefcandre Herculano, co­
mo Bibliothecario, que é daquelle real estabeleci­
mento, o pôr em obra todas as diligencias para ali des­
cobrir aquel le tbesouro litterario, como aqui lho ro#
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gfcttifec ntô nome <tModos,»s aaaa&rçs. da glrôa-daa 
nossas lelrai. m » . î

Se porém ok A œ ad isda  Gaula não existe «o  u »  
ofjginàl naquell* iiviaria, o.que é. mui facii, seotbar* 
rti.Qg ao.fVOMp desleixa* e, pouco sêko por setfùibaate* 
ohjectos, parece-me que, attenta abonra que u nos** 
Patria résulta daquella qbna, não %ô pelo teu mefilo 
inWiseco, mas pelo tempo, em, que fo* composta , 
grande» serviço faria £ lilteratura Portuguesa, q u e » 
icadusisse a versão. Castelhana pafa. Por tu gue*, a *  
publicasse pela imprensa ; mas desgraçadamente,entr« 
ao* fiera ba.silo pelo que nos fat bonra, nem o es* 
pirUp 4t. especulação 9 que. muitaa vexes o supte, e  
Uas carpsige.os mçsmos reiuhados ; mas. deixemo.no* 
de fallar a surdos, e dos de peior qualidade, que sam 
os que não querem ouvir9 e voRemoa ap atsuntploque 
biamos tratandp, o Soneto é cbma «e. segno: >

. S O N . E T a

Gram Vasco, de Lobera , e de gram sen y 
De pràm, que vos avedes ben contado 
O  feito d'Amadis, o namorado, *
Sem quedar ende por conlar bi ren. . J

E  tanto vos aprouge, e a tamben 
Que vos sftredes sempre ende loado,
£  entre os Homes boos per bo mentado,
Que vos eram adiante , e que ora ben*

M at porque vos farestes a fermosa
Brioranja amarendando bu non a amarara! 
Esto catnbade, e cumpra sa vontade ?

Ca au bey grande doo de a ver qoeikosa,
JRor ta.gram fermosura, e sa bondade*
£  ber que seu amor non Ibo pagarom* 1

. Cumpra, porào adveuir, .que; a(Jautbentiçid^d# 
deste SonejQ £ testante problematica,,^ tem sido ob- 
jecto de; grande, e acalorada disiuçsão. entre os nossoa 
arcboologos.HtSi Manoel de Fariae Sousa o attribue* 

t)^iïou%Qt I V . *  outros o atribuem*9

Digitized by Google



fitA leD .P sà rO yD a q u ed e  Gotmbr*» e Mho^d*£f« 
Kei D . João 1. 1  e outros finalmente affirmât*)* qu# 
im a  compogtçfto'fôta «m  momento ' de capricho do 
Deolor Antonio Kerreira,e tomo ta4 01 editoifM 
•eus Poe ma s Lusitanos f o imprimifam na Toato ) . *  
deltas y. a paginas 89.
<■ 8 » «a  fesse «obrigado a perfilba* alfuma destas 
opiatôes* declaro francamente* qae medotidiria pèle; 
que o attribue a D » Affonso IV »  A Hngaftgtm me pa* 
seca inair i informe* as idéas menos enginbtwas, t  
mais tfètiæ§, «  a versiAcaç&o menos barman*** 9 d *  
que e» que se observam no Soneto do Infâme Di Pc* 
dro, Duque de Goimbra, de que ao diante fatei men* 
sào , «  qne lambem foi atuibaido a Ferreira , t  anda 
nas suas obrai.
» Parece*nrw igaatmente * q «e  é desconhecer tntsfto o* 
caracter, de Antonio Ferreira, o fuadador da esebo^ 
la Italiana, o mais decidido partidista do estylo cia*» 
sico, da correcçào,è elegancia do estylo, que levou 
o escrupulo, e o melindre neste assumplo ao ponto 
de não' escrevef nàda no antigo estylo , o altríbuir- 
llie a veleidade pueril de empregar o seu teiopo eau 
escrever dous Sonetos em linguagem obsoleta». e que 
estes sahissteta t&ô desiguaes em merecimento.

D . Affonso Sanches, foi 6lho nattyal d 'EU Rfi D . 
D iniz, que o amava com tanta ternura* que chegou 
a excitar cíumes em seu irmão IX* Affonso ,IY .»  que 
oleva'ram a suspeitar Que seu Pai tençionava oomea-lo 
para succéder nacdrôa,com prejuiso deseus direitosy 
como primogeiHiO| e 'lògiUme, tomando por isto al­
gumas vem. M armas, a acceedendoe giaertà civil , 
ajudado .de alguns- fidalgos «moços* e  knprtítientes f 
dandoassim não pequenos desgostos a sua Mài, s Rai* 
nha Sainte ls a b « l* q «e  tantas vetas á forja de1 per* 
suoçòes, de,rogos, e de lagrimas CMsdgui* reconciliar
o Pai com e. Filho. : . . ■

Ma» o odio contra seu irmão no coração de D. A f- 
ftfoso, posto que adotmeçeste afgum tempo,: desper* 
ta*a loj?o com dobrada violenrtà, e  Oebs sabe a que 
pomo chegariam as coúsbs, se D. Affbmo Sàneb** 
afio sabiste do Reitro, desaisombrando assim o Prito* 
csp* dassoe* Ajustas, e maáftrndédsrs ttòpenat, entte*

S I  SNSAIO BUJttRtMfttft ÔU1TICO.
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iidas, e assoprtdas pelos lUongeitot, peste e ride m ie» 
das CArleSi »

Estas sus peitas ; do herdeiro da Còroa tinhom por 
fundamento não só, como1 já disse,, a ternura da I>. 
Dinis para com sen 6Jho natural,* mas também a po*- 
pularidade de que D. Arfíonso gotava, por sua genti4 
presença, modos aflaveii* que contrastavam fortement 
le com a atpçreta «aturai de seu irmão, a sua libera­
lidade, em que se parecia com seu Pai, e assuaspren- 
das raras para o tempo emqujs vivia, e muito estima­
das nelle, pois que além de bom Cavalleiro, egian- 
de Justador, era mui dado á musica, á dança, can­
tar, e trotar, 6 qqe faziqi com gratnde perfeição ; e 
quem sabe se a emulação de Poeta não tinha gran 
de parte no desabrimento, e aversão, que o Príncipe 
lhe votára! Desgraça dame to te a&Poesiàs de D. A fon ­
so Sancbes nem em manuscripto se encontram, e as 
de D . Affonso IV . nunca se imprimiram.

D. Pedro I. filho de D. Affonso I V . ,  seu herdeiro 
da côroa, o amante de D. tgnez de Castro, vinga­
dor, da sua moite ; aqttelle R e i, a quem Fidalgos, 
Frades, e Desembargadores estigmatisaram com a al- 
eanha de D. Pedro crú, porque não respeitava seu* 
Zéros, e privilégios, e descarregava sobre elles, quan­
do deli quente a , a espada da J ustiça, como sobre oi 
«piões ; e que o povo por isso mesmo chamava Justi­
ceiro, figura tambem entre os Poetai desta epocha. Po» 
tem menos patriota que os sens contemporâneos, e 
•collegas em Apollo, pteferio quasi sempre nas sua* 
•composições a lingua Hespanhola & Portugueza, 

Dioga Barbosa Machado menciona nm Poema des* 
te Monarcha, em que deplora a morte de D. Igàet 
de'Castro;' este Poema é escripto em versos de árte 
«nenor, e hendecasylabos, á maneira dasCaftsões Ita* 
lianas^ e não tem logar*o trarfscreve-lo neste finsnié

F,r ter composto em tingua Castelhana. Ha algumas 
çesias no Cancioneiro de Resende, que se attribuem

•  D . Pedro ! .  .
• Póde diser»se que a Poesia nunca andou tão hon­
rada, e valida em' Portugal, corno nos tres reinado*^ 
de que acabamos de falJ ar, poisa venions sentada no thro- 
HO) «  cuhivada por Principes^que le coatam emré

" «ÀUTULO 1t ;  C * ï $1
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o i melhorei y que tem regido eiia Monarchie ; Pfiii* 
crpes, que louberam ser grandes guerreiros * grandes 
legisladores* bons administradores, e ao tuesmo lem- 
jpo cultores das Musas, e das Sciencias. Parece^æe 
com tudo que ó seu exemplo não foi muito efiicae nos 
seus vassallos a este respeito, visto que nesse tempo, 
•se exceptuarmos os Membros da Família R ç a l,  quant 
<jue te não fae mea&âo do nome de algum Poetaé

c a p í t u l o  x,

O Poema da Cuva*

nSo me engano muito, é nestes retnados, du 
perio déliés* que deve marcar-se a epocba da compo* 
iiçâo de um Poema Ëpico sobre a invasão de Hespa» 
jjha pelos Arabes * de que Manoel de Faria e Sous» 
descobrio utn fragmento no castello da Lousaa.

Manoel de Faria e Sousa tem para si que esta eont* 
posição é coelanea da invasão, que descrevia. Bou* 
lerweek não lhe concede tamanha antiguidade, «nas 
presume que este fragmento é muito anterior á Can» 
são de Gonçalo Hermingues ; e Sismondi que de or» 
dinario segue o critico Alemão, aproxima-se muito 
a este modo de pensar*

Com o devido respeito á opinião de homens tão 
eruditos, parece-me que estas supposições são inadmes* 
siveis; basta confrontar os versos deste fragmente con* 
a Cansão de Gonçalo Hermingues* e as abras do 
Judeo Pprtuguez Zacuio Lusitano, para se conhecer 
que o fragmento pertence a uma epocha muito poste* 
lior. 1/ Porque a lingua apresenta no fragmento fór- 
mas regulares, de ríiodo que se entende perfeita mens 
te , quando os versos de Hermingues sam inteiramen* 
te ininteligíveis salyo para os PüUologos, que se da a* * 0
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estudo dessas matérias. 8/ Porque í  «icripto em Ks- 
trophes* regularmente rymadas, e em versos de arte 
maior, que somente se usaram em Hespanha no rei- 
nado. de D* Alfonso el Sabio. 3 *  Porque os versos 
daquelle fragmento sam tio  bem fabricados, e harmo­
nioso^, que se os confrontarmos com os compostos 
pelos Poetas Castelhanos, apenas se lhe achará equi­
valente nos de João de Mena no seu famoso Poema 
do Labyrintho, composto no reinado de D . João I I .  
de Castella.

De bom grado desculparia o critico Alemão, e 
Francez, em sua qualidade de estrangeiros, por have­
rem perfilhado' uma opiníãò tão malfundameniada ; 
porém Manòel de Faria e Sousa não se faz credor de 
igual indulgentia: um portuguez, um erudito, um 
critico, e Poeta, não conhecer adifferença que ha en* 
tre a linguagem e versificação de Hermingues, e a 
versificação, ea linguagem daquelle fragmento ! não sa­
ber quando aquelles melros se introduziram em Hes* 
panba I suppor que tal lingua , e tal metro podesse 
ser do tempo da invasão Arabiéa! O fragmento eco* 
mo segue,

F R A G M E N T O .

O rousso da Cava emprio de U l sanha 
A  Juliane, e Horpas, a sua Grey daninhos, 
Que emsembra c*os Netos d*Agar fornesinbos 
Huma atisifiarom prasrpada façanha ;
Ca Muzza, e Zeriph com basta companha 
D e juso da sina do Miramolino 
Com falsa Imfançom, e Prestes maliao

* D e Cepta aduxerom ao Solar Espanha»

E  porque era força, adarve, e foçado 
D a Bélica Almina, e o seu Castevat 
O  Conde por encha é pró communal,
Km  terra os increos poiarom a sáa grado 
B  Gibaraltar maguer que adordado,
K  co* Compridouro por sáa defénsào 
P e lo  susodetto sem algo de affâo 

. Mui.pteslo fot delles entrado « e filhado*
6  «
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E o* ènée fi Ria dos leaes á verdadé, *
O* Hostes sedentos de sangue de unjudor 
Meterom a Cutello aprez de fendudos 
Sem que esg(tardassem nem sexo, ou idade.
E  tendo atismada a tal crueldade,
O Tem plo, e Orada de Deos profanarem ^

. Voltando em Mesquita, ú logo adorarom 
Sàa Besta Mafoma, a medez maldade.

O Gazu, e assalto, que os da alevosia t 
Tratnarom per vultos de algoses saiões,
C'os dois Almirantes da Hoste mandões. r 
Quedarom com farta soberba , e folia 
E  a Algezezira, que o medes temia t ,
Por ter a maíeza cruenta sabuda, t
Mandou mandadeiro , como era teuda, 

f Ào rouçam do R e y , que em Toledo sia.

O  primeiro verso da primeira copta falia na Europa 
Porrugueza de Maftoel de Fiaria é Sousa, e era Bou- 
terweek , e Siamondi, que delle copiaram èsle frag­
mento; mas enContra«se em outros livros, e entre 
el les na Collecção de Poesias anligas de Caminha, 
e na Miscelania ád Miguel Leilão de Andrade.

E* muito para nolar que estes versos de arte maior 
sam mais harmoniosos, e bem fabricados qde todo» 
os (que nos ficarato do tempo d*EI-Rei Dr Joãfc I I *  
e qiie se encontram no Cancioneiro de Resende* *  Po­
dem apre6eptar*se, sem que lhe pareçam inferiores, a 
par dqs de João de Mena.

Encontram-se lambem neste fragmento os votabu* 
los routWf è roussâof derivados do antiquissimer ver* 
bo roy4tar9 de que boje só está em uso o part(cipio 
passivo rouuado, mas só comoappellido, e parece-me 
que esta* p&lavjas^entrapi no grande numeradas des* 
te genero, que deviam resuscilar, pelo menos naPoe- 
sia, porque {enho para mim querouao, roussar, rout* 
tadoy ejrousião valem mai» por sereirt mais breves, e 
por sua significação restncta, que força, ouf>rçarnen* 
to , ot» violência, forçar, ou violar, forçado, e força* 
dor, ou violador, que saot mais vagos porque- tem 
outras significações. &

Alguns críticos dUyidam da aulbíentisidade doit*
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«nento, havendo-o por obra caprichosa de algum mo­
derno , e um delles não hesitou em affirmer, que o 
author era Mpnoel de Fajja e JSixu&a; mas esta opi­
nião me parece destituida de fundamento.

Manoel de Faria e Sousa era um homem pedaji* 
Utcacnente erudito, um Poeta de grande u fen lo, 
mas de gosto pouco apurado; porém nas suas obrat 
ainda não encontrei cousa que me levasse a crer, que elle 
fotse um falsario. Isto abstrahindo da minha pçrsua- 
ção particular de que elle não tinha o necessário conheci­
mento da Jtaguagem antiga para compor aquelles versos.
- fS que interesse podia 1er um moderno emsemHhanté 

sstppoaição, e fraude, de que nem honra, nem proveKo 
lhe resulta va ? mas ba ainda .uma cércumstancia que me 
parece justificar plenamente a Manoel de Faria ; e é 
que este fragmento se encontra impresso na Misce* 
Unia de Miguel Leitão de Andrade, cuja publicação 
é anterior a qu&ndo a primeira edição da Eu­
ropa Portuguesa é de 1667) e talvex que delia copiasse 
Faria o dil > fragmento*

Ignora-se quem foi o aulbor deste primeiro vagido 
da Poesia Eptca em nossa lingua, e se elle levaria ao 
fim a empreza que tomára; mariai eqtial, é um tes^ 
fcemunbo honroso para o genio Portuguez, pois pro- 

que foi este o primeiro paiz da Península, em tjüé 
a Musa da Epopéia deu signal de vida.

Com uma lingua ainda barbara, e umavertfiftcaçao 
pouco manejavel, seria impossível que o author, ainda7 
sendo dotado do genio de Camões, podesse produzir 
Hma Epopéia boa, .mas parece-me que sahiria muito 
melhor que o Ctci, primeira tentativa ep ca entre otf 
Castelhanos, eqúe foi produzida no meado do seculo 1-®.

Parece-me que o author se. não mo*tra totalmente^ 
desprovido de arte, pois começa fazendo desembar­
car os Mouros em Hespanha, guardando para o nar* 
Mtr em logar competente todos os antecedentes doas-» 
sumpto, e as causas que demoveram os Arabes a trans* 
por o estreito, e vir derribar o throno dos Godos.
. A  narração deste fragmento me parece rapida, t i-  

gorosa, e concisa, e já isto he não pequeno merit<* 
para o tempo tenebroso, em que o aulhor escreviaf' 
* VA% ír#cos Müirutaealoi de .que pocfciadisp&v , A

T . ; CAPITULO X. . Î 1 8
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C A P I T U L O  XI.
t

0 Infante D. Pedro Duque de Coimbra,'

0  Infant* D. Pedro, Filbo d’ EI-Rei D . João í . t- 
nasceo em 1399 9 foi muito inclinado át Letras, e ás 
Viagens, de que nasceo o dictado do vulgo, de qu** 
o Infante havia corrida a$ tcle pariidm do Munda *
- Frei Bernardo de Bnio falia da sua inclinação 4  
Poesia, e cila uma das suas Copias. E  qíiando tm 
Portugal se esiabeleceo a Arte Typographjca, foi oi 
seu Cancioneiro o segundo livro^ que.se impsimio n’es^ 
te Reino, segundo testifica o Desembargador A nto* 
nio Ribeiro dos Santos, nas suas Memórias sebre os 
.Typographos Portugtiezes.
k- O  Infante D. Pedro foi Duque de Coimbra, e Ts^ 
ior de seu sobnaho D, Affnnso V * , chamado o Afw*; 
C4 i)o, pela conquista de Arstla, e Tanger, e d tira niai 
% menoridade deste Rei administrou o reino com lo*' 
da a prudência, e justiça. i
, JVlas nem os grandes serviços feitos a soa patrie, 
Uem o ser Pai da Rainha, Esposa de D.Affonso Vvy 
Hem as suas qualidades pessoaes, e Reconhecida vir* 
tude poderam salva-lo de terminar a sua existenoia d# 
qfua maneira desastrada. «» * • 1
/ A  virtude nunca tem amigos nas córtes: e ns^èòr^ 

te de um Rei mancebo, inexperiente, 'suspeitoso,* «  
de um caracter violento, os discursos lisonjeiros, e a* 
sugestões dos cortezãos moços, sam semprè os melboP 
zecebidos. Não admira pois que D* Pedro tivesse* 
inimigos, e que estes ladrando continuamente «alum*t 
mas aos ouvidos d’EURei conseguissem indispô-to con^i 
Ira seu Thio# Debalde a Rainha empenhou rasões, 
lagrimas, e roga ti vas a favor de seu Pai, e em justtâ* 
c^aç^o da sua conducta, o sussurrar dos etnulos, pftdiat 
mais que, toda a iaâuencia da JSspesa, porque os* aki#
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mm 4é seeptro pesam mais que Uido mm eo fèçãodat) 
Reis. »

N o  meio «Testa* rajada*, que alternadamente sopra* 
u n ,  e se acalmavam, mas constantes sempre, e sem 
deixar que as ondas se desanca peitassem de todo, hia 
correndo o tempo, agouraado alguma, terrivei falas* 
trophe.

O  Ooqua de Coimbra, retirado enrí suas terras, re­
cebia todes os dias noticias da côrte, que Uie faziam 
saber as numerosas calumnias, que a inveja vomitava 
contra a sua honra* lealdade, e intensões : .sabia que 
oanimo de se u> genro, e sobrinho, cada ves mais alie** 
nado delle, acolhia suspeitas,.e o considerava como 
um emuto, que perte n d ia usurpar-lhe o poder» / 

N*estas circumstancias tomou a resolução desespe- 
rada de sabir de Coimbra, e vir á cÂrte para justi** 
ficar-se pessoalmente, e entregar-se nas mãos d*El- 
Rei ; este passo cavou a sua ruina,

O  Duque vinha acompanhado dos Fidalgos da soa 
Casa, e de alguns doa seus criados; soube-se na côr* 
le a sua marcha, e os seus inimigos* aproveitaram o 
ensejo para aos olhos de D. Affonso figurarem o 
acompanhamento do Infante como umexercito nume* 
raso, com que vinha ataca-lo na tua propria capital, 
e arraaearJhe das mãos o seeptro..

El-Rei já  de longo tempo desconfiado, e indispôs-> 
to , acreditou este embuste, e cheio de furor, e indi­
gnação* justíssima se o facto fosse verdadeiro, á fcen* 
la de um corpo de tropa* marchou ao enconAro de seu 
Tfcio. •

Encontraram «se com a gente d^Iofante nos cwn* 
poi de Alfarrobeira, e EJ-liei apenas os vio, man­
dou que os seus os carregassem, o que elles fizeram; 
caos a maior impetuosidade.

Os Fidalgos, e criados ^o Duque bateram-se coma> 
vatentes , que eram, porém poucos, e mal arma­
dos, como quem não vinha a peleijar, força foi que 
cedessem, testemunhando o seu affecto, e lealdade a 
seo amo, morrendo Iodos com elfe. Entre estes pere#» 
ceo o velho Gonde de Abranches Antão Vasques da 
Almada, conhecido por seu valor em todas as côrtes 
4a Europa, ond» tinha iriumpfaado sempre, tanto nos
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campos éa batalha, conio eut qttasi iodai ai jtkslat
e torneios que tinba havido no seu teoipo.
* Aquelle Heróe que tanto bàvia cooperado para' a 

liberdade da sua Pátria* e para colocar no tbrono 
Português a El-Rei D. João I ,  que na batalha de* 
Aljubarrota tinba commandado a ala direita do pe­
queno exercito Lusitano a par do Condestavel, que* 
oom manda va a ala esquerda, assim veio a perder a 
vida as mãos dos seus concidadãos, em uma corvten» 
da civil sembonra, nem gloria! Accrescentam os His­
toriadores, que o valente Ancião, conservára até a 
ultima boqueada o seu habitual denodo, *  que cabindo 
em (erra, não poderpdo levantar*«e pela muita per* 
da de sangue; e correndo algun* peões para acaba- 
lo a cada lançada que lhe davam, Ibe dizia o beróe 
a com amargo surriso n fartar 1 farlftr, vtllanagem! »
* A  desgraçada morte do Infante, o mal acceitaque 

havia de ficar na côrte a sua memória, devjam natu* 
ralmente cooperar muito para o deprecia me n to das 
suas obras ; e talvez que essa circumstancia, juola ao 
despreso, que a escbola de Ferreira em seus precon* 
ceitos clássicos professava pela Poesia anteripr^ em 
que não achava a perfVição, e correlção de estylo, 
q îe era o alvo dos seus trabalhos, motivassem o esqueci 
cimento das Poesias do Infante, que não tornaram a* 
publicasse*
* Garcia de Resende nos conservou no seu Cancio*' 

neiro algumas das composições deste Principe, ma», 
infelizmente das que elle escreveo em lingua Portu* 
gueza só traz at seguintes Trovas endereçadas a João. 
de Mena, que naquelles tempos, em razão do seu 
Poema do Labyrintbo, passava, e coro rasãoy pelo* 
maior Poeta de Castelía ; lançaremos mão defeta», 
visto não havermos outras éom que façamos conhecer* 
a  talento deste Poeta. :

. j  ' ?

Nom vos será j;râo louvor .
i Per serdes dç mim.louvado *

Que nam sam tal sutjedpr 
Km trovas, que vof dei grado. 

t Mas meo desejo de grado
* A  mim praz de vos louva;;  _
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E  vob o podeis tomar 
Tal quejando vos he dado»

Sabedor, e bem (allante |
E  gracjoso em dizer, ,
Coronista abastante, • -
Poesias a trazer,
Ou de novo ai fazer, -
Cumpra com grão meslria ,
De comparar melhoria 9 
Dos outros deveis haver, .

D* Amor Trovador sentido , ?
Como a quem seo mal seniio, )
£  o houve bôm servido, r
E*os seus segredos vio ;
E  de todo se partio
Mui formoso^ # muito bem*
Como pode dizer quem :
Vossas Copras 1er ouvio.

De louvar a quem vos praz 
Aconselhar lealmente,
Disto sabeis vos assas,
E  fazeis-Io tagasmenle ,
E  assentar so presente f
Creo não terdes igual 9 
De consoar como tal 
Julgue-ò quem o bem sente#
Por todo esto sam contente 
Das vosfeas obras, que vejo,
E  as não vislas desejo 
JFazei"tne délias presente*

João de Mena9 como era de esperar , lisongeado 
com esta demonstração da estima do lofanie Trova­
dor, que lhe pedia copia dos seus Poemas, Ih’os re- 
inelteo promptámente com os seguintes versos*

Principe todo valíente 
En los fechos mu4 medido,
El Sol, que nasce «fí Oriente, .
Se tientf pof otfondtdo 
De vuestio nqmbretemido* -
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Tanto luxe en.Qcaidente,
Soif de qtiieh nonca o» vido 
Amado publicamente,
Tan petfelo esclarescido 
Que por serdes Bien regido 
Deo* oft fito tu Rigiente.

V o » de Reys engendrado,
Y  de Beys engendrador,
Hyjo de uno mui loado 
De Rey santo vencedor,
L i nage de Emperador,
Cabeza de grau Senado.
De lealtad, y d’amor i
Tan gran fçuito habei» mestrado, 
Que a vuestro grande honor,
Dos I^eyes, y un Senor 
Son, y es mui obrigado#

Nunca fué despues , ny ante 
Quien viesse los atavios
Y  secreto dé levante
Su» monte», insoas, y rïos,
Su calore»,' y sus frios 
Como vos Senor liante ̂
Antre Moro's, *y índios 
Esta gran virlud se canle,
Entre todos 1res Gentios. 
Cantaran los melros mios, 
Vuestto perfeicion detanle.

Vos de «mi no dar loores,
JMas recebelos debeis,
Vos gran Senor de Senores,
Que baveis fecbo, y faceis, 
Tanto que grandes Anthores

* Mui occupados tenei»
En decir vuestro» dultore* 
Porque, siempre vos ilameis . 
Princepe de lo» majores,
Porque cresgam loa lavores . 
Dessc Reynp Poiluguez».
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: A  este» loujoyre#, á n id«im  4«* verso» pedjdfs% 
respondeo o Infante com os seguinlei verso*.

f _ , % . î
Ctfmo terra fructtiosa ' ^

c João de Mena respondestes 
Com mes*e mui abastosa 
De fruitos , que recebestes,  ̂ ;
Mas eiji et»to vos errastes }
Louvar mais de merecido,
Mas por roi ke recebido 
Que, louvando, me ensinastesr .
Aquillo que desviastes 
Seguirei a meo poder 
Se quer que possam dizer 
Que muito nào sobejastes,

E* honroso para as Letras o vêr cômo se correspon­
diam dous Peeia de tio  desigual gerarcliia, •  cômo 
o talento os colocava na mes ma plana.

Os verso* bespanhoee do Infante do D . Pedro, que 
lemos no Cancioneiro formam uma especie de Poema 
moral eoi estantes de arte tuai or, no goslo de João 
de Mena, e pela maior parte moi b$m febricedas, 
como era de esperar de queni até &o seu tempo npo 
teve em Portugal quem o igualasse neste genero de 
escripia» O  assumpto deste Poema é q despreso do 
Mundo. Sem embargo da repugnançia que tenbo em 
citar composições Çastelhanas die Poetas Portugqe- 
zes, apontarei algumas estanças destas, que me pa­
receram melhores na impossibilidade de apresentar ou* 
Vras provas do meritodeste Trovador. Eis-aqui aPro* 
posição 9 e a Invocação.

- - Diremos ei celso, y mui grande Dioi y 
Diremos las cosas caduc#»? y vanq*,:
Ke\ener devemos las firmes em nos, ^
Las utiles, santas, mui buenas, e sanas.
Oh tu, gran My-nerva , qué siempre emanas 
Mui veros preceptos en grand abastança,

* lm ploio me naesirës lus teys sobrasia»
Y  ûere my pecho ceu tu luenga laoza* a j
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• Bis«aquf como o Infante descreve a lei da fortuna; 
♦ ,

La ley , que posseye es ley inconstante,
Que buelve, y jrebuelvesu exe a menudo;
Y  al bueno h a ce ser mucho mal andante 9
Y  propero bace al torpe, y al rudo.
Por tanto, oh Gente mundana, no du do 
Que yerro vos toma, atrae, y convoca ,
A  seguir su moto veloce , y mal cudo
De aquella Senora9 no cuerda % mas loca.

Passa a tratar da fortuna adversa, e prospera, tras 
alguns exemplos dos que se enganam, seguindo-a, e 
fiando-se nos favores de uma, vieram ao poder da 
outra, e exclama dirigindo*se aos homens

Séguis traz lo horrible, y buis de lo amable, 
Querieis lo mas vil , dexats lo precipto»

< Daseats lo falso, non lo desseable,
Plazevos cl feo, mas no lo hermoso 
Deie^bais lo cierto, arom lo dubdoio,

/ No euraes de Jove , servis Proserpina 
r 'Ni miraes al celao, y bien abundo*o9 

Win acatays cosa d’acatar-s* dîna*

[ O  Infante nestePoema não dá grande apreço ás ri­
quezas, que representa *como causadoras de grandes 
calamidades ; o mesmo dizia Seneca, posto que não re­
solvesse por isso de abandonar o grande palácio, que ha- 
Citava, òs seus jardins sumptuosos, e os lautos banquetes, 
em que desertava eloquentemente sobre as vantagens 
da temperança, e da pobreza, e sobre o desprezo da 
tida* posto que nào poupasse diligencias, nem baixe- 
sas para conserva-la, quando o discipalo ingrato fh * 
ordenou que morresse. A maior parte dos bomenspro- 
fessào arphyloftopbta de Frade da Caasão frabceza

Quand j ’ai bien rempli ma pansej 
Qu*on me parle d*abstinance,

{  * Je consens, mais sans pitanee 
Je suis fort mauvais chetien.

Tambem a fama, não e' tratada com mais induN 
gencia peJo Regio Trovador» .
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.«*-* fCAxrrv l o M i  t 9S
Dè ti qtia dire , ob bola n te F a m a / . *. •>

Y  de lus volaces alas tan hermosas? . > 
Tu siempre enganas aquel que te, ama, , > 
Con co»as mas beilas, que no provecbasas ;
Las quales por ser en si enganosas \
Perescen  haziendo perescer la vida ; j 
Todas lus roetcedts tristes, no gòzosas,
Se muestran alúm con duca salida. ?

Rebuelas con alas todo el Universo
- Y  trahea desseos cadacos de gloria*

Los rectos a soei as, y giras en verso, rJ 
Jamas otorgando perfecta vitoria,
Ser Ui no felice es cosa Botaria ;
Pues siempre lu don es don leratmada^ * 
Fenece per lietnpo Ia clara memória V 
Nen será cessar per siempre loado»

O author distingue à fama verdadeira da falsa, m 
as exemplifica assim ;

Prçsentad delante aquel mui rnal.kombrt, 
Que matou Philiippo Macedoiiia.no .
Que por fazer grande su Cama , y su nombre 
Comelió lal acto tan cruedolo, y , profano^ 
.Pte&enlad delanie aquel horubre insano í 
Que quiso a brasa r el Templo de Diánç p j  
Yereis el desseo de gloria ser vano,
Y  assi las mas vezes I# su obra vana. ■}

% i
Desgraçadamente se estes yersos sam bons,.o prU 

tneiro exemplo é ipuito mal applicado. O  assassina 
de Filippe não commeUeu esse crime por desejo d f 
ftiraa ; derramando o sangue daquelle Monarcha. uão 
foi instigado «e não pela paixão violenta da vingan* 
ça, e para deftafrontar-se: da atrós afronta, que-aquel- 
le Rei Ibe fizera, como a historia testifica, e o bom 
senso do Infante não devia confundi-lo com Hestra- 
Io, que incehdiou o Templo de Diana, com b fim de 
fazer sei* tiome falLado nà pogieridade. £  os Magis« 
Irados, que para priva-lo <Teasa triste ceJebndade, 
mandaram por uma lei, que ninguém pronuactfsse o 
seu n<tatèj foram 4ão iticonaequanif s cçmo Juáeo$9
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que quand? mas'Syttagogàs te lè o livro * dé^Estber, 
cada vez qúe «e repete; o nome de Amatt, cíjmam 
em c h o r o Pereça u ma memória sem lembrar-se 
de <{«!# esta maldição qeoiidiana , é o melhor modo 
de conservar a memória do Ministro , ou VisirtTAs- 
suero !

Segundo a doutrina do Poeta não se póde se* Rei, 
nemmáo, nem bom, eis*aqui as razões, que dá na 
tua assersão :

Los buenos congoxas padescen iounensaft,
Por ver muchas cosas contra su querer,
Ser suias <estiman a todat offensas,
Que en sus regrones pueden contescer»
Detsean al ceptro direicho tener,
Y  de outra parte imploran clemencia,
A  tales personat por satisfazer,
Y  deven Io quieto a su gran prudência,

o
Los maios de todos son vituperaiios9 

Con sus .miamos vícios ellos.se atormentan, 
t De toda (a gente sbn mui desamados,
De si cldro nombre miii lexos ausèfttan?
CÍon muèrtes, y enganos los suios los tenifen, 
Son aborrecidos de Dios, a dei Mundo, 1 
Dicfd pues que gozo los tales Reys sienteri,
Y »  tivos viviendo en fuego profundo,

O  Poeta era Neto de Reis, Filho de R e i, Pai de 
uma Rainha, Th io, Sogro de outro R e i; devia co­
nhecer êstè assumpto muito melhor do que qualquer 
particular, e por isso não farei reflexão alguma -sobre 
e  expendido por elle nestas estança* ; duvido por&n 
toiuito que, o que elle diz a respeito da formosura bU 
trance a apj>rovação do bello sexo, que nella funda 
toda a glorio, a sua ventura, a sua influencia, *  era 
grande parte o seu merecimento.

. - Agora vengamot a t i, oh Beldad,
Porquê se demuestra claro, y evidente,

« Ser tu colocada en gran vanidad 9
4 Y  ser de firmeza lexos, y ausente: 
t Tu pues que te ptqnsat ter mui eminente |

# t  1V8AI0 BTOOmiTICO ORITICO.
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táPITÜLO x r. T 8 §  

Cayes m*s aina, que Ias verdes flores,
Si rilorua presto Pirebo ai Poniente- *
Tan presto feneseen todos sus favores* »

Esta aproximação do poucó que dufa a bellézacoap 
o pouco que duram a* flores, e a luz do dia e mimo- 
ss, e engraçadamente poética ; penso que bastam es­
tes excerptos para dâr ide'a deste Poema ? em £*rai 
bécn pensado, bem escripto, e sobre tudo bem me­
trificado; o author passa em resenha os inconvenien- 
tes d« todos os que se chamam bens da terra, e as van­
tagens das principaes virtudes, que nos conduzem á 
felicidade eterna ; e posto que algumas das suas idéas 
nos pareçaur agora treviaes, devemos advertir que não 
era assim no seu tempo»

Consta que o Infante D. Pedro, traduzio, ou imi­
tou alguns Sonetos de-Petrarcha, e delles é o segui n- 
te, que Manoel de Faria e Sousa traz no seuTracta« 
do dos Sonetos ; bem que os editores dos Poemas Lu­
sitanos do Doutor Antonio Ferreira Ibo altribuiseem, 
fiuerindo«o com o N /  35, no segundo livro dos So­
netos, assim como o dirigido a Vasco de Lo'béirat 
por. El-Rei D. Afonso IV . ; mas pelas mesmas razões 
que demos a respeito daquelle, tambem este hão póda 
sef considerado como obra do Pai da Poesia Classica.

S O N E T O .
Vinha Amor pelos campos tfebelbando 

Com sa fermosa Madre, e sas Donréllas* 
£1 rindo cheio de ledice entre ellas,
Ja de arco, e de sus settas non Curando;

Brioranja bi a sazom se hia pensando
Na gr an cuita queeJlaha, e vendo aquelia# 
Settas d 'Am or, filha ém sa mão hua dellaf 
E  meteu»* no arco, e vai-se andando*

Des hi volveo o rosto hu Amor sià,
£  lhe diSse ; ah traidor, que mehas fvitklô} 
E u  prenderei de Ü Crua vendita. '

Largou % mão , gridou Amoi; ferida, .
 ̂ E  catando a sa sestra endoado grilft

Á i ! uierce4l *  Bnoraujfc que . ;
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Parecem *Excellente este Soneto, ou se coniidere 
a singeleza,e graça da Jinguageui, ou a delicadeza 
das idéas, ou a vivez* da pintura, ou a harmonia dos 
versos: vê-ae que o author tinha estudado Petrarcjia, 
S sabia imita-fo.

Elfe pfovp iguatnftente, bem como o acima Irans- 
cripto d’El-Rei D . Affonso I V . , que este Poema fô- 
ra conhecido em Portugal , antes que em Castella.

9$ ÏNSÀIO .BÏO®H VFIC0TCB,ITIC0.

C A P I T U L O  XII.

. Macias.

N ,leahum Poêla desla eschola alcançou tamanha 
Veputação em Poesia Erótica, nem teve tantos admi­
radores, e discípulos; e á sua nomeada tem atraves­
sado os séculos até aò nosso tempo, posto que só 
'deite restem tres Camões, que pouca gente terntido 
occasião de 1er. *

Mas não obstante esta grande reputação trediccio* 
nal, ou quasi tradiccional, ignoramos quasi todas as 
circumstancias relativas á sua pessoa, cousa bern pou­
co, para admirar neste pais de descuidados, que se 
chama Península das Hespanhas, onde ò mesmo acon* 
teceo áCerca de Francisco de la Torte, e até de Fer­
nando de Herrera, que os seus compatriotas chama» 
iam divino.

Nem íequér está àinda averigutedo se Macias foi 
fa llego , ou portuguez, posto que a optpíão .piais re- 
jtèbida seja que elle foi natural do nosso reino, e é 
essa a razão porque o mencionamos neste Ensaio, 
ainda que João de Mena, parece indica-lo comoCas» 
telhano, tio seu famoso Poema do Labyrinthe; corao 
póde jutgar*se das seguintes Copias, consagradas ao 
seu talento| e ã sua dtâavenitrta.
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Tànto anduvimos el crercd virando r t 
Á  que nos bailamos con nuestro Macias y 
Y  vnno§ que estava Uorapdo los diasf 
£n  que de su vida tomo fin amando.
Llefctié mps a cerca turbado y o quando 
V i ser un tal li ombre de nue$íra Nacion 
Ÿ  vi que decia tal triste Caoçion 
En su elegiaco verso cantando,

«Am ores me deron coróna d'amores, 
u Para que mi nombre por mas bocas ande ÿ 
«Entonces no era mi mal menos grande 
«i Quandq me davan placer sus dolores. .
«Q u e vencen çl seso sus dulces errores 
ci Ma* non duran siempre segun juego àplacen*.
«4 Y  pues mé bicieron dél mal que vos hacen 
«Sabed al amor desamar, amadores.

«  Huid un peligro tan apassionado 
«Sabed ser alegres, dexád de ser tristes , 
«Sabed deservir a quen tanto servistes.
«  A otro que ú amores dad. vuestro cuidadò,
*  Los quales si fueran por un igúal grado 
44 Sus poc’os placeres segun su dolor,
44No se quexaria ningun amador,
«N i  de esperai ningun desamado. '

' * ? • ■ - ■ 1 * 
u Bien como quaftdo algun malhecftor,

«  A l tiempo í|ue hacèn de outro justicia, * 
«Tom ar de la pená te pohe cobdícia 
«D a li  en dtolfebte vi vir y a mejor,
44 Mas desque pasàado pbr aquel temor 
€4 Se vuelve a sus vicios como de primero, : 

y <4 Asi tne volveròn a do deséspéro ■ - -
«4 Amores, que quieren que yo muera amador/

Ignora-se porém o logar do seu nascimento, quem 
foram seus Pais , e até se o nome de Mapias é ap- 

. pellido, ou nome de baptismo. Todas as noticias que 
. se nos transmitiram ácerca deste Poeta reduzem-se $ o 
«seguinte.

M acia  foi fidalgo da casa de D. Henrique de X** 
. lhena, Mestre da Ordem de Calatrayai e um* do^pri*

4i ; ......................... ...... 7
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meíros Poetas, a dos homens mais instruídos do seu 
tempo, que dei le fazia grande apreço, não só pelo seu 
distincto talento, como Trovador, más pelo seu esforço 
como guerreiro.

Combatendo oa Mouros no campo, celebrando as 
Bellas nos saldes, bem acolhido por ellas, Macias 
vagava de amores em amores, como as borbulentas 
nos jardins, ganhando por este modo o appellido do 
Namorado. Mas esta paixão pelo Bello Sexo foi a causa 
da sua morte.

Havia na casa do Mestre de Calatrava uma Dama 
formosa, cheia de encantos, e de graças, e dê  levia­
na jovialidade. Esta Dama era casada com um Cavai- 
Jeiro do Mestre ; o marido como Hespanbol era cioso 
cfm excesso; ea mulher, como Hespanhola pouco es* 
crupulosa na fidelidade conjugal.

Macias amou aquella Dama como Poeta, isto 
como homem de imaginação ardente, que não se aco* 
barda com obstáculos, nem receia perigos, como en* 
thusiasta que julga que tudò deve sacrificar-se ao ob- 
jecto amado. Ella correspondeu-lbe, ou por affeição 
verdadeira, que lhe tivesse, ou pela ufania de ser ce­
lebrada por uma lyra tão harmoniosa, e tão celebra- 
da na Hespanha. Os amantes sam de ordinário pouco 
acautelados, e como sam cegos, pensam que os ou* 
Iros o sam igualmente, enão observam as suas acções* 

O  marido soube depreça a intelligencia, que havia 
entre a mulher, e o Poeta, easem ceremonia com que 
lhe enfeitavam oelmo com penachos de um gosto no* 
yo9 e que Ibe augmentavqm peso na cabeça, sem Ilie 
augmentar os meios d* defeza.

E  natural que a espada do Poeta impozesse res­
peito ao marido,, pois que em vez de o chamar a 
campo para lhe pedir satisfação do agravo qoipo en* 
tão era uso entre Cavalleiros, foi ao Mestre queixan­
do-se» dos enxertos que o Trovador Ibe fazia na sua 
arvore conjugal.

D . Henrique de Vilhena chamou Macias ásua pre­
sença, e reprehendendo-o asperamente de suas desen* 
volturaa amorosas; terminou prohibindo-lhe pena de 
aeu defagrado, o continuar a caçar na coutada alheia* 

Macias não ousou contradizer ao Mestre, e promeileu

08 KNSálO BIOGE4FICO CRITICO.
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tjtdecef-lhe ; maseàperar que um mancebo namorado, 
e sobre tudo Poeta, renuncie a posse da Dama, que 
ibe corresponde, porque utn terceiro lho ordena, é 
querer curar febre com palavras, e dizer ao rio, que 
retroceda. Em consequencia disto, os dous aman* 
tes continuaram avêr-se, e o marido repetio seusquei- 
xumes ao Mestre, que indignado da desobediencia de 
Macias, determinou que o conduzissem preso á Tor­
re de Argoniiha, Fortaleza da Ordem, no Reino de 
Iaen , e fronteira cie Granada»

Não direi se D. Henrique andou bent emintromet- 
ter-se nesta intriga de namorados, nem se foi um es* 
candaloso despotisme, e abuso deautboridade oencer* 
rar um nobre Caválleiro em uma prisão sem mais 
crime que amar uma Dama, que lhe correspondia; 
mas o que ë certo, é qué o Mestre conhecia mui 
pouco o coração humano, se assentava que a solidão 
era remedio conveniente para acalmar a febre de sen* 
tidos, que devorava o preso..

A  solidão, longe de tranquillisa-la*, envipera as pai* 
xões-violentés, e a do amor ainda mais do que outras J 
ainnação, e o ocio conduzem a remeniscencia ao bem 
que se perdeo, á imaginação escandece-se, e o repre* 
senta continuamente, aos olhos* e aviva o fogo cons* 
tantemente soprando.

Foi justamente o que aconteceo a Macias ; separa­
do de toda a communicaçãocom o Mundo, passava os 
dias recordando-se da sua amafda, e dos prazeres, que 
com ella gozara,, ou compondo, e cantando versos, 
em que deplorava a sua ausência, suspirava por vê-la, 
e maldizia o podêr, que delia o havia separado. Es­
tes versos eram a miudo trçnsjnettidos á Senhora dos 
seus pensamentos, que ienda-os. com avidez, e com­
paixão, cada vas sentia crescer mais etti sua alma o 
aborrecimento, e aversão a seu esposo*

Informado este, daqueUfe corréspondencia, perdeo 
de todo a paciência, e como nm homem preso em 
uma torre «2o  póde incutir garande mado, uma ma- 
nbãa armou-se de ponto em braAeo como se fosse fa« 
ser uma corrida em tevra de Mouros, rtiontou em um 
dos seus melhçores «avâllost e a galope se dirigiu pa« 
ra a Torre de Arganitb**

7 #
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t Quando ocioso chegou em frente de H a, etflavaMw 
cias .sentado a uma janella, abstrahidq eto suas ma- 
goasy e cantando ao som da theorba $ segundo é fa­
ina, a seguinte Canaão. -,

Calivo, de minha tristura 
Ja todos prendem espanto,
£  perguntam que ventura 

? Foi que me atormenta tanto !
Mas não sei ao Mundo amigo .
O  qtie triais do ineu quebranto 
D iga , que esto, que vos digo f ï
Que sobir nunca dévia 
A  pensar que fax folia^

Cüidê subir em alteza 
Por cobrar maior estado ;
E  cahi eifl tal pobreza 
Que moyro desamparado '
Com pesar, e com de9ejo ?
Que vos direi , mal fádaxlo!
Lo  que eu hey bem o vejo
Quando o louco vai mais alto
Subir, prende maior salto* ' •

* 1
Pero que pobre satfdosa 

Porque me doy a pesar Î * ’
Minha loucura assi crece* '
Que tooyra por eriionar 
Pero mais nào a Verei !
S i, non vêr é desejar* * 1 '
E  porem assi direi 
Quem èm carcel sole viver j 
Em carcel se veja morter. ‘ * ;

Minha ventura em demanda 
JMe pu*o, e tan dudada 
Que mi eoraçom me manda 
Que s*ja sempre negarda* i
Pero mais nom saberaT®’ \
De m ini» t:uilá Uídrada ? *
£  porem assi dirãoy '.*» * » # i
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CAPITULO X II. 1 m
Cão raivoso, e cousa brava.
De seu Senhor sei que trabá^

Inda o Poeta não tinha acabado de cantar a ulti­
ma strophe, quando uma lança despedida com toda 
a força do cioso, entrando pelas grades da janella, 
lhe atravessou o coração; tal foi o fim desastrado 
deste Poeta sensivel, e entftusiasta, cuja vida, e des­
graça esperam ha muito o estro de um Poeta Roman- 
tico, a que offerecem um excellente assumpto para um 
beiio Poema.

O  corpo de Maeias foi conduzido á Igreja de San* 
ia  Catherine; e ali sepultado. Coilocaram sobre a 
•ua campa a lança, com que fôra varado, ajuntan- 
do-lhe este simples epitaphio, que conservou o seu 
«orne «  Aqui yacc Macias cí Enamorado ! »

Que diffierença eotre as Copias, que acima ficam 
Aranscriptas, e as Copias rudes, e grosseiras de Gon- 
çalo Hermingues, e BgasM oniz! aqui apresenta-se 
a língua quasi depurada, e regular, os versos harmo­
niosos, e o corte das estropbes perfeito, e as rimae 
bem cóllocadas. Vê»se que chegámos ao secuJo X V , 
começa a despontar oalbor daquelia Poesia novà, que 
fcade c d  locar o Parnaso Lusitano a pardo Italiano, 
«  dos das nações mais cultas ! Ha aqui umabrandura 
de expressão, um «entiroento tão terno, e melanco* 
lico que encanta o Leitor. £ ’ pena que as composi* 
ções tão numerosa» de Macias se perdessem todas, áex- 
cepção desta, e de outras duas, que foram conserva* 
<las por D.ThomazSancbes na sua Collecçào dePoef 
mas anteriores ao século X V ,
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C A P I T U L O  XIII.

Bernardim Ribeiro.

!<?$ INSÀIO BIOGRÁFICO CRITICO.

EjLraardiai Ribeiro, discipulo, ou imitador d* 
Macias, que seria o primeiro do» Poetas desta esçliola st 
Gil-Vicente lhe não disputasse a palma $ por. teu 
talento de ordem mais elevada, nascço oa ViUa do 
Torrão, mas ignorasse o anno do seu nascimeato.

Seu pai chamava-se Luiz Esteve* Ribeiro, e fo iT b tr  
soureiro do Infante D » Fernando, filUod’ü l-Rei D» 
Manoel. Luiz Esteves, segundo o uso daquelles tem­
pos, deu a teu fiiho uma educação mui aprimotad#* 
e liberal, e omaodou freqüentar a Universidade, oade 
além de cursar as aulas de i nstrucção secundai ia, tomou 
os grau» no Curso Jurídico, começanda desde logo a 
torfcar-se famoso entre os seus condiscípulo* peia bel* 
le* a das suas composições Poéticas.

Voltando a Lisboa, entrou no serviço do Pago oa 
qualidade de Moço F idalgo, e casou p<*uco deppi# 
com D . Maria de Vilbena, filha de P * Manoel de 
Meneses, Senhor de Cantanbede.. ^

Desta senhora, a quem amava e&tremotamente, não 
leve Bernardin» Ribeiro mais que uma uoica filha, 
porque a morte lhe roubou a esposa na flor da juvetUudcu 

Bernardim Ribeiro sentio tanto esta perda, que^ain* 
da que ficasse viuvo no vigor da idade, recusou obs­
tinadamente contrahir segundas núpcias, empregan­
do todos os seus disvelos na educação de tua filha 9 
consolação unica das saudades de sua esposa.

Porém sem embargo dos sçys desgostos domésticos, 
e do amor das letras, e da Poesia, que cultivava com 
affeição, o nosso Poeta não se limitou sómente ao de­
sempenho nas suas obrigações do Palacio, pois consta 
que servio com bom desempenho importantes cargos 
públicos, como odeCapitão*Mór das Armadas da In- 
dia, que em tempos semilhantes já  se vê que demanda?}
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não só grande valor, mas muitos conhecimentos, e 
capacidade intellectuel.

E l-Rei D. Manoel, a quem era mui acceito, e que 
nelle tinha grande confiança, o nomeou para Gover- 
nador da Fortaleza de S« Jorge da Mina, um dos mais 
importantes estabelecimentos, que os Portugueses pos* 
suiam na Costa d* África. E Bernardim Ribeiro se hou­
ve naquella missão importante com tanta prudência, 
probidade, e limpeza de mãos, que EURei sobre* 
maneira satisfeito dos seus bons serviços, lhe conferio 
uma Commenda da Ordem Militar ae Christo, que 
naquelles tempos, longe de ser uma condecoração es- 
teril, e apenas honorífica, trazia comsigo pingues 
rendimentos, e por isso se não concedia senão em 
recompensa de merito exuberante, e longs mente pro» 
vado em annos de bons serviços feitos ao Estado.

Estas circumstancias tem sido omitidas por muitos* 
authores, que tem fallado de Bernardim Ribeiro, 
com o proposito deliberado de fazerem delle um he# 
róe de romance.

Bem viam elles, que uma vida tão occupada, que 
os exercicios de tantos cargos, que necessariamente o : 
obrigaram a a usent ar-se repetidas vezes da patria, e 
a despender alguns annos nessas ausência», estava em 
contradicção com as aventuras romanticas que perten* 
diam atribuir-lhe, eque só poderiam ter logar emin«- 
dividuo entregue todò aos encantos do occio, e doa 
passatempos cortesãos, e por isso procuraram lançar 
um veo sobre a sua vida pública, tão activa, e tão 
occupada.

E  na verdade se considerarmos os annos que de* 
viam levaMbe os seus estudos universitários, os qua 
necessariamente devia consumir nos cargos que exer* 
ceo, e coa» especialidade no deCapitão-Mór das Ar* 
madas da India ; e no seu Governo da Fortaleza d# 
S. Jorge, e combinarmos com a epocha do casamento 
da Infanta D. Beatriz, com o Duque deSaboia, logo 
salta aos olhos a inverisomilhança de uma tradição 
popular, queadoptada por alguns escriptores de pouco 
critério, se tem propagado na Europa como facto 
bistorico, porque o amor do maravilhoso, e do ex» 
Iraoidinario, tem tamanho pôder nos homens, qua
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Ibe* preocupa a imaginação, çem deixar-lhe examí- 
nar os factos, e a sua verosimilhança. '
' Secundo esta tradição, Bernardim Ribeiro, Com uma 

Jíbèrdade mais que poética, ousou amar nada menos 
<|ue a Princeza D. Beatriz, filha d’ EI-Rei D . M a­
noel , è dirigir-lhe as suas homenagens como á Se­
nhora dns seus pensamentos.
< D. Beatriz, longe de escandalisar-se com p atrevi­

mento do Trovador, cm logar de desapprofar que el* 
le tomasse um vôo demasiado alto, acceitou benevola 
ds seus rendimentos, e correspondeo á sua paixão* 
com uma paixão igual, havendò por grande ventura 
ser a Laura d’aquelle Petrarca. Elle a celebrava em 
suas cantigas, e adorava com um fogo, p uma idolà- 
tria , que e facil de supor.

Gozavam os dous amantes tranquillamente as 4<>* 
çuras deste commercio, mais doce porque era secreto, 
quando chegaram a Lisboa Embaixadores do Duquer 
de Saboia para destruir a sua ventura, pedindo para 
seu amo a mão de D . Beatriz.
' Pode suppor-se a afflicçãodo Poeta, e da tfua 

amante, as lagrimas, e suspiros que verteriam còm 
efsta separação; as protestações, e juramentos de um,' 
e  outro; mas o golpe era insuperável: EURei D . 
Manoel acolheo benignamente a embaixada, julgou 
rantajosas as núpcias, depreça se concluiram e ajus­
taram as condiçoes, celebraram-se os desposorios, e 
á Pr. nceza partio.
* Bernardim Ribeiro ficou como doudo, e o caso não 

era para menos; do alto da Serra de Cintra vio con- 
fundir-se no horisohte o navio què'fendendo os ma- 
res levava comsigo D . Beatriz com a súa ventura, é 
as suas esperanças.
* O Poeta ficou por largas horas immovef, debulha­
do em lagrimas, e com a vista cravada no ponto longín­
quo em que, os mastros do baixei haviam cessado de 
apparecer a seus olhos. Tornado a si, mal disse furiostf 
a sua desventura, chamou por Beatriz, e pela morte, 
porém nem Beatriz, nem a morte acodrratn ao seti 
ÿiiamado.

Desdfc então a vida se lhe tornou odiosa, fugio da 
(tòcle^ e do* homens, passava os dias sepultado
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uma gruta, meditando na tua desventura, óu deplo* 
rando*a nas soas Endeixas, e as noites vagueando pela 
Serra de Cintra, chamando a brados péla sua amai 
da, e entalhando soo nome para memória nos tronco* 
dos sobreiros.
* Accrescetam mais os engenhosos authores desta le* 
genda romantica, que Bernardim Ribeiro, cança** 
do um dia de fallar ás arvores, e ás aves, e passear 
por cima dos penedos, tomando o bordão, e as vici* 
ras de peregrino, aahira de Portugal, e se fizera na 
volta de Saboia.
* Cbegando ali depois dos trabalho», e perigos de tão 
longa jornada, indagou qual era a Igreja onde a Du* 
queza costumava ouvir Missa, e esperanda*a na por* 
Ia, lhe pedio esmola quando passou. A  Doqueza que 
logo o conheceo, apesar da diflferença do trage, e do 
transtorno que as magoas, e saudades haviam feita 
cm suas feições, parou, e dando-lhe esmola, Jbe dis* 
se baixo em portuguez : («Já lá vai o tempo dos an* 
tigos galanteios. »

Bernardim Ribeiro, dando-se por mal despachado 
eom esta resposta, e com maior magoa, que leva* 
ra, pondo*se immediatamente a caminho , voltou á 
Serra de Cintra, onde terminou em breve os seus dias.
* Toda esta narração, excellente na verdade, para 
servir de assumpto a um Poema, e que tantos ho­
mens respeitáveis aliás por seus talentos, mui seria* 
mente referem, me parece uma fabula absurda, nas* 
eida da credulidade do povo, e da leitura dos livroa 
de Carailarias, que então faziam a leitura predilecta 
da maior parte da gente daquelle tempo, nem seria 
dificultoso achar em alguns desses livros o original 
desta ficção»

Póde alguém persuadir-se de que no,Paço d’EU 
Rei D . Manoel, aonde segundo o testemunho de Je* 
ronymo Osorio, de Mariz, e de outros authores, es* 
tavanx no seu auge o decoro, a decencia, e os bons 
costumes, uma Princeza, a filha de tão grande R e i, 
se esquecesse tantp de si, que pozesse os olhos em 
homem tão dttfigual, correspondesse ao seq amor in­
sensato , e se carteasse com elle , como se fôra alga- 
jpa das elegantes do nosso tempo, que correm osthea*
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k o t, ©• bailes, e as assemble'as, em procura dtcon* 
quittas? Não acbo difficil que um Poeta» um homem 
da imaginação ardente, se namorasse de uma prin* 
eeta ; reconheço o poder da bellesa, mas que ousasse 
transpor todas as balisas do respeito, a ponto de lha 
fater a declaração dos seus sentimentos! que nomeio 
da «ma c6rte aquelle commercio secreto podesse esca- 
par á maliciosa prespicacia dos áulicos ! que se estes 
o bruxuleavam, por odio, ou inveja, em ves de 
guardar segredo o não participassem a EIRei para 

, te abonarem de telosos da sua honra, e do respeito 
' da sua casa! finalmente se o facto existio, era im­

possível que El-Rei o não soubesse; e se EU Rei o  
soubesse era impossivel que não o castigasse, man­
dando pelo menos inceirar na cata dos orates, o es­
touvado , que tão pouco acatamento guardava á sua 
iamilia.

Ainda mais; como concorda esta tradicção, con» 
a testemunho de tantos authores, que disem queBer* 
oardim Ribeiro amava perdidamente sua mulher ! o 
sua bida aSaboia não é uma invenção absurda, um ver­
dadeiro acto de demencia Î que podia Bernardim R i­
beiro esperar desse passo desacisadoT e quando elle 
estivesse perfeitamente doudo, que não era necessário 
menos para isso, i  crivei, é verosimil, que a Duque­
sa no meio de uma numerosa côrte, que a rodeava 9 
parasse á porta de uma Igreja para conversar com 
tm pobre peregrino, e que ali não houvesse entre tantas 
pessoas bem criadas, quem entendessem o que ella lha 
disia em português ? seja como fôr ; eu que estou no 
habito de não acreditar em cousas que repugnam á tni* 
aba razão, não escrupoliso de ajuntar esta historia 
amorosa, ao catalogo, já  não pouco avultado* daa 
mentiras impressas*

Bem sei que podem responder-me, que não i  raro 
boi homem casado namorar-se de outra mulher, m 
que o mesmo Poeta confessa que foi um de LI es noa 
seguintes versos*

Nam sam casado, Senhora ,
Pois inda que dei a mão 
Nâo casei o coração»
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Art tes que vos conhecesse 

Sem érrar contra vos nada9 
Uma só mão fis casada,
Sem que mais nisso metesse»
D ou ille  que ella se perdesse*
SoUeif&s os versos sam , < ■ >
Os otbps, e o coração.

Dizem que o bom casamento 
Se liade fazer per vontade,
Eu a vos a liberdade . •
Vos dei, e o pensamento.
Nisto não me aebei contento 
Que se a outra dei a mao y 
Dei a vos o coração.

Como, Sephora, vos v i f 
Sem palavras de presente 
Na aima vos, recebi , . .
Onde estareis pera seippre.
Nâo y dei palavra somente
Não ùz mais que dar a mão, ,
Guardai vos o coração.

Casei-me com meu cuidado 
E com vosso desejar,
Senbora, non sam casado 
Não mo queirais acuitar.
Que servir-vos» e amar J

* Me nasceo do coração t
Que tendes em vossa mão. 1

O casar não faz mudança 
Em meu antigo cuidado ,
Nem me negou esperança 
Do galardão esperado 
Nam me engeiteis por casado 
Qde se a outra dei a mão 
Dei a vos o coração.

Concedo que um bomem casado possa amar outrà 
molber, oxalá para socego <jks famílias, que nâo »i»« 
temos iratos exemplos disso ; concedo que Becaacdiiii
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Ribeiro cahisse nessa faUa, ma». isso n*o desmente 9 
nem enfraquece, a minba opinião, cowo-se prova 
que esses versos forem derigidos á Princeza D. Bea- 
Iris? esses me&oxos versos me convencem do contrario: 
a vossa legendç nos pin ta Bernardim Ribeiro amando 
como um louco, dominado por uma paixão profunda 
e irrisistivel, e ba por ventura nesses versos a ex- 
pressão singella de um amor ardente, e sem limites! 
achait ahi aquellas voies dó coração, aquefia simpli­
cidade de tom, aquel le arrebata ment o d*alma que tanto 
noa encanta nas cartas da sensível, e desgraçada He» 
loisa? não por certò; que p f iaão e éssa de Bernar- 
dim Ribeiro que se exprima« 00* aathrtesea de mâo, 
e de coração, de catado, e não catado, em distinções, 
subtilezas, e jogo» de palavras?

Ainda pergunto mais; seria conveniente que trac- 
tando de tal matéria, um homem dejuizo se dirigisse 
por taes termos de petimetre, e de frivòla galantaria 
a uma Senhora de tão-alta esphera ? é verosimil que 
uma Princeza, que a filha de tão grande R e i, que 
ate mesmo uma Donzella, já não diga virtuosa, mas 
simplesmente honesta, continuasse a amar um homem, 
sabendo, confessando-lhe elle mesmo, que estava li* 
gado a outra? Oh ! a corrupção dos costumes, a falta 
de modéstia não tinha chegado a tal ponto naquella 
epocha da nossa gloria.

As obras de Bernardim Ribeiro consistem 1.* em 
uma Historia de Cavallarias, com uma forte tintura 
de Bucolismo, de que apenàs compoz o p/imeiro li* 
vro, e que se intitula u Menina e Moça, litulo que 
não tem mais relação com a obra, que o principiar 
esta com as palavras »  Menina, c Moça me leva* 
ram de cata de tntus fiait, Este Ijvro tenbo eu pela 
milbor producçãode Bernardim Ribeiro, e pela pri­
meira obra de prosa Pprtugueza, que possa dizer-se 
bem escripta, nada mais harmonioso que assuasclati- 
sulas, mais pictoresco que a sua dicção, ^>ais terno 
que os sentimentos | que exprime * mais vivo que as 
Suas descripções.
1 £ ' quanto a mim livro de cuja leitura os Poétas 
podem tirar muito proveito, porque neila depararão 
com abundaacia muitos modos <je <üxer cUiitosor,
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ehèfjpcoS, graciosos, grande copia depb t a fe tp i^  
lorescas, e elegantes, mnUos vocabuh>s;<j«ie.m o  «ner 
recém d deiusO-em q*e estahi, tantoporaoa data»*» 
como por stiahpritionia , muitos donaires de eioquor 
ção, com que, usattdo-os a tempo, podem enriquecer 
o seú é»iylí>;' >  ̂ * t

A Menin* eM òçafb i probibida noréinado d’EIRei 
D . João I I I . ,  epocba do estabelecimento.da Inqui­
sição, e da Censura; Correo vos de que à prohibé 
ção nascera deqlgumas alusões, & côrte\ se taes alu­
sões existem, o que parece provável pela circumsta<V” 
cia dos nomes dos hdréel da novella serem quasi to­
dos anagramar, > como Aonia Joanoa, Belha Isa* 
bel, Avalor Alyaro , Btmnander Becaa«iini , iVot> 
burídtl Bernaldun. -

£* necessário que es^as alusões fossem ascotnat tão 
pouco importantes, que boje não e possivel ptírcebe* 
las, mas é muito.natural queesteruwor, etopot}* 
co coobecimento que ba da vida de Bernardim R i- 
beiro, desse origem aòRdmance dbs deus amores com 
que algum fáccfco occioso.quiz zombar d* credulidade 
pública, w f

Consistem mais as obras deste Poeta em algumas 
composições lyricas, e nas suas Eologas.

As composições lyricas reduzem-se a Copias, e 
Voltas, em que Rkbeir04.se mostra diácipulo da es* 
cbola de Macias: o ia mor, ou para melhor dizer, a 
galanteria, expiessàd* em èstylo pastoril» sam o seu 
ibema quasi exclusivo ; as estropbes sam bem cor» 
tadas , e os versos* harmoniosos » especialmente se 
os com parée* com os dos Poetai prefedentes; po­
rém o estylo é era .geral lânguido, moijotono, desali­
nhado , cbeio de repetiçõesde conceitos, de authe- 
teses, e jogos de palavras ; posto que iquitas vezes se 
encontrem nestas composições alguns rasgos de sin­
geleza , e de paixão, mas isso é tão raro, que cus­
ta a perceber que um homem, que nos pintam como 
amante tão fervoroso* podesse ser, ifW Éoeta tão frio.

A s suas Eclogas passam pelas primeiras composi­
ções digo^s^déste fioroe, que se publicaram em Hes- 
pantia: alguém escreyeo que eram taatbem as melho­
res , que tínhamos^ j#i*Q com qMe:,nã& posso absolu-
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ia «ente conformar-me. Sara escriptas em Copias octo« 
-sy labas, o que as faz parecer mais difusas do que 
verdadeiramente sam. A  scena destas pastoraes é 
-sempre nas margens do Téjo,, nos campos do Mondego, 
e algumas vezes nas praias do mar*

Fundidas todas no mesmo molde, cada uma délias 
te divide eai duas partes; a primeira consta de ama 
narração, ou dialogo em que se expõe à matéria; a 
«egunda, è quasi sempre a que vale mais pelo estylo 
contém ot cânticos dos pastores, que nellas repre- 
■sentam.

Por um extravagante contraste ot nomes destes pas­
tores pertencem á Booolica O rega, e Romana, por 
oxemplo Jano, Phauno, Pieríof ao passo que as pas- 
toras tem todas nomes Cbristãos, e is  vezes bem pou­
co poéticos, coaao Catbarina, e Joanna. Encontram- 
se nellas algumas passagens cheias de amenidader e 
graça, como nos seguintes versos.

O  dia que ali chegou 
Com seu gado, e com seu falto 
Com todos se agasalhou 
N ’ uma bicada d’ um maio.
S  levando-o a pascer
O  outro dia á Ribeira,
Joanna acertou de in  verr 
Que andava pela Ribeira 
D o Tejo a flores eoMier,

Vestido branco trazrft 
Um pouco afrontada andava *
Formosa bem parecia 
Aos olhos de quem a olhada.
Jano em vendoa foi pasmado 
Mas por ver que eUs fazia 
Escondeu-se enrre um prado9 
Joanna flores colbra,

( Jano colhia cuidado.

Depofs que eBa leve as íloref 
Je coih.de>, e escolhidas, 
A »  descartada» corea
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Com, rotas entremeiidas 
Fez deltas uma capella 
Ë  soltou .o» seus cabelloi^

, Que etam tão longos coiao ella 
De cada um a Jano em velos 
Lbe nascia uma querella*

Os versot podiam ser melhores ; mas esta pintora 
te o» ioda a singeleza , e atractivo do eslylo Bocolico; 
tuat outra» vezes o aulhor perdendo de vista a ama* 
vel natureza , «  pertendendo alardear espirito, ea* 
reda«se n'um Jabyrinto de repetições de ideas, de 

.vocábulos , de phrases* e de clausulas dando assiai 

.no detleixamento, no prosaismor e na monotonia : 
por exemplo :

Triste, de mim, que será!
Oh coitado que farei ?
Que não sei onde me vá,
Com quem mt consolarei,
Ou quem tne consolará f  
Ao lotogo das ribeiras,
Ao som das soas aguas,
Chorarei minhas canceiras,
Minha» magoai derradeiras^
Minhas derradeiras magoas.

Todos fogem ja de mim )
Todos mt desampararam ,
Méto males' so me figaran»
Para nfte darem a fim ,
Com que nunca *e acabaram
De todo bem desespero
Pois me despera qu&nf' 1
Me quer mal que the nSo qU€/ro9
Mão lhe quero senão Òem,
Bem qué nunca delia espero*

Ok meus dcsd'tto$ot cftai !
Oh meu* diaa detdMvosi 
Gomo vos hei saudosor  

* Saudosos de alegrias,
De alegrias desejoso» l  - *
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Deixai-me já descançar,
Pois que eu vos faço tritic»
TrUU* porque m«u pesar 
Meu deu os ùiales que vistes ,
E  muitos mais que pa»sar*

Não é cerlo com este estylo, que sem escrupulo se 
*péde chamar piegas que Tbeocrito fût fallar os sens 
^Pastores, que fiion eniôa a Cansão funebre de Ado­
nis, e Moscho canta o Amor fugido. Não ë com es» 

'tas languidas lamentações , que os Pastores de Vir- 
gilio exprimem os seus sentimentos, e paixões. ÜorU 

;don, Alphysibeo, faliam uma linguagem muito dif­
férente ; parece-rae pois, que ós apaixonados de Bef- 
nardim Ribeiro, e entre elles Francisco Dias Go me s 
foram longe de mais em seu enthusiasmo quando pro­
clamaram estas Eclogas pelas melbores de Hespanha, 
sem se lembrarem ,das de Camões, e de Garcilaso.

O  assumpto destas Eclogas ,ë o amor, tbema eterno 
dos nossos antigos Poetas, e já neilas principia o ruim 
sestro de trajar successos caseiros, e factos da vida 
commum com os pelicos, e mais adereços da vida 
campestre ; esta mania das alegorias nos Poemas Bu* 
colicos acompanhou os nossos Poetas, atë ao princi­
pio do presente século, apesar da frieza, e affecta* 
çâo que de lai pratica resultava.

Ha mais ,de JSerriafdim Rrbeim trma Sextina em 
redondilhas, ç um Romance, que tambern se encon* 
tra debaixo do seu nome no Cancioneiro de Roman- 
cesf que se publiqou em Anvers pelos annos de 1555» 
e que ë um£ das mais ricas collecções de Romances, 
que osHespanbops possuem; a linguagem deste Ro» 
mance ë a mesm%(tdas Eclogas, e daa Cantigas, por 
que Bernardim Ribeiro, como a major parte dos Tro­
vadores contemporâneos, tinha o mesmo estylo para 
todos os ajsumptp». Eif-aqui como es â composição 
começa :

l A o  longo de uma Ribeira 
Que vai pelo pé da Sewa 9 
Onde, ine a mi fez a guerra 
Muito lempo o grande amorp 
M e lévou a winha ddr» . *

+1Í8  ENSAIO 'BIOGRAPHICO CRITICO*
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Já era larde do dia,
Ë  a agua delia corria 
Por entre um alio arvoredo 
Onde ás vezes hia quedo
O  rio, outras vezes não.

Entrada era do Verão 
Quando começam as aves 
Com seus cantares suaves 
Fazer tudo gracioso*

Ao tugido saudoso 
Das aguas cantavam ellas;
Todas las mSnhas querellas 
Se me poserai» diante.

É  assim vai continuando, e enlaçando pensatften* 
tos ternos * e pinceladas graciosas , e singela» com 
alegorias frigidas» e jogos de palavras,^ cahindo ás 
vetes em um misliMi&mo de pensamentos, e expressões 
que dam em resultado uma grande obscuridade tanto 
de idéas, como de imagens.

Quanlo a mio^o maior defeito das Poesiftft deBer* 
nardim Ribeiro , e com especialidade das suas Eclo- 
cas, é a sua insofHvel prolixidade, que faz sentir 
ainda mais a monotonia , e o desleixo do estalo, e 
a desigualdade, e falta de coirecçào do metro*

Sem embargo destes defeitos Bernardim Ribeiro té 
superior a todos os Pdetas desta esebola, eXoeptu/in- 
do Gil Vicente, e talvez Garcia de Resende, qiía 
posto muito inferior ao segando, ás vezes se aproxi­
ma bastante ao primeiro».

As Poesias de Bernardim Ribeiro jgnto com a Jtfe* 
nina e -M oça  foram publicadas pelos.seus herdeiros 
en» 1569, e parece não ser a primeifca edição, pois 
que no frontespício se vê a advertência novo cê- 
tampada. Ha porém outra edição também de Lis­
boa , que traz »  data <Je 178ô* um pouca mais ni- 
lida, e muito mais correcta quç a precedervte.

Ignora-se o anuo , e o Iogas do fui Uc une d to de
Bernardim Ribeiro. 

S
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C A P I T U L O  XIV. 

Christovão Falcão.

r
VJontemporaneo, e amigo de Befrfardim Ribeiro, 

foi Christovào Falcão, mais conbeeido pelo nome 
Poético de Clmsfal, cujas Poesias , poucas em nu* 
mero, costumam andar juntas com as de Bernardim.

O que sabemos a respeito da pessoa, e vida des- 
té Pòeta, redüz-se ato que a é&se respeito deixou es- 
cripto o Abbadc Diogo Barbosa Mfcehacto «a  évá 
Bibliothec* JUmtana, qite é  tia verdade bem pbtfco} 
mas é força que Com esse poucó se cotttente a riôWft 
curiosidade y -éle que novas ínvestigftçõtes veatmtti Ws* 
clarecer-nos tanto sobre a fepocha do fce*i natfeidte*»  ̂
to y e morte, como «obre òs sucfee9sò& particulares de 
soa tida publica, e domestica.

Christovão Falcão nasceo emFortalegre no seio áe 
«m a farnilia düs mais distinct**, e abtfstftda* Mia 
vincia do Atemtéjo. Foram seus pais Jòâe Vaz dè 
Almada Falcão, e sua mulher D* Brrtea Pereira^ pes­
soa igual a «eu marido em tiobrèza», e gfoduaçfâô :d* 
fatuiha. '
'■ Jòão Va* de Altaada Falcão foi por muito» anw#* 
Capitão da Fortaleza da M ina, e dçti a ateu Whd a 
educação civil, e iiueraritt que era propria, e' riefees- 
*aria a um (remeto, qtie era o repfreaeètatrte* e *e*pa» 
rança de uiwa família' iUústre, e que *e destitíavá pk* 
Ta entrar éfntèmpo conveftieme, noJservíçkif ídè E#tado> 

Cbrist^\rão Fklcào cultivou a Pa**ia dtsd* 
primeito* annos , dando não eqmivoeas da ‘vo*
cação pata esta arte, com ratão julgada a ttjaPis beU 
♦a, e à mais nobre detodas «rs arteshberaws^ %dÍsso 
dam bom testemunho as poucas ofcra* q4ie* 
conservam.
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i O  amor è a paixão, que mais depressa accorda no 
coração da mocidade ; e o primeiro amor ide um Poe* 
U c um incêndio que todo devora ; irma tempestade 
que arrasa todos os obstáculos; a razão, e as conve- 
siencias sam contrapesos inui fracos para equilibrar 
ona imaginação viva, e ardente.

Falcão apaixonou-se por urna senhora chamada D . ’ 
Maria Brandão; seu pfti oppoz-ye ao casamento que 
elle pertendia ecmtrahir com a sua amada; o filho 
resistio firmemente ás ordens do pai ; dizem alguns 
que se casou còm ella em segredo; mas .o Ahbade 
Barbosa parece dar a entender o contrario, e até que 
D. Maria Brandão casára com outro homem ; seja como 
fôr, o que não tem duvida é Ipie o pai, homem de 
genio duro, e absoluto, escandatisado dá resistencia 
inobediente do filho, o fez prender, e que esta pri- 
são durou cinco annos!
' Que motivo teria João Vaz d*Almada para se op* 

pôr tão tenazmente a união dè seu filho com uma se* 
nhora, que segundo Barbosa Machado era tão illus­
tre por nascimento, como celebre por $uà formosura ? 
haveria entre as duas famílias alguns daquelles odios 
accirrados tão freqüentes naquelles tempos? haveria 
nella alguma mancha de sangue T afguma nota em 
seu comportamento 7 ou a dé&ígualdtide de riqueza 
despertaria no velho aquella implacável oppoâição? 
cousas sam estas que em tanta distancia de tempos mal 
podem elucidar-se bem. Mas ainda no caso de que
• desobediencia do filho, e sua desvairada paixão 
chega&se aponto de casar-se contra a vontade do pai, 
mesmo assim 7 condemnando como é devido este ex­
cesso» creio que não haverá .muitos homens prudentes, 
que não achem demasiado rigor neste procedimento. 
Em  oou4as q u eoao  tera remedio, .é necessàrao ^ a r  
da moderação, e pouao fMjo»ediU ^jseaocam«oter o' 
p a i,  que se mostra iofle&ivtel com p e r ro s  de seus 
filbos. . ! i; • - . : « ü

E tte  facto acha-ie consignado >etn omaJídoga que 
ainda eaiste, eieaia.Ecloga tem 900 «ers<os, afóra **> 
Cao&igas zepe&idas por noventa JEsfcanças de d «í ver-» 
90% octosyJafcos cada uma, afóta algqnaas Gaatigai 
em Ter»oa^/maâida.menor. Já se vê que, no qua.

CAPÍTULO XIV* 115
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respeita a prolixidade Christovão Falcão nada ôctf 
devendo a Bernardim Ribeiro. - .

O  assumpto deste Poema sam os amores do pastor 
Chribfal com a pastora M aria; isto é, de Christovã? 
Falcão com sua mulher Maria Brandão* Nada mais 
simples que o enredo destaEcloga. Os dous amantes 
estam separados pela severidade de seus pais, e opas* 
tor, faz a narrarão das suas magoas,, e das suas des- 
venturas, memorando a sua perdida felicidade. Veja-» 
ih o s  alguns trechos desta Ecloga, que tanto se pare* 
ce pelo estylo com as de Bernardim Ribeiro*

Ûepois de me visto tery 
E  já que me conhecia 
Lagrimas lhe vi correr 
Dos olhos que oam movia 
De mim sem nada dizer,
Et» lhe disse meo desejo 
Vendo-a tal com a*sás dor 
Desejo de meu amor,
Darei credito ao que vejo X 
Eu- crerei ao meu temor í

A  isto bem sem praser 
JMe tornou então assi 
Cora voz de pouco póder.
«Chrisfa l, que ves tu em mí^
((Que não seja para crer?»
Eu lhe respondo —  pefder-vos
—  De vos ver pòr tanto arinò,
-— Faz-me assim temer um dada
—  Que vejo meus olhos ver-vos
—  E temo inda que núe engano.

Estas Estanças, q*ue não sam destituída* de graça* 
e de colorido, provam que o Poeta acbava mais dif- 
ficuldade em expressar o seu pensamento em verso f 
do que Bernardim Ribeiro,

Um dos quadros mais louvados desta Ecloga , o 
que muito abona o talento do Author, é o  seguirtter 
coloquio, e despedida de Chrisfal, e Maria ; onde a 
critica severa póde, é verdade, deparar algum fcetiãoy 
nas oode ha sobejas bellezas para descoata-tot. ■'

1 1 6  BMSÀIO B-IOGftAFKÎO ORITÍCTO.

Digitized by Google



Î Ï  dizendo , «  oh tnesqtiinha,
<»Como podes ser tão cru a !»
Bem abraçado tne tinha ,
A rainha boca na súà,
E  a sua face na minha !
Lagrimas tinha chorado 
Que com a boca gosteí^
Mas cõtn quanto certo sei,
Que as lagrimas sam salgadas 
AqueHas doces achei 1

Soltei as minhas então 
Com mtiilas palavras tristes,
£  tomei por concrusam 
Alm a, porque não partisses 
Que bern tinheis de rasam ,
Então ella assi chorosa 
De tão choroso me ver 
Já para me soccorrer 
Com buma voz piedosa 
Começou*me de dizer*

«  Alma da minha vonUcJe,
«O ra  não mais Chritfal mansof 
n Bem sei tua lealdade 
« A i î  e que grande descan&o 
«4 He fdller com a verdade!
«E u  sei bem que não m e'mentes,
«(Que o mentir he diferente;
« N ã o  fa l ia  d*a lma quem mente,
«Cbrisfal não te descontentes 
u Si me queres ver contente!»

Não sei que impressão faria nos cometoporaneos do 
Poeta a expressão Cftrufaimanta; mas um leitor mo­
derno deve julga*U muito estranha ; e com effeito o 
epilbeto de manno na boca de uma mulher, com ap- 
plicação a seu marido, deve parecer bastante ridicu- 
io ! porém esta pintura respira em geral uma ternu­
ra, e voluoptuosrdade que encanta por sua singeleza, 
a sensibilidade,

A  descumunhal esUnsão desta Ecloga não permit*
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te , que a transcrevamos, aqui por inteiro, notaremos 
porém que ella termina, com um rasgo mytbologico, 
que além de ser conforme a este genero de composi­
ção , também não é desprovido de graça.

Isto que Cbrisfal dizia 
Assi como elle o contava 
Huma Nympha o escrevia ,
N'um alamo que ali estava,
E  que ainda entâo crescia 
Dizem que foi seu intento 
No escreve-lo em tal logar 
Pera co* tempo se alçar 
Onde baixo pensamento 
Lhe. não podesse cbegar.

Estamos certos de que um pensamento tão delica­
do não occorreria facilmente aos contemporâneos do 
Author, exceptuahdo Bernardim Ribeiro.

As poucas Poesias, que além desta Pastoral nos 
restam de Christovão Falcão reduzem-se a algumas 
Cantigas, Voltas, ou Glosas, em que muitas vezes se 
nota grande intensidade de paixão % muita viveza de 
colorido, e certo modo de dizer aífectuoso» e sin­
gelamente engraçado. Trascreveremos uma destas com­
posições para dar logar ao leitor para fazer o devido 
conceito da maneira deste Poeta.

Não posso doirrnir as noités,
Amor, h&o as possò dormir.

Desque meus olhos olharam 
Em vós seu mal, e seu bem,
Se algum tempo repousaram ,
Já nenhum repouso tem.
Dias vam, e noites vem,
Sem vos ver, rtem tos ouvir,
Como as poderei dormir!

Meu pensamento occupado 
Na causa do seu pensar,
Accorda sempre o cuidado
Fera nuaca doiCuidar. *
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A3 001(49 dç rçpous^r 
Hjas sa^ ao trjeu geptir, ’
Noites do roeu não dormir.

Tpd<jtío h m  qqe he j$ passado 
E  pasiacJp^Bj mal.priefepíe,
O  sçniidp dpsyelaidfl .

O  coração descontente*
- O jtiizo qtte ista  sente, 
íComo ifi de f̂e sentir 
Pouco deixará dormir/

Como não ti o que vejo 
Cos olhos do loração,
Não me deito sem desejo,
Nem me ergo sem paixão*
Qs diaf sem vos ver vam,
As noites sem vos ouvir,
Eu não nas posso dormir.

A aíTectaçãp de esp ir i to ,  o gosLo pelas antheteses, 
o# trpcsdilhp* > e jogos da palavras, parece ser üma 
moléstia endemica de todos os engenhos nascidds nèt 
Península JJ^sp^nhola. Este vicio data deUm poé an­
teriores á fundação das Mooarçhias, que nasceram da 
jnvasao dos bárbaros do Norte ; não é portanto aellas 
que deve atLribuJNse n sua origem. N inguém ignora 
que ura Hespanhol, o Phylosopbo Seneca, foi quem 
corrompeu a solida ? e vir i l  eloquencia , e Poesia dos 
Romanos com estes bri lhantes falsos , e atavios am­
biciosos, dando o exemplo delle-s nos seus éscfrptos 
philosophicos, e nas suas Trsgedias.

Elles appareceram logo nos primeiros ensaios da 
Poesia Castelhana, e Portuguesa; e não é peque­
na a copia desta ruim fazenda que se depara nas obras 
de Bernardim R ibeiro,-* nas de Christovão Falcão, 
limito-me a citar os seguintes exemplos:

Senhora, pois por vos ver 
Assi me desconheci,
Não mequeiraes vo* fazer 
O  que por yót fiz a mim*
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Não poderíamos tomar estes versos por de Frei Je» 
ronymo Vahia ? o mesmo caracter se encontra no» se* 
guintes :

Comigo me desavim,
Vejo*me em grande perigo,
Não posso viver comigo,
Não posso fugir de mim !

Os que se seguem juntam á affecta ção dos pensa­
mentos, uma tinctura de expressão burlesca, que os 
torna ainda mais defeituosos.

V i o começo no cabo,
V i ,  o cabo no çomeço, .
De feição que não conheço 
Se começo, nem se acabo.

Apesar destas incorrecções, e defeitos, Christovão 
Falcão é um dos melhores ornamentos daescboJa dos 
Trovadores.

As poucas Poesias, que nos restam deste Poeta, 
não foram impressas em separado, mas sim juntas 
com Minina, e M oça, as'Eclogas, e mais composi­
ções de Bernardim Ilibeiro.

È* muito para estranhar, que o editor do Parnasp 
Lusitano, inserindo naquella collecção uma Ecloga 
de Bernardim Ribeiro, se esquecesse de ajuntar-lhe a 
de Christovão Falcão, ou alguma outra das suas obras 
que tanto se assemelham ás daquelle Poeta pelo g os* 
to , e estylo. Se foi menoscaba, Christovão Falcão 
de certo não o merecia.
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C A P I T U L O  XV.

CÀPITOIO sr. m

Garcia dè Resende.

C^ontinuarctnoi a noticia desta ; primeira etcbola , 
com um Poeta, que além de reunir as qualidades de 
Historiador, e de Trovador, fez alem disso tfm gran­
de serviço á lilteratura patria, collegindo, e publi­
cando em um vasto Cancioneiro, as obras de grande 
numero de Poetas se os contemporâneos» e mesmo dos 
tempos anteriores, que sem este cuidado seu, se te* 
riam inteiramente perdido.

Este homem foi Garcia de Resende, pessoa de ex­
tração mui nobre, e instituidor do morgado das An­
tas, na Província do Alemtéjo.

A  sua patria foi a Cidade de Evora, na mesma 
Provincia, mas não está averiguado o dia, mez, e an- 
oo do seu nascimento. Seu pai ebamava«se Francis- * 
co de Resende, e bavia^se disttnguido como brioso 
Cavalleiro nas guerras, que tiveram logar no reinado 
d ’EURei D. Affonso V ., e sua mâi foi D. Beatriz, 
ou como outros escrevem D. Brites Botto, ambos de 
familias mui distinctas naquella terra.

£* natural» que seul pais lhes dessem muito boa 
«ducação c iv il, e christ ãa, porém os seas estudos 
não sam conhecidos? e da leitura das suas obras se 
infere, que foram atai limitados.

Parece que entrou de moi tènra idade# no serviço 
da Casa R ea l, p<4s consta com tçda a certeza, que 
era ainda adolescente quando foi transfccidà do exer­
cíc io  de Moço da Camara d’EURei D . João I I . , pa­
ra o serviço do Principè D. Affonso, quándo noannb 
de 1490 resolveo El*Rei pôr*lhe cqsa ení separado.

Garcia de Resénde permãnesceo constantemente, e 
bem acceito no serviço do Principe até á epocha do faU 
lescimento deste; em que El-Rei D . João I I . ,  que
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sempre Ibe fôraafieiçoado, o chamou de novo ao ser* 
viço da sua pessoa 9 nomeando-o para seu Moço da 
Escrevaninha. /. -

Confessoque não faço idéa clara deste emprego, pois 
não sei se estas palavras designam o Secretario par­
ticular, ou o Porteir* do Gebjne{e.

Se Garcia de Resende não foi erudito, tambem não 
póde negar-se que foi dotado de muito talento, vi* 
veza natural, e intelligencia fina, e clara, que mui­
tas vezes senão encontra na erudição. Foi além'disso 
muito prendado, pois aléia de bom trovador, foi mui 
perito na musica, e no desenho, qo m *n4s em rela* 
ção ao tempo, em que vi veo; e estas prendas o deviam 
sérti duvida tornar muito acceito na côrte-, e muilo 
agfadavel ao Monarcha, que fazia delia toda a con­
fiança, e estima, e que sempre o tratou doa* u m  bc» 
•nev»lencia paterna»), q*e sem escrúpulo poderia cfaafe 
mar-se Privança.
- Ë ’ verdade que Resende se mostrou sempre agra* 
decido, e lealdoso para com o seu feal aoso, e bem 
feitor, que se mostrava tão contente eom o seu servi­
ço , que sem rebuço Ibe chamava espelho,, e modelo 
de criados. E  esta afieição a conservou elle durante 
Ioda a vida d’ EURei, cousa de que se não apobtaas 
jauiios exemplos nas vidas dos cortesãos*

Na ultima enfermidade d 'E l-R ei, pousou Garcia 
de Resende na Camara Real, velando o augusto en* 
ferino» «  ministrando-lhe os remedios,. e iodos os 
soccorros até á hora do seu passamento.

No anno de 1314 mandou Ei-Rei P .  Manoel ao 
fitunmo PontUice Leão X . uma pomposa Embaixada 
-por Tristão du Cunba, offerecendo a S. Santidade 
as primicias do descohrimeato da Iadia., owu> póde 
'véf’ Se na historia deste Monarcha, eacripta elega a te­
mente em latim, pelo erudito Bispo de SU ir es D • Je- 
-ikonymo Osorio.

ía ja  Secretario desta Embaixada nomeou EURti a 
Garcia dé Resende, que mmto estimou aqpeüa occa# 
sião de ver Italia, e Roma, entâo Capitai nio só do 
Mundo Ubrislao, mas do mundo Utierario;«aq*ielle 
-ditoso seculo,que tomou o» nome do grande Pontift» 
«e* que tanto honrou as le iras,, as scLeacifliye ibeiias

I t t  INSÀIOBIOGBàFICO CRITICO,
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artes, qué taolo flore&cferam á'«ombra da ifragenèro- 
stdade* • protecção. . . . i r.

Voltando-ao reino, não tardou Garcia de Resende 
tio abandonar a vida dacòrte, retirando-se á »uapav 
tria , para entregar-se aos setts trabalhos litterafios»
• ao ctikivo * das* belle» artes. Consta que víveò em 
Evora, em casa propria ao Poço de Selbafosôs» cata 
<)ue «e julga existir ainda.

Ignora-se a epecbà da.tüa morte, assim eomoos 
mai* promenores da soía vida, mas fea-tbd*: a pro­
babilidade de que ainda era- vtvo no anda delô54r, 
visto que Jocge Rodrigues, que publicou a'*aa Obro- 
niaa d1 EU Rei J), J ò ã o II.em  1607, affirma pòsitiva» 
mente que á segunda edição, que é daqeelle anoo, 
fòra feita pelo author.

Foi sepultado em umá peqfuena Ermida, ou Ora» 
lofio mandado ediftcará sua custa, em um canta 
da cerca do Mosteiro do Espinheiro, extra*muVos da 
cidade d’Evora, que era da Ordem'de S. Jeroay» 
« o  ( I ) ,

Esta Ermida, que ainda existe, mas já- sem ne* 
ahutn dés*objectos do culto , tem apenas lô ! pe's*de 
extensão, nãocomprèbendido o adio, «  11 de lar* 
gura : junto á Ermida havia uma fonte em fórma»da 
poço* coja agua.servia para regar um pequeno jardim, 
cujo cultivo estava a cargo de um Monge ; ainda ali 
se vêem restos da fonte, ma* já muitos anno» antes 
da tuppressam das Ordem Religiosa» , batiam os 
Monges abandonado ojardim. Por cima da porta es­
tá um* mármore, com és armas dos Resende», e uma 
Jenda, que diz em caractere» gotbicos : «  E*ta Ermi» 
da, e Fonte mandou fazer Garcia de Resende *m4<n§- 
var de N . Senbòra, anno de lèfiQ*)) Faço saemio 
destas ciricumsteÉoias, porque a idéa dè colfoaar a 
sua sapelf toa aa cerca de um ^Mosteiro, rodea-la de 
um jardim , a abc ir. um a fonte para Mie negar a» flo­
res , me pareoe «mii propria.de imaginação fisonba 
de um Poeta. ,

CAPITULO XT. H 8

(1 )  * Vejá-se sobre estas furtíctilaridades a noticia que os 
A s . CasttHmAniottio, e José, ajuntaram em süa Biblkàüe- 
ca, áos eseriptQs^e Garcia de ftesende*
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A  sepelturaestá nocentro da Ermida, coberta com 
uma campa de mármore branco, adornada com ai 
arme» da família, e este epitaphio? a Sepultura de 
•Garcia de Retende, a epitaphio que em verdade nâe 
póde* ser mais modesto. 1
. >No Adro que é abobadado, está um carneiro, com 
tampa lambem de mármore branco, lambem adorna- 
do com armas dos Resendes, e este letreiro: «SepuU 
iura vie Jorge de Resende, e de teus Filhos.n  Este 
Jorge de Resende, segundo afiirmamos Geneolbgicotv 
era irmio do fundador da capella Garcia de Resende.

O  nosso Poeta conservou*se sempre no estado do 
celibato, mas parece não 1er sido por odio ao belle 
sexo, pois consta que deixou alguns filhos naturaes.

A  mais importante das obras de Resende me pare- 
ce ser a soa vida de D. João Segundo, otp Chroni- 
ca, come lhe chamaram depois. Alguns estrangeiros a 
tem étogiado muito, e eu confesso que é um dos nos» 
sos antigos livros de prosa, cuja leitura me dá maior 
prazer. O  author mostra-se bem informado das coti­
sas que refere, e as refere com candura, e boa fé* 
6eu estylo é singelo, claro, gracioso, e ás vezes o 
seu modoelegante ; acho-lhe alguma semelhança com 
o de Bernardim Ribeiro. (1)

Como Garcia de Resende não tem logar neste En­
saio, senão como Trovador, ou Poeta, não farei men- 
são do resto das suas composições prosaicas, que afó» 
ra a linguagem, que é sempre boa, sam de pouca 
consideração, e interesse. *
j As. Poesias de Garcia de Resende pertencem pela 
maior parte ao estylo jticoserio, ou satyrico, expri­
mi-se de ordinário com força, esuas Copias sam quasi 
semprebetncortodas, ebem versificadas; é.rfíffieil de­
cidir se nellas ha grossaria, ou urbanidade, porque 
iíão sabemos com exacção, o que naqaeiles tempos 
se entendia por urbanidade; i  raroque se affast.e do 
tom descriptivo, ou narrativo, e o sen maior defeito^

( l )  Ha quem diga que esta obra é de RuiMe Pinâ, e que 
Resende lha furtara. Não pertence ao meu assumpto exami­
nar esta questão. Os que desejarem fazer idéadelfa, recorra ra 
a já eitada Bibliotbeca dos Srs, Castilhos onde acharão este ob» 
jecto tractado com boa critica, e toda a imparcialidade. -
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qtié lhe é commum com ot seos contemporâneos, é 
a diffusam. Em começando a enfiar Copias, pareça 
que não sabem onde tem de acabar9 est* defeito acom­
panha sempre as obras compostas na infancia da arte.

Daremos aqui, segundo o nosso costume, alguns 
specimens das Copias de Garcia de Resende, pa­
ra que os leitores possam fater juieo do seu talento 
Poelico , e principiaremos pelas Copias endereçadas 
a Ruy da Figueiredo, sobre a resolução em que es­
tava de vestir o habito de frade.

C O P L A  S.

Pois trocaes a liberdade 
Por viver sempre sujeito,
Sem ha verde8 saudade 
Dos Amigos da Verdade 
Vossos, sem nenhum respeitoj 
Se estaes, Senhor, de partida 
Para entrar em nova vida,
Tomai isto que vos digo 
Como de um vosso amigo 
Grande, e fóra de medida.

Se determinaes vestir 
Habito com seu cordão,
Não haveís de nunca rir 
No Mosteiro, nem bolir,
Que é signa) de Devoção.
Diurnal, e Breviario,
Contas pretas, e Rosário 
Trazei de cote na mão,
Sem resardes Oração 
A  Santo do Kalendario*

Si bi bouter disciplinas ,
E  com grande Devoção f 
E  depois da Casa estar 
A ’s escuras , açoitar ■>
Rijo-, mas sejp no chão*
A  miudo suspirar,.
Que todos possam Cai dar <
Que e de mui martisado,
Assim estareis poupado 
Sem vos da regra ttf«r«
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. . .Haveis sempre de mostra*
Que andaes mui mal disposto 
Por vos do Choro occuper ; 
Que he gran trabalho resaf 
A  quem nisso não tesn gosto : 
E  á me*a jejuar, :
Que façáes iodos pasmar ; * ■ 
Mas te reis em vosaa CeUn 
Mantimento sempre neila 
Com que possaes jarrear» .

Tereis de sob o caixão 
Gibão , e cal»as de raialha , 
Casco, luvas, bosquelão, 
Punhal, e espadarrâo,
A  chuça, e huma navalha, 
Escada de còrdà boa,
Que suba, e desça a Pessoa 
Segura de não quebrar, 
Cabelleira não faltar 
Para cobrir & coroa.

Como se a Lua poser 
Sahireis des&e fadarlo*, ,, ’ 
Vestido, como he tm$tejr,; 
Porque então haveis de 1er, 
Pelo vosso 'Kalendar.io,
Por segurar, o caminho 
Sede ámiga do MeirinUo, . , 
E  do Alcaide também,,
Que não queiram por nlng^e^l 
Tomar-vos no vosso ninho^

Pobresa, e castidade, >
E  lambem obediewsi*
Dareis á  Co mm unidade;
Mas não tereis charidade^ 
Verdade y 4iem pacieocÍ£u; 
Trabalhai muito por hlc *
De casa em casa pedir,
Cos olhos postos na. Terra., : 
Porque assim fe faz a guerra 
Milhor, que cqp.bom aervit. <
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• Para milhor vòs sálvac ..
Sede mui mexeriqueiro ; :>
De huns, e de outros murmurar,
Muito o Guardião louvar . . .>
Em tudo mui por inteiro,
Fallai manso e de vagar ;
Mas se honverdes de rfesar 
Seja a llou e de ma mente;
£  fazei-vos «nui sciente 
Por Mulheres comfessar*

*» Se vos mandarem cavar,
Agoar arvores, varrer,
Ser Torneiro, ou caminhar,
Ou os hábitos lavar 
Começai logo a gemer,
E dizer : u meo Padre eu sam 
«  De tão fraca comprerçãò,
«( E se hum pouco me abaixar 
uCahirei morto no cham* *

Isto podereis fazer,
Mas o bom que a vida tem 
Não o haveis vos de sofrer,
£  por isso antes de ser.
Frade aconselhaivos bem :
Porque quanto bem merece,
Pela vida^ que padece 
O  bom Frade virtuoso,
Tanto o mau Religioso 
Torna «traz , e desmerece*

Cancionciro pag. 284».

Estas Copias, além do seu mérito poético, que re­
corda ás vezes o estylo sarcástico, e iroeico de Vol- 
taire, se tornam ainob mais curiosas, porque nosdaai 
a medida de devoção de Garcia dé Resende, da sin­
ceridade da vpcação de Rui dè Figueiredo, e da vi­
da relaxada, e hypociesia 4os frades.imquelles tem­
pos chamados felizes.

A  aatyra parece ser o principaljaleato deste Poe­
ta, e em prova disto tran&crevertei da'Su&iMiscelania, 
impressa em Lisboa n* ofiçnia Manorfl da Silva 9
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em 17&2, algumas Copias das que publicou contra 
os costumes, vicios, e luxo do seu secufo, acho nei* 
las alguns pontos de semelhança, com certo escripto 
de Voltaire, que lhe não deu pouco que fazer.

Vimos cadeias, colarei,
Ricos tecidos, espada*,
Cinclos, e cinclas lavradas,
Punhaes, hortas, Alamarps,
Muitas cousas esmaltadas ;. '
Arreios quanto lustravam,
Duravam muito, e honravam;
Só com vestidos frisados,
Com taes peças arraiados 
Os Galantes muito andavami

Agora vemos capinhas,
Muitos curto pelotinbos,
Qolpinbos, e çapatinhos,
Gregominho*, barretinhas ,

* Estreitas cabeçadinhas,
Pequenas nonainasinbas ,
Estreitinhas guarnições,
E  muito mas invenções 
Porque tudo sain cousinhas,

E  vimos em nossos dias 
A  letra de forma açhada 
Com que a cada passada 
Crescem tantas Livrarias, ,
E  a Sciencia he augroealadaf* 
D'Alemanba ha o louvor,
Por delia ser o Author 
D ’aquella cousa tão dirïa !
Outros affirmam da Chttia 
Ser o primeiro Inventor.

Outro Mundo novo vimos 5 
.Por nossa Gente se achar,
E  o nosso navegar 
Tão grande que descobrimos 
Cinco mil legoas por mar, 

r E  vimos minas reaes
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b ’ouro, e dos outro» metae»
No Reyno se descobrir :
Mai* que hunca vi aahir 
Engenhos de Oficiaes.

Vimos rir, vimos folgaf,
Vimos cousas de prazer,
Vimos zombar, e apodar,
Motejar, vimos irovar 
Trovas, que beram para ler^
Vimos homens estimados 
Por manha» avantajàdos;
Vimos Darftas mui formosas.
Mui discretas, e manhosas,
E Galantes afamados.

E  depois vimos cuidados,
Paixões, descontentamento»,
Muitos malanconisados,
Muito» Bem causa agravado»,
Sobejos requerirtiéntos. 
Vimos*desagradecido«,
Vimos outro» esquecidos,
Que deviam de Fembrar,
Vitnos muito pouco daí 
Pelos desfavorecidos.

Musica vimo» chegâr 
A* mais alta perfeição,
Sarzedas, Fonte» cahlar* * 
Francisquinho assim juntar.
Tanger, cantar sem ração!
Arriaga, que tanger!
O Cego, que gran saber 
Nos orgâos, 6 o Vaena !
Badajoz, e ouiros que a penna 
Deixa agofa de escrever.

Pintores, Luminádores 
Agora no cume estauí,
Orivisis, Esculplore»
Sam mais sublis, e mílhore».
Vimos o gran Michacl,
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E  Alberto, e Raphaël ;
E  ha eitt Portugal taes 
Tão grandes, e naturaes 
Que vem quasi ao olivel.

E  vimos singularmente 
Fazer Representações 
De estylo mui eloqüente,
De mui novas invçnçõei,
E  feitas por Gil Vicente:
Elle for o que inventou
Isto ca , e que o usou
Com mait graça, e mais doutrina.
Posto que João dei Enzina
O  Pastoril commeçotu

Lisboa vimos crescer 
Em povos, e em grandeza*
£  muito se enobrecer 
Em edifícios, riqueza,
Em armas, e era poder; ,
Porto, e trato não ba. 1*1,
A  terra não tem igual 
Nas frutas, nos mantimentosf 
Governo, bons regimentos 
Sa lhe falesee, e não ah

Os mais dos Governadores,
Que á índia foram mandados i 
V i mortos, ou acusados; 
Cavfrlleirot, sabedores 
Nâa vi destes evcapados.
Os mais sam Ia sotterrados,
E  os vindos demandados, 
Seqüestradas as fazendas,
Huns presot, • outros eortadorr 
E  Líbelos processados.

Vimos muito se espalhar 
Portuguezes no viver,
Brasil , Ilhas povoar,
E  ás índias li ir raòrar,
Natureza lhe esquecer*
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Vira09 no Reino meter.
Tantos captivos, crescer,
£  birem»se Naturaes 
Que se assim for serão mais 
EMes que nós a meu ver. -

E 'vimos communicar 
El-Rei com o Preste João,
Embaixadas sé mandar,
Cousa que nella fallar 
Parecia admiração :
Vimos ca vir Elefantes,
E outras Bestas semelhantes.
Trazer da índia por mar,

CAPITULO * * ISÍ

E vimos na Cbristandadç 
Mover grandíssimas guerras f 
Muita grande mortandade,
Destruídas muitas terras,
Com mui grande crueldade.
E tal bataiba passou,
Que segundo se affirmou, ..
Quarenta mil pereceram,
Os Homens ali morreram,
E o odio aovo ficou. .

. *
Vimoaos bons decahidòs,

E os maitis mui levantados*1 
Virtuosos dcsvalidos,
Os çem virtudes cabidoà 
Por meios falsificados :S 
A Proyidencia escondida, ,
A  Vergonha submetida, » !
O mentir müi disfarçado, , K
O sabér desestimado,

' 'A  falsidade crescida; • • 1 J':

O  Poetaj tqw como já-vimos, não = poupava os 
Frades , também* não perdoa ao Clefír secular invec* 
livando asperamente contra a sua tncontinfencia, al 
Mms sMnrai^s ,>e outre* akusòs de igual natureza.

9 *
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Vimos Moços governar^
£  Velhos desgovernados v 
Fracos em armas fallar, ,
E  vimoar muitos mandar,
Que deviam ser mandados»'
Vimos os bens estorvados,
Oâ inales acrescentados,
Ë  vitnos gentes viverem 
Com mulher, e os fillvos serem 
Dos Benefícios herdados.

Outras sim'onias callo,
Grandes trocas, e partidosr 
E  benefícios vendidos 
A  taes, qutf cfe so falU-IIo 
EscandaUsa os ouvidos:
E  Mosteiros muito honrados7 
De Mytbra, e Bago ordenados 
Para ter Abades bentos ;
Vimos livrer* e isemptos 
Dados a Homens «tosados*

!>os Clérigos passa' Resende afufetigar com igurf 
«wàiinonia os honiens da governança, é disr:

Ilum sm mau offircial,'
Que ha em huma Cidade 
Destrue a Cornmunidade,
Yede bem se farão mal 
Tantos desta qualidade!
Deos, e E4~Rei nãa sam sefvidos f  
Os Povos são destruidor*
E  a Policia danada,
A  Republica roubada ?
E os Povos destruído*.

O censor austero que percorre todas as classes 
sociedade para nellas stigmatisât os vícios, e os cri*' 
mes, não podia esquecer-se de um dos maiores fla* 
gellos q-ue opprimçm as sociedades modernas* isto* é9
o luxo, e o desmesurado galear das mulheres casadasv 
que desbaratam as mais sólidas fortunas, reduzindo 
seu» filhos á mendicidgide, e sendo não poucas veie*
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/C8M& de seus maridos faltarem aos seus deveres, a 
^revericarem nos seus empregos ; estas Copias deGar- 
x*ia de Resende tem hoje tão frisante applicação, co- 
4110 no tempo em que foram escriptas.

Gastos mui demasiados 
Vemos nas Donas casadas,
Em joias, pratas , lavrados,
Perfumes , e desfiados f 
Tapeçarias dobradas :
As conservas, o comer,
Vestidos, Donzellas ter,
As camas, «  os estrados 9 
Vi-cnos por vinte cruzados 
Luvas de couro vender.

As Portuguesas honradas 
Vimos por deaiionra haver 
$ o  rosto, e face poer,
E trazer averdugadas,
E tambem vinho beber:
Por deshonestas haviam 
As que taes cotisas faziaoi,
Depois foram tão usadas 
Todas, que ham que as passadas 
Nem sabiam, nem viviam.

As Poesias de Garcia de Resende que maior ap- 
plauso conseguiram no seu tempo, tornando-se popu­
lares, e que foram varias vezes impnessas, sam as 
suas Trovas á morte de D. Ignez de Castro, não 
quero aqui contrastar o voto daqualles* que as tem 
pela sua melhor composição poética; mas sempre di­
re i, que peccam pela id^a fundamental, que é D. 
Igne,z de Castro, depois de .morta contar a sua des­
ventura £s Damas, sem que haja preparação algumav 
j>ara tornar verosimil este prodigio; sam como uma 
estatua que não tem base em que se colloque, e isto 
sobeja para advirtir-nos que estamos na infancia da 
.Arte ; não deixa porém de haver neste Poema certo 
m érito deexecussão, que póde justificar a ajc^eitação, 
q u e  tiveram.
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Senhoras, si algum Senhpr 
Vos quizer bem, ou servir,
Quem lomar tal servidor,
Eu lhe quero descobrir , ,
O  galardão do Amor,
Per sua mercê saber 
O  que deve de fazer 
Véja o que fez esta Dama,
Que de si vos dará fama 
Se estás trovas quereis 1er.

Qual será o corâção 
Tão,cru, e sem piedade 
Que. lhe não cause paixão ,
Huma tão gran crueldade !
E  morte tão sem rasãol 
Triste de mim innocente,
Que por ter muito fervente 
Lealdade, fé , amor 
Ao  Príncipe meu Senhor 
Me mataram cruamente.

A  minha desaventura 
Não contente de acabar*me *
Por me dar maior trisiura
M e  foi pôr em- tanta altura
Para delia derribar-me. , ,
Que se me matara alguem
Antes de ter tanto bem,
Em taes cbammas não ardera.
P a i,  Filho*, não conhecera 
Nem me chorará ninguém, '

* Esta estrophe me parece não ter aquella perspicuí- 
dade, e clareza, qué deve encontrar-se em toda a  
boa poesia, e o peior é que o pensamento não pare­
ce melhor do que a expressão.
1 Dizer D , Ignez que não amaria o Principe, se aí-* 
guem a tivesse morta antes de amar o Principe, não
i  o que, em termos chulos, se chama u uma rasão de ' 
efcbo de esquadra ? »  o verso
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£m taes chammas não ardera f

como e proferido por uma pessoa morta, pode á pri­
meira vista dar a entender, que as taes chammas não 
«am as do amor, «nas as do Purgatorio, oq jdo Inferno.

Igual, ou maior ambigüidade apresenta o verso se­
guinte

P a i, Filhos não conhecera t

porque não especifica se ella die que em tal caso não 
conheceria «eu pai 9 ou o pai de seus filhos , que é 
segundo penso a ide a do Poeta, mas que elle não ex­
pressou bem* O ver&o ultimo

Nem me chorará ninguém.

Assenta em um sopposto falso, e ^ uma injuria feita 
á sensibilidade do gênero humano. Pois só os filhos 9 
e os maridos, e vice vert* , é que pranteam a morte 
de algum délies? não choram os irmãos pelos irmãos, 
os parentes pelos parentes, os amigos pelos amigos ? 
não se chora muitas veies a perda de um homem vir­
tuoso, posto que os que o lamentam n£o tenham com 
elle relação alguma de parentesco, ou de amisade! 
O. Ignez de Castro tinha irmãos, e como os julga 
tão faltos de humanidade, que se não condœssem de 
a ver assassinada ? Prossigamos* . ̂  .

Eu hera M oça, Miniqa 
Por nome Dona Ignez 
De Castro, e de tal doutrina9 
£  virtudes, que hera dina 
Do meu mal ser ao revez.
Vivia sem me lembrar 
Que paixão podia dar,
Nem da-la ninguém a mim.
Foi-me o Príncipe olhar,
Por seu nojo, e minha fim*

D e  vagar, Senhor Garcia de Resende! quando D. 
Ignez veio a Portugal não era tão minina, nem tão 
innocente, que não soubesse ainda que podia inspirar 
amor, ou ceder -a elle.
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Começou-me a desejar,
Trabalhou por me servir;
Fortuna foi ordenar 
Dous coraçoes conformar 
A  huma vontade vir.
Conheceu-me! conheci-o!
Quiz«me bem , e eu a elle ! 
Perdeu-me! também perdi-o l 
Nunca the morte foi frio 
O bem que triste puz nelle !

Dei-lhe minha liberdade,
Não senti perda da Fama;
Puz nelle minha verdade,
Quiz fazer sua vontade 
Sendo mui formosa Dama.
Por me estas obras pagar,
Nunca jámais quiz casar;
Pelo qual aconselhado 
Foi E l-Rei, que era forçado 
Pelo Ceo de me matar.

Estava mui acatada,
Como Princeza servida ,
Em meus Paços mui honrada,
D e tudo mui abastada,
De meu Senhor mui querida. 
Estando mui devagar,
Bem fora de tal cuidar 
Em Coimbra com socego,
Feios campos do Mondego 
Cavalleiros vi somar.

Como as cousas que hatn de ser 
Logo dam no coração ,
Comecei d'intristacer,
E  a comigo só dizer 
«Estes Homens onde h irao !»
E  tanto que perguntei,
Soube logo que hera El-Rei. 
Quando o vi tão apressado,
Meu coração traspassado 
Foi que nunca mais faltei!
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E qunndo vi que descia 
Sabi á porta da Sala,
Deviobándo o que queria;
Com gran choro, e corlezia 
Lhe fiz huma triste fallà.
Meus filhos puz de redor 
De mim, com grande humildade,
Mui cortada de temor
Eu lhe disse: 44 Havei, Senhor,
««Desta triste piedade.

«N ã o  possa mais a peixão 
<4 Do que o que deveis fazer, 
m M etei nisso bem a mão,
«  Que he de fraco coração ,
<4Sem porque, matar Mulher,
44Quanto mais a mim, que dão 
44Culpa, não sendo rasão 
44 Por ser Mai dos Innocentes,
44Que ante vós estão presentes,
99 Os quaes vossos Netos são.

«  E tem tão pouca edade 
44 Que se não forem criados 
44 De mim só, com saudade 
44 Em sua grande orphandade 
<4 Morrerão desamparados.
•4 Olhai bem quanta crueza 
44 Fará nisto Vossa A ltera;
44 E tambem , Senhor, olhai,
44 Pois do Principe sois Pai,
44 Não lhe deis tanta tristeza, *

44 Lembre*vos o grande Amor,
44 Que me vosso Filho tem 9 
44 E que sentirá gran dor 
44 Morrer«lhe tal servidor 
44 Por lhe querer grande bem:
44 Que se algum erro fizera 
44 Fora bem que padecera,
44 E que estes Filhos ficaram 
44 Orphãos tristes , e buscaram 
44 Quem deites paixão houvera.

CAPITULO XV. I t T

Digitized by L.ooQle



«  Mas pois eu nunca errei, 
a E sempre mereci mais 9 
«  Deveis 9 poderoso Rei ,
«N ã o  quebrantar vossa L e i, . 
«Q u e , se mórro^ quebraotaes.
«  Usai mais de piedade 
«  Que de rigor, nem Tonláde ! 
«H ave i dó , Senbor, de mim, 
«N ã o  me deis tão triste fim ,,

* «Porque nunça fiz maldade.»

' El-Rei, veado como eslava 
Houve d# mim compaixão ; .
E  vii», p que não olhava,
Que eu q eJle não errava,
Nem ibe fizera traição ;
È  vendo quão de verdade,
Tive ainor, e lealdade 
A o  Principe, cuja são,
Pôde mais a piedade 
Que a determinação»

Que se me elle defendera, 
Que a seu Filho não amasse ,*
E  Ibe eu não obedecera,
Então com rasão podera 
Dar-me a morte, que oidena&*e. 
Mas vendo que nenhuma hora 
Desque nascj athegora 
Nunca nisso me fallou,
Quando se disto lembrou 
Foi-se pela porjta fora.

Con» seu rosto lacrimoso,
Co* proposito mudado, ,
Muito.triste, mui saudoso ,, 
Como Rei mui piedoso, > 
Mui Cbristâo, e esforçado* , 
Hum daquelle# que trazia 
Comsigo na companhia, 
Cavalleiro desalmado,
D e trás delle mui irado 
Estas palavras dizia.
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«Senhor, a vossa piedade 
«  He digna de reprehender,
«  Pois que tea» necessidade 
«Muçlararq vossa vontade - 
«Lagrimas 4* huma Mulher.
«  È quereis que abarreguado, 
«Com  Filhos, -como casado 
«  Esté| Senhor, vosso Filho? 
«D e  vós maijs memaravilbo, 
«Q u e delle, que bé/namorado.

«S i  logo não a mataes,
«N ã o  sereis nunea temido,
«  Nem farão o  que mandaes ,
«  Pois tão cedo vos mudais 
«  Do Conselho que hera havido. 
«O lha i que justa querella 

^«Tendes pois por amor delia! 
«Vosso filho quer estar 
«Sem  casar-se, e nos quer dar 
«M u ita  guerra com CasteJJa.

«C om  sua morte escusarets 
«  Muitas mortes, muitos danos 9 
«V ó s ,  Senhor, descansareis,
«  E a vós, e a nós dareis 
«  Pas para duzentos annos.
« O  Príncipe casará,
«F ilhos de benção fará, 
mSerá fora de pecado,
«  Que agora seja anojado 
m A ’manhâa lhe esquecerá. *

E  ouvindo *efc> dizer 
EURei .ficou «mi turvado 
Per se em taes extremos ver,
E  que havia de fazer 
Ou hum9 ou outro forçado. 
Desejava dar-me vida,
Por lhe não ter merecida 
A  morte, nem nenhum mal; 
Sentia pena mortal 

, Por ter feito tal partida.
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E Tendo que só lhe davft 
A  elle toda esta culpa y 
E  que tanto o apertava,
Disse áquelle que bradava 
«  Minha tenção me desculp?.
«S e  vós o quereis fazer 
«  Fazei*o sem mo dizer,
«Q u e eu nisso não mando oada, 
a Nem vejo essa coitada 
«  Porque deva de morrer.'»

Dois Cavalleiros irosos ,
Que taes palavras lhe ouviram,
Mais crus, e não piedosos,
Perversos, desamorosos ,
Contra mim rijo se viram,
Com as espadas na mão,
Me atravessam o coração,
A  confissão me tolheram,
Este he o galardão
Que meus amores me deram. ■

Canc. pag. 221.

Ha neste Poemeto algumas irregularidades gram» 
maticaes, alguns descuidos de frases, mas não pode 
negor«se que contem algumas idées engenhosas, e um 
quadro Dramatico, que não só o torna mui poético, 
mas que era um merito mui raro no tempe em que o 
author escreveo. Aquelle presentimeuto de D. Ignez 
•o ver os Cavalleiros, que se dirigiam ao seu pala* 
cio; o sahir ao encontro do lie i rodeando*se de seus 
filhinhos, como si aquelles innocentes fossem uma 
muralha para a defender da morte, seu discurso a D . 
Aííonso I V . , o modo indirecto porque se desculpa, 
dizendo, que o seu crime era ser mãi daquelles inno­
centes, que eram netos dei le Rer, a alegação da fal^ 
ia que lhe faria, a compunção do R e i, resolvido a 
perdoar-lbe, o discurso breve, mas enérgico do Con­
selheiro, em que alega com grande artificio motivos 
sempre especiosos do bem publico, de religião, e  
sobre tudo os ciumes do poder, rasão suprema dos 
Reis ; a resposta de D. Aflonso, deixando o caso na 
consciência dos Conselheiros, recurso ordinário dos
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jllonarchas de espirito fraco, q&e julgam assim tal* 
Var a sua responsabilidade para com Deos, e os ho­
mens, como se os que governam não fossem tão res­
ponsáveis pelo m al, que fazem, como pelo mal qiie 
não evitam, e deixam corótoetter aos outros; todos es­
tes rasgos abonam o talento Poético doAuthor, e jus­
tificam a approvação dada pelos contemporâneos a 
éste Poemelo.

mU. i. fc

C A P I T U L O  XVI.

0 Cancioneiro de Garcia de Resende.

0  Cancioneiro de Resende póde considerar-s. 
debaixo de différentes pontos de vista. Como deposi­
to de quasi toda a Foésia, que resta desta primeira 
epocha, é umtbesouro prefcioso; mas se o considerar­
mos como livro, força é dizer, que é uma compilação 
indigesta, sem classificação dematerias, sem escolha, 
nem exclarecimentos sobre 01 Authores, cujas obras 
ali se colligem, como hoje se exigiria em obra de se­
melhante natureza.

Não é menos notável a sua irregularidade ortbo- 
graphica, acitando-ee.as palavras escriptas por diffe* 
tente modo, ás. vezes na mesma pagina, e muitas atrf 
na mesma composição, havendo habitualmente pou* 
« o  respeito á etbimologia.

Igualmente defeiiuoso se encontra ali o trabalho 
typographico; pois a cada passa vemos deturpado o 
sentido pela troca de nomes como Nttcxa em logar 
de Nttéaj Cava em logar de Hécubaj outras vem  
ficam os versos errados pela troca de palavras, ou GsU 
ta délias, quando o sentido está claramente indicaÀdo 
que estas faltas provém da.impressão, e não do au- 
thor, por exemplo lendo nas Trovas de Garcia de Re­
sende a D. Ignca de Castro

Digitized by Google



H t  ENSAIO BIOGRÁFICO CRITICO.

Que.ee me elle defendera,
E  a teu Alho não amasse,
E  eu lhe não obedecera,

Não te conhece logo que esta lição é errada, e que 
o author tinha escrípto

L Que se me elle defendera
Que a seu filho não amásse,
E eu lhe não obedecera.

D o mesmo modo nas Trovas a Rui de Figueiredo se 
conhece que este verso

Que he signal de deyão
deve ler^se

Que he signal de Devoção.

e assim muitos outros, sem fallar da collocação dos 
pontos, e das virgulas a contrasenso.

Das Poesias do Cancioneiro póde dizer-se o que 
um Poeta Epigrammatico disse a respeito dos Epi* 
grammas, que dera á luz:

Sunt bonà, tunt qUœdam mcliocria, turil malaplurima.

As Trovas do Cancioneiro podem, se não me en* 
gano, na sua totalidade ̂ rednzir-se a quatro classes, 
Devotas, Eróticas, Moraes, e Satyricas. '
- As Devotas saur, no meu entefeder, as<joe menos 
valem; seu estylo é lânguido, e prosafeo* sem co* 
loridof e podem passar por trechos das Horas Ma* 
fianas traduzidos, em copias. Não ha ali uma 
poética, um pensamejito sublime ; <vma e*prèst$o pie* 
toresca. E* na verdade para notar, que* sendo a ^Na­
ção Porlagueza uma das mais religiosas da- Europa, 
nenhuma tenha menos disposição para efemattar, e re* 
vestir os sentimentos de piedade com a pompa de elo* 
quoção poética.
« As Copias amatorias nãoditierem 'destas senão pot 
serem endereçadas ás Damas , em logar de o terem 
A Virgem , ou aos Santos* porque o estylo é exacta* 
mente o mesmo; adorações, jaculator ias, certa merf
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taphisica ascética, nada de naturalidade, dé senti­
mento; nenhuma explosão de ternura , ou arrebata» 
mento apaixonado ; fazem lembrar Tartufo, na Come* 
dia de Moliere, requestando Elmira emestylo beatifi- 
co. Este modo de cantar o amor deve parecer omito 
estranho a um homem co&tumado á leitora de Ovi- 
d io , de Catulo‘, de Propercio, de Tibulo, de Par- 
ny, e dé outros Poetas y qiie são. os modélòsdo ge- 
nero. (

Nas Poesiàs moraes apparécê mais engenho, pelo 
menos a sua leitura não é tão fastidiosa, posto que 
muitas vezes as maximas, e as sentenças sejam tri- 
viaes, muitas outras pesfedas, ë poúco philosopbicas, 
havendo até algumas que por sua insignificancia não 
valiam o trabalho que houve para as pâr em verso.

Não direi outro tanto das sytiricas, ou jocoseriasy~ 
que felizmentè sfcm o maior numero; neîlas deparo 
grande vigor de eslro, dè imaginação, e muita vi* 
vacidade. Os defeitos destas composições estão no 
excesso, ou abuso das suas boas qualidades; peccam 
sempre por carta de mais, ou seja por falta de gos- 
to, ou rudeza dos costumes do tempe ; ou pelo es* 
pirito de matidicencia , que sempré foi uma das fei­
ções características da índole Poftogueza ; os Copiei- 
ros nada respeitam, os vicios, os costumes, os de-' 
feitos do espirito, e do corpo, as baldas da vida pri­
vada como as da vida pubtrca, tudo é objecto dai 
tuas pilhéria», dos seus insuttós, e dotf seus dicterios : 
as victimas sam postas no Pelourinho dairrisão pelo* 
seus proprio* nomes, e com oui éstylo, que muitas Te­
ses degenera na gtossarfe* e na obsetiidadè. Àsapoda* 
duras não estimul&m levemente como o sal, queimam 
como o pimentão, cauterisam como ferro em brasa, 
rasgam em logar de pungir, matam em togar de re-‘ 
prebender.

£ v certo que1 a distancia desses tampas, a falta dé 
conhecimento dfrs pessoas, de quem se tracta, dáicbo« 
•as a que se alude, nos impede de sentir toda aforça, 
e a proposfte daquellas diatribes: qtie as mudanças’ 
de então para cá occorridas nalingufc,* e sua prboua*? 
ciação tem desbotado para nós grande parte da# gra­
ças dû estyto y «  da expfessão : mas assim mesmo á
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leitura dessas Poesias, toscas, e informes como nos 
parecem agora, não deixam de 1er,para nós um gran* 
de deleite, e utilidade, pois que nos apresentam aU 
guns capítulos da chronica escandalosa daquelles tem* 
pos, e nos recordam alguns dos antigos costumes, 
que não temos outro meio de conhecer.

Nem se persuada o leitor de que a imperfeição, e 
grossaria destes Poemas provém de seus auibores não 
conhecerem os exemplares Gregos, e Latinos; uns, 
e outros eram lidos, e folheados pelos Poetas do Can­
cioneiro; mas para sentir, e imitar o genio é nece&* 
cessqrio ter genio, e a epocha do genio não havia 
ainda chegado para nós. Em alguns dei les se conhe­
ce visivelmente que pertenderam imitar os antigos, 
mas dessa imitação não tiraram se não fôstio, e pe- 
dantaria.

E* tambem necessário advertir que todas, ou a maior 
parte destas Poesias do Cancioneiro pertencem áquel- 
Ia qualidade de Poemas, que os Franceses chamam 
JPoesias de Sociedade; que seus authores escrevendo-as 
não tinham por fim publica-las pela imprensa; mas 
recita-las ou envia-las aos seus.amigos, canta-las nos 
estrados, e saraos ás Damas, ou desafogar o odio 
contra os inimigos, e que não era possivel imitar hem 
a Poesia Grega, e Latina em quanto os metros Ita­
lianos não fossem admittidos na lingua. E senão veja* 
se que bella figura fazem no Cancioneiro as Epistolas 
de Ovidio, dePenelope a Ulysses, e de Ennone a Pa* 
ria traduzidas, e mascaradas em Copias.

E* porém necessário advertir aos Maneebos, que 
boje cultivam a Poesia, que se não persuadooi de 
que perdem o tempo lendo o Cancioneiro de Resen* 
de, porque em verdade ha muito que aproveitar nessa 
leitura, não só para tirar delle algumas idéas felizes 
que podem fazer-se valer dando-lhe nova fórma, mui­
tas phrases, e expressões piclorescas, muitos osodoé de 
dizer singelos, e graciosos ; mas podem tambem aprej>* 
der ali algumas combinações métricas, e rithmicas de 
que póde tirar-se grande partido para Poesias criti­
cas, satyricas, e musicaes.

Quando se principia a folhear o Cancioneiro de 
Resçnde a primeira cousa que dá nos olhos á Qgran-
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de numero dos Poetas, cujas obras se encontram ali ; 
a segunda, a qualidade delles. Vê-se, que a Poesia 
naquelles tempos não tinba descido das altas classes 
da Sociedade : nada mais raro que encontrar ali um no- 
ave plebeo, ao passo que lá vemos figurar Reis, Prin­
cipes, e as mais illustres personagens da côrte, e os 
appellidos das mais nobres familias do Reino. Trotar 
era então um grande predicado de Cortezão, que da­
va realce ás letras, ás armas, e ao exercício dos gran­
des cargos do estado.
• Já se vê que não é possível em uma obra dfesta na­
tureza dar conta dos Èscriptos de tantos authores, e 
apresentar juizo sobre cada um delles, e o exame de, 
seu estylo; seria necessário para isso fazer um livro 
tres vezes mai* volumoso, que o Cancioneiro, que já  o 
não é pouco* Conientar-me-hei pois de mencionar al­
guns Poetas de mérito mais saliente, e transcrever 
algumas de suas Poesias, ou alguns trechos délias, 
porque de ordinário peccam pela demasiada exten­
são, pois é só quando a arte se tem aperfeiçoado, 
que os authores sabem regular a grandeza de cada 
obra pela importancia do seu assumpto, evitando 
que a attenção do leitor se fadigue, e seja assim elle 
obrigado a largar o livro, ou a voltar algumas folhas 
sem lê*las, como muitas vezes acontece aos que exa« 
minam o Cancioneiro de Resende»

CAPITULO XVT. 14$

C A P I T U L O  XVII. 

Ayres Telles de Meneses.

-À -yre i Telles de Menezes floresceu no reinado da 
D . João I I . , grangeando grande renòtoe por suas 
Poesias, de que se encontram algumas ho Cancionei­
ro de Resende.'

Foi este Poeta filho segundo de Femão TtHes de 
Meneses. Mordomo Mor da Rainha D .Leonor, Sè-

10
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nbor deUobão, e Commendador de Ouríque^da O f- 
dem Militar deSãoTbiago da Etpada, e pessoa mui­
to authorisada, e beuu vista na Còrte.

Se era nobre por parte de seu pai, não o foi me* 
nos pela linhagem materna, pois sua mãi, D. Maria 
de Yilhena, foi filha de Martim Affonso de Mello * 
que foi Alcaide Mór deOlivença, e exerceo por mui* 
to tempo no Paço o importante emprego de Guarda 
Mór d'EIRei D. Affonso V .,  e d’ËlRei D. Duarte.

Além da esmerada educação Litteraria, que então se 
dava em Portugal á Nobreza, teve Ayres Telles muita 
destreza nas armas, e em todas as prendas, e exercícios 
proprios de um Fidalgo, e de um Militar, como mon­
tar acavallo em toda a sella, e revolve-lo, e governa- 
lo facil, e airosamente ; jogar bem a barra, e luctar, duas 
çoutas que andavam então muito em moda, e para 
que o habilitavam as suas extraordinarias forças.

EURei D. João I I .  se entretinba com muita sa­
tisfação em vê*lo luctar, e derribar os seus contrai 
rios, quando elle acompanhou aquelle Monarcha ao 
Algarve, onde foi tomar os banbos das Caldas de 
Machique, que os Médicos lhe haviam indicado pa­
ra remédio da sua deteriorada saude*

A y res Telles foi tambem um dos que assistiram em 
Al^or á morte daquelle grande Monarcha, que teve 
lugar no anno de L495. E affirmam alguns que esta 
luctuosa scena, este espectáculo da brevidade das 
grandezas humanas, operara nelle com tamanha effi- 
cacia, que abandonando o Mundo, onde se lhe fran* 
queava tão brilhante carreira, as riquezas, que pos- 
suia, os parentes, e os amigos, tomou o habito da 
Ordem Seraphica de S. Francisco, no Convento da 
Arrabida, e ali veio a terminar seus dias no exerci- 
cio das Virtudes Monasticas, das suas asperezas, e  
austeridades penitentes, e ocultivo da Poesia devota.

E* opinião geralmente recebida entre os nossos lit* 
leratos, que os metros Italianos, e o estylo de poe­
tar da Àusonia Moderna , foram introduzidos em  
Portugal pelo Doutor Francisco de Sá de Miranda ; 
porém esta opinião, acreditada como é, não poder»* 
sustentar-se á vista das qomposições de Ayres Tellea, 
publicada» pelo Professor Antonio Lourenço C am i-
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iihs 9 na sua Cdlecçâo de Pœsiat Eneditas, que sá­
bio á luz nesta Capital em 179$, na Typographia do 
Filippe José de França e Liz.

Si podesse provar-se a authenticidade daquellas 
Poesias, força seria confessar que o Patriarcha da es­
chola Italiana entre nós não fôra Francisco de Sá do 
Miranda, mas sim Ayres Telles, que floresceu muito 
antes daquelle, e que manejava muito melhor doquo 
elle o hendicasylabo, e imitava melhor o estylo ly- 
rico dos Poetas Toscanos.

Felizmente para a gloria de Sá de Miranda talsup- 
posição é inadminivel ; porque é distituida de toda 
a probabilidade. Poderá alguém acreditar, que aquel- 
las Poesias fossem escriptos por um homem anterior 
quarenta annos a Ferreira, e vinte pelo menos a M i­
randa, G il Vicente, e Bernardim Ribeiro? E ’ pos­
sível que alguma dessas Poesias, se fossem suas, não 
se encontrassem entre as que Garcia de Resende in- 
cluio no seu Cancioneiro ? Si todas as Poesias de A y­
res Telles, ali impressas, pertencem á eschola dos Tro­
vadores, sam escriptas na linguagem do seu tem­
po, nos metros usados então, como é possivel attri- 
buir-lhe composições em que metro, lingua, idéas » 
estylo tudo pertence a tempos muito posteriores? E  
sob a fé, e authoridade de quem? De Caminha, quo 
na mesma Collecção attribue outras quejandas poe­
sias a um Duarte Galvão, que elle diz haver sido Es­
cudeiro do Duque de Bragança D. Theodosio, sem 
dizer qual, e que ninguern conheceu senão elle, pois 
nem D. Nicoíáo Antonio, nem o Abbade Barbosa9 
nem author nenhum coevo, ou posterior, fazem men- 
sào alguma d*elle? De Caminha, que attribuio a 
Pedro da Costa Perestrello, como ao diante veremos, 
Odes, Sonetos, e outros Poemas, todos de fórma 
moderna, como os que attribuio a Ayres Telles.

Já se vê pois, que sem mais abono que a authori­
dade de tal hòmem, e pelo caracter mesmo desses ver­
sos é impossível despojar o bom Miranda da honra , 
que ligitimamente lhe oompete como author da felit 
revolução litteraria, que mudou entre nós a face da 
a rte , e deu novo caracter á Poesia Portuguesa.

As Poesias de Ayres Telles* até agorá reconbeèi-
10 •
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das por authenticas, acham«se no Cancioneiro de Re* 
•ende a folhas 80 v. —  149 v. 145 v. —  150— 152 
154 — 176 v. —  177— 178 v. — 179 i. 181 v. -j. 178
—  198.

Para fazer conhecer o caracter da Poesia, e estylo 
deste Poeta* oirf para melhor dizer, Trovador*, trans­
creverei as seguintes Copias escriptas contra Jorge de 
Oliveira , Porteiro da Chaircellaria , -que havia leva­
do a Jorge de Mello doze mil réis de emolumentos 
por um Padrão, que despachou, sem lhe querer qui­
tar nada.

Quem river algum PadTãv 
Trabalhe por 1er maneira 
Que se goarde de ir a mão 
D e aquesto novo Christão ^
Que aqui anda d’Oüveira,

Leva tudo por inteiro^
Não tem nenhuma afeição.
Folga tanto com dinheiro.
Que ainda a Deos verdadeiro 
Venderá por um Tostão.

Não lhe lenho má lenção^
Mas fallo desta, maneira 
Porque mil vezes na jnão 
Lhe vi dar por um Padrão 
O  que tirvha na chneira.

Serve Homerifi como Suisso 
E ambos sempre em pendência 
Por haver dei mal de tensa,
E a paga do seu serviço 
Por galardão é mantensa.

Em fim se chega o Padrão 
Inda corre esta tranqueira.
Que quasi lodo na mão 
Fica a este bom Christão,
Que aqui anda de Oliveira.

Estas Trovas são na verdade graciosas; mas tatn 
-ellas justas ? diz porventura o Poeta que Jorge d eO li-
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CAPITULO XYI1. . 14»
««ira levou a Jorge de Mello individameaíe.doze mil 
réis peloPadrão, que lhe expedio ? nào pnrcerto! mas.

iC I F  1/ j  m u a  i v  v w «  w í m  « j u «  v

ibe pertence, não sei que. possa julga w e  crime: é  só», 
mente usar de um direito legitimo. O que isto prova 
eque vè mettoaut/go, enire nós, a mania de declamar 
conlra osera pregados, que percebem emolumentos, e 
não sam poucas assandices, e calomnies que esta ma* 
nia tem produzido nos tempos actuaei.

Em quasi todas ás Repartições Publicas lia duas, 
qualidades de Irabalbos. Os que sam propriamente, 
em serviço do Estado, e os que sam em proveito di* 
recto das Parles. Os nossos legisladores, assim como. 
os das outras nações* para aliviarem o Cofre da Fa­
zenda Publica., estabeleceram unicamente ordenados 
para a eoagroa sustentação daquelles Empregados * 
cujo trabalho era unicamente em serviço do Estado ; 
mas aquelles cujos, trabalhos eram não, só em serviço 
do Estado, mas tambem dos Particularesarbitra- 
iam vencimentos correspondentes .aos .primeitos, e 
deixaram a cargo dos Particulares a paga dos traba­
lhos que desempenhavam para elie?. Esta satisfação 
e que se chama emolumentos ; bem entendido porem, 
que esse pagamento não ficou* ao arbitrio do Empre* 
gado ; ba lei que o regula, e designa explicitamen* 
te o que elle dbeve receber por cada nroa ..dessas ex­
pedições 9 que o Estado lhe não paga. Logo é gran* 
de absurdo queixar-se algufeui do Empregado pelo que 
exige em virtude de uma disposição legal , qjùe para 
isso o reveste de direito legitimo. : .

Por ventura um Pintor, ou Musico da Real Oa* 
mara, porque recebe dei la um ordenado tem obriga* 
ção de pintar, ou cantar dc graça, quando os partir 
cuiares os encarregam disso? Que diria um Màdico, 
ou Cirurgião de um hospital, si havendo tractado de 
um enferma, que o mandou chamar a sya casa, este 
lhe dissesse depois de são: «N ã o  lhe pago, porque 
V . m. recebe ordenado pelo hospital?») Não teriam 
taes Facultativos rasão para lhe replicarem: a Fosse 
para o hospital, que nós olratariamos de graça? e 
se elle insistisse na sua recusa, e denegaçào de pa*
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gamento, fariam mal te o chamassem perante osTri- 
bunaes? A  favor de quem decidiriam estes* do Me­
dico , ou do Doente? Finalmente, o Empregado só 
merece censura , e até castigo, quando percebe emo­
lumentos contra a lei f ou além da lei ; e quando as 
queixas não lem por bate algum destes abusos, só 
provam ignorancia, ou malignidade em qoem as faz. 
Desculpe-se esta digressão em defeza de uma elasse 
tão numerosa , em geral tão benemerita, e boje tão 
desgraçada.

Tornando ao assumpto; si Jorge de Oliveira re­
cebia por inteiro, sem querer quitar nada, o que Ibe 
pertencia, não se segue dahi, que, como diz o Au­
thor, vende$»e a Deot por um iotiâo : tambem não 
vejo que venha para o caso o serjudeo, ou Chrutâo 
iVovo, como o Author lhe chama. Estaria acaso na sua 
mão o nascer de um Christão Novo, ou de um Christão 
Velho? não podia por isso ser um homem de vida 
mui religiosa, e até um Santo? Tem Deos fechadas 
as portas da sua Monarchia aos que descendem da 
casa de Israel ? Com fé , e boas obras, e não com 
pureza de sangue, é que se ganha o Reino dosCeos; 
logo é o Author quem mostra pouca caridade Chris» 
tãa, chamando a Jorge de Oliveira, Christão Novo, 
sem Ibe provar que era mau Christão, e só com o 
intuito damnado de o tornar odioso, e injuria-lo pe­
lo imagioario crime de exigir o que tinha direito de 
receber.

Não consta ao certo o tempo do fallescimento de 
Ayres Telles, mas parece mui probavel que teria lo­
gar entre 1515, a 1520, quando talvez contava 55, ou 
60 annos de idade, pouco mais ou menos, pois que 
a respeito do seu nascimento existe a mesma incertezay 
que a re* peito do seu ob ito, do lugar delle.

Ayres Telles foi muito bom Poeta para o tempo 
em que floresceu, e muito superior á maior parte dos 
seus contemporâneos em talento, em graça, em ver* 
si&cação} e estylo.
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C A P I T U L O  XVIII.

Affonso Valente*

Transcreverei aqui algumas Trovas deste Poeta , 
endereçadas a Garcia de Resende, pelas quaes o Lei­
tor poderá avaliar a urbanidade da boa Sociedade da 
quelle tempo, vendo em que termos este Fidalgo se 
dirige a um Cortezãò valido de 1res Reis, e que pelo 
seu talento, e caracter jov ia l, e honrado gozava de 
tanta estima na còrte ; e crescerá a tua admiração 
sabendo que elle se não deu por offendido com um 
tratamento, que nos nòssos dias, seria mais que so­
bejo para tornar dous homens inimigos irreconcilia- 
veis, tanto variam no Mundo es sentimentos, as opi* 
niões, e até as idéas de pondonor*

Pareceis*me Lua crizf 
Primo com Irmão de bruto*
Pareceis roxp baoto,
Doente de prioriz.
Sacabuxa, Irmão de Jaques,
Muito farto de bordões,
E  tangeis tudo com traques;
Homem que faz aimadraquei 9 

Ou leirões.

Albergue de Florentine,
Que se pagam de Cidrão ;
Homem farto de Coxim 
Recheadbs de cotão.
Pareceis devinhação ;
Pareceis huma façanha,
Tapeceiro do Soldão ,
Quer Gigante Re bordão 

Como castanha.

.Dizem que tangeis laúde,
E  tocaes betou es bemoles »
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£  pousaes em Retrapoles 
Abaixo de Gramaúde 
Se tangeis por b quadrado 
Inflamado como cbaipa , 
Parecei s odre apojado 

Como mamma.

Tendes cousas mui agudas ! 
Henrique Homem por tal via ! 
£  cafais ambos nvhum dia 
Como São Simão, e Judas. 
Fostes feito na Bozeima,
£  criado em Trapizonda,
Sois a Tremélga na onda 
Composto lodo de freima.

Pareoeis do Sul suspiro, 
Bandurra de Ioda vira; 
Pareceis quartâo , que lira ,
£  profundo fa% o tiro* 
Pareceis A làp , que ladr* f 
Sobre faírto sbnprehto.
Paréceis Cabo'de Esquadra , 
De 1res mi! odres de vento.

Ou sois váso | ou atambor 
Nalgasj bochechas do Sul ; 
Ou lanho Còmmendador, 
N ado, è feilo no paul. 
Pareceis grande Meloa 
De pasto no Mez d’Agosto, 
Arreboles do Sol posto 
Grão larada de Bproa.

Pareceis canicular 
De todo o anno bisexto,
£  sodes o mesmo texto 

Do plurar :
£  tambem sois.singular 
Na .massa, feição de cuba. 
Ou grão bebatóo' de estuba f 
Nua | posta ao Luar. !
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Pareceis mui grande só 
De Grîpbos mui es fai ma do,
A l barda, mulher de prol 
Muito cheia de bordados.
Guia de dansa d’espadas,
Grão malassada de estopas,
Guia de dansa de copas 
Todas cheias, arrasadas!

Não digo mais por agora, 
Porque se agrava o tinteiro,
Por vos morrer o parceiro,
Que hera o peior Crasteiro 
De São Vicente de Fora,
Senão que sois infinito 
Para dar prazer, e rir;
K protesto, si cumprir,
Itopricar, e dar no filio.

Pareceis huü) pouco o Farto 
Pregador de vida eterna ,
Grega bebeda de parto 
Entre cubas em taberna 
Bentas sejam de Balão 
As Fadas, que vos fadaram,
As tetas, que vos criaram,
Que assim vos empetrínaram 
Para Momo no serão.

Onde todoi bem verão 
Vossa groria, vossa fama,
E  caber*?o»-ha por Dama 
Huma saca de algodão,
E  por lócba hum grão tição! 
Pareceis, segum me esforça 
Estaca em que vos emforco* 
Framengua, que tange em corsa 
Laude com pe de Porco.

Sois alteroso da banha 
Mais que Urqa dps Caste lios, 
Urca digo de Alemanha:
Ou fazeis provas de Arauha

CÀP1TTJLO XVIIt.



Sobre farto de Farellos,
Por não dar pelos cabellos 
Quero losro dizer tudo,
Parecei» Tecelão mudo 
Em choro sobre novelos.

E porque milhar vos louve 
De louvor mui soberano,
Pareceis Homem Murciano 

Como Couve !
E por dar milhor de agudo,
E  vos não maçar de coto,
Agudo todo me boto 
Tambem tocaes de tronchudo.

Pareceis seguro maço 
Nas esporas mui sofrido:
Pareceis mui grande inchaço 
Que nasceo a esse passo 

De»se braço 
De que anda mal-sentido.
Pareceis de Lombardia,
Posto que sejaes de Grecia. 
Pareceis Sèra Nysia 
Creada na Ucbaria.

Pareceis mais de seplenta 
Cousas posto no gibão,
E  cahis no Horisâo 
De bum grão Fardo de Pimenta; 
Mon je çujo d’ Akobaça, 
Patriarcha de Yenesa,
Pareceis de Sua Altesa 
Ancbo Porteiro de Maça*

Grão Lavoira se vos perde 
Por que vai em tal ensejo 
Vosso çú de verde a verde: 

Como o Tejo.
His cobrindo tada a ponte,
As lisiras não desfaço 
Os lombos de monte a monte 
Sem parecer espinhaço.
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Pareceis Moura alfan*da 
Que adevinba pela mão; 
Pareceis Bufa exallada 
Do Levante no Verão.
De traz de São Nicolau 

Em alto grau 
Vos vi eu n’huma alta dança, 
Co’essa pança mui attento,
E o som hera de venta 

Ë a merdança. /

Vi-vos na Feira d’ Envez 
A tanger mui grandes trompas, 
£  vivos ser d'ut!) con vez 
De Cadudeira a duas bombas. 
Gran São João Barba do ouro, 
Barroxa, Senhor da Serra, 
Pareceis filho de Touro,
E de Vacca d'Inglaterra.

Não sois carne, nem sois Pei 
Menos proveito, nem damno, 
Se não mala, ou Ahnofreix*

De Soberano.
Sois o numero de cento 
Sem minguar hum so seitil,
Sois B  Grego, tamboril 
Ou Crasta desse Convento.

Todas estas cousas são ,
Não queiraes al entender, 
Senão que aperteis a mão 

A o  comer !
Porque vos his a perder. 
Tirai-vos de tanto vicio 
Ilhargas, banhas de Atum 
Fazendo algum exercicio 
Pela manhãa em jejum.

£  quando fordes jantar 
Carrilhos frescos d’empada, 
Será vosso começar 
Em vara d*Irlanda assada.

CAPITULO x r u i .



E  dcpoi» no acabar 
Por vacuar 

A  freima toda no fundo,
Huma posperna do Mundo 
Comerei» para atestar.

E por cear levemente 
Para entrardes em feição 
Hum berneo cosido quente 
Comereis alto Serão.
Ë  deveis'vos de guardar 
De saltar, e andar contento.
Porque vos pode quebrar 
A  linha do fransimento.

E  depois de bem cumprida 
Esta receita que digo 
Ficarei tão vosso amigo 
Como sam da minha vida ;
Mas nam ja para callar 
O  que sinto dessa graça,
Que tendes de Fateiraça 
Com que estou para estalar.'

Quanto mais comtemplo, cuido 
Em vossa feição, e talho 
Pareceis-me Santo Entruido 
De parto de hum grão Chocalho:
Pareceis por Aravia 
Grande Couvão de Vesugos,
Asado de confraria 
Posto em saia de verdugos.

Cancioneiro.

Nesta composição ha bastante pilhéria satyrica ; 
mas pecca por demasiada longura, que se faz sentir 
mais porque duas, ou très idéas se reproduzem d e  
différente modo ale á saciedade. Interessa não obs­
tante isso por algumas alusões de costumes, e porque 
nos dá a medida da civilisação dos nossos Avoengosf 
e da polidez dos nossos fidalgos naquelle seculo d a  
nossa gloria. Não tem seu chiste ver a urbanidade 
com que um amigo9 gracejando com outro f lhe c k a *
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CAPITULO XTIII. 147

mava btbadô, odre, filho de Touro, e Vacw*, Ba* 
nhm d* Atum  , e outras quejandas galanterias da R i­
beira nova, e que o mesmo a quem estas finezas 
•ram dirigidas Ihè desse lugar no seu Cancioneiro! 
á vista desta amenidade de custumes ainda nos ad­
miramos de quê alguns Portuguezes na índia coses* 
sem Mouros nas velas para os deitar ao mar; e 
que outros, em expugnações de Cidades 9 cortassem 
orei bas, e mãos de mulheres para mais depreça se apo­
derarem dos brincos, e anneis, que traziam! que os 
nossos Historiadores refiram factos desta natureza, 
sein expressão alguma de horror, e de indignação! 
e que o nosso devoto Barros argumente para provar 
que i  acção legitima espoliar da terra, e fazenda aos 
Gentios, Mabometanos, Sc isma ticos, e Herejes, por 
que a propriedade só competia aos que se conserva* 
vam no grêmio da Igreja Catbolica !

C A P I T U L O  XIX.

Fernão da Silveira.

E lit e  Poeta é um (laquelle* que maior numero de 
poesias forneceram ao Cancioneiro, e essas poesias sam 
das melhores, que ali se encontram.

A  Cidade de Ëvora foi o lugar do s*u nascimento, 
e seu P a i , que se chamava Francisco da Silveira, 
era um fidalgo de antiga linhagem, de que tomou 
principio a casa dos Condes de Sarzedas, e foi Ca* 
valleiro da Ordem Militar de Chrislo, Caudel Mór 
do Reino, Escrivão da Puridade, e Regedor da Ca* 
sa da Suppticaçào.

Já se vê que por sua nobreza, pela educação scien* 
tifica, que seu Pai Jhe fez dar, e pelas Suas qualida­
des pettoaes Fernão da Silveira estava ao caso de
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aspirar a tudo; abraçando a vida militar, deu provaf 
exuberantes do seu valor, e capacidade, tanto nas 
guerras da A frica , como da Asia; voltou no fim de 
alguns annos a Portugal, em 1587, onde em premio 
dos seus serviços succedeu a seu Pai no emprego de 
Caudel M o r , um dos mais importantes da Côrte.

Privou muito com o Monarcha, e por morte deste, 
ficando a Rainha D. Catharina nomeada Regente 
do Reino, esta Senhora se aproveitou muitas vezes 
da prudência, e bons conselhos de Fernão da Silvei* 
ra, consultando com elle os negocios mais im porta n* 
tes do Estado.

Cançado em fim da vida da côrte, e do enfada- 
mento dos cargos públicos, tomou o accordo de re­
tirar-se para a sua casa, a gozar daquelle descanço 
que pedia a sua idade avançada.

Passou pois o resto dos seus dias em Evora, entre* 
gue ás delicias de um ocio tranquillo, e ao cultivo 
da poesia, que tinha amado desde a adolescencia, 
até que terminou a existencia em 1569, isto é ; no 
mesmo anno em que Luiz de Camões,* depois da tua 
longa perigrinação pelo Oriente, desembarcou em 
Lisboa, trazendo, na sua malla as suas esperanças, 
e o seu Poema, para em premio delle, e de tantos 
serviços, ter sómente o morrer de fome, e uma sepul­
tura por esmóla na Igreja de Santa Anna !

Além das poesias incluidas no Cancioneiro de R e­
sende, debaixo do seu nome, ou do titulo de Caudel 
Mór, deixou Fernão da Silveira uma Collecção ma- 
nuscripta de varias obras, com o titulo dé—  Poemas 
de Fernão da Silveira , Senhor de Sarzedas, dedica­
das ao Principe D. João.

Esta Collecção de Poesias nunca foi publicada pe­
la imprensa ; e Diogo Barbosa Machado affirma, 
na sua Bibliotbeca Lusitana, que ella existia no seu 
tempo depositada na livraria do Duque de Lafões , 
em um grande Volume de formato de fo lio ; existirá 
inda hoje.ali ?

Para comprovar o grande apreço, que na eôrle se 
fazia das poesias do Caudel Mór, bastará referir aqui 
a carta que o Principe* D. João, Filho d’ EURei L>. 
João I I I . , endereçou ao Poeta 9 pedindo*Ibe cop ia
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das suas obras, e que vem transcrita na Bibliotheca 
Lusitana.

«Fernão da Silveira, Eu o Principe vos envio mui* 
« t o  saudar, Porque receberei grande contentamento 
«  com ver todas as Obras, que tendes feito, vos re- 
w comendo muito que ine queiraes emviar o Traslado 
»  dei les, e não deixeis algumas de que mo não em* 
nvieis; e quanto mais em breve o fuerdes, tanto 
«m aior prazer receberei, e tanto mois vo-lo agrade-
* ce rei. Èscripta em Almeirim em 4 de Março de 1Ô51.
»  =  Principe, w

Esta carta é grandemente honrosa, tanto para o 
Principe, que a fez escrever, como para Fernão da 
Silveira, a quem foi dirigida, pois se prova que este - 
gozava de grande fama, e reputação como Poeta, 
fcomo na verdade passava ; prova . igualmente que 
o Principe D. João não só havia recebido uma edu­
cação esmerada, e litteraria, porque sem isso não 
pedira com tanta efficacia, e dando tanta preça, a 
remeça da copia de poesias, porque nada ha mais 
verdadeiro do que a sentença de Camões

Que quem não sabe a arte não a estima.

mas que naturalmente affeiçoado aos desemfadamen- 
tos honestos, preferia a leitura a outros passatempos, 
que de ordinário destrahem os Principes, e ás vezes com 
prejuizo de sua saude, ou pelo menos fazendo-lhe 
contrabir um certo habito de dissipação, e de repugnan» 
cia para todo o trabalho de reflexão, que se torna 
tão necessano a todos aquelle» que tem o officio de 
reinar.

Para dar aos Leitores alguma idea do estylo deste 
Poeta, transcreverei algumas das Copias dirigidas a seu 
Sobrinho Garcia de M ello, dando-lhe alguns conse­
lhos, einstrucções sobre o modo porque devia trajar, 
e portar-se para ser bem visto no Paço, por ellas co. 
nbeceremos asprincipaes bases da galhardia corlezãa, 
edos usos daquelic lempo, que facilmente se não de­
param em outros documentos.

CAPITULO XIX* JMt
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CO PL  A 8.

Duas cousas que não eallo 
Ha no Paço, que seguir,
Huma be saber bem vestir,
£  a outra saber tractalo.
As qtiaes ponho por escripto 
Em estilo verdadeiro 
Ë  fallo logo primeiro 
No vestir ja sobredito.

Çapatos de Basilea 
Pontilhas sobre.lo piole,
A »  calsas tirem do fole 
Roscadas como á Hebrea 9 
Traga-mas de marear 
Forradas de Irlanda parda 
Cá cotisa he que muito alarda 
Para gran bamborrear.

Quem trouver cotta de Hollanda 
Caoiiza trazer não cure;
Menores porem ature 
Porque não prendam a banda.
O  Gtbão de qualquer panno 
Na barriga bem folgado 
Dos peitos tão agastado 
Que seu dono traga ufano.

De pellote se guarneça 
Pouco menos do artelho,
Seja de branco, e vermelho,
Que sam cores de cabeça 
Pardilho deve mantâo 
Sobre elle trazer coberto ,
Pelas Ilhargas aberto,
Yentaes pelo cabeção*

De trazer caraminhola 
Não menos de tres batalhas,
Tão fina , que tome as palhas 
Como a de Alvaro Meola*
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-. C iFltULO XI3U I M i
O  capçllo apcte no bombro 
Feito como .o da Cintfão* / 
Traga o cabo em. hqraa rqão,
E  na outra bymcocombro*

Luvas de hum só polegar, ■ 
Feitas da pella de Lontra,
O  Gallante que a» encontra, 
Dão lhe devem escapar.
Estas taes de meo conselho 
Todavia haveU», ba ,

% E  Ite.m maistrazerá 
Baluerque em humjoelho.

Traga ci neta dé verdugo, * 
Pegada com capagorja ;
Cá tal por saber que forja 

"  H uûî1 valente patalugo "£l . 
De grándés bogalbós traga 
Ao pescoço hbm bom ramaí^ 
Porque escuàa assi firmai , *
E  a bolsa não se estraga.

* Q  q&e for aésim aposto 
Não he galante de. borrai ~ 
Nem Deos queira que se corra f 
Peron4he corram de roatoi- ^
E  alguns sam ja ooith&rçloér 
E  poder-se-b&o nortear, * 
Que trazfenfr por pastejar, ;« *

* Motejar d** hemi «««tidos. -C
> *" ! i ' •  ̂4 * • .

Pero quem Éor ao Verão,; 
JJelo rnodo diçtq, em cima jC 
A  poupar alto lhe rima. 

i ás ^Damãs dar á mão.
fallar fagueiramente ) • *. 

Aos o atros de ao j-edot^ m * * > 
E  se ouvirmos tf o lrS ior!1** ► 
A&ordar mui rijjameftte* < A

Digitized by Google



Sobrttita* i  fl#sfa m *hm a '
A  fceftsãrt fdiárfra «  fwftdav 
V tétà>d PwÇo'éu fŸsttiat ' j 
Estás Wtttvtos fcë requerem/
E  nos a que ella* couberem’
Na Oôrtè sàm át pttfàr. 1 r

f ie  îtotri tVôiri ter éltèràidfo f "
E  ser* gfâh desòrés&dál {
E  hé botiï séf nifbdor 
Mas miHiôr sèf debotado. 7. 
Outro «ira Ire bôifr <fe ufarto r 
Ein lô ifa o  èéso pfcar^
Ma» m ilhor he ja  gabar,
E  nteivur de iiiano a tïïano. *

T&è rouî bom buicor punbada* i 
E  me ter nisto parceiro f 
M a i  não ser ô dianteiro 
For resguardo das queixada*.
Aos arruidos da V illa  
A  accodir ser mui disposto,
Mas se alguém tiver o rosto f 
Ha^er os pes a Ia fila*

i - - i ï  ,

Item  manha de fouvtr 
He jo fa r bem o Malbão* ;
E  no jogo do Pião , . .
Louvor se M?e deve dar*
Nem se» porque uiaisvos fâbtf 
Ser grão Pescador de naça ,
Mari jogar a Èad a laça *
JlHi qáalqtier Galante cabe.

Sabe* bem o Pega .cthina $
E  o Gtrbre bem jogaff 
Sdin ,doas para medrar >
Gulbtrte, contra Fortuna.
Nem «afeer ja aJium.Ftlho 
Escplher miltmr conselho r 
Se t íirt qile jogue '6 FYÔ&ïh<>- 
Jáld feta ;  JC iuica ,  S e r ilb o . *

ENSAIO BféêRAFléO CftlTfCC7/
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CAPITULO X II.

0  Poeta depoifc de nos haver descripto o traje de 
um peralta doSeculo X V . )  passa a descrever miuda- 
mente as prendas, que de*e ter para brilhar na alta 
Sociedade Aristocratica ; e entré essas, não causará 
pequeno assombro á maior parte dos Leitores o vêr 
mencionada aprestafiça no Jogo àá Malha, do Piâo9 
daCunca, e do F itilho, que hoje sampropriedade 
exclusiva dos Garotos * dos Rapases, e dos Prequen- 
tsdores das Tabernas, e das Hortas do Ohelas, e de 
Arroios. Não deixa de ser ulH o considerar estas al­
terações, e mudanças dos usos, «  costumes de uma 
Nação. Um Poetfe moderno tractatido de semelhante 
assumpto não deixarià de noinear o Ecarté, o Folia* 
tcle, a Ronda, e outros quç andam agora em moda, 
nus que talvez daqui acincpèftta an nos a moda con* 
demnará a divertir a canalha^ Quantos Condes, e Mar­
queses encontrándo osTapaJe* pelas ruâs, e praças jo ­
gando a Conta , e o Piâo se lembrarão de que taes 
jogos já serviram de, divertimento aos seus illustres 
avoengosl Conlináa o author

Que.ro estas manhas tirar,:
Que ja disse inteiramente,
Pode haver beiki a<t presente 
Quanto'Ifee feça aiiater* '
C& 4 i* «lie  cteseobrir,
Q m I setá s  ( io  üofrutei 
Que lhe togo 
£  'tfce dé íquarttt* pééirt

M * *  que saiba* atfiba
1 Jogar de espada , e broquel,

Barque dtntro no • fitréeJ,
Como'fora ckH tc a toa r 
E  se lhe*iettfe<é m ão*
Podv?M»e4 ila fielU t«r>
Quem podasse *  sofrer 

f ' b u  « tiÀ r fctmpre tasçto* '
Regalo deve w *tr*r, .

Que não leva em colò cTuas,
• E«que todos cousas buss !

Sam mui sü p t fú u '
11 *
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Item , mais foliar emriudó,
E  aporfiar sem medo, ■
E  aosoJbos bif co* dedo;
E fingir do mut agwto.

FatUr nos feitos da-guerra </.
* As duas partos do d i*, ? < ’> '
Esta manba louvaria ■ -  .
P o is o  icr a o sw roaT erfa .V  
E tom ar mpi* o p lro s i,.
O  casp sobre o seo peito; r.
M e* na copcfusãa^o foiW , J 
O  fazer buseas.por t i.

Item , não be manba feá (
Quem achar Dama ao escuro?^ 
Estar quedo, e mui seguro - 
E  bradar pola eandea . .  
Nem fie menos verdadeira ,, ; 
D o que a outra do Fitellio  ̂
Mostrar ser grão Domingueiro,
E  pagar pela primeira.

Êis aqui o&tra tão boa r 
Nem menos parâ notar, • ' 
Sempre o Paço hir demandar 
Entra, a Vespora f e a Noa. > 
Porque m o desacotoe ^
Com booibradas o pârdilbo^
Que assim o fazia o F ilbo 
Daquetle que Deos perdoe.

Tambem vos qoeto alisar 
Não vades^oúáa petau, .
Si ventura no Sarau 
Com Damas vos fez topér*
De bocca podeis diaer*'
Mas a mão sempre eslá.queda y 
E  tocalbe na Mqeda . r 
Se se jpode corregçr. ‘ . 1 
< ■ ; ' ' * .

E  por esta mesmaiguisa *
Sabe áfllàá ladavia* r 1 ^

JENSAIO BIOORIPHÏCO CMTICtf.
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*1 J. ICAPITBLO x ix ; « 1 6 5

.v <%ufe fecado sè daria -
A  &* bem tirar a sisa.. . .  . . .
£  falia.lhe no Outono 
IS nos outros Temporaes 
Cá com estas cousas taes ^ * 

t Perdes escapar ao somno. *•

Leixo em vossa descrição 
As jque deixo de escrever,
Assim como qoer diser 
Lutar pelo Tavascão,
Da saca linha de dentro, 4
Podeis tirar se quizerdes£ 

r £  se dormir não poderdes 
Soccòrrei-vos ao Coentro.

N \ ‘ *
Boas w n ,  gentil Sobfinho,

As manbãs , não duvidei*,
£  vos me nomeareis 
Se levaes esie caminhos 
£  pois estas as UMthofe*
Sam , se as podeis cobrar, * ‘
Podem-TOs todos ebsmar 
Hum reiplvélha^ d’amores.
. * . •, ' • Cànc. pag . \9 v,

Um fidalgo,.por aora* Ru ide Sopsa, tendo, em con­
séquent* tde.ee tia peadenti*, »ido obrigado a horai- 
siar*se pediu ao Caudel Mór, que Ihê tira-se uma Car­
ta de Seguro; aoceilouelle a commiesãá^e feitas a* de- 
Jigencias necsssarias, havendo pag© láetjutlas sessenta, 
e nove róis, lha jemetteu acompaahadpda seguinte

\ T RO VÁ.  1
^Séssenta brancos na palma 

Postos com trez vezes trez,
Fez de custas, que me pez,
Os quaes jft dou por minha alma.
Nem quero ter esperança
De que Homem vosso mos tragua,
Havei vos a segurança,
E  mau grado a quem ma pagua.

Canc. pag. 22 t>#
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A  seguinte Trova dirigida a uma Déma, é quanto 
a raim das quais cbistosai do genero. >

Por que m«o mal se dobraase
V o í fpz D w i formosa t#nlo, ,
Que nlio tei Sancto Lâq Sanefo,
Que pecar nâo dezejasse.

Pçlq qual s«i que me \
De lodo quarçtp perder,
Por não ter em irçeu pod#r,
Parlir-rm? dtsU> d^ejo.

JHàs q^e une esta malfadas*e,
£  me traga dam no tanto ^
Praz-me; pois não sou tão santo 
Que frtcear uâo dmjasse.

A  seguinte é delicadamente satyrica,

P o ii te foram descobrir 
Vossos feitos pouco a poueo*
He piui t>ea* Homem ouvirf 

£  nâoser mouco. .

Ouvi-vos çhamar Madama ,
Porque amor em vos se cansa :
E  outi , que sois tU  manta i '
Que qüalquer H om m  vos toma,

Ou«HT«s mais iescobfir 
For JàoUter «que sabe peuco; < >
£  par ino be: bots ouvir,

£  não ser mouco*
Cane. pág. i# .
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c a p i t u l o  XX. «

M w rç de MrUo Testam,

¥
JLgnora-se o armo e«  que nasoetj, e o ejn que Morreu 

Álvaro de B rito  Pestana, um cto» Poeta* mai» aiuti- 
gos, cujas obras se encontram no Ganpiondto. F ó i- f i­
lho de Affonso Rod/igues Alardo, edeM ecia  de f ir f -  
4o Pestana, que foi An*a deleite d’ f i l 'R e i D . Affon- 
10 V , ,  e esta circunstancia basta - para indicar que 
a sua nobreza não era das mai* qualificada» do Rei- 
no, posto que não fosse, plebeu.

Tambem parece que assu?» acçpes não {Ilustraram 
muito a sua linhagem* porque havendo seguido a vida 
militar, a historia não faz menção. dfHe senão para 
dizer que entrára na b̂alaJfaa fT ^ ^ '^ b e ir a , em 
foi morto o infeliz, e benemçpto Infca^e D. Pedro 9 
Duque de Coimbra, mas fies*# £if,çuppstancia não sa* 
berei dizer se deveria pejfr-se.

As suas Trovai *ata por a *«£ ynica recom-
mendação para com a p a ^p /i^d e  ; mas desgraçada­
mente alguma» della^ dam mui fraca ide'a da »ua con« 
ducta, e da sua moralidade. Vé-»e que era um da^ueU 
les muitos indivíduo» que sempre abundam na» côrte», 
que á seméíhança de sangãf>s, procuram èòméf o met 
4̂ ue as abelhas com grande trabattio fâfcrrearám *, Ut* 
e , que não cessam de importunara» R e i » ,  pedindo* 
Mie despacho», e mercês a titu lo  dé servh}rt»r quaái 

‘ sempre, ou pouco importante», ou intctiraínefrtè 
tastico»; eo mais i  que da ordinário A força'de èoti*» 
citações, e importunidades, aloaáçam, e usurpam as 
recompenças devidas aò verdadeiro « e tîto  , que fica 
esquecjdo,. porque não sabe «oJitiitafj, e^dutar.

E m  uma» Trovas se queixa elle aotaftfQmente a El* 
R ei de très Desembargadores., y**t julgaram contra 
elle em  um* causa, que IbetúUeniára H<n f ri/ao9 isto
i  um bomem do po«4, nptu/*»J t ne nie p/ir alguma d i­
vida ,  pois que outras r*I*çoca podta toaiver entre el­
les ? dpnde pode tollegir-se que este nobre derecenta
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data, era pagador pouco poniuel. Deixemos porém o 
homem 9 e passemos a considerar o Poeta»

A  sua lingoagem é.qm pouco mais .correta que a 
do geral dos seus contemporâneos ; o metmo digo dos 
•eus versos, o que prova que tinha ouvido delicado; 
o seu estylo é grandemente mordaz 9 as suas graças 
demasiado pesadas, e direi mesmo grosseiras; qp sua 
eatyra nãopunge, rasga profundamente ; e màstra 
uma afifouteza, que nada respeita, Como sepio«ra> «les­
te E pi gram ma, ou Trova, dirigida a ÊURei, r  q w w  
pedirá eerta'mercé, e que o enviára a » EsmeleJMór.

Menos preço desconçola: 1 '
A  verdade bem se ve, * * * * ' *
Que quem merece mercê M 1 ”
Não espera por esmola. : :,<í

As esmolas de Deos sam 
Chamadas espirituaes ; 1 
As mçrcês os Reis as dam '*

Por galardam 
Dos serviços temporaes.

Todo este Mundo lie de embola i 
Bem está quem em Deos cre, 1 
Que quem merece mercê ' v
Não espera por esmola.

Çanc, pag. 27.

A  doutrina é verdadeira, mas o modo de expò4a, 
se aMendermos 4  pessoa a quem é dirigido, não póde 
evitar 9 censura de irreverente.

Tambem u^o deixa de transpor as raias da mode* 
ração, quandoquei*ando?se a EI*Rpi dos ires Desem­
bargadores, que er*jn Juizes de um pleito, qjie trasi» 
.com um bompm popular, lhe diz .

Seçher, João, Pero, Lu iz,
Tre* de Vossa Relação, ,
O  que Deos não quer, nem quiz, 
Qtierem mostrar por rasamw ■ * > *’ * 
Querem salvar um V illã o ;; J ' r> ■- *

‘ Querem cfomdemnafr a m im , (
Querem fázer pei* Lstirn í 1 xr 
Do fl&o sim, e do siítn*ãov 1 • 

t- :  - • ■ á, í - -  . Canc> pag. $&. \
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ë J i ï T t * x ; ' * *' * 0I<9
Estou bem eértò^de qiier òs ifeg DeéeJnbargadores , 

tão grosseiramente tralad^stlèstes vértòs,1 deveram este 
desaguisado á frobre ótifcâdla::de , conforme
o direito, a favor do frqco contra Q,forte* Todos os 
que tem bastante conhecimento dos cbptumes dotem* 
po, sabem que um f^ilão9'que'"assim'tefttm os homens 
do povo designados pe1o‘ orgulho Aristocrático, não 
ousaria chamar um fidalgo aJuízo senão em ultimo 
recurso, e tendopatenle aYagao, é ó direito por sua 
parte; eque era mais vêrosirtiíj que fosse chamado a 
elle pelo grande Senhor, e sem justiça nenhuma. Foi 
tem duvida por isso que os Juizes se decidiram a seu 
favor, com grande escandalò do noVe, que chama a 
isso querer o que Deos hão quer,; nem qui%, e fa%er 
do iim n?a, e do não syw.,Os Grandes naquelle tem­
po, assentavam que as (eis nao eram ïeBas para elles; 
e porque os sugeita^fiia eljag, e que dçram a D. Pe­
dro I. a alcunha dç Cr^çl, e conspiraram tantas ve­
ies contra D« João I I .

Em demonstração, da violência das invectivas deste 
Trovador, citarei a Satyra dirigida por elle contra 
Pero Dias, Escrivão d\ante 9 .Corregedor da Cidade 
de Lisboa, que não gabeiQO* porque havia encorrido 
na sua indignação. 1

Todos mui calado* s^jam,
Ppr. be«n oqvrr , e mcoiUv ,
Coino «)édem ’, e varejam ' ! 

t Hum que en qtlefo 4eoiarar.
EnU« todos «minorados - 
Do cento dos Escrivães 1 
Do Ci t e l , Grime, coritatëos ,
K.assim de outro* julgados:,
E  também Tabeliães.

Èntre todos escolhido 
f l è  este* que lvòs direi ' , r 
Perô 'D ias he hàvitto'
Por Homem j qfie rtftrtcídò 
Teih muito û Deos!,'éwa É3*Rei.

1 A Dèos iem &s profündtetff)
Onde rtota BarrábÉtz:
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XtfSAlQ BIOGXATKO CRITICO. 

jUa tem casas , e riquezas «
E  tambem humas d tf fez as 
Que partem com Satanaz.

. E  tem mais huma Herdade f 
Que bouve com condição 
De nunca fatiar verdade,
Nem tambem ao seu Abbade,, 
Em nenhuma confissão. <

, Tem Oficio na Cosinha,
Pas Caldeiras Mechedor ;
Sobre lombo de S<*rdinba 
B«*be mais çumo àe Vtnba 
Do que Je va um Tervor.

Terrt mais rendas e folgando 
Por Homem de mui bom tentá, 
Suai bochechas rrtédrando, 
Oficio de estar soprando
O  fogo d*u dam tormento;
E he mais aposentador 
De todos os que lá vam :
Com rosto triste d’amor 
Os recebe pela mam ,
Porque lá tem grão favor.

Os quaes leva como Damas 
Sob color de repousarem, •
Em fogo de vivas chamas 
Lhe ordena barras, e camas, 
Por se milbor aquentarem.
He disposto Pasteleiro 
D o Archanjo Lucifel ;
D e  Barzabuth carniceiro, 
Magarefe verdadeiro,
Grande Mestre de clistel.

Item mais he Triagueiro,
Dos abismos Boticairo; 
l*az a prova sem Parcpiro, 
Dá-vos purga sem dinheiro,
Que vos he mui gran repairo. 
Nos abismos sempre mera:
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♦ ■ ~ eAMífctóxk. : - 
Mas veto cá fazer *ervi$o*
Pelo quttl tua àtma chora, '•
E diz que em multo má hora 

. Í5é iwefceu fio seii Cortiço; * '

Ja mudou a condição :
i A Deós graçasfedos demos;

Convertido de r e r â o , - 
Vo* escreve o sim por rido. 
Assentando falsas termos;
De roim téitr aparelhos,
O Espífíto tem* matin*,
De tnaçiat de Etearaveíhòs 
Com pimenta de Coelhos
Vos faz ambàr muito fino^:

: • t * * t -
Outras mil composições 

Vos fazdeata 'guita feiíat^ 
Tado passa ctom rasõea;
Poi* que tem tfcet condições 
Destes 6a sos mui perfeitas. 
Sabe-Tos rmii bem o canto, 
Dós ettos jddiéraes,
Porque o teu Corpo Santo 
Tem-nos em custume tanto 
Que transpéça seus iguaes.

He vos tam bom Tinlureiro 
Quenao foi milhor Qa^ai ;
Por quem lhe dá mais dinheiro 
Faz do préto mui ligeiro ; 
Hum mui fino verdegai.
Quita' bem porta travessa4,
E também por sacalrnha, 
Porquem drnbeiío arfevessa. 
Sua m$o ^om grande pressa 
Mélté logo buma entrelinha*

Nega sempre a verdade, 
Escreve sempre mfcntfrà, 
Porque a condtçio*da Herdade 
Foi aísitíi, è bèm se sabe. 
Perguntem Duarte X ira,

m
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Pçrgüniem Seba*tjiU>9 
Perguntem Heitor Lam pre*,

; Se lie este oE scrivâo  ,,
O  mais falsO j O mais Ladrão , 
Que no Mundo te nomea.

; r : . ■ .
Perguntem .a seu Cunhado 

£  a todos em ferai ;
Vejam h u p sA u U o * d ’A raado, 
Hum Judeo que foi queim ado, 
No Roeio per seo mal 
Perguntem a, D , João 
D'Abranebeji o nom eadp,
£  ao C onde, seo Irm ã# ,
£  a quantos equi.sâo 
Salvo Fernão Penteado.

Mem Rodxiguea me esquecia, 
Porque não he>magoado;
Mas per* mut becp séria 
Pergunlar-Ihe q que sabia 

.Dette corpo sem .pççado'
Porque be Homem que dirá 
Assim Deos em bem me açab e , 
0  que dispo saberá.
E  não no duvidará 
De dizer-nos o qtie sabe.

Deos lhe d£ pqr galardão 
O  Inferno para sçmpce;
Pero com tal condição 
Que elle seja , e outro n âo ,
O  que ai aimas alorm entç;
Ëlle diz-nos que be conteqte 

. Deste partido açceitar > T 
Pelo qualquer eqtrem$n£6i9 
C à andar pplre a G eçje • 
Começar-se de ensaiar*

Ora jeixemos estar 
O  que a  Deos tem merecido ; 
Venhamos a decrarar 
Ò  quç Ihe ElRei deve dar

f 1 7 2  INSÀIO J M 0 4 ? A r i£ 0  CftlTICO.
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Pelo 1er tão bem sertidò. 1 
Deveio primeiramente ’
Mandar bem aposentar )
Na caia de' muit* Gente: *
Onde está segunmeiuè 1 
Comr htrni grilhão, e colfar.

A qual casa lhe darão 
Por 1 res au rios assigna d os,
Porque erre bom carãô 
Na qual bem o servirão*
Com convertas de privado»
Este tenftpòj porque sart>a *
O bem'do* atrtbcriados,
£  porque patte lhe caiba ; 
£  goste daqftella ra ita  »
Que Cem os encarcerados.

Delle depoii haverão 
Piedade ot Humarirol,
£  da hi o tirarão * { ; v- 
Com grande w * í e pregai t *
Qué decrare seus éhganol. 1 
Leva*lo*bãò passeando 
Direita pôr seu caminho*’ \
De seu Cabresto tirando’
A Guia , que foi guifctidfe - .
Onde está o Pelourinho.

E dépôts que fé chègaV 
Sem deteftsa, nem tardança,
Per se mais nunca‘ coçar 1
AU lhe fárâo lei^ar
Sua dextra mão de lanto,
Porque não mate:, riem féíra 
Ja mais dos que mortos' satíi^
Em dia de terça feira 
Se terá esta morteira

CÀFtTÚlÒ I t í l i

Gon* debgBncta, e éuidadó 
A pane do Agumo,

Posque as Génies vanr* e rém 
E dali o levarão
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£  de j*ro Ibe -darão • - 
Huma ca»» Mm telhado,
Que tena parede* , •  cume ,
£  está peita em bom cbão f  
Na qual ntteea faaem lum e, *
Foi rasão que não defume»
Ma* enxugue ot que ali vão.

t

Si se houver por g rav a d a  
Das condições da pousada»
Mui prestes seja tomado 
Ao Felotirinho elevado ,
A cabeça va cortada : .
£  feito em quatro parte» >
Ë  cinco cto*» a  freçura*
D aram f m  -as sua» Aries 
CoaiqfceeUe deo trisUra*

A c^breça 4be porio 
Encontro-a Vendaval 
A  porta da ReJação,
£  iam bem o coração 
Com q<*e cuidou taoto maL 
Seos quartos Ibe partirão 
Pelas oaç%* dvu julgarem,
Por que qualquer Escrivão 
Saiba qt*e tal gaiardço 
Lhe darão se atsim usarem*

Isto tem bem mérepMò 
A dois R«ys9 que m orto» sAtn ,
Sem 4e quanto tem eervido'.
Nunca ver.y nem 1er havido 
Nenhuma satisfação;
Mas praja ao Rey divina 
Que ponba no coração 
Deste novo Rey beaino .
Que de tudo o que fe* dino 
Lhe mande dar galardão*

, C a n c .  pag. 880.
Que os Escrivães andaram »*mf>re jxíàl acreditados 

entre nós é  cousa sabida, a qua astaa fáesmas Trova»

1 H  ZNSAIO BIO O R AU C O  C f l T I C O .
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tonprovAm. Note porém,. q«« o Author vomitando 
injuria», e velipendio*, e ás vexes com bastante graçay 
lobre Pero D ias,a penas dix delie que ju r o u  de n u n -  
en a c re v e r  Q6*d&de, é qufc fazia do *s#a «ào, e do n£o 
situ ; acu^acòes inteiramente vagas, sem citar facto al* 
gum particular porque aquelle Escrivão se destingvisse 
dos Escrivães seus contemporâneos, e se tòrríásse dig­
no desta animadver3ao poética. Não pertendo, nem 
p<»so defender Pero Dias j mas lembro que dizendo o 
Poeta, que elle servira no tempo de dous fieis já mor* 
to», isto é, D«Joâo I I . ,  e D. Manoel, e sendo elle 
Escrivão do Corregedor vda Côrte^ naturalmente o se­
ria nos Processos instaurados á alguns Nobres no rei­
nado do primeiro daquelies Reis, eque dahi proviesse
• má vontade do Illustre* Tfovador. Quanto ao me­
recimento da composição, parece-me que ella ficara 
nais perfeita, e tnais ^nefgica reduzida a metade da, 
sua extenção: mas estamos na infância da arte, epor 
isso não admira semelhante deffeito, que de certo se 
não depara no rtguinte

B 1 F 1 0<

Vossas Burbulhas me comem 9 
Bom Christão quasi Baru,
Sois por quem d?s»e Jesu 
Pesa-me porque fiz Homem.

Sois setn fé  ̂ éeni còmpiÍKÍó9 1 ■
SoU muito mau Pagador,
Sois mui negro de carâo :
Sois de negra cbndïcçâoï 
Gracioso sem sabor, 4 j
Stfis galante de paiement 
Cortesão de Barzabu 
SõiiTpor quem disse Jesu 
Pesa-üie porque fiz Homèfli.

8«is hum mui bruto a animal » 
B*ifa quasi T a rtam ga ;
Pois hum Corvo cofniral $
Sots huiir Demonio Infernal»; 1 •>
N&o sai qúem de vos nàa fuja*.

«AFITULO t t ,  1 7 5  ‘
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196t insaio 9**ea*9iaoA«Rrric<?.
* Soii daoma4o< Lnimboutôiit» >>

r  Pridio de Itaac -Nafu
. Sais per quem disseJesu 

, m Pesa-me porquê fif Homem, ,
Çreio que ninguém esperaria encônlrar o Santo no* 

mje çle Jçsus, e certas alusões aos nossÀs'livros sagra­
do^ em ama satyra’pessoal, e virufeot* ♦ más a opi- 
rçjão,e costumes daquelle secufo parece que fange de 
desaprovar esta mistura saérifega dosègrado, e do 
profano, a tinha por bizarrià de espírito,, e gta£*de 
bom toque^ posto que boje seria «coníijderada como 
mui grosseira profanação,

C A P I T U L O  X X I .

D. João Manoel. • >

P ' . • ‘ •/". ' -ara provar a f̂ Ita jérarchía deste poeta, baeta 
dizer que foi filho naturel do. Bispo'da guarda, D. 
Frei João Manoel , què tambem era filho natural de 
El-Rei D. Duarte,. Q brilhçrqtump detão alta ascen* 
dencia era nell? realç^o peja^ qualidades pessoaes, 
e pela sua erudicção, ppis era versado^em todas as 
sciencias, que no seu tempo se cultiyava^n ; e nas car* 
ias que Castaldo Siculo, lhe dirigiu f j e* que andam 
impressas nas suas obras, temos duso um testemunho 
não suspeito. ,, j  k ,4 ,

Deu-se muito ao rj)Uiy,P da f*oe$ip>, como era 
costume da^-fUas perspn$gens do.se^ tempo, e 09 
seus versos sempre foram bem1 recebidos , e acceitos 
na Côrte ^ como obras de quem. passava por um dos 
mais discretos, e engenhososftdalgos.daqtjella epocha» 
em que este Reino abundava »em homsfls de grande 
capacidade *para todas as cotáfr** equ* Ife dlstinguiam 
tanto nas«*uriasr oomo nas tatrps#.:.
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D . João Manoel accrescentou a gloria da tua li­
nhagem com muitos, e valiosos serviços prestados a 
Portugal ; teve exercício no Paço, onde occupou o 
diitincto lugar de Camareiro Mór d’El-Rei D. Ma­
noel, que todos sabem, que nunca depositou a sua 
confiança senão em homens de provado merecimento ; 
e aquelle Monarcha o teve sempre em grande apre­
ço, como criado fiel, ecoaio parente; por muitas- ve* 
zes o encarregou de varias, e dificultosas commissões, 
que desempenhou mui satisfatoriamente; sendo uma 
dellas o ir a Castella negociar o seu casamento com 
a Princeza D. Izabel, filha dos Reis Catholicos.

Não consta •  anno do nascimento de D. João Ma­
noel , nem o da sua morte.

As suas Poesias occupam no Cancioneiro de pagi­
nas quarenta e oito verso, até cincoenta e sete, pagi­
nas cincoenta e nove verso, cento e quarenta e 1res 
verso, cento e quarenta e oito verso, cento e cincoen? 
ta e cinco verso, cento cincoenta e nove, cento ses* 
senta e nove, quasi todas ellas tractam de assumptos 
moraes, por exemplo as seguintes Voltas, em que dá 
regras para viver em pa*#

Ouve, vê, e calla,
Vi verás vida folgada,

Tua porta cerrarás,
Teu visinho louvarás,
Quanto podes, não farás,
Quanto sabes não dirás,
Quanto ouves não crerás*
Se quçres viver em paz,

Seis cousas sempre vê 
Quando fallares, te mando,
De quem fallas, onde, e que,
£  a quem, e çoiqo, e quando.

Nunca fies, nem perfies,
Nem a outro injuries «
Não estês muito na Praça,
Nem te rias de quem passa,

1 2
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Sejà tteu tudo o que veslfe* f 
A Ribaldos nãd rioeit«s, «
Nem catalgarás etn Potro*
Nem tu Mulher gabefe a oútro.

Não c*res de ser Pieão»
Nem tovar contra rasão 9 
Assim lograrás ter cans 
Com toa* queixadas sans*

Canc., pag. 51 *.

Na mesma foUi* do Cancioneiro se depára outra 
cotnposiçãò de D. João Manoel, que apresenta igual 
caracter de moralidade»

N u n c a  vi afttte P r iv ad o s  
Â  verdâdèiía atn isftde,
Neto fatiar muita verdade 
Os em tractos emfrascados. 
ïîâo sèrém mui aguardados 
Dos Gallantes seos Senhores,
Nem os muito sems&bores 
Que fossem muito avisados:
Nem Homens mais enganados 
Do que òs Principes é Reys,
Nem serem as mesmas Leys 
Para grandes, e pequenos ;
Nem Hoinens, que tenham menos 
Que os muito verdadeiros ;
Nem vi pobres lisongeiros,
Senão se sam mal descretos.
Nem Homem menos decretòs 
Do que os mais vangloriosos*
Nem os muito graciosos 
Que não sejam maldizentes;
Nem vi nunca bons parentes 
Os da pàrte da Mulher.
Nem Oficio de escrever 
Mal servido de presentes :
Nem Homeps menos contentes 
Que os que tem mui grande Estado.
Nem viver desempenhado 
Quem veTgonha lia de pedir?

Î7 B  ENSAIO BIÜÔfcAílCO CRITICO.
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Nem algum muito feolir t 
Que fosse muito sisudo :
Nem ri nunca grande agudo,
Que não toque na doudice,
Nem no Mundo mor pequice 
Que caiar co® Mulber fea ;
Nem Homem que pouco lea*
Que Ktja mui singular;
Nem vi muito rebola<r 
O ardido Cavalleiro :
Nem mais certo Alcoviteiro 
Do quA o Pbyiico Judeo:
Nem deligepte sandeo.
Que não damne quando serve: 
Nem \i Homem muito leve 
Que se não queira vender:
Nem Homem menos sabei 
Que os que presumem que muito* 
Nem mpr deudice que luei*
Mais de irez meser trazer*
Nem a dois aegocios.ter 
Que ambos se não perdessem.
Nem trovasf que se escrevessem 
Assim como furam feitas:
Nem milhor cousa que peitas 
Para ser bem despachado.
Nem Homem mui esmerado 
Qoe fosse muito Galante.
Nem algum Cwpo gi^anW c 

"De Gigante coração. •
Nem serviço de Vilio 
Que. folgueis 1er ecceitadó :
Nem Saneio canònisado 
Que fosse gran Caçador í 
Nem algum braisamador 
Que morresse d'entreu&do.
Nem Rey f>or outnem mandado 
Que dos seps fosse bem quisto; 
Nem bum mais certo Anti-Chíilrt& 
Do que o Velho vingativo:
Nerp Imperador altivo 
Mais do que o Villõ* lifrfrradô;

CÀH TU LO  M Ï .



Nem viver mui descansado 
O que tem Mulher garrida:
Nem no mundo milhor vida 
Que a do Crasto, ou a do Estudo :
Nem quem quer fallar em tudo 
Que saiba fallar em partè:
N'em no Mundo milhor arte 
Que a que ensina a bem viver:
Nem outro milhor praser 
Que experimentar amigo.
Nem outro maior perigo 
Que pousar com Moucarrôes,
Nem ví mais certas razões 
Que de Escudeiro d'alem,
Nem Senhor, que salte bem,
Que não seja mui amado:
Nem vi Príncipe louvado 
Que não fosse liberal:
Nem 410 Reino maior mal 
Que maos Desembargadores :
Nem esmerados Cantores 
Serem sempre de humSenbor:
Nem ví néscio Trovador 
Nem Sandeo mal rasoado 
Nem Judeo mui literado, .
Nem Mouro mui verdadeiro.

Aqui se vê o quanto o espirito de partido, e os 
odios religiosos podem cegar os homens, e torna-los 
injustos. Para um Portuguez do Seculo X V ., um 
Mouro, ou um Judeo não podia ser senão um animal 
bruto, e feroz,:sem fé, sem lei, sam virtudes, unica­
mente por que não eram Christãos. Quanto aos Mou­
ros ba mil factos referidos pelos Historiadores Hespa» 
nboes, e Portugueses, que provam o espirito cavaltteU 
ro, e a generosidade, e virtudes de muitos. A Histo* 
lia da dominação dos Arabes na Hespanba, por D» 
José Antonio Conde, mostra a que ponto de perfeição 
elles haviam chegado nas artes, nas sciencias, e nas 
letras: aBibliotheca do Escuna! esiá cbeia deprecio» 
sos manuscriptos Arabes, afóra muitos, que ali foram 
consumidos em um incêndio.

l f í ô  ENSAIOfelÔGftÁFICO CRITICO,
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Quanto a não haver Judco que fone liUrado9 co­
mo diz o Poeta, isso só prova a sua ignorância, ou 
má fé; pois o$ Judeoseram o povo mais instruido 
desses tempos remotos, como se prova pela multidão 
de livros, que delles existem. Elles eram então os me« 
Jhores, e em muitas partes, os unicos Physicos, Mé­
dicos, Cirurgiões, e Pharmaceuticos. Leiam-se as Car­
tas de Privilégios dos Boticários, e se verá com que 
grandes partidos foram chamados de Ceuta para se 
estabelecerem neste Reino os Facultativos Judeos, e 
Mouros, visto que não havia em Portugal quem sou* 
besse exercer aquella arte indispensável. É necessário 
sermos justos com todos. Continuemos a transcrever 
o Poema dç D . João Manoel. !r

Nem Ur somma de dinheiro 
A nenhum grande Alchimista ;
Nem Homeiu de pouca vista 
Que isto queira comfessar;
Nem Dama muito chilrar 
Que rejeite os Servidores:
Nem jporrer Homem d'amores 
Se não depois de Casado :
Nem outro maior cuidado 
Do que o que a suspeita dá:
Nem vi coudic.ção tão má 
Como he a dos invejosos*
Nem Homens mui rigoroso*
Que não caiam ejp desordem :
Nem BesUs que mais engordenj 
Que as que sofrem as esporas.
Nem mui altivas Senhoras 
Senão doidas claramente,
Nem outra mais douda gente 
Que a do.Mont.e, e estribeira;
Nem alguma Alcoviteira 
Que não seja mentirosa ;
Nem alguém na Graciosa,
Que desse Assucar rosado :
Nem Mulher de Homem privado,
Que seja pouco pomposa :
Nem cousa mais vergonhosa

CAPITULO X X I. I S i
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Que quem fus o q.ue reprend* ; * '
Nem hem Velho que se emende 
De vicio habituado ;
Nem Homem mais aviltado 
Que o que algumas vetes mente ;
Nem neste Mundo excellente '
Cousa mais que a boa fama ;
Nem amizade de Dataa 
Que dure bons quinze dias ;
Nem sustedor de por&as 
Senão desarasòado , ' > '
Nem Homem mais-efcforçado 
Que o vencedor da vontaée;
Nem visitar a bom Frade 
As Donas sempre da Villa;
Nem Carybides, nem Scilía 
Perigosas mais que o Paço :
Nem d’alma mor embaraço 
Do que o desta honra negra :
Nem outra mais linda Regra 
Que a Regra de São Bernardo:
Nem Homem que, sendo sardo, 4 
Não fosse malicioso:
Nem rico mui éngenhoso,
Que lhe não custasse caro,
Nem vi Homem mui avaro 
Senão cheio de limpéfesí ; '
Nem <íutra maior simpresa 
Que vangloria de virtude; *
Nem nos vencidos saude 
Sinão não na esperar,
Nem vi Bispo visitar 
Como deve o seo Bispado?
Nem vi Beneficiado 
Sem coroa  ̂ ou simonra;
Nem outrá mor ousadia 
Que deixar aqueste Mundo,
Por não cahir no profundo
Inferno' em alegria. Canc. pag. 51.

Sem embargo de alguma monotonia inevitável em 
um assumpto por esta maneira traetado ; ú t algumas
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incorrepçpçs de linguagem ; pareçe*me que esta pe­
ça poelica está escripta com grande vigor, abunda 
em verd?d*»r c idéas frtrçvidas, e energicamente ex­
pressadas, por exemplo

Nunca vi entre privados 
A verdadeira amisadft.

Nem Homens mais enganados 
Do que os Principes , e Reys.

Nem R<*y por outrem mandado 
Que doi seos fosse bçmquUtp.

Nem sam menos verdadeiraç, nem menos bem ex­
pressadas as seguintes paximas

Nem viver mais desgraçado 
Que quem tetn MuJher garrida.

Nem no Reyno nworro*l 
Que m*o&,Desembargadores.

Nem Dama muito chilrar 
Que receite Servidoras»

Nem visitar a bono Frade 
As Donas «empre da Vill*.

Tão mau conceito se faeia já naquelle tempo da 
demasiada frequencia dos Frades com as Mulhffres; 
o author pão contente com esta seita disparada con­
tra as prevaricações dos Regulares, dispara logo pu- 
tra contra o desJeixo das Aalhorida^ies Écclesiasticasj 
Seculares, e acçrçscenia

Neip vi Bispas visitar 
Como devem , seos Bispados.

E  tendo esta uma re^tpcta obrigação canônica da- 
quelles Pre|ados superiores, já se ,ve o quanto a cen­
sura é puggentç, e $o mesmo tempo mostra quão pou­
co o Clero, naquella epocha/era exacto no cumpri#
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manto das suas obrigações 9 e quão poucó exemplai 
se haviá tornado.

D. João Manoel tatobem ás ve*es abandona ôsas* 
sumptos moraes, para tractar astumptos eroticos, co« 
mo se vê da seguinte

C A N T I G A *

Não pode triste viver 
Quem a esperança deixar;
Nem ha nó Mundo praser 
Igual a desesperar

A esperança cumprida 
Bem vedes quão pouco dura, 
fie duía sempre a tristurà 
Antes, e depois da vida.

Quem esperança tomar 
Sempre trisiesa bade 1er,
Quem quiser ledo viver . . .
Saiba-se desesperar.

Canc. ,  ptg. 6 2 .

C A P I T U L O  XXII.
Luiz Henrique.

A-Igumas vezes os Poetas do Cancioneiro, em Io* 
g ar das antigas Copias, e Redondilhas, apresentam 
composições em Ëstanças de verso de arte maior, no 
gosto daquellas em que D. Monto ti  Sabio, escre­
veu os seus Poemas do Thetouro, e das Querellât j  e 
João de Mena, o Ennio dos Castelhanos, no seu fa­
moso Poema do Labyrinlho, que ainda hoje, apesar 
da rudeza da sua linguagem, e metro, é estimado 
dos nossos visinbos pela valentia, e originalidade dos 
pensamentos, e a força do celorído, e da expressão.

A raridade deste melro entre os n o s s o s  Trovadores 
faz crêr, que elle bavia sido recentemente introduzido
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tta lingua Portugueza; assim como o haviam sido na 
Cáslelhana na ptoximidade do reinado de Affonso, 
o Sabio, e como em nenboma das duas línguas se 
acba documento algum escripto nestes versos e Co­
pias em tempos anteriores, senão o fragmento do Poe­
ma da Cava de que acima fallámos, parece-me que 
esta circuinstancia, e a linguagem em que está es- 
cripto esse fragmento nos autborisa a pensar, que 
nem é coevo da invasão Mahometana na Hespanha , 
como affirma Faria e Sousa, nem muito anterior ao 
reinado de D. Affonso Henriques, como o pertende 
Bouterweck.

Entre os Poetas, que adoptaram estas Estanças d*ar- 
te maior, distingue-se muito Luis Henrique», fidalgo 
da casa do Duque de Bragança D. Jaime, a quem 
foi muito acceilo, por sua lealdade, talento, valor, 
e a quem acompanhou na expedição que aquelle 
Principe commarvdou, e desempenhou felizmente con­
quistando em poucos dias de cerco a Cidade de Aza- 
mor, uma das mais ricas, e negociosas, que os Mou­
ros possuiam na Mauritanie.

Esta expedição teve logar por ordem d’Eitlei D. 
Manoel ; e a armada se fez de véla, taliindo do Porto 
de Lisboa em 15 d*Agosto de 1513. O Bispo Jerony- 
roo Osório na sua elegante Historia de Rebus Emma- 
nuelis conta largamente todas as circumstancias, e 
successos desta expedição, e gloriosa conquista da- 
quella interessante Praça.

Luiz Henriques, quis tecer um elogio a seu a m o, 
e em parte lisongear o seu amor proprio, celebrando 
uma façanha em que tivera parte. Mas em logar de 
limitar-se, como os seus contemporâneos, a algumas 
Redondilbas de pé quebrado, tomou o vôo mais al­
to, e compoz um Poemeto maisestenso, queannuncia- 
v a , que a Musa Epica em breve teria de illustrer a 
nossa Patria.

A C O N Q Ü IST A  D E  AZ A M O R ,

P O E M E T O .

A  quinze de Agosto de trez, e quinhentos 
D a  era de Cbristo, nosso Redemptor >
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Do quo se passava e&tai mui atlenios 
No dia da Madre do mesmo Senhor;
O Duqne excellente , oosso Guiador,
Dom Jaime da Casa da antiga Bragança 
De Gente ievaodo mui grande pujaoça,
Geral Cappitão parlio vencedor. .

Nom p*ço favor, que possa contar 
O que se pastou na'Sancta viagem,
Nem menos ajuda nae.apraa*iuvoear 
At antigas Musas, e á tua linhagem,
Mas só á Senhora, que ha feito ménageai 
De Virgem humilde, por onde (oi Me(!feti 
Que ella me alcanse a graça do Padre 
Pois que foi por dina de summa mea$agtm* .

Partiu com a graça do que triumpUanie 
Na arbor da Cruz, alcançou victoria,
Por mando do R ey, que vai imperando,
Por gran vencimento d’eterna memória :
Os Reys Persianos mui dignos de gloria ,
Da India, d’Arabia, tambem d’Ethiopia,
E  outros que fazem em summa gran oopi? , 
Lhe sam tributários por fama notoiia»

Cresce o seo mando, seos Rey nos' alarga, 
Por seos Cappitães na Gente infiel,
O gran poderio dos Mouros embarga.
Em grão cantidade per guerra cruel ;
Oh mui Serenissimo Rey Manoel,
A esphera, que trazes terá triumphante 
Se com tuas Gentes pássaras avaoie 
Ganhando a Casa, que foi d*lsraei#

Volvamos a falia ao gran Godufre'î 
De aqueste gran Carlos direi as façanhas? * 
Não menos o esforço do gran Josué 
Em suas victorias, grandezas tamanhas?»
Pois nunca de Roma se vio nem Hespanhat 
Táo gran Cappitão, nem mais esforçado,
De Reyt infinitos parente chegado,
Dotado de grandes virtude», e manhas.

1 8 $  ENSAIO BIOGRÁFICO CRITICO.

Digitized by Google



CAWTÜLO X X IÍ. 1 8 7
No dia da Festa da Santa Assumpção 

Partiu de Lisboa com toda sa frota,
Muito approntada com tal perfeição , ,
Qual outra não vimos, nem livros se nota, 
Assim todos juntos seguiram derrota 
Juntando-se em Faro a nobre Campanha*
De Conde*, Fidalgos mais nobres de Héspanha 
Aonde seguiram toda a alma devota.

Levando comsîgo a bandeira Real 
Que nunca vencida se pode dizer,
Pois be invencível aquelle sigqal,
Tomado das Chagas, que quiz padecer 
O Summo Bem Nosso com muitos marteiros 
Para que salvasse p Mundo perdido, .
Tambem significa os trinta dinheiros 
Polo cujo preço foi Christo vendido.

Depois de chegados, e todos surgidos,
Qua ndo vio o tempo ser conveniente,
Senhores, FjdaJgos foram requeridos 
Que a elle se fossem todos juntamelUeu ,
Eis que congregados com elle presente «
Lhe fez huma falia de tanto primor,
E  como daquelle que iam gran favor.
Ajuda, subsidio do rnfúseloquente.

Aonde por elle lhe foi declarado 
Toda a intenção d’EIRey seo Senhor,
Que foi imvia^los sobre Azamor.
Pola sa maldade, e erro passado.
E  a todos pedio que de amor, e grado 
Quisessem sei»r6titra vontade, nem zelo ,’
Em sua tomada tão bem eomete-lo 
Pera que elle sempre lhe fosse obrigado.

Polo que depois de 1er espec&nça.
Em  nosso Senhor de lhe dar victoria 9 
Em  elles levéra ioda a confiansa * ■
Pera lodo feito tão digno de protia:
E  que lhe peéi* que houvessem mettíbria ' * * 
D as cousas de Roma quando prosperava ,
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Em quanta maneira a ley se guardava 
Segundo te nota na tua Historia.

Com Romulo, e Remo tambem alegando 
De quando te aquella .Cidade fundou,
A pena que bouve, porque quebranlou 
A íei que foi posta em te começando.
E que lhe pedia que nunca desmando,
A guerra durante, em elles houvesse :
Mat que obedecessem ao que elle quizesse , 
E que elle sempre seria a teo mando.

Com doces palavras, formadas de amor, 
Com mui animoso desejo, e vontade,
Com mil cortezias, com grande favor,
Com bumas entranhas de pura verdade 
Assim os provoca com tal mansidade,
Que todos respondem, dizendo uSenbor Î 
» O nosso desejo he muito maior,
» Do que nos pedis em grão cantidade ! »

Ouvindo palavras tão bem razoadas, ' 
Ficou de contente a tão satisfeito,
Dessas Senhorias a tão estimadas,
Que o por fazer estimou por feito :
Dizendo que sempre seria subjeito 
Fazendo por todos como bem veriam 
Que d*hi em diante elles conheceriam 
As suas palavras ficar com efieito.

Heram quatrocentas as velas da Armada, 
Sobre cincoenta, sem huma faltar,
Foi uma das cousas mais para notar 
Que vimos, nem vio a Gente pastada.
Tão posta em ponto , tão aparelhada 
De todas las cousas, que se requeriam,
E d'artilharia lambem emparsada,
Que nada faltava segundo diziam.

Partimos em ponto sem mais esperar, 
Depois desta falia assim acabada,
E em  poucos dias podemos cbegar 
A bocca do Rio da Cidade honrada.

1 8 8  KNSAlO BIOGRÁFICO CHITICO.
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E porque a Terra estava cerrada 
£  hera perigosa hum pouco de enítrar, 
Hovemos conselho com detreminar 
Que em Marzagão fosse a Terra tomada.

Achamos o Porto quieto, seguro,
A frota mui junta se poz bem em terra , 
Mui bem concertada em acto de guerra, 
Com grande recado, conselho maduro.
No dia seguinte depois do escuro 
Haver já pa*fado, e o Sol ser sahido, 
Sabio toda a Gente, mais forte que muro, 
De esforço guainida, sem nada fingido.

Com muita prudenci^, esforço, cuidado, 
O Duque ordenou sentar arraial,
E mais trabalhando do que Artnibal 
Quando houve os Alpes de todo passado. 
Poz suas Eslanctas com tanto recado,
E seos Cappiiâes em tanto concerto,
Que nunca entre elles houve desconcerto, 
Nem cousa que fosse a contra seo grado.

Aonde 1res dias lhe approve de estar, 
Ainda que à toda Mourama pezasse,
Pera que de todos se cre-se, e notasse 
Que não hera Gente de màis estimar.
Que com seo serviço podia domar 
Mais do que perdeu EIRey Dori Rodrigo, 
E  mais que levava tal Gente comsigo 
Com a qual podia gran terra ganhar.

£  veio de Tite a Ibe obedecer 
O Principal Mouro, que nella havia, 
Pedindo que paz lhe approvesse fazer 
Com a gehte toda que nella vivia,
E  foi a íesposta dessa Senhoria 
Que a élle so hera sua Casa segura !
O  M ouro escutando resposta tão d u ra ,  
F jcou tão co rtad o , que mais não podia*

E  pelo qual logo sem dar mais vagar,
O  Gentil de Tite foi despovoado 7



De medo cortada* leixaram iogar,
Athe ser por pazei a elle tornado :
Cá viram seo feito hir tão bem parado 
Que desesperaram de bem esperar,
Seria Mafoma bem pouco louvado 
Pois nelle soccorro se não ponde achar.

Foi entre os Mouros tamanho o encanto 
Por ver o que nunca cuidaram d* ver ,
Que nenhuns Ghrislãos podiam fazer 
Antre elles demora de tanto quebranto.
E  foram cortados com tanto espanto,
Segundo por obra foi certificado,
Nas forças, e esforço em tudo quebrado 
Que de seo desmaio não sei dizer tanto.

Em o quarto dia o Duque mandou 
Sessenta Navios com artilharia ;
Que entrassem no ftio lhes encomendou, 
Porque elle partia erti o mesmo dia»
Os quaeg Deos apfrouve fevar em tal via,
Que todos entrarám sem contradição, 
Queimando aparelhos, que Muley Zião 
Com mil caniçadas por fogo queria*

Em o dia mesmo, que hera primeiro 
Do Mez de Septembro da Era presente, 
Partiu o gran Ue&ar com toda sa gente 
Levando concerto de gentil Guerreiro:
Ordena batalhas, andando frpgueiro. 
Correndo-as todas mil vezes n num ponto 
Mostrando-se a todos ser mais oomp^nheiro^ 
Que Principe Grande, como he, e vos conto»

Chegados já tarde áquella Cidade, . . 
Porque não podia ser d'outra maneira ^
A qual nos achámos, fatiando verdade, i 
De muros, e torres mui forte, e guerreira, 
Sabiram hums Mouros á porta primeira 
C’uns poucos dos nossos a escaramuçar,
De volta com elles lhe, fpram matar > ,
A lguns Cavalle^os da tujt búodeira..
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Isto acabado, á noite na mão 

Sentou-se arraial ao longo do R io,
Estâncias postas já bein de Serão 
Escuitar lansadas sem outro desvio.
O Duque prevendo ero seo Senhorio 
Como a quem tanto no caso lhe hia,
A todalas partes mui rijo provia 
Como a quem corre de noite seo fio.

Toda aquella noite alguém a dormiu 
Com grande trabalho sem mais répousar;
O Som no, a Perguiça de todos fugiu:.
A Artilberia se poz no logar,
De d'onde o combate se havia de dar,
No tempo, e hora que fosse ordenado:
Seria do dia o meio passado 
E alem huma hora depois de sa dar*

Dahi a pedaço não muito tardou 
Que logo ao Duque recado não veio 
Que estava o Campo de Moura tão cheio» 
Que dos de Cavai Io dez mil se a podou ; 
Naquelle momento que se isto contou,
Ordenou o Duque sem outro debate,
Que huas começassem de <lar o combate 
E elle c'os «ais aos Mouros passou.

Começa & Cidade lãobem combater 
Com muito esforço, com tal preça dar,
Que em pouca de hora se poude bem crer 
Dos Mouros de dentro ser grande pesa c.
A ArtilheHa cômeçu a jogara 
As mantas, e bancos não mukò tardavam 
As Gentes das portas, que o* «toros pice(v««t  
Que hums aos outros não davam vagâr.

Deu-se este combate mui duro* e mm forte^ 
Gastando-se o muro por tiros mui grossos , 
Tanto que os Mouros se tinbatn nos nossos* 
Julgando que tinham dahi petor 6<ftte,
A Ci d Atoiamor ali prendia* sMorte,
A ntre elle*'preiado ̂  e S&Aw «la fo u a i;
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JE viram os Mouros perder esperanças ,
Nem liaver entre elles hum tal que os conforte*

Por morte daquelle a todos quebraram 4 
Os seos corações, sua fortaleza,
E  logo em ponto se determinaram 
Leixar a Cidade de muita fraqueza,
O Duque esforçado com grande ardileza 
Começa sua gente mui bem de ordenar,
Como aquelle, que espera de dar 
O fim ao seo feito com muita proeza.

Foram as batalhas mui bem concertadas, 
Assim de Cavallo como as de ordenança ,
Já tarde partiram sas forças quebradas 
Os Mouros, que viram aquella moslrança ; 
Fizeram na volta com muita trigança,
Os quaes grande medo levarem se creia ; 
Ficamos no Campo lhe noite ser meia 
Sem os do combate fazerem mudança.

Os Mouros de dentro que viram crescer 
Seo mal, e seo damno sem bem esperar 9 
Com grande temor das vidas perdery 
Leixaram Cidade por vidas salvar.
Fugindo sem tento, sem tal preço dar,
Que ao sabir da porta muitos se matavam ;
Os Pais pelos filhos se não esperavam,
Mulher por Marido podia aguardar?

A poz meia noite, (1res horas seriam)
Ficou a Cidade de todo vazia;
£  hum dos Judeos, que nella viviam 9 
Por chorda do muro abaixo descia*
£  ao Senhor Duque a nova trazia 
Para os dessa ley seguro pedindo,
Foi-lhes outhorgado as novas ouvindo y 
Com outro al vitre, que preço valia*

Sabado seguinte, outo horas do D ia,
Na grande Cidade o Duque entrou y 
Com grande victoria, que mais não podia 9 
Deos seja louvado que assim o guiou*
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Pela terra toda sa fama soou,
£  pôf tal espanto com grande terror ;
Por onde Almedina, coin muito temor 
De toda sa Gente se despovoou !

Lá foi celebrado o Officio divino 
Coro grande eficácia, e gran devoção,
D ando-lbe  as graças com tal contrição 
Qual at merecia, ao Verbo divino.
Oh sommo bem nosso! oh hum Deos, e Tri no ! 
Tu que por ta morte, salvar-nos quizeste,
Concede Victoria a quem eita deste 
D ’imigôs humanos, de Esprito malino!
Este Poema não se recommanda nem pela imagi- 

nação, nem pela poesia ; é tuna narração nobre, 
e clara de um facto notável, com algumas intenções 
Dramaticas, mas já é oão pequena gloria para o au* 
thor o haver*»e affastado da rotina dos seus contem­
porâneos neste pequeno vagido Epico ; a expressão é 
ás veses palavrosa, e pouco clara 9 e o estylo desca- 
he amiudo noprosaismo, e na trevralidade ; devemos 
porém lembrar*nos de que o estylo nobre é o mais 
difficulioso, e o ultimo que chega é  perfeição em to­
das as lingoas.

Devo advertir que a regra praticada pelos poucos 
Poetas de Hespanba, e Portugal, que fisèram mo des­
tas Estanças de ar4e maior, é que o primeiro, quarto, 
quinto, e oitavo verso rymetn entre si ; que o segundo 
do primeiro quarteto ryme com o terceiro do mesmo; 
e o segundo verso do segundo quart^tò 'ryme com o 
terceiro delle. Assim o observamos nestas Estanças 
d'EI-Rei D. Alonso el Sabio, no seu Poema intitula­
do E l Tctorv. ' v *

Llegó pues Ia fama a los mis oidos 
Que en tierra d’Egypto un Sabio vivia 
Que con su saber oi que facia 
Nottorios los casos, que no son venidos.
Los Astros juzgava, y aquestos movidos 
f o r  disposicion dei Cielo fallava 
Las cosas, que el Tiempo futuro occulta**, j  
B ien que fuessen antes per este entendidos.

13
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Cobdicia dei Sabiò movíó m4 afrccioti ,

Mi pluma, y mi lengua'con grand bumildad,
Píoslrada Ia alteik de Mi Magestad,
Cá tanto poder tieneuoa passion.
Con roegos le fiz Ia mi pelicion, . .
Y se la mandé con mis menfcageros,
Avérés, facienda, y inunchos cftneros '*

- Assi le ofreci eon santa ioleneion, ,
Assim o observamos bambem nesta Êstança, do 

Laberyntho de João de Mena.
Hicieron Ias voces al Conde á deshora

Volver la su Barca contra Ias saetas,
Y contra Ias arma* de los Mabometas , 1 

. Cá fué de temor friedad ven*e<jora z
■ H&bia Fortuna despueste to hora,' *
*• Y como los suies eonvieron d’entrar,

La’ barea con todos se houve d*anegar
• De peso lamano no susftfnedora.

Porém Luiz Henrique* aflasta-se ás vezes da regra» 
e usa das rymas têrceadas, o que a le via um taftto a 
pesada monotonia desta combinação rytbraica, que 
em ultimo resultado, dam as rymas pareadas dos ver* 
sos franeefces. Isto prova que o author linha irar ou- 
«ido mais de4ieado ; e este instinto, poético i  imii d i­
gno de noftar>-se na epocha da inlancia da arU.

C A P I T U L O  X X I I I .

D. Joao de Meneses* ,

n
-1-/# João de Méhezes, outfa notabilidade poelica 

daq «elles tempos, foi filho de D. Duarte deMençzes, 
Conde deVianna, que tantos, ‘e tão*a«sigháíadô*( ser­
viços praticou em Afríca, combatehdo contta o< in­
fiéis, á quem o seu nomeenchiade terror, e assom­
bro.

Digitized by Google



Nasceu na Cidade deim boa, igrròfa-se o anno; 
applicou-se muito ao est udw dai Sciençiai^ das Bellas- 
Artes 9 e com especifitidade á poesia, e o Bispo D. 
Jerom m o Osorio no livro 9 /  da sua Historia de lie- 
but Emmanueliê affirma qúe efainsigné neste mister; 
e esta asersão de homeiin tão sabro, e <3ne natural. 

*mente tinha deiteconhecimento pefcsoaf, émuilo hon­
rosa para D. João dè Meiifezesi

Este fidalgo, grandemente estimado na côrte, on* 
de foi Mordomo Mor d'Et-ïiei D. Joãó I I . ,  e d’EI- 
Rei D. Manoël, fui o pririneiró Condé àe Tarouca, 
eselimo Governador, é Gàpilâo Gerieral de Tangere, 
onde por muitos aanos fez grandes serviços nus g* g er­
ras çontfa os Alaurítáiios, defendendo aquelja* Fron­
teira# contra incursões dos Bárbaro^ e âülnndo mui­
ta? vegeta couip é çustume, a d^r safto nos seu* Àdua- 
jes, fazendo consideráveis presas de gadrtst e de gen- 
|6| cow (]ue se recolhia irium^lianle, 1 jazeiido assim 
o nome Portuguez mui respeiiado, e temido na^uel- 
las partes.

D. João de Menezes deixòu grande numero de pne?
•ias manuscriptas 9 mas ignora-se o fim qufe levaram, 
e como se perderam ; restam somente as que Gãrcia 
de Resende eónsefvou. rvo*e  ̂Ca.uciojïeiro, que levam 
grande vantagem'ás dos seus cpntem,pofaneos, pelo 
bem torneado dos tarsos, agudeza deseqs pensamen­
tos, belleza de rymas, è graça de‘ expressão.

Para dar aoieiíloriBlg9i»aikléa >dpéltylo deste Poe­
ta , passo a tr-artscrever aJgumascUssua^ poesias, que 
parecerem m^it '«arachmsfctc#* dia? Índole do seu ta­
lento. Tal é a segtiiTiteTrova^ eaderejçada a Pero de 
Sousa Ribeiro, a qúeríi 0  Poefca, est&ndo na anteca* 
m a ra  do Principe em com pafthia de D. João Manoel, 
e  vendo que elle Pero de<Sonsa^ .entrada no quarto 
d e  Sua Alteza^ lhe pediu que dissesse lá que elles es- 
tavam  ali. Péíò dè S o ú s d 6a afcvatfetaente, como é 
cu&tume dos Atilrcftfe', dbpüt que na vérdade lhe es­
quecesse a recomcfletttíd<Jaó * havendo éWegado á pre­
s e n ç a  do Principe; Ihê foHoü -#fn“tàÚ ; o que sen­
d o  conhecido dutt 9 O : J^ião de Meue* » 
zet%  em  nome de â itfto b th ti 6 ivigR > w tis verbos.

.  • * V • >„ i»i . u»
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xirsAio bioobApico cmiTico;
Se vos lá dittíi de not 

O que ca de. vós dizemos ,
Rasão lie que não entremos.

£  direis por não medrar 
Sabemos mui bem fazer 
C*os de dentro não dizer,
C'os de fóra murmurar.

Se taes somos como a vós,
Com fessa mos, conhecemos y 

. Que be rasão 9 que não entremos

Andava na côrte uma Dama , por nome D. Guio* 
mar de Meri<*zes, ainda ao que parece aparentada com? 
o author, Senhora de grande belleza, e prendas, m 
quem o Poeia cortejava, ao passo que eHa era tam« 
bem galanteada, e pertendida por outro Cavalheiro, 
lambem de illustre linhagem, porque estava rerestido 
da dignidade de Grão Prior do Crato,

A eita Senhora endereçou D. João de Menezes es« 
tas trovas, usando netlas de methaphoras tiradas do
í°go-

Foi. não tcnbo que perder,
‘ ' Nem espero de ganhar,

'Para que quero jogar l

O jogo sempre tray dam no 
A quem joga mais verdade ,
O ganho vem por engano ,
Por boiras, e falsidade ;
£  de tal emfermidade 
Poucos podem escapar 
Se não deixam de jogar»

O perdido, e o ganhado 
Tudo vai como não deve,
O que menos dita teve 
Foi noilhor aventurado:
Leva mçnos emprestado,
Terá pouco que pagar.
Quando quer que o tornar#
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fcÀ*ITtJTO X X III. 1 9 7

Huma joia preciosa,
Cujo hera, que perdi»
Sendo faUa, e enganosa ,
Nuiica outra mais senti.
Poretn neHa conheci 
Que o triste, que a levar,
A tida lhe hade custar.

Com mas cartas ma figura 
Com máos dados ma levou »
Ambos temos má ventura :
Quem perdeu| e qoem ganhou:
Eu, porque me ella -deixou:
O triste que a Jevar 
Porque cedo o hade deixar,

Levou-ma, mas não por ter 
'Milhores trumphos, nem mais 
Com muitos poucos metaes9 
Com muito menos saber.
Senão só por ella ser 
Tal que nunca pode estar 
Huma tiora sem se mudar.

Nesta composição ha bastante espírito; e o autliof 
fax sentir engenhosamente o seu despeito, e ciumef 
ao mesma passo qué ameaça o seu rival com a sua 
vingança. V-é-se que quem escreve é um Cortesão 
costumado a dessiunilar, e a indicar mais do que a 
mostrar o enfado para melhor aproveitar o ensejo de 
aatiafazer a sua ruim vontade. Vejamos agora a sua 
paraphrase do memtnio, Home.

Lembre-te que hes de terra,
E  terra te bas de tornar ;
Não queiras pot outrem dar 
A ti mesmo tanta guerra ;
Perdoa a quem te erra,
Se dè cima perdão qwerea
"Quia in tincrcm rtverierít* *

Não captives teo cuidado 
Em cousas da não cuidar ; ^
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ï# 8 IN 8À I0 BIO W APICO  CRITICO*

Pos assim hade passar
O porvir como o passado.
Olha* que basde ser julgado .
Pelas obro*, que âzeres 
Quia iti cinerem r*t>#r/4tsf»

Terminaremoç os extrados daa oí>r#s deste Pocta 
com a seguinte Cansão amorosa.

, Pei*m.ii)hft triple ventur*,
rçieu fv%#l o^o fç* i^udança,

Quem mqvir ter esperança*
ÇoicLe qg* b* de. mais t r ie ra .

: i
E. pojs vejo que em moçser 

Levais groria nao pequena 'f 
Antes t>âo quero vim * >

: Que vi verdes vos em pçna.

Quero triste sepultura :
Qiiero f;m sem mais fardança ;
Pois nunca tive esperança,
Que njjLo fosse de tristura*

-> ûf ' i * >»rrt ~  ■

C A P Í T U L O  xxrvV
Jorge 4e Aymar.

À ,  notidi^& qu* pu4e«ic<uvçar deJprge d ’Aguiar, 
reduzem-se ao seguirçt^; rçaspeune  ̂ de Lisboa,
de Pedro de A g u ia r ;,,dç M,ecia dp Sequeira, sua 
mulher, que foi araa da Pr.ioçe^a D .Joanna , fil ha 
d’EIRei D. AffoW  V.

Foi Cavalleiro da Ord*J*i; WUÜa/; de Sâo Thiago 
da Espada, ev Alcaida, jVIpr d^ V;ilja *|e Monforte. 
Casou com D. Violante de Vasconcellos , Senhora 
muito illustre^dk qoenvnãa te«e> stôrtftsão. Nomea­
do Capitão der uOul Armada , que aw gava para 01
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CAPITULO XXIV. 1 9 9
Estados da India, fallesceu durante a viagem no an- 
«o de 1&08.

Jorge d’Aguiar e um dos Poetas, que maior con* 
tingente forneceram para o Cancioneiro de Resen» 
d e, e se dislipguio pela força jdas ideai, perfeição 
mel ri ca, e sobretudo pek brevidade das composições, 
mérito raro nos ejcriptores daqueííe tempo, que qua- 
si todos peccano pela prolixidade, conto n$ numero 
das suas milhor es trovas as seguintes dirigidas contra 
as molberes. v

Jtáforço meo coração ,
Não te mottes sí quiseres,
Lembra-te que w o M u lb e res .

Lembre-ie que he por nascer 
Nenhuma que não errasse,- 
Lembre-te que é seo p rase r.
Por bondade, e merecer 
Não vi quem délias gostasc 
Pois não te des a, paixão, 
Toma fraser, se q ui seres r 
Lembre*te que sam Mulherei. 

Descansa, triste, descansa,
Que seos alai les sam vinganças, ,
Tuav lagrimas<*manea,
D eixa às suas esperanças ! i

C a pois nasçem sem rasao 
Nunca por ellá .lhe esperes, ( *
Lembre-te que saï» M ulheres!

Tuas mai gr andes tirmesasy* *' •
Tuas grandes perd íçdes, /

1 Suas desléaes* aeções ' } * “
' ■ ‘ ’ Oatisarwm suas tristezflt; :

Pois não maltes erti rão 
Que quando mais ati quíseres 
Verás qutf sarm as Mutberes ! ' °

Que te presjt* padecer !
*♦ Que te aproveita chorar ! ,

Pois nunca outra? ham de ser, ; . .
. New sam nunca de mudar.
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Deixa-as com sua naçâo ;
O seo bem nunca Ibe esperei 
Lembre-te que sam Mulheres !

Não le mates cruamente 
Por quem fez tão grande errada,
Por quem de ti se não sente,
Por li não lhe dará nada»

Vive lansando pregão 
Por se fores, e vieres 
Que sam Mulheres, Mulheres.

Hespanha foi já perdida 
Pola Cava huma vez,
£  a Troia destruida 
Por males que Helena fez.

Desabafe, coração !
Vive, não te de»esperes,
Que a que fez pecar Adão 
Foi a May destas Mulheres!

Can. , pag, 94 v.
Ê  muito natural que oBello-Sexo de então ficasse 

mui pouco satisfeito com este caritativo elogio, que 
lhe tributava o praguento Poeta, e o Bello-Sexo de 
hoje se deitar os olhos a estas Cantigas é muito na­
tural , que as pete na mesma balança. Mas fallando 
a verdade, nem as Damas daquelle tempo, nem as 
do nosso teriam muita rasão de se queixaréfll ; écaso 
averiguado, que os Poetas que mais amam as mulhe­
res sam de ordinário os que mais sè queixam délias. 
Ovidio, Tibulç, e Propercio, ama va n) como doudos 
a Corinna, Cinthia, Delia; e apesar disso tão de- 
preça as levantam ás nuvens, como vomitam contra 
ellas injurias ; e a rasão é, porque porisso mesmo, que 
as amavam, tinham délias ciumes, e estes os faziam 
delirar, e romper naquellas excessos y não acontece o 
mesmo a Petrarcha, que está sempre com o turibulo 
na mão de joelhos diante de Laura, adorando, dea* 
creteando, metaphisicando ; mas é por que Laura era 
para o Poeta Cônego urn mero thema para platoniaar 
em verso, enào o objecto de uma paixão riva, e ar*

SOO ENSAIO BlOGtUfrlCO  e s i t íC O .
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dénie; not verto» de Petrorcba ba muilo engenho, 
muita imaginação, muita Poesia, f^orém a m o r! ...  
quem terá capaz de abi descobri-lo? B natural que 
Petrarcha amasse at mulheres de quem deixou algunt 
filhos bastardos; porem Laura, na opiifião de algunt 
criticos Italianos, que te deram a examinar a fundo 
etsa questão, não passa debuma cbimera, de um en­
te de ras&o pura. Ora o nosso Poeta, mesmo porque 
escrevia versos contra as muHteret* estou eu pertua* 
dido que as amava ; e senão veja«se como elle c t tU  
logo a Palinodia.

Coração, já repoutavas ;
Já não tinhas sugeição;
Já vivias, já folgavas ;
Pois poique te subjugavat 
Outra vez, meo coração !

Sofre, pois te não sofYette $
Na vida, que já vivias,
Sofre, pois tu te perderia»
Sofre poit não conbecette 
Como te outra ver perdi**.

Sofre, pois já livre estava*,
E  quizeste sugeição ;
Sofre, pois não te lembrava*
Das dores, de que escapavat;
Sofre, sofre, coração!

CAtlTOLO XXIV, 1 0 1

Digitized by Google



C A P I TU L O  XXV.... ; I . ) ' ■ ■

Francisco da Stlyeira.

■BC KNSAIO B IO G JU F lC p . ÇEtTtCO^

-i ■ F  rmcisflfr da Sidv^ira foi ûlbo de Fernão dà 9il« 
''téfel y ect>oioeUe^*vaUeiro da Ordero detühfïsto, 
Caudel Mór do Reino, e servio algumas uekes por 
seu Pai o importante emprego de Escrivão d'à Purida- 
de; militou, com grande credito de valoroso, nos Es­
tados da India, onde foi Captião Mór das Fortale­
zas de Chaul, eDio* e da deÇofala, enp Africa. Nâo 
consta onde nasceu , nem onde, ou qiiando morreu.

As composições deste Poela occupait) no Cancio­
neiro de Resende as paginas segunda, qiiarta, setima,
•  verso depta, trinta e très, cento e trinta e seu ver- 
•o , cento e quarenta.e 1res, cento quarenta e sete, 
cento quarenta e oiio verso, cento quarenta e nove, 
cento e cincoenta e um verso, cerito cincoenta e sete 
verso, cento stsaeQt̂ . eoito, e cento eséstenta e nove.

Para dar idéa do seu estyfo, quahto o permittem 
os estreitos loroitçs desjteEnsaio, transcreverei as Co­
pias seguintes, dirigida» a úroa Dama % que começa­
da a envelhecer, e que como de ordinário succédé em 
taes casos, não;qjieria capacitàr-sfe disso.

Esta Poesia, olhada sópèío ládò artístico, póde 
julgar-se bella, mas considerada péto ponto de vista 
da moralidade parece-me que não póde evitar a Cen­
tura de grosseira, porque é insultar a desgraça; e que 
desgraça póde haver maior, na geral opinião das mu­
lheres, que a perda da belleza, que equivalle a abrir 
mão do império sobre os corações dos homens? lem- 
brar-lhe, é pelo menos ladcruel como fatiar a um Rei 
em abdicar osceptro; e a um Papa emdepôr athiara.

Dominar é a paixão mais violenta dos filhos de 
Adão, e Eva; se as mulheres fazem tanto apreço da 
formosura, é porque a consideram, e com rasão, co­
mo base do seu dominio.

Se dermos credito ao livro interessantíssimo que
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Hudson Lowe, o Gatcer^iix* de NapoHao , para •• 
justificar do tractametilo dtadb por eUe áo Prisioneiro 
de Santa Helena ; nada amargurava tanto a existen- 
cia do grandè Htftneni, Cotoo o siiftples tractamen- 
Io de General $ «qtaeJIe1 eoraçSò estoWé, que sofria 
sem murmurar tòdato ár cfrlatiVídàde  ̂ ĉ ue seus inimi* 
gos derramavata as* mãc*s: pfon&sj á sua cabeça,
só era sensiveV áfartU dof titiîlfÿ'dfe Sité, e de Mages- 
tade, porquelhe 'frembfáhrav *qWe tir*h% èerdido o po­
der; e talvez tivewe mafo ceti<Ftérmrrm<Ío os seus dias, 
se aquellesétia^e» tiflatas'Hte nfc® prodigalisa-
dos todos os dias por alguns Çreadas, fieis em ambas 
as fortunas; se* não ífliidWse a sutf imaginação reme- 
dando no estreito rectotò doBarrôcão de Lo.ngliwood 
as scenas magestosàs do Pâçò dirs TWlterias ! Volte­
mos ás Copiai sátvricas dé Prancíáco, da Silveira, 
de que nos tem affastado muita eáU d^ressão.

: fifrrfca, q üe o foslés já’r'
E  qtre o nâo sois ato presente;
Velb»:, q,«je mil ajuio» ha }
Sãa , que parece D qenle.,
MpnLendes m a ja  me*ía,çeq» ,
E  tejoa’ «Je n}iVBiAnçira.Sv .
Garganta, mão** etrinclkqjras 
Db» qu* sob a le /ta  jázerrK»

Ob sois de qu^m ? -piedade !
Que a todo o passo aborrece!
Tão. ta ïg a .dai «erdftçta - '>
Cpnaa.d*
S b h r e  t o d a i  t f i f t f j o s a j  -  t
ÇoitbeçA-yova fcr# « tá ,..
Que iHdaque. fossas, fimifcísa
Y«4so,l«iDpt> pmtow. já*:,

» . . í‘- , • . "1 
Qeinae» o Rugav^*» fianaat 

Quem for da vossa maneira ,
' ' bida <q*e. («ra> amda»ç*> s,. -  t

S«ieMi« oior Diifisad»ira. „  • '
£  tan»bf>Bi de Monsathar ̂  < - i. ■ • 
F<xrB»uMo q̂ ie l«nde» «i»4qÿ • -

-  , - CAM TOLft-X3BV. ; ms
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SN * M il IO BIOGRÁFICO CRITICO,
Podereis aproveitar,

• E  servir o Paço nisto.

Mas vosso Conselho vão 9 
Que tahe desse cascavel s 
Não o ouvir hera mais sãq9 
Porque he aicdo como fel !
Sois neste Paço peçouha ,
E  antre as Dama* damnoia,
£  sois a mor mentirosa 9 
«.Que vi 9 e mais sem vergonha»

E não digo eu so isto;
Mas a muitos o parece !
E  no que vos acontece 9 
O podeis já  ter bem visto.
Porque de quantos quereis 
Vossa Mercê quem a queira 
Não acha ; nem por Terceira 
De ventura o acbareis.

Tomai ora eite conselho 9 
Em que seja de Homem moço*
Lançai-vos antes n'hum Poço 
Que curardes mais de espelho 9 
Mas isto, Senhor* 9 ouvi 9 
Casai-vos co*SaIvador9 

. E  servi Nosio Senhor,
Que não sois já para aqui.

Quem por si islo tomar 
Detimula ; não se queixe*
Forque quem mal quer fallàr 
Cumpre que em si fallar deixe.
Não cure de arrapiar,
Pois que em salvo n&o replica 9 
Porque me fará tornar 
A diiez o que ioda fica.

Ainda que não consta quem era estai Senhora, pe­
las Copias se mostra que tinha emprego no P a ç o 9 e 
que era sem duvida alguma daquellas veneráveis Do- 
nas9 que naquella* Casas se empregaram para vigia*
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«em o comportamento das Donzelas, etalvez pela ri­
gidez no desémpenbo dos seus deteres cabisse m  is* 
dignação do Trovador ! isto suppsto, não era grand» 
a delicadeza dos Áulicos daquelle tempo I já  em ou­
tro Capitulo vemos a urbanidade com que tratavam 
os homens ; este mostra-nos a atteoção com que trac- 
lavam as mulheres! diz-se a uma Senhora de idade 
avançada, a uma Senhora que exercia emprego no 
Paço, que de quòntog homem ella qutr não acha um 
só que a queira;  que nem para Terceira tem prestl- 
mo, que era ptçonha do Paço, eé  muito natural que 
estes insultos grosseiros, fossem mui cetebrados, ap- 
plaudido*, e qualificados de apodaduras engenhosas, 
visto que um Cortezâo, e homem de bem, como Gar­
cia de Resende, não escrupulisou de lhe dar logar no 
seu Cancioneiro, assim como a outras de igual, os 
peior jaez. Ê perciso confessar que a satyra, naquel- 
les tempos, nem conhecia (emites ; nem respeitava 
ninguém. Tanto é certo que a marcha da civilisaçmo 
é sempre lenta, eque a polidez é a virtude social, que 
mais tarde se desenvolve nos povos.

CàVITOLO XXT. . 1 0 »

C A P I T U L O  XXVI.
'j

D. Rodrigo de Monsanto.

F  ""JL oi um dos maiores ornamentos do Solar doe 
Condes de Monsanto, um dos mais nobres do Reino, 
segundo o costume do seo seculo, deu-se multo ao 
cultivo da Poesia, e os seus versos em geral bem 
torneados, e escriptos em estylo puro respiram mui­
ta jocosidade, e espirito cáustico, ás vezés eal deaia- 
eia, * oecupam «eis paginas do Cancioneiro; enlce 
catas Trova* me parecem merecer muita consideração 
Mtejruintes endereçadas, 90 Conde Prior Mó/ do,Gra­
to , por oçeatião de haver encontrado em uma; estra­
da da Ouira-Band* a ufa squ Creadode esporas ,  p
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•oTnuaislròtj** dem tidoa ás cùst«t, Nesta esperei* 
deËfigraœma o Autbornrratita *>a v*rs«Ns:de Afle Maior 
com •! kexasytaboi , que produ* beilissitiio effeilo.

A virite, è trez dias do Mez de Janeiro, \ 
Efuma Sesta Feira ;

A quem das. Cabritas, álem dasLandeiras 1 , 
Topamos troteiro ,

T opa mo a t roteiro com cousa taopQ U ch, .,
Tàu p o u ca , lào  le v e , que quem, a IfivaVa', 
D iâae, que lão  leve Com e lla  se achava  
Q>ie dava laes sa lto s , tão  a lto  pulàva ,
Alais al to que Zaide bailando com (ouca*

Senhor Dom João, o vosso tro\ei,ró 
Checou ao Barreiro, e logo eqpbarcou :
A Barça com elle jâo leve se aqlipu , t
Por onde o Barqueiro levar*(he excyzou 1

Da tropxa fiiflheiro. ‘
Sem vela, sen» reqno partio derradeiro,

E chegou primeiro;
Tâo so porque a trouxa do vosso troteiro 

A fez mais veleira.
Este Zaide, de quem tt Author diz, que dava gran* 

des saltos, de touca, ou turbante, era um dos mui* 
tos Mouros, qee naqtldle tefnpblht&i/ç^ÿm em Lij- 
boa, no sitio da Mouraria, e no logar de Belem, 
ou Rastel(o,, çnde napitpi viviam do^amaebo das AU 
muinbasj ou Hortas, que cultivavam pfatâ abastecer* 
de hortaliças a Cidade.

Entre estes Mouros, especialmente da Mouraria 9 
havia muitos, destes era o tal Zaide, que torna* 
iram o officio de Bâfde^ou Ttuâc$s como então di­
ziam i, e grangeavam a vtfbtietepoi* fazendo h*b»1 idâ* 

-det, e equilibrios pelas Praças, llua*^ e Cmw par - 
inculares, o cantattdo Cantigas Árabes,* o ^utirtuàta 
divertia os ocioso*,e papamoioas de Lt%boa* í  
de ordinário não sobejava em que * se •etorètietseem, 
vieto que nôo tinham , como o* teus He&ce&defitas * o  

recurso dor Theauos, das Praças de Touros, dos O a- 
ft», Casas de Jogo, Hortas d’Arroyos, é U lêitftta 
do4 Periodíeos, eom que boje a toxidade pWáe* tâ o  
toiivaveknente o seu tètopo*

flQH XNSAlO JliüfcRAlFItO  CRITICO.
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Às Trovas, tjae se iegnèm, ém <cf&t te ò Testa* 
mento do Macho ruço? de Lui* Freire, é niant um do­
cumento do pouco que liesses tempos te;eéc ru pu lita- 
va em tractar em estylo ridículo certas gousas, a que 
depois se guardou triait decóro. Mas patece que en­
tão se podia dizer fcudo, uma vez que se fizesse rir. 
É por isso que Içinos àquí, ^ue ò macho dtfxa qcor­
po dierra, e a aima qo Paratso que Dcoè oquer levar 
do Mundüf e quejandás alusões, que hoje seriam con­
templadas como profanações. 1

Poisquete jòque Déoiquer 
Deste Mondo me levar,
Quero bem emcaminhar ' ! : v 
A ‘minha alma se podèr. f *
Em quanto «stou em meo sísoj 
A Morte dando-me guerra 
Mando a alma ao Paraiso/
E de si o corpo á, terra. *

E mbrido ibgo primeiro 1 > *
Em quanto vivo me sinto,
Que dteste inèo Testamento > *
Seja meo Testamenteiro 
Meo Iim ãoodeB árrocas,
Que eu mais que todos amój 
Por sempre fugir a trocas, ' 4 *
E servir mui berçi seo Amò. ’

O qual me faráfé^at * anurl 
Com muita solemnida^
Ao Rocio da Trin<láde:, :
Onde me'mando ctoíemr£
Pois me dàli goVernéi *' '*
Gran parte da mínhft tidá,
A cafnë, que levarei . * ' '
Ali deve ser comida. * f

E  vam cantanck> dtante 1 1 i 
A de BraBÍa, e d’Affonso 
Hum taò solemne responso, 1 _
Que tbcfô'o Mundo se lespatUé j 
A estes auíbos ajude 1
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O  Macbo de Çromei Borges ,
O  qual leve o Ataude,
A bitalha, e os Alforges.

E  rogo aos Cortesãos,
Quanto lhe posso rogar,
Que todos me vão honrar 
Com os seus ci rios nas mãos»
E  pois beram espantados 
De passar vida lão forte 9 
Devem de ser mim lembrados 
Dando-me honra na morte.

Item ; me levem de oferta 
D ois, ou très cestos de palha, 
Que pois custa nem mialha 
Não deve de haver referta.
Levem tambem bum alqueire 
De farellos, ou Cevada,
Pois em vida, Luis Freire,
Nunca disto me deu nada.

Infindoa perdões pedi 
As pousadas si pousei, 
D ’alguidares, que quebrei,
E  gameilas, que roí ;
E  não me devem culpar 
De Jhe faier tantos damnos ,
Pois que de palba fartar 
Nunca me pude em vinte annos»

Item : Peço ás Berceiras 
Muitos., infindos perdões f 
E  tambem aos Horlelões 
Dos damnos das Salgadeiras.
Q ue, bofé, se me soltava,
Fome tal me combatia,
Que qualquer cousa , que achava , 
Tudo biuí bem me sabia»

E  bem que meo ámo agravos 
Me desse, com amarguras, 
Deixo-lhe tres ferraduras,
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Que dão tem mais de doift cravos,
E  pero delle rae queixo 
De males que me tem dados.
Dois , ou tres dentes Ibe deixo 
Que me bão de fazer em dados.

Não Ibe posso mais leixâr 
Que elle nunca mais roe deu ,
Rogo a Álvaro d’Abreu 
Que o queira accompanbar.
Rogo lambem que se doa 
Delle tanlo meo Irmão 
Que o ponba em Lisboa 
Em redor de São João.

Sobre minha sepultura 9 
Depois de ser enterrado,
Se ponha este dictado 
Por se ver minha ventura, 
a Aqui jaz o mais leal 
cc Macbo ruço, que nasceu » 
cc Aqui jaz quem não comeu 
u A seu Dono ltum só Real.it

B a  nestas Trovas algumas idéas , que se não ma 
engano fazem lembrar as pilhérias deNicoláu Tolen* 
tino  de Almeida. Poucas peças se deparam no Can­
cioneiro, em que a satyra se mostre tão engenhosa* 
6 pungente. Parece, á vista do testamento do pobre 
M acbo, que Luiz Freire, qualquer que fosse esta per* 
sonagem , era geralmente reconhecido por seu genio 
lordido, e miserável ; eque a triste cavalgadura se fa- 
ftia notar pelo estado de lazeira, em que seu dono ô 
traz ia . A avareza è um vicio tão vergonhoso, e abor- 
rec ivel, que não podemos deixar de alegrar-nos quan* 
do  sobre ella vemos derramar a plenas mãos o redi* 
co lo .

JBm todos os outros vicios ha uma tal, ou qual des­
c u lp a  no prazer, que nos causam ; mas no  avarento tudo 
M m  privações, tanta falta lhe faz o que possue, co­
m a  o  que não possue: é inutil para os outros, e cruel 
co m  sigo. fi não contente de não se atrever a gastar
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nada do que Ibe sobra, até se afflige» a  agonia com 
o que os outros despendem do que é seu; tenho para 
mim y que a  a vareta e' uma especie de doudice,

C AP I T UL O  XXVII.
Diogo de Mello.

E . , .  Poeta seguiu a vida M ilitar como quasi Io­
das as pessoas nobres, ou pelo menos de famílias lim* 
pas, (para nos servirmos da expressão de João de Bar- 
ros) no seu tem po, e sertio tanto no continente do 
R eino , «como nos Estados Ultramarino^.

Namorava este Poeta uma Dama Lisbonense, cujo 
nome, e familia não chegou ao nosso conhecimento. 
Diogo de Mello depois de longas, e porradas instân­
c ias, e e muito natural que á força de muitas sup- 
plicações métricas, conseguio finalmente que a senho­
ra dos seus pensamentos deixasse de ser surda aos 
seus suspiros, e correspondesse ao seu amor, dando- 
se um, e outro reciprocamente palavra de matrimonio.

Estavam as cousas neste estado* quando Diogo 
de Mello foi nomeado para fazer parte da guarnição 
de Asam or, que havia sido conquistado aos Mouros 
recentemente pelo Duque de Bragança D* Jaim e, 
como acima referimos.

J á  se vê, que este acontecimento não podia ser do 
agrado dos dous am antes, cujos projectos transtorna­
v a ; mas as leis da M ilicia sam inexoráveis; e Dio­
go de Mello não podia escusar-se de partir, sem lançar 
uma nota de infam ia, sobre o seu brio , e proceder, 
Até áquelle tempo illibados*

E ra pois indispensável fazer-se de véla para Afri* 
c a ,  entre abraços, lagrim as, juram entos, e protes­
tos de constancia da sua am ada; e assim se verificou» 

Mas as mulheres que difficultosamente se conser* 
v$m constantes, e fieis aos am antes, que esiam pra* 
sentes, como podem mostrar-se taes com os q tit

t l f r  Z N SilO  B I0 6 JU F IC 0  CS1TICO.
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lato ausentes? longe da vista, longe do coração, dis 
o provérbio ; as lagrimas enxugam-te no fim de um 
mes, as saudades rãras vezes chegam ao termo de 
dous, e no fim delles ou já não existe o amor; ou 
lem sido substituído por outro.

Foi isto o que aconteceu áDama deDiogo de Mel­
lo ; em quanto ellè jogava as alcanzias, e pelouradas 
com os Mouros em defesa da Praça ; ou fazia surti­
das para lhe levar os Aduares á viva lansa, apri­
sionando-os, e roubando-lhe gados, e subsistencias; 
ella em Lisboa, nos saráofc, e nas conversações ouvia 
a t  finezas, e requebros dos mancebos, que a corteja, 
vam; e quando elle voltou á Patria, e perguntou an- 
cioso por ella, soube que havia muilo tempo, que es­
lava casada com outro.

Diogo de Mello cuidou de indoudecer com a noti­
cia ; como todos os amantes em igual lance, pare- 
cia-lhe impossivel, uma coij&a que nada tinha de sin­
gular, nem de estranho. £  como os Poetas tem por 
costume recorrer aos versos tanto na adversidade, co­
mo na ventura, compoz as seguintes Copias, que 
enviou á sua perjura, que é muito probavel, que se 
divertisse bastante com ellas, e que as estimasse co« 
oio prova do muito que custava a sua perda9

Bem te conheço, Ventura,
Que me qui zeste mostrar 
O prazer quão pouco dura 
Quando o queres desviar.
£  pois tu isto bas de ter,
Não te quero agradece^
Algum bem, si mo fizeste,
Pois havias de fazer 
No fim iudo o que quiceste*

Tu quebras os esperanças,
£  desfazes fundamento,
Toda hes feita de mudanças ,
Sem deixar contentamento.

. Mas quem Ventura conhece*
£  seos males lhe oferece,
£  ao «eu poder te v4,

14 •
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Isto, e muito mais* merece* 
Quem venturoto te crê.

Coração se me deixaras 
No tempo, que eu quisera,
Não ti veras » riem tivera 
Cousas, com que me mataras^ 
Defendes-me, e não te queixas, 
Que não digas que me deixas 
Tantos males, sem rasão:
A queín direi, minhas queixas 
Coração, meu Coração !

O Tempo trago occupado 
Em me ver de tudo fora;
Mas triste é aquella hora 
Quando me lembra o passado. 
Lembra-me minha verdade;
E  quão pouca lealdade 
Amostrou em se casar,
Casada sem piedade,
Vosso amor me hade matar.

Deste tempo tão mudado 
Não me fica em poder 
Mais que hum triste prazer,
Se nelle tinba passado.
Tenho esperança perdida,
Do que a tinba servida,
Que já a não posso cobrar ; 
Direi mal á minha vida,
Cada vez que me lembrar.

Quando me quero lansar, 
Tenho-a na phantasia;
E  de noite vou sonhar 
Com ella que lhe diria:
Pois fizestes tal mudança 
Sem terdes de mim lembrança 
Acabse-me, minha vida,
Pois não tenho esperança 
De jámais ver-vos vencida.

Sempre lhe vpja praser 
Como hora, em que casoui
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E veja nunca lhe ver 
Mais que quanto me deixou,
Pois tão triste me deixaste 
Com a vida que tomaste,
Em quanto vida tjveret 
Rogo a Deos pois que casaste 
Que chorando desesperes» ~

. Tenho estes pelos melhores venos amorosos do Can­
cioneiro, em que não ha muito por onde escolher nes­
te genero. Ao menos aqui ha naturalidade de expres­
são, e sentimentos em que a alma se rétracta semcir- 
cumloquios enredados, e phrases rebuscadas.

As outras obras de Diogo de Mello, acham-se no 
Cancioneiro de Resende a paginas cento e quarenta 
e note verso, a paginas cento cincoenta , e cento e 
eincoenta e um ; mas julgo que as Trovas acima trans- 
criptas bastam para dar idéa do seu estylo, e gosto 
de poetar.

CAPITULO XXVII. 213

CA P I T U L O  XXVIII.

Diogo Brandão

. EL Poeta nasceu na Cidade do Porto, e nella 
morreu, em 1530. Foi Cavalleiro d’El-Rei D. Manoel 
e Contador da Fazenda Real da Comarca do Porto.

Foi um dos homens mais profundos em-Latinidade, 
que houve no seu tempo. Os seus contemporâneos 
não só o respeitaram como grande Poeta, mas fa- 
jiam  tão boa idea do seu bom gosto, que lhe davam 
a  corrigir as suas composições, nem me parece que 
elles se enganavam nesse conceito, porque entre os 
Poetas, cujas obras compõem avoluminosa collecção 
do Cancioneiro de Resende, ba mui poucos com tan­
to engenho, e espirito poético como Diogo Brandão. 
A lem  da força de expressão, de que a natureza o do- 
tá ra  ,  da clareza, regularidade, e apuro de lingua­
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gem | é talvez o unico em quem apparece aquelle 
do te , que se chama invenção, e sem o qual ninguém 
póde com rasão chamar*se Poeta , ou pelo menos 
graode Poeta.

É  para lam entar, que este fSscriptor não tivesse 
vindo ao Mundo mais tarde, isto é, quando florescia 
a Eschola I ta lian a , de que fóra sem dúvida um dos 
melhores ornamentos.

Diogo Brandão fez muito uso das Estancias de oi* 
to  versos de arte maior, que então principiavam a ser 
moda : esta rooda vinha de Castella y e é natural que 
se houvesse vuljrarisado entre nós com a leitura do 
Laberyntbo de João de M ena9 que é escripto nestas 
Estanças.

Isto era já  um presentimento » que os Poetas que 
tinham mais genio entre as duas Nações visinhas, e 
rivaes, começavam a te r , de que a$ Copias de arte 
menor não eram appropriadas para tractar os gran­
des assumptos; ensaiaram p o rtan to  estas Estanças 
em versos, que se aproximavam mais ao Hexametro 
dos G regos, e dos Latinos.

Ê  verdade que estes versos , digamo*lo assim , dan* 
çanícs, e monotonos, e estas Estanças ainda mais 
monotones, e fastidiosas, não eram susceptiveis d av a - 
riação harmônica, e d a  rapidez, em agestade que exi­
ge o estylo heroico, mas eram já  um progresso para 
a  a r te , e uma novidade, è como tal deviam ser bem 
recebidas pelos que não sabiam mais.

Foram porém abandonadas em çmbas as N ações, 
quando B oscan , e Garcilaso na Hespanha ; e Sá de 
M iranda, e Ferreira, em Portugal, adoptaram os me­
tros Italianos, que eram os mais conformes com o ge­
nio de ambas as linguas.

Deixando porém este objecto para o logar compe­
tente, quando passarmos em resenha a Escola I ta lia ­
na , passemos a transcrever algumas das composições 
de Diogo Brandão, e principiaremos pelo Poema fu- 
nebre á morte d'EURei D . João I I . ,  de quem o au ­
thor parece 1er sido Creado»

Todos mui attentos na morte cuidemos
D a qual duvidamos por mais nosso m a l,

< 1 4  ENSAIO b i o g r á f i c o  c r i t i c o .
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CAPITULO XXŸIIIé

Que delia, sabendo ter censa geral,
Mais nos espantamos do que nos prevemos.
O» bent temporae* por alheios deixemos 
Pois mais nos provocant» a mal do que a bem, 
E os quaes, cuidando nos outros, que temos, 
Ellet em mui fortes Cadeiat nos tem.

Ot bent, que tam d’alma, aquellet ligamos, 
Pois nellet consiste o vero proveito,
Busquem-se os de fora, havendo respeito 
A quão brevemente por ellet passamos* 
Riquezas, favores, que*a qui precalsamot 
Assim como passam se perde a memória ;
Se bem neste Mundo fazemos, obramos ,
Vives para sempre no outro por gloria.

Em esta fim, logo sejatínos prudentes,
Pois a gloria toda naqueltfc te canta,
E com boas obras, e vida mui tancta 
Devem-se na morte mui bem parar mentes 
E se potas contât que vemot presentes 
Não bem conhecemot o gran poder delia 9 
Lembrança tenhamos de quão excellentes 
Principes, e Reys passaram po# ella.

Dizer dot antigos, que sam comsumidos, 
Não quero em Gregos fallar, nem Roraãot, 
Mat nos que nos caiam aqui d'entre mãos,
E  vistos de nós, e de nós conhecidos* 
Despertemos todos ot nostos sentidos 
Porque este Mundo he tão inconstante, 
Creamos dos mortos, que não são perdidos 
Mas só que são hidot hum pouco adiante.

Não pode ter pouca poit he muito certo 
Q ue hoje se pode finar esta via, 
jES te este não he o derradeiro dia 
Sabei que elle está de nót muito perto.
T odot nós nascemos cóm este concerto 
Q ue quem tiver vida tem certo perdela;
K  pois a viver nos he tão incerto
V  írtude na morte euidemot bem nella*
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E pois tãp aberta está esta via 
Por ordero daquelle que a todos nos fez ,
Não nos espantemos de ver huma vez 
Aquillo que pode nos vir cada dia.
AHi eada hum ordenar*se dévia 
Como se já  fosse á morte chegado 
E  desta maneira nos não enganaria 
Si houvessemos délia na vida cuidado.

E  de tal maneira devemos tracta-la 
Que pois assim he sem mais duvidar.
Que ella nos espera em todo o lo g ar9 
Devemos nós outros tambem espera-la, 
Devemos ás vezes por nós deseja-la 9 
Conformes com Deos em nossa desculpa, 
Pois que a longa v ida9 sem mais approva-la 
Pela maior parte tem sempre mais culpa.

Q u e , sendo compostos daquelle m etal, 
Que sempre sejamos o que he sem m edida, 
Nunca tanto bem fazemos na v ida,
Que mais não façamos naquella de m al, 
P o is cresce naquella cobiça m ortal,
R a iz , e começo de todos os vicios, 
Abre-se-nos mais o caminho infernal 
Quando mais se sanam os bons exerçicios.

Tardando pois logo áquella certeza 
Que huma vez a todos morrer nos convem, 
Trabalhar devemos de o fazer tão bem 
Que a morte sintamos com menos tristeza.
E  a esta tememos com toda firmeza 
Pois ella hade vir de necessidade,
Menos sentiremos a sua crueza 
Quando a recebermos de boa vontade.

Antigos exemplos á parte deixados,
E  sem os alheios querer memorar,
Os*mortos em Carmos deixemos esta r,
Com outros mil contos, que já  sam passados 
E  deixam de ser aqui relatados!
Abaste fallar nos Possuidores
Desta nobre te rra , que delia abaixados
Foram *i»im como os pobres Pastores.

f  16 ÏNSÀIO BIOCRÀFICe CEITIC#.
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Que te fez daquelle que Ceuta tomou 
Aos Mouros por força, com tanta Victoria I 
O intitulado de boa memória 
Que a s i9 e que aos seos tão bem governou?
As cousas tão grandes, que vivo acabou.
Afora em batalhas mostra-se tão forte,
Com outras façanhas, em que se esmerou,
£  nunca poderam livra-lo da morte.

Seu Filho primeiro, bom Rey D. Duarte, 
Que foi tão perfeito, e tão acabado,
Reynando mui pouco, da morte levado 
Foi, bem como quiz quem tudo reparte.
Seos Irmãos Infantes, que tanto de parte 
Na virlude tinham polo bem que obraram, 
Havendo nas vidas trabalho que farte 
Com tristes successos alguns acabaram.

O Sobrinho destes, Infante de gloria,
E Progegnitor de quem nos governa,
Que foi de virtudes tão clara lucerna,
Também houve delle a Morte victoria.
Com tudo não pode tirar-lhe a memória 
De ser esforçado, e forte na Fé,
Tomou este Principe digno da Historia 
Aos Mouros por força o grande Anafe.

Nem o Quinto Afionso eu quero callar,
Que assim como teve victoria crescida,
A tantos trabalhos susteve na vida,
Que lhe motivaram mais cedo acabar;
Tambem acabou o Filho de dar 
O  fim a esta vida de tanta miséria,
Mo qual determino hum pouco failar,
Posto que emprehendo mui alta matéria.

Este foi aquelle bòm Rey D. João,
O  mais excellente que houve no Mundo,
O  Rey destes Rey nos, de nome o segundo, 
Calholico, humano, segeito á Rasão:
D o  qual mui bem creio sem contradicção, 
Julgando das obras, e como morreu,
Q u e  deve bem certo de 1er salvação,
P o is  tão justamente na terra viveu.

CAPITULO XXVIII. * Í 7
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£  que na» virtudes foi tão merecido »
Que be muito dificil poderem-se acbar,
Louvores, que possam c’os seos igualar,
Tão grandes assim como ba merecido,
Mas posto que fosse de todo comprido 
De grandes bondades , em que floreseeo,
Algum louvor seu darei não fingido,
Que será mais baixo do que mereceo.

Teve elle nas cousas de Deos excellencia ; 
Aquellas amava, honrava, temia;
£m  fabricas santas mui bem despendia,
Assas largamente com magnificência.
Com justa medida e grande prudência 
As suas esmolas mui bem repartia :
£  quem se presava de santa sciencm 
Muito certamente ante elle vali».

Não sei com que lingoa dizer-se podia
O como hera grande, e em tudo magnífico*
£  mais desejava seo Povo ter rico,
Do que elle de o ser presar-se queria.
Por estas taes obras, que sempre fazia,
A sua nobreza bem clara se vê ;
Havia por perda passar-se algum dia 
Sem que elle naquelle fizesse mercê.
Deve advertir-se que devendo nesta Estaacia o se­

gando verso rymar com o terceiro,* o primeiro deiles 
acaba com a palavra magmfico9 que não faz> ryma 
com a palavra rico9 final do terceiro verso, porque 
os vocábulos exdruxulos, isto é , que tem o accento 
predominante na antepenúltima, não rymam com os 
graves, isto é, que tem a penúltima longa; por tanto 
de duas uma ; ou se bade admittir que o autbor co- 
m et teu um erro grosseiro de versificação, ou que no 
seu tempo se pronunciava ás vezes o vocábulo magni• 
fico9 com a penúltima longa; o que me parece ina­
dmissível, pois em tantos Poetas, cujas obras Umho 
lido, inda não encontrei outro exemplo de tal ano- 
malia. Prosigamos.

Já mais nos antigos, modernos, que leio»
Se achou outro tal em liberalidade ,
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Partia com todo» com tanta vontade,
Que nuwca em nobreza ae Mundo tal veio.
£  segue-se lego daqui, como creio,
Que havendo-se ni Ho assim grandemente,
Que mal poderia tomar o alheio 
Visto que a  mu dava de tãe boamente;

Elle hera hum mesmo no praser, na sanha; 
Das causas virtuosas havia cobiça:
Igualmente a todos fazia justiça 
E sem se lembrarem de teias de Aranha.
Hera mui temido, e amado em Hespanha :
E tal que não sendo para Rey nascido 
Segundo a sua virtude tamanha 
Devera por isso de ser escolhido.

Que desta maneira está comfirmado 
Que o Rey, e o Principe que hade mandar, 
Pera bem os outros saber emendar 
Devera primeiro de ser emendado:
Mas este na vjda foi tão acabado 
Que elle so per si hera a propria ley9 
Para cada hum viver castigado,
Sem mats outra regra nenhuma de Rey.

Os Principes bont, por seo bom viver 
Exemplo tomavam do bem que faziam;
Os máos isso mesmo por elle sabiam,
As cousas, que bem deviam fazer*
£  deste devemos por certo de crer 
Quinda que elle ca mil annos vivera 
N a força do corpo podia emvelhecer - 
M as nunca na dvalraa velhice tivera.

Os Reys, que vierem para bem reger 
Tomar devem deste exemplo geral ;
P o is he muito certo que aqueste foi tal 
Q ual o prometiam os outro» de ser.
O s súbditos seus, por seu merecer,
A  Deos tão somente por elle rogavam 
£stan d o  mui certos, que em o assim fazer 
P o r  si,.por seus filhos, por todos oravam.

«APITÜLO x x v h i .  f t t
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Era em suas obrat tão bem temperado 
Que o que por palavra bua vez prometia , 
Com maneira ta l, tal fé o cumpria 
Bem como te fora por elle jurado.
Não se gloriava de ter alcansado 
Da mão da Fortuna algum bem temporal 9 
Toda a tua gloria bera te-lo ganhado 
Co’alguma virtude, e bem divinal.

Com ot Lisongeirot mui pouco folgava, 
Heram teut Conselho* mui Santos, mui tãot 
Mostrava-se humana aos que heram meãos, 
E  ot grandiosos | e vãos despresava.
Virtude por obras mais exercitava,
Que não por palavras, nem outras maneiras 
At coûtât do Mundo assim as amava,
Que não se esquecia das mais verdadeiras.

Tinba alta prudência ; tambem fortaleza ; 
Amava a Justiça com grão temperança;
F é, e Caridade, tambem Esperança,
Que nelle moravam com toda a firmeza. 
Ornaram-no estas de grande riqueza,
£  nunca jamais o deixaram na vida,
Na morte lhe deram tamanha franqueza 
Que gloria por sempre recebe comprida.

Estas, que vot digo, virtudes geraes 
Assim nomeadas hum pouco deixemos 
Porque he justa cousa tambem que fallemot 
Nat particulares mait especiaet :
As quaes conhecidas por muito Reaet 
E  sendo a todos assim manifestas,
Ainda fez outras mui grandes, e mais 
Que heram maiores, por serem secretas.

Daqui se consire na ordem que dava 
Dividas pagando, que seo Pay devia,
Pois como at tuas ja mal pagaria 
Quem tão grandemente alheias pagava? 
Jamais delle Orphão nenhum se queixava 
Por inteiro a todos mui bem te pagou,
Com pagat dobradas vi eu te pagava 
A prata de Igrejas, que então se tomou.
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CÀMTULO X X V III. f t t

p o il la em Gatlella ! abi nessa guerra
Se foi esforçado mui bem se mostrou 
Depois da Batalha no campo ficou,
O i mortos naquella mettendo na Terra. * 
Tambem destas pazes, si a penna não erra 
Foi muito prudente, e mui sabedor,
Os meios tomando dos valles e serra,
Que nesses consiste verdade maior.

N ão menos no Reino por esse tbeor 
No tempo que foi aquella discórdia 
Usou mais com elles de misericórdia 
D o  que nisso fez com justo rigor,
E lle bera temido dos seos com am or;
E  a Deos temia com todo querer ,
Porque quando Rey de Deos lem temor 
E ntão  os havemos mui mais de temer.

Com animo grande de esperas Reaes 
Àbrio o caminho de todo G uiné,
Mais para crescer Catholica fé ,
Que pola cobiça de bens temporaes,
Com ella fez ricos os seus N aturaes,
Os Infiéis trouxe a ver salvação 
P o r obras tão justas, e tão devinaes,
Serão sempre vivas, segundo rasão.

Se em todo Ponente se sente gran Gloria 
P o r serem as índias a nós descobertas,
E lle  foi a causa de serem tão certas,
£  tão manifestas por sua Victoria.
P o is  he sua fama a todos notoria
Culpem*me a mim m uitas, e mais de huma ves,
S e  délias não faço aquella memória
Q u e .ju sta  merecem os feitos, que fez.

A  fim ja  chegado da sua p a rtid a ,
S e n d o  esta de todas a causa mais forte ,
£  j a  muito cerca da hora da Morte 
N a o  se deslembrou dar cousas da vida*
£  tendo a candeia ja  quasi perd ida ,
A  pennã na mão termendo tom ava,
£  com  moderada justiça devida 
T e n a a s  v e M ercês, Padrões assignava.
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Seu* maies e culpas gemendo cem dor, 
Partio desta vida na fé esforçado,
Pelo qual eu creio que outro Reinado 
Possue lâco ’Deos, e muito milhor,
Fes fim no Algarve, na Villa de Alvor,. 
No decimo Mez ao Dm ja propinquo,
Sendo este da Era de nosso Senhor 
Quatorze centenas,, noventa mais cinco*. *

Com gran ceremonia a Silves levado 
Dali foi dos seus, que o muito sentiam, 
Quem antes hum pouco as Gentes seguiam, 
Ali ficou so de todos deixado!
Oh Morte que matas quem he prosperado, 
£  sem do formoso curar, nem do forte 
E  deixas viver o malaventurado 
Para que vivendo receba mais morte*

Dali a trez annos não bem procedentes 
Foi com grande festa daqui trespassado,
E  jaz no logar, que está deputado 
A ser mausoléu dos nossos Regentes 9 
Quiz Deos dali dar a muitos Doentes 
Comprida saude ? . . .  tomam onde jaz,
Em serem os Anjos com elle contentei 
Nos he manifesto nas obras que faz.

Fez isto por elle o mui poderosoy 
O Rey excellente Manoel Primeiro,
Que nelle deixou successor verdadeiro 
Como Rey mui justo, e mui virtuoso.
E  soube este Príncipe muito animoso,
Que hoje nos governa com tanta medida 9 
Pagar*Ihe na morte como piedoso,
O Bem recebido daquelle na vida.

Se as honras, riquezas, virtudes, poder 
Poderam alguém da morte livrar 
Este jusío Rey sem mais altracar 
De certo jamais podera morrer.
Mas pois assim he que os bons bam de ser 
Tambem sepultados a vida deixanjdo9 
Oh quanto mais devem os rnáos de temer 
Que sempre jamaiS| viverem pecando*
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CAfITVLO XXVHI. m
A groria de Deos, de tanta excelleacia 

Não busca ninguém, sendo tão preciosa.
Porem a do Mundo que be tão enganosa, 
Procuram os Homens com gr ao diligencia.
JE oh como he de gran preeminencia 
Quem poem n’hum «o Deos «mor, e querer!
Quem não ama o Mundo coaa toda a crêeocta 
Não tem nelJe cousa que possa temer!

Seja nossa culpa de nós conhecida 
Em quanto vivemos façamos pendença,
Que sem a fazermos segundo sentença 
Havermos no morte perdão se duvida.
Por sanctos Doutores be mui repetida 
Aquella Doutrina, que ver nos convemt 
Que quem sempre mal viveo nesta vida

* He muito diúcil poder morrer bem!

O Eterno Deos com justa balança 
Permite com grande vigor, e mui forte,
Se esqueça de si na hora da morte 
Quem delle na vida não teve lembrança.
No bem, que faxemot, tenhamos fiansa ;
Que em summa justiça, está ordemdo 
Que sempre careça de toda a folgaoça 
Quem nunca jamais faltou ao pecado*

E ia , despresemos o breve praser,
Que logo se torna em breve tristesa,
Que mui facilmonte o Mundo despresa,
Aquelle que cuida que hade morrer !
E  quem firmemente aquesto tiver 
Nas coutas de Deos será mui constante 
Semaventurado se deve de haver 
Aquelle que a morte tem sempre diante.

Desculpando algumas irregularidades de expressão, 
alguns versos mal torneados, algumas phrases pro­
saicas , cousas que só se evitam na maturidade da 
A r te ;  este Poema é dat melhoret composições do 
Cancioneiro. A*vista delia persuado-me, que Diogo 
B ran d ão , é dos poucos Authores do C ancioneiro que 
pertencem  á classe popular. Não é probavel que uai
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Poeta d 'a lta  linhagem emprebendesse a composiçãe 
de um Panegyrico de D . João Segundo, Rei muito 
pouco grato a aristocracia, pelos motivos, que larga» 
mente seexpendem na Historia do Reino, e naChro* 
nica deste R ei; era porém mui respeitado dosEstran* 
geiros, que o intitularam M aire de reinar j  e adorado 
do P ovo , a quem defendia das vexações, e avarias 
dos G randet, e a quem administrava justiça recta, 
e imparcialmente. Era pois a um Poeta do Povo que 
pertencia derramar flores sobre o seu sepulchro.

P ara  se conhecer a flexibilidade do talento dei­
te P o e ta , transcreverei o seguinte Epigramma fei­
to a Henrique de S á , na occasiâo, em que chegan­
do á Portaria de certo Mosteiro, lhe sabio ao encon­
tro uma das F reiras, que sem lhe dizer palavra, lhe 
tomou a ponta da cap a , e lha beijou.

Sem vida fazer em lapa 
As vossas amigas tanto 
M e tem por Homem tão santo *
Que me vem beijar a c a p a ,
Mas por mais minha saude 
Desejo saber em cabo 
Se ma beijam por D iab o ,
Se por Homem de Virtude.

Terminaremos estes extractos por outro Poem a do 
Author em redondilbas, que tem por titulo —» Fin- 
gimenioi de Amor—  eque é talvez a composição des* 
te tem po, em que brilha mais im aginação, e espiri­
to Poético.

Heram da sombra da Terra 
As nossas Terras cobertas 9 
Quando parecem desertas 
As habitações sem guerra.
Ao tempo que repousam 
Os corações descansados ;
E  os malfeitores ousam 
Cometer mores pecados.

Os nove mezes do anno 
Heram ja  quasi passados,
Quando heram meos cuidados
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CAPITULO X X V III.

Crescidos por mais meo dano.
E  assim com mal tão forte 
]Vfais crescendo minha fé,
Vi passar alem do pé 
As guardas do nosso Norte.

Se dormia não sei certo f 
Se velava muito menos,
Com meos males não pequenos 
Nem durmo, nem sam desperto 
Não me estrevo de turrado 
Dize-lo f não sei se cale. • •
Dali me senti levado ,
£  pbsto no fim do valle.

Oh divina Sapiência- 
De todos tão desejada,
£  de mim pouco goctada 
Por não ter suficieacia l 
Faze-mê tão sabedor,
Que possa dizer aqui ,
Com favor do teo favor 
As grandes cousas que vi.

Com favor do teu favor faz lembrar a campanuda, 
eesdruxu*la eloquencia de Feliciano da Silva, Author 
da Vida deD.Florisel de Niqueia, romance cavalhei­
resco, em que apesar dã estravagancia de estylo, se 
encontra muita imaginação, e muita invensão de lan* 
ces interessantes, que se encadeam, e-ligam mara­
vilhosamente uns com os outros, diz elle com pouca 
differença, si bem me lembro, o seguinte « A  força 
daforça% que mtn hac ont tone ia qppôem áforça davo»- 
*a esquiüança, me derá força para venceria com a 

fo rç a  do meu amor. n Estas oraçõescom postas com a 
declinação completa dè um nome deparam-se a cada 
passo na Chronica de D. Florisel, e nefs mais obrat 
de Feliciano da Silva. Que idéas tinham estes IIo- 
m ens, e seus Contemporâneos, da eloquencia, da ele­
g a n c ia ,  e do estylo ! Prosigaroos.

Por este valle corria 
Huma tão funda Ribeira,

I»
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Que estando junto da btfirá 
Escaçamenté se via !
Taàtá íormehta soává 
Naquelle lògar eterrto 
Que sé itíe representava 
Quanto dizem do Inferno*

De mui escura neblina 
Hera o ar todo coberto ; 
Devia ser dali perto 
O logar de Prpserpina*
O togo, sem se apagar,
O mal sem comparação, 
Podiam bem demonstrar 
O Império de Plutão.

Não vi Camaras pingadas, 
Com iicos Pateos de fundo , 
Dos ricoi daquelle Mundo 
Por demasia buscadas.
Nem vi saaves cantoras 
Com vozes moi concertadas 
Mas mui descordes clamores 
Dos almas atormentadas.

Nâb vi Aves mui soidbsal, 
Que cantassem docemente , 
Mas bradavam foftemwtfe 
Serpentes mui espantosas. 
Alti praier não senti,
Antes descontentamento ç 
Toda cousa qtae ttli vi 
Era pára dar tormstito.

Dali quizera saltar-me 
Do que via temeroso,'
E  dás armas do medroso 
Juntamente pTovertar-me*
Mas achar não pude via* 
Para me poder salvar,
Então mostrei valentia 
Para mais me condemnár.
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E sem fazer a yontadç 9 
Nem esperar por saude^
Quiz ali fazer virtude 
Da min ha necessidade.
E  tambem por ser sem falha 
Esta verdade que digo,
Que os que fogem da batalha 
Passam sempre mór perigo.

E como faz quem peleja, 
Vendo*se desesperado,
Por honra tomar forçado 
A morte que já deseja;
Assim me fui junctamente 
Onde o fogo mais ardia 
Por viyer honradamentev 
Ou rporrer como devia.

Assim de todo mudado 
Ali junto me cheguei;
E  neste modo fatiei 
Assás bem temorísado.
Oh gentes atribuladas,
Porque rasão se vos dê ( 1 ) 
Dizei a causa porque 

, Sois assim atormentadas !
Logo de lodo cessaram 

D ’aquelles grandes tumultos, 
JB com mui disformes vultos 
Para mim Iodos olharam.
E logo ae levantaram 
3ïnlre todas huma deltas 
E  sem culpar ns Estrellas 
Desta maneira faljou»

Este pranto t&o dorido,
E tantas tribulaçoes ,
Sam os justQs galardões 
Dos Sequases de Cupido,
Que por lhe sermos leaes 
Tantas mortes nos perseguem,

CÀPITtJtO XXTjlïI. « 2 7
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Qué“ novas dòrefc morfaes
Sam mui mais do que ie leguem/

Penamos pelas foígança^j 
Que vivendo procurapios ;
,Que he impossivel que haja mo»
Duas bemaventuranças*
Que seria grande historia ,
K P}uÍ60 mt»i profonde* 
L evar Já praser no Murtdo  
E  nesloulro tambem gloria/'

Somos pássadôs do frio *
Em grandíssima quentüfa i 
A vida não teta segura 
Quem -bebe de aqueste Ritf.
Que, neste fogo penados 
Sejamos sem esperança,
Mata-nos mai* a lembrança 
Dos prazeresja, passados.

Parece-me reconhecer nesta composição alguns Í1á*
(os do estylo de Dante; o que não admira, pois na* 
quella e pocha principiava entre nós a general isar-sé 
a leitura dos livros Italianos, e ate creio que foi nes­
te tempo, que se publicou em copias de arte maior 
uma traducçjão do Inferno de í)ante, que me lem­
bro de ter visto na' Êiblíotfieca Publica de Lisboa, 
impressa em caíacteíes gothicos. filas quem julgaria 
que a rdea dos tormentos pelo calor, e pelo frio, 
que tanto eflfeito produzia ho Theatro Lyrico de P a­
r is , com especialidade na Opera de 7s»s, havia dé  
1er origem na imaginação de um Trovador Portuguex 
do decimo quipto século? não creio que La Motte, e 
os outros Poetas Fraocezes a deparassem destas Trovas 
de Diogo Brandão, de qtie probavelmente nunca ti* 
\eram noticia ; mas não direi o mesmo de Klopstocfc, 
em cuja Mentada e 1 Ia se encontra , porque a lingua 
Portugueza. é bem- conhecida na A-lemanha, e nas li- 

daquella nação existem alguns exem plarei d a  ' 
Cancioneiro de Resende,
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cAjpiTuXsO x&yur,
Pelo qual se ju quizeres 

Ser livre do no6So mat 
Trabalha quanto poderes 
Por fugir caminho tal.
Sempre te guie a rasão 9 
Governe .como cabeça,
A vontade 1 he obedeça,
Sem outra contradicçâo,.

E se quereis sabe/ mais 
Porque deis conta de mi.f 
Sou huin dos que descendi 
Aos abismos infer.naes;
£  fui lá coai tal ventura 
Que quanto quiz acabei,
Mas depois me condemnei 
Por não guardar a postura* .

E par mais certos signaei 
De Euridece fui marido 9 
Por elía mesmo perdido 
Nestas pennas im,morta.es»
Eu fui a que lie, que ou vistes 
Que em musica soube tanto 9 
Que fiz com meu doce canlo 
Não penar as almas tristes..

Aquestas outras companhás, 
Que penam nestas ca ver nas 9 
Antiguas, tambem modernas, 
Sam de mil terras estranhas; 
Que jámais se passa dia 
Que aqui não sejam trazidos; 
Que he mui espaçosa à via 
Á que seguem os perdidos.

Logo bem não acabou 
De dizer estas rasões,
Quando com lamentações 
Longe de mim se apartou; 
Quízera ser rniformado 
Daguella Gente, que vira,
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Mas dali fui relatado,
£  posto d’onde partira.

A manhãa escrarecia 
Quahdo com cantos suaves 
Nossas domesticas Aves 
Dam signaes de claro dia. 
Feias cousas que ali vi 
De que nada fui contente f 
O meu cuidado presente 
De deixa-lo premiu.

Mas fui tçl dali passando 
Como Homem que prometera 
Mui grandes mastos de cera 
Em fortuna navegando.
Que vendo-se delia fora 
Tornado já em bonança 
Do que passou naquella hora 
Nãoi lhe fica mais lembrança.

E como faz o Doente 
Á morte vendo diante,
Que promete dahi avante 
Viver muito continente;
Mas o ínedo ja passado 
He do ĉ ue via esquecido..

' Assim Hie Vejo perdido 
Mais agorà, e nâüiòrado. ,

ÎÎ bem como ie'm o ïîorte 
. Ternura sem se mover9 
Espero firme de ser 
Na vida, tambem na morte. 

Assim como cáe direito 
O dado quando se lança 1 
Assim minha mal andança 
Não me muda d'outro geilo.

E bem como a agu^ dom ar 
Não muda jamais ^ cor,.
Nem perde nunca o sabor
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Por qvjanias nelle vam dar;
Assim eu triste não posso 
Com mil maies destes taes,
Deixar nunca de ser vosso 
Ku) que sejam muitos mais.

E pois com tanta verdade 
Vos sirvo cpm fé, Senhora,
Havei por Deos alguma hora 
De meos males piedade.
Que se deste mal profundo 
Éu não sam remediado, ‘ f
Sam perdido neste Mundo ,
E no que vi condemnado.

Parece-me que ha nesta composição todos os riqui. 
sitos necessários para se julgar boa, invensSo, phan- 
tasia, clareza de estyto, brevidade, poesia descriptif 
va, drama, affectos, e comparações variadas, de que 
muito careceram os Poetas desta eschofa.

ÇAP1TÜLO XXVIII,  $ 3 1

c a p i t u l q  x x ix .
Henrique da Mot ta,

PJL oucas Poesias satyricás haverá no Cancioneiro 
de Resende, abundante na verdade deste genero de 
composições, que possam disputar a palma, ás que 
ali se acham estampadas eus nom.e deste Poeta.

O seu genio .çausli.c#, ç mordaz arroja uma torren* 
Ce de dicteriQi, chistes,, e appíjadura* jpbre o objecto 
a  que se refere * e sem tornar-se pesado, ;não cessa os 
tiros sem ter a aljava do ridiciilp inteiramente despe* 
ja d o ;  o que se evidencia das trovas, que passo a 
copiar.

A primeira^ dirigida contra um Cferjgo, que co­
m o  muitos da sua pcoÚAsàoi e#pecialmente nas Pro-
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vincias, seesolerava mais em ter uma adega bem pro« 
vida de vinho generoso, do que uma escolhida livraria.

Acontecera áquelle bom Padre a não pequena des« 
ventura, de, não sei porque accidente, se lhe haver 
aberto a torneira de uma pipa, derramando-se todo, 
ou quasi todo o seu contheudo pelo chão.

O maledico Trovador, em vez de compadecer-se 
da desgraça acontecida ao pobre Eccleaiastico, tomou 
daqui assumpto para aggravar as suas magoas por 
tamanha perda, introdu2Índo-o em uma satyra, cho­
rando, e lamentando com um pathetico resivel; nada 
mais no espirito deste genero de composição, que os 
seus soliloquios, as suas apostrophes ao vinho, á pi­
pa, á escrava negra, que lhe servia de ama, ao seu Vi­
gário, que lhe responde, a Álvaro Lopes, ao Alinoxa- 
jife, ao Juiz dos Orphãos, queixando-se de uns, quei­
xando-se a outros, e acabando pelo prote»to de cho­
rar toda a sua vida por tamanha desgraça.

Tenho para mim que este Poema é uiua obra pri­
ma de bofonaria ; até a escolha do metro, e os dous 
quadrenarios com que çada JEUlrophe é interrompida, 
e terminada me parecem augmentar o effeito de cada 
uma délias

Ai ! ai ! ai ! ai ! que farei ?
Ai dôres, que me cercaram!
Ai ! que novas me chegaram !
Ai de mim ! onde ine hirei ?
Que farei, trtsie mesquinho,

Com paixão?
Tudo levou máu caminho, 
ío is  que vai todo o meu vinho 

Pelo chão!
Oh vinho! quem te perdera 

Primeiro que te comprara!
Oh quem nunca te provara,
Ou provando-te, morrêra t 
Oh quem tiunca fôra nado 

Neste Mundo!
Pois vejo tão malogrado 
Hurn tal beto tão estimado 

T&o profundo !
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Oh meo Bem tão escolhido, 
Que farei etn vossa ausência ? 
Não posso 1er paciência 
Por vêr-vos assim perdido!
Oh Pipa lão malfadada 

Desditosa,
De fogo sejas queimada 
Por teres tão mal guardada 

Esta Rosa!

•Oh Arcos, porque ehuchastes! 
Oh vimes de maldição !
Porque não ti vestes mão 
Assim como tne ficaste»?
Oh mau, vilão Tanoeiro 

Desalmado, *
Tu tens a culpa primeiro 
Pois leváste o meu Dinheiro 

Mal levado!

Oh Perra de Manicongo,
Tu emtornasle este vinho,
Huma posta de toucinho 
Te heide gastar nesse lombo 
«A mim! nunca,  nunca mim 

« Intornor!
«Mira ardar a auguar Jardim, 
«A íriim nunca ser ruim,'

» Porque bradar!» ;

— Se nSt> fosse por alguem,
— Perrá, eu te certefico
— Bradar com af mexerico
— Alvaro Lopo tambem.
«Vos logo iodos chamar,

» Vós beber,
»Vós Pipa nunca tapar,
»Vós a mím quere pingar,

» Mim morrer ! »
— Ora, Perra, calla jd ,

— Senão matar-te-hei agora ;
H. A qui ser Juiz de Fóra,
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» li mim logo vai té já  9 
n M ia i  tambem fallar M ou rin h o ,  

n Sacrivão:
99 Mim nom medo dos toucinho 
» Guardar não ser mais que vinho 

» Crerigão, n

Ora eu te dou ao Diabo 1 
Rogo-te já que te calles ,
Que bem me abastam meus males,
Que me vem de cada cabo.
Olbem a Preta q que dis.

Que fará.!
Hirá dizer ao Juiz 
O que fiz, e o que não fiz 

£  cíè-Ia-ba !

E pois ella he tão ruim 
Bem será que me perceba ,
Dirá que he minha Manceba 
Para se vingar de mim*
Então em provas, não provas,

Gastarei 9 
Hirão dar de.mim más novas,
E  farão sobre mim trovas,

Que farei!
Ê  ãdmiravel o artificio desta Estropbe; o Poeta 

não diz que o Clérigo linha a escrava por manceba; 
suas para que a assersão lenha mais força 9 faz que 
elle proprio atarantado com .a ameaça da negra, o dê 
a entender; ainda mais a este rasgo de artificio, o 
Poeta junta outro de maior alcance para quetn tiver 
presente a Ordenação do Reino. O Padre não receia 
tanto a animadversâo do Juiz, como as despesas, que 
póde fazer com o processo, e as trovas que podem 
dirigir*lhe os praguenlos. Está visto que & arte havia já  
feito não pequenos progressos, ao mesmo passo que 
mostra a desmoralisação, e relaxamento, que naquella 
epoeba começava a lavrar na Disciplina Ecclesiastica.

O siso será callar 
Para não buscar desculpa,.
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Pois is Negra não tem culpa',
Pera que ihe quero dar !
Eu sagi aqui o culpado 

£  outrem não !
Eu sam o damnificado,
£  eu sam o magoado,

Eu o sam !

Que negra entrada de Março !
Se tudo vai por esta arte,
£  as Terças d’outra parle 
Ham-tne de dar bum camarço!
%Ob vóf outros, que passaes 

Pelas vinhas 
Respondei, assim vivaés,
Se vistes dôres iguaes

Como as minhas !

Pois não tenho aqui Parentes,
Saltem vo t, a mie i m ei,
Chorareis como cborei.

Chorareis a minha P ipa,
Chorareis o anno caro;
Chorareis o desamparo 
Do'meo Bem de Caparica. '
£  pois tanta dôr me fica 9 
Saltem vo t, amici mei 
Chorarei como chorei.

vOh gordo Pajdre Vigário 
99Vós que sabeis que dôr he,

* 9) Ajudai por vossa fé 
A chorar este fadario: 

wSe perdera o Breviario, 
v Nem a capa que coinprei 
tf Não cborára o que choiei,

— Oh Irmão, muito percleste
— E segundo o que etn mim sinto,
— Nâo tivera atrevimento
—  De so frer  o que sofreste.
— He um tão grande mal este,

C À t»m jLo x x i x .  t l è

Digitized by Google



— Que com dó que de .ti hei
— Pera $empíe chorarei.

a Oh Álvaro, Irmão araîgo ,
» Vê-lo ? jaz aqui no chão!* ..
« Poiy perdeste teu quinhão, 
wVera, e chorará* comigo».
» Eu certamente te digo,
» Que quando morreo EIRey,
» Por Deos! tanto nao chorei.»

— Mílhor me fôra perder
— Dez mil vezes meo Oficio,
— Ou hum grande Bgnéficio,
— Que tanta pena sofrer.
— Pois não temos qúe bebeír,
— Oh Irmão onde me hirei ?
— Poís que choras, chorarei»

« Oh Affnoxarifé, Irmão,
» Levantemos esta Pipa,
»E  veremos se lhe fica 
» Ainda algum Membro s|o*
«Mas eu tenho ta! paixão 
m Do triste que não logrei,
»Que por sempre chorarei, »

— Poís que não tem alma já ,
— Pera que he o levanta-la!
— Mas muito peior será,
— Que dizem que ficará
— Esla casa violada.
— A Comfraria he damnada!
— O* Irmão! que te farei?
— Se chorares, chorarei.

«Vós que tendes Jurdiçam, 
«Naquelles, que não tem Pay,
» Vinde, vinde aqui, chorai,
» Porque eu tambem Orphão sam* 
»E  que vossa condíçam 
» Seja d’agua como sei, 
vChorareis como chorei.»
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— Ësforçae', nao vos mateis!
Perto he daqui a Agosto,

—  A Negra  fica cofanvosco
— Com que vos confortarèis.
-—Do perdido n5o cu/eís,
—  Nem chameis áqui d ’EIRey*
— £  eu vos consolarei.

Todo o Genero honrado 
Em que a virtude consiste,
Ajudai choraf o triste 
Que jaz áqui femtôrfiado !
E  pris éti por meo peeadò 
Pera tantò mal fiquei *
Pera sempre cW arei;

Não ha menos galaritetfa, êpithería èrii outra coriv* 
posição do mesmo áuitior, pata cuja rntèlligencia, é 
Aeressario ter presente o stgúinte. Estando o Poeta 
tio Bombarral, passou pela casa de D. Diogo, filho 
do Marquer, e vin èstàr presa á porta uma mula mui 
toagra, e perguntando de qüem era, lhe foi respondi­
do • que pertencia á D. Henrique, irmão do sobredi* 
to D. Diogo, e que estava ait para levar o seu Ayo* 
que devia acompanha-lo á Nazarètb, onde ia de ro* 
maria a Nossa Senbota. O Pctèta, considerando a fal­
ta de tratamento, que se observava no p<tbrç animal, 
frpm embargo de pertéhêér a pessoa dò tanta repre­
sentação, e riqueza, não poude conter a sua veia sa­
tírica, e para logo se occupou com a composição dos 
aeguintes versos, em que méte a ridicule a mesquinha­
ria coro que aquella caralgadura pareci» «er tractada 
*m  casa de seu dono.

Que âssl estaés desnrtaéélada !
Vós no pecado dà gula 
Não deveié dê ser Ciilprfda !
S eg un do  Estaés de l icada  

J  t iraria ’
Q u e  sereis acos tumada  
A  cotnfcr pbuca Ce ' fada 

C a d a d f a ! *
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Vós por vossa gran magreira 
Não deveis 1er dôr de braço:
Já deveis deixar o Paço
Pois vos dam tara má canteira y
Que eu não sinto quem vos queira ;

Porem sei 
Quando foi da Alfarrobeira y 
Que andaveis na dianteira 

C’oi d’EIRei.

Dessa vossa guarnição 
Não sei si vos contentais y 
Por outra parte be rasãp 
Pois qqe tem tantos metaes 
Ouro, prataf esUnbo, e naais 

Tem verniz :
Latão , cobre , não deixais 
Pareceis hi onde eiUes 

IJum byi*.

is»' fordes á Nazaretb ,
AUi be vosua fartura:
Oh que gran doçura he 
Arêa, e agoa dp mar!
S* vps Deos bepi ajudar 

Nesta jornada 
Quero-vos propbetisar 
Que lá baveis de fic^r 

« Estirada»

Vós pareceis burp Di^bo, .
Se não quando sois mui feia »
Por mais que bulaeç co* rabo 
Haveis de ter mui má ceia.
Tendes feição de Lampreia 

Na longura.
De barriga pouco cheia 
Oh Jesti, que má estreia 

Que trisLura!

cc Abofé ! bem vos meteis 
Vüvai saber com quem fallait I
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« i F im o  xxix. tS9
*9 C demais si vós cuidais* 
t)Qu& fallàis tom  quem sabeis!
99 Vós de mim tombar querei» 

n Assás mal !
99Que fui do Senhor Marquez,
99 Que já Reys vi morrer 1res 

wEin Portugal, w

— O que dizeis be assi !
— Dizei, assim vos Deos farte.
44 No tempo d’ElRey Duarte 
9» Vos affirmo que nasci.
» E já qu*tro Reys servi 

» Portugnezes ;
» E com quanto mal sofri f 
wNunca da casa sahi

99 Dos Marquezes. 99

— Pois com quem viveis agora,
Q u e vos tem tão mal tratada?

99 Traz-me hum Homem emprestada 
» De quem se já cedo fora.

. ~ N ã o  me direis onde mora!
99Si morasse*.. .

99Mas Iraz huma tal espora!
99 Queria que na má hora 

•9 Se faltasse I

•—No tempo das Caf adiei los
— Que comeh ? «Que Deos vos va4ha 
99 Huma quarta de farelJos ,
99 Huma joeira de pari ha 1 *9 
»—Não corneis outrà bitalba ?

99 Assim govêdes !
19Não como mais ni migalha:

Dár-vos-hafoineb*rtabhü i
99 Já o vedês ! » . . ,, •

— Ora bem, e no beber
— Assim vps poem provisão?
«« Quanto a disso ha fartação,
99 Nem ha bi al que dizer.
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n Se» me dessem de comer 
99 Dessa maneira, 

nBem podia gorda ser,. ,
*Nem me veria morrer 

99 De laaeira. 99

— Tendes los ossos mui aftos,
— E a cafne mui sumida,
— Andaes bem fora dos saltos
— Sois de quadris bem fornida. 
itPor bi vereis bem a vida.,

99 Que eu passo ;
99 E por ser mais deslruida 
99 Vou com hum Homem nesta bida 

9) Muito escasso. 99

— Ora bem , esse vosso amo
— Nâo direis Com o sé c b a m a  ?
« He o amo, que eu desamo,
99 E que a mi mui pouco áma.
99 Nâo beide callar sa fama,

99 Que me esfolle }
99 Mas se agora houvesse lartía 
99 Se lhe eu não fizesse a carfia 

99 Na mais molle. 99

Este ultimo rasgo é excellente, se attendermos ás 
manhas destes animaes. Penso que os extrados aqui 
apresentados sam bastantes para os estudiosos faxe- 
rem idéa do estylo dos Poetas desta epocha, conti­
dos no Cancioneiro de Reaende; nem seria possível 
mencionar um tão grande numero de Authores como 
se encontra naquella vasta collecção, acrescendo a is­
to, que tendo ella sido feita com pouc£ escolha, mui­
tas délias não merecem a honrfc de serem menciona­
das, e outras, como as de Francisco de Sá e Miran­
da andam impressas nas suasübra*, gsamporisso co­
nhecidas de todos.
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CAPI TULO XXX.

Gil Vicente.

E n tre  tantôt homena, que com mai*, ou menos 
talento trabalharam por nos crear uma Poesia, dei* 
pindo a pouco, e pouco a língua da sua rudeza pri­
mitiva , encontrámos um Poèta de verdadeiro gê­
nio; um homem que lançou os fundamento» ao nosso 
Theatro, eque serve como de tfasição da eschola doa 
Trovadores para a eschola ttaliaha. Um homem, que 
vias suas composições lyricat se destingue muito pela 
elegancia de linguagem, força de ex pressões, e de 
ideas, e pela harmonia, e fluidos da versificação.

Este homem foi Gil Vicente, que os seus contem­
porâneos denominaram o Pai da Graça, e o Plauto 
Português, e que a muitos respeitos merece estas glo­
riosas denominações, ea reputação Europe*, que des- 
fructa.

Sem embargo porem do grande numero das suai 
obras, do grande applauso, com que foram recebidas 
no seu tempo por naturaes, e estrangeiros, e dos lou­
vores que lhe tributou Erasmo, que se deu ao traba­
lho de estudar a lingua Portugueza para poder admi» 
ra-lo no original; apesar da veneração com que delle 
fajlaram os nossos mais doutos litteratos modernos, 
que tinham occasião de o lêr ; sam tão escassas as 
noticias, que nos ficaram a respeito da sua pessoa, as­
cendência, naturalidade, e fortuna, tão contraditórias» 
e  incertas, que podem servir de prova da ingratidãp 
d a  Patria, e do culpavel desleixo, com que deixa c§- 
liir no esquecimento as cousas com que mais deveria 
bonrar-se, e desvanecesse.

Nàopóde com certeza dizer-se quelogar, ou povoa- 
çã.o  deste Reino teve a honra de prestar o berço a 
G i l  Vicente, porque uns affirmam que Guimarães, 

4? cj ir  os que Barcellos, e outro* finalmente que Lisboa.
J6
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Esta ultima opinião parece mai» bem fundada á vi«* 
ta destes versos do Auto I . , onde diz:

Conoceste aJuan  domado 9 
Que era Pástòr de t’aîtores 1
Io le vi entre estas flores 
Con grande bato de Ganado9
Y su cayado real.

Este Pajtor de Pastores, que ellè tinba visto entre 
cita* flo rti9 isto e', no Paço de Lisboa, onde se repre« 
sentava o Auto, em que o Poeta fazia uma parte, era
D . João I I . ;  e já se vê, que sem grande temeridada 
póde. suppor-se que o Poeta era natural desta Cidade; 
posto que tambem póde collegir-se daqui, .que elle 
vierq á Capital no Reinado daqueile Monarcha, e sen­
do ainda muito moço, queremos dizer, antes do aano 
de 14W.

As mesmas duvidas se ofTerecem sobre o anno do 
aeu nascimento; mas se como è mui probavel, erá el­
le quem representava o papel de Justiça Mór na Fio- 
rtita dot Engana, derradeira composição sua, que te 
representou era 1536, onde diz:

.Ya bize sessenta y seis,
Ya el mi tiempo es passado.

'torna-se mui probavel â opinião do seu ilîustre Edi­
tor, e meu dòuto amigo o Sr. José Victorino Barreto 
Teio, de que o nascimento de Gil Vicente fôra no an­
no dé 1470.

Quanto ásua familia, elle mesmo escreveu que era 
nobre, nem ó podemos duvidar, porque sem essa cir* 
cuinstancia, segundo o uso do tempo, não seria 
‘admittido no Serviço do Paço. Mas nem elle, nem 
seu filbo Luiz Vicente, tiveram o cuidado de infor­
mar-nos dos nomes de seus Pais, nem da posição f 
que haviam occupado no Mundo.

Parece que o Pai de Gil Vicente o destinava para 
a carreira da Magistratura, pois o fez matricular n a  
"Universidade, então existente em Lisboa, onde estu« 
'dou com grande àpplicação, e gosto as humanidades, 
e còm muita repugnância o Curso de Direítò Civil 9
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sjuccedendo-lhe assim o mesmo que ao celebre Torqna­
to Tasso, que tambem involuntariamente se formou 
em Leis para condescender com a vontade de seu Pau

A natureza tinha-os creado para Poetas, e não pa­
ra Doutores. O estudo esteril, e fastidioso da Jurispru­
dência só póde convir a espiritos medíocres, e inca­
pazes de produzir cousa alguma a II n y  a pas d 'Hom­
me», qui toteni plu» dans le cercle de» ideé» de leur prof• 
feuion que le» LegUte»«diste com rasão un Escriptor 
moderno; eis ahi porque Ariosto, e Tasso abandona­
ram essa scie.ncia logo que poderam, assim como Gil 
Vicente, naturalmente depois de seu Pai fallecer,

Não nos consta scelle chegou a servir alguns ioga- 
res de Magistratura ; mas só que entrou no serviço do 
paço , em 1502.

Seu filho Luiz Vicente, que foi o primeiro Editor 
{las suas Obras, nos informa do modo porque elle in- 
çetou a carreira Dramatica. Havendo a Rainha D . 
M aria, Mulher d*EIRei D. Manoel, dado á luz ura 
Principe, que reinqu depois com o nome de D. João 
1 1 1 . ,  na segunda noite depois do puerperio, estando 
ahi presentes EURei, a Rainha D. Beatriz, e a Du- 
queza de Bragança sua filha, entrou no quarto da Rai­
nha Gil Vicente, vestido de vaqueiro, e lhe dirigiji 
uma felicitação, em estylo rústico, e em Trovas Cas­
telhanas de pé quebrado, e finda ella, entraram outros 
indivíduos, vestidos tambem de Pastores, que apresen­
taram seus mimos ao Principe receronascido.

Era esta a primeira vez que em Portugal appare- 
cia uma cousa, que tivesse visos de representação 
tbeatral ; e porisso agradou a todos quantos estavana 
presentes, e com especialidade á Rainha, que ficou 
tão satisfeita, que pediu ao Poeta que lhe recitasse 
os mesmos versos na noite de Natal, aceommodan- 
do-os ao nascimento do Redemptor.

G i l  Vicente, mui contente, como era de esperar9 
pelo bem que seus amos haviam acolhido á sua in­
venção; determinou trabalhar e m  m a i o r  escaíla ; e na 
noite de Natal apresentou o Auto Castelhano, o se­

cundo  que 9e lê. nj*s suas Obras, que posto que con­
serve o mesmo caracter pastoril, tem ja alguma com- 

.jplica^ão de enreao, diversos caracteres, e alguma

CAPITULO XXX* MS
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pompa theatral, resultante da vista do Presepe, e da* 
machina de um Anjo, que desce a despertar os í*a4» 
tores. *

Este esboço de Drarria foi recebido com maiores 
applausos, e dabi por diante não houve no Paço feS-: 
tividade, nascimento, ou casamento de Pessoa Real,' 
que não fosse realçado coin algunfia representação dé 
Gil Vicente.

Com o uso de compbr alarga vá.se cada ve£ mais 
aesphera das suâs ídeas Dramaticas, os seus quadros 
gahiam niais complicados, e interessantes, dava maior* 
pompa á scena, mais viveza á pintura dos caracte­
res, ás paixões; e o que ao principio foram Autos já 
podia, sem injustiça, merecer o nome de Comédias* 

Não sabemos o tempo em que Gil Vicente curvoii 
a cervid ao jugo do Matrimônio, rtem de sua Mulher 
nos consta 6enão que se chamava Branca Bezerra, não 
consta porem se era nobre, ou ptebéa; bem q\ie esté 
nome não indique grande iílustração de linhagem.

Delia teve o Poeta um filho pnr nome LuizVicen- 
te, e uma filha chamada Paula Vicente. Luiz Vicen­
te foi, como dissemos, o primeiro quecoîlegiu, e deu 
á luz ás Obras de seu Pai, l̂ em que o Alvará de Pri­
vilegio,' por tempo de dez annos, seja pasàadó, não á 
elle, mas a sua irmão.

Paula Viccfnte foi Dama da Infanta D. Maria, fi­
lha cTBl-Rei D. Manoe>, e da Rainha D. Leonor, e 
uma das mulheres instruídas, que fizeram parte dá 
Academia feminina instituída por aquella douta Prin- 
ceza, e em que figuraram tanto Anna Vaz, e Luizá 
Segea, que, como Paula Vicente, cultivavam o Gregof 
o Latim, e a Poesia. O Abhade Diogo Barbosa Ma­
chado menciona como perdido um volume de Come* 
dias composto por esta'Poetisa. Paula Vicente era 
igualmente grande Musica,e grande Actriz,sendo quem 
nas composições de &eu Pai representava com grande 
talento, é grande applausò os primeiros papeis de 
Damas, em qtianto elle se encarregava das mais dif- 
ficultosas partes dé homem. Accrescenta mais a tra- 
dicção, que nos últimos annos do Poeta, ella o aju­
dada na composição dos seus Dramas.

Sederqaos credito a Manoel de Faria e Sousa* alem * 9
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destes filhos, teve Gil Vicente outro, que foi o pri­
mogênito, e que se chamava Gil Vicente como seti 
Pai, e acrescenta a este respeito uma circumstancia, 
que se fosse verdadeira poria uma mancha tão indele* 
vel* como vergonhosa na reputação, e credito do Poeta.

Diz Faria e Sousa, que este Gil Vicente filho, foi 
grande Poeta Comico, e que compozera Comédias, que. 
foram tão applaudidas, que o Pai invejpso da gloria 
do filho, e receiando vêr por elle obscurecida a sua 
fama, o fizera embarcar para a índia, oncje havendo- 
se destinguido como um dos mais bravos soldados do 
seu tempo, perdera valorosamente a vida em un?% bq- 
talha ; e esta tradicção tem sido depois repetida pqr 
alguns Authores mais modernos. Mas ser» ella ver­
dadeira ? , *

Pela minha parte não ponho duvida ?!guma em 
dizer que não. Não consta a respeito de Gil Victnte 
cousa que possa tornar verosirail este. escandaloso f ;e 
iniqtip procedimento.

Toda esta historia tragica nao tem mais que um 
fundamento; m aulhoridade de Manoel de Fariit e 
Sousa; porque os outros não fizeram mais do que re­
petir o que elle dissera. Mas em que docjimentos se 
fundou Manoel de Faria para avançar um. facto de 
tal natureza? Nenhum dos'Autbores contemporâneos, 
como «sdousResendes, oCbvonista d’EUR&i D. João 
I I I ,  Francisco de Andrade, dizem cousa alguma a 
este respeito. Qúal é a rasão porque o «oesmo Fariü, 
que o dá por tào esforçado, na sua Asia Portuguesa, 

. não aponta uma unica das suas façanhas ? porque não 
lémos sequer.o seu non^e nos prolixos, e fastidiosos 
Catálogos de mortos, que o Historiador Diogo doCou- 

. fb compilou com tanto desvelo, eonde menciona não 
tó  pessoas nobres, mas ate' uma multidão de nomes 
obscuros,, e desconhecidos? como é possivel existisse 

. u m  Poeta Cômica de lanta reputação, que dava: ciú­
m es a Gil Vicente, que o obrigou a rQmper em um 
procedimento tão infame, e que destas composições suM 
n o s  não ficasse uma só? É verdade que lhe attribuera 
o  4uto de D. L\ii% de lo» Turcos, de que só existe hoje 
o  titulo, mas tambem hoje ninguém ignora, que essa 
com posição e' do Infante D. Luiz, e não deite ; iestemu*
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iiha o índice de livros prohibido», feito no tempo dfc 
Filippe II. | qúe Monsenhor Gordo vio, e copiou ns 
Bibliotheca de Madrid, e iroprimio nas Memórias da 
Academia dasSciencias dê Lisboa, onde se menciona 
como obra daquelle Infante o jtuto dos Captivós$ 
chamado de D* Lui% e dos Turcos.

Para toritar o facto mais duvidoso João Baplista 
de Castro, no Tomo #.* dò séu ftíappa de Portugal, 
conta de Luiz Vicente o mesmo que Faria e Soul* 
conta de Gil Vicente Junior, èaccrescenta, que â cau­
sa dos ciúmes do Pai, fòra o granfde acolhimento fei­
to ao Auto de (D . Luii, t  dòk Turcos;  è um homem 
como João Baptiila dte Castro imprime um absurdo 
setoelhante, sabendo*$e que Luiz Vicente nunca sahio 
do Reino, não morreu na índia, sobreviveu b teu Pai, 
e publicou tuas Obtas depois de sua mòrté:.

Respeito muito o engenho, e saber de Manoel de 
Parra e Sousa, mas nâo tenho confiança nenhuma 
nelle em matérias de critica, e de gosto, e porisso 
deixando livre aos outros o formar * o juizo que bem 
lhe parecer destas tradiòções coittraftlitori&s, e com 
tanta leveza ennunciadas, me consertarei duvidoso de 
um facto, que traz comsigo a difftmaç&o de uú> dos 
nossos maiores Poetas, em quanto com provas cla­
ras me não convenção da realidade delle.

Nâo sei que fatalidadé persegue os nossol melhores 
engenhos, que quazi todos perecém na tnileria. Si 
Luiz de Camões, o primeiro que deu á Europa um 
Poema verdadeiramente Epico, morreu no Hospital de 
Lisboa, ou como a alguns parece mais venotiínil, em sua 
casa, e de fotne no tempo que dominavam Portugal 
os Jesuitas, inimigos jurados da nossa iilustraç&b, 
de quantos mostravam espirito cultivado, e amor da  
liberdade; isso me parece menos de estranhar dôqtte 
vêr Gil Vicente acabar na pobreza, elle empregado 
no Paço com a sua fatnilia, que tanto haviís recte*- 
do seu am o, e honrado a sua Patria com os fruetas 
do seu talento ; e desgraçadamente é elle próprio 
quem nos informa desta calamidade. É  alie qüe es* 
crevendo ao Conde de Vimioso diz:

Agora irago entre os dedot 
Huma Farça mui formosa,
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Chamo-a «A Caça dos Segredps»
De que ficareis mui fedos,
£  a rainha dita occiosa,
Que o medrar,
Se estivera em trabalhar,
Ou vafera o merecer,
Eu tivera que corner, 
li que dar, e que deixar.

Porem, por citoia de tudo 
O meu despacho queria ,
Porque a minha phantasia 
Occupa o máis do estudo 
Ttido em Vossa‘Senhoria,
E  o cuidado,
Quando anda mais occupado 
Cuida muito, e não faz nada :
A vontade acho dobrada,
Mal o espirito cansado.

É  o mesmo Gil Vicente que diz, cora o tom da 
amargura, e do desgosto. 1

E  bum G i l ! . . .  hun> Gil ! . . .  bnm G il! . .  ̂  
Hum que não.tem nem oeitil,
Que £az os Autos a EIRey 1 . . .

Autos cuido que dizia.,
E.assim cuido que he;
Jdas .não já Auto bofé 
Como o« ^outros,>que faii«
Quando elle tiaba com que.

Não ha na vvç(dpdefç*pecta.çulo mais doloroso, que 
ver aq pelles homens, que a natureza criara para il? 
lustrarem^ sua Patria, ,e fazer honra aogenero buma* 
n o , malpçemiados, e desvalidos, perseguidos quap* 
tas vezes? soltar gemidos do centro da indigeftçia, e 
do desçorçsolo ! e estes funestos exemplos, tão fjreqgen- 
tes em todos os tempos, e em todas as Nações, se­
rão ainda mil vezes repetidos nestes séculos deEgois* 
cno, em que o interesse é a única divindade, a que se 
tributam cultos!

j e fp iT ia p  x x x .  £ 4 ,7
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Poucos homens terào vírtdo ao Mundo com um ei* 
pirito tão disposto para se ifUmortalisafem péla Poe* 
sia Comica. Imaginação viva, invenção fecunda, ge* 
nio observador, estylo facil, e picloresco, versificaçào 
tlexivel, abundancia de sentenças, graça, causticidade, 
e chistes inexhauriveis, singular iino para enredar uma 
fabula, e descubrir situações, que possâo interessar o 
espectador, sam dotes, que a cada pásso, se encontram, 
e a cada passo se admiram nas O^ras de Gil Vicen* 
te* Erasmo acbou o seu talento mui semelhante ao de 
Plauto; mas com pèrdâo do grande Humanista de 
Rottesdam, parece-me que tèm mais pontos de seme­
lhança com Arislhophanes. Os seus planos chegam* 
se mais á cbistosa, e pliantasiica irregularidade do 
Poeta Grego, que á Comedia classica do Poeta La­
tino. Tem além disso a sua ousadia, e mordacidade, 
que nelle chega á um ponto que assombra. Gil Vi* 
cente a ninguém pérdoa. O Sr. Barreio Feio já fel 
esta observação no Ensaio sobre a Pi da, e Escriptos 
de Gil Vicente 9 que elle collo£ou á frenl* de sua 
Édição das Obras deste Poeta, a Nâo sppppmos (dis) 
que Gil Vicente considerasse a moralidade Dramati• 
ca como uma condição da Comedia, antes julgamos 
que elle só teve em vista o agradavet$ porém como o 
homem é  naturalmente mais hneünodo. a rir-se, que a 
commiterar-se doa viciai, e defeilos dos.seus semclhan* 
tes, tornam-se estes maleriaes psdupensaveié na Co* 
media, assim se encontra no Poèta um Usurario, /o* 
grado por um Cavalheiro de industria; um Ministro 
prevericador9 por uma Moça ladina $ redieulatisado o 
pedantismo de um Medico • *ea JÊsttologiaIndiciariaf 
em todo o vigor , ainda no tempo de Gil Vicente/  
ws fim á soberba dos Grandes, t  dos Poderosos aba- 
tida. JVa propria presença da Córte se fatem as mai* 
amargas recriminaçôes contra os Reis por suas /y- 
ranniasf e a mesma Côrte nâo tstá a côberto dos seu« 
Êarcasticos gtacejas. »
• Estas observações do illustre Editor sam justafe ; 
tanto as classes ínfimas, como as summidades da S o ­
ciedade , fornecem inditkhios para serem fustigado* 
em acena pelo inexorável Poeta Cômico» e por ell*  
immoladoã á irrisão pública.

S 4 8  XNSA10 BIOGRÁFICO CRITICO.

Digitized by Google



t k v i t v t o  xXx. 849
Mas de todas ellas nenhuma mais maltratada que 

oCIero, e muito especialmente os Frades, com quem 
o Poeta parece 1er tido uma antipathia invencível; 
persegue»os sem descançar; despeja sobre elles quan- 
tai seitas guarda no carcaz do ridiculo ; não perde 
occasião, nem ensejo de levantar o véo á sua hypo- 
crisia , á sua ambição , á sua avareza, e devassidão 
escandalosa. Vede como na Comedia de Rubena, 
quando a Feiticeira encarrega os Demônios de lhe 
procurarem um berço para uma Criança recemnasci* 
da, elle aproveita o lance para trazer ao pelourinho 
os objectos do seir odio.

FEITICEIRA.

Lev#nt£r, má hora, em pé!
Si eu tqfno.iyo meo alguidar .
Far • vo,vhejr *u rebemar 
Como, r\ilo ícmporé :
Dois dq vós me vani furtar,
Àli a par da Trindade,
Hum berço, que dço h 14 m Frade 
Á Joanna de Agui&r.

E si este se não achar,
Hide a Branca da Romeira,
E ofbàe de traz da Esteira*,
E vereis lii lium estar :
Ou hide vós pelo raslo 
Desses Ministros, e Curas,
Que todôs tem Creaturas ,
Louvores a Deos, a basto.

Trazede berço dourado,
Muito rito , & irtuito asinhft,
Que se criecCisfneniftba 
Peraim^ta alto Fado.

CAROTO.

Draguiaho, tu a São Vicetitè 
De Fóra !

DRÀGl/JNHO.

ElwV
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CAKOTO.

Á Sé:
Porque crêde que ali be 

O feito mais commummente.
CAROTO.

Berço tem huma Mogueira,
Na rua do Calcafrades9 
Manceba de doU Àbbades.

DRAGUINHO.

Melbor terá a Linheira. 
l e g i ã o .

Está buma Lavadeira 9 
Lá nò Bairro sobre Alfama,
Que mais parideira Dama 
Não ba b i, mais parideira.

Os Diabos partem a buscar o berço t a Feiticeira 
ordena aos que ficaram t que vão procurar-lhe uma 
ama, para criar a recemnascida9 e em breve volta 
Draguinho com um berço, e mostrando-o á Feiticei­
fa , dis :

DRAGUINHO.

Que vos parece 9 nossa ama f 
O Berço? fui-o furtar 
Ao Paço do Lumiar9 
Que foi dado a buma Dama 
De Frey. .  • quero-me callar.

FEITIC EIR A .

Dizei-mo em puridade.
i

DRAGUINHO.

Quereis saber? he hfi Frade9 
Hum Frey Vasco de Palmella*
Hum que tinha a Madanellat 
Colxoeira da Trindade.

FE IT IC EIR A .

' Muito me dá na vontade f 
Pois conheço quem he ella*
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CAPITULO XXX, f iÕl
Ê muito da suppor, que este Frei Vasco de Pal- 

mel Ia , fosse mui conhecido no Paço, assim como as 
suas aventuras amorosas, e que talvez estivesse pre- 
sente á representação , e dabi póde julgar-se da hila- 
ridade dos Espectadores ao ouvirem esta alusão saty- 
rica. Em um tbeatro regular seria rs to mui repre* 
hensivel ; mas etti trtn festejo decôrte nâo podia dei* 
xar de passar por boa feição. Lembrem-se os leitores 
do que dissemos nos Capitulos de alguns Poetas do 
Cancioneiro á re*péito do que neste tempo passava 
por jocosidade.

No Auto intitulado a Rarca do Inferno, chega a 
ella um Frade üomuma Rapariga pela taão, e trava- 
se eite colloquio «*4re elle, e o Diabo.

DTABO.

ÇJtiébe Usó, Padre, que vai lá?
FRADE.

Deo gr aliai! sam Cortezâo.
DIABO.

Sabeii tambem o tordião?
FRADE.

ile mal, que me esquecerá.
DIABO.

Essa Dama bade entrar cá!
fe u m .

Não sei onde embarcará.
DIABO

Ella be vossa?
FRADE.

Não o sei,
Pòr ml riba a trago eu cá.

d i a b o .

E nâo vos punha ta grosa
Nesse Convento sagrado?
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FRADE.

Assi fui bem açoitado.
DIABO.

Que coima tão preciosa I
Entrai | Padre reverendo,

FRADE.

Para onde levaes a Geôle !
DIABO.

Para aquelle fogo ardonta»
Que não temeste vivendo.

FRADE.

Juro a Deos, que não enltftdo* 
£  este habito não me val ?

D U B O .

Gentil Padre Mundanal,
A Belzabuth vos comendo.

FRADE.

Corpo de Deos consagrado 9 
Pela Fé de Jesus Ckrrsto 9 
Que eu não posso entender isto l 
Eu heide ser condemnado 1 
Hum Padre tão namorado^
E tanto dado á virtude!
Assim Deos me dê saude 
Como estou maravilhado !

Dl ABO.

Nao façamos mais detença.
FRADE.

Por Deos ! essa seria ella l 
Não vai em tal caravella 
Minha Senhora Florença,
Como ! por ser namorado,
£  folgar e’uma Molher!
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€âPITtJÏ*> XXX.
Se hade bucp Frade de perder 
Com lanto psalmo resado!

\
DIABO.

Ora estaes bem aviado !

FRADE.

Mas estou bem corregido.
d i a b o .

Devoto Padre, e Marido,
Haveis de ser cá pingado.

FRADE.

Mantenha Deos esta croa! 
d i a b o *

Oh Padre Frei Capacete,
Cuidei que tinbçis Barrete.

Na Farça intitulada o Clérigo da Btíra, principia 
a acção com hum Dialogo entre o Clérigo, e sen fi­
lho Francisco , que vam á caça, e já esta situação 
é por si mesma uma invectiva, porque os Canonea 
prohibem a eaça aos Ecclesiasticos.

FRANCISCO.

Vós haveis de celebrar 
Missa de Festa em Pessoa,
£  nâo fazeis a coroa 
Antes que Y&oips caçar?
Pois, Pav, nâo haveis cTolhar 
Que sois Clérigo da Beira,
Porque essa Gente Cabreira 
Em tudo quer attentar ?

CL É R I GO .

Tua May roa tosquiárá. ^
Não cures tu de conselhos;
Cacemos nós dos Coelhos 9 
Que isso á noite se fará.
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FRANCISCO»

Sabeis, que me esqueceu lá 
A Furoa?

CLÉRIGO.

Vai por ella.
FRANCISCO.

De huma legoft heide trazela, 
Milhor viva eu, que lá vá.

CLÉRIGO.

Pesar da hida, e da vinda,
Vae, torna pela Furoa.

FRANCISCO.

Vá lá quem tiver coroa,
Que eu não a teabo ainda.

CLÉRIGO.

Creio que a Vara bade andar 
Se isso vai dessa maqejra»

FRANCISCO.

Eu não sou vossa Qlivejrp,
Que a baveis de varejar.

CLÉRIGO.

Renego dessas respoeMP,
Vai muilo asinba.

FRANCISCO.

Eu creio
Que cuidaes que sou correio 9 
Que vae, e vem pela Posta,

CLÉRIGO.

Crês tu , se me a mira não fttra, 
Que tua Mai logo se assanha,
Já te eu dera huma tamanha,
Que te fôras logo ess*ora.

Digitized by Google



CAPITULO XXX. 1 6  b
Requeiro, que vas embora,
Antes que se assanhe o Abade.

FRANCISCO*

Ainda eu não tenho vontade,
Lá he ella algures fora*

CLÉRIGO*

Vai | Francisco.
FRANCISCO.

Sim, birásl 
Hide vós ; não tendes pe§ !

CLÉRIGO.

Filho de Cíerigo hes,
Nunca bom feito farás.

FRANCISCO.

Peores eão os de Frey Mendo,
E os dò Beneficiado,
Que vete tomar o bocado 
Que seo Pay está comendo.

c l k r i g o .

Vai que já está no Cortiço^
Senão tomala, e trazela.

FRANCISCO.

Já  má ora vou por ella,
Mas hetde furtar chouriço.

Vai finalmente o rapaz, e volta com a Furoa, pas­
sado algum tempo, e o Pai diz-lhe:

Rezemos matinas logo,
Antes que entremos á caça ;
Que como Homem se embaraça 
Nella, não he senão fogo.

FRANCISCO.

Matintos de cátfa Beifa,
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Ou como quereis resar,?
CLÉRIGO.

Sim , para que lie mudar 
Cada dia uma maneira?
Porque os Cappelâes d’EIReyf 
Que cá na Beira tem renda t 
Se rezam lá de outra Iey f 
Tem outra ley de Fazenda.
Mas Deos dê moita perbenda 
A Anlom Alves, que he rasão 
Que elle, outros que lá estão 
Nos deixaram esta lenda.

FRANCISCO.

Nome de Deos , começar.

Principiam pois os dous a resar Inatinat com tan* 
ta d e v o ç ã o  como p ó d e  v ê r* se  da p a r t e  da resa, que 
passamos a t r a n s c r e v e r .  Esta pintura parecerá t a l t e s  
a alguem mui carregada; mas não de G e r to  a mim, 
que muitas vezes vi hum Parocho de ceita Freguezia 
de Lisboa, resar, econversar alternativamente, nomes» 
mo gosto do Clérigo da Beira.

CLÉRIGO.

Patcr noitcr.

FRANCISCO.

Oh que sho í 
Na caça para que ha bom ,
Senão Domine labiqf andar.

C L ÉR IG O .

Domine labia mea 
T u , Priol, a pé hirás.

FRANCISCO.

Si cansas, assentar«te*has,
Porque nâo tens facanea.
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C L ÉR IG O .

Venile, et exultemu* ,
Que Cães, e Furão que temos 
Para tempo de mister.

FRANCISCO.

Domine, Dominus noster 
Nos dê com que os manier,
£  Coelhos | que levemos.

CLÉRIG O.

Cceli enarrant gloriam D eif 
Não cuide Papa, nem Rej 
Que está no cume da Serra.

FRANCISCO.

Domint omnu est terra 
Que he Senhor de toda Grey#

C L É R IG O .

Ora, Te Deutn laudamus,
Pois que tal manhãa levamos 
Para provarmos a Perra.

FRANCISCO.

Jubilate Deo omni» terra!
Diz que resemos, e vamos.

C LÉR IG O .

Assim manda Deus, Deus meúsf 
E  nos dá dia para elles.

FRANCISCO.

Lauda Dominum de Ccelis 
Pois os Coelhos sam seus.

C L ÉR IG O .

Cantate, diz que cantemos . 
Cantar no?o9 e não usado.

FRANCISCO.

Cante o Beneficiado

CAPITULO XXX»



Que nós pouxro pão colhemos.
* CLERIGO*

LaudaU Dûum9 omne* GncnUt,
Laudate Nuno Ribetro, 4 
Que nunca paga dinheiro,
E sempre arreganha os dentes.

Mas para que é citâr mais, aï apenas se encontra­
rá Obra de Gil Vicente sem alguma invectiva contra 
os Padres ?

Á vista da veia fecunda, e mais dotes, que enri­
queceram a Gil Vicente, podemos ter por certo, que 
elle séria o Lope deVega Portuguez, si tivesse a for­
tuna de haver nascido emr outro seculo, e em outras 
circumstancias ; para se formar um grande Poeta Dra- 
matico, para que elle possa desenvolver toda a força da 
sua inielligencia ; é preciso que trabalhe para um Thea- 
tro Publico, e prefoanerite, que tenha que captar a be- 
nevolencia, e a attençâo de uma Platéa composta de 
individuos de todas as classes, e cujos applausos só 
podem alcançar*se á força de muito estudo, e de mui­
tos trabalhos; que tenha rivaes, que lhe disputem a 
palma, e modellos, que lhe indiquem o que deve imi­
tar, e de que devé fugir. Nada disto havia em Por­
tugal no tempo de Gil Vicente, nem houve muito 
tempo depois, porque é certo que o seu Auto do Na­
tal, foi a primeira cousa, que se representou entre nós.

O mesmo podemos dizer da Hespanha, onde só lhe 
podiam servir de exemplar as £clogas de Juan de Ia 
Ensina, róuito mehos Dramaticas, que as suas com­
posições; porque ainda não está decidido, quanto a 
.Torres Navarro, se foi este imitado por Gil Vicente, 
ou Gil Vicente por elle, como parece mais verosimil.

Admiremos pois este bornera extraordinario, que sou­
be tirar tanto do .seo talento, desajudado de todos os 
soccorros, e trabalhando para um Theatro P articu ­
lar, no Paço; representando nos seus proprios D ra ­
mas com seurf filhos, os Cortezãos, e ás vezes o pro- 
prio Rei ; não tendo por espectadofes senão F id a l­
gos, e Damas dispostas a desculpar tudo, e a p p la u ­
dir ludo, uma vez que os fizessem rirf e p a ra  itao 
ningueiB como Gil Vicente. x
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É pois ás circumstancias, em que escrevia, que de­
ve attribuir-se não só o não haver aperfeiçoado a ar­
te, mas a maior parte dos seus defeitos, e inverosi* 
milbaaças: se escrevesse para um Tbeatro Publico, 
não ousaria aventurar, como faz na Comedia deRube* 
na, este dialogo entre pessoas, que conversavam na 
Ilba de Creta.

CISMENIA,

Mostrai, Sequeira, o lavor !
Que franzido tão real !
Será pera algum Senhor?

SEQUEIRA.

Senhora, he penteador 
Pera o Bispo do Funchal.

CISMENIA.

Muito boa obra he ella.
Andreza, e isso que são?

AHDRE2A.

He de AIjofre bufp Cabeção^
Para o Conde de Penella»

CISMENIA.

He de mui linda feição!
£  vós, Felicia?

FELIC IA .

Hum lavotf 
De perlas, e ouro tal 
Pera o nosso Embaixador;
Porque veja o Imperador,
Que as cousas de Portugal 
Todas tem grande valor.

C1SMBKIA.

T u , Serrana?
«EMANA.

Estes lavofet 
Sam para %!le suadeiro»

iCÀPITULO x x x ;  #5S>
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Com pedras de muitas côres,
E dos íadofe 6 uns letreiros 
Dizem , amores, amores !

’ Este dialogo serfa boje, com rasão, censurado not 
bosso Theatro, mas não era asçim no tempo de Gif 
Vicente, e' corri os seus éspectadore?. Estava alf o 
Bispo do Funchal, o Conde de Penella, o Embaixa­
dor á Côrte de Alemanha, que ficavam mui satisfei­
tos de vêr assim louvar o seu bom gostoy e riqueza de 
trajar; applaudiam ccftno freneticos, eeslava preben* 
chido o fim do Poeta, que era lisoojea*los.

Gil Vicente escolhe muitas vezes para Actores dos 
seus Dramas Personagens sohrenaturaes, e alegóricas 
como Anjos, Üevnonios, os Deosea Mytologicos, as 
Estações, as Virtudes, Fadas, e Feiti^ceirjn, e não é 
raro que as faça fallar, e operar de sorte que faz re­
cordar a maneira de Shakespeare.

O seu dialogo é ordinariamente rápido, consisoy 
graciosa, e cheio de naturalidade, e singeleza. Vède 
como na Feira da Pirgém  uma ÁCdeãa se queixa 
dos estragos, que o Marido lhe faz em casa.

Váí-se-oire ás Ameixiéiras 
Antes que sejam maduras^
Elle quebra as Cereijeiras,
Elle vendima as parreiras,
E  não sei què faz das UvAs.
Elle não vai ao lavrado ,'
Elle todo o dia come,
Elle toda a noite dorme,
Elle não faz nunca nada,,
E  sempre me diz q>ue ha fomé»

Jesu , possote dizer,
E  jurar, e tresjurar,
E  pro?ar, e reprovar, ‘
E  andar, e revolver,
Que he milhor para beber,
Que não para maridar.
O Demo, que o fez marido,
Que assi secco como he,
Bebera a Torre da Séj , .
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K então arma hu arruido 
Asai debaixo do pé.

Yêja«se na Comedia intitulada O Fiuvo* a acena, 
im que o Compadre deste lhe inveja a aorte, e des­
creve o genio insoportave! de sua Mulher.

COtyPADRE.

Que haces, Compadre amigo?
v ijjv o ,

Lo que quiere 1a trisiufo,
Sin Muger, y sin abrigo.

COMPADRE.

Bien trocara yo comligo 
Se supiera tu ventura:
Que tengo Muger tan dura 
De natura,
Que &e da Ia vida er» ella 
Mejor que en sierra de Estrella 
La verdura.

PAULA»
Miad vos que cosa aqqella !

COMPADRE»

Digo verdad por mi vida» 
m i l í c i a .

Pues mui noble Duena es ella.
COMPADRE.

Ansi me goae yo en veUa 
No con vida tan complida.
Alma sin tener salida 
Alli metida,
Hade estar has^a mi Padre;
Grande envidia te he, Compadref 
Sin oiedida.
A la fé digote, amigo,
Que te vino bueoa estrena ;
Ksso haja Dios comigo.

Digitized by Google



VIUVO.

Oh cal Ia, que soy testigo 
Que es gran mal perder Ia bueaa.

COMPADRE.

Mai cadena 
Quieres tu , que el liombre tenga, 
Que muger con vida Jttenga, . 
Aunque buena ?
No estes, Compadre, triste 
Por salieres de prision ;
Quando tu muger per diste 
Entonces remaneciste :
Mas faltate el corazon.

viuvo.
Segun va sin conclusion 

Essa razon,
Tu estas fuera de t i 9
Y augmentas mas en foi 
La passion.

PAULA.

Ob que mala condicion !
COMPADRE.

Mas es buena 9 y mui real 9 \ 
Porque yo tengo razon.

PAULA.

Pero habla en ti Néron ,
Yt parecete mui mal.

COMPADRE.

Si yo tengo un annimai 
Peso a tal !
Y una Sierpe per Mi^guex »
Y por. mas mi dano ser %• 
Es immortel !
Tanto monta d&r en ella 
Como dar nessa pared ;

• 6 $  INSAIO BIOGRÁFICO CRITICO.
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CAPITULO XXX.
Quanto (n?« siüo con ella 
Tanto mas «e goaa ella.
Para Dios me hacer merced 
Ko tiene haa*b/e, ni ,sed.
Mas que una red 
Siempre hailo, y aborrida;
Si esta vida tal es vida 
Me sabed,
Quando çon ella case
I lallê9 norabuena sea ,
Kn ella lo que os djré 9 . .
Quando bien 9 bieq Ia mire 9 
Vi-le un rosiro dte Lamprea 9 
Una babla a fuer d’Aldea,
Y de Guinea
El ayre de lumenco:
Quanto mas se pon d’orreo 
Mas es fea.

PAULA.

Oh callad ! no digaes esso9 
Que es mucho gentil muger!

COMPADRE.

No le visteis el avsesso.
Pone el blanco desto en gruesso9 
Que Diablo habeis de vei ? 
Dexemos su parecer,
Escaecer 9
Y ' vengamqs alo ai,
No estará sin deqir mal 9
Y Io haçer.
Ella por dame essa paja,
Mette la calle en revuelia;
Seso no sola migaja ;
Duena que se vuelve Graja 9
Y anda en el ayFe auella, 
Hallola mui 4eseQVueUa9 
En dar vgelta
Dende lo bueno a lo malof
Y llieva infinito pala 
Nesta envueitft.



Si algo estoy de placer,
Dice que hierba he pisado ; 
Triste, quiereme comer.
Yo no me puedo valer,
A li me trae assombrado.
Yo si trayo a mi cunado 
Convidado
Muestramo un cem tamanho, 
Que me hace andar un ano 
Renegado.
Miente que es cosa espantosa, 
Oh quantas mentiras prega 
M tii porfiada , y temos* ! 
Suberbia , invidiosa 
Siempre arde, siempre trafega, 
Su lingua siempre navega, 
Como pega,
Para todo mal urdida !
Si si halla comprehepdida, 
Luego niega !

PAULA.

Porque deshonraes assi 
Yostra muguer?

COMPADRE.

Porque es plaga,
Que desque Ia recebi,
Bien pueden dicer por mi 
Kl marido de Ia Draga
Y no ai quien me deshaga 
Tan gran llaga,
De toda pai innemiga,
Por Dios, que no iê que drga, 
Ni que haja !
Yo no Ia puedo trocar,

. Yo no Ia puedo vender,
Yo no Ia puedo amansar,
Yo no Ia puedo dexar,
Yo no Ia puedo esconder!
Yo no Ia puedo haoer
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CAPITüTO XXX.
Entender,
Si no que es ella una rosa,
Y que esta mui desdichosa 
En mi poder.
Y con todas sus traviessas,
Esta tan llena de vida,
Que con dos bombardas gressas,
Ni con lamadas espessas.
Sera en vano combatida.

v iu v o .

Oh mi muger lan querida!
Fallescida,
Toda pas sen nunca guerra»
No debieras de Ia terra 
Ser comida !
Yo me voi ora a resar 
Sobre aquella tierra dura,
La qual no puedo olvidar,
Hasta mi morte acabar 
Este dolor sin ventura.

COMPADRE.

No quise mi desventura 
Tan escura,
Que esloutra fuera traz delia,
Que yo le hiciera una bella 
Sepultura.
Y le hiciera resar
Las horas de los Dragones;
Y le hiciera cantar 
Las Missas en el Altar 
Alumbradas con lizones,
Offertadas con melones,
Badeonnes,
Todos llenos de cevada ,
Por Incienso una ahumada 
De baionnes.

Não só este dialogo é cheio de força comica ; está 
o  caracter da Mulher Tarasca desenhado com tal 
verdade, que muitos espectadores hafiam de coube»
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cer abi o retraio de suas Mulheres Liradç ao natu­
ral, mas ha aqui utn{*#»tuaç|o mui dram^tic* r e s u l t a n ­
te do contraste dos sentimento» do Vu**o, e  do M a r i ­
do, e do espanto das duas rapariga*, que escutam es­
te dialogo, e se eiptndftüsam deMe.

Posto que Gil Vicente maneja çoo). .t^nt* perfeição 
o estylo comico, nem por »asode>$at quando lhe con­
vém, de saber elevar^te ao tomp*Lhetjc9 da tragédia, 
como póde vêr-se no Monologo de Robena, com que 
principia a Comedia deste titulo; n’algumas trenas 
da Tragicomedia de D. D<uardos, no discurso do Fra­
de na Comedia do Viuvo, e em muitas outras accasiões.

Parece-me que nada abona tanto o talento Dra­
mático do nosso Poeta, como a multidão de caracte­
res diversos, que pintou, posto que a natureza dos seus 
planos lhe nâo permittisse desenvoIve-los completa­
mente.

O Pai do nosso Theatro, e porque não diremos do 
Theatro Hespanhol ? como todos os homens grandes, 
nâo deixou de ter invejosos , e calumniadores no seu 
tempo. Alguns se a'rtojaram a affirmar, que as suas 
obras nâo eram fructo do seu engenho, mas tradusi- 
das, ou copiadas dos.ffttrftngakos. m Pois bem, (disse 
o Plauto Lusitano aos seus zoilos) dai-me umassump- 
to, e eu farei sobre elle um Drama t» foi acceito o de­
safio, e deu-se o Provérbio poptilar w Ante» quero ai- 
no que me leve, que cavalio, que m t derrube. » Gil Vi­
cente apresentou, dentro em poucos dias, sobre este 
assumpto a sua Farça de Igne% Pereiraf Farça, que 
não podia ser tirada das obras de outro Ppeta, Far­
ça, de que o mui douto, ejudicioso critico Bouterweek 
não duvidou dizer a Se o Poeta ettiveae em circum f 
tanciai iguaet á queUa$ em que etereveu Molxere, w- 
culoy e meio deponj Ine% Pereira teria up\a dai me­
lhorei Comediai de' Caracter doi tempo* moderno#. n

Gil Vicente nâo se lemitara só ao talento de Poe­
ta ; elle lhe ajuntava, nâo só os de Actor, ,e Ensaia- 
dor, pois nos consta, que com stia filha, Paula V i­
cente, representava nos seus Dramas, e etle próprio 
*e encarregava de os meter em tcen^% é esM* a fc^se 
techníca da Arte, mas era tambem Uabil Prof^spr de 
Musica, e compunha aquella, porque sç cantavam o*
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muitos Vellanclcos, e Romances, que se lêem nos 
seus Dramas.

As Obras do nosso Poeta foram, .como acima dei­
xámos dito, dadas á luz por seu filho Luiz Vicente * 
muito depois da morte do Pai, em 156%, nesta Cida* 
de, na Typographia de João Alvares, em formato df 
folio, e em caracteres gothicos. Esta edicção desapr 
pareceu inleiramenle de entre nós, digo«o assim, por­
que não só se nâo encontra algum exemplar delia 
de venda, mas porque nem o encontrei naBibliolhe* 
ca Publica de Lisboa, nem nas numerosas livrarias 
de Conventos, que freqüentei quando moço, e quan­
do tinha tempo para estudar.

Em 158&, o Impressor André Lobato publicou se» 
gunda, em Lisboa, que sahio da sua Officina, capa­
da, e desfigurada pelo Santo Officio, como ali se ad~ 
verte, e foi aquella expurgaçâo feita com tanto rigor, 
que não só lhe alteraram, e cortaram versos, mas Ihç 
suprimiram Copias, Scenas, e Paginas inteiras. Des­
ta edicção existe um exemplar, em que eu li, pela 
primeira, vez Gil Vicente.

Estabelecida a Censura em Portugal pelos Jesuí­
tas, e a Inquisição, foi marchando em progresso ascenp 
dente de rigor, eé prova disso, o haverem depois al­
gumas pessoas, ou por interesse, ou por zelo das nos­
sas letraâ , tentado de balde novas edicçôes de Gil 
Vicente; pois, nem assim mesmo horrivelmente mu<- 
lilado, o deixaram depois imprimir.

A edicção de l&fó era já tâo rara, que em poucas 
livrarias se encontrava algum exemplar delia, e era 
de esperar que dentro em poucos annos oTheatro df 
G il Vicente, assim como de seu successor Antonip 
JPreates, e o Amadiz da Gaula de Vasco de Loteia* 
n ã o  fosse mais, que uma remeniscencia.

felizm ente, para as nossas letras, o meu illustra 
am igo , o Sr. José Victorino Barreto Feio, oXradtiC- 
lo r de Salustjo, e de Virgilio, visitando a Biblioih^- 
c a  d a  Universidade dp Goetengen, ali deparou com 
um  exemplar da primeira edicção de Gil Vicente, 
d e  q u e  tirou uma Copia fiel, eexacta ; sobreqp** fez ter­
c e ira  edicção, em Hamburgo, na Officina de LangtiofT, 
a o  a  ono de 1834.
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Esta edicção é em 8 .° francez, dividida etn trei 
Volumes, correctamente impressa em excellente pa­
pel, e typo. É esté um dos maiores serviços, que o 
Sr. Barreto Feio tem feito á nossa Litteratura.

As Composições de Gil Vicente dividem-se em cin­
co Livrtos, o primeiro contém os seus Autos, ou Obras 
lie Devoção; o segundo as Comédias; o terceiro as 
Tragicomedias ; o quarto as Farças ; e o  quinto  as 
Poesias Lyricas. Esta classificação, que seria difficul* 
toso sustentar com boas rasôes, é naturalmente divi­
da a Luiz Vicente. Em todos estes Dramas ha muito 
que admirar, e bastante que censurar: não compete 
ao plano deste Ensaio o examinar cada uma destas 
Composições, confrontando-a com as regras da Arte. 
Esta tarefa incumbe a quem escrever a historia do 
nosso Theatro, Obra, que será de grande interesse, e 
utilidade litteraria, se fôr desempenhada por pessoa 
dotada, além da necessaria instrucçâo, e conhecimen­
to da Arte, de espirito indagador, despreocupado, e 
philoaophico,

Lemitar-me-hei por tanto: 1 /  a recommendar ao» 
Maneebos estudiosos, e de talento, que ora felizmen­
te não sam poucos, que se tem dedicado á poesia Dra- 
matica, que lêiam, e meditem com attenção o Thea- 
tro de Gil Vicente ; porque delle tem muito que 
aprender, e que aproveitar: S.f a-dréer, que na opi­
nião dos Criticos estrangeiros, e com especialidade 
de Bouterweek, e Sismondi, as Farças de Gil V i­
cente sam as melhores das suas Obras, mas é necet- 
torio advertir, que a palavra Farça não tem aqui a 
mesma accepção, em que hoje se toma na nossa te r­
minologia Theatral, sim a de Comedia Familiar, qnç 
tal era o sentido, que então sedava ao vocábulo F a r ­
ça, tanto em Portugal, como na Hespanha , porém  
*»ta opinião, justa ou não que seja, não prova que 
nos Aulos, nas chamadas Tragicomedias, modela «la­
quelle genero, que depois Lope de Ves^a, e C alderon 
chamaram Comedia Heróica, e nos Dramas,-que na 
Colecção de Gil Vicente se denominam Comédias » 
não haja muit8g,: e grandes bellezas.

Os Dramas do nosso Poeta sam escriptos, p a r t e  , 
todos em Porluguez, parte, todos em Castelhano , e
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£arte, em Portuguez, e Castelhano, sendo elle o que 
primeifo deu este exemplo, que hoje com rasão nos pa* 
tece estranho, e que foi imitado por seus successores. 
Ha porém nisto uma diferença, e e ,  que nos Dr®- 
mai delle o Castelhano é geralmente reservado para 
as Personagens subalternas, ou burlescas, como se 
observa nas Comédias cie Camões, e nas de Simão 
Machado sobre otíerco deDiu, em que os Portugue­
zes faliam na sua lingua* e os índios, e Mouros em 
Castelhano. Gil Vicente não segue esta regra, emuiw 
tas vezes, como na Comedia de Rubena, a primeira 
figura falia na lingua dos nossos visinhos, eas outras 
Personagens no nosso idvoma.

Não é facil dar a rasão do estranho gosto dos nos- 
sos AvòengoS por estas composições bilingues, mas 
este custume prova que as duas linguas eram i*jual- 
Jnente usadas, e bemquistas na Còrte e na Cidade.

Não acabarei esteCapilufo sem fazer uma compa* 
ração curiosa de Gíil Vicente com Lafontáine. Estou 
certo que poucas pessoas poderão acreditar, que ha* 
ja alguma cousa de commutn entre dous Poetas de 
diversas Nações, e que viveram em différente seculo, 
mas porisso mesmo éque vale a pena o confronta-loa.

O Auto de Aíofina Mendes, *ima das mais galan­
tes composições do nosso Poeta , se o despojarmos 
dos accessorios, que constituem a acção Dramatica, 
acharemos, que é o mesmo assumpto qtíé Lafontaine 
Iractou na Fabula, que tem por titulo a Leiteira, e 
a Bilha de Leite. Vejamos agora como os dous Au­
thores tractaram a situação principal 9 e que lhes •  
commuai.

L A T O N TÀ n n e ;

Perrete , sur Ia tête ayant un pot au lait,
Bien posé sur un coussinet,

P retandait arriver sans encombre á la Ville,
.Legere, et court-vétue, elle allait á gr^nds^pas,
A y  an t mis ce jour*la, pour être plus agile ,

Cotillon simple, et souliers plats.
Notre Laitière ainsi troussée 
Comptait deja dans sa pensie 

T o u t  le prix de son lait; en employant l’«jg«nt,
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Achetait un cent d'œufs; faisait triple couvéef 
La chose allait à bien par son soin deligent.

Il m’est (disait-elle) facile 
D ’életer des poulets autour de ma maison ;

Le Renard sera bien habile.
S’il ne m’en laisse assez pour avoir un Cochon ;
Le Porc á s'engraisser coulera peu de son.
Il était, quand je l’eus , de grosseur raisonablef 
l ’aurais, le revendant, de l'argent bel, et bon:
Et qui m'empecherà de mettre en notre étable,
Vu le prix dont il est, une vache, et son Veau,
Que je verrai santer au milieu du troupeau?
Perrette la dessous santé aussi transportée,
Le lait tombe, adieu Veau, Vache, Cochon, couvée* 
La Dame de ces biens, quitant d’un ail marri 

Sa fortune ainsi repandue 
Va s’excuser á son mari,
En grand danger d’être battue.

Vejamos agora Gil Vicente. Depois de grandes per­
das, que Payo Vaz, amo de Mofina Mendes, tem 
experimentado em tfeus gados pelos descuidos, e falta 
de cuidado desta maUaventurada Pegureira, toma eut 
fim o expediente de a despedir, e diz-lhe:

PAYO VAZ»

Pois Deos quer que eu pagtoe, e peite 
Tão daninha Pegureira,
Em paga desta canseira 
Toma esse pote de Azeite ,
E  vai-o vender á Feira;
E quiçaes medra rés tu,
O que eu comtigo não posso»

MOFINA MKNDRS.

Vou-me á Feira de Trancoso 
Logo, nome de Jesu,
E farei dinheiro grosso.
Da que este Azeite render 
Comprarei ovos de P a ta ,
Que he a cousa mais barata }
Que de lá posso trazer 9
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E estes ovos chocarão,
Cada ovo dará hum Pato ,
E cadfc Pato hum Tòstão,
Que passará dé hum milhão,
E meio a vender baratò.
Casarei fica , e honrada 
Por estes ovos de Pata ,
E o dia qne fôr casada
Sahiret ataviada
Com hum brial d’escarlatâ ,
£  dfante o desposado 9 
Que me estará namorando,
Virei de dentro bailando,
Assim desta arte bailado ,
Esta cantiga cantando.

(Baila, e cahe-lhe o pote, que tetn á cabeça.)
PATO V A 2 /

Agora poiso eu dizer,
E  jurar* e a p postar,
Que Mofiaa, Mendes lodtt.

P E S S lV A t .

E se ella baila na boda f 
Que está inda por sonhar,
E os Patos por nascer,
E o Azeite por vender,
E o Noivo por achar,.
E a Moftna a bailar,
Que menos podia ser ?

Mofina Mendes vai-se, bailáttdo, e cantando
Por mais que a dita me engeiU 

Pastores, não n»e deis goerra,
Que todo o humano deleite 
Hade dár comsigo em terra.

Não direi que o Bom Homem, que se aproveitava 
d e  todos, se aproveitasse de Gil Vicente, cujo Drama 
p o d ia  conhecer por alguma Traducção Hebpanhola; 
m a s  ë tanta a identidade dos dous trechos, que nâo 
s e r i a  grande erro1 perfilhar esta opinião.
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Quanto a mim parece*me que apesar da perfeição 
de metrof e de estylo, que adornão a Fabula de La* 
fontaine, no mais a superioridade é do nosso Poeta. 
Uai pote de azeite torna o caso mais verosimil, por 
que sempre valeu mais, que uma bilba de leite; a 
Leiteira de Lafontaine, transporta-se com a idéa de 
poder comprar uma Vacca, e um Bezerro; Mofina 
Mendes com a lembrança de*se ver rica, e honrada­
mente casada, e ir para a Igreja com o Noivo ao 
lado; e então baila, e cabe-lhe o pote: não será isto 
mais capaz de exaltar a pbantasia de uma rapariga! 
A Leiteira do Poeta Francez retira-se affiicta, com 
medo de ser desancada pelo Marido; isto i  bom: 
Mo6na Mendes retira-se bailando, e cantarolando; 
o que é ainda melhor, porque conçorda com o ca­
racter de descuido, indolência, e imprevidencia, que 
o Author lhe atribuio no Auto.

Passemos agora ás Poesias contidas no quinto li­
vro, porque é por ellas, que Gil Vicente tem logar 
neste Ensaio: infelizmente sam poucas, e seu filho 
Luiz Vicente, nos informa de que muitas délias se per» 
deram. Estas Poesias pela versificação, pelas idéas, e 
pelo estylo me parecem mui superiores a todas dos 
Poetas desta Eschola.

A primeira que se apresenta é uma Paraphrase do 
Psalrno M ittrtrt, em geral versificado com muita 
harmonia, e força, e de que pód* citar-se mui beilos 
trechos, por exemplo :

•  « . . . .

O Mar para mim sanhoso,
A Terra treme comigo ;
O Sol tão manso, e formoso 
Contra mim se volve iroso,
Como meo mortal imigo.
Acho a Noite escandalosa,
E  maldizem-me as Estrellas}
A manhãa clara, e graciosa 
Contra mim se rpmpe irosa,
E me mostra mil querellas.

O Dia se despedaça 
Com graves sanhas supernas^
O Ar me acusa da praça ,
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CAPITULO XXX*
E o Fogo rafe ameaça 
Com vivas dramas eternas. 
Horas, pontos, e momentosf 
Os cursos da Natureza 
Me detejam dar tormentos,
Os mais ledos Elementos 
Me preséntam mais' tristeza.

No Paço Cellestial 
Todos tem guerra comigo ,'
Onde birei vaso infernal?
Que farei a tanto inal,
Que lhe não acho abrigo ?
Eu so desesperarei » .
Onde estou., oh Pecador?
A quem me soccorrérei ?
A T i , meo Deos, e meo R ey , 
Meo immensQ Redemptor.

. Meo peçado he contra mim 
Sempre, que iMMtca me leixa, 
Lava-me, fonte sem fim., 
Olba.que a ti so me \ im,
E  ipinha alroa a ü se queixa. , 
A Ti $o,SenhQr, pequei,

. Ante .li fis a maldade » , 
Jv*lifica>me, bom R$y, , 

podes mtfdar a JUei .
De Justiça, em piedade.

Mas não te deleii&rást 
Nas affprus tepnp&r*es,
Tu as Ut**., ttt s i  dásr  * 
Se*W * pão M> tl^gfacás 
Coar. esto* serviçps iaes. 
Saci;jficio a Doqs açoeHp>
H« o Esprito atribulado, , 
Peto* qa#Ui, que Um fi^ q , „ 
Porque não andou direito, 
Porque se vê elodam nado. *.

Vendo-a tu penhor j afiicto, 
Com gloria .o receberá* ; • • ■ 
Porque ,p (boióso esprits, t *.



«ftsiio .B ipa^F ica  c^aittc^.
E o coração .contrito f  .
Tu não o despresarás,
Ave, merce de Sião,
Madre Igreja, que fundaste,
Por quem padeceu paixão,
Morte cruel seip rasão 
Hum ao Filhot que gcraste*

É  serão edi ficados 
Os muros de Hierusalerri*
Os que foram derríbados 
Por esses Anjos danadas *
Que perderam tanto bem *
Os quae* muros refarás 
Sem trabalho, nem preguiça*
Quando, formos onde estás 
Entonces receberás 
Sacriûcros de Justiça.

Segue-se um 9ermão« em fistaoças de arte maiofy 
dirigido á Rainha D. Leonor, e prégado em presen­
ça d’EURei D. Manoel, por oceasião do nascimento 
do Infante D. Luiz, em 1906. Neste escripto, em 
Castelhano, e todo espinhado de textos Latinos, tra­
ta o Poeta largamente' dos sigaaes* ou indicações* 
que predizem a visinhança do passamento. Oins ti neto* 
que faz pressentir a necessidade de «m metro, que 
não fosse o octosylabo para tratar assumptos impor­
tantes, fez adoptar este metro taato em Bespanha t  
como em Portugal; ma» não sei porque os Poetas d e  
ambos os Reinos ftancasoubera** ealender-se b em  
com elle senão do fim d* seetilo passado para c& i  
todos os que os empreÿaraos «L'aates 4 iedasive J o ã o  
de Mena, apresentaram um grande aMVefódeUes, d u ­
ros, mal cesurados, eoque é peioiyerrados; e o n o s«  
so Poeta não foi níiso mais Mis do que ettes.

Levantou porém o vdo do see engenlo naa ae« 
guintes Copias á  morle d ’Et-Rèt IX Maneei.

Quem longa tida deseja,
Deseja vér-se enganai, • ;
Pois que lhe vejo chamar* '
Y ida t q*o cgue fida séja*
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Mail que modo de fallar*
£  pois no triste acabar 
Se começa o desengano»
Nâo sei que val desejar 
Que dufç vida de engano.

Riqueza t ou grande poder 
Ou mui alta Senboria,
Ou bonança , ou alegria y 
Fois logo deixa de ser,
Quando bera, o que séria!
Oh vida vâa, e v&zra,
Occupada em presump'çao,
Aprende com discrição,
Porque çada hora do dia 
Te dá o Mundo lição.

Oh quem vfo* avtrtegrlaà 
Daquellas naves tão befftfs,
Bellas, podetwas vela»,
Agora hra tid  potíéor ârax9 
Pera frir a Infante neffars !
Vai buscar a  Senhor deltas,
O R ^ ,  qoé cr Mutitfo' nVahdòu ,
Vevás quê faf te tormtá, ’
E veneí cotíaó te* Vehrsf 
Da vida |  quer & engartoa*.

V ela-te , na vida r
N âo «eja» morte,  naitaorla ;
Guia>ler por «t(« w rtw  >
D e tão iaWrtapentida.
Db Ifi ft t y  tão rico f  «  t u  forte.
Deram-lh» m terr» por cô ile ,
Do* Corteeiev appartadw,
£  bum leMo) por reinado "r 
Porque o -Mundo desta aorte 
D esen gan a* enganador ,

G i l  Vicente pi«r<iW> ter ,9*ivtÍd9. .profundamente a 
m o r t e  d’ EU R ei p ., Manoçl» pojf uoUo^ $o  assumpto 
n o  aeguinte S é a n c e ,  deque rae parece que se não 

a c h a r á  igual nas Oi)MU| .flqg $<$tfks daquela epocha.
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Pranto fazem èm Lisboa i 
Dia de Santa Lusia, 
For EWRey D; Manoel 
Que se finou nesse dia.
C h or am  D u q u es ,  Mesl fei* Cot id^s* 
C a d a  hum quem mais p o d ia :
O* Fidalgos s e DomeHas 
Muito Ursies em porfia :
O s  Infantes  davam gri tos ,
A  ln f an i a  se carpia  ,
Seus cabel los j  fios de o u r o , 
A r r a n c a v a ,  e d es t ru ía ;
Seus olbos meravilhosos 
Fontes d'agua parecia *
B e m  merecem ser escr ipta i  ' ,
As lastimas, que dizia*
* Paço tão desamparado , 
*»Derribado merecia; . 
sj Pois a sua fortalezá 
si Se tornou em terra fria. 
sj Oh minha Senhora Madre*
5iRainha D. Maria,
5)Quem a.vos íevou primeiro 
99 Mui grande bjem vos queria i 
99 Pois que tos livrouda pena., 
s* Que passamos neste dia.».
£  outras magoas , quê de triste i 
Contar eu não ousaria.
Dava o Prineipç susp&rQf*
Que a alma se Ibe sahia,
Suas lagrimas prudenfctSf > 
Gomo a gran Senhor cumpria ;
De dia sempre, velava,
De noite nirncfi dormia. * ••
A Rayoba Estraagéira :
Ja chorar o nãopodíá,o •
Com rouea voz doJofos»
Bstas palavras díizia : 
a Oh Reina dès&tlipifiS* 9 
99 Que haré sin compània1? '
99 Pues queenesta ifüte f í d a  
9’ Sol» una r id a  ténia*

* 7 6  BNSÀIO BIOGRÁFICO CftlTICO.
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CAPITULO XXX.

w Y  pues la He?ó la muerte 
» Para que quiero. la m ia!
» OK sin ventura cazada 
»Trez anos, no mas, habîa, 
t’Quiti) lan presto fuc viuda 
99Triste para.que nascia? 
»Nina so|a en terra agena 
»Huerfanâ, sin alegria!»
£  se huma vez aecordavaf 
Outras septe esmorecia f . 
Asaim pedîa a Deos  morte 
C o m o  quem pede alegria f 
D i z e n d o :  « Llevemme luego 
« Q u e  esta t ierra ya  no es mia , 
î3 Po r  la ma r  por donde  fuere 

Algum peîigro ▼enïai 
tïQ uc me matasse a mi sola 
iï Salvando la Ca mpa n ia . i*
O  Bom Re y  em seo accorda 
Deste M un do  se part ia ;
Sua mor te  conhecendo 
C o m  muita  sabedoria 
P o r  palavras piedosas 
O s  Sac ramentos  pedîa ; 
F a l l a n d o  sempre com todoa 
Peo »ua alma 9 a quem devia. 
Morte levpu o graiv Rey, 
Senhores, ide gran valia 9 
Dizendo? :hunt aos ostros 
«Oh que;triste Romaria !
» Que. grande amigo perdemos 
99 £  que doce companhia ! n 
Ja passada a meia noite.
Très horas antes do d ia , 
Metido em hum atehude 
O que inda Uapouco regia,
O gran Senhor do Oriente 
Dos seus paços se pariia ; ; 
Seis centos tochas aeezas, *. 
Escuras a quem as «ia 9 
Triste pranto athe Belem 
îS’uqa pasfo não se fsqueci*.
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Em urra fica enterrada 
Porque assim mandado batia .
Conhecendo que hera terra,
A mundana) Senhoria.
Disse que os vãos tfaesofeiroa 
A morte não pertenci*
Desque ficou enterrado,
C ada hum se despedia f
Dizendo ester versos tristes 
A  gloriosa de M aria.

Não é este o puro, e genuíno eslylo cio Romance, 
pomo o observamos, e nos encanta nos que lêmos no 
Cancioneiro General ̂  e no Cancioneiro de Roman• 
cett note-se a forma dramatica, de que o Poeta usa, 
já introduzindo a fallar já a Infante, já o Principe, já 
9 Rainha! o Poema Lermina vindo cada um dos Gran* 
des do Reino recitar em uma Copia uma Oração pe­
lo defunto. Tudo ipto era novo na Poeiia Portugue­
sa, tudo ifto erç um progresso da Arte, e póde fazer- 
»e idée doeffeito, que devia produzir!

O Romance 9 Acclamação d’EI-Rei D, João I I I .,  
e um lindo trecho de Poesia descriptive, e por isso um 
monumento precioso pela idea, que ooi dá das cere* 
inonja# ecp tal pccatiâo praticadas.

Dezenove de Deseflityro,
Perto her* do Natal, 
ítfa Cidade' de Lisb*»
Mui nobre, e sempre lea l,
Foi levantado por Rei 
Dos Reinos de Portugal,
O Principe Dom João,
Principe angelical, ,
Sabio n!homa Face branca 9 
parecia de cristal,
Guarnecida de maneira,
Que se não vio sua igüai.
Opa leva roçagante 
Tudo fio de ouro ta l , 
forrada de ricas Martas,
Bem parecia real.
Pelote de prata fina,
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Prata mui orienté! #
Barrado de pedthria 
Vinha-lhe nbtutfel#
De PerUi não feftèM conta 
Porque be baixo «letal \ *
8 6  hum cõlar, c|l*e 1 e?áV« 
Toda Alexandria tal*
Na cabeça Jè*a preto 
Por seo Padré natural ;
Sabio èôtft lagtimáfe tfiéU» 
Como Filhe mui leal,
O aeò roilo tâb formoso 
Que pareceu dWSnfcl, - 
Seos olhoi resplêndécittfti 
Bem ái ÊstreHbi fgfual 
Os cabellos da cabeça 
D ’ouro hetàm, qu» hão tPàl j  
Sua boea graciosa 
Com ar mui arigeliéal;'
Hum seifiblánte Sobtraitó, 
Hum olhar fmperítfl.
Não foi tal contentamento 
No pi?s ftodo em gfcral 
(Jo^i) ver na-Rua Nova 
Hir o seo Rejr natural 
Com tanta graça, e linde*® * 
Que não parece humanai.
O* Forasteiros diziam 
<i Mui ditoso he Portugal ! n 
O Infante D. Lui^
Leva o Estoque real,
O Infante Dom ferriando, 
Outro sèit Irmão carnal,
Ao estribo direito 
A pé, não Ibe estava mal, 
Parque em tal solemmd&d* 
Todo Ibe vem natural,
Todos los Grande» a pá 
Quantos ba em Portugal,

' O Conde Priol levava 
A Bbndeira principal,
Cbeg» asfeim a São Domingói

CAPITULO XXX,



Onde estava p Cardeal»
Ben zoo o mui alto Rey 
De benção Pontificai,
£  deorlogo juramento ,
Jurou n’husD Livro Mioal •
De faztr, cumprir, a» l»J» » - 
Como ley imperial, .
Confirmou os Privilégios 
Deita Cidade Real.
O* Popos muito contente*
De Rey tão especial,
De pequtao tempr* Grande,
Magnífico, ,e liberal 
Que lie virtude julgada 
Do» principes principal.
Isto tudo acabado 
D ím u io  m Real !. Real !,».
Abi tocam ae irombeta* , ■
.A ta bales outro t«l ;
Todo», |he' beij&o ja mfia 
0» Senhores, em geral.

( ! ' 1 
Este Romance é.aoeompanbado <k muita* Copias, 

cm cada uma dai quaes cadaum< do» Gjàndes, pre­
sentes á feitevidade, vão beijar a mão aò novo Rei, 
e dar-lhe o parabém pela sua exaltação ao Throno. 
Advertindo porém, que cada Copia destas feixa com 
um conselho para o bom regimen do Reino , é assim 
que o Poeta sabia aproveitar todas as occasiões para 
dár provas do seu zelo pelo bem publico.

O Poemeto intitulado Pronto dt Maria Pardaí e  
a mais importante composiçâó sa ty rica, que nos fi­
cou daquelle seculo'; será difficultoso; edcontrar *1* 
guma, que possa disputar«lhe a primazia, já não digo 
pela graça, epi que ninguém igualou Gil Vicente, 
mas pela belles 4o estylo, e da wsificação. Torna-se 
além disso mui recotamendavel pela püitura de alguns 
costumes plebeos 4 o tempo, pelajoensão de alguns no­
mes de ruas, e suas localidades, que boje tem mudado, 
posto que existam os antigos oomete Os devotos d e  
Baccho acharão aqui os nomes deitados os T ab e r- 
nèiros, quç existiam enl§o, e silÍQ d t  suâs vendas. E l-
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CAPITULO XXX. JB8I
lss sam prova evidente do grande cultivo de vinhas, 
que existia já  entre nó*, e <do grande conmono de vi­
nho, que se faziaf em Lisboa.

O assumpto do Poema é o segai ate. H avia, c a  
Lisboa 9 um^ M ukta mui. conhecida pelo seu conti­
nuado sestro de embriaguez, e. de quem te dizia, que 
não fazia uso para bebida senão de vinho; veio um 
anno de escacez de colheita, e o vinho subio ao altís­
simo preço de deséseis sei tis a canada, e nesse anno 
roorreo a dita Maria Pàrda. O  Poeta finge que a sua 
morte fôra pór causa de não poder Comprar vinlio, 
depois de haver vendido para isso quanto tinba, e 
depois de ir bater á' porta de todos os Taberneiros,
sem achar um s6,* que Ibo quizesse fiar,

f
Eu so quero prantear 

Este m al, que a  muitos tpca,
Que estou já  cpinq minhoca ,
Que ppzeram a secar.
Triste, desaventy*ada, .
Que tão alta,está a  Canada 
Para mim como as Estrellas;
Oh cuitadas. das goelias ! ? .
Oh goeUas da çuitçda !

Triste, desdentada, escura,
Quem me trouxe a taes tnazeilas T 
Oh gengivas, e arnellas,
Deitai babas de secura ,
Carpi-vos, beiços coitados,
Que já lá vam meus toucados ,
E  a çincta, e a fraldilha,
Hontem bebi a mantilha,
Que me custou dois,Cruzados.

Bebi a mantilha, é uma phrase eliptica, para di- 
eer,> gastei dè)viaho a  dinheiro,, que tifei da venda da 
fD»ntilba.;. ■Mii.qMr^ioa,; s  própria do getiero; não 
wip poòaas asaemttbaotes» qee le. «nconuam em Gil 
ViccAte. * ’

.Qb Hua de S. G ião , 
estás d* sorte mesma ,

Como altares de quaresma»
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£  ai malfat ao Verão. .
Qaem b v o i tens trinta remet *
£  o meu maao bebam ot, 
liLo e  oada bovaq vinho?
Ob vinho, tnano meu, ^irtbo*
Que má bora te gastamos! ■’

Ob Travéssa Zanguissarra,
De Mattaporcos escura,
Como estás de má ventura 
Sem ramot de barra a barra?
Porque tem ba tantos dias 
As toas Pipas vaijas, .. , .
Os Tonneis pó*tosetn p í l  
Ou te tornaste Guiné,
Ou o Barco das, Aaguias!

Triste quem1 nãocega em ver 
Nat carnicerias velhas 
Muitas Sardinhafe nas grelhas, * '
Mas o Demo üade’bèber.*
£  agora que estam erguidas 
As coitadas dolorida*
Das Pipas limpas da borra, "v ' 
Achegou-lbe a pas toth p . . .a 
De crescerem as medidas*

Oh Rua da Ferraria,
Onde as portas hèram M aias,
Como estás chtfa dé güaiag,
Com tanta louça vàíiaf '
Já  me a mim acõdteceo 
Na manbâa, qiie Deofi naséeb9 
A hora' do Nasciifterito í 
Beber ali hum de cehtò,
Que nunca mais pareceo!

Qoe mudança* nãp tem bavido na Capital ! qoan* 
tos nomes de ruas, que teai desapparecido I Ferra­
ri0, ÃíaUoporcotj Carnieeria• Ftthm§ Sâo Giâo, que 
tinba trinta rendas de vinho ! Póde lambera notar-se 
o grande inconveniente das Poèsiat fàtoiliares, cuja 
inteligência escapa com ocorrer do lemp* ; e perdem 
assim a graça todaJ v.»*. ;

XNSAIO B40GRATICO OB1TICO.

Digitized by Google



Ou te (MtM tt G tihé t 
Ou o Bqpoa dfcfAngvimi

Quem póde agora yo tir ocMstcdeste» versos? quem 
percebe agora a alusao, que o Poeta faz neiges ? E que* 
remoi enlender bem Plaotp, Juwenal, e Pefiio, quan« 
do nâo percebemos o que Gil Vice Die di» na noua 
propria lingua ! O Poêla menciona a rua, o» travessa 
de Cata-que-faran, e poslo que exiita boje uma tra- 
Teiia com eue nome, e 'claro que nâo é ameima, nâo 
16 porque a actual tem poucoi passos de extensão, 
ditendo o Poêla, que a outra tinha muitas rendai, e 
lojas, mat porque aquelle local já  era fora de muroi. 
Nai teguinlei Copias falla o Poeta na rua dos For* 
no», e no Poço do Cbâo, que parece pertencerem a 
Alfaraa I

Rua Calta-que-Farás ,
Que farei, e que Taras f 
Quando vos vi taè i, cborei.
E tornei-me por de traz,
Que foi do vosio bom. vioho!
E tanto ramo de Pinho ,, ■
Laranja, Papel, « Cana,
Onde bebemos,. Joanna,
E eu, cento, e butn copinhos. .

Ob Tabantas 44 Ribeira - ■
Nâo vostetá •  *6s ninguem, ' 
Mosquito», o Ver&o « m  
Porque aereis kreeiral 
Trisle , <)ut *eré de mi T •
Que má hora vm m  vi f 
Que má hora «ae vôs vistes ! 1 
Que má bora me paristes.,
May da FiRia do ruim !

Quem Tie m ite» toda Alfa ma 
Com qwuro (itio i muwhmdd»
Os torw»l todo*««efer»éot!
Oh bieo» da lóMbs marnai 
Bem ali a» Santo Esprito 
Hia eu sempro daf do dlo 
N ’bum fiAho claro* rosete,

. c r n m o  x x x . 083
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Oh meu betíi ! doce palhete 
. Quem poder* dar bum grito.

Oh triste Rua dos Fornos, 
Que foi da Vossa verdura ?
Ora Rua d* amargura 

" Vos fez a paixão dos tordos* 
Qupndo eu , Rua , pôr vós toti 

’ Todo-Ios traquel, qoe dou^ 
Sam suspiros de saudade :
Pera vós t ventosidade ,
Nasci toda como egtoo.

l?ui-me ao Poço do Chão ,
£  fui-me á Praça dos Canos ; 
Carpi-vos, Manas, e Manos, 
Porque a dezaseis o dão.
Oh velhas amarguradas , .
Que antes trez, septe canadas 
Sobiamos de beber, '
Agora tristes remoér 
Septe raivàt, appertadas.

Oh Rua da Mourária,
Quem vôs fez matar a sede 9 
Pela Ley dé Mafawtte 
Com a triste da agoa^frlal 
Oh* behtdoreslripãos^

?

ue nos prestb tpr Cbristão* 
ois nof Deog tiroiy o virvbo l 

Oh anno Ui»te9 cainbo, . 
Porque nos fctm Pagãos l  ; ;

\ » * ’ •
Os Braços trago cansado», ■ 

De carpir estas queixada*,
A t  orelha* eagühada» .
De ma ouvirem ta ato* brado*. 
Quero.aoe hir ái Taverneiras, 
Tavernciros» M edideíra*r 
Que me deu* buma.oaoada ■ 
Sobra nseo ro*t& &*da . - •
A pagar lá pela* Eyra». :.
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CÀPtTOlO XXX* 
t Òb Stnbora Bitcaitrba, ' * ■ 
Fiae-me cavtada « meia,
Ou me dae buaiacandçia 
Que te vae «tia ataia-miriia: 
Accodi-me dolorida, * * . •
Que trago a medre cabida í. ■ * . 
Çarra*se*pie, o gorgpjnillo, _
Éra (juárrtó posso engoti«lo 
Soccòrrei-me ; mtitbavida.

<c Não doU eu vinbô fiado }
* Hide-rotembora, amiga? r : ,f " 
úQuereit ora que voa diga*?
»Não tendes ha*' avïado. • y ‘ * ** 
9» Ditem lá quenâo be lento * - 
>j De poirtâr ó cm ao v£nU> ) L” 
»Sangrade*voi, fiaria.Parda, 
i) Agora terti ^ z  á Guarda ,' . 
íĵ JE a Ral&no ÂdVêntò.W

Devoto JoSfo CaVlrlIeito, * 
Que parecéít Itâiat, '
Dae-mé de fcieber tretdifri,
E farvot^bei tAei* Herdeiro. f 
Não téttlío filbaanem  fiftòfs, * 
fifascenadaa, e  quartilhos;
Tenbo enxoval da ,Guarda,
Se hefdarè/lflariá Paría 
Serëit íota;de etópecilhòs-

«  Amhga j d í t e n  p ô r  *iHa 7 /  
wUn^êxeafpiode PeWio í> ( , ; 
»Q i»  uhtf cAá piértsa*1 Balo v 
»Y otra íjôèh lo eiièiHa. ■ * 1 
w Pagad f  %i* qtoeréia bèBer • ‘
» Portjuè debefò dê ãaber, 1 '* 
«Que quin tu Ypgua mal,peut 
t» Anque huacà nriit la^vVá1 \  ̂
a El se la quiio pérdéÍÍ9*,:n

B r M  aoana , que faiedes! -* 
Meu imorVlReoi veja q u d tf  
Q uçeu eitou.qo AtfUicUi ?.



Se ms v$* lû û  «otcotradM.
Fi*de»roe ova très w i u i  
Que and* por eaaaa.alheiaa 
Com «ata Md* tio  viva »
Que já  nâo acbe> caúra 
Gola da «angua ttaa veiai.

uO Ihade, Mulher de bem ,
» Dizem, que. em tjampa da Figo»» 
«N âo ha hi nenhun» amigo» 
n Nem da buaque então niagoen.
« Diz o exemplo judtcioao,
«> Que bem pa»aa da goloao 
» O que come o  qua nâo tem.
» Muita agoa ba em B on tem ,
» E  no Fof» do Tinbea».» •

Senhor Joâo do. Lupúar,
Lume da minha cegueira t  
E»ta bera a verde Pereira 
Em qua voa eu via. aatftr.l 
Fiai-me hum .gaaütar 4a vinho }
E  pagatMWKjui e v  Li a b o ,,
Que ja  minha, lã* né? preata, 
Tenha m atuM o bun» 2mU 
Por elie a  entra Douro» a Miah*.

m Exetnpíor da femea honrada.^
» Que no» ninho» d*ora a. hum aflno 
«N ão ba Pa»«aro» ogano,
» Hivoa, que toU auq4*« <
» Em quanto i»ta «míoi duta , 
mMattai com ago^ « a j o u t a )
« Oh hide outrem eaganaf». ,
»Que não me beide fiar.
»> De Mula com matadsira.w

Àmára aqui de eaiall^r 
Ne»ta manta emborílhinda Ï 
Maria Parda coitada,
Quie m »  tem já q w  mi$*rí 
E u nâo tfl que mal for. eate ,
Peior cem vecéa que m peete,

■MSAIO f t lM tfc à n o *  CatTICO.
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Que quando bar* o ttãa , e tramo , 
Andava eu de.ramo «en rama 
Nâo quero dette» ma* de*te>

Martin» Alho.* ajnigo meu, 
Martim A lho, meu amigo*
Tão secco trago o embigo t 
Como nariz de Judeo!
De sedç nâo sai que Caça,
Ou de fiado, ou de graça,
Mano, soccorrede-me ora ,
Que já trago os olbos fora 
Gomo raladanegaça,

ci Dis hum verso acostumado,
. 9» Quem qver fogo busque a lenha ; 
h E  mais si o dcao d* aceaèa 

Appela de dar fiado*
# Vés quereis, Dooa, folgar,
» £  maudaes^me a mim fiàr !
h Pois die outfb exempte antiga,
* Quem quiatr corner comjgo 
nTraga em ^ue sa atsenlar. w

Anaor nwo, mena F&JuAa» 
Minha glotte, e meo dileite, 
Bmpreslai-ma do Azeile,
Que se me seee a matula*
Athe. qfue Uüja dtahetf*
Biai que poucp requeiro, ;
Duas canadas ham pmas.
Por nâo fi car à i eururaa 
Q uese ma arde a  Ga>ndietao«

« D îz  Nabueodonosor  
î )N o  Sldraque, e misera que 
î* Aquelle que dá gran traque ,

Se atravesse o Salvanot, 
y> E  diz m a i s ,  q u e m  m ui t o  pede^

. » M a n a  m i n h a ,  xnuito fe.de.
» Seple mil cuftlou a Pipa;
» Se quereii fartar a tripa 
nPagar, que a vinte se mede-» ’
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. Raivou tantò sideraque ,
£  tanta surzâganra,
Vou-nae morre rdesecfoia '
Em cima de hum almadraque,
£  antes do meofrnamenío,
Ordeno meo feltamento 
Desta maneira seguinte,
Na triste Era de vinte 
E  dois desde o nascimento.

Esta peça original mostra bem a feçundidad? do 
engenbo de Gil Vicente! como é ca jq ica ,e  chistosa 
esta via sacra, que Maria Parda corre de Taberna 
em Taberna! como sam variadas as sépplicas, que 
ella endereça aos vendedojres, e as respostas, que el­
les lhes dão! e impossível dtxer semprea mesma cou- 
sa por modos tão différentes ! alguns Leitores acha­
rão , que tanto nesta como,nas outras composições 
suas faz uso de algumas exp ressoei, e vocábulos me­
nos decentes, baixos, sordidos, e ale obcenos, pede 
porém a justiça, que o não censuremos porkso; a no­
breza, ou baixeza dos voo&bules rfi&o-é absoluta, mas 
relativa, assim como as idéas, ao tempo, em que se 
empregam. A opinião, e os ensftuaies-das diversas epo- 
cbas, i  que regulam nestes casos* Lembremo*nos que 
era necessário, que Gil Vicente fosse louco para em 
Dramas* e composições, que ̂ deviam ser representa­
dos no Paço, diante dos dous Reis D . Mánoel, e D , 
João I I I . , e da Familia Real', empregar terinos, pbra­
ses , e vocábulos indecentes, ebbcenos,* em tal caso 
nem o sofreriam, dem o estimariam* O;que se lê no 
Cancioneiro de Resende -prova^xhubefanteiiienle» que 
as idéas do seculo de Gil Vicente áçerça da decencia 
eram mui différentes das do nosso secutó.. Ainda m ais, 
lêam-se as Operas de Antonio José da Sflva f mais 
conhecido pela denominação do Judco9 e is  volumo- 
aas collecções de Entremeies representados no reina* 
do deD« João V. , que esperam nas estantés d a  R ea l,
•  Nacional Bibliòtheca Publica , que fá v& folhea-los 
quem tome o tr&balhode escrever a HistoVia C ritica  
do nosso Theatro, e lá se lêrão còusas, qué próvem  a 
quanto ainda em |«napo* tgo próximos se c& lendia ,
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C iP IT tftO  XXX,

já não digo a liberdade, tnat o deipejo de fallar na 
presença do público. Nâo te argua poi» ò Poeta de 
haver faltado ao gosto dos seus contemporâneos 9 a 
quem especialmente lhe compria agradar. ,

O Testamento de Maria Parda abunda daquelles 
chistes| e idéas cômicas tão freqüentes no Au t h o r ,  
e tende a lançar o ridículo >sobre o furor de testar, e 
o luxo dos enterro» do seu lerapo, ede que desgraça* 
damente ainda nãoesiamos completamente desabusa* 
dos; o Poeta quandò escrevia sempre tinha em vista 
a utilidade pública.

A minha alma erftcofflendo 
A N oe, c a outro nâo;'
E o meo corpo enterrarão 
Onde estem sempre bebendo.
Leixo por minha herdeira, /
E tambem Te«tam«ntéihft 
Lionor Mendes da Arruda,
Que vetideo, como sesudá 
Por bçber the * peneira. . »

Iteçí maïs, mando lévar 
Poi  ̂tochas Cepas de vinha,
E huftia Borracha líiinha 
Còm que me hajam dMncensar,
Porque teve maívasia.
Encehsem-me assim vazia t 
Pois tambem eu assim vou.
E a sedei, que me matou 
Veoha pela Clereíia* «’

Levar-me-hao n*um andor 
De dia, e ás horas Certas, *
Que estam as portas abertas 
Das Tabernas por hu fôl*.
E hirtfi, pois màis não pude 
N*um quarto por ataude,
Que não tivesse agoapé,
O fOMfiUe a Noé 
Cantem sempre * ou a uienct».
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Diante hirão mui **«n pejo 

Trinta « «ei* Odre* vazios,
Que detpejei nestes frio*
Sem ntnts matar desejo.
Não digam Missas rasadas ,
Toda* *ej«à bem cantada*
Em Flamengo, a Alemão,
Porque este* me levarão 
A* vinha* mais carregada*.

Item , dirâo por dó meo 
Quatro, ou cinco, ou dez trintairot, 
Cantados por taes Vigários,
Que não bebam menos que eu. 
Sejam dette* trez d’ Almada *
£  cinco daqui da Sé,
Que tam Filhos de Noé 
A  que sam emeomendads.

Venba todo o  Sacerdote 
A  este meu enterramento ,
Que tiver tão bom alento 
Como eu tive cá de cote ;
Os de Abrantei, e Punbete*
D*Arruda, e d'AIcochete,
D ’Albos Vedros, e Barreiro ,
Me venham cá sem dinheiro 
Athe cento, e vinte, sette.

Item , mando vestir logo 
O  Frade Alemão vermelho, * 
Daquelle meo manto velho,
Que tem buraco* de fogo.
Item mais ; mais mando dar 
A  quem bem se embebedar 
N o dia em que eu morrer 
Quanto movei hi liou ver,
£  quanto raci se achar.

Item , mando agasalhar .
D m  Orph&a*, ettaa ao mai*
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A i que p?r b*b*r dos Paia 
Picam provres, por casar;
A» quaes darão por maridos 
Barqueiros hem recosidos,
Em fiohos de mui bon* cbtiros f 
Ou busquem tees Escudeiros, 
Que bebam como perdidos.

Item 9 mais me cumprirão 
As seguiotes Romarias 9 
Com muilas Ave»Marias,
E não curem de Menção.
Vam por mim á Santa Orada 
D ’Atouguia f e da Abrigada ,
E a Curageira Santa,
Que me deram oa garganta 
Saude a Peste passada»

Item,, meia ma prometi 
N«a Á pedca da estrema , 
Quando eu tive e postema 
No beiço de t^aixo aqui.
E po/qye gfão Gloria senta, 
LpaiMiriné owsita agoa benta 
Nas vinhes de Caparica ,
Onde ipet» desejo áca,
E se vai a finamenta.

Item , me.levarão mais 
Hum gren Cyrio Pascboal,
Ao glorioso Seixa!,
Senhor des outrof Seix^ei ; 
Septe missas me dirão ^
E^os Calix encherão*,
Não me digão Missa secca «

Item 9 mais mando faz«r . 
Hum espaçoso Ësprilal,
Que quem vem de Madrigal
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Tenha aonde sé aóõlhef;
£  do Termo cTAIcobaça 
Quem vier demr-lhe em que j#ça ; 
£  dos termos de Leirea 
Dem-lhe pão, vinho, e candea', * 
£  coma, tudo de graçai.

Os d’Obidos, Santarém,
Se aqui pedirem pousada, 
Deem-Hie tanta pancada 
Gomo de mau vinho tem. 
Homem d ’entre Douroi e Minho 
Não lhedaram pào^ nem vintfo, 
Se de Riba d'Avia for 
Fasei-lhe por meo amor 
Como se fosse visinho.

$ 9 $  fcNSAIO felOQRAFICõ 6KIT1CO.

Assi que por me salvat 
Fiz este meo Teftaméffto, '
Com mais siso, e entendimentoy 
Que nunca me sei estar.
Chorai todos meo perigo,
Não leve o vinho que digof 
Que eu chamava das £strelías $
Ora me,hirei para ellas 
Com grande tede comigo^

Havendo um Christão novo, morador em Santa* 
rem, feito as seguintes voltas.

Matou-me Moura é não Mouro*
£  quem me a lansada deu,
Moura eHà, e mouro eu.

houve muitas pessoas, que lhe fizeram Voltas ; «a ro ­
go do Conde de Vimioso, 11** fez Gril Vicente a que 
se segue.

A Moura, que Jeu feridas 
A quem nunca foi fefido,
Nem se vio em arruido, *
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Deve ser Moura fingida,
Pois matou ChrisjLâo fingido;
Bem sei que morreo ferido 
Da ferida, que sei eu,
Porém com faca se 4eu.

Creio que Affonço Lopes Çapaio, que assîm se cher 
mtva oChristão b o t o , azoaria mais com osremoques 
deitas voltas, que o compromettiaia com os Padres 
tristes9 que com jdua» outras, que se setguem a estas 
ntCollecção, que de certo não haviam ide cheirar-lhe 
t essencia de rosai.

Tanto a Cidade de Lisboa, como o resto do Reino 
foram nos tempos antigos mui sujeitos ao ílagelio da 
pe«te9 delia morreo Ël-Rei D. Duarte, e o grande 
Poeta Antonio Ferreira. Em um dos freqüentes insul- 
tos delia, foi em casa cie Gil Vipçnte, que deu seu 
primeiro golpe a epidemia.; e em tão eminente peri­
go o Poe}a |pnge de sucpum^ir, teye assás de presen­
ça de espirito para se dar á composição de uma Far- 
ça intitulada A  Caça dotSegredot9 e dirigir ao Con­
de Vimioso a seguinte carta sobre umaperfanção, cjup 
ao dito Çonde estaya poqaeltid^

Certo he , nobre Senhor,
Que quiz Deos, ou a F\m#uay 
Que quem serve com a mor 
Quanto maior servidor,
Tanto menos emportuna , * 
Daqui vem.

Senhor, a longa esperança 
Mui curto prazer ordepa : 
Minha vida está em balança, 
E a muita çonfjança 
Nunca c a j i^  pouca pena. 
Isto di^o

L
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Que quem não pede nao leito 9 
£  quem espera padece,
E  quem não parece eéquece,
Forque não lembra t  ninguém*

Muito debaixo da sola 
Trouxera quanto deseío,
Se eu a pprendera na Escholt 
Onde Gonçalo de Ayola 
Apprendeu tanto despejo 9 
Que o  sesudo 
Deste tempo falia tudo 9 
Quer vá torto 9 ou vá direito f 
15 tornando a meo respeito 
Fera mim sempre fui mudo.

Agora trago entre os dedos .
Huma farça mui formosa 9 
Çbamo-a «  A Caça do$ Segredo**
D e que ficarei* mui ledos 9 .
£  minha dita opipsa 9

- Que o medrar,
Se estivera em trabalhar,
Ou talera o merecer 9 
£ u  tirera que comer 9 
£  qqe dar, e que deixar#

Porém por cima da tudo 
O meu despacho queria 9 
Porque minha phantasia,
Ocupa o mais do estudo 
Todo em vossa Senhoria 9 
£  o cuidado
Quando anda assi occupado 
Cuida, muito 9 e não faz nady«
A vontade acho dobrada 
Mae o espirito cansado,

Ainda que Gil, Vicente nmo tive*te èom poato os 
seus Dramas 9 me parece 9 que só peias soas Poesias 
Lyricas, que nesse caso seriam muita* mais, lh e  cpm*

2 9 4  z n s á i o  B i o a a i w c o  c r i t i c o .
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pettria o primtiro logar entre os Poetas deita Escho­
la; tamanba da superioridade do seo estylo, e versU 
ficação sobre os seus contemporâneos,

O  Author de Jgne% Pereira foi por quasi dons sé­
culos um Poeta desconhecido., e o seu merito uma 
tradicção; estava reservado para o nosso seculo o 
▼indicar a sua fama, e arrànca*lo do abysmo do es­
quecimento 9 onde os Jesuítas, e a Inquisição o ha­
viam sepultado. A nova «dicção das suas Obras o fez 
conhecer dosPoetas, e dos amadotes das Letras, que 
poderam examina-las, e faser-lhe justiça: A sua Es­
tatua eleva-se sobre o remate da fechada do novo 
Tbeatro de D . Maria I I . ,  entre as duas Blusas Ora- 
maticas; o Sr. Garrei o fes apparecer em scena ao 
seu lindo Drama intitulado, Um Auto'de GilVioent- 
te. Os seus versos sam citados com applauso ; já tem 
admiradores, a em breve terá discipulos, que sigam 
o caminho, que elle abrio para a cfcação da Come* 
dia Nacional,

A respeito daepocba da morte de Gil Vicente dera* 
se as Aesmas dúvidas, que a respeito do seu nasci? 
mento. Diogo Barbosa Machado dis vagamente, que 
fallecera era Bvora, em l&frl, mas como a sua uíti* 
ma composição i  de 1636, e não 4 verosimil, que 9 
Poeta estivesse tão Içag* espaço sem nada escrever, 
não podemos eximir-oos de abraçar como mais pror 
bavel a opinião do Sr, Barreto Feto, que supõem* 
que o finamente do Plaulo Portufuez foi pouco po«r* 
terror ao anno de lMG.
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C A P I T U L O  XXXI.* ' ' * * < 

Recapitulação.

T  -  ̂ 'JLemos visto a Poeiia Nacional soltar o* primei» 
rés, e débeis vagidos no melro ipforme, e na lingoai- 
gem ainda barbara, e inculta de Goaçftlo Uermin» 
goes, e Egas Moniz, que sam os mais antigos Poe­
tas de que'nos restam fragmentos f mas não de jaer̂ o 
os primeiros Poetai, que compozeraip na ipessa lio- 
goa , devendo nó» assim presumUlo não s(S porque p 
talento poético remonta entre nós ao tempo dos Tur* 
dulos, -de qee affirmant alguns Eicripio/ts Romano», 
que possui am escriptas em verso as leis porque se re­
gulavam , e as memórias da Nação, más porque ncyi 
consta, que em tempos anterierés á fuhdação da Mo­
narchie já floreciam Poetas na GalUca de qye Por­
tugal então fazia parte, e que a nossa lingoa er^ eq- 
tào preferida na Hespanha por sua doçura para qs 
composições, que deviam canta r*se*

Temo-la visto pois, pelo espaço de dous secuJos, 
mvoltando cada vez mais á proporção que a lingoase 
depurava das fezes Gothicas , e Ser race na#, regula- 
?isi|ndo*eq a sua Syntaxe, e enriquecendo**? a sita 
Prosodia, e tornando-se cada vez mais hormpnipsa a 
versificação.

Este aperfeiçoamento deveu-se não só á ordem ne* 
cessaria da Natureza, que faz que todas as çousas se 
modifiquem, e melhorem com o tempo, e com o 
exercício, mas ao estabelecimento das Escholas Ge* 
raes em Lisboa por El-Rei D. Diniz, e depois trans­
feridas para Coimbra, chamando*se para reger suas 
Cadeiras habeis Mestres estrangeiros. Nellas a mocU 
dade tomou o gosto ao estudo das Letras, e das Scien­
cias, qtiaes existiam naquelle t e m p o ,  e conheceu a 
necessidade de polir, e excitar a apalhia N acional, 
e despi-la da aspereza, e barbarez de que andava até 
ali affeiada*
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A îgnoranch* iadesapparecéndodedia para dia, 

crescia o tracta com os etttangeirot , eipeciaimentè 
Italiano», que «entre as NaçBes da Ejuropa era então 
a Iiaiia a maie adiantada ne saber; muitos mantre- 
bos, depois de longea viagens, vóUovem á Patria 
mais erodiclos, e mais polidos, e o s eu exemple nâo 
podia deixar de influir muito sobre a perfectibilidafde 
moral dot teos contemporâneos.

A Poesia, asaijn cerop o saber, andava como vin­
culada no Paço, e nas allât classes da sociedade. Fa* 
ter Goplap era a moda do melhor tpm , euma espe- 
cie de .diftineçâo Ariftoeratica, e meio eficaz de ter 
bem vitto das Damas ; Copies compunha El-Rei D. 
Diniz, compunham Copias D. Affonto IV . , e D. 
Affonto V . ,  compunha Copias o Infante D. Pedro, 
Copias D. Affonso Sanehes, Copias o Infante D . Luiz, 
Copiât D. Pedro I . , e seu filho D. João I . ,  Copias 
o Gand*l Mér do Reino Fernão da^ilveira, D. João 
do Menezes, Affonso d*Albuquerque, e outros de igual 
nobreza, e que porisso nâo <}eixava<n de illuitrar a 
Pairia com a espada.

As metroat Prineeaaji, e Senhorat priitcipaet da Cér- 
te cultivavam as Letras, e a Poesia, tanto Latina co­
mo Portogueza, e para prova bastará citar a Infanta 
D. Maria, e a tua Academia feminina, em que tanto 
te dettinguiram Lubta Segea, e Panla Viceflte.

fi *certo qqe entre tantos, e tão assidues eoltWadp- 
res daPœsia Nacional, de que te eompôcm esta E*- 
chota, quaesquer que fossem os dotes, com que a na­
tureza os prendára, apenas entre ot mait antigot te 
detiingue o Infante D. Pedro, e entre os mais mo­
dernos Christovão Falcão, Bernardim Ribeiro, e Gil 
Vicente, que é mui superior a todos elles, e o paie o, 
de quèm póde dizer-se, que tevê genio.

A Poetia i  toda narrativa; tal é sempre o paracUr 
da  Poesia permitita d® todos os Povos* Imaginação, 
invenção, pinturas, elegapoia contínua, galas, e pri­
m or  de expressão debaide é procura-los. Nenhuma 
ctaitinção entre odialeeto prosaico, e o poptico, pegH- 
g^encias repettidas, dureza, e incorrecção de estylo, 
repetições, e proüixtdadet acçda passo se encontram# 
2£*tet Poetas, umarei que começam, de ordinário n|o
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sabam oitdebãoda parar; nada mais rara attira allés, 
qua wtUL compa seção, una mudança da 4om , oo da 
affeeto, paraoa que u h  lyras oi* tam « a ii  qua duai 
abordas, a atiat ás veiea pospo afinadas ; giaudas aa- 
sumptos nam Iraclam 9 aam os podiam tragar* ao 
maaos bem, reduaidos m Copias da redondilbas» o« 
inteiras» o« de pé quebrado; isto é , aas qoa os octo- 
sylabos sam interrompidos por alguns quadfi sylabos»

O Amoiya Davoção, a Satyrn sam ostbemas asoaes 
dos saos tarsoi; mas frios, affectado», sein vigor de 
paixão, sam energia da sentimentos kio a«iaf9 «oustr» 
vam o mesmo earaeter nas eompatiçõas reiigiasat; as 
soas Copias dasta genero parecem feita# pana tnsasir 
em livros de Missa, ou nas Horas Maaiaanas.

Nas composições satyrka* mostram mais força de 
veia* mais energia da tfxprassão; mas as suai usvec# 
tivas degoneram ás vezes em grosseiras; sam mais 
causticas, qua pungentes, sam maie deecemposUitas, 
(|ua censuras* a nam sempre a honestidadeé>ffespaita* 
da em taes Obras*

Alguns Poetas dos tempos mais proximos sentindo 
a aocetsidade de outros metros.parataaotarem asaump- 
tos seríos, fizeram as Copias» aaEstaaças de oito ver- 
sos de. Arte maior. Nada mais pesado f a fastidioso 
que esta combinação, em que «ontsnuameo&e sa ou­
vem daas marteladas unisonat, nada mais moaotooo, 
que este» versòs, qua para maior dasgraça nuaca alies 
souberam manejar bem, pois não ba um só* que por 
peqaeaa qua.fosse a composição» que fizesse Mstes 
versos, não asrasse pelo manos a terça parta deJIes.
* Parece impossível., qua sendo já Conhecidos em 
Portugal os Hendecasylabos, pois nâo sónelles bavia 
escripto Copias EURei O. D ioiz, o Conde da Bar- 
cellos, El-Rei D. Afonço IV ,, e o lofante D, Pe­
dro alguns Sonetos, mas até nas Copias da Oooçalo 
Hermingues existindo dous, aqueltes Poetas não sou­
bessem conhecer a sua superioridade sobra os da Ar* 
Ia maior, e quanto eram mais aptos para tractar aa- 
sumptos, qua exigiam certa esteação» a am estylomaia 
elevado.

Mas com quantas sejam as imperfeições, que sed*~ 
param nas Obras destes veteranos da nossa Poesia f
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«Ao d«v»Qi porieao m«ioicpi|)i4aiy já porque san to »  
temonbo innegavel da prioridade danostainsUnicção*
• talenta díoodU^ já porque a tua leitura, além 
da dataitota» noa pâle eer porfacua 9 pala caiktcn 
niDla) que podem ministrar-noa doa costumea, o ' 
medo de viver antigo, pela originalidade da al- 
pina doaaeaa penaameivtos, paia copia da vocábulo*,
• pbraaaa pietoreacaa , que a cada paaaa ae encoti- 
Iram navaaa oaaaoi Eaioa ,  e Pacuvies, a da qu* po­
dam aa aproveUafrim para enriquecer o acUial EMak» 
to Poético,

Pava «e joigmr oom jeatiça um Eacriptor é qeceiaa- 
rio levar em conta aa circumatanciaa, ém que elle 
creveo. Nem aempreé o maior Poeta eqeetle, q u e p ^  
<dotio melfcorea Obraa. Ninguém negará* >que aa Poe? 
eiaa de Sá e Miranda aam muito auperiorea ás do ia* 
ftnte D. Pedro, maa 4 muilo proba veJ, que (base ne* 
'«esaack> maior força de talento paro escrever como o 
Infante notempo, em que floreceo, que para e$c*e«er 
como Sá e Miranda no Seculo de Quiahentoa. A Pom* 
ba que do parapeito do orco grandedasAgoaslivres 
‘te elevar tão alto còare asse arco* aubio eim a mais 
altura, mas nio leve vôo maia rijo, que outra, qat 
da margeto do rio vôou %iá eo parapeito de d'onde 
e  primeira partí/a»

Foram estes Poetas , que noa formaram *  Uegea, 
q sa  Ferreira tinba de polir; foram ei ba quem prepa* 
♦roa, e nivelou • teweno, em ^ue Cecnõea com oa Lu- 
aiadas tinha de levantar o mata soberba, e mftgnifice 
templo ásMuaaa do Téjo, e basta iaso para oa tornar 
aeredorea aoa applauaoa, e gratidão de quantoa pre- 
sam aa noaaaa Letras.

A  Eschola dos Trovadores tem reauacitado noa nos- 
^aoa diaa maia brilhante, que nunca, eiem encontrado 
aa sympathiaa do público, porque a sua Poesia é es­
sencialmente popular. Quasi todos oa manceboa9 que 
b o je  cultivam aa Muaaa, ae tem alistado debaixo das 
eoae bandeiras, e estes novos Alumnos, auxiliados 
polaa lusea do seculo, podem leva-la a uma perfeição, 
m que oa antigoa não poderam chegar. A Fivandeira ,  
e  o  Cortaria aam boaa provas disto. Recitadas naa 
Companhias, caniadaa noa Theatroa, e lidas noa Jor*

CAPITITLO M K I» 899.
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u s e s  leoa  a l c a n ç a d a  w d  a p p i a  u so  c o o sU tA te , e q o e  U it 
é  d e  j u s t i ç a  d e v id o .

Mas, diga*èe a verdade, a Eschòla dos Trovadores 
trabalha em um circulo muito lemitado pata que*pos­
ta ser de longa duração ; a sua Poesia nascida nos 
Salões dot Ca atei los da Idade Media, aliada com a 
Musica, pertenceu sempre .mais aos Salões do que ao 
Mundo. Cem mais, ou meoos perfeição sevá boje, o 
que foi oulr'orana Próvença, na França, na Iialia, 
na Allemanba, em Portugal, e m  Hefepanha, ornato 
das Festividades, recreio das Sociedades, encanto-das 
Be lias ; nunca porrfm serq, a Eschola dos Tassos, dos 
Miltons, dos Klopstocks, e dos Camões; porque não 
pertencem ao .seu domínio as grandes concepções do 
Genio, e da Imaginação, que cacacterisam, eimraor- 
talísam o Seculo, que as produs, eqtxefasem a gloria 
da Humanidade. As Poesias-dos Tcoyadores sam um 
brilhante jardim matizado das flores mait raras, e for­
mosas, que encantam a vista com as suas côres varia­
das, com a eleganòia das suas fôrmas  ̂ mas que de­
pressa desbotam, murcham, «  morrem. Mas a Trage* 
dia, a Epepeia, o Poema Didacüco, Descriptivo, ou 
Didascalico, essas Grandes Prodacções da Eschola 
Ciasstca, ou Romantica, sam como as Pyramides 
do Egjrpto, a grande Muraiba da China, que pas­
sam incólumes atravex dos Séculos, e em todos elles 
despertam a admiração, e o asebrabro, e obrigam a 
acreditar, que oo Espirito do,Homem existe uma 
particula da Divindade. < .

SOO ENSAIO’ BtOGRAFICO CRITICO.

FIM DO TOMO P R IM E íB O .
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ENSAIO
U IIS A IE Illh U in il

S O B R E  OS M E L H O B E S

PO E T A S PORTUGUEZES.
p o b

$ o & k  í n t i m a  fcí* C o s t a  t  J& U vtt»
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B I O G R A P H I C O - C M T I C O

SOBRE OS MELHORES

P O S T A S  F O H H X C T n & S S *

LIVRO II.

C A P I T U L O  I.

Introducção.

. N o  intervallo accupado pelos reinados de D. João II , 
€ D. Manoel teve logar em Portugal uma revolução me- 
ravilhosa, que 1180 só alterou o seu modo de existir,' mas 
mudou a face da Europa, e talvez do Mundo inteiro'.

Um punhado de Portuguezes intrépidos, e sedentos de 
gloria, depois de haverem na costa marítima daMauritania 
occupádo á força d’armas, Ceuta, Asamor, Ârzilla, Tan  ̂
ger, Zafim, Álcaçar, e Marsagão, afloulahdo-se a mares 
desconhecidos, dobraram os cabos de Náo, eBojador, des­
cobriram, e povoaram ilhas até ali ignoradas, montaram 
o  Promontorio das Tormentas, costearam a África Occi­
dental, c Oriental abrindo tracto com os povos, que ali 
habitam, foram mostrar as Quinas Lusitanas no Indostão, 
e abordaram a quarta parte do mundo, aonde em breve 
haviam de surgir colonias vastas, e florescentes, fontes 
inexhaustas de ouro, e mil producçCes preciosas.

As frotas Portuguezas vogavam victoriosas pela costa do 
Malabar, eCoromandel, peht golfo deCambaya, iam sub­
ju gar Malaca no regaço da Áurea Chersoneso, entravam 
p e lo  mar Erythreo para abrasar as galeras do Soldío do Cai­
ro , varejavam com sua artilheria a cidade imperial deCa- 
le c o t  na costa do Malabar ; velejavam nas Molucas, e nas
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Maldivas, e iam bajer ás portas doJapfio, e do império da 
China. .

Os Reis mais poderosos da Àsia, se reconheciam vassal- 
los do Rei de Portugal, ou curvavam tos golpe» da espa­
da Lusitana, que lado abatia, e revolvia tudo, por espi­
rito de ambição, de fanatismo, de religião, de gloria, ede 
heroismo.

E que faziam então essas nações da Europa, que hoje 
nos despresam, e acoimairt de barbarOs, sem lembrar-se 
de que lhe ensinamos a navegar, e negociar, e lhe demos o 
exemplo da civilisação ? Sepultadas na barbaridade, e na 
ignorancia, opprimidas do jugo feudal, entretinham-se em 
justas, e torneios, em disputas theologicas, em guerras 
civis, e religiosas, e dilaceravam-se umas ás outras como 
os nascidos dos dentes de Dragão semeados por Cadmo.

Os resultados destas expedições, e façanhas portugue- 
zas foram incalculaveis. Q commercio das especiarias, pé­
rolas, rubins, e das toais drogas, eveniagas indianas, que 
até ali como uma torrente partindo de Suez, atravessando 
o deserto, Tinha represar-se no Cairo, e Alexandria, don­
de depois se espalhava por todos os reinos europeos, ago­
ra transpondo o Oceano, vinha achar em Lisboa um Em- 
porio exclusivo, onde as nações estranhas concorriam a pro­
ver-se daquelles generos preciosos.

O ouro de toda a Europa vinha aqui encontrar-se, a ri­
queza chegou aos mais remotos ângulos do reino, e ás clas­
ses infimas do estado.

Eu já vi correr Pardaus 
Por Cabeceira de Baste.

Dizia Sá de Mir&nda, e vendo crescer o luxo acrescen­
tava

Destes mimos Indianos 
Hey grão modo a Portugal.

Cresceram as commodidades da vida e com ella asexi— 
gencias, e a civilisação. Conhecendo-se que toda esta pros­
peridade era resultado das sciencias ensinadas na Acade­
mia de Sagres, a quem se devia o novo methodo de na­
vegação tomada mais facil pela descoberta, e invenção do
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uvbò n., cAwmo r. 7
Astrolabio, Noturlabio, Barquioha, c Cartas Hydrogra- 
phicas ; todos os espíritos seapplicaram ao cultivo délias,' 
e ao exame dos escriptos da antiguidade.

Este ardor deinstrucção era activado pelos homens, que 
voltavam dessas expedições longínquas, com idéas novas 
que lá tinham adquirido, e pelo tracto com os estrangei­
ros que afluiam aos nossos portos, ou vinham estabe­
lecer-se entre nós especialmente Yenezianos, e Genove- 
zes, que eram então os primeiros negociantes da Europa; 
e então a Universidade de Coimbra estava no apogeo da 
sua gloria, tanto pelos Professores, que ali região as Ca­
deiras dos différentes ramos deinstrucção, como pelo apro­
veitamento dos estudantes, que as freqüentavam.

Neste fervor de idéas novas, nesta paixão pelo saber, era 
impossível que a Poesia ficasse estacionaria. A instrucção 
c o seu alimento natural, eainstruéção sobejava então na 
nossa Patria ; a leitura dos exemplares Gregos, e Romanos 
despertava a emulação. As proezas prodigiosas dos nossos 
guerreiros inflammando, e exaltando as imaginações ar­
dentes, convidava a celebra-las, e os Poetas conheceram 
cm breve, que a Poesia nacional, e suas Copias, não eram 
instrumentos proprios para desenhar tão grandes quadros, 
c adoptando os metros Italianos, procuraram aproximar-se 
ã correcrão de estylo,, e viveza de colorido, que admira­
vam nos antigos.

O lance era o mais favoravel para a admissão destes no­
vos metros, a lingua tinha chegado ao maior ponto de re­
gularidade, e de aperfeiçoamento; a alta Poesia era intei­
ramente desconhecida em Portugal, pois tudo o que até 
ali se eompuzera se reduzia a Copias amorosas, ou saty- 
ricas, cm versos de krte menor ; pois inda que apparccem 
alguns hendecasylabos na Cansão de Gonçalo Hermingues, 
e alguns Sonetos entre as obras do Infante D. Pedro, c
D . Affonso IV., era isso uma cousa excepcional. Não ha­
via poîs a grande difficuldade de desavesar os ouvidos do 
publico de uma harmonia já conhecida, e consagrada por 
obra de grande importancia, para sujeita-los a uma har­
monia nova, e tudo dependia do talento dos que empre— 
liendcssem essa novidade.

O primeiro que trabalhou por introduzi-la com o seu 
exemplo foi Francisco de Sá de Miranda, sendo mui de
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notar que a importante introducção de uma Poesia nova, 
na lingua Portugueza, e Castelhana fòsse obra de dous 
Poetas medíocres : e ainda aSsim parece-íne que João íus- 
can, era mais naturalmente Pòetá, pelo menos tinha me­
lhores ouvidos, e expressão mais viva qué Francisco de 
Sá de Miranda ̂

8  BNSAIO BIOGBÁPjnCO C k jT IC O , ÍOM O It>

C A P I T U L O  IL

O Doutor Francisco de Sá de Mirandtít

Francisco de Sá de Miranda nasceu na Ciáade dé 
Coimbra a 27 de Outubro de 1495. Foi filho de Gonçató 
Àlendes de Sá, e de sua mulher Ü. Filippa de Sá, ambos 
mui distinctos por linhagem, é pelòs grandes serviços dos 
seus antepassados, e irmáo de Mem de Sá mui conheci­
do na Historia do Brazil de que foi Governador.

Mostrou desde os mais tenros annos grande vivacida­
de de engenho, amor do estudo, e facil comprehensão ; 
mais por cdmprazer com á vontade de seu Pai, que por 
inclinação própria* se applicou ao éstudo do Direito, em 
que adquiriu o grau de Doutor : tudo presàgiàva que o 
novo alumno de Minerva tomaria assento em algum dos 
ïribunaes superiores do rpino, depois dfe haver, segundo 
©costumç, exercido alguns doslogares de letras* que ser­
viam de èscallá para aqueíla posiçãô

Mas Francisco de Sá de Miranda aborrecia à, vida de 
Magistrado, tinha em pouca conta a sciencia juridica, é 
porisso, tanto qtie seu Pai morreu, abandonou logo Bar- 
tholo, e Accursio, àiithores antipathicos com o engenho 
Poético, oppoz-se a uma Cadeira de Philosophia na Uni- 
vérsidade, e sendo provido nella á regeu dignamente por 
álguns áünos, entregando-se todo ao estudo desta «cien  ̂
cia, e áõ culto dàs Musas.

Foi na Universidade qiie Sá de Miranda contrahíu cònl 
Antonio Ferreira uma viva* e sincera amisade, que parâ 
feonrà dê ambos nunca se desmentiu, e durou até á mor-
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le; ei>em que Ferreira considerado como Poeta estives­
se mui superior a Miranda, sempre o respeitou como Mes­
tre, sem contempla-lo como rival, e foi elle que com o 
exemplo das suas composições lhe prestou apoio* e o fez 
triumphar na grande questão litteraria, que teve comDio- 
jgo de Teive.

Este Professor summamente refcommendavel por seu 
grande saber, era escutado na Universidade como orácu­
lo, e coma passava por grande Poeta Lâtíno, todos os 
Membros, que se sentiam com vocação para a Poe$ia* se­
guiam o seu exemplo, e o seu conselho, poetando na lia— 
gua de Yirgilio, e despresavam como elle a lingua patria, 
e as linguas vulgares -como rudes, informes, e incapazes 
para o tracto das Musas.

M randa, sem deixar subjugar-se peia authoridade de 
tão grande Mestre, nao teve duvida em formar um scisma 
litterario, sustentando os fóros da lingua patria, e dizen­
do, que cada ilação devia canjaf no seu idioina natural, 
que um povo vivo não podia contentar-se com uma Poe­
sia morta : que um Poeta Latino moderno não pertencia 
a nação nenhuma, posto que fosse intendido por todas ; 
que pára um Poeta nonrar à süa patria era necessário que 
escrevesse na lingua materna; estas doutrinas, que hoje 
nos parecem tão claras, que não admittem contradicção, 
hão eram facilmente comprehendidas naquelle tempo, e 
encontravam sobejas .contradicções, ellas com tudo calla- 
ram no animo de algùns bons engetihos, que então fre­
qüentavam a Athenas Lusitana, e mui particularmente em 
Ferreira, mais capaz de comprehende-las, e que primei-' 
ro que ninguém tomou o partido de Miranda*

A razão, e o bom senso estavam da parte de Francisco 
de Sá, e dos seus amigos* porém os Latinistas cantavam 
a victoria comparando os metros Latinos com os Portu- 
guezes*, e achando naqueíles mais soltura, e liberdade, 
mais campo para variai* as pausas, e as cesuras, mais har­
monia, e flexibilidade para modelar-se á infinita varieda­
d e  de fórmas, e de tons, que demanda a imitação dos dif­
férentes objectos, que se offerecem á imaginação* e dos 
sentimentos, que nos agitam. Todas estas vantagens exis­
tiam  na versiíicação da Poesia Toscana, já então mui co- 
jàhecida entre nós* e nas suas artificiosas combinações de
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versos de différentes medidas com os hendecasylabos, 
na copulação musical das suas rymas, e Sá de Miranda, 
e a sua eschola não podiam deixar de adoptal-os, para' 
mostrar aos seus adversarios,' que a lingua Portugueza 
se até ali não havia produzido senão Trovas, não era por 
falta de cabedal para mais, mas sim porque delia se não 
havia exigido outra cousa.

Adoptou-os pois, talvez sem calcular toda a extensão 
dos resultados desta novidade, assim como duvido muito, 
que elle sentisse bem, e se compenetrasse do verdadeiro 
espirito da Poesia Italiana como Antonio Ferreira, e sobre 
tudo Luiz de Camões.

Parece-me que sem embargo de lhe imitar a fórma ex­
terna, Sá de Miranda ficou sempre Trovador, que o man­
to clássico de Petrarcba lhe cahe a eada instante dos 
hombros desacostumados : que só véjo nelle um cann 
ponez vestido de côrte, que não sabe como ha de ter o 
rhapéo, ou sentar-se com garbo em uma cadeira de es- 
paldar.

Escreveu, é verdade, Sonetos á maneira do amante de 
laura, Cansões de lòngos ramos, alternando como elle as 
rymas, e os versos com os hendecasylabos, mas nesses 
Poemas debalde se procura a correcção, a elegancia, a 
viveza de colorido, a graça, o espirito, a voluptuosidade, 
e a força de expressão do seu modelo ; em uma palavra, 
Sá de Miranda nunca soube moldar a lingua patria aos 
hendecasylabos, nem possuio a cultura, e gravidade do 
ístylo clássico.

Os seus metros hendecasylabos sam de ordinário du­
ros, prosaicos, mal torneados, e tão eivados de desinen- 
cias agudas, que a cada instante offendem a quem tiver 
ouvidos delicados, e sensiveis á harmonia dos sons ; e foi 
este grave defeito que obrigou Manoel de Faria é Sousa

dizer, com a sua costuniada graça epigrammatica, que 
Francisco de Sá de Miranda era excellente Poeta para es 
velhos, que já tem perdido o sentido de ouvir.

E na verdade haverá bem poucas pessoas, a quem não 
eancR de preça a leitura deste Poeta, já pela desarmonia 
tio metro, já pelo seu estylo pouco corrente, e pouco ele­
gante, onde a cada passo os vocábulos nobres se encon­
tram misturados com os baixos, as phrases poéticas com
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LlVllO n . ,  CAPlttJlÒ Ü. l i
as prosaicas, e as idéas philosophicas com osrifões, e os 
adagios' populáres.

A lyra de Sá de Miranda parece que nSo tem senão 
duas chordas. Canções, Eclogas, Cartas, Sonetos tudo é 
escripto da mesma fórmá, tudo apresenta um estylo bo- 
colyco, e sentencioso, de modo que .diria que o Author 
entendia, que lhe não era possível ser Poeta sem tradu­
zir Seneca em estylo pastoril.

Tambem parece, qne a febre patriótica não apertava 
muito com ellé, porque a maior parte das suas Poesias, 
e talvez as melhores, sam escriptas em Castelhano, cousa 
tanto mais para admirar á vista da sua antipathia para 
os que poetavam em Latim. Julgaria acaso, qúe escrever em 
Castelhano era menos offensa da patria do que escrever 
cm Latim ? Estaria persuadido de que a lingua dos nos­
sos visinhos era mais harmoniosa, e perfeita do que a nos­
sa ? Não sei ; mas parece-me, que este Poeta não tinha 
espirito muito conseqüente, pois desapprovava que os ou­
tros escrevessem em lingua estranha, quando elle as mais 
das vezes o' praticava, e se fez Apostolo de uma Poesia nova, 
sem deixar de todo as Trovas da antiga Poesia nacional.

Não se persuada porém o leitor, que eu pertendo desa­
bonar a reputação de Francisco de Sá de Miranda, ou tor­
nar menos respeitável o seu nome. Elle merece a nossa 
estima, e a nossa veneração como um dos 'Pais da nossa 
Poesia ; apontar os defeitos das suas obras, não é negar 
as bellezas délias, antes faze-las sentir melhor, e que mo­
tivo teria eu para ser injusto com um homem, que viveu 
no seculo 15, e que como Homero, ou Yergilio só é de 
mim conhecido pelos seas escriptos, que escaparam á vo­
racidade dp tempo?

Não sei se por algum desgostò, que teve na Universi­
dade, se por desejo de instruir-se, se por natural incóns- 
tancia de genio, o Doutor Francisco de Sá, abandonou a 
Cadeira de Philosophia, os seus discípulos, e amigos, sa- 
hiu do reino, e poz-se acorrer a Hespanha, e altalia, vi­
sitando as principaes cidades destas duas nações, como 
elle proprio o aponta nos seguintes versos.

Vi Roma, vi Veneïa, e vi Milão 
Em tempo de Hespanhoes, e de Francezes,
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Os jardins de Valeaça, e de Aragão,
Em que amor vive, e reina, e força ganha.

Não direi qne frttcto tirou desita longa digressão. Exis­
tiam então nos dous paizes, e muito mais na Italia, gran­
des Poetas com quem elle devia sem duvida encontrar- 
?ê, e conviver em Roma, em Nápoles, em Florença, em 
Veneza ; mas não vejo que o tracto, e conversação, que 
teve com elles, lheaprefeiçoasse o gosto, ou lhe augmen­
tasse a affeição á Poesia 1 La liana, nem acho nos seus ver­
sos alguns dirigidos a algum delles, nem qne exprimant 
saudade ou admiração por aquelle paiz encantador, e pic- 
toresco ; onde parece que não deixou amigos, nem admi­
radores, pois de tantos Poetas Italianos que conheço não 
ha um só que faça menção de Francisco de Sá de Mi­
randa.

Voltando á patria, entrou no serviço do Paço, e dizem 
que foi muito estimado d’ElRei D. João III., que o conde­
corou com uma Commenda da Ordem de Christo, deno­
minada das Duas Igrejas, junto de Ponte de Lima, e que 
fòra mui protegido do Principe D. João, como se vé de 
alguns Sonetos, que acompanharam a copia de algumas 
obras, que o mesmo Príncipe lhe mandára pedir por dif­
férentes vezes. Nem é de admirar que fosse estimado na 
côrte um homem nobre, de grande saber, que tinha o ta­
lento decompor Trovas, de saber bem musica, e tocar re- 
beca com grande perfeição.
. Mas Francisco de Sá não era moldado para a vida de 

cortesão ; a inflexibilidade da sua moral, a franqueza com 
que pensurava as idéas, e costumes dos Áulicos, o torna­
ram odioso, e uma querella mui viva, que teve com um 
Palaceano, o obrigou a tomar a resolução de dard’avesso 
ás esperanças de grandeza, que concebéra, retirando-se 
do mundo Aristocrático, e acolhendo-se á Quinta da Ta­
pada pertencente á sua Commenda, na Diocese de Braga.'

Allcomo em seguro remanso pôde vivér livre e inde­
pendente, versejando, e murmurando á sua vontade, en- 
tretendo correspondência com alguns amigos litteratos co­
mo o Doutor Antonio Ferreira, Jorge de Montemaior, João 
Rodrigues de Sá e Menezes, Pero de Carvalho, Mem de 
Sá, seu irmão, Antonio Pereira, Senhor de Basto, D. Fer-
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nando de Menezes, Nano Alvares Pereira, Pero de Andra­
de Caminha, e outros igualmente distinctos por seu saber, 
e sua nobreza, e alguns delles tambem cultores das Musas.
* Outras vezes tomava por desenfadamento o exercício de 

montear, a que era multo inclinado, posto que a paixão 
pela fcaça não pareça armonisar muito com os habHos, e 
inclinações de um Doutor, e de um Poeta.

Casou com D. Briolanja de Azevedo, senhora de illus­
tre ascendencia, mas um tanto idosa, e o que mais é, 
tão pouco favorecida da formosura, que seu Pai recugou 
muito conceder-lba porEsposa, com receio de que Fran­
cisco de Sá depreça se desgostasse delia; é j)orém natu­
ral que a virtude, a affabilidade de caracter, e mandras 
graciosas compensassem, como ás vezes acontesse, a sua 
fealdade, pois consta que Sá de Miranda sempre a amou, 
e respeitou muito, e se houve por feliz na sua companhia.

Desta Senhora, teve elle dous filhos, Gonçalo Mendes 
de Sá, que seguiu a vida militar, e morreu em Ceuta com­
batendo valorosamente contra os Mouros ; outro que se 
chamou Jeronimo de Sá d’Azevedo perpetuou a sua des- 
cendencía, que se acha hoje entroncada nas famílias mm 
nobres do reino.

Um facto que mostra a grande estima, que os Portugue­
ses fizeram sempre de Sá de Miranda, é que tracjtando 
este Jeronimo de Sá casar uma filha sua, o Noivo esco­
lhido exigiu, que o manuscripto authographo das obras 
do Poeta fizesse parte do dote, que havia de receber* e 
assim se verificou. Este jpajiuscripto se conservou por mui­
tos annos na familia, como grande preciosidade, e na ver­
dade o era, e dizem que se conserva hoje na Bibliolheca 
Real de Paris, em cónsequenciá de um dos seus descen­
dentes haver feito.dbelle dinheiro !!!

Francisco, de Sá de Miranda falleceu na sua Quinta da 
Tapada, onde viveu feliz, e tranquillo, a 15 de Março do 
anno, de 1SS8, havendo sobrevivido trez ̂ annos á sua es* 
tiraavel Esposa. ^

Nenhum dos escriptos deste Poeta me consta que fosse 
jmMicado pela imprensa, durante sua vida j giraTato por 
m u ito  tempo em manuscripto pelas mãos doa curiosos, e 
ta lv e z  dahi provenha a variedade de lições, efue nelles se 
encontram , sendo algumas tão grosseiras, e ridícula* quo

livito I I . ,  CAPITULO n. lfc
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manifestamente se vê que provieram de alterações feitas 
no texto por copistas ignorantes.

Tem-se feito différentes edições das Poesias deste Poe* 
ta, cm diversos formatos, umas sem as suas Comédias, ou­
tras com ambas, e outras só com uma, tal é a que eu pos­
suo, que sahiu daOfficina Regia noanno de 1804, e não 
havendo ainda encontrado uma só, que possa dizer-se 
boa, não duvido de affirmar, que esta, salvo o papel, qne 
na verdade é bom, a tenho pela peior, e mais incorrecte 
de todas.

As obras de Francisco de Sá de Miranda começão por 
vinte eciuco Sonetos, dos quaes onze sara em castelhano, 
e quatorze em portuguez : entre estes ba alguns de mui­
to merecimento, tal é o seguinte.

SONETO.

O Sol he grande ; caem co’a calma as Aves,
De tempo em tal sazáo, que sohe ser fria.
A agoa, que d’alto cae, accordar-me-hia 
Do somno não, mas de cuidados graves.

Oh cousas todas vSas ! todas mudaves {
Qual he o coração, que em vós comfia ?
Passando hum dia vai traz outro dia,
Incertos todos, mais que ao vento as naves !

Eu já vi por aqui sombras, e flores,
Yi agoas, e vi fontes, vi verdura,
As Aves vi cantar todas d’amores.

Mudo, e seco he já tudo, e de mistura 
Tambem fazendo-me eu fui d’outras côres,
E tudo o mais revive ; isto he sem cura.

Este Soneto é bem pensado, cheio de melodia, e ame- 
nidade, e até, o que é mais raro, bem versificado. Cakm  
co‘a calma as Aves, é uma expressão sublime, e das mais 
felizes, que o Poeta podia encontrar. A agoa, qw d'alto 
çahe é um rasgo de harmonia imüativa, bem pouco nsoal 
nos Poetas desta epocha, se exceptuarmos Camões. Reina 
«m sentimento profundo, tão poético como philosophie»
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LITRO a . ,  CAPITULO H. 15
na comparação do effeito que o tempo produz n’uma bel- 
la paizajem, e ua vida do homem, com a differença, que 
o campo recobra o que perdeu, mas o que o homem per­
de é para sempre. Até para mais perfeição deste pequeno 
Poema, acaba em dous tercetos rigorosos, e não, nos des­
graçados tercetos quarteados á maneira de Petrarcha, em 
que tSo imitado foi pelos nossos antigos, e os Hespanhoes, 
apesar do péssimo effeito de tal combinação de rymas. Só 
dous pequenos senões encontro neste Soneto, a saber, a 
palavra mudaveis, que para acodir ao consoante apparece 
no primeiro verso do segundo quarteto bairbarisada em 
mudaves, e no ultimo verso do ultimo tereeto a phrase 
plebéa, isto i sem cura, o que prova a desigualdade do es­
tylo do Author, de que fallei acima.

O genio sentencioso de Sá de Miranda apparece neste 
Soneto, dirigido ao Principe D. João, com algumas obras 
suas, que o mesmo Príncipe lhe mandou pedir.

SONETO.

Ainda que em Yossa Alteza a menos parte 
Em que Deos. ajuntou tantas, e taes,
Seja esta, nada vi, entre as Reaes 
Se contou ella sempre em toda a parte.

Bar favor aos engenhos, e a toda a Arte 
Das boas faz os Reys aqui immortaes,
Por fama ; inda passando avante mais,
Huns fez Deoses de todo, outros em parte.

A guerra leva o Mor Scipifio comsigo 
As Musas brandas de seo natural,
Que assi sem armas sam d'altas ajudas.

Ainda nos contam do bom tempo antigo,
Cahiram as Estatuas de Metal ;
Que ai se podia esperar de cousas mudas?

S e  Boileau, que na sua. Arte Poética diz, que Apolle 
d a n d o  as regras do Soneto
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Pefendlt qu’un vers faible y put jamais entrer, 
Et qu’un mot deja mis osât s’y remontrer,

1 0  ENSAIO BÏOGftAPHTCO CRITICO, TOIÍO ÏT,

lô-se este Soneto, vendo nelle a menor parte, em fada a 
parte, em parte, que diria desta pobreza derymas? Qoe 
diria dos versos empernando-se prosaicamente uns com os 
outros ? Que diria finalmente deste fecho tão sem sabor,

Que al se podia esperar de cousas mudas?

muito melhor do que este é outro Soneto com que o Aa«r 
thor acompanhou outra remessa de versos ao mesmo Prin­

cipe, posto que termine com um daquçUes rifôes populai­
res, que o Author gosta de introduzir em todgs suai 
Poesias,

Tardei, e cuido que me julgam mal,
Que emendo muito, e que emendando dano,
Senhor, porque hey gran medo ao meu engana 
Deste aipor que nós temos desigual.

Todos a tudo o seu logo acham sal ;
Eu risco, e risco, vou-me d’anrio eto anno j .
Copi um dos olhos só vai mais ufano 
Fellipo, asi Sertorio, assi Hannibal.

Ando com meos papeis em diferenças; • J ‘
Sam preceitos de Horacio (me dirão)
Em al não posso, sigar-o em apparenças.

Quem muito pelejou como hirá são ?
Quantos ledores, tantas as sentenças,

* Com veî to vellas yem, e vellas vãtt.

Parece-me que não será mui facil deparar com o ffo, que 
liga estas idéas, pelo menos custa-mo a achar relação al­
guma entre o Poeta que riscava, e tornava a riscar, e Anni- 
bal, Filippe, e Sertorio que era mais ufano comum só olho, 
nem me consta que aquelias personagens tivessem muita 
ufania de serem tortos ! Nos últimos tercetos não ha mais 
quç trez sentenças soltas, que tambem nada tem còm Sá

SQNETO,
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de Miranda imitar Horacio em apparencia porque nSo podia 
em mais! Mas eram sentenças, e com isso se dava elle por 
satisfeito ; na verdade, si, depois de tanto riscar, e tanto 
emendar, as suás obras sahiam tão incorrectas, que faria si 
não emendasse !

0 combate do amor contra a razão, eterno, e impertinen­
te thema dos Poetas Eroticos de Hespanha, e Portugal, 
tambem apparece em Sá de Miranda, veja-se o seguinte

SONETO.

Desarrasoado amor dentro em meu peito 
Tem guerra co’ a razão ; amor, que hi jaz 
Ha já de muitos dias, manda, c faz .
Tudo o que quer, a torto, e a direito.

Não espera razões, tudo é despeito,
Tudo soberba, e força ; faz, desfaz 
Sem respeito nenhum ; e quando em paz 
Cuidaes, que sois, então tudo é desfeito.

D’outra parte a razão tempos espia,
Espia occasião de tarde em tarde,
Que ajunta o tempo ; em fim vem o seo dia ;

Então não tem logar certo onde aguarde ; ;
Amor tracta traições, que não confia 
Nem dos seos ; que farei quando tudo arde f

O Soneto é na verdade bom ; mas desarazoado amor tem 
guerra com a razão, é uma incorrecção de estylo ; se o 
amor é desarazoado, que admira, que faça guerra á ra­
zão ? Eis-aqui outro Soneto, muito elogiado por Bouterweejc 
como pintando bem o enthusiasmo da ternura, e do amor, 
e que Sismondi paraphraseou em prosa poética, do modo 
que deve enganar muito os que não entendem o original.

2
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SONETO.

J N2o sei qne em vós mais véjo, não sei que 
Mais ouço, e amo ao rir vosso, e fallar ;
NSo sêi que entendo mais the no callar,

, Nem, quando vos não véjò, a alma que vê,

Que lhe apparece em qual parte que esté,
Olhe o Ceo, olhe a terra, ou olhe o mar ;
E mais aquelle vosso suspirar,
Em que tanto mais vai, que direi que he?

Em verdade não sei ; nem isto que anda 
Antre nós; ou se he af como parece,
Ou fogo d’outra sorte, ou de outra ley,

Em que ando, de que vivo, nunca abranda ;
Por ventura, que a vista resplandece,
Ora o que eu sei tão mal como o direi?

Os dous Críticos, que tanto elogiam este Soneto, de 
certo que se regularam pelas idéas, que na verdade sam 
boas ; mas na qualidade de estrangeiros podiam acaso sen­
tir o que’ ba defeituoso no estylo? AsdiíBculdades de ex­
pressão, a desarmonia dos sons, o prosaismo destes ver­
sos, que se vão encadeando uns nos ostros, suspendendo 
o sentido, e a oração, não só de verso para verso, mas de 
quarteto* para quarteto, e de tereeto para tereeto, que é 
uma cousa das mais desagradaveis na nossa Poesia? Sen- 
Hiriam elles a dissonancia barbara, que faz em nossos ou- 
'vidos um Soneto sendo escripto em versos agudos, fórma 
■que só póde ter logar, e tolerai -̂se em assumpto burles­
co ? O que é certo é que em poesia ha deffeitos, e belle- 
<zas, que só os nackmaes podem sentir bem, ou aquelles 
raros estrangeiros, que chegam a possuir uma lingua não 

•sua,, na mesma perfeição, em que a possuemaquelles, que 
naturalmente a faliam ; e nesse caso não julgo eu nem o 
Critico Alemão, nem o Francez, posto que suas traduc- I 
çftes mostrem que tinham bastante conhecimento d o  nos­
so idioma.
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Sem querer dar o ateu gosto como regra, prefiro a es­

te Soneto os dous seguintes, repassados de um profundo 
sentimento de melancholia, que segundo otestimunho dos 
seus contemporâneos, era feição característica do genio do 
Poeta.

SONETO.

Alma, que fica por fazer desde hoje 
Na vida nais? se a vãa minha esperança,
Que sempre sigo, que me sempre foge,
]á, quanto a vista alcapsa, e não alcansa?

Fortuna que fará? roube, despoje,
Prometa d’outra parte em abastança,
Que tem, com que me alegre, ou com qne enoje? 
Tanto tempo ha que dei mão á balança l J

Chorei dias, e noites, chorei annos,
£ fui ouvido ao lònge, pelo escuro 
Gritando',' acrescentei muito em meos damnosr.

Agora que farei ? por amor juro : <"
De tornar a cantar fóra de engano,
E, por muito, do mal posto em segnro.

SONETO.

Aquella fé tão clara, e verdadeira,
A vontade -tão limpa, e tão seu magoa,
Tantas vezes provada em viva fragoa,
De fogo, hi appurada, e sempre inteira :

Aqnèlla confiansa de maneira, , ,
Que encheo de fogo o péito, os olhos d’Agoa, 
Porque eu ledo passei por tanta magoa,
Culpa primeira minha, e derradeira, . 1

De que me approveitou? não de al por certo,
• Que de um só nome tão leve, e tão vão,

Custoso ao rosto, tão custoso á vida.
Dei de mim que Miar ao longe, e ao perto ;
. Ri, assim se consola a alma perdida,

Se não achar pisdad* ache perdlo.
2 *
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A escácez de consoantes obrigou o Poeta, a usar da pa- 
lavra magoa no segundo verso, do primeiro quarteto, e no 
terceiro do segundo ; pena é que em tão bom Soneto se 
depare este senão ; mas o Author para sua defeza podia 
sustentar, que não é a mesma palavra, mas duas, pois que 
a primeira significa mancha, e a segunda pena, ou desgos­
to, e que nisso não era mais reprehensivel que muitos Poe­
tas, que tem feito rymar ckamma substantivo, com chama 
terceira pessoa do presente indicativo do verbo chamar.

Um dos melhores, (e talvez o melhor) dos Sonetos de 
Francisco" de Sá de Miranda, é o que elle fez á mórte de 
Leandro.

SONETO;

Entre Sésto, y Ábido, al mar estrechõ,
Lidiando con las ondas sin sociego,
Noche alta, èl buen Leandro prueva el fuego,
Y lagrimas, que correri sin provecho.

Yiendo que es todo en vano buelve el pecho 
De nuevo a aquel mar bravo, ojos al fuego,
Que lnce en 1’alta Torre, ai amor ciego,
Que tanta crueldade has visto, has hechoí

Nadava mientras pude hazia la plaia 
De Sesto, deseado, y dulce puerto,
Porque siquiera alíi moriendo caia.

Enfin, ondas, venceís (díxo cuhierto 
Ta délias.) mas no hareis que alia no vaia,
"Vivo no quereis vete, mas hiré moerto.

Copiei aqui este Sonieto, sem embargo de ser escripto 
em castelhano, porque anda tradnzido, sem se declarar que 
o é, nem o nome do author, entre as Poesias do Desembar­
gador Antonio Ribeiro dos Santos ; e como tenho ouvido 
algumas pessoas accdsá-lo de plagiario, approveito a occa- 
sião para dizèr o que entendo a esse respeito.

Esta .aecuaaeão é injusta, e despida de todo o funda­
mento. Nem Antonio Ribeiro, tão rico de suas próprias 
Poesias, precisava de aproveitar-se de um Soneto alheio,

Jfl ENSAIO MOGRAMICO CMTICO, TOMO II .
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nem era tão insensato que se persuadisse de que tal roubo 
podesse ficar por muito tempo occulto, nem uma acçSo tão 
ridicula, e absurda é compatível com a sua honradez, e pru­
dência ; mas Antonio Ribeiro estava velho, e quasi cégo 
quando deu á luz as suas Poesias, confiou de um amigo, 
(e eu sei a quem) o colligir, e rever as provas das süas 
obras, e não admira que este achando entre os seus ma- 
nnscriptos este Soneto sem declaração alguma, com a me­
lhor fé do mundo, oinclnisse assim entre os Sonetos do 
seu amigo. Estas observações sam. só para aquelles, que 
não conheceram pessoalmente Antonio Ribeiro, porque pa­
ra os que tractaram de perto com esse honrado homem eram 
absolutamente desneoessarias.

A Canção, que na Poesia Romantiea occupa, o mesmo lo- 
gar, que a Ode occupava na Poesia Grega, e Latina, foi in­
venção dós Trovadores de Provença, de quem a recebe­
ram os Scicilianos, e Italianos, e destes os Hespanhoes, e 
Portnguezes, sem que em nenhuma destas nações soifresse 
alteração alguma, antes todas lhe conservaram religiosa­
mente o seu caracter primitivo, a saber, as longas Estro- 
phes, que chamam ramos, o chistoso, e artístico enláça- 
mento das rymas, a combinação dos versos hendecasyla- 
bos com os septenarios, e mesmo outros de menor medi­
da, o caracter elegiaco do seu estylo, e até a apostrophe ao 
mesmo Poema, ou ao objecto delle, feito pelo Poeta, no fim 
da obra, em uma Estrophe, desigual das outras, queuufe 
chamam Cabo, outros Endereça, outros Cauda, outros De­
dicação, etc. posto que alguns, não a adiáittem na Cançãò 
Heróica, que chamam Real.

Francisco de Sá de Miranda, talvez conscio da sua.ppu- 
ca disposição para a Poesia Lyríea, só sos déixou nma 
Canção a Nossa Senhora, e essa mesma imitada, ou livre­
mente traduzida de Petrarcha. Pareçe-me que não perde­
m os muito em elle se não provar mais neste genero ; mas 
apesar disso ha nesta Canção alguns trechos, que não dei­
xam  de fazer honra ao talento do Poeta, por exemplo .

Virgem, porto seguro, amparo, e abrigo 
A ’ s mores tempestades, ah que tinha • ■
A o s  ventas esta vida emoomendado;
Sem  olhar já a que parte hia,.ou vinha, 1 ■ --
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Descuidado de mim, e do perigo,
Surdo aos conselhos, tudo tendo en nada* 
Não to s  seja em despreso esta eeítada 

Aima, que ante vós vem,
C’os receios, que tem 

De Imigos grandes mal ameaçada ;
E em que eu tão pecador, e errado seja 

Vença vossa bondade 
Minha maldade grande, e ássi sobeja.

2 2  BNSAIO BIOOEAPHICO CBITICO, TOMO U .

Virgem, e Madre juntamente, quem 
. Tal nunca ouvio? nem dantes, nem depois 

Somente em vós então quem o entendeo?
Vós Madre, e Filhá, vós Esposa sois,
Daquelle que apertado ao peito tem

- Vossos braços, o que não pode o Ceo,
Ma vossa alta humildade se venceo

O Soberbo Tyranno,
Que com inveja, e engano

- Nos fez tão perigosa, e longa guerra : ,
Pór Molher se causou tal damao nosso:

Quem nos restituio 
De vós sahio, Senhora, o preço he vosso.

Apesar de ser esta Canção a obra de estylo mais elevado, 
e elegante que sahiu da penna de Sá de Miranda, não dei­
xa a critica de encontrar nella algumas negligencias, eiu- 

, correcções, sendo'mui notável esta, em que o Poeta dii, 
fallando á Virgem

Virgem nossa esperança, hum alto Poça 
_ De vivas agoas, que continuo corre.

Parece-me, que o bom gosto não póde approvar, qae a 
Mãi do Redemptor seja denominada um Poço.

Sem ofendido ser tanto nem quanto

Tanto, «  em quanto é uma expressão plebéa, e üftdigna 
do estylo lyrico. ■

Sá de Miranda deixou oito Edogas, seis das qu&es* tal­
vez as melhores, sam escriptas em castelhano : D eixo aos

I J
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Críticos Hespanhoes, a quem dia pertetíce, alar&a de exa­
mina-las, e decidir se merecem os loravofes, que lhe de­
ram Bouterweek, e Sismondi, e se acaso sua linguagem é 
bastante pura, de que ea muito duvidò.

Estas Eclogas sam escriptas em toda a casta de combi­
nações métricas promiscnamente, estançaá octosylabas, oi­
tavas, tercetos, copias de pé quebrado, redonmlhas, etc. 
A scena é sempre nos nossos campos, e o estylo é como o 
das Cartas, e de quasi todas as outras composições. Os 
Pastores, quenellásapparecem sam todos'Catões dealdéa, 
eSenecas dos matos, que conversam, namoram, suspiram, 
choram, e cantam arrebeçando sentenças, e moralidades. 
Outro defeito destas Eelogas é a sua prolirtidade, que se­
ria insoffrivel mesmo quando os versos, e o colorido podes- 
sem emparelhar com os de Theocrito, e de Virgilio. Toda 
a sua belleza está na graciosa simplicidade de algumas 
pinturas, e na vivacidade das imagens pastoris, e senti­
mentos delicados que nellas se encontram ás vezes.

A primeira Ecloga que se encontra etn portoguez é de­
dicada a Nuno Alvares Pereira, e contêm um. longo dialogo 
em que dous pastores Gil, eBicito, conversam, e discur­
sam sobre uma immensidade de objectos, e ás vezes bem 
disparatados. Citaremos alguns trechos para darmos idéa 
do estylo Bocoljico deste Pai da Poesia Lusitana,

GIL.

De leite, e sangue empolad?
O Bezerrinho viçoso 
Yai brincando pelo prado.
Depois tira preguiçoso,
Ora o carro, ora o arado ;
C’os dias, e co’ trabalho 
O saltar d’antes lhe esquece.
Já não he o que era afjualho;
E vende-se para o talho 
O Boi velho que emfraqueee.

BICIT0.

Dia de Mayo chuveo ;
A quantos a agoa alcansoá,
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H  en sa io  n o cn u rm co  cm tico , tomo t i .
O miolo revolveo;
Houve hum só que se 6alvou,
Que ao coberto se acolheo.
Dera vista ás semeadas,
As que tínha mais visinhas,
Vio armar as trovoadas,
Acolheo-se ás bem vedadas 
Das soas baixas casinhas.

Ao outro dia hum lhe dava 
Piparotes no nariz,
Vinha outro que o escornava 
Ahi tambem hora o Juiz,
Que se de riso finava.
Bradava elle « Homens estae ! »
Hiam-lhe co’ dedo ao olho,
Disse então «He assim que vae?
Não creio logo em meo Pae,
Se me desta agoa não molho. «

Apaixonado qual vinha 
Andou a hum charco, que farte,
O conselho havido os tinha,
Molhou-se de toda a parte;
Tomou-a como mezinha;
Quantos viram lá correram,
Hum que salta, outro que trota,
Quantas graças hi fizeram!
Logo todos se entenderam,
Ei-los vam n’huma chacota.

Parece que Francisco de Sá de Miranda durante o tem­
po, que viveu na Italia se appliçára ao estudo'da Lingua j 
Provençal, e lêra os Trovadores daquella nação, que ain­
da naquella epocha tinham grande voga entre os Italia- I 
nos, visto que estes versos sam imitados de um Poema, : 
ou Satyra do Trovador Pedro Cardinal pôrei àqui o tex­
to para que os que estiverem no caso de intende-lo pos­
sam ajuizar da similhança.

Una Ciutat fó, no say quais, 
Hou cazée una plueya tais,
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Que tuy le home de la ciutat,
Que toqué, foro forcenat;
Tuy desse n’ero mais, solo us,
Et aquel escapet, ses pus,
Que era dins una mayzo,
Que dormia quant aysso fo.
£ vet, quant at domit,
Del plueyas diquit.
E foras entre la gens 
Fero de essenamens 
Arroquet, l’autre fosseis,
Utre estopit versueis,
E trays peras contre estellas 
S’autre esquisset las gonelas,
Us ferie, el antrem peys,
E l’autre cuyet esser Rey s,
Et tene se riquement pels flanex, 
Et l’autre s’asset pels banex,
Lus menasce, et l’autre maldux, 
L’autre plorec, et l’autre riz, 
L’autre parlée, e no saup que 
L’autre fe meteys de se.
Aqnel que havia so sen 
Meravilha se molt formen,
Que vee que be destate son,
E garda ad aval, el amon,
E grans meravilha a de lor;
Mas molt l’han illi de lui mayor, 
QuH vezon estar saviemen,
Cuio que aia perdut so sen 
Car so qu’elh fan no lh vez fayre, 
Que a caseu de lores veyaire.
Que illi non savi, et assenatz,
Ma lui teno per dessenatz,
Qu’il fer en gansa, qui en col, 
Nos pot mudar que nos degol, 
L’us l’empenh, et l’autre bota,
El cuia isshir de la rota,
L’us Fesquinsa, l’autre li tray,
E pren colos, e leva, e chay, 
Cascu’l-leva a gran gabantz,

LIVftO I I . ,  CAPITULO H .



El fui a sa mayzo deffantz,
Fangoz, e battutz, e mieg mort,
E ac gaug can lor fo estort.

A imitação é clara ; mas não póde negar-se, que in­
dependente da originalidade da invenção, na pintura de 
Pedro Cardinal ha mais viveza mais acção, mais varie­
dade, mais movimento, e até mais graça.

Ha porém entre estas duas pinturas uma differença no­
tável no modo de acabar a fabula, entre os dous Poetas ; o 
Portuguez faz que o homem de juizo vá banhar-se n’um 
charco feito pela chuva, que fizera endoidecer os outros ; 
e o Provençal finge que havendo elle escapado das mãos 
dos doidos, vai fechar-se em sua casa, coberto de lama, 
desancado, quasi morto, e sem embargo disso muito sa­
tisfeito de haver escapado a tamanho perigo : este desfe­
cho me parece mais verosimil, do que suppor que um 
homem de juizo busque de proposito es meios de endoi­
decer para andar a geito dos alienados, que o rodêam ; 
e mesmo porque não vêjo porque meios elle soube que 
aquelleendoidecimento geral era resultado das chuvas, que 
haviam cahido em quanto elle estivera dormindo. Conti­
nuemos com a Ecloga.

€IL.

Tu sabes que me obrigava 
A esta vida de Pastor,
Yinha mui corrido á vara,
Cuidei que ella hera milhor,
Como quem a não provara !
Determinava-me já
De andar com minhas ovelhas,
A conta sahiu-me má,
Más fadas ha cá, e lá,
Como bem dizem as Velhas.

Andei d'aquem para além,
Terras vi, e vi logares,
Tudo seus avessos tem :
O que não exprimentares,
Não cuides que o sabes bem,
E ás vezes quando cuidamos

M  ENSAIO . BIOGRÀPHICO CRÍTICO, tOMO II.
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Que alguma cóuza entendemos,
A Cabra cega jogamos.
Achei-vos cá fortes amos,
Querem que os adoremos.

Para as couzas, que accontecem 
Quando os buscas, ora o sono, 
Ora achaques mil te empecem,
Ao tosquiar achas dono,
Nas pressas não -te conhecem, 
Tudo lhes o demo deu,
The razões más, que nos dão; 
Quando te ham mister hes seu, 
Quando os has mister hes teu, . 
Que não teus amos então.

Essa vez que saem á rua, 
Estremece toda a Aldêa,
Elles bebem, e Homem sua, 
Doe-lhes pouco a dôr alhéa, 
Querem que nos dôa a sua.
Inda que. damno he em grosso 
Poderão dessimular ;
Isto, pafceiro, não posso,
O entendimento que he nosso 
Não lho queremos deixar.

Polo qual co’ meo fardei
Fugi das vossas Aldeias,
Não trago nos beiços mel,
Que não sou crestaculmeias,
Nem posso ser Menestrel.
A saudade não se estreia,
Mas caih-me em coração,
Em sorte que muito empece,
Qüe outro Senhor não conhece,
Salvo jostiça, e razão, 

t
Então queixo-me a ti logo, 

Que em casos, que aconteceram, 
Vi-me por elles no fogo,
Bradei, e não me valeram



Brados, queixumes, nem rogo;
Assi me sahi mui quedo,
E quedo ; e fará hum dia 
O que outro não fez? hei medo 
De vêr mór vingança cedo 
Do que jágora queria.

BICITO.

Trouxeste-me ora á lembrança 
Aquelle amigo Foão 
Que ao tempo desta mudansa 
Tua, foi-te assim á mão,
Como a quem os dados lansa.
E lembra-me ora bem tudo,
Que éra eu lá no tal ensejo;
Inda que então me fiz mudo, 
Fallo-te como sisudo,
Parece-me ora que o vejo.

«Seja (disse elle) em boa hora, 
«Que eu tambem entre este gado, 
«Fazendo contas cada hora,
» Cada hora me acho enganado 
» Desta esperança traidora.
» E disto que me acontece 
«Quando neste valle estou. 
«Qualquer outro que apparece 
«Muito milhor me parece,
« Não he assi quando lá vou. a .

Assi disse aquelle amigo,
Agora digo eu que ei medo 
Quando debates comtigo,
Que te estem mostrando ao dedo. . 
Gomes, Gonçalo, e Rodrigo.
Não queiras hir muito a o  fu n d o , 
Inda que ora: tanto intendas :
Nesta só razão me fundo.
Não has de emendar o Mundo 
Por mais razões, que despendas.
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Perigosa he a dianteira 
Deixa hir diante os mais velhos, 
Com a paixão tençoeira,
Nunca hajas os tens conselhos, 
Sempre foi má conselheira;
Quem consigo traz rancor,
E em espreita anda do mal, 
Nunca lhe fallece dor,
Mas se o bem igual não fôr 
Seja o coração igual.

GIL.

Se co’ os teus olhos não vêjo, 
Nem ouço co’teus ouvidos,
Todo o debate he sobejo.
Por meus sentidos me rejo,
E tu pelos teus sentidos.
Comes túbaras da terra,
Eu não as posso comer,
Nem hum, nem o outro erra. 
Para que he sobre isto guerra? 
Come o que te bem souber. .

Não digo que cada hum faça 
Quanto lhe á vontade vem,
Que essa seria má graça,
Mas éntendo, o sabes bem,
Do que se vende na praça, 
Porque o tempo fez aba 11o 
E somos em forte ensejo,
Inda, levanto outro valo,
Que nos doentes não fallo 
A quem mata o seo dezejo.

Bem vejo que a verdade hera, 
Hir polo fio da Gente,
Co’ muitos te respondera,
E o amigo, e o parente,
Que murmurar não tivera.
Porem assi si não minto,
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Não fujo, não lizongeio,
Si sou farto, ou sou faminto 
Que máu he o meu destinto,
Antes seguir que o alheio?

You fugindo ás armadilhas,
Que vi com manha esconder,
Não quefo ouvir meravilhas,
A’s vezes mui más de crer.
De má May nascem más filhas,
Querem que Homem ouçá, e creia,
Não já eu ; creia o .nosso Joaune,
Creia o baboso da Âldeia,
Que traz sempre a boca cheia .
Das Filhas de D. Beltrane.

Olha se â razão emcrude,
Hes doente, teu Pay não,
Digo outro tal da "Virtude,
Pola ventura hes tão são 
Porque teu pay tem saude?
Nâo,.qtie cumpre outra mezmha,
Olhe1 cada hum pér si,
O bem não he como tinha,
Não se pega tão azinha,
O mal pode ser que si. ^

Le-me primeiro outra lenda,
Deixaram-te os teus passados 
Do Gado, e vinhas de renda?
Olha que andam misturados 
Os encargos co’a fazenda.
Cumpre a cada hum que arribe 
Per si, si dezeja a honra,
Não dizes, bons donos tive,
Que quem como elles não vive, .
Tanto mais a si deshonra.

Esta Ecloga peccapor falta de acção, pois não é mais 
que uma conversa entre dous pastores, que descutem, e 
senequisam interminavelmente, pecca por espBessões bai­
xas, e incorrectas, e por um» prolixidade interminável.
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Sá de Miranda era homem mui douto, conheceu per­
feitamente os originaes Gregos, e Latinos, mas de que lhe 
serviram elles? Acaso Theocrito, e Yirgilio, os modelos 
do genero pastoril, é que lhe ensinaram a preferir o es­
tylo rústico, á linguagem pura, elegante, e nobremente 
singela de que elles se serviram ? Foi delles que apren­
deu a encadêar sentenças umas nas outras, e ás vezes 
bem inverosimeis na bocca das pessoas, a quem as faz 
dizer, como estas, por não citarmos mais.

O Entendimento que he nosso 
Não Iho queremos deixar.

ilVBO XI., CAPITULO II. 3 1

Se eu co’ teus olhos uão vejo,
Nem ouço co’ teus ouvidos,
Por meos sentidos me rejo 
£ tu pelos teus sentidos.

Não foi de certo para imita-los, que Sá de Miranda es- 
-creveu uma Ecloga em oitenta Copias de dez versos, que 
fazem em sua totalidade oitocentos, o que mostra que el­
le coutava demasiado com a paciência dos Leitores.

A  outra Ecloga Portugueza, que tem por titulo o Eth- 
cantamenlo, é  na minha opinião mui superior a esta, tan­
to pelo estylo, quanto por ser mais dramatica, apesar 
de ser tambem um pouco estirada.

Principia por uma Dedicatória em oitavas a D. Manoel 
de Portugal, fidalgo mui instruído daquelles tempos, e 

.grande amigo do Author, e depois o comprimento por soa 
acceitação no Paço, e por sua nobreza, como Membro da 
Casa deVimioso, e agradecendo^lhe outra Ecloga que 0 

. dito D. Manoel lhe enviára, accrescenta

Andando a por a paga, houve aos zizos 
Grão medo, eu 0 confesso, e a huns pontosos 
De notas carregados, e de huns risos 
Sardonios, ou mais claro, maliciosos;
Quem tantos tentos, quem tantos avisos,
Terá, que ampare os golpes perigosos,
£  acostumados ora entre Pastores,
Que vos venham cantando os seos amores ?
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Querem-vos por Senhor, não por Juiz,
Louvores á departe, que sam dinos,
De perdão os começos, já que fiz 
Aberta aos bons cantares perigrinos,
Fiz o que pude, como de si diz 
Àquelle, hum só dos Lyricos Latinos,
Provemos ora esta nossa Lingoagem,
E ao dar da vella ao vento boa viagem!

Estas estanças provam duas pousas. 1.* Que já no seu 
tempo havia Sá de Miranda achado quem o censurasse, 
ou pela inelegancia do seu estylo, ou pela escabrosidade 
da sua versificação, ou talvez por ambas as cousas. 2.* 
Que elle blasonava de ter sido o primeiro que introduzi­
ra entre nós o gosto da Poesia Italiana, mas dos Sonetos 
do Infante D. Pedro transcriptos no Livro antecedente se 
vê que esta proposição não póde tomar-se em sentido ab­
soluto, pois que aquelle Poeta o precedera nessa empreza, 
mas sim no sentido mais restricto de que fôra elle quem 
ajudado de Ferreira fizera perder o gosto das Trovas, lan­
çando os fundamentos a uma nova Eschola.

Os dous versos com que termina esta dedicatória sam 
ua verdade cousa bem singular.

Provemos ora esta nossa lingoagem,
E ao dar da vella ao vento boa viagem !

O primeiro é muito ruim verso, como o sam em nossa lin­
gua todos os de quarta e setima, de que os bons versifica- 
dores nunca fazem uso, deixando-os aos Poetas France- 
zes, porque só naquelle idyoma parecem bem ; quanto ao 
segundo não sei que ligações possa ter com o anteceden­
te, ou com as idéas expendidas na oitava ; mas que em- 
portava isso a Sá de Miranda ? Todo o seu ponto, nesta, 
assim como em outras muitas vezes, era fechar a estanca 
fosse como fosse, e não perder uma phrase popular, por 
tanto boa viagem, e o leitor que accommode lá isso como 
poder.

AEcloga intitula-se Encantamento, não porque nellase 
façam algumas bruxarias, ou celebrem alguns ritos mági­
cos, como na oitava das de Yergilio, ou no segundo Idylio 
deTheocrito, massómente porque aPastoraBeatriz ater—

3 2  ENSAIO BIOCKAPHICO CRITICO, TOMO I I .
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. LIVRO I li ,  CAMTUfcO 11, 33*
mina cantando a Fabula de Psychis, que fallando em ri­
gor não é um encantamento, em uma Canção, que de cer­
to corresponde mui pouco á belleza, do assumpto, que tão 
bem se prestava ao colorido poético, e de que o gênio de 
Camões saberia tirar to<}o o partido. Já se vê poís que o 
titulo não corresponde 30 assuniptp como o demandava a 
boa razão.

Posto que esta composição tenha, como todas as Pasto- 
raes do Author, odeífeito de serdemasiadq extensa, con­
tem os melhores hendecasylabos de SáTde Miranda, «  al­
guns trechos que fazem honra ao seu íaleato. Tal é o 
exordio. >

ciònçaiío. ;

Quantas cousasT Ifniez, Madrinha e Thia, .
Se toe ySo descobrindo de hora eia hora 
Inda que faca corpo, e gesto, e ria.

Pela alma de quem mais não pode, afora 
Ontros respeitos cumpre haver paciência 
The que seja da vida, on da á&i fora,

Aos erros he devida a penitencia . 1
Por sen conto, e medida, e por balança 
Polo que sabe a propria consciência. ^

Poro quando, ao contrario da esperança,
Em vez de galardão accode a pena ;I
Quem terá sofrimento em abastanca?

Amor, que por antolhos tudo ordena ,
Mui pouco se lhe dá nem da fe santa,
Quehrada, ou tida, grao culpa, ou pequena ! .

Faz huma, e outra cousa o Gal!o, e cántâ, '
Ora eis-mc aos pés, ora eis-me á catóceírà, -,
The qnc o cansaço vence, e me alevanla* ,

E vou-mc ao meo fuzil, e pederneira 
Em fogo aeceso, o fogo acccndo, c ando 
l>o quente ao frio, do frio á fogueira* .,

Assi de ca, de lá cansado ando,
Dou Tolta á cama, abrolhos me scTuelham*
De claro em claro o coração passando.

Os fracos dos mentidos ajoelham,
Trabalham por soltar-fec, aperto o laço,
Em poderia sua dor mal-ma j^onsejl^m*

3 1
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I gnez.

Afilhado, e Sobrinho, juras faço,
Que disso mais não sei certo que seja,
Só que perdeste muito em pouco espaço.

Quem não morria por aqui de inveja 
De ti, Gonçalo, em tudo que fazias 
De graça, manha, e força athe sobeja?

Todos nas festas, onde apparecias,
Hum rosto, outro tenção logo mudava, 
Ciscava-se outrô pelas companhias.

Onde cantavas, ninguém mais cantava,
Onde tangias, ninguém mais tangia,
Quando te espias, ninguém mais luctava.

E lembra-me que estando,.... ora qual dia?... 
Comigo Andreza, Joanna, e Beatriz,
Tínhamos entre nós certa porfia.

Como ves que huma diz, e que outra diz, 
Naquelle proprio ensejo eis que passavas, 
Passando diceste alto «Eu qne lhe fiz?»

Parece que comtigo aprofiavas 
Como acontece, que hias bracejando,
Sem dar vagar a alguem, nem o tomavas.

Vi-te, ouvi, mas callei-me, senão quando 
Disse buma contra mim, «qual vai Gonçalo?»
« Como muitos (disse ea) vai fadejando. »

« Tudo aquillo sam mimos, e faz callo. » 
(Disse outra) «n’hums assanhos de mimoso,
« Ou que olho mau* lhe fez algum aballo. »

Quando en aquillo ouvi « si elle he pontoso, 
«Ou se ha na Àldéa, samica, outro tal,
« Cantemo-lo entre nós por trabalhoso. »

A primeira tornou como hum coral, 
k  companheira toda descorada,
Parece que ambas o tomaram mal.

Tanto te sei dizer he pouco, ou nada 
Salvo que ás vezes estes nadas são 
Muito ao miolo que já tens pancada.

60NÇAL0.

Quantos sonho» que vem, quantos, qne raff
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Coutado do dormente qne assim jaz.
Ora torcendo-se, ora rindo em vSo.

Quanta conta se faz, e se desfaz,
Erradas as pequenas, e as maiores 
Feitas em desavença, e inda em paz.

I gnez.

Certo, mal comedidos sam Pastores,
Haja de ti perdão, sempre queixosos,
Não os entendo nestes seus amores,

Chamam isto entre nós ser ruvinhosos,
Não sabem estremar o mal do bem,
Sempre agravados, sempre suspeitosos.

Gonçalo.

Mal te saberia ora por ninguém,
Nem por mim responder, seja ó que fór, 
Corram ventos d’aquem, corram d’alem.

Mas diz-me, Thia, pelo meo amor,
Isso das mais louçãas de toda a terra,
Quanto ha que foi? lembra-me a minha dór.

I gnez.

Por cérto, si a memória me nSo erra, 
Contando, ò Sol depois uão se escondeo 
A nós dez vezes, dez deo vista á Terra,

Inda te mais direi que acconteceo 
O que já disse, por mais signal logo,
Onde tu já cantaste, outrem gemeo.

Dia de muito riso, e muito jogo,
Yenceste á lueta, e á choca, e avantajado 
Correste, e emfim cantaste a nosso rogo.

E mais aquelle teo cantar gabado 
De todos, tão sentido, e tão queixoso,
« Onde me acolherei, tudo 1ie tomado I »

Gonçalo.

Como fazendo vai o Sol trigoso
3 *
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Tantas mudanças,-quanto tios cantares, t 
£  quanto de cantar ftii cubieose!

De todos, me esqueci, milites a pares,
Athe as vontades muda o tempo, e leva ' ■ • í 
Comsigo, .e do prasfer faz maos pezares. -

Elle he o em que vai tudo o que releva,
Faz, desfaz a desora ás agonias,
Não olha mais se chove, venta, ou neva.

Mas quanto ofa ao contar, que antes dízías, 
Disso me letíibro bem, era' em septembre 
Quando as "noites voltam sobre os dias,
De cantar provarei se nie ora alembro.

Canta.

Onde me acolherei? tudo he tomado,
Não apparece esperança nenhuma,
Sombras negras, ,e feiasv mal peçado,
Estas sam que apparecem! cousá algüa 
Não ficou ppr fazer,.túdo he provado,
E tua poír .demais.; ouçá-ine a Lua,
Delgada, que transpõem pelo alto monte,
Seus trabalhos c'os meos coteje, é conte.

E se nos velhos soíáos ha verdade,
Bem sabe ella por prova,«omo Amor , '? 
Magoa, e haverá de mim, piedade 
Endimio tão fallado, e taí Pastor, . . . .  
Entre as flores dormia em flor . da edadey 
Ella, olhando do. Ceo, mudava a côr,
The das flores ciosa, ,e. agça. ciara, .
Que o seo. formoso Apwr lhe adqfmentara.i

Copiam, e. contam mais que houve hum Tyrano 
De poder .grande, e muito. grand,e haver,
Yendo htúa moça,, e. iqiniria em corpo humano 
Que andava a colher rosas, e a prazer ..
Salteou-a, roubou-a, e foi-se ufano 
Por força, e por yontade houve de ser,
Riquezas más, injusto senhorio,
Que apurant a vontade, o alvedrio.
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Ora a May perguntando ioagataente ■
Por hum só hem que tinha onde o ajeharà, .
De huma gente passando cm (tetra; gente* ■> 
Tambem os Deozesculpa, oh Sorte mi!. ,
E justiça maior, que .tal consente, . :
Buscando por de mais todo o de cá,
Acha-a no Reinodas sombras rescmas, . <
Correm lagrimas vãas, fazem leys duras. ’ •

Porem o tempo de todo devido 
A May triste, e roubada; -a que dos Reys 
Da li veio este nome de partido 
Em que seja forçado, e contra as leys, 1 *
Que se pode fazer de já perdido,
As vossas lagrimas, que as' ënxugueis,
Como podçrdes oh, oh, oh, oh, oh!,..

Bouterweet gaba müito as dilas pHmeíras Estànçâs 
deste Canto, e com bastante razáo, é miestnò nas seguin­
tes ha alguns bcllos versos,'mas não diznada riem da' ma­
neira porque aqui está mascarado 6 roubó dè Prosérpina, 
nem da Obscuridade que n ina na ultima Estança, neflida 
maneira burlesca com que termina a cantiga coríí áqueí- 

. le desaventurado oh, oh, oh, oh, oh!
Continua o dialogo do Afilhado, e da MádHnha, aqWm 

elle canta umas cantigas castelhanas, que tinha óúVhIo
4 1110 cégo, qué passárá pela Aldêa. ; ^

Passoû  ora qual dia? hum Çámphontria !" . '  a 
Pelá Aldêa cantando, elle hera cégo, ’’ ' ; 
GuiayáH) loura, e bella huma Menina. ’ '

Ora qual dia? apparece pela segunda vfcz nesta Ecloga, 
e  desta pureza <lc expressão, ainda se. poderiam apontar 
outras ; um Çamphonina» por um homein que tocam sam- 
phona, é phrase pouco elegante ; mas o,ultimo verso4o Ter- 
ceto é excellente. Torna a seguir, a conversação, e é in­
terrompida por um pastor Bicito, que passa falindo só, 
e  o que é peior ainda, em versps em que a. ryma, vai do 
fim do primeiro verso ao fim do primeiro hemistiçhio do 
segundo, o que (he dá ar de îm chocalho, a os torna omais

• LIVBO n . ,  CAPITULO II . 3 7
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38 ensaio nosftAntco cbitioo, tomo 11. 
cançados, e enfadonhos, que é possível, e de que, por 
um gosto depravado, todos os nossos Bocolicos antigos, 
sem exceptuar CatoOes, fizeram uso; supponho que para 
apurar a paciência dos Leitores.

Finalmente a Madrinha Ignez diz ao Afilhado,

Um pouco se nos vai fazendo escasso 
O tempo, porem poem peito á montanha,
Crescem as sombras, vai crescendo o passo.

oonçalo.

Passadas dizes? Olha esta tamanha,
Que aqui te dou, logo outra, e outra aperto,
Ora veja-mos quem mais terra apanha.

Vão andando, e fatiando ; mas param para escutar uma 
Pastora, que toca um adufe. £ Beatriz, que canta a Can­
ção do Encantamento ; isto é, a historia de Pshyches, que 
o Poeta exlrahiu de Apuleio, mas de uma maneira tão 
secca, tão embaralhada, e sem sabor, que os que conhe­
cem o original não podem soBre-Ia, e os que não o co­
nhecem, não podem entende-la ; e acabando Beatriz de 
cantar, acaba-se o Poema.

E pois evidente que esta Ecloga, que não contêm mais 
que uma conversação vaga entre a Madrinha, e Tia Ignez, 
e o Sobrinho, e Afilhado Gonçalo não tem fabula, nem ne­
xo, nem desfecho, o que é grave defeito, pois a Ecloga é 
uma especie de Drama, que os episodios sam de matéria 
estranha, e desligada do assumpto, se acaso é possível 
dizer-se qual é o assumpto, e que todo o seu meríto está 
em algumas sentenças, alguns trechos, cheios de natura­
lidade, como por exemplo

Cada hum só chama facha ardente 6 lume 
E fragoa, onde se apura sua fineza,
E destes taes queixume a poz queixume.

Quizera nos amores mais símpreza,
Ou digo que os quizera mais singelos,
E mais dtsshnufoda essa tristeza

Outro por Julho, e por Agosto treme,. -
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Arde em Dezembro, foge à claridade,
Suspeitosodesi mesmo se te»e.

Cada huma destas Moças anda «fana,
Cuidam que o.Sol lhes baila, sam gabadas,
£  já não ba quem cuide que se engana. .

Temos trez Elegias de Sá de Miranda, uma a certa Se­
nhora mui instruída, em nome do seu amante ; outra em 
castelhano a Jorge de Móntemof, em resposta'á' que este 
Poeta em castelhano lhe dirigira; e outra, a melhor de 
todas, ao Doutor Antonio Ferreira, respondendo a outra 
que aquelle Poeta lhe endereçára, consolando-o pela mor­
te de seu filho Gonçalo Mendes de Sá.

O estylo destas Elegias é em geral mais espirituoso, que 
elegíaco, mas sam bem escriptas, e menos mal versifica- 
das. Estes assumptos eram mais favoraveis para o Poeta, 
do que aquelles que demandam força de phantasia, e in­
venção, dous dotes de que a natureza foi mui pouco liberal 
com elle. Citaremos alguns trechos que justifiquem a nos­
sa opinião.

Aquella vista, que a todos espanta,
Aquelle entendimento tão profundo,
Não sei quem nisto o céga, ó quem o encanta.

Hercules tão fallado pelo Mundo 
Quantos trabalhos venceo? mas a dum 
Madrasta nem por iseo se quebranta.

Emfim vê-o ao fogo inda segura,
Seos olhes farta, e quanto ás immortaes 
Honras, que se lhe devem, (orna escura,

Julgam-se as cousas pelos seus signaes 
Milhor, que por palavras, que farei?
Tudo me lembra, e tudo por demais.

Os remos n’agoa parecem torcidos,
Os olhos nos enlêa hum jogo leve,
Be mãos, e assi se enganam os ouvidos.

Senhora, bem sabeis o que se escreve 
Be dois Pintores nobres á porfia,
Em que cada hum vencer a outro se atreve, 

Fruitas pintou hum delles, que de dia
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Vinham Aves cómer; outro de hunrVéo ‘ 
Pintado fez que a obía se eftcobfía. :

Vêde quanto a- Arte pode, não valeo 
Ali vista, e saber, o véo de diante •
Mandava levantar o que perdeó.>

Diz lêdo o Vencedor : « foste bastante 
» A enganar Aves ? que victoria a minha. T 
>) Enganando hum Pintor tão posto avante !»
• • • • • • • • * • * • • * ■ ■ *  4 ' : .............. ..  j *

Entre tanto que cuida a leve genlc(
Destes que vêrnos tantos a milhares, .
Regidos do só Acaso, e do Accidente?,

Ondas c’os Yentos vám eurrcudo oâ mares, 
Andabatas, que ferem as escuras, {

; É sem certeza dam pnr esses ares,
Estas seriam ás desaventuras 

Que Heraplito chorava cm vida andando,
E Democrito ria por loucuras.
, Com muitas outras, que Fazem gran bando,
Peró sempre ham de ser as principaes 
Dos que perdendo yam-se, outrem buscando.

Meus desatinos onde me levaes?
Yadiamento assi de monte em monte,
Ou, como dizem1, por Andutriaefe.

Tornaste-me jázendò á minha fonte,
O caminho nâo mingua, antes mais cresce,
Por muito que a rasão clara desconte.

E não mé abasta o mal, que me acontece,
Que he tanto em meò quinhão* inda a vergonha, 
Que de mim e que d’outr&n me recrece. ;

Elegia / .

A segunda Elegia, em que tracta da mòrte de seu fi­
lho, não só se aproxima mais ao tom, e estylo deste ge- 
nero de Poema, mas respira muita resignação com a von­
tade do Altissimo, e o fervor christão, que anima o Poe­
ta, e que o consola de tamanha perda tom a lembrança 
de que seu flíhó hávia dado á vrda pela defesa d̂  Reli­
gião, combatendo contra os infiéis.

Qnandó mandei meo fiHio em tal edade

ÍO ENSAIO MOGftAPBîCO CaiTICO, 'ÏOMO II.
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A morrer pola fé, si assi Comprisse,
Que esta era a verdadeira sua verdade.

« Tu vás pelo caminho agro (lhe disse)
« Que tu mesmo tomaste á tua conta ; 
cSem 'perigos quem se ttcha, que subisse?

» Do tempo, que assi foge, que te monta?
« Vinte annos, trinta mars, que montem cCnto ? » 
Ergueo a vista a mim alegre, e promta.

Suspirando por ser lá n’hum momento,
(Se ser podesse) tão depreça os Fados 
Corriam, nunca vSos, sem fundamento.

Então o encarreguei destes cuidados-,
Deos, e logo honra, logo o Cappitão,
Quam prestes a cumprir foi taes mandados!

Parece que os levou no coração 
Não soltos por defóra nos ouvidos,
Cemo outros fazem, que perdendo-os vão.

Do corpo aquelles espertos sentidos 
Mai6 inda os d’alma tão limpa, e tão pura,
Já agora os bons dezejos sam cumpridos.

Vio onde a deixaria em paz segura 
De preça a occasião arremetteo,
Não- quiz mais esperar outra ventura.

'n > No dia do começo a conta encheo,
Seguro vio a morte, espanto antigo,
Nés sonhamos aqui, tu vás ao Cco.

Ditoso aquelle Mestre Dom Rodrigo 
Manriqúe, á quem em seo tempo louvou 
O Filho, e déo ao corpo ém morte abrigo.

Hera ella Conta igual que quem entrou 
Primeiro á vida, sahisse primeiro,
Eu sou quem dêvera hir, quem nos trocou?

Cordeiro' ante o throno alto do Cordeiro 
Lavado hirás no teo sangue sem magoa,
Oh quem, como hera Pay, fôra parceiro!

Diz Pardo da fé nossa ardente fragoa,
Que para o Filho o Pay faça thesouro,
Parece natural hum correr d’agéa.

Nam assi aqui perto abaixa o Douro,
Ao contrario no mar se lansa escuro,
Mondcgo, e o Tejó das arêas de ouro.

LITRO II., CAPim O n . ' 11
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Quanto mais certo contra o jimigo duro,
Podes que outrem dizer vim* vi, venci,
Cerrando, e abrindo a mão posto em seguro.

Nem se vejam mais lagrimas aqui,
Salvo as que por nós forem, que em taes trevas 
Em tão céga prisão deixaste assi.

Yai-te embora que já não tens que devas 
Temer, lá tudo he paz, tudo. assossego,
A quem leva o seguro, que tu levas.

Não adio em todas as obras do Doutor Francisco .de Sá 
de Miranda, um só trecho mais pathetico, mais elegante, 
e puramente escripto do que este é ; porque o Poeta ti­
nha a dôr reeoncentrada no coração, e é de um coração 
profundamente commovido, que brota a verdadeira elo- 
quencia, e a verdadeira, esublime Poesia.

Nada direi da Elegia a Jorge de Montemor, por ser, 
como já disse, escripta em hespanhol, assim como de al­
gumas Trovas, Vilancicos, Esparças e Voltas uo antigo 
estylo, compostas em ambas as linguas, e talvez nos pri­
meiros annos do Poeta, como eousas de mui pouco vulto, 
e estranhas á nova Eschola, e passarei a tractar daquel- 
las obras de Sá de Miranda, que sam as mais lidas, e as 
mais estimadas, e póde ser que o verdadeiro fundamento 
da immortalidade do seu nome.

Estas obras sam as suas Epístolas, ou Cartas, como el­
le lhe chama, em numero de seis, sendo cinco em Estan­
ças octosylabas, e uma em Tercetos hendecasylabos. Não 
direi que nestas Cartas haja toda a correcção, e a elegan- 
cia continuada, que exige a Eschola Italiana, mas o Poe­
ta ahi se faz admirar por certo arrojo philosophico, e pe­
la profundidade das sentenças, e pureza de moral.

E certo que Bernardes, e Caminha, e muito especial' 
mente o Doutor Antonio Ferreira o excederam muito nes­
te genero; mas Miranda abriu com ellas um caminho novo, 
e por isso lhe não cabe pouco louvor, sendo pelos Con­
temporâneos recebidas com enthusiasmo ; força é porém 
confessar, que ha nellas um mérito intrisico, e indepen­
dente da novidade ; pena é que o Author, mesmo queren­
do imitar Horacio, não podesse descartar-se da mania do 
estylo bocolico, porque desgraçadamente não s b̂ia cantar
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senão n’um tom; «  ás vezes sc eleva á altnrà das idéas 
do seo modélo, tambem depressa cahe naprolixidade ver- 
bosa do estylo romântico, ficando assim muito longe da 
concisão, e da força de expressão, que tanto nos encanta 
no Poeta Latino. Vé-6e que a sua «rudicção é toda es- 
cholastica, e que a sua moral tom oro travo mui pronun­
ciado de moaachismo ; qae foge de profundar as idéas, e 
quasi que se arrepende dos secs arrojes; nem era de es­
perar outra cousa de um Poeta Jurisconsulte do decimo 
sexto seculo ; seos pensamentos tem mais de verdadeiros 
que de novos, e o seu maior mérito poetieo está no bem 
applicado das suas ohservaoõeg aos costumes, e aos ca­
racteres.

Mostra-se porém menos Umido no que respeita á polí­
tica ; conhecendo bem a côrte, tendo vivido no centro das 
suas intrigas, e das suas perfidias, nunca poude ser bom 
cortesão, porque nunca ponde deasimular a verdade, nem 
mentir á propria consciência, e foi porisso que ali gran- 
geou inimizades, e malquerenças, que o constrangeram a 
ir procurar no fundo de uma província, e longe dos ne- 
gocios públicos, a tranquillidade, e a paz. E como pode­
ria ser bem visto em Palacio um Poeta, qòe escrevendo 
ao proprio Monarcha lhe dizia, sem hesitação, nem me­
lindre, que se acauteiasse das perfidies dos Áulicos, e da 
hypocrisia dos falsos devotos?

Sobre obrigações tamanhas 
Yoletn-se contudo os Reys 
Dos rostos falsos, e manhas 
Com que fce fazem dar leys 
Fracas téas das Aranhas.

Que se não pode fazer 
Per strtó, per força, ou graça,
Salvo o que a justiça quer,
Senhor, não chamam poder,.
Salvo o que lhes vai na praça.

E por muito que os Reys olhem 
Vam por fora mil enchaços,
Que ante vós, Senhor, se encolhem,
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De hum Gigante-de cem braços,
Com que dão, >«-eom queteibem.

Estes inchaços que eüa por f&ra, e que se eneolhm 
diante do Rei, e que sam de.uns ÿigànlss de.cem brotos 
<om que dão, e tirem, sam um apontoado de palavtas 
incohérentes, que provam a dificuldade, que o Poeta en­
contrava em expressar c-as suas idáas com precisão, e 
clareza.

'Quem graça «ate © Rey akansa,
E hi falia o que não deve,
Mao grado da sua privança,
Pessonha na fonte lansa 
Dequetoda a terrabebe.

Quem joga onde engano vai 
Em vão corre, e.torna a tra*,
Em vão sobre a face cai,
Mal hajam as manhas más,
D’onde tant» dainn» sai.

Homem de hum só patecer,
D’um só rosto, huma só fé,
D’antes quebrar qàc torcer,
Elle tudo pode 'ser,
Mas de côrte Homem, não be.

Esta Quintilha, mil vestes citada, que todos os amigos 
das Letras sabem de córy que em tão poucas palavras nos 
pinta o espirito das côrtes, é uma das mais bellas cousas 
que Sá de Miranda produziu pela verdade do pensamento, 
e pela força, e energia da expressão, mas uma setta tão 
bem dirigida, e cujo golpe feria tão profundamente, não 
podia deixar de grangear ao Poeta o foüo daquelles con­
tra quem era disparada.

Ouço gracejos de cá 
De quem vai inteiro, e são,
Nem se contrafáz mais lá,
« Como este vem Aldeão 
« Que não sabe onde se. está.
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As publicas saaiidattes,
Estes rostos transportados,, . >
Não em ermos, mas Cidades 
Para D'cos sam vaidades; '
Para nós vam rebuçados.

Mastdepois que Ibe fazemos 
Pode ser, pode não, ser,
Adiante o saberemos, ,
Estamos )>um pouco a, vér, : .. >
Cae-lbes o rebusço, e vêmos-

• . • . # w il . , \

. Senhor, hey-yos d« fallar, . ■•••»,
Vossa mansidão me esforça, - ,
Glaro o que posso alcansar, _ .
Andam pera vos tomar .
Per manhas, e não per força..

Por «ai&as trazem srças, ha^es.. • <
Encobertos seus,assítqhos,,
Falsas guerras; falsas pazes,';
Por fóra sam mansos aahee,
Por dentro. Lobos- roazes,. . ,.

roazes me parece epiteto pouco, proprip pata; lobos, algu­
mas edicções trazemrofoiMí, mas é, bem queimais pro- 
prio, vocábulo deseuphonieo, e tão «ptra&ho; 9 1e me não 
lembro de 0haver lido em.outro algum Clássico; persua­
do-me que 0 Author escreveria mrpzts, que satjsfaz igual­
mente á harmonia, e ao sentido.....................

Tudo sua cara tem, ■ ■ ■ '
Que he assim bem.o saheis,
E 0 remédio tambem.- •

. • . - ■ , *

« O que eu sei é que isso é bem pelo contrario, do que 
me dizeis. » Diria El-Rei ra&pondendorJhe, e com razão, 
porque entre os males .moraes, assim como entre os phy- 
sicos, ha muitos que não tem. cuca,’ m  alégora ninguém 
lh e sabe 0 remedio. Quaqdo se uaa de qma sentença é ne­
cessário que não pQsja, adutUtir.replica...........

Digitized by Google



•46 ensaio m m b a m ic o  cwrico, tomo it. 
Qoereis-los conhecer bem?
No fruito os conhecereis.

é o mesmo que diz o Evangelho « ex fruclibus eorum co­
gnas citis eos.

Obras, que palavras não;
Porem, Senhor, somos muitos,
E entre tanta obrigação 
Trasmalhamos-vos os fruitos,
Que não sàtbaés, cujos são.

Que não saibaes, significa porque, ou para que não sai- 
bae». Esta constrncçãe eliptica acha-se em quasi todos os 
nossos Escriptores de boa nota, e tem muita graça, e 
energia. Foi adoptada por muitos dos nossos melhores 
Poetas, que por ella tem-soffrido a censura dos leigos na 
matéria, que á força querem reduzir-nos á Syntaxe Fran- 
eeza.

Hum que por outro se vende 
Lansa a pedra, e a mão esconde,
O dano longe se estende,
Aquelle a qnem doe entende 
Com sos suspiros responde.

' Pena, e galardão igual,
O Mundo em pezo sustem,
He huma regra geral 
A pena deve-se ao mal,
E o galardão ao bem.

A tudo dam novas cAres 
Envolvendo os peitos puros,
E faliam, sempre em primores 
Ante os Reys vossos Senhores 
Vindes com rostos seguros.

Contaes, gabais, estendeis 
Serviços, e lealdade,
Olhai que não a daneis,
Fallai em tudo verdade 
A quem em tudo a deveis.
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Que eu vejo < nos povoados 
Que muitos dos Salteadores 
Com nome, e rosto de honrados,
Yam- quentes, e andam forrados 
De pelles de Lavradores.

Quintilha excellente pela verdade das idéas, e pela for­
ça, e poético da expressão.

E, Senhor, não me creaes 
Se não as' acham mais finas 
Do que as dos Lobos cervais;
Que Arminhos, e Zibelinas 
Custam menos, duram mais.

Como podia deixar de ser detestado dos Áulicos, que» 
assim fatiava delles ao Rei 1

Sá de Miranda não poupa mais as trapaças dos Magis­
trados, e as suas cavilosas interpretações das leis.

Que estas Leys Justinianas,
Si não ha quem as bem veja,
Fóra das paixões humanas,
Sam hum campo de peleja 
Com razões fracas, e ufanas.

Morre o nobre Conradino 
Co* Parceiro em tudo igual,
Cada um de tal morte indino,
Porque 0 duro, ou o malino 
Doutor interpreta mal !

Quantas victimas das más, ou malignas interpretações 
dadas pelos Doutores ás leis, não poderia o Poeta ajuntar 
a  e s ta ?  Mas tambem é verdade, que se as leis fossem 
bem  feitas seriam escusados Doutores, porque seriam tão 
c la ras , que qualquer homem de bom senso as poderia en­
ten d e r , e applicar. Mas ha por esse mundo taes leis, que 
se rá  impossivel achar dous Letrados, dous Juizes, dous 
T ribunaes, ou dous Homens, que as entendam do mesmo 
m odo .

LIVRO II ,,  CAMTTLO II. 17
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Foi sempre considerado comovum dos melhores trechos 
desta bella Epístola, aquelle em que o Poeta faz o elogio 
da fidelidade, e auM*r dos Portuguezes para com os seus 
Reis, e compara a segurança com que estes vivem entre 
nós, com os receios, em que os outros vivem dos seus 
póvos.

Não acobertam soldados 
Aqui, nem sôa o tambor ;
Os outros Reys seos Estados 
Guardam d’armas rodeados,
Yós rodeado de Amor.

Achar-nos-ham as divinas 
No meio dos corações 
Esculpidas vossas Quinas ;
Estas sam as guarnições 

*' Dc vós, e dos vossos dinas.

He sem duvida.o Franccz 
Por seo Rey de amor acceso,
Não lho nega o Portuguez,
Tem porem guarda Escocez,
Que não he de pouco pezo.

Os adjetivos em oréra ez, e mais alguns, eram antiga­
mente commum de dous ; por isso achamos tantas vezes 
nos Authores antigos, e mesmo em João de Barros, Cidade 
competidor, uma Portuguez, uma Hollandez, &c. Mesmo 
muitos tempos depois deste uso ter cessado, Antonio Di- 
niz da Cruz e Silva, que de certo sabia ásua lingua, não 
duvidou dizer no Ilyssope.

He nossa Portuguez, casta, lingoagem.

. Não deve por tanto admirar, que Mirand? diga aqui 
Tem porem Guarda Escocez. ' *

O Padre Santo assi faz,
. A quem certo se. devia 

AJto assossego, alta paz,
. E tem guardas todavia, .

Com que vai seguro, e jaz.
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trno n., exumo w. 19
Que se pode hir mais ávante 

C’os olhos, e c’o sentido?
Sem ferro, e fogo, que espante,
Com duas canas diante 
His amado, e his temido.

»
Aqui se vê, que naquelles tempos de verdadeira gran­

deza, e de singelleza de costumes, quando os nossos Reis 
sabiam do Paço a cavallo, ou a pé, eram precedidos de 
dous Porteiros, que com uma canna verde ha mão lhes 
iam abrindo caminho. É pena que em nenhum dos nossos 
Poemas Epicos se ache consignado este uso tão poético, 
e verdadeiramente Patriarchal 1 ao menos inspirou elle a 
Sá de Miranda estes dous bellos versos, que correm es­
tampados na memória de todos.

Com duas canas diante 
His amado, e his temido.

Huns sobre os outros corremos 
A morrer por vós com gosto,
Grandes testemunhas temos 
Com que mãos, e com que rosto 
Por Deos, e por vós morremos !

Outro si petfa os revezes 
(Queira Deos que não releve,)
Em vós tem os Portuguezes 
Cóüro dos Atheniezes,
Decios, que só Roma teve.

Iguaes bellezas se encontram na Carta a João Rodrigue* 
d» Sá e Menezes, fidalgo mui respeitável por seus servi­
ços, e bom saber.

Dos nossos Sás Coloneses 
Grão tronco, e nobre coluna,
Grande ramo dos Meneses,
Em sangue, e bens da Fortuna,
Que he tudo entre os Portuguezes, .

Mas vós que sempre vos ristes 
Do povo que não vô mais,

í

*
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SOI ensaio M o t to n e o  ceitict, roHo n .
Ricamente.a aima vestistes,
O mais tendes par devais.

O Poeta já n i seu tempo çewwava a teadencia dos 
Portuguezes para só apreciarem as riquezas, ter em pou­
ca conta os talentos, e a sabedoria. Luiz de Camões se 
qnehca tambeu amargamente teste defeito tecion*}, que 
cada vos se tem aogrnntado omis, an  togar decorregûc-se.

, à q s  grandes, aos valocosos 
Passados, de cfaem herdastea 
Sobrenomes tão histiososT 
Des que. sa» armas pegastts 
Não fortes des ociosos,
Podereis tambem folgar 
Que foram tempos de paz,
Podereis rir, e jogar
Como se na terra faz. . . .

Mi» entrastes n’outra afronta 
Hi fizestes nevo empreg»,
Desejando de dar conta 
Tambem daqaeüe assosego 
Como de Catão se conta.
As ’Letras, que bi não achastes,
Trouxestes de fóra á terra,
h! nobfeza as ajuntastes
Com quem d’anles tinbam guerra.

Para entender o que se segue, é necessário te r  çre- 
feente, que El-Rei D. Joio H I ., espirito de pequeaa es- 
■phera, vergada ao peso da ssperstifito, e do préparai*» 
monachal, sem ter as forças necessarias para sasteatar e 
grande edifício levantado por D. João II., e D. Manoel sen 
Pai, deu principio á nossa decadencia Literaria, ePolitka 
introduzindo em Pbrtugal, os Jesuitasv Toda a grandeza, 
todo o brilhantismo do saber, das Artes, e da Poesia, que 
tanta gloria deram ao seu reinado, não se deveu a  elle, 
era impulso que vinha de traz, (como bem advertiu o Col­
lecter do Parnaso Lusitano) eram 09 fruetos do q u e  se ha­
via plantado nos dous reinados antecedentes, e arrancar,
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e destruir essas ttrronto, erà o grande projecto dos discí­
pulos de Santo,Ignacio.

Para dar começo á sua (Ara, tiúham^se aquelles Regu- 
lares apoderado do ensino público, e das consciências, ao 
passo que nas aulas estibeledam aPhilósophiaPeripathe- 
tica, e aTheologia Escholãstica, para com ellas deprava­
rem os engenhos ; começavam a propalar nos salões, e nos 
confessionários, que as Sciencias eram perigosas para a 
Religião, e o Estado. Sá dé Miranda, qüe tinha apren­
dido com outros mesírés, ben què subjugada pela au- 
thoridade religiosa dos Jésuites, não perfilhava o seu 
modo de pensar a respeitar dá instracçào, nem se per­
suadia que delia pi*eviésse aruiné, è  deeadencia dos 
Estados ; e por isso dedarâ aqui a sua opinião de que a 
corrupção de Portugal vem máis depreça do lixo, e das 
riquezas, resultado,-da conquista dò Oriente, t  do trac- 
to, e maus exemplos dos póvoa áffetninados daquellas re­
giões longiquas, e por isso diz

Dizem -qa® o* nossos paifctdoa 
Os mais não sabiam lôr,
Heram bons ; héram otsades ;
Eu não louVo o não sadeí 
Como alguns ás graças dados ;
Louvo muito ad bons costumes,
Dóe-me ttoje não sam taas*
Mas as Letras, nn Ptdtimss 
Quaes. nos los danarão mais?

Os Jesuítas não gracejavam ; e«*spiravam\sem des­
canço para estabelecer entre nós uma instruoção de ar- 
gucias, e de palavras vãaa, uma ignorancia scientifica, 
cem vezes peior do que a ignorancia illitefata ; queriam 
embrutecer a Nação para nos entregar ao jugo da Hes­
panha, como com offeito conseguiraín, cam a sua alliada 
natural a Inquisição, que perseguia, dava ás fògueiras, e 
affugentava do Reina todoâ os homens verdadeiramente 
instruídos, e os amigos da Patria, que os Jesuitas com 
s u a s  manhas não esperavam corromper.

Destes inimos Indlanoá 
Hey gran medo a Portugal.

i  *
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Que nos recresçam taos damnas 
Quaes os de Capua a Hannibal, 
Vencedor de tántos annos.
A. tempestade espantosa 
De Trebia, e de Trasymeno,
De Cannas, Capua viçosa 
Venceo em tempo pequeno.

O Marquez de Santilhana,
Homem de braço, e saber 
Antre a Nação Castelhana,
Da lança sohia dizer,
Que co’as Letras se não damna, 
Este he a quem João de Mena 
Fez alta coroação,
Tinba elle já grande penna,
Mas aparada inda não.

Dois vencedores do Mundo 
Cesar, e Alexandre o Grande 
Nas Letras foram the o fundo,
Em que a fortuna não mande 
Ponho aqui Bruto segundo,
E os Grandes deis jScipiões 
Fim, como disem, fatal 
De Cartbago, e dois Catões,
Podera por Hannibal.

A Fortaleza louvada 
Anda em braçós co’a Prudência, 
Irmãa sua muito amada,
Porem ávante a Experiencia 
.Tudo sem governo he nada,
Pouco por força podémos :
Isso, que ha, por saber veio:
Todo o mal jaz nos extremos,
O bem todo jaz no meio.

Os Poetas vam a tudo 
Buscando por alto o Cravo,
Olhando pelo meudo

ENSAIO STOOKÁPHICO CRITICO, TOMO B «
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• O seo grande Àchylles bravo 
Rege o Centauro sizudo,
Que lhe âbrande aquella sanha 
Natural sua, que he muita 
N’uma Cova subterranha 
Tange o Yelho, o Moço escuita.

Yeados correm c'o vento 
Em contenda, e os Leões 
Tem força, e atrevimento,
Tem seos bravos corações ;
Nós temos entendimento.
Por onde entre nós devemos 
Estimar aquelles sós,
Que naquillo em que os vencemos,
Nos'vencem elles a nós.

Não póde fazer-se uma defesa mais bella das Letras, 
e das Sciencias, o mais hello adorno da humanidade, pos­
to que tantas vezes palumniadas, pelos que especulam 
com aignorancia, ã superstição, e a tyranrjia, de que el- 
las sam inimigas irreconciliaveis, e natura.es.

O bom Sá de Miranda levado dos seus preconceitos 
JLscholasticos, e Theologicos, receiava que a nossa deca- 
dencia viesse do luxo, e das riquezas, e não via já den­
tro em casa as duas causas motoras dessa decaden- 
cia, que tanto temia. Ás riquezas podem, é verdade, 
perder uma nação quando esta não tem um bom governo, 
que saiba dirigi-las bem. Quando essa nação; ufana de 
possuir ouro, se fse fidalga, istp é, se entrega ao ocio, 
aborrece 9 trabalho, e se eontenfa de comprar aos estran­
geiros 0 sustento, 0 vestir, e todos os objectos para sa­
tisfazer as necessidades, e commodos da vida; e foi isto 
que aos acontçceu. Porém as riquezas sam fontes de pros­
peridade para as nações, quando se empregam em animar 
a  Agricultura, 0 CoajJüaercio, a Industria, em fundar Fa­
bricas, em cultivar as Artes Mecbaaicas, as Ljberaes, as 
L etras, e as Sciencias ; é assim que as riquezas tem sido 
u te is , e tem engrandecido a Inglaterra, a flollanda, e a 
F ra n ç a  ; e é então que 0 luxo se torna indispensável ele­
m en to  da prosperidade publica. Não foram pois as rique-
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zas quem nos perdeu, foi o ni# sabermos usar bem dei- 
las, foi a perda da iudependeacia, a indoleucia, e inér­
cia em que nos submergiu embrutecidos o jugo do Mo- 
nachismo, e o orgulho Aristocrático.

Na Carta a seu Irmão Mem de Sá, ou Mendo de Sá, 
como outros escrevem, creio que mais correctamente, 
discorre Sá dé Miranda mui philosophicamente sobre a 
mania de andar atraz das esperanças enganadoras da 
côrte, diligenciando aposse de cargos, contrapondo a es­
ta vida agitada o socego que disfrutava Dia sua habita­
ção campestre.

Em quanto de buma esperança 
Em outra esperança andaes,
Fazer-vos quero lembrança 
Cómo he leve, e não se alcansa,
Que sempre adiante he mais.

Culdaes que sois já com ella,
Quando vô-lo mais parece,
E quereis lansar mão delia,
Mete remos, mete véla,
Vai rindo, e desapparece.

Sentença palpitante de verdade, e nrui concisa, e poe­
ticamente expressada.

Mas não sofre o coração 
Solta-la assi levemente,
Tamanha deleilação;
Ah que eu a tinha na mãff 
Se fÁra mais. diligente.

Dos Alchinistas se dia 
Despeia he fadiga vãa,
Cobiça he cégo Juiz,
Deixai que, se hoje o não fife,
Falo-hei logo ámanhãa.

Não lhe val vér a fàitnda - 
Hir a poz de experiencias,

. Andam de emenda, en) «ateada.
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LIVfcé 11., CAPITÜLO M .' -
Da Fornalha para a Tenda,
De assoprar fazem Sciencias.

fi ás beUeaas de este, e de outros trechos tSo bem pen­
adas, e tão bem enunciados, que estas Epístolas de­
ram a reputação de que gozam, e seu Author o ser 
matado eatre os Pais da nossa Poesia, apesar das iacor* 
recçôes, e mais .defeitos das suas outras obras.

Aporfiou, e cahiii 
Phaeton, do coito do dia,
Que ao Pay, por seo mal, pediu; :
Sentiu-o a Terra, sentia 
Hum rio . da Idobardia.

Não soube ícaro reger 
As azas, que Itouve do seu.
Subindo veio a descer.
Aos Peixes deu que comer;
E ao mar nome novo deu. r

A poz o que hade cahir 
Por alevanta-lo andamos, ;
Que não nos deixa dormir.
A’ ahna, que pode subir,
A essa, as azas cortamos.

Em quanto hum busca seos danos,
E outro já the os olhos jaz,
Por muitas sortes de enganos,
Morte, que não conta os arçnos,
Vem, e leva o que lhe apraz.

Aqui a sublimidade das idéas é realçada pela singel- 
leza, e direi, até pela familiaridade da phrase,

Po-lo qual a este abrigo,
Onde me aeolhi cansado,
E mais indo a gran perigo,
E áquelias Letras que sigo,
Devo que uanca me enfado.
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Qual foi esse perigo, que o Author diz grande? Sabe­
mos que elle se rçtirou da côrte por causa de. desgosto, 
que teve com um Cortezão ; mas elle falia aqui de um 
•perigo, e de um perigo grande ; isto devia ser claro, ein- 
Jelligivel para o Irmão, a quem Miranda dirige a Carta, 
c que tinha prefeito conhecimento da sua vida particular,
« pública ; mas essa circumstancia não toma esta Quin- 
tilna menps obscura para os Leitores, que não estam no 
mesmo caso de Mem de Sá.

Devo á minha muito amada,
E gó rica Liberdade,
Que tive aos dados jogada :
A que sómente he mandada 
Da Razão boa, e Verdade.

Nas Côrtes não pode ser,
Vêdes os tempos, que correm,
Vêdes fugir, e correr,
Por fugirem the morrer 
Dos logares d’onde morrem.

O Poeta tinha razão de presar muito a sua rica Liberda­
de. E que maior fortuna póde ter um homem de sizo, que 
viver longe dos boliciós, e intrigas das côrtes, das pen­
sões, e enfadamentos do serviço público, senhor da sua 
vontade, e das suas acções, entregue ao estudo, em uma 
herdade, que lhe dá o necessário para a sua subsistência? 
Mas esta ventura só póde ser comprehendida pelo homem 
verdadeiramente philosopho, e não pelo ambicioso, que 
á maneira do hestrião, necessita de subir ao tablado para 
ser applaudido, e parecer alguma cousa.

Ora pôr peito á corrente,
Que sejaes forçoso, são,
E de sangue inda fervente,
Grão nadador, claramente 
He quebrar braços em vãp.

Cansar, e sonhar privansas,
Dar d’avcss? á Liberdade,

£6  ÏNSAIO. BIOGftAPlpCO CRITICO, .TOMO II.
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Logo pôr vãas esperanças, '
Estes jogós, e estas dansas 
Passem com a Mocidade.

Ando alimpando a pousada,
Lembra-me quem diz que está 
Ante a porta, bate, e brada,
E se a sentir despejada 
Pela ventura entrará.

Olhai as Aves do Ar,
(Diz o Senhor, que enriquece 
O Ceo, a~ terra, e o Mar,)
Vêde-las todas cantar,
Dizei-mé, que lhe fallesse?

Da muita vossa fraqueza 
Yem estes tantos suores,
Estes, medos á pobreza,
Vêdes como a Natureza 
Veste ricamente as flores?

Estes versos, e outros muitos que poderíamos citar, 
mostram quanto os livros sagrados eram familiares ao 
Doutor Francisco de Sá.

Esta Carta termina com uma imitação da Fabula do 
Rato do Campo, e do Rato da Cidade, inventada por Ho- 
racio ; e se esta imitação não iguala a concisão, e a for­
ça do Poeta Latino, excede muito a de Lafontaine, que 
foi muito infeliz com este assumpto.

Na Epistolá dirigida a Antonio Pereira, Senhor de Basto, 
que se retirava para Lisboa, e que é uma da^ mais bellas 
deste Cancioneiro, toma o Poeta a levantar a voz con­
tra as riquezas do Oriente, que chamavam á côrte todos 
os fidaldos, que desamparavam seus Solares, despovoan­
do as Provincias, e nisso tinha elle sobeja razão ; mas 
que diria elle, se vivesse no teinpo em que passou por 
dogma governativo, chamar com todo o empenho a No­
breza das Provincias para se estabelecer na Capital, gas­
tando nella os seas rendimentos, deixando arruinar suas 
herdades, o que foi a origem da pobreza, e miséria a que .

LIVRO I I .T CAPITULO II* 87
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estão redozidas as terras do interior, ao passo que a Ca­
pital, se sobrecarregava de uma população sobreabundan- 
te, que aqui vinha vegetar na moxilagem, na vadiagem, 
na mendicidade, e no crime ; roubando uma multidão de 
braços robustos á Agricultura, e á Industria das Provín­
cias? Então é que elle gemeria amargamente de vêr ve­
rificadas as suas prophecias, não por causa do ouro do 
Oriente, mas pelos erros da Administração, mal funda- 
damente medrosa.

O exordio desta Carta me parece excellente.

Como eu vi correr pardaos 
Por Cabeceira de Basto,
Crescerem Cercas, c’o gasto,
Vi por caminhos tão máos 
Tal trilha, e tamanho rasto.

Logo os meos olhos ergui 
A’ caza antiga, e á Torre,
E disse comigo assi,
« Si Deos nos não vai aqui,
« Perigoso imigo corre. »

Não me temo de Castella 
D’onde inda guerra nao sôa,
Mas temo-me de Lisboa,
Que ao cheiro desta Canella 
O Reyno se despovoa.

E que aíguem embique, e caia,
(A. fóra vá mau agouro)
Falas por aquella praia 
Da grandeza de Cambaia,
Narsinga das Torres de ouro.

Ouves, Veriato, o estrago,
Que cá vai nos teus costumes?'
Os Leitos, Mezas, e os Lumes. .
Tudo cheira; eu oleos trago,
Yem outros trazem perfumes.
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MVBOIt., CÂHmO H.
E ao bom trajo das Bastores, 

Com que sahiite á peleja,
Do? Romãos tSo vencedores,
Sam mudados os laveares 
Não ha lá quem te haja inveja. -

Entrou, dtae ha, peçonha 
Clara pelos nossos portos,
Sem que remedio se ponha:
Huns dormentes, outros mortos, 
Alguém pelas rues sonha.

Fez no começo á pobreza 
Vencer os ventos, e o mar, 
Vencer quasi a natureza.
Medo hey de nova á Riqueza 
Que no? venha captivar.

Estas Serras, e penedos 
Fazem-se-vos vistas fêas,
Já torceis rosto ás Aldêas;
Direis dos vinhos azedos 
O que já disse Cineas.

A quem nos convites dado 
A provar, si lhe approuvesse, 
Depois nos Olmos mostrado, 
«Nunca vi, (disse) emforcado,
« Que a forca assi merecesse. »

As vorazes montarias,
Derribar Aves, que vão, 
Cantando inverno, e verão,
Que al he, salvo remir dias 
Do enfadamento Aldeão?

Que trabalhosos concertas 
De Vilãos desentaados,
Os de Vilãos mal cobertos,
E o que lie peior, pouco certos, 
Muito desarrazoados.



Direis, e eu não vô-lo nego;
Mas quereis tambem que diga?
Este Muodo he armado em briga,
Não busqueis Belle assocego,
Nem.n’uma alta Ermida antiga.

Todavia ha diferenças 
Entre o de cá, e o de lé,
Cá no meio ás desavenças 
Ereis mestre das sentenças 
Pera onde ha outrem, que as dá.

Tereis em troca manjares 
Composições delicadas,
Humas por outras grosadas,
Pelos tempestuosos mares,
A gran perigo buscadas.

Convites de quem convida,
Amostram-vos suas tendas,
Quanta cousa hi ha perdida!
Ceas imigas da vida,
Imigas mais das Fazendas !

Disto o cheiro, disto a côr,
Que preço não tem igual,
Milagre de Portugal,
Cousas de tanto sabor,
Pera saberem tão mal!

Onde se hade lansar tanto?
Aquillo he pagar o Pato,
Em fim quando me levanto,
Ou heide-morrer de espanto,
Ou, si não me espanto, matto!

Pagar o Pato, é phrase chula, e plebéa, mas o Poe­
ta parece que tinha muita effejção . pdr estas expressões 
vulgares, pois é rara a. composição em que não emprega 
alguma ; isto prova, que no seu tempo ainda não estava 
formado o gosto, nem discreminado da prosa o dialecto 
poético, nem se ainda saber bem

f i t  ENSAIO SIOflaAMUCO CHITICO, TOMO II.
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Discriptas senare vices, operumque coloris.
tambem estes versos

Em fim quando me levanto,
Ou heide morrer de espanto,
Ou, si aão me espanto, matto.

me dão ares de um verdadeiro amphigouri ! Pelo menos 
não vêjo a ligaçSo destas idéas com as antecedentes, nem 
com as subsequentes ; mas este Poeta adoece freqüentes 
vezes deste achaque.

Que cousas vam tão erradas !
Enfastia o que sobeja,
Quem come o que não dezeja?
Sohiam ser convidadas 
Vontades, agora he a inveja !

Estes dous últimos versos offendem os ouvidos por fal­
ta de harmonia; os seguintes não sam melhores.

Entra comvosco a manhãa,
Fallam-se muitas lingoagens»
A tal cea cortezãa 
Quanto mistura vai vãa 
Afora as novas potagens !

Os bons Convites antigos,
Antes de.se tudo alçar 
Heram pçra conversar 
Os Parentes, e os amigos,
Que não pera arrebentar!

E de viver juntamente 
Houveram convites nome,
Soltos os olhos da Gente
Porque vissem que somente . ,

' ' Ali se matava a fome.

Aquella ufana Raynha 
Irmãa do vil Ptolomeo,
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M ensaio jiooBAneo c*mco, Mmo ii.
Que o rico pendente deo 
Prodigamente á coeinha 
N’um grande banquete seu.

Em primeiro logar Cleopatra não erasómentelrtaãa de. 
Ptolomeo, mas tambem sua Mulher, segando o costume 
dos Egypcios, e dos Persas, eostume que ainda hoje con­
servam os Guebros depois Cleopatra não mandou para a 
çosinha o pendente, de que falia o Author; osCosinbeiM 
o teriam guardado, em logar de o Cosinjiarem, 0 nisso 
andariam com mais juizo do que ella : eis**aqol Corto al-» 
guns Authores contam 0 facto, a que o Poeta alude. '

Cleopatra havia appostado com Marco Antonio, que em 
toda a occasiãd que viesse céar com ella nunca lhe daria 
um banquete, que não importasse em «ma somma exorbi­
tante, que foi cpaVenCionada entre elles.

Uma noite que 0 Triua&viro chegou tão tarde que a 
Rainha já estava á méza, ella nSo querendo perder a 
apposta, e vendo que a cêa estava longe de valer a qup- 
%  convencionada ; tiron muito depressa dos brincos uma 
grossa pérola, ée nm valor exorbitante, e desftaendo-í 
em uma taça com vinho lho deu a beber ; e assim evitou 
a perda da appostâ com tuna perda muito maior, 

t
O cascas hominum mente»/ O peetord eœm!

Yendo tudo bir-se 3  perder,
Os amigos convidava,
Não já porem de viver,
Mas de a si juntos morrer,
Em sua lingoa os ebamavã.

A vossa .fonte tão fria 
Da Barroca' em Julho, e Agosto,
Inda me he presente o gosto,
Quam bem,qne nos bi sabiá 
Quando na meza beta posto.

Nesta Quintilha ha uma embrulhada grammatical, que 
não é facil desenvolver ; oque é que sabia bem? Acaso a 
fonte fria da Barroca ? Mas então a que se refere posto, 
que é dogenero masculino? Acaso a goMoï Mas q u e  quer
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ttvso n., SAFimo h. ' 
dizer um gosto pasto na meza? Deixo aos admiradores 
exclusivos dos nossos Clássicos o elucidar esta dificulda­
de; porque eu contpnto-me de citar as seguintes Quinti- 
Ihas, como compensação desta.

Ali nâo mordia a graça, 
fleram igtiaeS os Juizes,
Não vinha nada á praça,
Ali da vòssa cachaça 
Ali das vossas Perdizes.

Ali das fruitas da Terra 
(Que tem cada mez a sua)
Colhida em sazão cada hüa,
Nunca o sabor a cór erra,
Nem o nome de nenhua.

Oh Ceas do Paraiso,
Que nem cá o tempo vos v«ça,
Sem falia trocada, ou riso,
Nem carregadas de sis»,
Nem danadas da liceasa.

Des hi, o gosto chamando 
A mores outros sabores,
Liamos pelos amores 
Tão bem escriptos d’Orlando 
Envoltos em tantas flores.

v t - -

Liamos os Assolauos 
De Bfembo, engenho tão raro,
Nestes derradeiros annos,
C’os Pastorés Italianos 
Do bom velho Sannazaro.

Liamos pelo alto Lasso,
E seo amigo Boscão, '
Honra do Hespanha que sSo; '■
Hia-me meo passo a* passo .
Aos noss.os, que aqtii não vão. ^
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Se eu isto. estimado agora 

"Vira, como d antes hera,
Por meo conto ávante fora,
Mas não diz hora com hora,
Vai-se como ao fogo a cera.

Que troca! vêr lá Paschinoâ 
Desta terra cento a cento,
Quem os vê sem sentimento 
Tractar os Livros divinos 
Com tal desacatamento !

O pouco affecto á leitura, e á Poesia é vicio tão anti­
go em Portugal, que já aqui Francisco de Sá de Miran­
da, se queixa delle, e Camões depois ainda mais amar 
gamente, e aponta como razão disso

Qne quem não sabe a arte não a estima.

E o que não devem de ousar 
Dizer, si em joelhos não,
(Que graças pera chorar ! )
Torcem, fazendo fallar 
Ao som da sua paixão.

Esquecidos do Conselho,
Mas que digò eu? do mandado,
Sendo por quem foi vedado,
No Santíssimo Evangelho,
* Aos cães não deis o sagrado. »

Peitos, que sonhando andaes,
O muito não o troqueis 
Por nadas, como trocaes,
As perlas orientaes 
Aos Porcos não as lanseis.

Jogareis? oh razão céga,
Sempre o jogo foi defeso,
Que tem noite, e dia preso 
O triste, que asai emprega 
O seu tempo todo em peso.
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E desde o Grou a Folosa,
Homens de seiscentas côres,
Só no jogo não tem grosa,
Conversação Perigosa 
Missa de renegadores. 

f

Se Grou, e Folosa não sam nomes de dons jogos usa­
dos no tempo do Poeta, não será facil perceber o sentido 
desta Quintilha, que mesmo assim em sua totalidade nãe 
é um modelo de clareza.

Mal sem emenda é o Jogo 
Antre os seos males maiores;
Hutp Rey de grandes primores 
Dos nossos, mandou por foge 
A’,casa, e aos Jogadores.

O sentido dos dons primeiros verses nlo é claro; e o 
louvor dado ao Rei, que mandou deitar fogo a uma casa, 
queimando os que estavam jogando dentro delia, pouca 
honra faz de certo ao coração de Sá de Miranda. Um Ma­
gistrado, que devia conhecer a proporção entre os delic- 
tos, e as penas, cumpria que achasse este tormento des­
proporcionado ao simples crime de jogar! Deos livre a 
todo o fiel christão de Juizes como Sá de Miranda.

Das leys antigas imigo,
Despresador das modernas,
Continuador do perigo,
Dores sempre aqui ccfmstgo 
'Vai caminho das Eternas. :

Q ual será o sentido desta oração f  Às jncorwCçSes gram» 
m aticaes sam peccado de costume neste Poeta.

Passemos para outros jogos,,
Que lá vam por outros tratos,
Fazer, desfazer contratos, _ ,
Salamandras nos seos fogos, ‘
De Herodes para Pilatos.

A lg u m a  vez havia Pilatos apparecer peior oollocado, que 
a o  C re d o .

B

tiv*o n ., capitulo ti. 45
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<i% ensaio jnofiBJumco camco, tomo u.
E aquelle grande alvoroçô 

D’Atabor, que á guerra chama,
Leva o Vplho, leva o Moço,
Que entram primeiro em destroço, ■
Que percam de vista Aifama. ,

Oh vida dos Lavradores 
Si elles conhecessem bem,
As avantageas, que tem,
Co’ aquelles santos suores 
Que a si, e ao Mundo mantem 1

Imitação mui formosa daqudles versos de Virgilio
Oh forhmati sua si bona norint 

Agriculœ.

Tractando co’a madre antiga 
Que de quanto em si recebe 
(Não entre engano, ou má liga,} 
Singelamente se obriga 

. A pagar mais do que debe.

Aquelles maiores nossos .
Antigos Padres primeiros,
Eram no começo, inteiros „ . .
Eram santamente grossos
Sem mal como os seos cordeiros.

Regidos da Natureza,
Sem tanto papel escripto,
Vem hum reza, e outro reza,
Sem cansar, e sem certeza 
Buscam,' nunca acham ò fito.; t fy t

Foi sem malicia, e mau erro 
A boa Edade dourada;
Apreçou-se a prateada ;
Não tardou nada a de ferro,
Que tudo poz á espada.

-Quanta sombra, que apparecé! 
Tapai-me a boca co’as mãos,
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. traio 0., cum o h,:
Ora a tra , que não n e  esqvece, 
Tambem por cá »e tutoeee 
Vam. porem ares mais sãosl

Por isso a Gentilidade,
Que m  tudo philosophava,
Ao Deos da saude alçava 
Templo, fóra da Gidadé,
Bi por ella se ofiertafã*

E aquelle Yiitio, a qutm 
Dera vida, nunca ás festas 
Nunca da Cidade vem,
Sempre só por féfra O vem, 
Caçando pelas florestós.

Hi q*e efflco&tre é’hum teSô, 
Com vaso, qoe afldft ao ttsWtfí, 
Traz com sigo a sens librès, ” 
Com que lhe o camiflho dão ■ ■ 
Não he aquella a sua rea.

Da cousá, má etiràfiKíflíe 
Logo quem a vê se véta, 
Chega-se á que branda sente,
Por isso á antiga Seípéfite • 
Pintam rosto de Donzclfa.

Quando os 'âtttigós á 1 áigtietii • ' 1 
Louvtftasi, éSo dé Senhor,’ ' ■ 
Nem de rfeió. hertt ô touVof\ ; / ’ 
ChamaVatn-lhe Hoihéiü 'ê£ béffly 
E ainda boraLavrádtff.

A nossa. Gefite que qurz 
Arremedar nos tauvóres,
Que agora parecem vis,
Aos bons Reys Sancho, e DitiiZ • 
Chamaram-lhe Lavradores.

Os prudentes dos Romanos 1 
Antes que o tino perdessem,'



ensaio Biomraico critico, tomo i i . 
Donde cuidaes qne escolhessem 
Cincinatos, e Serranos,
Que ante si em Campo posessem? 

i

E aqnella sua grandeza 
Que o tempo não quer que moura, 
Yêmos que a mais da Nobreza 
Sobrenomes da riqueza,
Não poz, antes da Lavoura.

Inda hoje vêmos que em França 
Yivem nisto mais á antiga, .
A.’ Villa o Villão se abriga,
Donde traz nome de Herança 
Mantem-no a sua fadiga.

Accende a fragoa o Ferreiro 
Juntamente o Gallo canta,
Morde o Couro o Çapateiro,
Brada c’o Moço ronceiro 
Que inda se emvolve na manta.

Vive a Nobreza-por fóra 
Segura, os despovoados 
Corre c’os Lobos ousados,
Por de redor d’onde mora 
Mantem livre o monte aos Gados.

Da má gente aventureira,
Que ás escuras traz seo tract»,
Que possá livre quem queira > 
Cantando hir de noite á Feira 
Ou dormindo no mulato.

Bom tempo, quando segura 
X cabeça se encostava 
Onde o somno a convidava, 
Contente da cobertura 
Tam rica, que o Ceo lhe dava.

Bebiam, tomada ás mSos,
D’agoa, que fosse em velhice,.
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Milbor que por vasos vãos ; 
Lavava ella os peitos sãos, 
Antes da gargantoice.

Jacob fugindo ao Irmão, ' 
Que o mal tinha ameaçado, 
Pastor aos campos usado, 
Passou o Rio Jordão 
Na ajuda do seo cajado.

Gomo o Sol ao mar désceo, 
Comeria do fardei,
D’agoa no rio bebeo,
N’uma pedra adormeceo 
Poz nome ao Logar Bethel.

Natureza nos posera, ’
Como os olhos nos ahrio,
Ao perto, tado o que vio 
Quç necessário nos era,
Do mais tudo se surrio.

Como huma Ave já vezada 
A toda a delicadeza,
He milhor ajuizada,
Foge á gaiola dourada,
Vai buscar a Natureza.

Huma disposição má,
Longa emfèrmidade, e dôr,
Que vai de mal cm peior, 
Onde remédio achará,
Se a Natureza não fôr?

Cégo da minha profia,
Que em vão tanta razão gasta, 
Que fazeis? que vos obriga? 
Deixaes essa Madre antiga, 
Hi-vos buscar a Madrasta.

Dos vossos nobres Avós 
As Cruzes, em sangue abertas,
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Vos põem obrigações certas,
Que não as deixeis lá sós 
A ser de musgo cobertas.

O que porem não dírãó 
Em quanto eá tem tal feira,
Como he a de tal Irmão,
Que não houve o nome em vão 
De Nuno Alvares Pereira,

Por toda esta grande Hespanha 
Froes, que souberam chamar,. •. • 
Fez em Pereira mudar,
Não do Rey Mouro a patranha%
Mas vosso antigo Solar, .

Do qual, não ba muitos annos, 
Que hum, que aqui Braga regeo, 
Pondo á parte os longos panos,
Hum passo aos Castelhanos 
A’ espada defendeo, ■

Ao Reyno cumpre, em todo elle, 
Ter a quem o seo mal dôa,
Não passar tudo a Lisboa,
Que he muito o peso, e com dle 
Mete o Barco n’agoa a proa.

E mais hivos muito ao ponto 
Para qualquer appetito,
Então já ouvi hum conto 
A quem espreita, e está prompto 
Não vades mudar o fito*

Tereis lá conversações,
Tereis graças delicadas,
Do ar do Paço adubadas,
E ás vezes das pregações 
Com muito gosto furtadas.

Transposcram os amores, 
Deixaram o Paço ás cégas,
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Sáem de novo mantedores,
Contínuos murmuradores 
Pela praia de Emxobregas.

Vereis barcos hir á véla,
Huns que vam, outros que vem,
Como qne se desavem 
Chuma viração singela,
Tanta força a Arte tem.

Os Marinheiros vadios,
Que vilmente a vida apreçam,
Polas chordas dos Navios,
Volteam como Bogios,
Inda que vos al pareçam.

Não hey por perda esta leve, >■
Que sejam palavras , tudo,
Mas ao coração accudo 
Siaãs dizei quem se atreve 
A dôr espera-la a miudtf.

Sam ellas porem já muitas,
Fa-las hir crescendo a magoa,
Lembro-vos as vossas fruitas, - 
Lembro-vos as vossas Truitas,
Que andam já por vosgas n’agoa.

Copiei esta Epistola pér Inteiro de proposito para os 
Leitores poderem ajuizar das bellezas, e defeitos destas 
tão gabadas composições de Sá dc Miranda. Elles abi te- 
ram notado, que o estylo é o mesmo de todas ellas; isto 
é, bocolico misturado de rifões, e phrases rústicas, e 
plebéas; terão notado de mais, pensamentos fortes, e 
idéas philosophicàs expressadas com concisão, é energias, 
sentenças judiciosas, e a par délias reflexões triviacs, e 
pueris ; carência de colorido poético, e de poesia des- 
criptiva ; obscuridades de phrase, descuido, c incorrec- 
ç 5 es  de estylo, e.de metro, e falta de nexo entre as 
Id ées  ; de modo que parece que o Poeta escreve o que 
l h e  occorre sem referencia ao que já disse, e ao que 
tcnciona dizer.
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É necessário haver a coragem de observar estes de­
feitos dos Poetas, que de ordinário se nos citam como 
modelos, para que a Mocidade inexperta, levada de um 
respeito servil, não os imite, e reproduza como bellezas.

A gloria dos grandes Authores não está em nâo come­
terem erros, em nâo ter defeitos, nenhuma òbra póde 
ser inteiramente despida delles ; mas era ter bellezas que 
resgatem, e recompensem bem estes defeitos ; é nisso 
que está a gloria de Miranda, dè Ferreira, de Bernardes, 
e dos mais Authores, que compõem o seculo de ouro das 
nossas Letras.

A unica Epistola que Sá de Miranda escreveu em ter- 
cetos hendecasylabos, á maneira dos Italianos, é dirigi­
da a D. Fernando de Menezes em resposta de outra, que 
o dito fidalgo lhe mandara de Sevilha, onde entâo residia.

Esta composição tem alguns tercetos bem fabricados, 
mas a par delles apparecem outros, que sam prosa, co­
mo dizem, núa, e crúa, por exemplo

Senhor meu, Dom Fernando de Menezes,
Eu vi Roma, Veneza, e vi Milio,
Em tempo de Hespanhoes, e de Francezes

Espreita onde vê riqua ociosidade 
Hi arvora bandeira á solta, a vãa 
Desemfreada prodigalidade,

Imigá das ieys santas, e da sâá,
Da boa temperança; e vida pura '
Mas dessa Sevilhana amada Irmáa.

Dirá alguem, qne tenha ouvidos, que estas regras sam 
versos, que este estylo é a linguagem das Musas ?

Aquellès Dantes, que versos danaram, 
Perdoem, ah, que o digo vergonhoso,
Com dó 4os bons engenhos, que enganaram.

Aqui nâo ha só anotar a dureza, e oprosaismo, mas a 
injustiça feita ao.creador da Poesia Toscana ; ponhamos de 
parte os Dantes, que versos danaram, que éuína verdadei­
ra charada : em què enganou Dante os Poetas da Italia?
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Acaso em crear-lhe a lingua, e uma Poesia energica, e 
sublime, que elles não souberam imitar? Pois á fé, que 
se o Doutor Francisco de Sá devia estar vergonhoso de al­
guma cousa, era de não sentir a sublime poesia do Poe­
ma de Dante, e de não conhecer que só os episodios do 
Conde Ugolino, e de Francisca de Rimini, valiam mais 
do que tndo quanto elle escrevera em sua vida.

Francisco de Sá de Miranda compoz duas Comédias os 
Vilhalpandos, e os Estrangeiros. Estas Comédias sam em 
prosa, e nellas não ha nada portugaez, afóra a lingua­
gem, em que estão escriptas: local da scena, acção, 
costumes, caracteres, nomes, tudo é italiano. Não faltar 
é certo, a estes Dramas nem força cômica, nem bastante 
jocosidade, porém a cada passo se encontram n elles cou- 
sas, qne denunciam a infancia da arte, e a falta de co­
nhecimento do effeito theatral ; extensos diálogos, e moi­
tas vezes pesados, falta de ligação entre as scenas, de que 
resulta mil vezes ficar o theatro vasiu, pouca acção, e 
menos interesse, e soliloquios, sem termo, nem fim. O 
Poeta dá a entender, que o seu fim havia sido imitar 
Plauto, e Terencio ; póde ser, mas, parece-me que essa 
imitação não foi directa, mas feita pelas imitações, que 
os Italianos haviam feito daquelles ; pois o seu estylo se 
parece muito cora o da Callandria do Cardeal Ribiena, e 
se devo dizer o que sinto, é muito natural que estes dous 
Dramas não sejam mais do que imitações de alguns Dra­
mas hoje desconhecidos, a cuja representação o Author ti­
vesse assistido na Italia.

As Comédias de Sá de Miranda, apesar dos seus visí­
veis defeitos, e dos seus desgraçadissimos desfechos, fo­
ram representadas com todo o apparato, e pompa no Pa- 
lacio do Cardeal D. Henrique, que fazia délias muito apre­
ço, e até as mandou imprimir á sua custa, depois da mor­
te do Author ; nem deve estranhar-se quê um Cardeal se 
divertisse, fazendo representar Comédias no seu alcaçar,' 
quando o Summo Pontífice, Leão X., despendeu grossas 
sonímas na representação das de Ribiena, e de Ariosto, 
sem comparação mais livres, e muito menos modestas, 
que as de Sá de Miranda.

O Poeta ficou muj satisfeito com os applausos com que 
as acolheu o auditorio, composto de Fidalgos, Prelados,
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Frades, e outros Ecclesiasticos, reunidos no Paço do In­
fante Cardeal, mas se nesse tempo existisse em Lisboa um 
theatro público, e nelle se representassem as duas Come-> 
dias, é mais que probavel, que lá não fossem recebidas 
tão lisongeiramente.

Sá deMiranda foi bomem de grande saber,, e de pou­
co genio. Conhecia a fundo a lingua Grega, e Latina, 
mas a leitura dos grandes Poetas de ambas as linguas, 
nada, ou pouco lhe aproveitou para aprefeiçoar o seu 
estylo, dando-lhe a conrecção, e elegancia, que sam a al­
ma da Poesia. Contemporâneo de Ferreira, Bernardes, e 
Caminha, que o respeitavam como Mestre, se cotejamos a 
sua linguagem com a delles, parece ser-lhes anterior, pelo 
menos, de um seculo. Não soube versiiicar, nem colorir co­
mo elles, como não os iguala em variedade, em imaginação, 
e pureza ; e com tudo a sua reputação se tem conservado 
até hoje sempre respeitada ; que maior prova de que, ape­
sar dos seus defeitos, ha nelle um merito real? (*)
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C AP I T UL O III.

O Doutor Antonio Ferreira.

l \a d a  mais usaal do que ouvirmos todos os dias cha­
mar Eschola de Sá de Miranda á Eschola Italiana ; mas 
para fallar com. propriedade, deveria ella ser nomeada a 
Eschola de Ferreira. Se bem examinarmos este negocio, 
acharemos, que supposto ter sido Sá de Miranda quem deu 
o impulso para se íidoptar o estylo Toscano em Portugal, 
é tambem certo, que este Poeta, não tinha as forças ae- 
cessarias para sahir ao cabo com esta reforma.

(*) Tout cela prouve enfin que l’ouvrage est plein d e  
grandes beautés, puisque depuis deuxeents ans il fait les 
délices d’une nation spirituelle, qui doit en connaître les 
fautes. Voltaire. Essai sur Poesie Epique

(a propos du Camocns).
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As poesias de Sá de Miranda, nem pelo número, nem 
pela qualidade, podiam arrastrar os seus Contemporâneos 
para imita-lo. Era perciso que um Poeta de igual saber, 
e de muito superior talento pozçsse hombros á empreza, 
e pela correcção, e elegancia dos seus versos mostrassé 
como a Poesia Portuguesa, marchando por aquelle cami­
nho, podia elevar-se á perfeição cfossjca.

Este Poeta foi Antonio Ferreira : foi elle quem susten­
tou a reforma, proposta por Miranda, reforma, que nas 
mios deste se malograria, como se teria malogrado em 
Hespanha entregue ás forças de um Poeta medjocre, como 
João Buscan, se não viesse prestar-lhe auxilio o raro ta­
lento de Garcilasso.

Cumpre porém advertir que os. reformadores Portu­
guezes não tiveram que vencer os obstáculos que encon­
traram os que tentaram a mesma obra em Hespanha. A 
poesia entre nós havia sido sempre Aristocratica, havia 
sido quasi exclusivamente cultivada por Fidalgos, e Dou­
tores, e por isso a mudança se effcctnou tranquillameu- 
te, e sem contradicção. Equem havia contesta-la? OsLa- 
tinistas olhavam com despreso para a poesia vulgar, ou 
ella cantasse á Portugueza, ou á Toscana : e os Doutos, 
que queriam poetar na lingua patria, estavam de accor- 
do ; porque além da disposição, que houve sempre entre 
nós, para imitar, e applaudir tudo que vem de fóra, não 
era possivel que homens instruídos, e de bom juizo não 
conhecessem a imperfeição, dos metros até ali usados em 
Portugal ; não podiam deixar de vêr que as Copias de pé 
quebrado eram antipathicas com toda a harmonia ; que as 
Redondilhas eram proprias para o Madrigal, a Cançone­
ta, a Satyra, mas não para imitar Horacio, e Pindaro ; fi­
nalmente, que as Estanças de arte maior, de que alguns 
haviam lançado mão como equivalentes do hexametro gre­
go, e latino bem examinadas em seus elementos, não pas­
savam de uma enfadonha combinação dê versos hexasy- 
labos, cuja chocalhada dançante, se tornava insupporta- „ 
vel em obras de alguma extçnção. Convencidos disto os 
Doutos, nada mais havia que fazer, porque o povo, nem 
lía versos, nem se interessava com matérias poéticas.

Não corriam porém assim as cousas em Hespanha ; as 
circumstancias eram outras ; os Poetas eruditos fizeram-

LIVRO I I . ,  CAPITULO II I .  7 5

Digitized by Google



se sem casto Petrarchistas ; mas Mo estava aisso todo. 
A poesia era ali popular; e a diversão de todas as classes. 
Cantar, lér, e recitar Copias, e Romances, e acompanha- 
los com a guitarra era e recreio do Artista, do Mercador, 
do Soldado, de Marinheiro, e até das Mulheres, e dos 
Mendigos. Todos qneriam compôr Trovas, e Romances; 
e na verdade pooco talento era perciso para o fazer ; já 
se vê qne alaridos não levantaria esta gente, vendo intro­
duzir uma poesia nova, e superior á sua comprehensão : 
estas vosarias populares tiveram por auxiliar a indignação 
daquelles, que nfio podiam passar de Copleiros, com mais, 
ou menos talento, e ninguém ignora o renhido combate 
literário que os reformadores tiveram de sustentar contra 
elles ; basta dizer, que Castillejo invocava as Fogueiras 
da Inquisição contra os que introduziam esta novidade no 
Parnaso Hespanhol, novidade que elle julgava mais per­
niciosa, que as que Luthero introduzia na Fé CathoNca : 
isto parecerá ridiculo, e impossível, mas vêja-se como se 
exprimia este Trovador Frade.

Pues la Santa Inquisicion 
Suele ser tan deligente 
En castigar con razon 
Qualquer secta, e opinion 
Levantada novamente ;
Resuscite-se su zelo,
A castigar en Espafia 
Una mui nueva, y estrafia 
Como aquella de Luthero 
En las partes de Alemãna.

Bien se pueden castigar 
A cuenta d’Anabaptistas,
Paes por ley particular 
Se tornan a baptisar,
Y se llaman Petrarquistas.
Han renegado lá fé
De las trovas Castellanas,
Y traz las Italianas
Se pierden, diciendo que 
Son mas ricas, y galanas.
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Vejam os Leitores'qual seria a sorte de Buscan, Gar- 
cilasso, e D. Diogo de Mendonça se o Reverendo Padre 
Castillejo acertasse então em ser Inquisidor Geral. Talvez 
algumas pessoas tomem este nosso dizer por um mero 
gracejo, mas não o julgarão assim aquelles que sabem, 
que la Ramée foi assassignado cm desaggravo da Phi­
losophie de Aristóteles, como foi tratado Galitei por in­
tender mais de Physica, e de Astronomia que os seus 
contemporâneos, e Harvey por haver descoberto a circu­
lação do sangue.

Castillejo, não conteste das censuras, que havia diri­
gido contra os Petrarchistas, quiz dar-lhe mais força com 
a authoridade de João de Mena, e de Jorge Manrique. E 
por isso finge, que Buscan, e Garcilasso comparecem nos 
.Elysios perante aquelles, e outros antigos Poetas ; que 
Buscan recita um Soneto, e Garcilasso uma oitava, ea*- 
crescenta.

Juan de Mena quando oyó 
La nueva troba polida,
Contentamento mostró, .
Com que se sónrió 
Como de cosa sabida.
T dixo « segun la prueba,
Once sylabas por pié 
No hallo causa porque 
Se tenga por cosa nueba,
Pues io tambien las usé. »

Don Jorge dixo « no veo 
Necêssidad, ni razon,
De vestir nuestro deseo 
De copias que por rodeo 
Van deciendo su intencion 
Nuestra lingua es mui devota 
De la clara brevedad,
Y esta troba a la verdad 
Por el contrario denota 
Obscura prolixidad. »

Carthagena dixo luego 
Como pratico en amores,
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Con la fuerza deste fuego 
No nos ganaran el juego 
Estes nuévos trovadores, 
lia i melancólicas soa 
Estas trobas a mi ver,
Enfadosas de leèr,
Tardias de relacion,
Y innemigfts de placer.

« Si João de Mena, e Manrique (diz a este respeito, 
eom muito siso, o erudkto Quintana) podessem mostrar 
então algum sentimento, seria o de não terem aehado a 
nova verificação já estabelecida quando escreveram. O 
genio fogoso, •  atrevido de um, e o grave* e sisudo do 
outro teriam achado para a expressão de seus pensamen­
tos um instrumento proprio no hendecasylabo.

Sem estes contrastes, e sem obstáculos, ao menos que 
sejam conhecidos, se estabeleceu entre nós a Eschola Ita­
liana, pela veleidade de Sá de Miranda, e pela constan- 
cia, e perserverança de Antouio Ferreira.

Nasceu este em Lisboa, patria de quasi todos os nos­
sos grandes Poetas, no anno de 1328 ; teve por pais Mar- 
tim Ferreira, pessoa muito destincta, e como tal conde­
corado com o habito da Ordeiji Militar de -S. Thiago 
da Espada, e que serviu o emprego de Escrivão da Fa­
zenda de D. Jorge, Duque de Coimbra, e sua esposa 
D. Mexia, ou como outros escrevem D. Meeis Froes Ya- 
rella.

Mostrou logo dos seus primeiros ajjpos grande vivaci­
dade, e amor aos estudos, e muita aptidão para a cultu­
ra da poesia, e seus Pais, aproveitando estas felizes des-

Sosições da natureza, resolveram invia-lo á Universidade 
e Coimbra, que naquelles tempos estaVa muito flores­

cente, não só para se aprefeiçoar nas Bellas-Letras, mas 
para freqüentar o Curso de Direito Civil, que era então 
a principal porta por onde se entrava para o exercício 
dos cargos públicos.

Antonio Ferreira não illudiu as esperanças de seus Pais, 
pois á força de contínuo estudo conseguiu não só ser um 
profundo Latinista, e Hellenista, mas fez grandes progrès* 
•os no estudo da Philosophia racional, e moral ; foi bom
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Mathematíco, e passava por am dos maishabeis estudan­
tes da sua faculdade.

*N9o se fez menos notável pelas suas poesias, com que 
apoiou a doutrina de Sá de Miranda sobre a necessidade 
de poetar em lingua vulgar, mas o seu acoendrado amor 
da patria o levou mais longe do que elle, pois protestou 
solemnemente de nunca escrever um só verto, que não 
fosse em portuguez ; considerando, e com razão, que toda 
a composição em lingua alheia é um furto, que se faz á 
gloria nacional, e uma desairesa ingratidão pata com a 
patria, que nós deu o ser.

Ferreira desempenhou fielmente aquelle honrado pro­
testo, pois é o nnico dos nossos Poetas antigos, que n«n&- 
ca escreveu senão em portuguez. Por isso o áeu amigo 
Diogo Bernardes, na Elegia em que deplora a sua morte, 
disse, sem receio de ser desmentido,

Que dando á Patria tantos versos raros,
Um só nunea lhe deo em lingoa alheia.

E bem haja elle, que assim soube mostrar que sabia 
conhecer o valor do Idioma Lusitano, e que preferia a tu­
do a terra, em que havia nascido. Queria que a lingua­
gem materna, que ruins filhos despresavam, cultivada, e 
enriquecida com os fructos do seu talento, podesse dis­
putar a palma ás mais celebradas da Europa. .

Floresça, falle,. cante, ouça-se, e viva 
A Portugueza lingoa, e já onde fôr 
Senhora vá de si, soberba, e altiva.

Exclamava elle 110 seu justo enthusiasmo, âcçrescentan- 
do fogo uma verdade, hoje reconhecida de todos, más 
então delíe, e de poucos, pois que havia tantos que da­
vam por tosca, e grosseira a lingua materna. .

Si athçqui esteve baixa e sem louvor,
Culpa he dos que a mal exercitaram, 
Rsqiecimeiito nosso, e desamor 1 •• •

Concluído o curso de Direito Civil, fez um Acto' bri­
lhante, e foi condecorado com o Capello, e grau de Dou­

LIVRO I I . ,  CATITULO III . 79

Digitized by Google



tor, e pouco depois nomeado Lente da Universidade, qu€ 
se honrou de o contar no número dos seús Membros.

Antonio Ferreira estudava continuamente os Poetas Gre­
gos e Latinos, e os Italianos, cujos metros adoptou, co­
mo mais aptos para imitar os primeiros, e com especia­
lidade Horacio, que mais se ajustava ao seu modo de 
cantar, e de pensar, e para essa imitação Ibe pareciam 
pouco aptas as combinações métricas, que se havia asa­
do até então.

Grande parte das obras de Ferreira, que compõem o 
primeiro volume, parece fóra de dúvida terem sido es- 
eriptas em Coimbra, tanto no tempo de estudante, como 
no em que exercia ali o magistério ; o mesmo póde affir- 
mar-se da Comedia de Bristo, feita durante umas ferias.

Este volume tinha elle apromptado, e corregido para o 
dar á luz no anno de 1557, isto é, aos vinte e nove de 
sua idade, segundo affirma seu filho Miguel Leitão Fer­
reira; mas fcou sepultado na sua carteira durante sua 
vida, e depois de sua morte até que o mesmo seu filho 
o fez imprimir junto com o resto de suas obras, quaren­
ta annos depois.

Destas obras consta, que o Poeta sôfrêra algumas pai­
xões amorosas, tanto em Lisboa, como em Coimbra, e no 
Porto, mas não consti em qual destas duas ultimas Ci­
dades sesubmetteu ao jugo do matrimonio ; pois sabemos 
que já era casado quindo deixou a Universidade, para 
vir a Lisboa occupar o logar de Desembargador da Rela-

• ção, para que fóra desprchado ; obtendo, ao mesmo tem­
po, a mercé de Fidalgo àa Casa Real.

Nem o serviço no Paço, nem o desempenho dos seus 
deveres na Casa da Supplicação o affastaram doi commer- 
cio das Musas, empregando o tempo, que lhe ficava livre, 
na conversação, e tracto de Francisco de Sá de Miranda, 
que elle considerava como Mestre, e de Diogo Bernardes, 
Pero de Andrade Caminha, Antonio de Castilho, e de ou­
tros illustres Poetas, que se ufanavam de ser seus discí­
pulos.

No Paço, não só gozava do favor d’El-Rei D. João I I I . , 
e de El-Rei D. Sebastião, do Principe D. João, do Car­
deal Infaute D. Henrique, mas era tractado com cordial, 
o sincera amisade pelas mais respeitáveis Personagens
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da Gôrte, como D. Constantino-de Bragança, D. Jorge 
Marquez de Tavora, o Conde doRedondoD. Francisco 
Coutinho, então Regedor das Justiças, Affonso d’Albu­
querque, filho do Conquistador de Malaca, e de Goa, D. 
Jorge Marquez de Torres Novas, e seu irmão D. Pedro 
Diniz, D. João deLencastro, filho doDuque deAveiro, o 
Secretario de Estado Pero d’Alcaçova Carneiro, e outros 
muitos distinctos por sua linhagem, e saber.

Em Lisboa, e neste feliz remanso de sua vida pública, 
e particular é que o Doutor Antonio Ferreira oompoz a 
maior parte das suas Epiatolas, a sua Tragédia Castro, a 
sua Comedia do Cioso, em que se descobre toda a madu- 
reza dos annos, os fruétos da experiencia do Mundo, o 
conhecimento do coração humano, e os fructos da mais 
profunda, e severa Phyiosophia.

Em nenhum tempo faltam espiritos mal formados, que 
tenham em desprcso as boas Artes, e que julguem que um 
Magistrado desce da sua dignidade cultivando a poesia ; 
houve por tanto um ruim, para me servir da expressão de 
Ferreira, que começou a censura-lo, porque juntava ás 
qualidades de Juiz a de Poeta ; Ferreira, impacientado com 
os latidos daquelle sabujo ignorante, ou invejoso, em -sua 
Epistola, endereçada ao Cardeal Infante, então Regente do 
Reino, respondeu cabalmente ás invectivas deste, e de ou­
tros inimigos da poesia : dizendo, que o Juiz, que respeita 
bem as leis, deve ser estimado do-Rei, e do Pqvo, e hon­
rada, depois da morte, a sua memória, accrescenta

Mas nem por isso logo o Povo chame 
Yãas outras Letras, e .0 honesto exercício 
Das brandas Musas tão mal julgue, e iuifamç.

Em nenhum estado bom pode haver vicio,
As Artes entre si se communicam, ,
Cada uma ajuda a outra em seu oficio.

A arêa, a cal, a pedra, aos que edilicam 
Baixas, mas necessarias miudezas,
As Torres erguem, que tão altas ficam.

Tem tambem seos principios as grandezas,
E ás cousas grandes pequenas ajudam,
Boas Letras, Senhor, não sam baixezas.

Pera 0 publico bem tambem estudam,
G
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£  cantam os Poetas, deleitando
Ensinam, e os máos affeitos em bons mudaa.

E ás vezes aos Reys vam declarando 
Mil segredos, qne entio só vêm, e‘sabem,
Mil rostos falsos, lingoas más mostrando.

Em ponças bocas as verdades cabem,
Terão ás vezes a culpa os ouvidos,
Os versos ousam, e em toda a parte cabem.

Dos bons amados, e dos máos temidos,
Assi he a justiça, assi a verdade,
Assi sejam tambem favorecidos.

Usem da sua honesta liberdade,
Rindo do Povo chamar só Letrados 
Os que aconselham roubo, e crueldade.

Ou outros que se fazem affamados 
Julgando, e interpretando duramente,
Dos innocentes fazendo culpados.

Outro se venda por piedoso á Gente,
Deixe o delicto passar sem castigo,
Da Vãa piedade usando cruelmente.

Tambem, Senhor, contra mim fallo, e digo 
- Que em nossas Letras não está a Justiça,

Está n’hum peito da Justiça amigo.
Não tiram a ambição, nem a eobiça,

Si a accrescentam, duvido; cada hum véja 
Quem lhe vence o trabalho, o engenho atiça.
- Seja mais rigoroso o exame, e seja 

Grande das Letras, maior do Letrado;
Saiba-se o fim que leva, e o que dezeja.

Da Patria Pay será o Rey chamado,
Que a justiça comece dos que a tractam,
Antes de ser do Povo provocado.

Onde todos se roubam, e se matam 
Defende-se cada hum da força injusta,
E os que mais podem seus imigos atam.

Nós que vivemos por regra tão justa,
Que os. mesmos Reys ás suas leys se obrigam, 
Remedio temos certo, e a pouca custa.

O Doutor Antonio Ferreira conhecia bem os defeitos, 
e crimes dos Magistrados do seu tempo, e tinha, como
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se vé, a nobre ousadia'de não dessimula-los, antes lhes 
advertia assim, qae não despresassem os que cultivavam 
a poesia, que os igualavam em saber, e cujos defeitos, e 
erros, quando os comettiam, nunca podiam ter resultados 
tão prejudiciaes para o bem público, e particular dos Ci­
dadãos, como os daquelles, que vestiam a toga.

Que mal ha que os Poetas isto digam?
Si o mal reprehendem, á Virtude inclinam,
Por que assi injustamente os mal persigam ?

Almas indoutas, que cá peregrinam,
Captivas em seos corpos, e forçadas 
A nenhum bon, nenhum saber atinam.

De que vem tanta insignia em armas dada? 
Tantas Cappelas cheiaa de Letreiros?
K a triste sepultura tão dourada?

Mais geraes, mais constantes pregoeiros 
Sam os bons versos, que contínuos faliam,
£  duram the os dias derradeiros.

Nem as victorias, nem as grandezas callam 
Dos claríssimos Reys de gloria dinos,
£  o passado ao presente tempo igualam.

Chamados foram os Poetas divinos 
Quem tal, que tal furor não mova, e espante 
Mas quantos foram de tal sorte indinosl

A Musa Lusitana nunca se havia expressado com tan* 
ia  força, e elegancia, nem cantado tão bellos versos.

Determina a Razão esta contenda,
O mau Juiz rouba, o mau Medico mata,
O mau Poeta enfada, antes que offenda.

Demos bens todos, a Razão não ata ;
Mais a Justiça val, mais a saude,
Mas nem por ouro se despresa a prata.

Não tira a mór Virtude á outra Virtude 
Seo preço, antes se abraçam, e entre si se amam, 
Porque huma irmanmcnte a outra ajuda.

Não fazem mal as Musas aos Doutores, 
« *
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Antes ajuda a soas Letras dam:
E com ellas merecem mais favores,
Que em tudo cabem, pera tudo sam.

É preciso confessar, que a honra da poesia nunca foi 
defendida com razões tão valentes, nem por modo tão 
poético.

A falta de commodidades da vida, a gròssaria dos cos­
tumes, e de alimentos, que então dominavam na Europa, 
obrigavam os seus habitantes a viverem em nma miséria, 
e sordidez quasi Africanas ; e como das mesmas causas 
provém sempre os mesmos- effeitos, as invasões da peste 
eram tão freqüentes, nesta parte do mundo, como o sam 
-agora no Egypto, naTerquia, e nas Províncias Barbares- 
cas; assim como se foram tornando raras, até. cessarem 
de todo, depois que a boa policia, a boa hygiene, e a 
civilisação, por meio do asseio público, e doméstico, o mo­
do mais judicioso de edifícar, e a melhor qualidade dos 
alimentos destruíram os princípios de tamanha calamidade.

Contava Antonio Ferreira quarenta e um annos de ida­
de, quando, em 1669, a peste se declarou nesta Capital 
com tamanha força, que parecia querer devorar todos os 
seus habitantes, e deixa-la inteiramente deserta ; as pre­
cauções eram tão inúteis como os remedios, e o que ti­
nha á desgraça de ser atacado contava-se logo por mor­
to ; e o Poeta foi uma das primeiras victimas dessa ine­
xorável epidemia. Os seus amigos tributaram sinceras 
lagrimas á sua perda, Diogo Beírnardes, Pero de Andra­
de Caminha, e Francisco de Sá e Menezes desafogaram 
a sua saudade, em sentidos versos* que ainda hoje testi­
ficam o quanto era por elles amado.

Assim pereceu, no vigor da idade, um homem que tanto 
honrou a Athenas Lusitana, a nossa Magistratura, e as nos­
sas Letras ; o homem que amou a sua patria, e a sua lin­
gua, e illustrou uma, e poliu, e enriqueceu a outra com 
os seus escriptos : que abriu aos contemporâneos, e aos 
seus vindouros a estrada da pòesià classica, e lhes incul- 
cou, com seu exemplo, a necessidade de imitar as be lle­
zas, e a natural elegancia dos cantores Gregos, e R om a­
nos. E posto que as obras, que nos deixou, sejam sobre m a ­
neira estimaveis, não é por isso menos para lamentar q u e
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a sua morte prematura nos privasse de outras mais pre­
feitas, que da madureza do seu estro podiam, com razão, 
esperar-se.

Ferreira era tão erudito como Sá de Miranda, mas sem 
dúvida nenhuma muito mais apurado em gosto, muito mais 
Poeta do que elle, sem com tudo ser.um Poeta de genio. 
Tem fraca imaginação, e menos invenção ainda. O que o 
destingue de todos os Poetas que o precederam, e dos seus 
contemporâneos, aos quaes, exceptuando Camões, é supe­
rior, é a nobreza dos pensamentos, apnreza da linguagem, 
e a correcção, e elegancia do estylo. Amante bpaixonado 
da lingua patria, e desejoso de mostrar que ella podia com­
petir com as mais bellas da Europa, elle a poliu, a enri­
queceu, adoptando muita cópia de palavras novas, e dan­
do a outras novas significações.

Lendo, e estudando continuamente os modelos Gregos, 
e Latinos aspirava mais que tudo á gloria de Poeta Clás­
sico, e de reformar a Poesia Portugueza ; trabalhou por 
despoja-la de todos os orientalismos, que os seus ante­
cessores haviam contrahido com o tracto dos Mouros ; 
aborrecia tudo o que lhe parecia commum, ou excentrico ; 
preferia as idéas nobres, ás idéas extraordinarias. Segun­
do a sua opinião a boa poesia estava na elegancia, e ener­
gia pictoresca das pinturas, e na simples elegancia da ex-> 
pressão, por isso evitou religiosamente o escrever em al-, 
gans dos generos conhecidos na antiga poesia nacional.

Cumpre porém advertir, que quando imita, e mesmo 
quando copia os antigos, é sempre pela maneira um pou* 
co verbosa dos Italianos, pensando talvez que o colorido 
da nova poesia, que pertendia introduzir entre nós, de­
via constar de um meio termo entre o estylo, e o gosto 
de uiqa, e de outra. A sua versificação não tem a rudeza 
da de Sá de Miranda, nem é tão eheia de agudós, que 
tão  mal parecem nos hendecasylabos portugueses ; porém 
bastantes de seus versos sam duros, já por cesnras mal 
collocadas, já pela mania de supprimir o m, á maneira do9 
Latinos, nas terceiras pessoas pluraes dos verbos ; sendo 
m uito para admirar que os Seiscentislas, a quem não pó­
d e  negar-se que muito aperfeiçoaram a metrificação, abra­
çassem tambem esta pratica.

Ferreira foi o primeiro que introduziu a poesia des-

IIVBO I I . ,  CAPITULO III. 85.
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eriptiva nos nossos Poemas, e que presentiu o grande par­
tido que o talento poético podia tirar do verso solto ; elle 
o aventurou, primeiro que ninguém, na Epistola a D. João 
III., e na Castro, apesar disso o seu bom senso lhe fez 
conhecer, que ainda era muito cedo para se estabelecer 
essa novidade, para que era preciso que a lingua tivesse 
adquirido toda a sua flexibilidade, e um talento de pri­
meira ordem a tentasse : elle exprime o seu desejo, e a 
suà opinião nestes versos.

Oh doce rima ! mas ainda ata, e dana,
Inda do verso a liberdade estreita 
Em quanto com som leve o juizo engana!

Não foi a consonancia sempre acceita 
Tam repetida, assim como a doçura 
Continua o appettite cheio engeita.

Mas soframo-la em quanto huma figura 
Não vemos, que mais viva represente 
Daquella Musa antiga a boa soltura.

O Doutor Antonio Ferreira, sem embargo da sua pbi- 
losophia, das suas bellezas de linguagem, e de estylo, dos 
applausos que lhe tributaram, e da estima que delle fize­
ram os Doutos do seu tempo, nunca foi um Poeta popu­
lar, antes no seculo de seiscentos cahiu em esquecimento 
o seu nome, todos os que blasonavam de Críticos zomba­
vam do seu estylo; e como podia-o seu estylo, singella- 
mente elegante agradar a homens, que haviam tomado a 
Gongora por modelo? Como podiam sofrer as suas-dou­
trinas, que eram a condemnação directa do systema de 
poetar, que elles haviam adoptado?

Os Arcades, resuscitando o bom gosto, e o estqdo da 
antiguidade, tiraram tambem do esquecimento Ferreira, 
Bemardes, e outros bons Poetas antigos ; então tornou 
Ferreira a ser lido, e admirado, e teve até eBthusiastas, 
e entre elles se conta o Desembargador intonio Ribeiro dos 
Santos, que em uma das suas melhores Epístolas fez um 
panegyrico de Ferreira, tão elegante, como bem merecido.

Ferreira é o Poeta da razão, e do bom senso; a cada pas­
so se encontram nelle cousas que louvar, mas, diga-se a 
verdade, nada que transporte, que arrebate o coração, e o
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espirito do Leitor, e que lhe accenda a imaginarão, não 
é essa obra da arte, mas do genio, e o genio nunca foi 
favoravel a Ferreira.

Os Sonetos deste Poeta, posto que nSo tenham a ple­
nitude de idéas, as pinturas brilhantes, e & harmonia, 
que admiramos nos de Luiz de Camões, sam depois des­
tes, os melhores, que se escreveram naqueüe seculo. Vê- 
se que trabalha por imitar Petrarcha, mas, na graça das 
imagens, no vohipioso das pinturas, e no arrebatado 
alheamento amoroso, e sobre tudo na harmonia está ello 
muito longe do grande Poeta Italiano ; e, o que é mais 
para admirar em espirito tãojudicioso, e severo não deixa 
de cahir ás vezes nas extravagancias, que tanto vogaram no 
seculo seguinte ; por exemplo, no Soneto 21 do Livro I.

Quem vio neve queimar? quem vio tão frio 
Hum fogo, de que eu arço?

E Amor, que aqui está sabe a verdade,
Que nesta agoa tão fria está accendendo 
O fogo de meus olhos destilado.

Esta neve, que queima, este fogo tão frio, este fogo 
destilado dos olhos, que o Amor accende em agoa tão fria, 
diziam melhor em Sonetos de Frei Jcronimo Vabia, ou 
Simão Torresão, que em um Poema do reformador da 
antiga poesia portugueza.

Entre os bons Sonetos de Ferreira parece-me que tem 
destinto logar o seguinte, apesar do terceiro verso do 
primeiro quarteto ser algum tanto duro,

SONETO.
Quando a entoar eomeço com voz branda 

Vosso nome d’amor, doce, e suave,
A Terra, o Mar, Vento, Agoa, Flor, Folha, Ave, 
Ao brando som se alegra, move, e abranda.

Nem nuvem cobre o Ceo, nem na Gente anda 
Trabalhoso cuidado, ou pena grave,
Nova oôr toma o Sol, ou se erga, ou lave 
No claro Téjo, e nova luz nos manda.
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Todo se ri, se alegra, e reverdeee,
Todo o Mando parece que renova,
Nem ha triste Planeta, ou dura sorte.

A minha alma só chora, e seemtristece,
Maravilha d’Amor, cruel, e nova !
O que a todos traz vida a mim dá morta !

Póde competir com elle este, imitado em parte, de 
Petrarcha. . .

SONETO.

D’onde tomou Amor, e de qual vêa 
O ouro tão fino, e puro para aquellas 
Transas louras? e de que esphera, ou Estrellas 
A luz, e o fogo, que assi em mim se atêa ?

D’onde as perlas ?-a voz de que Serea? >
Os brandos Lyrios d’onde, e as rosas bellas ? 
Aquelle vivo esprito pondo nellas 
De que formou hfia nova ao Mundo idea ?

Antes a neve a alvura, a côr as rosas 
Do seu rosto tomaram, e a harmonia 
As Aves da voz doce, suave, e branda.

Nem sam ante ella as Estrellas mais formosas,
Nem mais sereno o Ceo, ou claro o Dia,
Nem mais formoso o Sol na sua esphera anda.

O mesmo caracter de amenidade Petrarchesca se encon­
tra no Soneto 24 do primeiro Livro, aos cabellos da sua 
amada, em que o Poeta derramou, com mão pródiga, as 
imagens agradaveis, e volupiosas,

SONETO.

Em quanto, solto ao Sol, brando Ar movia 
O ouro, que Amor de sua mão fia, e tece,
De amorosos Espritos o ar se enchia 
De que amor doce em toda a parte cresoe.
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Hum lhe dava o nó crespo, outro tecia 

Laço, em que toda a alma Hvre empece,
Outro o soltava ao vento, e parecia 
Descer então o Sol mais do que desce.

Namorava-se o claro Sol da Terra,
Hia crescendo o Dia mais formoso, .
Minha alma de si mesma estava fóra.

Mas, recolhendo o Amor, eis que se cerra.
Triste o Ceo, scuro o Dia, o Sol queixoso,
£  minha alma dali sempre em vão chora.

Este Soneto deve parecer péssimo aos supersticiosos 
discipulos de Boileau, que diz expressamente no segundo 
Canto da sua Arte Poética, expondo as regras do Soneto

Defendit qu’un vers faible y pût jamais entrer,
Et qu’un mot deja mis osât s’y r.emontrér.

e em despeito daquella regra, de que nem Italianos, nem 
Hespanhoes, nejn Portuguezes era nenhum tempo fize­
ram caso, ha neste Soneto não só uma, porém muitas 
palavras repetidas, sem que porisso pareça menos bello ; 
e até ha, não só muitos Sonetos dos nossos Poetas, mas 
de Petrarcha, que perderiam grande parte da sua graça 
se lhe tirassem essas repetições de palavras. A verdade 
é, que nioguem tem mais rigorosos preceitos para a com­
posição deste pequeno, e formoso Poema do que osFran- 
cezes, e ninguém apresenta mais escasso número de So­
netos, já não digo bons, mas sofríveis do que elles. Vol­
temos a Ferreira.

O Soneto 27, do mesmo Livro, faz-se notável pela ex­
pressão apaixonada, e delirante do amor, que abrazava o 
peito do Poeta, na occasião, em que o escreveu.

SONETO.

Muitas vezes quisera, tal me vêjo,
Nâo ter nascido, ou não ter visto aquella,
Por que assi morro, quando espero vê-la,
Como de não a vêr, quando dezejo.
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Mas logo torno, e me emvergonho, e pejo 
Do meu mesmo erro, a culpa he toa, on delia, 
Amor cruel, que em ama-la, e teme-ia 
Se comverte em fim sempre alma, e dezejo.

Mais quero assi viver, que qual vivera 
Sem ter visto o que vi; ditosa sorte 
Quando olhos meus tão altamente olhastes!

Perdido fóra si me não perdera ;
Que inda que morro, bem comprada morte,
Por esta gloria, que me vós mostrastes 1

O mesmo caracter, com maior abundancia de imagens, 
e sentimentos de terna melancolia, se encontra nos Sone­
tos 44, e 48 do mesmo Livro.

SONETO.

Os dias conto, e cada hora, e momento,
Que alongando-me vou dos meus amores,
Nas Arvores, nas pedras, hervas, flores 
Parece que acho magoa, e sentimento.

As Aves, que no ar vôam, o Sol, e o Yento, 
Montes, Rios, e Gados, e Pastores,
As estradas, e os campos mostram as dores 
Da minha saudade, e appartamenlo.

E quanto me hera lá doce, e suave 
Mais triste, e duro amor cá mo presenta,
A que entreguei da minha vida a chave.

Em lagrimas, força he, que as faces lave,
Ou que não sinta a dor, que na tormenta 
Memória da Bonança faz mais grave.

SONETO.

Quando se emvolve o Ceo, o Dia escurece,
Assopra o bravo vento, e alto mar geme,
O Sol se nos esconde, a Terra treme,
Trovoa a noite, o raio resplandece.
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Eu olho aquella parte onde esclarece 
Hum Sol que eu vêjo só, e elle só vé-me,
E com sua luz em quanto o Mundo terne 
De lá me alegra o esprit®, e fortalece.

Meo perpetuo Yerão, meo claro Oriente,
D’onde o dia me vem, d’onde douradas 
Vejo as nuvens correr os Ceos formosos î

Ditosas Ares, a que forain dadas 
Pennas, ditosa a Terra, a que he presente 
A loz destes meos olhos saudosos.

Seria longo se quizesse notar todos os Sonetos de Fer­
reira, que se distinguem por alguma belleza saliente de 
idéa, ou de expressão ; terminarei estes extractos com o 
Soneto 28 do Livro segundo, que dá alguns ares da ma­
neira de Bocage.

SONETO.

N’hum concavó penedo onde quebravam 
Sua mór força as ondas furiosas,
Dois brandos nomes de duas mais formosas 
Nymphas Lilia, e Celia se cortavam.

Abrindo a pedra as letras, aclaravam 
As nuvens, brandos ares, amorosas 
Yiraçóes espirando, as mais irosas 
Ondas naquella parte socegavam.

Ao pé dos doces nomes, que cortaram 
Aonio, e Yencio em immorlal memória 
Seos nomes, e estes versos escrevéram.

» Em duas aqui quatro almas se juntaram,
» Aqui porto quieto ás ondas deram 
» Lilia, e Celia a amor honra, ao Mundo gloria.

Comparem-se estes Sonetos de Ferreira com os que 
deixamos copiados de Sá de Miranda, e então se conhece­
rá  a  que grande distancia, um do outro, estam estes 
dous Poetas.
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O Livro dos Epigrammas de Ferreira consta de dez des­
tes pequenos Poemas, que se aproximam mais do estylo 
Grego, que da forma, que os modernos deram depois a 
este breve, e cbistoso Poema ; alguns delles sam traduzi­
dos livremente de Ânacreonte, e outros Authores ; trans­
creverei o ultimo, que talvez seja o melhor de todos.

Forjava em Lemnos, com destreza, e arte 
Settas a Amor, de Venus o marido;
A branda Venus lhe põem mel d’üa parte,
Mas de outra parte lhe põem fel Cupido.
Entrou, brandindo a grossa, lansa, Marte,
Rio-se das Settas. Queres ser ferido 
D’huma? (Amor diz) prova ora se te apraz. 
Feriu-o, rio-se Yenos, Marte jaz.

Ferreira deixou treze Odes divididas em dous Livros. 
Em todas ellas ha excellente, e pura linguagem, e senti­
mentos nobres, estylo elegante ; mas é de balde procurar 
Relias aquella elevação de idéas novas, os vôos elevados, e 
ardentes, aquella expressão de fogo, e bella desordem que 
elevam, e arrebatam o espirito do Leitor, e que formam 
o caracter deste genero de Poemas ; Ferreira não era Poe­
ta lyrico, no sentido restriclo desta expressão, não tinha 
azas de aguia para remontar-se ás regiões do sublime, 
e receber de perto a inspiração 'de Phebo ; imita ás vezes 
Horacio, e até o copia, e é então que melhor se conhe­
ce que lhe falta. Veja-se o exordio da Ode I . , do pri­
meiro Livro.

Fuja daqui o odioso,
Profano Vulgo! eu canto
As brandas Musas; a huns Espritos dados
Dos Ceos ao novo canto
Heroico, e generoso.

Não nos demoraremos com a expressão baixa, e plebéa 
« fuja daqui » que tão mal assento no principio de uma 
Ode, escrevamos, como ella deve escrever-se, está prosa 
dividida em regras curtas, e compridas, em que o verbo 
segue o nominativo, o accusativo o verbo, o adjectivo o 
substantivo, passando de regra a regra em todo o rigor 
da ordem grammatical.

9 3  ENSAIO BIOflBANCO CBIT1C0, TOMO II.
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t Fuja ãaqui o odioso vulgo profano! eu canto as bran­
das Musas, a huns espíritos dados dos Ceos ao novo can­
to heroico, e gènêroso. » Dirá alguém que isto é o núme­
ro lyrico? a poesia da Ode? Dirá alguem que esta pro­
sa insossa representa em portuguez a soberba harmonia, e 
a poesia sublime da Estrophe I. da Ode I. do Livro III. 
de Horacio, que o Author se propoz a imitar?

Odi profanum vulgus, et arceo,
Favete linguis ; carmina non prius 

Audita, Musarum Sacerdos,
Yerginibus, Puerisque cano?

Dirá alguem que o exordiu da Ode aos Reis Christãos

Onde, onde assim correis,
Correis tão furiosos.

Dirá alguem, torno a repetir, que este desgraçado cor­
reis, correis foi escripto com o intuito de imitar os pri­
meiros versos da Ode YI. do Livro dos Epodos do Can­
tor de Yencza.

Quo, quo, scelesti, ruitis? et cur dextris 
Aptantur enses conditi?

Que julgaria Horacio de um Poeta, que o admirava, e 
estudava affincadamente, e que julgava imitar as suas 
Odes, com a verbosidade, e a fórma da Canção Italiana? 
E na verdade a grande parte das Odes de Ferreira cabe 
mais o titulo de Canção, que aquelle com que as chris- 
mou ; ou se attenda ao estylo, ou á longura das Estro- 
phes, ou á expressão pomposamente verbosa dos pensa­
mentos. Tal a dirigida aos Principes D. João, e D. Joan- 
na, cujas Estrophes principiam todas com este verso

Yivei felises, pios, vencedores,

á  excepção da primeira, e essa mesma lá tem no meio 
esse mal estreado verso. Tal é a que dirige a Manoel de 
Sampaio, a Antonio de Yasconcellos, a Affonso Vaz Ca­
minha, a Antonio de Sá e Menezes ; as outras lá seapro-
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ximam um pouco á fórma externa, e is  vezes á fórma 
interna da Ode Grega, e Latina.

Outro defeito, que muito prejudica as Odes de Ferreira, 
é a continuada dependencia que o verso anterior tera do 
seguinte para completar o sentido da oração, a que, 
em termos de arte, se chama empernamento ; este defei­
to é mais ou menos grave segundo o capricho, e genio 
das linguas. Na Latina, e Grega eram bem acceitos estes 
enlaços, nolnglez, e Italiano admittem-se sem grande cus­
to; em Francez produzem péssimo effeito, e em Portu­
guez só se admittem raras vezes, e quasi sempre com o 
intuito da harmonia imita tiva.

Quanto a mim facilmente desculpo nisto a Ferreira, 
Miranda, e os mais Poetas contemporâneos, que ainda 
trabalhavam por ageitar a lingua aos metros Toscanos, e 
não podiam ainda ter estudado as modificações porque 
devia passar o hendecasylabo para ajustar-se ao genio 
da lingua.

Mas Ferreira não contente de empernar os versos, em- 
peraa tambem as Estrophes, o que é peior ainda, sirva 
de exemplo a Ode a D. João d’Alemcastro, filho do Du­
que d’Aveiro.

Porque tão cruelmente,
Meo João humaníssimo, sem culpa 

Tua te afliges tanto?
E porque esse innocente 

Peito, que de nenhum vicio te culpa,
Tão puro, casto, e santo
Com tristes pensamentos 

Que essa tua alma branda estam roendo,
Em tanto damno meu 
Maltratas? taes tormentos 

Deixa, a quem com rasão está temendo 
Algum grande erro seu.
Não teme, não espera,

Não pende da Fortuna, ou vãos cuidados 
A consciência pura:
E assi não desespera 

De chegar aos bons dias esperados,
Tão leda, e tão segura,
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Que, o Mundo despresando,

Comsigo se enriquece, e mais descansa ;
De si tão satisfeita,
Que em si só está presando 

De despresar o porque o Mundo cansa.
De vér, que ella a direita

Via seguindo vai,
A Virtude, levando só por guia.

Não torce não duvida;
Jámais delia se sai,

Por mais que o Mundo delia se desvia,
A coroa devida

Voando, que guardada •
Nos Ceos está, da terra se levanta.

Tem sempre o que dezeja 
Com não ter nunca nada.

Pisa a Fortuna, nada a vence, e espanta.
Que por forte que seja

Falsa Deosa, e tyrana,
(Segundo a fez a sabia Antiguidade,)

Que vai contra a Prudência?
Em que lhe empéce, ou dana ?

Falso Poder, e falsa Devindade,
Nascida da imprudência

Laquelle Povo errado,
Que a qualquer Appetite mau, e injusto,

Logo hum Deos levantavam,
Só pera seo pecado 

Ficar honesto, desculpado, e justo,
Aquelles adoravam

Os appetiles seus.
Ditosos nós, que tão alto subimos,

Que nos Ceos hum tkesauro 
Temos, quaes esses teus 

Olhos, bom João, vem, apoz este himos :
Tu, de palma, e de louro
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Com razão cortado,
Eu da humilde, e sempre verde Hera 

Seguindo tuas pizadàs,
Nas nuvens levantado 

Assi serei, Senhor! descansa, espera.
Já chegam as douradas

Horas, que te esperando 
Estiveram thegora; e vem correndo 

Para o teu bem, e gloria 
Por ti só vem chamando 

Aquelles claros titulos trazendo 
Porque tua memória 

No Mundo eternamente hirá vivendo.

Veja-se agora quantos verãos empernados, em táo pe­
queno Poema ! E note-se mais, que de onze Estrophes, 
que tem a Ode, só uma, a segunda, não lança o sentido 
para a seguinte. Bem sei que podem alegar-me, em de- 
feza de Ferreira, que em Pindaro, Horacio, e até em al­
guns dos melhores Lyricos modernos, se encontram ex­
emplos destas ligações de Estrophes ; não o ignoro ; mas 
sei tambem, que nenhum delles compoz uma Ode intei­
ra enlaçando todas as Estrophes umas com outras, como 
élos, ou argolas de uma cadéa. £ mesmo quando hou­
vesse algum exemplo desses, não deveria ser imitado por 
quem tivesse ouvidos sensivejs á verdadeira harmonia.

Nem se argua esta critica de minuciosa, e nimio seve­
ra ; os defeitos dos Escriptores, que passam por modelos, 
devem ser cuidadosamente apontados, para que os Alum- 
nos inexperientes os não imitem : Ferreira, Camões, Fran­
cisco Manoel, Antonio Diniz, foram, é certo, grandes Poe­
tas, mas a natureza, que os enriqueceu de tantos, e tão 
ricos dotes, não lhe concedeu diploma de aunca errarem ; 
summi sunt ffomines lamen. A sua gloria não está em 
não ter defeitos, mas em ter bellezas, que largamente os 
compensem. E podem servir de prova os bellos trechos 
de poesia, que Ferreira espalhou nesta mesma Ode.

Iguaes trechos, e superiores ainda, se encontram nas ou­
tras, por exemplo este, da Ode V. do Livro segundo, pe­
lo qual se póde avaliar o talento descriptivo do Poeta.
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Eis—nos torna a nascer o Amor formoso,
Zephyro brando, e doce Primavera,

Eis o campo; cheiroso ;
• Eis ciflge o verde Louro a já.nova. Hera :

Já do Ar cahido gera
- O cristalino Orvãlho hervas, e; flores.

. As Graças, e os Amores,
Croados de. alegria,
Em doce companhia 

De Nymphas, e Pastores ao som brando 
, Doces vçrsos d!amor vam revezando.

A poz a branda Deosa do terceiro
Ceo, que triumphando vai d’Apollo, e Marte,

E entre elles o Frecheiro 
Seu. doce fogo aonde quer reparte.

Fugem de toda a parte 
Nuvens, a neve ao Sol the então dura,

Se converte em brandura,
E; d’alta, e fria sm a  
Cahindo, rega a Terra 

Àgoa já clara; a cujo som adormece 
Toda fera Serpente, e o Myrtho cresce.

Eis aqui um empemamento, que não é vicioso, antes 
dá força á idéa pela harmonia imitativa ; à pansa que a 
voz é obrigada a fazer no pronunciar a  paJavra cahindo, 
faz sentir o. effeito da agua,; que se arroja , do alto forman­
do catadupa ; é assim que a nossa poesia os admitte ;mas 
passar com o sentido.do fimde um verso para o princi­
pio do ontro, só porque o pensamento não coube na clau- 
sula métrica; é dificuldade de expressão, e não artificio, 
e faltar á harmonia, em pnra. perda.

Renasce o Mundo, e torna a fórma nova 
Do seo dia primeiro, o Sol mais puro 

Sua luz nos renova,
E afugentando vai o Inverno escuro.

O monte calvo, e duro 
O valle d’àntes triste, o turvo Rio,

Ar tempestuoso, ’e frio,
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Os tornam graciosos 
Aquelles amorosos ’

Olhos de Venus, faces de Copido
Creando em toda a parte hum Chipre, hfi Gmdo.

Si nSo ha erro deimpressto, aqui temos Chipre^ do ge- 
nero masculino, subentendendo Reino, em logar de Ilha; 
faço esta advertencia, não «omo censura, mas como de uma 
liberdade, de que outro qualquer Poeta poderá usar como 
lhe convenha.

Quanto sam bellas estas Estrophes phiíosophicas da Ode 
a Pero de Andrade Caminha, que é a segunda do segundo 
Livro.

À fonte d’onde manam 
Do nosso erro os perigos,

Qne he senão proprio amor mal conselhado !
Desçjos vãos qne enganam,
E a pura alma profanam,
E entregam a seos imigos 

D’onde tarde vem ser o mal chorado 1

Qnanto Mondo he passado !
Soberbas Monarchias 

D’Asia, de Grecia, e Roma impérios tantos,
Qne « Mondo subjugado 
Tinham como forçada,
Yés «m quão poucos dias 

Caiüram suas grandeaas, seos espantos ?

Que ficam, senão prantos,
E saudades tristes 

Daquellas cousas grandes, qne acabaram 
Quantos tríumpboe, qaantos 
Lêdos, e doces cantos 
Passados tempos, vistes 

Que, senão magoa, e espanto nos deixaram.

O Doutor Antonio Ferreira me pareoe muito m aiar Poe­
ta nas suas Elegias, que nas suas Odes, é nellas que o 
seu estylo, e colorido sam legitimamente Latinos, e mar­
cha affouto pelo trilho de Tibulo, e de Propercio ; escolheu
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para ellas os tercetos, que de todas as combinações rith- 
micas era a que podia melhor representar a marcha pau­
sada, e magestosa dos Disticos Gregos, e Latinos, e a 
prova de que esta escolha foi judiciosa, é que este exem­
plo foi seguindo, com mui pequenas excepções, pelos Poe­
tas de todas as Eschoks, e índa hoje os tercetos sam 
a lingua da Elegia.

A Elegia ao sou estado primittivo serviu sómente pa­
ra tractar assumptos funèbres, e deplorar as desgraças 
da humanidade, porém com o correr do tempo alguns 
Poetas Gregos, e cora especialidade Mynenpo, a  appli- 
caram a cantar amores, banquetes, e outres desenfada- 
mentos da vida. Este exemplo foi seguindo petos Latinos, 
como o testificam as numerosas composições, que neste 
genero nos deixaram Catule, Ovidio, Tibulo, e Proper- 
cio, que tão admirados foram no seu tempo, e  o sam 
ainda no nosso ; foi attendeudo a esta alteração de as- 
silmptos, que Horado escreveu na sua Poética

Yersibus eroparüer junctis quœrimoaia primiwt
Mox etiam inclusa est veti seutautia compes;

E muito mais poeticamente Desprecux no Canto II. 
da sua Arte Poética

La plaintive Elegi e en longe habits de daeü 
Scait, les cheveux epaisse gémir sur un «ercueil 
Elle peint des amants la joye, et la tristesse,
Flate, menace, irrite, appaise une maîtresse :
Mais pour bien exprimer ces caprices heureux 
C’est peu d’être Poete, ü faut être amoureux.

Ferreira, como discípulo fiel des antigos, seguiu esse 
exemplo, e por is6o a par das Elegias á morte de Dio­
g o  de Betancourt,' do Principe D. J080, vemos as ende­
reçadas a Affouso de Albuquepque, e a Pero de Andra­
d e  Caminha, e a do Amor fugido, traduzida livremente 
d e  Moscho, e a do Amor perdido, pargpfcraseada- de uma 
O d e  de AÙacreottte, « a do mez de Maio* que passo a 
transcrever como a sua nais beUa composição, deste ge­
n e r o .

7  *
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À MAIO. 

elegia .

Vem Maio de mil hervas, de mil flores 
Ás fontes coroando, e riso, e canto 
Com Vénus, com Cupido, c’os Amores,

-Vença o Prazer a Dor, e Riso ao Pranto 
Vá-se longedaqui Cuidado duro,
Em quanto o lêdo Mez de Venus canto.

Eis-mais riva a manhãa, mais claro, e paro 
Do Sol o Raio ; eis correm mais formosas 
Nuvens afugentando o ar grosso^ e escuro,
i Sahe a branca Diana entre as lumiosas 
Estrellas tal qual já ao Pastor formoso 
Veio pagar mil horas saudosas.

Mar brando, sereno ar, campo cheiroso ' 
Foge a Tristeza, o Prazer solto vôa,
O Dia he.mais dourado, e .vagaroso.

.Tecendo as Graças.vam nova coroa 
De Myrto á May, ao Filho mil espritos,
O fogo resplandece, a aljaba sôa.

Mil versos, e mil vozes, e mil gritos 
Todo de doce amor, e de brandura,
Hams se ouvem, hums nos troncos ficain escriptos.

Ali soberha vem a Formosura,
, Apoz dia a Afeição céga, e. captiva,
: Quanto huma mais chorosa, outra , mais dura.

Ah! manda Amor assi ! assi quer que.viva 
..Contente a triste do que seu Deoa manda, 
Dezeja inda mais dor, pena mais viva.

Mas quanto o Moço encraescer a May abranda; 
Ella a peçoaha, e o fogo lhe tempera?;,
Assi Senhora de mil almas anda,.

Ali o Engano, em seu mal cégo, espera 
Huma hora doce, ali. o Encolhimento 

. Sem cauza de si mesmo desespera.
Aos. olhos vem atado o Pensamento,

Não vôa a mais, que ao que ali tem presente 
E em tanto mal tudo he contentamento.
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Em riso, e festa corre a lêda Gente,
Traz o formoso fogo em que sempre arde,
Cada hum, quanto mais arde, mais contente.

Manda Venus ao Sol, mabhãa, e tarde,
Que seos crespos cabellos joure, « «stenda,
Que em vir se appresse, que se tome tarde.

Ao brando Norte, que assopre, e defenda 
Do ardor da Sesty a branda companhia,
Em quantç alçam de Myrtho fresca Tenda.

Corre por toda a parte clara, e fria 
Agoà, cae doce sòmbra do alto louro,
Canta toda Ave canto de alegria!

Ella a neve descobre, e solta o raro, 
Bahhamrse as Graças na mais clara fonte ; 
Apparece de Amor rico thesouro.

Cahem mil flores da dourada fronte, ‘
Arde d’amor o bosque, arde a alta Serra 
Aos olhos reverdece o campo, e o mente.

Desprende Amor seos tiros, nenhum erra,
Mil de baixo metal, alguns do fino,
Fica de seos despojos chêa a Terra,
De huma Mulher vencida, e d’hum Minino.

Este Poema é, si nSo me engano, uma obra prima de 
graça, de poesia, e de pintura agradavel, e velupièsa, eem 
nenhum dos nossos Poetas antigos se encontra outra, que 
lhe seja superior. Até os versos sam de uma perfeição, 
e harmonia como raras vezes se encontram em Ferreira. 
Alguns delles se destacam do todo, e vem ferir agradavel­
mente o onvido, e estampasse na imaginação, -

Vença o Prazer à Dor, o Riso ao Pranto

uno I I . ,  CAMtULO II I .  ' 101

Eis mais alva a Manhãa, mais claro, e puro 
Do Sol o Raio.

Mar brando, sereno ar, campo cheiroso. 

Assi Senhora de mil almas anda.

Aos .olhos vem atado a Pensamento.
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Em riso, e festa eorre a lêda gente

Manda Venus ao Sol manhãa, e tarde 
Que seos crespos cabellos loure, e estenda.

Iguaes bellezas encontraremos na imitação do Amor fu­
gido de Moscho, e na do Amor perdido de Ânacreonte; 
em geral Ferreira é mais Poeta nas Elegias Eróticas, que 
nas Elegias fúnebres, posto que nestas tambem se depa­
rem alguns trechos de bastante merecimento.

Não frias sombras, não oá brandos leitos 
Altos Espritos provam, que occiosos 
Se gastam, como em cinza estam desfeitos.

Milhor,comprados foram, mais custosos 
AqueUes altos nomes, que inda soam,
Dos qne Virtude, e Esforço fez famosos.

Inda entre nós de boca em boca vôam 
De tanto tempo já os Espritos puros :
Inda de verdes folhas se coroam.

Por duras armas, por trabalhos duros 
Varios costumes, varias gentes vendo, 
Tornaram inda a erguer famosos muros.

Hora a furia do bravo mar rompendo 
Ora os lassava a Sorte á praia imiga 
Quanto mores perigos, mais vencendo.

Eleg. a Luiz Fernandes.

Aquella Real Planta, que crescer 
Com tanta formosura começava 
Prometendo da Terra ao Ceo se erguer.

AqueUa Flor formosa, que alegrava 
Tantos olhos e almas que tua mão 
Com tanta deligeacia nos criava,

Colheram-te ante tempo, e já no chão 
Cortada, e secca jaz ! vais-la seguindo 
Com a alma, e co’ desejo triste em vão !

Vejo-te hir em suspiros consumindo 
Aos Ceos queixoso por que te apagaram 
À clara luz, que se hia descobrindo.
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As Musas de Acipceste ae coroam,
E toda Arvore triste ; deixam Louro,
E ao som desse teo pranto o seo entoam.

Suas capellas, seo cahello de ouro 
. Arrancam, e desfazem, tu as guias,

Dizendo, perdeu o Mundo o seo thesouro.
Ah ! que tu mais que todos conhécias 

Aquelle gran João por ti creado,
Novo lume, nova alma oeile vião.

Eleg. á morte do Principe D. João.

Como será meo coração tão duro,
i Que te oão ame, que te não suspire 

Pois sem ti acho todo este ar escuro?
Que cousa pode vir que mude, ou tire 

A lembrança de ti, meo doce amigo,
Que, cousa a que já lédo os olhos vire?

Chorarei eu, e chorarão comigo 
Musas, Graças, Brandura, e Cortezia,
E tudo mais, que sé nos foi comtigo?
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Já crescias nova hera, já crescias 
Novo Loureiro para dar coroas 
A quem tão justamente te devias,

Quantos valles pisamos, quantos montes, 
Meo Bitancourt, colhendo hervas, e flores! 
Quantos rios bebemos, quantas fontes !

Ora cantando a vida dos Pastores,
Que tu amavas tanto; ora escrevendo 
Nos tenros troncos nossos bons amores.

Outrera hum ouvindo, outro dizendo 
Aquelles sãos conselhos, bons segredos, . 
Que huma alma, e outra alma estava vendo.

Ouvidos só dos Ceos, e dos penedos 
Das mansas Aves, e das agoas claras 
Que nos ambos banhavam, estando quedos.

Quantas verdades, e surprezas raras 
Guardareis sempre em vós bosques sombrios, 
Ditoso tempo, si me mais durara.

Eleg. á morte de João deBelancouri.
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O Doutor Antonio Ferreira deixou doze Edogas, que 
Manoel de Faria e Sousa,' na Introducção ás de Camões, 
avaliou pela maneira seguinte; « las esembió con per dura­
ble dureza, ypoca dieha en pensamientos, y afectos, aun- 
que se muestre visto en .tes Poetas antiques pera que se aca­
be de entender que estúdio sin1 espirito, y espirito sin es­
túdio no pueden obrar cosa de provecho. »

Quando chegarmos a examinar as Eclogas de Manoel 
de Faria e Sousa, veremos se elle era Juiz competente 
na matéria para pronunciar uma sentença tão aspera. Por 
ora direi somente, que Antonio Diniz da Cruz e Silva, 
Poeta mui superior a Faria e' Sousa, na sua Desertação 
sobre o estylo das Eclogas, conta a Ferreira entre'os nos­
sos melhores Bocolicos.

Se Faria e Sousa se limitasse, a dizer que as Eclogas 
de Luiz de Camões eram mdis ricas de imaginação, e de 
Poesia, que as de Ferreira, e que este lhe era inferior 
na harmonia da versificação, ter-se-hia mostrado Critico 
judicioso, e avaliador desapaixonado, mas deprimir injus­
tamente Ferreira para exaltar Camões, é offender a repu­
tação de um, sem' accrescentar a gloria do òütro.

Não dou a minha opinião como regra, mas não cessa­
rei de dizer, que as Eclogas de Ferreira sam, depois das 
de Camões, as melhores, que se escreveram naqueHe sé­
culo. Encontro nellas o estylo simples, e elegante deTheo- 
crito, facilidade de expressão, colorido campestre, e fôr­
ma dramaticà, pois cada uma délias tem sua exposição ; 
seu nexo, e desenvolvimento. Não véjo nellas, como nas 
de Sá de Miranda, Pastores, que descretêam como Letra­
dos, e que se explicam em termos tão polidos como estes.

Grandes eousas capa em cabo 
Conta, se ellàs assi são,
Que me dão voltá aç miolo, ■
Devo-me de ter por tolo,
1  eu a elle porque não?

Ferreira tinba demasiado gosto, para abandonar o tri­
lho dos seus Gregos, e Latinos, para abraçar o estylo 
rústico, ou para transformar os Pastores em PhHosophos, 
e em Estadistas. ;
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Outro mérito das suas Eclogas é serem todas de uma 
extensão razoavel, e não cançarem a paciência do Leitor.

Alguns trechos mostrarão melhor si nas Eclogas de Fer­
reira ha essa dureza, e infelicidade de pensamentos,'que Ma­
noel de Faria lhe attribue. Eis aqui o principio da Eclo- 
ga III.

Huma fresca manhãa, fria, orvalhosa r 
Ao longo do Mondego, que corria *
Com a agoa clara, mansa, e graciosa. .

Quando já o claro raio reluzia '
Do louro Phebo n’agoa, e começava 
O orvalho derreter, dourar o dia.

O pé de hum gran Ceiceiro rodeava 
O gado de Castalio, e de Serrano,
Que ambos hum bom amor sempre juntava.

Mas outro amor cruel, amor tyrano 
Os trazia ambos taes, que pareciam 
Dois Espritos perdidos traz seu dano.

Ambos mancebos, ambos se perdiam,
Hum por huns olhos verdes, outro brancos, 
Ambos cantavam sempre, ambos tangiam.

Yêja-se como sam bellos estes versos da Ecloga IV.

Oh Lilia, Nympha branca, Nympha loura,
O.dia nos teus olhos amanhece,
Nos teus cabellos, Nympha, o Sol se doura !

Gom tua vista hum novo Abril floresce,
Em toda a parte : á tua lûz se abranda i 
O Amor na mór ira, e se adormece!
: Lilia, formosa em tudo, em tudo branda,

A mim só dura, em que errei ? em amar-te ? 
Amor te me mostrou, e amor me manda.

Meu descanso só he Nympha cantar-te,
Ao sol, á sombra, em campo, em bosque, em rio 
E meu premio, ah cruel ! em vão chamar-te.

Ora co’ rosto descorado, e frio 
No ardor do Sol, ora no Inverno ardendo 
Ou todo ehama e fogo, ou neve, e frio.

Oh cruel Lilia” e não te hirá movendo 
Já que meo amor não, piedade hum tanto *
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O fogo, que em meos olhos estás vendo ?

NSo despreses meos versos, qne inda espero 
Com teo nome aos Pastores ensinado,
Dos bosques amausar-se o Amor fero.

Tambem en canto, tambem sou chamado 
Dos Pastores Poeta, e eu não os crêo 
Em quanto de ti sou tão despresado.

Pois tSo rústico sou, Lilia, ou tão féo? 
Pouco ha que me vi n’agoa ; a côr mortal 
Desque te vi, e te chamo, em Vão me véo.

Quanto milhor me fôra, pois não vai 
Comtigo Amor, não deixar nunca a triste 
Phylis, inda que a ti em nada igual.

Choraste, Phylis, ah ! quando me viste 
Partir de ti, e d’alma saudosa 
Suspirando, c’os olhos me seguiste.

Alva Pbilis tambem, não tão formosa,
Oh Lilia, nem tão loura, porem hera 
Inda que de amor livre, piedosa,

Olha, Nympha formosa, que pintnra 
De campos, e de Ceos, manhãas, e tardes,
Vem tu acrescentar sua formosura.

Sólta ao vento os cabeHos, nio os gnardcs 
Em vão ; estende os olhos pelos prados,
Vem, Nympha, foge o dia, vem, não tardes.

Aqui ao tirar, e recolher dos Gados 
S6am rústicas flautas namoradas,
Dos rústicos Pastores namorados.
• Aqui seguindo eu, Lilia, tuas pizadas 
Vivendo dos teus olhos te traria 
As maçãas brancas, e Uvas orvalhadas.

Das Nymphas, huma te ofereceria 
Os cestinhos de Lyriœ escolhidos,
E lêda com tos dar se tomaria.

Outra os louros cabellos esparzidos 
Te cingiria d’Hera, ou verde louro 
Com versos bem cantados, bem tangidos.

Não será este o puro estylo da Ecloga? Não resumbra
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nestes versos a imitação de Virgilio, esua expressão affec- 
tuosa? Acha o Leitor nestes versos a dureza, de que Faria 
e Sousa os acoima ? Haverá emBernandes muitos trechos 
tão bem escriptos?

O mesmo saber Vírgiiiáno me parece rér no seguinte 
trecho da Ecloga IX.

Perdeste, Apollo, já tua formosura 
Do teu Poeta sempre tão cantada 
Perdeste, Amor, teu fogo, e tua brandura.

Oh doce, e grave Lyra temperada 
Daquella mão, que assi te fez famosa,
Não consintas o ser d’outrem tocada.

A nossa idade, que tu tão ditosa 
Fizeste, te honre sempre, e louve, e ame,
Pois por ti será sempre gloriosa.

E quem ha já, que co’ som brando chame 
As bellas Nymphas a logar sombrio 
E pelo verde chão flores derrame?

Quem vestirá dos Olmos já o rio?
Quem cobrirá de sombra as claras fontes,
E os tenros Myrthos guardará do frio?

Aquelle som, que enchia d’herva os montes, 
Que o Gado derramado a si juntava,
E qne os rios detinha nas suas pontes?

Aquelle som, que tão doce soava,
Por toda a parte, ah! já morreo comtigo,
Que fará quein oovírte dezejava.

Ah meo bom Mestre í ah Pastor meo amigo, 
Como minha alma, e olhos se estendiam 
Por vêr-te, e o duro tempo foi-me imigo.

Mas inda que meos olhos te não viam
* Cá te tinha minha alma, e teus bons cantos 

Lá me levavam, e de ti todo enchiam.
Dai ao vosso Poeta tristes prantos 

Téjo, Mondego, Douro, Lima, Odiana,
Oh Indo, oh Ganges, dai-lhe lá outros tantos.

Terminarei estas citações, com o Canto dos Segadores 
da Ecloga X ., dedicada a D. Duarte; é tida, na opinião de 
alguns, pela melhor das doze de Ferreira. E escripta em 
oitavas, e começa assim
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No Campo do Mondego ao meio dia,

Dois Segadores, Falcino, e Sylvano 
Em quanto os outros jazem á sombra fria 
No mais ardente Sol de todo o anno,
EU$s só segam, e cantam á porfia,
De amor hum seos bens canta, outro seo dano. 
Arde o Mundo, a Cygarra só responde 
Amor ora apparece, ora se esconde.

Acabada a exposição, e a dedicatória, o Poeta nos faz 
ouvir ou dous Segadores, que cantam alternadamente um 
de Celia, outro de Lilia, pela maneira seguinte,

SYLVANO.

Quem te não ama, Amor, não te conhece, 
Quem se queixa de ti, de todo he cégo;
Com amor se se©êa, e madurece,
O branco Trigo, que eu cantando sego.
Com amor a agoa do Mondego orece,
Com amor cantam Nymphas no alto pégo,
Com amor cantarei os meos amores,
E vencerei cantando os Segadores.

FALCINO.

Quem a Amor chama amor o nome lhe erra, 
E inda he mais cégo quem lhe cégo chama, 
Frechas, e fogo que sam senão guerra? 
D’onde, senão dos olhos, lansa a chama?
Não embebe tanta agoa a grossa terra,
Nem tanto a huma Espiga a fouce chama.
Que eu mai6 agoa dos olhos não derrame,
E que mais polo Amor em vão não chqme.

SYLVANO.

Si tú, oh Celia, aqui chegasses ora,
_ Logo desses teus olbos esforçado 

Mais feixes destes segarei n'uma hora,
Do que Falcino -tem hoje segado.
Não venhas, Celia, ah! não saias féra
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Que arde o Sol muito, está o tempo abrazado,
E inda o S<rf arderá mais em te vendo,
Que por te vér se vai assi detendo.

PALCINO.

Se a minha Lilia aqni ora viesse,
Não arderia o Sol quanto agora arde,
Qiíe eu séi que antes os Raios encolhesse, 
Mudando a Sésta n’uma fresca tarde.
E que, ante ella, a sua luz escurecesse;
Roga, Sylvano, ao Sol que hum pouco aguarde, 
Verás, si Lilia vem, a diferença,
Verás, quem nos no amar, e em segar vence.

sylvano .

Puz-me a olhar a manhãa como sahia 
Alva, e rosada, e tão resplandecente,
Eis que por outra parte apparecia 
Celia, abrindo ao Mundo outro Oriente;
Em quanto hua formosura, e outra via 
Conheci a diferença claramente.
Perdoai (disse) Estrellas radiosas,
Inda as cousas mortaes sam mais formosas.

, PALCINO.

Fugio-me a alma, já o sei, para a formosa 
Lilia, ali acolheita tem segura,
Que fizera si branda, e si amorosa 
Lilia lhe fôra, assi como lhe he dura 
Ou si o não avisára que enganosa 
Hera de Lilia aquella formosura,
Hi-la-hei buscar, e hey medo que fiquemos 
Lá ambos ; dize, Amor, que aqui faremos ?

sylvano.

Quem seu trigo seméa em terra boa 
Recolhe sempre o desejado fructo,
Quando Abril suas agoas brando eóa,
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E quando Maio vem ventoso, e enxuto,
Não venha o mau soão, que a espiga môa, 
Nem muito frio o Sol, nem quente muto, 
Assim a Amor tambem seus tempos vem,
E quem seus tempos Ibe erra não o tem.

FALCINO.

, Eu semeei, Syivaao, em hora escura 
Em parte, onde não chore nem orvalha, 
Enganou-me da Terra a formosura,
Nem semente edhi, nem grão, nem palha.
A Aristo nasce o trigo em pedra dura,
Que parece qne ao Vento o tensa, e espalha. 
Assim co’ Amor mais a ventura vai 
O mal paga co’ bem, o bem co’ mal.

SVLVAHO.

Lilia falia, e Amor está filiando,
Lilia ri, Amor tambem está rindo,
Lilia chora, Amor está chorando,
Lilia abre os olhos, sta-os Amor abrindo, 
Lilia canta, Amor está cantando,
Lilia vai-se, e Amor tambem var-se hindo. 
Nisto só desconformam ; Lilia he dura,
E dizem, que o Amor todo he brandura.

FA tcm o.

Nos cabellos de Celia Amor se tece,
Nos seos olhos Amor seo fogo accende,
Amor na beca, e testa resplandece,
N’alva, e rosada faee Amor se entende.
Amor nos brancos peitos lhe adormece,
Em tudo neila Amor se vê, e entende.
Mil amores com sigo Celia traz,
Quem Celia ouviado, ou vendo, terá paz?

SYLVANO.

A Ceres he devida a Sementeira,
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As rasas ao Verão, a Flora as flores,
A Bacho a vide, a Palas a Oliveira,
A Abril o vehle prado, a Maio as cdres,
A Lilia a formosura verdadeira,
A Lilia as graças, a Lilia os amores.
Os snspiros e as lagrimas em sorte,
A Amor cabem, e a mim por Lilia a morte.

FALCINO.

O Sol o Inverno, o Sol o Verîo traz,
O mesmo Sol a noite, o Sol o dia,
Assi Amor faz guerra, Amor faz paz,.
O mesmo Amor tristeza, e prazer cria.
O Sol a calma, o Sol a chuva faz,
O mesmo Sol a Terra aquento, e esfria,
Assi agoa co’ fogo ajunta Amor,
£ lagrimas mi6tura, riso e dor.

8TLVAN0.

Se lagrimas não foram todo ardêra,
E si não fôra o fogo, todo em agoa 
Por ti, oh Lilia, já me desfizera,
Assi por ti sou Lilia viva fragoa,
Si Amor a hum contrario outro não dera,
Quem tanto ardor sofréra, quem tanta agoa?
Assi co’ agua, e co’ fogo sou mais forte,
Assi passo por ti, dobrada morte.

Os trocadilhos, e pensamentos alambicados contheudos 
n’esta Estança parecem mais proprios de Manoel de Yas- 
concellos, ou de Fonseca Soares, que do espirito solido, e 
j udicioso do Doutor Antonio Ferreira.

FALCINO.

Tu passas, oh cigarra, a sesta ardente 
Cantando á sombra destes verdes ramos,
A noite fria dormes docemente,
Não te queixas d’Amor, nem seo bem amas.
Vives cantando, e como quem nio sente.
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Cantando morres, e tua morte chamas.
Oh ditosa Cigarra, se tu amasses,
Eu sei que não dormisses, nem cantasses.

SYLVANO.

Quando mostrar-te quero o pensamento, 
Lilia, que n’aima escondo, e o que queria,
As palavras se vam da boca ao vento,
E de hum mortal suor a alma se esfria.
Arço, por ti, e em vão mostra-lo tento,
Mas bem to mostra a minha cobardia,
Si me callo os meos-fogos sam mais fortes 
E assim morro por ti, Lilia, duas mortes.

PALCINO.

Pastores buscaes fogo? vinde aqui.
Que mais fogo quereis que o que estaes vendo? 
Fogo sou, des que a branda Celia vi,
E tudo quanto toco em fogo accendo.
Accendei vossas iscas, e fugi,
Não vos chegueis a mim, que estou ardendo. 
Arderá si o tocar o bosque logo,
Fugi, que quanto vêjo he calma, e fogo.

SYLVANO.

Falcino, a voz, e a fouce te emfraquece,
A ordem de segar levas errada,
A espiga, que entre os pés se te oferece, 
Deixas, e segas a que está arredada,
A mão te treme, o rosto amarelece,
Hum rego mal segaste, do outro nada, 
Falcino, vai-te á sombra, vai-te ao rio,
Que .eu segarei cantando ao Sol, e ao Frio.

1 PALCINO.

Bem podes tu vencer nà fouce, e braço, 
Mas serás no Amor de mim vencido,
Esses erros, Sylvano, eu não os faço,
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Qtte u8o trago na fouce o meu sentido.
Mas tu, a quem amor dá tanto espaço 

. Não tens jornal tão grande merecido»
Si eu hoje Lilia vira, eu só segara, .
Sem descansar, outra maior Seara.

O delirio amoroso de Falcino, que se persuade que es­
tá transformado em fogo, e que póde. inflammar um 
bosque tocando-lhe, foi imitado por Diogo Bernardes na 
sua Ecloga III. pela maneira seguinte'.

A. viva chama, aquelle intenso ardor,
Que brttndo sinto já pelo costume,
De noite dá de si tal resplendor,
Que.mil Pastores vem a buscar lume :
Pasmados ficam vendo em mim d’amor 
O fogo, que por dentro me comsume,
E tu pór quem eu arço noite, e diaj 
Quando tal ardor vês, ficas mais fria,

A copia do Discipulo me parece muito inferior ao ori­
ginal do Mestre ; nelle Falcino no seu arrebatamento, e 
delirio julga que todo elle é fogo, que póde abrazar tudo, 
mesmo uma floresta inteira, pede aos Pastores, que fujam 
delle para se não queimarem, isto é mais forte, é mais 
poético, do que dizer, como o Pastor de Bernardes, que 
de noite o fogo, que já sente brando pelo costume, lança 
tal lus que os Pastores vem büscar lume a elle ; e depois 
compassar friamente uma antithèse neste verso ;

Quando vês tal ardor, ficas mais fria. -

Seria facil apontar muitos outros trechos das Eclogas 
de Ferreira escriptos com a mesma pureza, e «legancia 
de linguagem, sem jámais transpôr asraiçs do estylo Pas­
toril, e sem que os interlocutores digam cousa que este­
ja  fóra de alcance da sua condicção. Mas outros objetos 
d o s  chamam, e temos ainda que dar conta do segundo 
volume.

O  Epithalamio no casamento da Infante D. Maria com 
o  Principe deParma Alexandre Farnese, filho de Octavio 8 ’
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Farnese, e Margarida d’Áustria, filha natural do Impera­
dor Carlos V., é, como todos 09 Poemas desie geoero, um 
tecido de Louvores hyperbelicos, de vatecinios de prole, 
e de futuras prosperidade#, que eustam a lêr, porque não 
tem interesse senão para «quelles, a quem sam dirigidos. 
O que ha louvável nesta composição, reduz-se á pureza 
da lingua, c algumas pinturas «nytàologica», tal « segiin- 
te, das oocupaçOes dos Amores.

Estava Amor seo arco guarnecendo,
Em novo fogo as settas temperando 
Cercado dos Amores ; hums tecendo 
A chorda, outros a aljaba cruel dourando.
Pelos floridos prados vam colhendo 
Outros mil flores, s6 d’amor cantando,
Mil flores, que todo anno ali florecem,
Das quaes ao Filho, e á May cappellas tecem.

Nunea vistas no Mundo nem cheiradas 
As Flores sam, que Amor pera si cria :
D’humas 0 licor faz, em qne apuradas 
As settas ficam, quando as elle afia.
D’humas 0 licor frio, em que banhadas 
As outras sam quando as do fogo esfria,
Em todas cruel, em todas espantoso,
Inda mais nas segundas temeroso.

Ardem doas forjas, duas bigornas batem,
Nio os feios Ministros de Vulcano,
Hums formosos Amores, que debatem 
Sobre quem fará mais ao Mundo dano.
Ali os tiros, com que se combatem 
Os duros peitos, aH a arte e engano,
Ali os desejos, e temores suam,
Hums coraçCes-abrandam, outros emcruam.

Tempera huma agoa 0 chumbo, e outra o ouro, 
Escolhe Amor dos tiros quaes lhe aprazem, 
Aqui está 0 seo poder, e 0 seo thesouro,
Aqui os vencidos seus despojos trazem.
Hums coroados vem de Myrtho, e Louro,

114 KN8AIQ noamm  C W T W , TOMO II.

Digitized by Google



Outros miscramento mortos jazem,
Segundo a cada Jiam üres coube em sorte,
Assi ou vive em gloria, ou vive em morte.

Tal é a pintura da Infanta, qtre Veias faz sentar no 
seu Carro poi;qae tiram nadando os Cisnes, e o cântico 
alternado das Nereidas, e dos Tritflos, que o acompa­
nham. Este caatieo «  imitado de Catulo, e cheio daquel- 
la poesia vol*pieea« qae tanto destiague a Cantor dc 
Lesbia.

NEâEUMSé

Amor, que cotisa ba hi tão fera, ou crua, 
Que a Filha á May arranque do seo seio,
E faça, qne jámais não seja Sua,

. E «mi a èntrégnetn ao podêr alheio?
Como bes Amor, ei esta craeza he tua?
Que mais faz o inmmigo de ira eheió,
Na entrada Cidade, ao sacco dada?
Boa Estreite te leve, bera dourada.

xaitfss.

Amor, e que-eeusa ha mais piedosa?
Que * puro amor »m  ontro pbró pagas,

. E • dooe fogo de chama amerun 
, Com oUtro fogo, e dote ehaná apegas*

. E qtte força hé que a Esposa vèrgeabctia 
A’ May a tomes, e a» Espeao a tragas?
Que mór bem ha qua küma hora desejada?
Bqa Esteeila te tete, boca doáradá !

NEREIDAS.

. Como e Lyfio formoso no cercado 
Horto, co’ brando So!,. eo’ orraJho cresce,
Nanca o Gado o tocou, Pastor, arado,
Sombra, eu geada, ou vento não lhe impece. 
Das Moças he, e dos Moçoi desejado,

?«« ai a mão toca, seeca, ou emmurchece, 
al he a Dama aütes da ser caza4a.

Boa Estreite to teve, bon dourada*
8 *
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TBITÕES.

Como a Vide, que só nasce em deserto, 
Nunca já se ergue, nunca íructo cria,
Cortada cae de frio, e Ceo aberto,
Nem Lavrador a lavra, nem queria,
Mas se fôr junta ao Olmo, que está perto 
Jíá o- Lavrador a quer, já. a lavraria. - 
Tal he a Dama depois de que he cazada.
Boa Estrella te leve, hora dourada.

KESÉIBAS.

Leve o Esposo a Esposa prometida 
Quem lha pode negar? quem tal consente? 
Quem pode a prometeo, he*lhe dévida, •
A Filha a Amor, e a May obediente,
A juntem-se duas almas n’huma' vida,
Este q principio foi da humana gente, - 
A cada hum sua Estrella está guardada,
Boa Estrella te leve, bòra dourada.

TKITdES.
. Vivei, Principes altos, cedo vejam 
Os Olhos, que vos ámam, o que esperara,
Dai Príncipes ao Mundo, que o bem rejam, 
Quaes já vossos Avós, e Pays lhe deram. 
Outros Manneeis, e‘ outros Carlos sejam,
Honra do Mundo, quaes aquelles heram.
Seja de vós sua alta Estrella herdada, •
Boa Estrella vos leve, hora dourada.

os DOUS CHOROS.
Lá te levam, Senhora, forças grandes,

. Nam valem contra amor nenhum reparos,
Mas móres foram as forças, que as de Flandres, 
Accenderam em ti fogos tão raros.
Sempré de ti alegres novas mandes,
Sempre comformes sede, Espritos rarotf,
Almas ditosas, almas bem trocadas,'
Em versos immortaes sejaes cantadas. *

11$ ENSAIO tkOOÈAPHICO CRÍTICO, tOHO 0 .
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' O Poema de Santa Còniba, ou Colomba, Com que ter­
mina o primeiro Volume, é mais urtia prova > da. pouca 
habilidade, que os.Portuguezes, e Hespanhoes mostram 
para. a composição de Poemas sagrados. Pelo ménos não 
conheço um só que possa dizer-se bom. Nem a Santa 
Ursula-de Bernardes, ou talyez de Catnaes,<nem.a Qui- 
teria Santa de José dos Couto Pestana mostram grande 
merecimento poético ; o mesmo digo da Innatemia.per-* 
dida de Feliz José Reinoso ; e sem embargo de J). Joio 
Melendes Valdes ser um dos melhores Lyricos modernos 
da Hespanha, o seu Poema da Qwsda d» Lxabel náo.dei- 
$a por isso de ser uma composição insípida, c indigna 
de tão grande engenho..

A legenda de Santa Comba reduz-se ao seguinte, No 
tempo, em que a Península estava dominada pelosSarracc- 
nos, ĥ yia nos campos que se prolongam próximo ao rio 
Tamega, uma Pastora mais formosa que Diana, .Ytms,. « 
Minerva para me.servir da expressão pouco conveniente 
do Poeta. Esta Pastora, mui virtuosa, mui devota, e sobre 
tudo muito amante da castidade, chamava-se Çolomba, 
e passava a sua vida pastoreando «  seu rebanho, e en­
toando cantigas devotas. Tendo empregado em Deos to­
do o seu amor, despresav.a os affectos, erendimentos.dos 
Zagaes da terra, posto que por isso não deixasse de as­
sistir ás suas jimoçentes Festas.

Só uma cousa a trazia atemorisada, e &ta era nada 
menos que a paixão, que por, ella havia çoncebido certo 
Rei Mouro muito rico, que reinava naquella terra. Os 
leitores sabem mui bem que naqaelle tempo, & cada can­
to  da Península.iberipa.havia ujn Rei Mouro, veto que 
assim o jiffimam todos os Historiadores Castelhanos, e 
Portuguezes,’ que sabiam disso mais que os Arabes, que 
afóra dous ou trez, que houve nos últimos tempos, não 
r^oonhecem,senão. mnJEmir,- ou Calífa, que vivia em Oor- 
dova , c d ali governava toda a África, e toda a Hespanha. 
M a s quem dá credito ao que dizem barbaros? Houve o 
R e i  Mouro na terra de Colomba, e encontrando-a um dia 
andando á caça, deu a correr atraz delia como Apollo 
a  traz de Daphç. •

A  Pastora fugia ligeira como o vento, mas foi dar a 
y im  sitio ogde. um rochedo lhe fechava-o. caminho: o laa-
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ce eta apertado, e a sna virgindade estava em grande 
perigo, te n3o implorasse o soccorro do Ceo ; e com» es­
te nunca falta aos que sam sens, abriu-se o roched», e 
fechou dentro a Pastora. Era tempo, porqne já ch ia ­
va o Monro, espoieando o ses cavalto, que já se vê 
que correndo a toda a brida, corria menos do qne Coa- 
ba. Nio sabemos com que tim deu elle uma lançada na 
roeba, de que logo rebentou nma fonte de agua railagre* 
sa, e ao pé deHa ainda está impressa a ferradura do ea- 
vaHo.

Esta legenda podia dar nm liado Poema, se fosse frae- 
tado por um Poe ta Alemão. Elle faria do Mouro nm gen­
til mancebo, animado de todo ofogo, e impetuosidade dé 
nm amor Africano, e pintaria na Pastora os eombates, 
entre o amor qne a inclinava ao Rei, e a virtude, qne a 
obrigava a fugir delle, ajudada des seccorros sobrenato- 
raetr. Porém não estava no caracter de Ferreira, nem ne 
estado em que então se achava a arte, o encarar o as- 
svmpto debaixo deste ponto de vista.

Ferreira contentou-se de fazer deste facto uma fria re­
lação em oitavas, que só interessa peta elegancia da lin­
guagem, e o que é peior fez do pobre Rei Meure esta pin­
tura bnilescamente monstruosa.

Foi o cruel Pagão, e monstruoso 
Segundo aquellas gentes fama dão,
Grande, membrudo, e como Urso teloso,
E huma orelha tfAsno, outra de Cão,
A todos feio, a todos espantoso,

■ Chamado hera de todos Orelhão,
Pode com tudo Amor por sua brandura 
NaqueHa Fera mostruosa, e dura.

Parecerá na verdade impossivel, que um Poeta’, que 
de certo não tinha Orelha d'Astio, um escriptor tão ju- 
dicioso, e de gosto tão fino como Ferreira, escrevesse si- 
milhante despropósito, e que emendando tanto as suas 
obras, o deixasse subsistir na revisão. Devemos porém 
lembrar-nos, que Antonio Ferreira era devoto, supersticio­
so, è crédulo, como quasi toda a gente do seu tempo* e 
que accreditava nesta lendafradésca como uaBiblia, ene
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Evangelho. Teria por um* espeeie de sacrilégio o alterar 
algoma eodsa delia, e como lâ achou a Ortiha fAsno, e 
a Orelha dé Cio, conservou-a. religiosamente.

Que Ferreira accrédita va esta legenda, e que por devo­
ção a pôs em verso, é cousa que não admitte duvida, por 
que elle proprio o diz,

Senhores, canto o que meos olhos viram.
Yi os signaes da pedra milagrosa,
Bebi a agoa santa; e oatros que o sentiram 
Agoa santa lhe chamam, e preciosa,
Jsto os vivos aos Pays, e Avós ouviram,
Historia divina he, não fabulosa,
Os templos, o os altares dam boa prova,
£  com milagres mil o Ceo o approva,

E sendo uma historia divina, como havia Ferreira atre­
ver-se a altera-la? Gomo bavia deixar de pintar o Mou­
ro como um Orang->Otang, e peior ainda do que isso, 
pois ao menos o Orang-Otang inda que seja coberto d© 
pello, não se apresenta

Com huma Orelha d’Asno, e outra de Cão !

Debalde a boa razão lhe prégaria, cjue a natureza nâo 
creou nunca um homem de figura similhante ; debalde a 
poetiea lhe advertiria que tal circumstancia deminuia mui­
to o mérito de sua Heroina, visto que não precisava de 
grande amor á castidade para horrofisar-se, e fugir de 
fgimilhante monstro ; qual seria a Lays, óu a Messilina, 
que deitasse chegar a si um Adonis cabelludo como um 
Urso, e de mais a mais

Com h«ma Orelha d’Asno outra de Cfto ?
Para Ferreira bastava, que a legenda o dissesse, para 

elle não admittir reflexões ; e talvez por elle o encontrar 
na legenda, é que esquecido de sua habitual elegancia, 
descrevendo a morte dada pelo Orelhão a Leonardo, 
irmão da Santa, a terminou com este verso ridiculo

O santo moço 
Estripado lansou. ali n’hum poço l .
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Basta; láncémos um véo sobre estas misérias de um 
homem, que tanto honrou a nossa Literátura, e passemos 
a mencionar outras obras, que dão credito ao seu talento.

í a f r  - ENSAIOHOGRÀPHICO CRITICO, TOMO II.

C A P IT U L O  IV.

Epistolas, e Obrás Dramaticas 
de Ferreira.

t i  opinião geralmente recebida entre os Críticos, tanto 
naturáes, como estrangeiros, que as suas Epistolas tem 
o primeiro logar entre as poesias do Doutor Antonio Fer- 
réira, Vesta opinião me parece assentar em solidos ftmdá- 
ínentòs/o espirito de Ferreira prependia muito para o es­
tylo didático, e as matérias que trácta nas suas Epistolas 
mostran* bem que foram escriptas na idade madura. O 
Poeta vivia então na Côrte, e é muito probavel, que as 
intrigas dos Cortesãos, e o seu modo de viver estivessem 
em contradicção com as suas irçaxiirças de Philosophia 
ttioral, e a elevação do seu caracter. Nesta disposição de 
espirito, não admira, que encontremos nas suas Epistolas 
muitos trechos, que indirectamente condempam, e cen­
suram os costumes, e q proceder das pessoa?, que o ro­
deavam, e com quem era obrigado a viver.

Grande parte délias é enderessada aos Poetas, que se 
davam por seus discipulos, e que com' elle trabalhavam 
na grande obra de reformar a ròesia* Portugaeza segun­
do os principios dos Clássicos antigos adoptados pelos 
italianos, como Miranda, Bernardes, Caminha, Antonio 
de Castilho, Francisco de Sá de Menezes, e outros.

Em nenhum genero de poesia me parece que Ferme­
ra se aproximou tanto ao estylo de Horacio, cujo discí­
pulo se presava de ser; è pofém menos conciso que o seu 
modelo, e fica mui longe-daquella chistosa, e viva ala- 
cridade, que o caracterisam ; nem o espirito. Escolastico-
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Theologico da Philosophia de Ferreira podia 'habilita-lo 
para tanto.

Joizo recto, e gravidade sem pedantaria formam o ca­
racter da Poesia Didatica de Ferreira, o seu modo de en­
carar as loucuras, os erros, e as desgraças da humanidade, 
partecipa mais da austeridade religiosa; que dasimpas- 
sibilidade estoica, ou da indiffçrençaepicuristica : mas 
apesar de tudo isso, parece-me que Ferreira -em qualida­
de de Paeta Episteíar, tem melhores fóroe ao titulo de 
Horacio Lusitano, do que os dous Argénsokts para serem 
denominados Horacios Castelhanos, > como todo. o mundo 
lhevhama.

Nas Epístolas de Ferreira reina o mais vivo enthusias- 
mo patriotico pelo bem estar da Nação, pelo seu bom re­
gimento, pela sua gloria militar, pela reforma dos cos­
tumes  ̂e pelo cultivo das artes, da civilisa cão, e de todo 
o bom saber. Tão mau Cortesão como bom patriota, não 
receia cahir no desagrado dos Réis lembrando-lhe os seus 
deveres, e advertindo-os de que ser-amado dos povos, 
trabalhando jem seu beneficio, e regendo-os com brandu­
ra, e rectidio, vale mais do que as vietorias, e as con­
quistas. Elle diz a D. • João III.

Amemos-te nós sempre, e te chamemós 
Clemente, bom, Christão, Pay do teu Reynò.
Filhos teus nos chamemos. Como Pay 
Nos ama, nos castiga, e nos perdoa.
Pendamos de teus olhos, mostra-os sempre 
Seguramente rindo. Essa tua graça 
Mais. força tem que ferro, ou fogo d’outro.
Nossas almas nos levas apoz ti,
Onde quer que te viras, Tu só Rey v 
Hes verdadeiro nosso. Em seo logar 
Deos na Terra te poz, da suá mão.
Ainôr faz os bons Rèys,1 não mçdo ; amor 
Estados dá, e conserva, o que he temido 
De muitòs, muitos teme. Nós te Àfnamós.
O nome, e a honra que aos bons Revs passados, 
Com amor demos, vivo já te damos.

Com maior affouteza ainda escrevia a El-Rei D. Se­
bastião.
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Deu o remedift Deos ; eis basa erguido 
Por elle em poder alto, de que o Povo 
Seja ou por bem. levado, ou constrangido.

Não be nome de Rey titulo novo:
Com elle começou o Mundo, e dura,
Por fabulas antigas são me movo.

Depois que daqueUa alta formosura 
Cabio o primeiro Homem, triste sorte 
O emvolven nesta sombra grossa, escura.1

Fugio a luz, entrou armada a morte : 
Cumprio nova vegia, guarda, e. ley,
Que ao cégo mostre a luz, e abrigue «  forte.

Elegeu Deos Pastor á soa Grey,
Vio tambem a Rasão necessidade,
Bis aqui eleito hum Rey, eis outro Rey.'

Comforme; e junto o Povo n’ ôa vontade 
N’um só, por bem eommum, poz seos poderes 
Prometendo obediencia, e lealdade.

Obrigaram suas vidas, seus baveres 
Prometeu o bom Rey justiça, e paz,
E remedio, e soccorro a seus mesteres.

Dali sugeito ao Rey o Povo jaz.
Dali sugeito o Rey á boa razão 
Da mesma ley, qu’ em si esta força traz.

A quem todos seos bens, e vidas dão 
Pelos livrar da injuria, e da violência,
Se lhas elle fizer a quem se hirão?

Seja Juiz a justa consciência,
E aquelle santo, e natural preceito 
Deve á ley, o que a fez, obedecendo.

Quem o caminho hade mostrar direito?
Si torce delle, e segue a falsa estrada,
Como terá sen Povo á ley sugeito?

Pôz Deos na mão do Rey a vara alçada ' 
Para guia do Povo errado, e cégo,
Mas não foi só á sua vontade dada.

Como destro Piloto no alto pégo 
C’ò leme guia a Nau, ora a huma parle,
Ora a outra, e a desvia do vau cégo,

Ali não valem forças, vai só arte;
Arte vcnce do mar a ira espantosa,

ENSAIO »I0M4iSKH> CBITICO, TOMO IX.
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Arte venee, e «aeaèâa o  brava Marte,
Hydra de mil cabeças, engoma,

Pégo d e  tantos Ventos revolvido.
Nie se veaee, Senhor, eom mão forçosa.

Em duas iguaes partes repartido 
Te dea Deos seo poder; em prêmio, e pena 
Dá-se á cad» bata «  qoe lhe for devido.

AqmM» fMf suavemente ordena 
Todas as cotisas, oH» cot» amor,
Paga o bem logo, «  de vagar eondona.

Não se aeha ali respeito, ato favor,
Tanto vai cada hvm quanto aerece,
Igaaes ante elle sam Servo, e Senhor.

Olha-te bem, gran Rey, e a ti conhece, 
Nascido sò para reger a lantos,
£  dessa grande alteza ao tea fim desce.

Ver-te-»h»s igual na humanidade a quantos 
Mandas ; verás o 6m tão duvidoso,
Como quem tambem morre, e nasce em prantos.

Que presta ser na Terra poderoso?
No alto fim do Ceo sé poem em sorte 
Que athe ao filho de Deos foi tão custoso?

Corte o bom Rey primeiro por si, corte,
Mais vence o exemplo bom, que o ferro, e fogo, 
Não póde errar quem contra si he forte.

Nem a propria afiéição, nem brando rogo 
Tire a força á rasão, e â igualdade,
Não se lhe faça sempre falso jogo.

Sómente em Deos razão he a vontade, 
AbsohKo poder não o ha na Terra,
Que antes será injustiça, e crueldade.

Que vontade mortal, Senhor, não err»
Si a ley justa, e a Razão a não emfreia?
De que nasee a injusta, e cru ei guerra?

É assim, que tnn Magistrado Portuguez, do decimo 
quinto seculo, instruia o Rei nos sens deveres, e advoga­
va, perante elle, a causa da humanidade, fazendo-lhes vêr 
que elles eram os que deviam dar o exemplo de obede­
cer 4s leis, porque o seu exemplo é mais poderoso para 
eorregir os homens, do que todo o apparato do podêr, o
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124 ENSAIO BIOGRÁFICO CRITICO, TOMO II. 
as violências? í  assim que sebmra altegaagem das Mu­
sas, e se desempenha a alta naiséão de Poeta.

Na verdade um Poeta qne falia va assim: aos Seis tinha 
direito para dizer, escrevendo ao Cardeal infante então 
Regente do Reino, *

r ' < * ' ■ (
. Paigt o publico bem tambem estudam,
£ cantam os bons Poetas, «Meifefcfe- 
Ensinam ; máos affeiíos em bons mudam.

E ás vezes aos Reys vam declarando 
Mil .segredos, que então, só. vem, e sabem,
Mil rostos faJsos, lingoas vãas mostrando.

Em poucas bocas as verdades cabem*
Terão ás vezes a culpa os ouvidos,
Os versos ousam, em toda a parte cabem.

.Dos bons amados* e dos máos temidos,
Assi he a. Justiça, assi a verdade .
Assi sejam tambem favorecidos.

Usem da sua honesta liberdade 
Rindo do Povo chamar só Letrados 
Os que conselham roubo, e crueldade..

Em algumas das Cartas dc Ferreira, aos seus amigos 
mais intimos, resnmbra claramente o pesadume que sentia 
vivendo entre as intrigas Palacianas, e o vivo desejo de 
viver só no retiro do campo em fortuna medíocre, e entre­
gue àos livros, e ao cultivo da Poesia. Yêdé cpmo elle se 
expressa a esse respeito escrevendo aDiogo de.Teive, seu 
Mestre, Collega, e Amigo na Universidade-

Quantas vezes saudoso cá te chamo 1 
Quantas vozes comtigo me, dezejo 
Lá á doce sombra d’algum verde ramo!

Ora de cá teu sancto ocio lá v$jo,
Ora por só meu bem cá te queria,
Onde o meo amor te chama, e bem dezejo.

Mais vai, amigo, lá hum queto dia 
Que mil annos, e mil. cá inquieto?,
D’onde «u, se tivesse azas, fugiria,

Não. te sam meus intentos lá secretos, 
Puz-te.nas mãos minha, alma ; á minha vida 
Sabes que dezejei.portos quiçtos.
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Si a vida temos pera sér vivida, ■ '
Si «hão si bade escolher pera morada,

. Onde milkor que em campo he' escolhida ? •
Vida dos Sabios sempre desejada,

Vida de paz, d’amor, e de brandura,
Poi1 meus versos serás sempre cantada. r

Onde estará mais s3a, e mais segura 
A alma innocente? onde mais sem cuidado 
De medos, de perigos, de ventura?

Pera a s$mde onde he mais temperado 
O friò Inverno? onde he do brando Norte - 
Ou o Cão, on o Leão mais amansado?

Mais larga vida, menos triste morte, ;
Somno suave, seguro, brando,-inteiro '
Sem sobresalto, que to quebre, ou corte?

O verdadeiro gosto, o verdadeiro 
Deleite, he ocio quieto entre hervas, e agoas 
Em Julho frias, quentes em Janeiro.

Não vez choros alheios, não vez mogoas,
Ou tuas, on dos teus ; livre de invejas,
Em que cá ardem como em vivas fragoas.

Si o que convem á vida só dezejas,
Estimarás mais doce liberdade,
Que quantas minas d’ouro a outros vejas.

Mais val a curta geira, a pobre herdade,
Que, oh rica Arabia, oh Indiá, o ten thesouro,
Si á Justiça se rouba, si á Verdade.

Mais vai no campo coroar o Touro,
No fresco Maio, d’hervas de mil côres, '
Que altos léitos pintar d’azul, e de ouro.

Oh bem aventurados os Pastores 
Se seu bem conhecessem, dá-lhe a Terra 
A’ vida mantimento, aos olhos flores. .

Este ultimo toque é imitado de Vergilio na sua Geor- 
gicà.

Oh fortunati niminm sua si bona noscent *
Agriculæ ! ,

Os mesmos sentimentos, o mesmo desejo da solidão, e 
< la  vida do campo, independente, e livre, manifestou Fer-
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reira na Epístola IX. .d» Livro II. endereçada ao Dontor 
Francisco de Sá de Miranda, que vivia entio longe da 
Côrte no socego 4a sua Quiat* da Tapada, onde findou 
os sens dias, e aonde foi sepubado.

Quem dos Ceos hum socego bom alcans*
Máis não dezeja : he livre, he Rey, he rico,

, E tem da vida a hemaventurança.
Que aproveita o que ajunta, o que edifica,

Por agoa e logo pondo a vida a preço 
Si quanto ajunta mais, mais pobre fica ?

Porque a alma, tão custosa a Deos, offreço 
Aofragil ganho, si hum momento d’hoca 
Como huma sombra ao Sói desapareço?

Quanto vivem milhor os que estam tora I 
Contentes do que sam, não mais dezejav,
Yivem dia por dia, hora por hora.

Sejam chamados ociosos, sejam,
Bom he o ocio, que do mal apparta,

' Inda que outros mais bens nelle não vejam !
Este dezejo, que se nunoa farta,

Ali mais obedece á Natureza,
Que quer que o bem por todos se reparta.

Mais magnífica ás vezes he a Pobreza 
' D’hum que os thesouros d’outro; a alta tenção 
Estima Deos ; as obras vãas despresa.

Tudo se torna em bem no que está são,
O dóce, e approveitoso amarga ao Doente,
Erra com cor de bem o Povo vão.

Só andava Scipião fugindo á Gente,
Então mais oocupado quando menos,
Fabricio pobre so, Fabio paciente.

O campo ensina ser justo aos pequenos, 
Despresador dos máos, só no bem forte,
De si contente, e a si só someoos.

Não acha, quando vem armada a Morte 
Mais que o seu vil despojo ; oh Serra 1 oh Monte! 
Ditoso aquelle a quem cahiste em sorte !

Lá me escondas, lá onde ninguém conte 
Minhas ditosas horas, lá sem nome 
No Mundo, coma o fructo, e beba a fonte.

t$ê EN SA IO .fiO iU M H » ÇWTH», fOMO II.
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A»tes co’ duro wado a Terra dome,

E delia as más espinhas arrancando,
Do meo trabalhe gante exemplo tome !

Alma de máos dezejos appertande 
Nella, e na terra má raízes planto,
Que vSo formoso fructo atevantando.

Ferreira não podia procurar melhor confidente destes 
seus desejos, e desta Phylosophia do que Sá de Miranda; 
penetrado dos mesmos princípios, igualmente desenganado 
dos enganos da vida cortezãa, elle tinha executado, o que 
Ferreira desejava ; e no fundo de uma Província vivia 
em paz no seio da sua familia eom os seus livros, e ami­
gos de quem era amado, e admirado ! Compadeçamo-nos 
pois de Ferreira, que via, e conhecia o caminho, e o mo­
do de ser feliz nesta vida, e a quem a fortuna negou os 
meios de realisar os seus tão justos desejos.

Mas a idéa dominante de Ferreira, o objecto, que tinha 
mais a peito, parece ter sido o polir, e enriquecer a nossa 
bella lingua, e reformar a Poesia Portugueza, tornando-a 
classica, segundo as idéas dos antigos, a sua imitação, 
e a dos Toscanos ; para esse fim empenhava a doutrina, 
e o exemplo : escrever em lingua estrangeira lhe pare­
cia crime de deslealdade contra aPatria, e de menoscabo, 
e desamor da lingua materna.

Veja-se a indignação patriótica com que elle reprehen- 
de ao seu presado amigo Pero d’Andrade Caminha por 
haver composto alguns versos em idioma estranho, e 
então se conhecerá quanto era Portuguez o coração de 
Antonio Ferreira, e com quanta razão dissera

Eu desta gloria só fico contente,
Que a minha Terra amei, e a minha gente !

E o mais é que parece que as suas razões caflaram no 
animo de Caminha, pois sendo as suas obras bastante 
volumosas, sam todas ellas escriptas em Portuguez ; pa­
rece  que de corrido queimára todas as estrangeiradas ; 
p ód e  pois dizer-se, que o.nosso Poeta nlo prégara a sur­
d o s , quando escreveu a Caminha, na suaEpistoIa III. de 
U v r o  I.,

Quanto foi mais sentida, e mais chorada
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A morte do alto Homero por seo casto,
Que a tpa, Achyles, que elle fez honrada.

Pois com quanta rasão me eu. mais espanto 
Do que em ti yêjo, tanto vér perdido 
Sinto o qne me assi more. a magoa, e espanto.

Mostrastes-te athe qui tão esquecido,
Meu Andrade, da Terra em que nasceste,
Como si nella não fôras nascido.

Esses teus doces versos com que ergueste 
Teu claro nome tanto, e que inda erguer 
Mais se vira, a estranha gente os deste.

Porque o com que podias nobrecer 
Tua Teira, e tua lingoa lho roubaste,
Por hires outra lingoa emriquecer ?

Cuida milhor que quanto mais honraste 
£  em mais tiveste essa lingoa Estrangeira,
Tanto a esta tua, ingrato te mostraste.

Yolve, pois, volve, Andrade, da carreira,
Que errada levas, com tua paz o digo,
Alcansarás tua gloria derradeira.

The quando contra nós, contra ti imigo,
Te mostrarás? obrigue-te a Rasão,
Que eu como posso a tua sombra sigo.

As mesmas Musas mal te julgarão,
Serás em odio a nós teus naturaes,
Pois, cruel, nos roubas, o que em ti nos dão.

Sejam a boa tenção obras iguaes,
E a boa tenção, e obra á Patria sirva,
Dêmos a quem nos deu, e devemos, mais.

Floresça, falle, cante, ouça-se, e viva 
A Portugueza lingoa, e já onde fôr 
Senhora vá de si, soberba, e altiva.

Se athequi esteve baixa, e sem louvor,
Culpa he dos que mal a exercitaram, 
Esquecimento nosso, e desamor.

Mas tu farás com que os que a mal julgaram,
E inda as estranhas Lingoas mais desejam, 
Comfessem cedo ante ella quanto erraram.

E os que depois de nós vierem vejam 
Quanto se trabalhou por seo proveito,
Porque elles pera os outros assim sejam.

ENSAIO *|00*tAMK!0 CRITICO, TOMO II.
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O homem4 ^ae devia tovar a Lingoa, e a Poesia Portu- 

gtaeza á saa perfeição,, e mogtrar. aos Estrangeiros.para 
quanto ella era ; o Poeta que havia separar- o dialeto 
poético do prosaico, e chegar a versificação ao maior apa­
ro, já existia ; já se tinha dado a conhecer por composi­
ções brilhantes, cheitis de inspiração, e defego Camões 
em fim, o Virgilio Portuguez, era conhecido de Ferreira ; 
e Ferreira qne derramou prodigamente louVores não me­
recidos a Sá de Miranda, a. Caminha, aBernardes, ea  
outros moite somenos Poetas, nem uma palavra diz a res­
peito desse homôm degenio, unico, qne então, florescia, e 
os seus amigos guardam o. mesmo silencio. Este esqueci­
mento é na verdade notável, e prova qne a mediania, si 
não onsa declarar-se contra o talento superior, vinga-se 
ao menos pelo sífcncio, com que affecta desconheoé-lo.

Na Epístola XII. do Livre I. respondendo Ferreira- a 
outra, em qne Diogo Bernardes. lhe pedia o «eu parecer, 
sobre algumas obras, qne lhe masdára.para rever, i^ro- 
veita o ensejo para lhe expender, e explicar os priappios 
do bom gosto, que professava, e adverti-lo da necesaidg- 
de de estudar para escrever bem, e adquirir aqueUa eo*- 
recção de linguagem, metro, e elegancia clássica, em 
que Ferreira fazia consistir a boa Poesia; Esta Epístola é 
talVez o melhor trecho Didático da nossa Poesia antiga.

Mas tràctarei contigo amígamente ' '
Do Conselho, qne pedes ; juiz?, e lima 
Acha em,si .todo o humilde, e deligente.

Quem tanto a si mesmo áma, tanto aminia,
Qne assi se favorece, e se perdoa,
Que esprito mostrará èm prosa, ou rima ? .

Taes alguns a. que a triste, fiera corôa.,
Roubad  ̂dó vão Povo ao claro esprito,
Que esconder-se trabajha, e então mais gôa.

Aquelle dá de si publico grito, .
Estecalla, e se encolhe; o Tempo emfitq 
Bum apaga ; immortel faz d’ontro o escripte.

A primeira ley minha he que de mim ■ 
Primeiro me gnarde eu, e a mim não créa,"
Nem os que levemente se me rim, ,

R im  em logar de riem não é a linguagem pura, e cot-
9
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«cta de Feiteira ; é um sacrificáo feito 6 necessidade, e 
(yrannia da ryma, a, que póde apj^iicar-» a sentença de 
Lope de Vega Carpio

Fu^na dd consonante, a quanto ebligas I 
Haecs que sean Mancas las hornaigas I

Conheço-me «  mim mesmo ; sigo a v$a 
Natural, não forçada : o juízo quero 
Be quem com juiao, e Sem paixão meJéa-

Na boa imitação, e aso que o fero 
Engenho abranda, ao iocidtò da arte,
No conselho do amigo douto espero.

k  imitação é a base da doutrina da Eschola de Ferrei- 
Ta, e da todos os Reformadores, e na verdade é o cami­
nho, que mais cravem aos qae pertendem ser Poetas s6- 
mente com saber, etalento ; e épor meio da imitação que 
podem chegar a ser escriptores podidos, e elegantes, e 
estrmaveis, e já não é essa pequena gloria. Mas os Poê­
las de g»io , e sam esses os verdadeiros Poetas, criam,
• não imitam, abrem caminhos novos, e no meio dos seus 
desvios, e dos seus erros, que ninguém desçonhesse, sub­
jugam o espirito, transportam os Leitores, e arrebatamos 
«eus applausos, como acontece a Shakespeare, ea Goeth.

Muito, oh Poeta, o engenho pode dar-te,
Mas inda mais que o engenho o Tempo, e Estudo,

- Não queiras de ti logo contentar-te.
,He necessário ser hum tempo mudo 

Ouvir, e lér sómente ; que approveita 
Sem armas com furor cometer tudo?

Caminho por aqui ; esta he a direita 
Esteada dos que sobem ao alto monte 
Ao brando Âppollo, ás nove Irmãas acceita.

Do bem escrever saber primeiro, he fonte 
Enriquece a memória de Doutrina 
Do que hum cante, outro ensine, outro te conte.

O primeiro verso deste terceto é uma bella traducdto 
,4o verso de Horacio
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0  Leitor instruído deparará não só nas Xpistola» de 
Ferreira, mas nas outras obras, muitas imitações de 
Horacio, que provam o affineade estudo, que elle (azia das 
obras do grande Lyrico Latino, qne havia escolhido pa­
ra modèle.

Isto me disse sempre hnma divina 
Voz á orelha ; iqto entendo, e ereío,
Isto ora me castiga, on  me ensina.

Cada hum para 6e« fim basca seu meio,
Quem não sabe do ofieio nâo o traota,
Dos que sem saber escrevem o Mande he eheio.

Si ornares de fino ouro a branea prata,
Quanto mais, e mflhor já resplandece,
Tanto mais vai o engenho se á Arte se ato I 

Nâo prende logo a planta, não floreee 
■Sem ser da destra mão limpa, e regada,
Com tempo, «  Arte dor, frncto appareee.

- Questio foi já de muitos desputada 
Si obra em verso Arte mais que a Natweza,
Huma sem outra vai en pouee, ou nada.

Mas eu qutzera antes a rudeza 
Daquelle qae o trabalho, e Arte abrando*,
Que de esteutro a eorrente, e vãa prestéea.

. • í

Ferreira, que estava precisamente neste caso, fgg bem 
de se dicidir pela Arte, mas é .muito probave} que Ho* 
mero seguisse o parecer contrario, e q caso é au£ os seus 
dous grandes, e famosos Poemas eram um fortç argu­
mento a seu favor, talvez ten̂ lo-os em vista, Jtyileau 
q u e  era um Poeta 4’AFte> ua spa Poetjça £<e decidiu pe­
la  Natureza.

C’est «# yai» qu’au Paniawp 4P to8»«l3tfe Auteur 
Pense 4e 1’Ayt dis um  attendre & % hwtowr. 
s ’ il ne sent pept du Ciel l’ipflpfnç# sfSfetto*.
S i  son Astre s  passant g# JVtorP>« I» .

a *
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132 ensaio  Biomraieo curico* ïo m o  h .
Esta questão é muito antiga, e parece-me, que pres­

cindindo de casos, excepcioriaes, a solução mais judieiosa, 
que póde dar-se-lhe é a que Horacio expendeu nos se­
guintes versos, •

t f  atura fierit laudabilecarmen, an arte 
Qmsiivtm est; eqo nec esludiim 'sine divite vene,> 
Nec rude quid prosil tngenium: alterius sie. . . ; 
Altera poscit opem res, et conjurât amice.

Yence o trabalho tudo; o que cansou 
Seo esprito, e seos olhos, alguma hora 
Mostrará parte alguma do que . achou*'

Â palavra, que sae huma vez fóra,
Má1 se sabe tomar; he mais seguro 
Não tê-la, que excusar a culpa agora.-

Yêjo teu, verso brando, estilo puro,
Engenho, arte, doutrina; só queria 
Tempo, e lima, da Inveja forte muro.

Ensina muito, e muda hum anno, hum dia, 
Como em. pintura, os erros vai mostrando 
O Tempo, os erros, que olho antes não via.

Corta o sobejo, vai .acrescentando 
O que falia, o baixo ergue, o alto modera 
Tudo a huma igual regra conformando.

Ao,escuro,dá luz-,- e ao. que podéra 
Fazer duvida.aclara; do ornamento 
Ou tira, ou poem; co’ decoro o tempera.

Sirva propria palavra o bom intento,
Haija juizo, regra, e diferença 
Da pratica commum ao pensamento.

Dana ao estilo ás vëzes a sentensa,
Tão igual venha tudo, e tão comforme,
Que em dúvida está vér qual delles vença.

Mas deligente a Lima assi reforme 
Teu verso, que não entre pelo são,
Tornando-o, em vez d’orna-lo, então deforme.

0  vicio que se dá ao Pintor que a mão • ’ 
Nâo sabe erguer da tabua, fuge; a graça 
Tirám quando mais èuidão que lha dão.

Róendo o triste veròo como traça,
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Seio, saagüç.o ejeisam, sem esprito; e:.¥i<&; • ... 
Outro o parte M u informe tm  á praça.;.' ;

Ha nas eaiKzas h w  fia), ha tal medida •< - 
Que quanto passa, ou falta délia he vicio, .
Hq necessaria a emenda bem regida*

Necessário he, comfesso, o artefiçio 
Não afieitado ; empece a tenra Pianla 
O muito mimo, o muito beneficio.

À's vezes o que vem primeiro tantíi 
Natural graça traz, que huma das nove 
Musas parece que o inspira, e canta.

Qual he a íingua cruel que inda assim prove 
Em vão ali seos fios? deixe inteiro 
O bem nascido verso, o mais renove,

Emendiíhar de continuo, c não emendar nada, sam 
dous vicios, igualmente perniciosos, e eslragadores do 
bom estylo, c da boa poesia. O primeiro conduz á affec- 
tação, e estranheza da phrase; o segundo á inrórrecção, 
ao desleixamento, c ao prosaismo: lia espirítos milieu- 
losos, que á força de emendar, e de mudanças, e eorrec- 
ções tiram toda a loueania aos versos, e todo o vigor á 
expressão. Deste numero era Belchior Manoel Curvo Se- 
medo, de cujos versos póde dizer-se com razão

'Qiie limados no soa, perolámidos. ’!
Nada nuRs:4Hficii que* adiar nas suas ohràs um verso 

ruim, mas como todôs sam perfeitamente iguaés, fuma 
tirada longa deJles fatiga o ouvido por sua moaotonia ; 
que se assimelba ao ch&r de uma nora ; a suá ttngua- 
gegi é pura, "e escolhida; más o esmero que põe na 
escolha das palavras, *> não derea e*primir-*se com força; 
e com violência. Ha outros, « eíitre esses» cctoto eu ío* 
sé Agostinho*, e Yicente Pedro Nolásco, què por preguî  

de emendar,r ou por vaidade, I; deixam desfi guradós 
com expressões 'vipiosas? termos baixos, ^ersostàuròs, ou 
pouco numerosos algdns trecfeòs/que ecmpteqtienas cor* 
recçõespodiam ftmreTOfcllentes. Acho pois'que Ferreira 
dá aqui uma prova dò seu bom juizes, qúando aconse- 
Ibà a Bernardes, quMime os seus versos, mas que tenha 
cuidado, que a Hma n&o tmére pehrsifo,

LIYJLOï ÏI., • -  r 1J3
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A estés oodselbos aecfèscenta èatft», qae ibe rtão pare­
ce menos importante, iité é, «Softftvhárt* um ártigè intel­
ligente, e siuòeiu, poüé qtté nSá èefé ttttifaOM encontra- 
los taes. v

Nâo mude, où tiré, ou ponhà sem primeiro 
Vir aos ouvidos do prudente, experto 
Amigo, não invejoso* ou lisongeiro.

Engana-se ò Amor proprio falso, incerto, 
Tambem sé engana o medo de aprascr-se,
Em ambos erro he quásr igual, e certo.

Por isso hè boiü remedío ás vezes lér-se 
k  dois, ou tres amigos; o bom pôjo 
Honesto ajuda então milhor a vêr-sc.

Ali como Juiz quasi me yêjo 
Sinto quando igual vou, quando descaip,
Quando d’outra maneira me deséjó.

Quando ea íneus vérsos liã ao meii Sampaio 
«Muda (dizia) é tira; hia, e tórnáva.
« Inda (diz) na sentença bém nãò caio. »

Õ que máis docemente mé soava,
O qde mé enchia o espíitõ por màü tinha,
O que medèsprasia ine louvaVã.

Então conheci eu á dita minhã,
Em tal amigo, tão desenganado 
Juizo, e certo, em quem eomfiadé vinha.

Ê na verdade mai raro encontrar úm ateige, qne pos- 
aaservir de censor entendido, «franc», cesto o Quiatilio 
de Horacio, e o Sampaio de Ferreira ; mas é ainda mais 
raro e&contrar Authores, qne peçam conselho, cem de­
sejo de aproveitar-se delle para melhorar a sna compo­
sição. Na maior parte da gente, pedir conselho, não é 
mais que nm pretexto de vir mestrar as sétos Vérsaa pa* 
ra que lhes louveis. Eu não tenho certamente apresomp* 
ção de ser um Quintilio, on nm Sampaio, ténho aidocoa- 
saltado àlgumas vezes ; mas depois qtoe perdi um asut 
go, porque lhe aconselhei que mudasse uma. palavra bat* 
xa, qué desfeiava um Soneto «todlente, qae qlle havia 
eamposto, tomei a deJibertçio de- achar boaa todas as 
poesias qne seus Authores me mtstram, e nisso achei a 
pedra phylosophal para nenhum sfcqueixar de mim !.

t i !  ENSAIO ílOGfctfftdÔ CteTMO, 'TOMO n .
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Creio qae bastam estes estractos para se ajuizar das 
Epístolas de Ferreira, e do seu estylo didático. Sam na 
verdade bem pensadas, bem eseriptas, e em geral, me­
lhor versificadas, que as outras obras do Author. t 

Seria para desejar, qae não estivessem tão núas de 
comparações, sam estas, quando proprias, e usadas a tem­
po, um dos mais bellos adornos destes Poemas. As compa­
rações não só recreiam a imaginação do Leitor, interrom­
pendo a monotonia dos preceitos, mas lhoâ fazem eoto- 
prehender melbor, e provam no Poeta, o dote, qu* nãó 
é mui trivial; de descobrir o ponto de relação, que fledá 
entre objectos différentes.

Aos dous livros d’Epistolas segue-se um livro de Epita* 
pbios, escriptos tódos em oitavas, em numero de dezedove. 
Sam feitos a alguns dos nossos Reis, e Príncipes, e outras 
personagens, a algumas senhoras, e amigos do Author, 
e os dous últimos sam dedicados a D. Maria PimeUtel, 
sua Esposa. Tenho pelo melhor de todos o seguinte, que 
é dedicado a El-Rei D. Diaiz.

EPITAPHIO. »
Quem é este de insígnias diferentes 

Sceptro, e Pieão, e Livro, e espada, e arado?
Este foi Paz des Reys, e Atúor das Gentes,
Grande Diniz, Rey nunca assaz loqvado;
Outros foram n’hfla só cousa excellentes,
Este com todas nobreceo seo estado. 1 
Regeu, edlficou, lavrou, venceu,
Honrou as Musas, poetou, e lêò.

O  Doutor Antonio Ferreira deixou doas Comediás, Rris- 
1o, e o Cioso, em as quaes como nas de Sá de Miranda, 
nada ha Portuguez afora a língua, em que iam eseriptas.

A  respeito destas duas Peças nêo posso deixar de tef 
a mesma opinião, que emítti ácerea das de Miranda, ísh 
to é ,  que não sam originaes, más imitações, ou traduc-1 
ç õ e s  livres d«' Comédias Italianas ; e as princípaes razões, 
em  que me ftando, sam as seguintes.

1 . “  O Author diz na dedicatória da Comedia Brislo, 
qu e  a escrevêra durante umas ferias, e não é possivel que

UVB» n.t OAMTBIO IV. Í30
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em tSo podco tefripo, e em ùjn palz, ondeniobaviá thea- 
tro, nm estudante, sem experiençia do monde, esem 
modêlo do genero, produzisse um Drama tãoperfeito, em 
relação ao tempo.em qae foi escripíe. -

2.* Que esse Drama se chegue tão pOuco á maneira 
de Ptauto, e de Terencio, que o Author diz que qoizera 
imitar, e que mostre tanta identidade coin as Comédias 
Italianas do Seculo XV,

3.* Que o Author em logar de imitar nas suàs Comé­
dias os costumes Portuguezes, que conhecia, e tinha dian­
te dos olhos, preferisse pintar nelias os cbsttimes, vi- 
cios, e rediculos dos Italianos, de que nâo tinhà conheci­
mento,'e pratica alguma.

4 /  Que essa pintura dos costumes Italianas seja tão 
exabta, e  tãoviva nâo havendo o Author Sabido de Por- 
tugal, nem viajado nunca tía Italia.

;8.* Serem essas Comédias‘escritas em prosa, quando 
o'estudo, e a imitação de Terencio, e o exemplo de Gil 
Vicente naturalmente o deviam conduzir a escrete-lffs em 
verso, e não em prosa, pratica de que só na Italia podia 
achar exemplos.

Estas razões sam em grande parte applicaveis ás Co­
médias de Sá -de Miranda. Bem' sei que poderá .algnem 
dizer-me em defesa dos dous Poetas,. qne ninguém ainda 
descobriu os suppostos originaes de que forap copiadas, 
ou traduzidas, as quitco Comédias. jPóde ser,j mas isso 
não prova que ellas pão existissem, ou exiatam,-Conhe­
cemos nós por yentura todas as Comédias, -que naltalia se 
escreveram no Seculo XV. ? Fez alg^epi já as nepessa,- 
rias investigações a esse respeito? Sam as Gomedjas de 
Ferreira, e de Sá de Miranda tão conhecidas, que obri­
gássemos Críticos averiguar este ^cto? Nãç podem ter- 
se perdido esses originaes como ,$e perderap tantas ou­
tros Dramas, compostos entãó, e qjte bojo não.app^reçem, 
ou porque ficaram manuscriptos, op porque, houve des­
cuido em reimprimi-los, ou pnaimjejâ e porque jutonae- 
reciam:que se. tomasse, esse trabalho?

Em ultimo resultado eu não dou e$ta,.0P¥Ú|o como cer­
ta, mas meramente como conjectpra pr$b$vel, a que es 
Leitores darão, o pezo, que lhe apprpu,vpr,.. e -até por <sso 
me abstenho de citar alguns t̂ f̂ cbô  ^ue podefiatu ia-
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voreeer a minba assersão, vistoqn© são mais no genio 
da lingua Toscana, que da nossa.

Os defeitos das Gomedias de Ferreira, sam os mes­
mos, das. de Sá de Miranda, e das Comédias Italianas da- 
quelletempo. Falta de unidade na acção, episodios, qne 
se não ligam com ella, nem delia se derivam, falta de 
movimento progressivo, e ás vezes de verosimilbaixça 
nos incidentes; fastidiosa difosãonós diálogos, monologõs 
intermináveis, recheados de moralidades, e relações fei­
tas ao vento, e soluções postiças, e romanescás.
. O estylo comico de Ferreiía ésuperiorao de Miran­
da, assim como. a sua linguagem é mais rica mais ele­
gante, e mais pura ; porém Miranda o excede, na arte 
de dialogar. Ferreira é ás vezes indeeente nas situações, 
e até ohsoeno na expressão. £  para o provar basta citar 
a scena primpira do Àcto terceiro do Cioso entre Faus- 
tina, e CUteta ; a scena segunda do mesmo Aeto em 
que um maneebo jhanrado como Octavio se presta a pe­
dir á sua amante, que receba Julio por uma noite para 
Bernardo poder entrar em casa dellepara fallar a Li- 
via, sua esposa, tornando-se a si dobradamente terceiro  ̂
e para não fallar em outras, a scena sexta doActo quar­
to, em:qne .a veiba Bromia recusa abrir a porta a sõi 
amo Julio, em quanto Bernardo está de dentro faltando 
com aoa mulher, e Ardelio, e Jahoto observando escon­
didos, a desespmçãõ do pobre Cioso, accrescefctam ditús 
qne tornam mais indecente /esta situação, que já o é 
demasiado, de si.

Õs caracteres das Comédias de Ferreira sam em geral 
bem desenhados, :e bem spslentados, tal é o deBristo, os 
dos dons Pais Caledonio, e Roberto, o de Leonardo; porém 
o  de Commendador. Annibál, e do seu soldado Montalvão 
eam absolutamente fantásticos, esíravagantes, inverosi- 
meis, e com especiatidade o primeiro cuja estupidez, o 
credulidade chega a poAtq<não só de accréditer todas as 
pientifas de Montalvãó, mas até a pers»adir-se de,-ter 
feito, e dito o .que nuitéa fez, ném disse.

Ko Cioso nada mais natural, nem mais gracioso, que o 
caráeter de Brõmia; porém o de Jnlio é demasiadamente 
carregado, e a sua conversão me não pareee verosimil, 
p é m  suffidentemeute preparada. O ciume é a paixão me-
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aos spsceptivel de emenda, e por isso talvez, qae o me* 
lhor desenlace desta Peça, fosse qae o Cioso se matasse* 
oa morresse por aigama imprudência, em qae o precipi­
tasse o sen frenesi, e qae Li via, casando com Bernardo, 
alcançasse assim a recompensa dos seus padecimentos, e 
desgostos.

Se estes Dramas sam verdadeiramente de Ferreira, não 
póde negar-se qae tiaha um decidido talento comico, e 
que as Comédias devem contar-se no numéro das suas 
melhores obras.

Maior abono dos sens talentos deu elle eom a sua Tra­
gédia de D. Ignez de Castro. O patriotismo de Ferrara
• levou a escolher um assumpto tirado da Historia Porto? 
goeza ; assumpto poaco trágico, como se prova sobeijamen- 
te por haver sido traetado por différentes Poetas, alguns 
delles de grande merecimento, como Lamothe, Goivarra, 
Figueiredo, Quita, Lemercier, sem que nenhum detteé 
podesse tirar delle uma Tragédia boa ; e es qse delle ti­
raram melhor partido, qae foram Lamothe, e Lemercier, 
foi alterando-o de modo qae inteiramente o tornaram ou­
tro. Nem sempre um accoçtecimento desastroso, e funesto 
é um accontecimento trágico, bem lamentosa é a morte de 
Mari anoa, e nem Voltaire foi capaz de fazer delle uma 
boa Tragédia.
- Não sei se Ferreira tinha lido a Sophonisba de Trissí- 
» ,  e as doas Tragédias de Rucellai ; mas Feiteèra ca* 
shecia, e estudava como aquelles Poetas os Trágicos tire- ' 
gosy e como elles adoptou o seu systema trágico, e por 
elle modelos a soa Castro, posto qne seja o menos jâro- 
prio para a Tragédia declamada, e muito mais deassomp* 
to moderno.

£  qoe outra cousa podia elle fazer, se come Trissini, 
e Rucellai não tinha outros mòdêlos? Foi o uso das re-> 
preseatacOes tragicas, em theatros públicos, e perma* 
sentes, a observação do efieito, qae este espectáculo pro­
duziu nos Espectadores, quem foi ensinando aos Poetas, 
que vieram depois, a conhecer a difierença, qae devia fa* 
ter a nossa Tragédia declamada, da Tragédia cantada dos 
Gregos; a necessidade de complicar a fabula, desenvolve» 
os caracteres, e paixões, augmenter o espectáculo, nul-* 
tipücar os lances, e as situações, e conhecer a inutilidade,
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e inconvenientes do Choro, qtrt aso estava ctn harmonia 
nem com os nossos costumes, nem com a fórma dos nos­
sos theatros. Sé Ferrélrá fôsse capai de conhecer, e in­
ventar tudo isto no tempo, em queèscrevaa, seria, sem dú­
vida o mais assombram genio, qne têria apparecido no 
Mundo ; muito louvor merece *11* petas muitas bellezas, 
que soube derramar naqtodl» roda «atopeslpãoí. >

Não é necessário ser grâfldo esteadedor da Àrte Dra- 
matica para conhecer os defeito* da Castro de Ferreira ; 
elles consistem na demasiada simplicidade da fabula tecida 
sem artificio, e seib aqueilas alternativas de susto, e de 
esperança, que entreten a attaação, « despertap o interes­
se : na falta de proporção entre os fins, e os meios, em 
scenas desligadas, e até direi mesmo na falta de patheti- 
co, e no estylo, que muitas vezés descahe da magestadf 
trafica, no familiar, e trevial.

Os caracteres não sam menos defeituosos, que a contex­
tura do Drama. D* Pedro é absolutamente inutil, não ap- 
parece se não uma vez no primeiro acto para altercar com 
o Secretario, e outra no quinto para ouvir narrar a morte 
de D. Ignez. £  com tudo pouca invenção era preoiso para 
tirar grande partido desta personagem, empenhando-o na 
salvação, e defesa da sua amante, mas Ferreira estava tão 
longe do espirito da Tragédia, que nem ujna vez o fez en­
contrar com Castro.

Posto que o caracter de D< Ignez seja, geralmente fal- 
lando, o quedeve ser, «  quasi a Tragédia toda, parepe-me 
apesar disso, que no primeiro A.cto mostra ufis visogdp sin- 
gelleza infantil, que não pareeem convenientes em uma da­
ma, que não podia tér «fenos de trinta annos, e que appa- 
rece rodéada de trez filhos. .

D. Affonso IV. representa um papel ignóbil, e quem as­
sina o classifica, é nada menos que D. Francisco Martines 
de la Rosa, a quem me parece que ninguém póde negar 
com justiça o titulo do matar Pôeta trágico de Ilespánha.

Os Choros da Castro de Ferreira tem sid« sobremaneira 
elogiados ; não nego que sejam «xcettentes trechos de poe­
sia lyrica e talvez os melhores, que neste genero sahiram 
da pennâ de Ferreira ; mas serão elles igualmente bons 
considerados como Choros de uma Tragédia? Em primeiro 
logar sam demasiado longos, e em segundo, «atarão liém na
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boca das don?ellas de Coimbra duas 0<Jes ao amorescrip- 
tas em linguagem mythologica? Será verostmil que umas 
poucas de raparigas christàas se expliquem por este gosto? 

Jupker, transformado 
Em tio varias figuras,
Deixando despresodo 

O Ceo, quam -bcúxo o  mostram mil pinturas < 
Poderosas brándnras,
Que assi ataas .se convertam 
No que amam, se aovertem 
Por manha a grande alteza 

Do Esprito, que se enterra em vil fraqaçzftl 
Nio basta que as consas sejam bettas; é necessário qrís 

estejam beiu' collocadas, para que se não diga, sed*m erat 
Melocus.

Porém Ferreira compensa estes defeitos cote' mftitasbe­
lezas, qne seria fácil apontar, e ás vezes o sen dialogo, é 
tão energicó, e serrado, que faz lembrar o estylo vigoroã) 
d’Atfieri. Vejamos.

«ET.
Yence o mal ao remedíó : vejo o Infante
De todo contra mim determinado
Duro áos meos rogos, mais duro aos mandados,

■ Que Estrella foi aquéUa tão escura?
Que mau signo, ou que fado, ou que Planeta?

PACHECO.
Em quanto ba occazião, dura o pecado.
Trrando-itw, hei-lo Mvte !

be t .
Forte eouaat ■ 

Endurecer-se assi aquella vontade!
P ACHECO. .

Endureça-se a tua com justiça.
n r»

Duro remedio t qnanto milhor Mra '
Amor, e obediencia ! meos pecada»
Quam gravemente sobre mimcahiram 1

■ COELHO. ' ■
Senhor, pera qüè he m*i»? morra essa iDarau-

. RET. -
Quem oratodavie!
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PACHECO'.

Senhor, morra
Por salvação do Povo.

• M T .

Não he crueza 
Matar -quem não tèm culpa?

COELHO.
Muitos podes 

Mandar matar sem culpa, mas com cauza. *
BUY.

Com que côr? com que cauza esta matamos?
PACHECO^

Não basta que em sua morte só se atalham 
Os males, que sua vida nos promete?

, ' b » y .
Ella que culpa tem?

PACHECO. '  : j
Dá ocasião.

BEY. . . .  ■
Oh que ella não a dá; o Infante a toma,.
Que ley ha que à condemne, ou que justiça? •

., COEI)HO. ' ;
O bem .commum, Senhor, tem taes largueis •
Com que justifica obras duvidosas. .

REY.
Assi que assentais nisso?

c o elh o .
Nisto, morra.

. PACHECO.
Morra.

BEY.
Huma innocente I

COELHO. •
Que noá: mata!

BEY.
Não haverá; ootro meio? •

PACHECO.
' Não o tetoos.

BEY. *

Mete-la-hei n’hwn Mosteiro. ’
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WWW».
Ei-lo queimado.

b e y .
Maada-la-hei de meo Reyno.

COELHO.
Odworvfti.

Este fogo, Senhor, n|o morre logo,
Quanto .mai? lhe registes mais se accende.
Contra amor que logar darás seguro ?

E i-h  queinwdo, o m or »0<* s«n doue wgos de su­
blime que não tem que invejar eo qu'il mourout de Cor­
neille nem ao Medea fufp&est de SepÇfiâ.

Vejamos agora como é pathctíçp, e digno do çstylo 
trágico o monologo, em que o Rey, depois de haver in­
voluntariamente assentido á morte de l>. Ignez de Cas­
tro, ficando só, desaflbga a oppressão do seu espirito nes­
tes termos.

BET.
Entre medo, e conselho fico agpra.

Matar injustamente he gran crueza.
Soccorrer o mal -publico he piedade.
D’huma parte receio, mas d’outra ouso.
Oh meu Filho, qne queres destruir-me 1 
Ha dó desta velhice tão cansada,
Muda essa pertinaciaem bom conselho,
Não dês ocazião pera que èu fique 
Julgado mal na Tem, e comdemnado 
Ante aquciie gran Juiz que está nos Ceos.
Oh vida filicissima, a qae vive 
O pobre Lavrador lá no seo campo,
Seguro da fortnna, e descansado 
Livre destes desastres, que «á reinam !
Ninguém menos he üéjr que quem tem Reino.
Ah !• que não he feto Estado, he captiveiro 
De muitos desejado, n u  mal crido !
Huã servidão pomposa,' bina gtta-tttWbo» 
Escondido sob nome de descanso 1 
Aquelle he Rey sómente qne assi vive,
Inda que cá seu nome gunca se ouça,
Que de medo, dezejo, e fe  eeperaapa

KN8AI0 9I0«U nm K> CWTjUSO, TOMO n.
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livre passa seos dias. Oh. bons dias,
Com que todos meus annos tão causados 
Trocára alegremente! Temo os Bomeqs,
Com outros dessimulo, outros não posso 
Castigar, ou não ouso. Qum Rey nâo pu$a? 
Tambem teme seo Povo, tambem soTre,
Tambem suspira, e geme, e dessimula.
Não sou Rey, sou captivo; e tãocaptiVo 
Como quem nunca tem vontáde livre.
Salvo-me no conselho dos que creia 
Que me serio leaes 1 isto me salve,
Senhor, comtigo; ou tu me mostra cedo 
Remedio mais seguro, eom que viva 
Comforme a este alto Estado, qae me deste.
E me livra algum tempo antes, que morra.
De tanta obrigação, pera que possa 
Conhecer-me milhor, e a ti vôar 
Com mais ligeiras azas, do que póde 
Huma alma carregada de tai peso.

Este monologo é excellente, e no puro estylo trágico ; 
pinta bem ao vivo a fluctuação, e incertezas do animo 
de D. A Sonso IV. Yénjos que elle procura acalmar a sua 
consciência, como todos os Reis praticam, lançando a 
responsabilidade sobre os que o aconselham, e que julga 
leaes. E certo que isto os justifica perante os homens, a 
quem póde parecer bem que um prefira o parecer alheio 
aos dictâmes da propria razão, e da consciência ; mas suc- 
cederá o mestno perante Deos ? Não lhe pedirá elle con­
tas do mal que fizeram, e do que deixaram fazer ?

Não é menos bello o monologo eom que D. Pedro abre 
a  primeira scena do Acto quinto ! O cnthusiasmo do amor 
escandece a sua imaginação, e lhe figura que ao aproxi- 
mar-se a Coimbra, onde existe D. Ignez de Castro, a na­
tureza inteira toma um aspecto novo, e o eircumda de en­
cantos e de prestígios, que o fazem phantasiar veuturas, 
qu e  espera desfractar na companhia da sua amada, 4e que 
suppõe impossível, que alguem o possa separar ; a v^sma 
morte lhe não parece poderosa para tawto, e pergunta se 
poderá vir tempo em que senão vejam um aoootro; tudo 
is to  é muito poético de si, pias o que o twaa não só mais
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144 ENSAIO BlOfflUKlCO CRITICO, TOWO n. 
poético, porém trágico, em gran mai sabido, é que os Es­
pectadores, que o ouvem, todos sabem que D. Ignez já é 
morta, e quam cruamente, e por entre aquelles transportes 
de alegria já vem borbulhar as lagrimas de sangaé qae 
tem de sahir dos seus olhos dali a um minuto.

D. PEDBO.
Outro Ceo, outro Sol me parece este f 

Diferente daquelle que lá deixo,
D’onde parti : mais claro, e mais formoso.
Onde não resplandecem os dois claros 
Olhos da minha luz, tudo he escuro.
Aquelle he só meo Sol, a minha EstreHa,
Mais clara, mais fortnosa, mais luzente,
Que Venus quando mais clara se «ostra. 
Daquelles olhos sealumia a Terra,
Em que sombra não ha, nem nuve escura.
Tudo ali he .tão claro qae atbe a noite 
Me parece mais dia, que este dia.
A Terra ali se alegra, e reverdece 
D’outras flores mais frescas, e milhores.
O Ceo se ri, e se doara diferente 
Do qae neste horisoute se mê mostra.
O. soberbo Mondego com tal vista 
Parece que ao gran Mar vai fazer guerra. 
D’outros ares respira ali a Gente,
Que fazem immortaes os que lá vivem.
Oh Castro ! Castro ! meu amor constante,
Qaem me de ti tirar, tire-me a vida.
Minha alma lá me tens, tenho cá a tua; 
Morrendo hüa destas vidas ambas morrem ;
E havemos de morrer? pode vir tempo,

■' Que ambos nos não vejamos? nem eu posso 
Hindo busear-te, oh Castro, achar-te lá?
Não achar os teus olhos tão formosos,
De que os meus tomam luz, e tomam vida ?
Não posso cnidar nisto, sem os olhos 
Mostrarem a saudade, que me fazem 
Tão tristes pensamentos. Viviremos 
Muitos annos, e. muitos; viviremos 
Sempre ambos neste amor tão doce, e paro,
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Raynha te verei deste meo Reino,
De outra nova coroa coroada.
Diferente de quantas coroaram
Ou de homens, ou Mulheres as cabeças.
Então serão mens olhos satisfeitos;
Então se fartará da gloria sua 
Esta alma, que anda morta de desejos.

É, quando acaba de fallar neste arrebatamento enthu- 
siastico, que nm mensageiro vem quebrar o encanto do 
Príncipe, e lança uma nuvem delúcto sobre o seu coração 
tão radioso de prazer, e contentamento, narrando-lhe a 
morte de D. Ignez de Castro. Na verdade não póde dar-se 
um lance theatral mais bem inventado, mais natural, nem 
mais pathetico, e é muito mais de admirar porque o vê- 
mos em uma Tragédia, que foi talvez a segunda, que se 
escreveu na Europa, depois da restauração das Letras.

Tratando porém da Castro, não posso deixar de tocar 
em uma circumstancia, que me parece que ninguém ain­
da mencionou entre nós, pelo menos, que eu saiba.

Existe em lingua castelhana uma Tragédia intitulada 
Nise lacrimosa cujo assnmpto é a morte de D. Ignez de 
Castro. Esta Tragédia foi composta por umDominicoGal- 
lego, por nomoFr. Jeronymo Bermudes, que oÀuthor da 
Bibliotheca Hespanhola, D. Nicolau Antonio não duvidou 
chamar, Homem notável por sua ersdicçlto sagrada, epfo- 
fana, e que foi contemporâneo de Ferreira.

Comparada a Tragédia deste com a de Bermudes, vé- 
se  que salvas, algumas pouco importantes ommissões, ou 
augmentes de versos, e algumas transposições de scenas, 
força é confessar, que ambos estes Dramas apresentam 
tal identidade de ordem, de personagéns, de pensamen­
tos, de estylo, e de versos, que se tomam uma, e à mes­
m a cousa. Vejamos alguns exemplos.

«ET.

Oh sceptro rico a quem te não conhece !
Como hes formoso, e bello ! e quem soubesse 
Bem quam diferente bes do que prometes,
Nesse chão que te achasse, quereria 
Pisar-te antes c’os pés, que levantar-té!

10
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Não louvo os qae se louvam por Impérios 
A ferro, fogo, esangue deatroirem,;
O seo proprio e$tepdftado, 0199 aquelles,
Oh grandeza espantosa* mimo livre 1 
Que, tendo-os muito grandes, os deixaram.. 
Mór alteza, e méc. animo he as grandezas 
Despresar, qae âcoeitar, 0  mais seguro 
A si cada hum reger, qae 0 Mundo todo.
O resplandor deste ouro nos engana,
£  he terra em fim, e terra a mais pesada. 
De huma alta fortaleza estâmes sempre 
Póstos por Atalaias á Fortuna ;
Por escudos dos Povos, ofreddos 
A receber seus golfes: não £aze-lo 
He asar mal do sceptra, e bem faze-lo 
Be não ter vida mais segura, e certa,
Que qftanto este» perigos nos prometem.

Ferreira.

S.. AIOHSO.
És, sceptro, de valia iaestimable 
A quien nó te conosce, porque cierto 
Quien viesse sin passion, y sia aatoÿos 
Quan otro, de lo que pareces, ères,
Caido en este suelo qae te haUasse, . 
Antes debria «on los pies ealearte,

' Que llevantarte del : nooca yo aktbo 
A los mai àlabados die que a costa 
De sangre, y guerra Impérios destruiercap, 
Por estender el proprm; antes ahtbo 
Aquelles que con animo Christiano,

. Teuiendo reinos machos, les deseehan. 
Maior grandeza iFanimo es grandezas 
Despreciar que aeceptar, es mas segvro.
£1 resplendor del oro nos deslumbra 
T es tierra al cabo, y tierra mui pesada 
D’un alto alcasar siempre atalaiamos 
La Fortuna cruel que nos combate*
Gomo eseudos del Pueblo aventurados 
A recebir sus gelpes : no bacello ■
Es mil usar del soeptro ; .bien bacello

j[4 $  ENSAIO MOMAMHCO CaiTjCO, TOMO II.
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Es non tener la vida mas segura 
De lo qué estes peligros nos promete».

Bermudes.
t *

CASTRO.
Nnnca mars tarde para mira qne agora 
Amanhece»! oh Sol claro, e formoso,
Como alegras os o)hes, que esta noite 
Cuidaram não te vér ! oh Noite triste !
Oh Noite escora, quant comprida foste !
Como cansaste esta alma em sombras tías!
Em medos me írouxestes taes, qne cria 
Que ali se me acabava o meo ámor f 
Ali a saudade de minha aloía 
Que me ficava eá ; e vós*, meus Filhos;
Meus Filhos tão formosos,- ém quem vé§«
Aquélfe rosto, e olhos do P&y vosso,
De mim ficaveis cá desamparados;
Oh sonho tristê  qwe assî me assombrasW ! - 
Tremo inda agora, tremo ! Deos afaete 
De nós tão triste- agouro» DèoS o ffiuete 
Etn mais ditoso fado, em fnílhor dia-.
Crescereis vós primeiro, filho» meus,
Que choraes de me vôr ster-vos chorawkv !
Meus Filhos-tão pequenos! ai, mews B8iwisK 
Quem em vida vos ama, e teme tanto,
Na morté que fará? mas tivireis,
Crescereis vós primeiro, qud véfa eu 
Que pizaes ‘este campo, em que nascestea,
Em formosos Ginetes arraiados,
Quaes tosse Pay vos gtfarda, com que o Rio 
Passeis a nado a vêr esta May vossa;
Com que canseis as Feras, e os íaiig#9 
Vos temam de tão longe T qne não ousem 
Nomear-vos somente, então me venham 
Buscar meos fados, venha aqneNe» dia1 
Que me está esperabdo; em vossos olhos 
Ficarei- ea, meos Filhos, vossa vída 
Tomarei en por vida enf minha morte.
Ferreta-,

10  *
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CASTRO.
Nunca mas tarde pera mi que agora 
El Sol hirió mis ojos con sus raios !
Oh Sol claro, y hermoso, como alegras 
La vista, que esta noche te perdió !
Oh noche escura quanto me duraste!
En miedos, y en assombros me trageste, 
Tan tristes, y espantosos, que . creia 
Que alti si me acababan los amores 1 
Alli desta alma triste los afectos 
Acá empleados; y tos outros, hijos,
Mis hijos tan bermosos, en quien:veo 
Aquel divino rosto, aquellos ojos 
De vuestro caro padre, aquella boca,.
Tesoro peregrino, mis amores 
Quedabades sin mi!
Oh suefto triste quanto meassombraste; 
Tiemblo aun agora, tiemblo, Dios me libre 
De tan mal suefto, y de tan triste aguero! 
En mas dichosos hados Dios lo mude. 
Premero crecereis, amores mios,
Que de me ver que os Iloro es taes llorando. 
Mis hijos tan quiridos, tan hermosos 
En Tida qui en os ama, y tiene tanto, 
Moriendo que hará? mas vivereis,
T crescereis primero, y estos ojos,
Que agora os son de lagrimas arroios,
Dos solos, os seran, quando con dios 
Os vea rutilantes, y gallardos 
Corter por esses campos do nascistes,
Delante vuestro Padre, en muy lozanos 
Caballos á porfia, qual primero 
El rio passará a ver vuestra madre.
Dos Soles os seran quando con ellos,
Os vea rutilantes, y gallardos 
Cansar las fieras y mostrar tal brio 
Que ;amigos os adoren, y inemigos 
De vuestro nombre tiemblen ; esto vean 
Mis ojos, vean esto, y logo vengan.
Per mi mis hados, alquel dia venga,
Que ya mi esta esperando. En vuestros ojos
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Hincaré yo mis ojos, hijos mios,
Mis ojos tan queridos, vuestrâ vida 
Por mia la tendré quando esta acabe.

Bermudes.

Para que é citar mais? Ambas as Tragédias estXo es- 
criptas assim, não é possivel achar uma scena, uma fal­
ia, que não se encontre na outra, e ás vezes com os mes­
mos versos ; as proprias Canções Lyricas dos Choros, o 
que se torna ainda mais notável,' sam idênticas. Eis aqui 
para prova o primeiro Choro do segundo Acto da Tragé­
dia Portuguesa.

Quanto mais livre, quanto mais seguro 
He aquelle Estado, que de si contente,
NSo se levanta, mais que quanto pode 

Fugir misérias!
Tristes pobrezas ninguém as deseje,
Cégas riquezas ninguém as procure,
Num meio honesto est6 felicidade 

Dos Ceos, e Terra.
Reys poderosos, Príncipes, Monarchas,
Sobre nós pondes vossos pés, pisais-nos,
Mas sobre vós está sempre a Fortuna,

Nós livres delia.
Nos altos montes soam muito os ventos,
As mais crescidas arvores derrubam,
As mai» inchadas veUas no mar rompem .

Com mores torres.
Pompas, e ventos, titolos inchados 
NSo dam descanso, nem mais doce somno,
Antes mais cansam, antes em mais medo 

Poem, e perigo.
Como se volvem no gran mar as ondas,
Assim se volvem estes peitos cheios,
E nunca fartos, nunca satisfeitos, - ■

Nunca seguros.
Se eu me podesse á minha vontade 
Formar meos fados mais não quereria 
Que mansamente segurar a vida 

Co’ necessário.
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Quem mais deseja muitas vezes se acha- 
Triste, enganado ; muitas vezes dorme ; '
Temendo o foge, venUe, ares, sombras,.......;

Temendo os Jipmens.
Rey poderoso, tu por que desejas 
Nuttca ter Reyno ? porque «ssa coroa w • 
Chamas pesada? pelo peso d’alma, . ,

Que te carrega.

Vejamos agora o mesmo Choro na Tragedia oasieUa-, 
na, o conbeceremosse «ca » ba entre; w ,  -e-ontro algu-j 
ma differença notavel. .....; „ j

Cuanto mas libre, cuanto mas saguaro • ■ - '>
Es el estado que, de si contente,. 1
No se llevanta mas de cuanto huye :

Grande miseria,
Tristes pobreeas nadie las desee;
Ciegas riquezas nadie las procuce; »
La bienaventprança desta vida 

Es mediania.
Princepes, Reyes, y Monarcfaas summos* - 
Sobre nosotros vuestros pies pôneis,
Sobre vos outros la cruel fortuna 

Tiene los suyosl 
Sopla en los altos montes mas el viento,
Los mas crescidos arboles derriba,
Rompe tambien las mas inchadas velas _ ..

La tramontana.
Pompas, y vientoB, titulos hiachados,
No dan descanso mas, ni mas dulzura 
Antes mas cansao, y mas antes quitan 

Al que los ama. .
Como jsociegaa eo al mar las ondas 
Assi sosiegan estes pecbos llenos,
Nunca quetos, nunca satisîeohos .  . : 

Nunca seguros.
Si la fortuna yo cortar podiesse 
Ala medida del deseo, nunea 
Querria mas que assegurar la vida v

De menesteres. :
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Quen mas desea las mas veces se halla 
Triste, y hnriad», poucas veces dowtne,
El fuego terne, vientos, Ayre, sombras 

Terne ios hombres.
Rey Dom Alonzo, porque no te gozas 
Deste tu sceptro? porque essa corona 
Pesada Hamas? el peso dei aima 

Tanto te aflige 1

A mesma identidade acharémos entre o* Choros do 
Acto terceiro de nmà, e dé outra Tragédia, qúe passa­
mos a confrontar.

Teme teus erros, Mocidade céga,
Fuge a ti' mesma, k>gra-te do lenrpo,
Que assi te deixa, correndo, e vóando 

Com suas azas.
Oh quanto hüa hora, quanto hum «6 momento 
Breve algfia hora, quererás debalde,
Poupa o presente, guarda-o, enthesoura-o 

Té-lo has seguro 1 
Todo ouro, e prata, pedras preciosas,
A que correndo vara todos perdidas,
Por agoa, e fogo, não temendo a utorte 

Cavar nas veias.
Nunca poderam, nunca poderão 
Comprar hum ponto deste teapo livre,
Que assi atraz deixa Principes, Senhores 

Como os mais baixo6.
Igual a todos, igualmente foge,
Não valem forças, nio vai gentileza,
Por tudo passa, tudo caka, e pisa 

Ninguém o força.
Com sua fouce cruel vai cortando ■
Vidas a moços, tràbâlhos a velhos,
Só boa fama, só virtude easta 1

Pode mais que elle.
Esta se salva sómeate eoi si mestna,
Esta o esprito segue, sempre vive,
Esta seguindo, vencerás o Tempo,

Rir-te-has da Morte.
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Vive pois, vive, mocidade céga,
Vive co’ Tempo, deile te enriquece,
Delle só te arma contra aquelle dia 

Do grande apperto.
Ferreira.

Teme tus yerros, juventud lozana,
Abre tus ojos a las postrimerias,
Piensa del tiempo, siempre te aprovecba,

Que va votando.
Oh como en vano del passado tiempo 

Breve momento querrás alguna hota!
El que presente tienes atesora,

No se te pierda.
Oro, ni plata, ni las margpritas 

Mas preciosas, que los hombres aman,
T por habellas de las bondas venas 

Muerte no temen.
Nunca podierou, ni jamas podran 

Comprar un punto deste Tiempo libre;
Princepes, Reys, y Monarchas summos 

No se descuiden.
Corre mas que ellos el ligero Tiempo,

Ni valem fuerzas, ni belleza vale,
Todo deshace, todo huella, y pisa,

Nadie le fuerza.
Con tytania fiera va cortando 

Vidas a Mozos, lastimas a viejos,
Solo la fuerza de virtude clara 

Puede vencello.
Esta le vence, su valor es mucho,

Esta al eterno Espirito seguiendo 
Vive reindo-se de la Fortuna 

Y de la muerte.
Vive, pues vive, joventud. lozana,

Ama virtudes, con el tiempo vive,
Per que te valgas del en aquel dia 

Del grande aprierto.
Bermudet.

£  a todas as luzes evidente, que uma destas Trage*
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dias foi copiada da outra. Mas quem seria o Plagiario? 
Acaso Bermudes? Acaso Ferreira? Pergunta é esta, a que 
não é mui facil responder ! Bouterweek. foge da questão, 
porém o Sr. Martinez de la Rosa entra nella com affoute- 
za nas notas á sua Arte Poética, e não hesita em decla­
rar, que Bermudes foi o Plagiario, eis aqui como elle se 
expressa.

« A primeira Tragédia de Bermudes, intitulada Nise 
lastimosa, versa sobre o interessante argumento de D. 
Ignez de Castro, tão bello, e proprio para a scena, que 
em todos os tempos, e em todas as nações tem consegui­
do merecidos applaúsos ; disputa-se porém se foi o cita­
do Author hespauhoL, ou o portuguez Antonio Ferreira o 
que primeiro o reduziu á forma dramatica, visto que as 
Tragédias de um e de outro se assimelham tanto, que 
parece indubitavel que um se approveitou, posto que sem 
declara-lo, do trabalho do outro : mas qual delles foi ? 
Direi o que me parece a respeito desta questão sem en- 
golfar-me nella, mas com franqueza, e lisura. A Nise las­
timosa imprimiu-se em Madrid em 1577, e tambem cons­
ta que já dous acaos antes estava composta, e dedicada. 
A Tragédia portugueza, intitulada Castro, não sahiu á luz 
senão mais de vinte annos depois, em 1598, como porém 
o Author desta ultima havia já muito tempo que tinha 
fallescido, em 1569, é evidente que a sua obra estava es- 
eripta, sem embargo de não ter-se publicado. Consta por 
outra parte, que o Monge Bermudes, de nação Gallego, 
residiu algum tempo em Portugal, poude por tanto dar- 
se com um humanista de tanto credito como Ferreira, e 
ainda que possa disputar-se qual destes mostrou ao outro 
a sua composição manuscripta, e mesmo alegar-se a fa­
vor do hespanhol a anticipação em publica-la, devo ma­
nifestar de boa fé, que cotejando ambas as obras me pa­
rece, que se descobre na portugueza o verdadeiro origi­
nal. »

Como Portuguez não posso deixar de adoptar esta opi­
nião, especialmente vindo ella de pessoa tão competente, 
e sabedora na matéria, e que a examinou com tanta im­
parcialidade : confesso porém que se me oifcrccem duas 
dúvidas, que muito desejara vêr como o Sr. Martinez de 
la Rosa as resolvia. A primeira é, que havendo í  erreira
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151 ensaio ftoenÁ ttnco critico, tomo i i . 
composto dous livros de Odes, eütre ellas nâo apparecè 
üma Saphica, e que apparecem duas nos Choros da Caŝ  
tro, e que essas mesmas se deparem na Tragedia de Ber* 
mudes, em cuja Nise laureada se encontra tambem ou* 
tra, o que parece provar, que era elle, que estava costu­
mado a usar destes metros latinos.

Consiste a minha segunda dúvida, em que sendo pos­
sível qne traduzindo-se uma obra de uma lingna para 
outra tão patenta, e simelhante, como é a bespanhola da 
portugueza, o Traductor, sendo homem de talento, 
possa imitar a expressão, as phrases, modos de di­
zer, e versos do Poema ; que a cópia se confunda com 
o original, visto que tem o môdêlo á vista, que póde 
contemplar, e estudar á sua vontade ; tenho porém que 
é muito difficil, por não dizer impossível, que esse mes­
mo Traductor compondo uma obra original, apresente 
os mesmos rasgos de simelhança, e a mesma identidade 
com a composição, que traduziu ; e é isso o que obser­
vamos na Nise lauriada de Bermudes, que elle de certo 
não copiou de Ferreira, que nuncà tractou tal assumpto.

Esta Tragedia, que tem por objecto a coroação de 
D. Ignez de Castro, depois de morta, e a vingança que 
D. Pedro tomou dos dous Conselheiros que tramaram, ele­
varam aeffeito a morte daquella infeliz Dama, é na verda­
de muito inferior á primeira Peça, o que se deve á infe­
rioridade do assumpto, não tragediavel para me servir da 
expressão de Âltieri, mas não deixa por isso de nella se 
encontrar a cada passo o estylo, e modo de pensar, e de 
versificar de Ferreira na Castro, e para prova disto cita­
rei um trecho delia, no que me parece que farei serviço 
aos Leitores portuguezes, para a maior parte dos quaes 
esta Tragecjja, e a Nise lastimosa, tem sido absolutamen­
te desconhecidas, pois em nenhum dos nossos livros as 
encontrei ainda mencionadas.

REY.
Que piedad quisieras tu que usara 

Com estos tres honrados Castellanos,
Que acá pensaban guarecer su vida?

COND.
Que no los entregaras a la muerte. '
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REI.

A suRey les entrego, delès vidai 
com>.

Quitola a qulen la sula haibia dado.
.rey ;

Jusgüe-lo Dios ! ' ’
CtfND. . ,

Si, juzgarà que es jasto.
, REY. ’ . .

Los hombrés no porque los juzguen Rey s.
CONR, .

Juzganlos mal los que no les manlenen 
Las leys., y costubres ,que los.salvan.

REY.
' Que ley salvaba a estos?

COND.
La que salba 

A quien en ti se ampara, y puede poco.
rey . . ,

El Rey que no se vioga puede menos. 
como.

El Rei, que ampara a muchos puede mucho.
REY.

De mi sehan de amparar «outra mi hermano?
COND.

Hermano es boy el que innemigo ayer.
REY.

No me èntrega los otros alevosos?
CON».

Entrega, y trueea digaa 4e memoria !
Trocar los justos por los pecadores,
Los innocentes per los desalmados 1

REY.
Tan innocentes te parecen estos?

COND.
Si no lo han sido acá débieran sello,

O por tales juzgados sk) menos,
AI sagrado acogidos de tu Reyno.

REY.
Yaliera les «agrado alá en Castilla?
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COND.
Ni aca tampoco p«es assi lo quieres.

REY.
Es cosa justa que los otros vengan.

COND.
Es cosa injusta que estos alia vaiau..

REF.
Alla se lo baga el Rey que los juzgare.

COND.
E alla se lo hayas tu que los entregas.

Este dialogo energico, rápido, e cortado não se asã- 
melha a muitos que Iêmos na Castro ? Juntemos a isto 
o primeiro Choro do terceiro Acto, escripto em versos sa- 
phicos, e adonicos, como os dous da primeira Tragédia.

Todos agora nos regocijuemos,
Todos cantemos el triumpho, y gozo 
Destas solemnes, y sagradas bodas 

Tan deseadas.
Todos al tono de los Seraphines 

Demos al Cielo la debida gloria,
T la gososa pas al amoroso 

Orbe de Luso.
Los refulgentes Cielos, y Planetas 

Vangan a punto con los Elementos,
T todos juntos a porfia canten 

Gloria tanto.
Los Coimbranos montes, y coitados 

Desde su cumbre leche, y miel destilan,
Como la antigua Poesia canta 

Sabiamente.
Los regulados arboles, y plantas 

Por regocijo su frescura muestren,
Yease en ellos quan alegre torna 

La Primavera.
Las violetas, y las matutinas 

Rosas, y flores de rocio llenas,
Todas se ofrescan ala coronada 

Nise famosa!
Las Avecillas, que sus quexas sueten
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flir de una eh otro ramo recantaftdo,
, Con melodia de suave canto 

Rompan el Cielo.
Las plateadas agoas dei Mondegò 

Con su murmureo blândo se componjan,
Para pujar sobre las de Hypoerene 

En la blandura.
Los amorosos Phaonos, y Silvanos,

Las Amadrias, Dryades, Napeas 
Sus lyras toquen, y diseanten estos 

Dulces amores.
Las sacras Mnsas su furor divino 

Todo le empleen, todo lo derramen 
Solemnisando con Apollo fiestas 

Tân gloriosas.
Venga pues, venga todo lo creadO 

Al regocijo de la laureada 
Nise, de ninas, y amorosas almas 

Almo dechado.

Deste Choro Consta, qne os campos de Coimbra no rei­
nado d’El-Rei D. Pedro I. estavam inçados, e povoados 
de um grande numero de Driades, Napeas, Àmadriades, 
Phaunos, y Silvanos, e que as raparigas daquellés con­
tornos tinham grande conhecimento destas deidades rús­
ticas, aliás não faltariam tanto délias neste seu Choro. 
Estas idéas mythologicas, podem, como dissemos em ou­
tra parte, figorar bem em uma Ode, ou outro Poema em 
que o Poeta falle em sua propria pessoa, mas admitti-las 
nos Choros de uma Tragedia de assumpto nacional, eem 
que os heróes sam Christãos, com o devido respeito, me 
parece um completo disparate.

Temos, ao que nos parece expendido quanto é neces­
sário para os Leitores resolverem, com conhecimento de 
eausa, esta questão, mas parece-me que a opinião do'Sr. 
D. Francisco Martinez de la Rosa a este respeito deve 
ser maduramente considerada.

Do exame dos différentes Poemas do Doutor Antonio 
Ferreira me parece, qne se deduz que é elle o mais clás­
sico, e correto dos nossos Poetas antigos, bom Lyrico, e 
Elegiaco para o seu tempo, melhor Sonetista, e Bocolico,
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excellente Epistolar, e si as duas Comédias, e a ürage- 
dia Castro sam verdadeirameBte soas, o melhor Poeta 
Comico, e Trágico do seculo, em que floresceu.

O Doutor Antonio Ferreira foi sepultado no cruzeiro 
da Igreja do Convento do Carmo, e sobre a sepultura 
collocaram uma lapida, com o seguinte epitaphio latino.

Hic Doctor jacet é Cathedra quem jura tonautem 
Mente avida audiret Bartbolus, imo Solou.

Carmina scribentem cythara sequeretur ApoÚor 
Diceret et numeris non satis esse Chelin.

Jus et Pieridas Patria decoravit, amore 
Illius hcec capiti laurea major erat

Nec Yati magnum, ac fuerit quod in Urbe Senator, 
Sed suo quod regnum scripta Thalia regit.

Si legis, una tuos componet Epistola mores, 
Maximus est Doctor, qui docet é tumulo.

Na cabeceira desta lapida está escripto, « Epitaphio do 
Doutor Antonio Ferreira, Lente que foi da Universidade 
de Coimbra, Desembargador da Relação, raro Poeta. Fal- 
leceu no anno de 1B69. » Esta inscripção era indispensá­
vel para saber-se de quem era a sepultura, visto que o 
epitaphio o não diz.

Pelo terremoto de 1733 cahiu o tecto da Igreja dò Car­
mo, e é talvez por isso que o Author da Yida do Poeta, 
que acompanha a edição de 1771, que eu julgo ser obra 
do Professor Regio Pedro José de Fonseca, adverte que 
no seu tempo estava quebrada a lapida, e com dous dis- 
ticos de menos ; boje essa igreja está tóçnada em officioa 
de serrador, sabe Deos, que caminho terão levado os os­
sos do Horacio Lusitano.
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Diogo Bernardes.
C A P I T U L O  V«

Passar de Feireira a Bernardes é descer alguns de­
graus na escaila do merecimento poético, e sem embar­
go disso foi elle sempáre Poeta mais popular, e mais co­
nhecido do que Aatonio Ferreira, de quem Bernardes se 
contentou sempre de ser havido por discípulo, de quem 
foi sempre amigo, consultando com elle os seus escriptos, 
e respekando-o como mestre,

OsBiographos de Bernardes não só discordam uns com 
os outros, mas até comsigo mesmos acerca da sua patria, 
filiação, e data do seu nascimento,

O Abbade Barbosa no primeiro Tomo da sua Biblioíhe- 
ca Lusitana diz, que foi natural da Villa de Ponte da 
Barca, e filho de Diogo Bernardes Pimenta* e de Anna 
Dias Pimenta, sua mulher, porém no Tomo quarto, da 
mesma obra, diz que seus Pais foíam João ftodrigues 
de Araijo, e Catharina Bernardes Pimenta, e nem na- 
quelle, nem neste logar assigna a data do seu nasci­
mento.

D.. Antonio da Visitação Freire de Carvalho, Conego 
Eegrante, e Director da Classe de Literatura da Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa, concordando com a 
segunda opinião de Barbosa, quanto á filiação do Poeta, 
affasta-se delia quanto á patria, dando-o por nascido em 
Ponte de Lima, e por uma conjectura, que parece apçoxí- 
mar-se muito'à verdade, colloca a epocha do seu nasci­
mento entre os annos 1SÎ0, e 1540, não podendo em ca­
so algum exceder este ultimo anno, por quenelle nasceu 
Frei Agostinho da Cruz, que indubitavelmente era mais 
moço que seu irmão Diogo Bernardes.

Mauoel de Faria e Sousa nos seus Comentários ás obras 
de Camões, fallándo de Diogo Bernardes no discurso, que 
segue a Ecloga VIII. tambem diz, que nascéra em Ponte 
de Lima. Apesar da authoridade de dous homens 4ão
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eruditos ; apesar de Barbosa haver abandonado parte da 
sua primeira opinião, eu com o Author do Agiologio Lu­
sitano, a perfilho toda inteira, por uma razão, que me 
parece ponderosa.

O Padre José Caetano de MesquRa, Reitor que foi do 
Seminário Patriarcha! de Santarém, e Prior da igreja de 
S. Lourenço de Lisboa, foi Editor das poesias de Frei 
Agostinho da Cruz, irmão de Diogo Bernardes, e dis na 
Biographia, com que acompanhou os Escriptos daquelle 
Poeta, que èlle fôra filho de Diogo Bernardes Pimenta, e 
nascêra em Ponte da Barca, e esta assersão me parece 
dicisiva não só por conhecer a Mesquita por homem ins- 
truido, e diligente, mas porque sei de sciencia certa, que 
elle para ordenar o seu opusculo examinára os registos 
dos conventos de S. José de Ribamar, e da Arrabida, 
que é natural que fossem exactos no que respeitava á fi­
liação, e naturalidade daquelle Religioso.

Ponte da Barca é uma povoação, que fica a obra de 
meia legoa da Villa dos Arcos, ao Sul do Rio Lima, e 
nesta villa vivia Diogo Bernardes Pimenta, Cavalheiro de 
boa linhagem entre as da Provincia do Minho, e muito 
estimado dos seus patricios, pelas optimas qualidades, de 
que era adornado.

Este Diogo Bernardes houve de sua mulher D. Anna 
Dias Pimenta dous filhos, ambos Poetas, a saber, Dioge 
Bernardes, de que tractamos neste Capitulo ; e Agosti­
nho Pimenta, mais conhecido pelo nome de F rei Agos­
tinho da Cruz, que tomou quando vestiu o habito de S. 
Francisco, de quem fallaremos adiante.

Nasceu pois Bernardes na Villa da Ponte da Barca, e é 
natural que a sua educação não fosse muito esmerada 
porque em seus escriptos se não descobrem vestígios de 
grande saber : bouve porém da natureza bastante enge­
nho, e muita propensão para a Poesia, a que deveu de­
pois ser muito acceito na côrte, e honrado com a amizade 
dos melhores Poetas, que então floresciam còmo Sá de 
Miranda, Caminha, Jeronymo Côrte Real, Antonio de 
Castilho, e o Doutor Antonio Ferreira, que valia mais do 
que todos elles.

Dizem que Diogo Bernardes concebéra o projecto de 
escrever a Historia Geral do Reino, porém disistiu des-
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M empreza, on pela reconhecer muito superior ás snas 
forças, ou por falta de quem o animasse para isso, ou 
por outra razão, que não chegou ao nosso conheci­
mento.

Desejoso de augmenter os seus meios de subsistên­
cia, que das suas obras consta que não eram muitos, 
e de exercer uma vida mais activa, tomou a resolução 
de accompanhar á côrte de Madrid, em qualidade de 
Secretario, o seu amigo, e protector Pero de Alcaçova 
Carneiro, que El-Rei D. Sebastião havia nomeado seu 
Embaixador junto de Filippe II.

É muito probavel, que uma côrte, a que presidia o 
tetrico, austero, e desconfiado Filippe II. fosse habita­
ção não só pouco própria, mas sobre maneira desagra- 
davel para um Poeta de temperamento alegre, e com 
a phantasia preocupada de quadros eroticos, e pastoris. 
Aïïeito aos costumes amenos de Portugal, á alegria 
tumultuosa dos Cortezãos de Lisboa, aos bailes, saráos, 
momos, e mais divertimentos do nosso Paço, como se 
não acharia estranho entre os Áulicos taciturnos, que 
copiavam, e exaggeravam os modos de affectada devoção 
de um Monareha sempre rodeiado de Frades, de Inqui­
sidores, sempre meditando vinganças, e cujo rosto nun­
ca se desfranzia ? de um Monareha, que á semilhança 
dos Soberanos Orientaes, raras vezes apparecia em pú­
blico, e sómente para assistir a algum Auto da Fé, a 
algumas Procissões, e algumas festas de ingreja, que 
eram os seus unicos recreios, os seus unicos divertimentos?

O desterro de Thormes não podia ser mais desagra- 
davel para Ovidio, costumado ás delicias, e aos praze- 
res da capital do mundo, do que para um Poeta do 
caracter do Cantor do Lima a habitação de Madrid, de 
Santo Udefonso, e do Escurial, guardada pelo terror, 
a etiqueta, e o silencio, e sobre as quaes continua­
mente pairava a sombra ensangüentada do Principe D. 
Carlos derramando o medo, e a tristeza sobre todos os 
corações.

Parece com effeito que Diogo Bernardes não trouxe 
de Madrid nem saudades, nem recordações; pelo me­
nos não transfloram ellas dos muitos versos, que nos 
deixou.
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Tornando á patria continuou Diogo Bernardes corte­
jando as Musas, e a Fortuna, mas com différente resul­
tado ; as Musas o consolavam nos seus desgostos, e 
lhe grangeavam estima, e reputação; mas a Fortuna ca­
prichosa, e ingrata, si ás vezes por demais lhe sorria, de 
pressa lhe voltava as costas.

Havendo El-Rei D, Sebastião sahido de sua minorida- 
de, e tendo tomado posse do governo, começou a desen­
volver-se o plano tenebroso, e traiçoeiro dos Jesuitas por 
quem se governava, que era conduzh-Io ao precipiciu pa­
ra assim sugeitarem Portugal á Hespanha.

Fanatisado por elles julgava oMonarcha moço/ e inex­
periente, que para subjugar toda a África bastava desem­
barcar era suas praias, e ameaçar a Mourisma com a 
sua espada. Despresando o conselho dos fidalgos velhos, 
encanecidos nos combates da Mauritania, que lhe repre­
sentavam os perigos de semilhante expedição, e a insof- 
ficiencia das forças, que para ella apparelhara, só dava ou­
vidos aosCortezãos da sua idade, que nunca tinham vis­
to a guerra, ás rogativaS do Xarife, que lhe prometia 
uma sublevação dos Mouros a seu favor, e ás promessas 
dos Jesuitas, que lhe asseguravam a victoria em nome 
do Ceo.

O Rei contava tanto com o bom exito da expedição, 
e a certeza do triumpho, que resolveu levar comsigoum 
Poeta, que presenceasse as suas proezas, e as descantasse, 
e consignasse á posteridade em um Poema, digno do seu 
nome.

Parece que a escolha devia naturalmente recahir em 
Luiz de Camões, reconhecido por militar de grande ex- 
forço, versado na guerra com os barbaros, tanto na Áfri­
ca, como na India, e, o que é mais, que acabava de pu­
blicar o seu Poema dos Lusiadas, que fôra recebido com 

' os mais vivos applausos. Mas Luiz de Camões era abor­
recido dos Jesuitas, e dos seus devotos, é o pobre Dio­
go Bernardes, que de todos os Poetas da epocha era tal­
vez o menos proprio para aquella empreza, foi lembrado 
por aquelles padres, e por desgraça sua acceito, e accom- 
panhou Eí-Rei naquella empreza malaventurada, e tão fu­
nesta para o reino.

Ninguém ignora o lamentoso resultado da batalha, da-

162 ENSAIO BIOGRÁFICO CRITICO, TOMO n .

Digitized by Google



da nas margens doMocazem, a quatro de Agosto de 1578, 
em que morreram trez reis, e se eclypsou a gloria de 
Portugal.

Naquella batalha combateu Diogo Bernardes com ex- 
forço verdadeiramente Portuguez, e nella ticou prisionei­
ro com muitos outros companheiros do seu valor, e dos 
seus infortúnios.

Captivo de barbaros, pobre, e carregado de trabalhos 
póde bem fazer-se idéa, de qual seria a vida do Poeta 
entre aquelles póvos barbaros, e despeitados com invasão 
tão recente, e o que émais tão injusta, enão provocada.

Bernardes, que era devoto, e destituido da força d’al- 
ma, que nem sempre se une com a valentia militar, e 
que depende da philosophia, que elle não tinha, se con­
solava compondo grande quantidade de Poesias espiri- 
tuaes, que apenas servem de nos dar idéa de seu abati­
mento de espirito, e dos trabalhos, quê passava. Tal é 
uma Canção á Virgem, cujos terceiro, e quarto ramos 
sam os seguintes.

Oh Yirgem das mais Sanctas a mais Sancta,
Do inconstante mar fiel Estrella,
Porta do Paraiso, estrada, e guia.
Yolvei os olhos belios, Virgem bella,
Vêde tanta tristeza, magoa tanta,
Quanto com magoa choro noite, e dia 
Não me deixeis sumir, doce Maria,

Neste profundo pégo :
Porque Povo tão Cégo 

Como se ri de mim de v£s não ria,
E sfiiba que deixastçs castigar-me 

Por gran pecado mço,
E não por não poder do seo livrar-me*

Oh Virgem de humildade, e graça cheiá,
.Que converteis em riso o triste pranto,
Da triste, miserável vida nossa.
Como vos cantarei alegre canto 
Captiyo, sem repouso em terra alheia, - 
Entre barbara gente imiga vossa ?
Desatai vós esta cadeia grossa,
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Que meos erros sem fim,
Forjaram contra mim,

Porque solto por vós cantar-vos possa
Nas ribeiras do Lima sem receio;

Oh Madre de Jesus,
Não do turvo Lucus de sangue cheio.

O resto é da mesma força. Dirá alguem que estas re­
gras de prosa, porque poucas ha entre ellas, que mere­
çam o nome de versos, não sam mais uma variante da La­
dainha, que um canto lyrico sahido do espirito de ura ■ 
Poeta? Não estarão no mesmo caso os Sonetos ás Cinco 
Chagas do Redemptor escriptos neste gosto.

SONETO.

Que flores vos darei tão peregrinas,
De tão suave cheiro, de taes côres,
Que fiquem junto délias baixas flores 
Os Lirios, as Violas, e as Boninas?

Que rimas cantarei, que sejam dínas 
De receber em si vossos louvores,
Oh hum só amor meo, oh cinco amores 
Oh chagas de Jesus, chagas divinas I

Em lugar destas flores, que não tenho,
Em lugar destas rimas, que não canto,
Hum puro amor vos dou, que dar-vos posso!

N’elle mui comflado a vós me venho,
Que sei que pode amor comvosco tanto,
Que destes por amor o sangue vosso.

Aquella dor immensa, que sentiram 
Comvosco os membros seus chagas serenas, 
Fazei que chore, e cante, escreva, e sinta.

Papel seja a minha alma, sejam pennas 
Os tres Cravos crueis, que vos abriram, 
Tinteiro o lado seja, o sangue tinta.
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Será falta de intelligencia minha ; mas ingenuamente 
confesso, que não posso descobrir nestes versos, já não 
digo elegancia, correcção, e poesia, mas nem se quer 
propriedade, decóro, e verdadeira compunção religiosa ! 
A que vem aqui tantos contrapostos, tantas methaphoras, 
mal apropriadas, tantos conceitos esquisitos, hum amor, 
e cinco amores, flores que não tenho, rymas que não can­
to &c. ? É semilhante affectação propria para tractãr as- 
sumptos desta natureza?

Assim foi Bernardes entretendo o longo, e penoso tem­
po de seu captiveiro, longo por sua duração, e mais lon­
go pela saudade, que devia ter dascommodidades da pa­
tria, da conversação dos amigos, e parentes, e pelos ruins 
tractamentos, e trabalhos desacostumados, e zombarias, 
que necessariamente havia sofrer de um povo barbaro, 
naturalmente cruel, juntando-se a tudo isto a pouca es­
perança , que a sua pobreza lhe dava, de ser em breve 
resgatado.

No entanto Filippe Segundo ajudado das armas do Du­
que d’Alba, das intrigas dos Jesuitas, do Clero, e da No­
breza, que por deligencias de D. Christovão de Moura, 
que destribuia por ella cédulas promissorias de grandes 
recompensas, havia conseguido assenhorear-se do Throno 
Portuguez, usurpado á Serenissima Casa de Bragança, 
a quem de direito pertencia, e desejando popularisar-se, 
tractou de remir o cadaver d’El-Rei D, Sebastião, seu 
♦sobrinho, e os Portuguezes captivos em África, e com 
elles voltou á patria o nosso Diogo Bernardes.

Passado o primeiro alvoroço de vêr-se livre de ferros, 
e no meio dos seus patricios, e amigos, sentiu Bernardes 
baterJhe á porta a mão ferrenha da necessidade. Pobre, e 
arruinado de saude, pelo muito, que padecéra no captivei­
ro, que al podia elle fazer, que recorrer á beneficencia, 
e protecção dos amigos, e fidalgos, que n’outro tempo o 
festejavam, acolhiam, elouvavam os seus talentos? Mas os 
amigos depreçasecançam, e os grandes, prodigos de boas 
palavras, raras vezes se tornam em effectivos proctetores 
do homem de engenho, que a elles recorre na indi- 
gencia.

Da Ecloga XVI. só deprehendo que Diogo Bernardes 
recorreu a dous homeus mui poderosos naquelle tempo,
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Francisco de Sá, e D. Christovão de Moura, afim de al-‘ 
cançar um emprego em recompensa dos seus serviços. »

BICITO.

Huma couza de ti saber queria,
Ou muitas, si tu mais vagar tiveras,
Mas deixemos das mais a demasia.

Quaes são esses amigos, em que esperas 
De tornar desta vez avantajado 
Correndo novos Mundos, novas eras?

BIEGO.

Sam dois, e para mais hir comfiado,
Hum tem de Christo o nome, outro daquelle 
Que foi das suas chagas assignado.

Ambos tanto favor alcansam delle,
Que comtarte não posso os seos louvores 
Por mais que nisèo cance, e me desvelle.

Ambos sam hum refugio dos Pastores,
Ambos por amar todos sam amados,
Dos grandes, dos meãos, e dos menores.

Ambos por serem nisso doutrinados 
Repartem a cada um como merece 
O passo no bom campo, ou nos montados.

Amor, nem desamor, nem interesse 
Os torce dos caminhos da verdade,
A justiça, a razão nelles florece.

Ambos esteios sam da nossa edade 
Trabalhosa por certo, ambos espelho 
Da sãa prudência amigos da bondade.

Usam do mando seu com tal conselho 
Que quem os nunca vio, os louva, e ama,
Pois que fará um seo amigo velho?

Emfim que destes dois bem tem a Fama 
Que contar por mil bocas annos mil,
Que por tantas se diz, que a voz derrama.

BICITO.

Lembra-me que por Março, e por Abril 
Já desses dois Pastores me contaste 
Encerando de novo o Arrabil.
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Que posto que quem sam não declaraste,
Seo nome vai yôando pelo Mundo.
Sem do tempo temer nenhum contraste.

O primeiro, olha tu si bem me fundo,
De Christo ser Christovão se deriva,
Por certo que Francisco he o segundo.

BIEGO.
Bofé, que tens mui gran maginativa,

Hum nome tem, tem hum por sobrenome 
Moura, tem outro Sá de casta altiva.

Qualquer pois destes dois que a cargo tome 
Pinchar-me na piscina, como espero,
Tu me verás bem são do mal da Fome.

Bernardes tinha razão de esperançar-se na protecção 
de taes dous homens, então de grande valia em Portu­
gal, e com especialidade na de D. Christovão de Mou­
ra, que como grande Privado do Usurpador podia tudo ; 
mas sem embargo disso o nosso Poeta houve de conten­
tar-se com o officio de Moço da Toalha, que exerceu du­
rante todo o tempo da governança do Cardeal Alberto, 
Vice-Rei de Portugal por Filippe ÎI.

Creio que foi neste tempo que Bernardes mudou de es­
tado, casando com uma senhora de distinta extracção, mas 
de que a Historia nos não transmetiu o nome ; mas é cer­
to que destrahido por este casamento abandonou por al­
gum tempo o culto das Musas, como elle proprio asseve­
ra na Carta XXÍV. a D. Manoel Coutinho.

Passou aquelle tempo, em que sohia 
Cantar versos alegres, e suaves 
Junto do Patrio.Lima á sombra fria.

Carregaram em mim cuidados g’raves,
Depois que me entreguei ao Ilynieneo,
Que fecha a Liberdade com mil chaves.

Ando das brandas Musas tão alheo 
Tão lopge da Hyppocrene, e do Parnaso 
Tão sumido nas agoas do Letheo. ,

Que tenho pouco gosto, e menos aso 
Para poder formar hum culto verso,
Si não sahe da penna algum acaso.
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Que os últimos annos da sua vida se passaram nomeio 
das privações, e da pobreza, é facto, de que não póde du­
vidar-se á vista das suas obras, em que solta repetidos 
queixumes contra a sua sorte ; basta citar o seguinte tre­
cho da Carta ao Marquez de Castel-Rodrigo, D. Cbristo- 
vão de Moura.

A muito nSo se estende o meo dezejo;
Não presumo de mim que em vaso estreito 
Recolher possa o Douro, o Lima, o Tejo,

Só a podêr viver tenho respeito;
Antes que em mór miséria a vida caia,
Com pouco fica o Pobre satisfeito.
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Descuido, ou maior falta inda seria 
Faltar-me em regia caza pão, e panno 
Cpmo quando seryi em Rerberia.

Fazei conta, Senhor, que EURey me empresta,
A mèrcê, que por vós, delle pertendo.
Por que de vida já pouco me resta.

Semilhantes queixumes foram em diversos tempos re­
petidos por grandes Poetas, e com exito igualmente in- 
fructuoso, Camões, Santos e Silva, Bocage, e muitos ou­
tros pereceram de miséria no meio de uma nação des- 
presadora das Artes, e que em tantos séculos de duração 
inda não teve uma epocha notável pela protecção das 
Letras, e auxilio dos seus cultores. Vêja-se tambem a 
Carta XXVII. a D. Gonçalo Coutinho, a que dirigiu ao Li­
cenciado João Pimenta seu sobrinho, a Jorge Baccarrau, e 
finalmente todas as que escreveu aos seus amigos inlimos, 
nas quaes se não cança de pintar energicamente à diffe- 
rença dos últimos tempos da sua vida, comparados áquel- 
les, que os haviam precedido ; e com tudo Bernardes ti­
nha serviços, que alégar como soldado, pois combatêra 
valorosamente, e derramára seu sangue na batalha de. 
Alcacer Quibir, e gemêra por alguns ánnos na escravidão 
dos Barbaros.

Da Carta XXX. a Gaspar de Sousa, sobrinho de D. 
Christovão de Moura, se conhece que Diogo Bernardes 
havia formado o projecto de colligir, epublicar a s  poe-
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sias dos seus contemporâneos, que vagavam dispersas, 
e inéditas por mãos de alguns curiosos.

Si vêjo, eomo espero, responder-me 
De maneira* que possa a mais quieto 
Com as Musas em ocio recolher-me.

De juntar os bons versos vos prometto 
Dos Poetas insignes Lusitanos,
Approvados por Phebo em seo Decreto.

Deve ser objecto de grande magoa para os amadores 
da gloria Literaria deste reino, qüe Bernardes por falta 
de protecção não podesse desempenhar este projecto, * 
visto que taes poesias eram nada menos que as de Sá 
de Miranda, Camões, Ferreira, Caminha, Antonio de 
Castilho, e muitos outros, cujos escriptos pela maiõr par­
te se perderam, ou se imprimiram posthumas muito tem­
po depois, e Deos sabe com quantas faltas, e alterações, 
que as deturpam, e desfiguram.

Illudido pelas promessas dos Grandes, rodeiado de des­
gostos, e de privações, e atido quasi aos restos do^scasso 
patrimonio, que herdára de seu Pai, entregue ao cultivo 
das Letras, e ás praticas de devoção, ultimo conso-lo, e 
refugio dos desgraçados, quando o seu coração se com­
prime, e murcha na desventura, passou Diogo Bernardes 
o derradeiro periodo da sua existencia, até que a morte 
veio cobrar delle o feudo irrimissivel, em Lisboa, em 1596, e 
foi sepultado na igreja de Santa Anna, então Freguezia, 
em jazigo proximo áquelle em que Luiz de Camões jazia 
desde o anno de 1579.

As poesias de Diogo Bernardes não foram publicadas 
por elle, á excepção do Lima, que sahiu á luz no mesmo 
anno do seu fallescimento, impresso em Lisboa, formato 
de quarto ; e esta circumstancia póde ser sufficiente des­
culpa da falta de boa classificação, e das muitas negli­
gencias, que se encontram em quatro volumes publicados 
por Editores, em différentes annos, a saber 
Rimas varias, Flores do Lima. — Lisboa, 1597, em 8 /  
Rimas Portuguezas, e Castelhanas.— Lisboa, 1601, 8 /  
Varias Rimas ao Bom Jesus. — Lisboa, 1616, 8.°
R im as Devotas.— Lisboa, 1622, 8.°
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Não foram porém só estas as obras, que Diogo Bernar­
des deixou. Em um Cancioneiro, qup se conservava na 
livraria do Cardeal de Sousa, em manuscripto, e que 
se consummiu no incêndio subsequente ào Terramoto de 
1755, existiam de Bernardes cento e dezeseis Sonetos, 
vinte e seis Eclogas, cinco Cartas, quatro Canções, e uma 
Ode, que Diogo Barbosa Machado, na sua Bibliotheca Lu­
sitana, affirma ter elle proprio visto, e examinado.

Às poesias de Bernardes, que possuimos impressas, 
consistem em Sonetosr Canções, Eclogas, Epistolas, Ele- 
gias, Epigrammas, Cantigas, Yilancetes, Sextinas, Voltas 
e outras Trovas no gosto da antiga poesia nacional. Par­
te destas obras sara eseriptas em lingna Castelhana, par­
te espirituaeg, e parte profanas.

De todas estas poesias as peiores sam sem duvida a? 
de devoção, os Poetas Portuguezes* e com especialidade 
©s antigos, raras vezes encontram o lado poético do Chris- 
lianismo, e por isso as suas poesias sacras não passam 
de orações em verso, antiphonas, jacolatorias, e respon­
sos, eseriptas em estylo prosaico, e quasi sem sabor de 
poesia.

Para maior desgraça, Bernardes escreveu estas poesias, 
©u no meio do desalento, e oppressão de espirito, prove­
nientes do seu captiveiro em Berberia, ou nos seus últi­
mos annos, quando com as forças se lhe ia tambem es­
morecendo o estro, e já se vê, que estas duas eircums- 
tancias não podiam ser favoraveis para a perfeição des- 
las composições. Bernardes contenta-se de recordar a 
graça inexhaurivel do Redemptor, a sua misericórdia, o 
muito que o peccador deve aflligir-se pelo haver offendi- 
do, o medo das penas eternas* e outros semilhantes to- 
picos, que ainda que se revistam de phrases poéticas, 
não podem arrebatar a imaginação, e eleva-la ás regiões 
do sublime.

Com esta poesia de Cartilha junta Bernardes, cm al­
guns Sonetos á Yirgem, certa tinctura de amor român­
tico, que dá bastantes visos de puerilidade, tal é o se­
guinte
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SONETO.

Oh Virgem bella, e branda, quem já vira 
Este coração meu tão imflamado 
Em vosso doce amor, que outro cuidado 
Outro querer em si não consentira!

Oh quem azas me dera que subira,
Das aflicções humanas desatado,
A tão seguro, e venturoso estado 
Onde em vão não se chora, nem suspira.

Em tanto como pode dezejar-vos 
Sem culpa, quem reparte o seo dezejo 
Tudo devido a vós sem faltar nada.

Tal vos vêjo,. Senhora, e tal me vêjo,
Que sei de mim que não mereço amar-vosf 
Merecendo vós só de ser amada.

Sc algum Editor de Bernardes imprimindo este Sone­
to substituísse no principio do primeiro verso a palavra 
Virgem pelo nome de Nise, ou de Laura estou certo de 
que nenhum Leitor suspeitaria que estava lèndo um So­
neto espiritual.

Peior acontece ainda quando os sentimentos de Ber­
nardes se exprimem nas trovas do antigo estylo, é en­
tão, que os seus pensamentos se tornam mais pueris, e 
a sua expressão mais prosaica como acontece nestas can- , 
tiguinhas de cégo dirigidas á sua alma.

Alma minha, oh alma 
De ti esquecida,
Por que dás á vida 
De ti mesma a palma l

Ella te maltrata,
Tu traz ella corres,
Por que tanto morres 
Pelo que te mata ?-
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Quanto só deseja 
Quanto se procura,
Dou-lhe que se vêja,
Que vale o que dura?

Não sei d’onde vem 
Desconcerto tal,
Trocar certo bem 
Por mui certo mal.

Será isto poesia? Serão isto versos, que mereçam tal 
nome? . .

Entre estas obras devotas ha trez Poemas em oitavas 
ryma As Lagrimas de S. Pedro, As Lagrimas de S. Joãe 
Evangelista, e Santa Ursula. Nos dous primeiros ha moi­
ta affectação, conceitos, torcadilhos, mas nada que tenha 
sabor de poesia : para se julgar do modo. por que sam 
escriptas citarei as seguintes Estanças das Lagrimas de S. 
João, que assim mesmo valem mais, que as de S. Pedro.

Mas já que a minha dôr não póde tanto,
Oh amor da minha alma, oh meu Senhor,
Que rompa desta vida o carnal manto,
Como não morro eu de puro amor !
Disto corrido estou, disto me espanto,
Inda que de crér he, meo Redemptor,
Que com amor penando me detendes,
Por que mereça, amando, o que me tendes.

Com tudo nesta triste despedida 
À vida, que de vós, Senhor, se parte,
Leva comsigo o bem da minha vida,
E de minha alma leva a milhor parte,
À qual anda comvosco tão unida,
Que vos seguirá sempre em toda a parte,
Que não póde appartar tempo, nem morte 
O que juntou amor muito mais forte.
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Os Pais destes crueis, des que sahiram 
Da dura sugeição d’Egypcianos,
Falta, por mercê vossa, não sentiram
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Duraram-lhe os vestidos quarenta anuos,
E dos vossos os filhos vos despiram,
Si filhos estes sam de Homens humanos,
Nessa Cruz vos pregaram nú, e pobre,
Huma toalha nella só vos cobre.

Corrido de um oprobrio tão esquivo,
Esconde o claro Sol seos raios de ouro,
À Terra, sem ter mais outro motivo,
Treme, o Leão urra, e brama o Touro ;
E eu que vivo em vós, e em mim não vivo, 
Morrendo vós assim, como não morro?
Que maravilha é esta tão estranha?
Que vida sem a minha me accompanha?

k' vista destas Estanças, forçoso é confessar, que o es­
tylo de Frei Jeronymo Vahia, e de Àntonio da Fonseca 
Soares, é muito mais antigo do que se pensa ; a diffe- 
rença está só em que estes dous Poetas nunca versifica- 
ram tão prosaicamente.

O Poema de Santa Ursula é na verdade producção de 
outra ordem, e mérito poético, posto que não seja um 
modélo do genero; porém Manoel de Faria e Sousa in­
tentou por elle a Diogo Bernardes um processo de pelagiato, 
accusando-o de o haver roubado a Camões, cujo era, dan­
do-o por seu, com pequenas alterações para peior. É per- 
tendeu provar o facto com grande apparato de razões.

Esta opinião foi perfilhada pelo meu amigo José Yicto- 
rino Barreto Feio, na edição das obras de Camões, que 
publicou em Hamburgo, e que é a melhor, que se tem 
feito até ao presente. Não posso deixar de accommodar- 
me com o parecer destes eruditos, porque véjo que o 
Poema de Santa Ursula, pelo estylo, e pela versificação 
é  muito superior a quanto podia esperar-se de Diogo Ber­
nardes. Voltaremos ao assumpto quando se tractor das 
Eclogas.

Bernardes me parece muito mais feliz nas Elegms, do 
que nas Canções, nos Sonetos, e outras poesias lyricas. 
Entre ellas creio que se deve distinguir a seguinte, 
composta em Berberia, para desaffogar as saudades da 
patria, e deplorar a malaventurada expedição deAlcacer,
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motivo do seu eaptiveiro. Esta Elegia é um Poema qua­
si perfeito no seu genero.

ELEGIA.

Sobre hum alto rochedo- em Berberia
O sem ventura Alcido se sentava,
Quando o cruel Senhor lho concedia..

Ali seo fraco cçrpo repousava,
O trabalho do seo cansado esprito 
Naquelle vão repouzo se dobrava.

Em suspiros emvolto, choro, e grito,
Soltava pelos ares estrangeiros
O mal, que na sua alma estava escrito.

A vista dos fructifères outeiros,
Dos cristallinos Lagos, e das Fontes 
Fazia de seos olhos dois Ribeiros.

Lembravam-lhe outros valles, outros montes, 
Outras agoas mais claras, outros Rios,
Outros mais aifastados horisontes.

Lembravam-lhe outros bosques mais sombrios, 
Yerdes no frio inverno, e abrigados,
E quando o Sol mais arde então mais frios.

Lembravam-lhe outros mais floridos prados, 
Outros ares mais leves, mais suaves,
A’ vida humana mais accomodados.

Lembravam-lhe outras feras, outras Aves, 
Outras hervas, e flores, outras plantas,
E outros pensamentos menos graves.

Emfim que suas magoas heram tantas 
Quantas naquella parte as causas heram,
Que de muitas não posso dizer quantas.

Hum dia, que mais largo espaço deram 
Os vis trabalhos seos, a seos queixumes 
Os echos com som novo responderam.
' Os ásperos, incultos, altos cumes,
Não de nocivas Feras habitados,
Mas de gente de mais feros costumes.

E os valles, inda apenas cultivados,
Mostravam desusado sentimento 
Os accentos ouvindo desusados.
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« Si lá, onde amor leva o pensamento,
••Tristes suspiros, (disse) vos levasse 
«Algum não amoroso, e brando vento,

«Não sinto, coração, que vos negasse 
«Amor, e Saudade, o que comigo,
« Inda que de tão longe, não chorasse.

^Mas este alpestre monte, duro imigo,
«Ondè ninguém de mim se move á magoa,
“ O vento não vos quer levar comsigo.

«Pelas concavidades desta fragoa,
«Sereis comfusamente repetidos,
«Emi quanto a dôr tirar dos olhos agoa- 

«Quantos longe daquí tenho perdidos 
«Foram, inda que tristes, venturosos,
«Por serem, quando menos, entendidos.

“Nos antros d’outros montes cavernosos 
«Em peitos, onde nunca entrou brandura, 
«Moveram mil afectos amorosos.

«Ah vida no milhor menos segura!
«Quem podia cuidar quando cantava,
«De Silvia a peregrina formosura,
, «Quando da prisão d’alma me queixava*
« Que já divina mão cá nesta parte 
« Estes pesados ferros me forjava.

«Mas pouca rasão tenho de culparte,
« Porque, sendo de Phebo, e de Cupido,
«Hum, e outro deixei por seguir Marte.

« Não choro quanto a mim vêr-me perdido ; 
«Choro que vi perder em breve espaço 
«Hum Rey tão belicoso, e tão temido*

«Na ventura lhe foi o Ceo escasso,
«Tanto quanto em esforço liberal 
«O que bem nos mostrou seo forte braço.

«Que nunca Scipião, nunca Annibal 
«Fizeram nos imigos tal estrago,
«Mas emfim contra mil hum só que vai?

«Yendo a Morte que dava justo pago,
« A quem chegar-lhe perto não rècêa, 
«Emviou-lhe de largo o mortal trago.
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« Cahio na rubicanda, e ardente arca
0  Lusitano Rey, e a lingoa fria 
Deu o final suspiro em terra alhêa.
«Vai-te, animoso esprito á companhia

D’outros mil, qne por ti no Ceo esperam. 
Vai-te á vida milhor, a milhor dia.
«As azas, que, da Fama, se estenderam, 

Teu nome espalharão pelo universo,
Cobo teus pensamentos pérténderam.
«Eu triste, e só nos montes que converso, 

Em quanto me durar a vida breve,
A ti darei meo pranto, a ti meo verso.
«E não aliviará o tempo leve 

'A pezada tristeza, em que me vêjo,
1 Que si póde ser mór, mór se te deve.

«Ai triste Rio Lima, aí triste Téjo,
Quem vos tivera dentro do meo peito,
Para poder cfiorar quanto dezejo !
« Que posto que me tem a magoa feito'
De lagrimas amargas viva fonte,

■ Mais lagrimas me pede tal sugeito.
« E tu, pues só me escutas, duro monte,
Si brando esprito algum dentro em ti mora,

1 Em pallidá converte a verde fronte.
« Ai triste Lusitania, triste chora,
Que nunca para choro eterno, e triste,

 ̂Tanta causa tiveste como agora.
« Aquelle, que com lagrimas pediste,

> Quando tão duramente a tenra vida 
' Do Príncipe seo Pay cortada viste.

« Agora nesta sua despedida
1 De lagrimas te quiz deixar herdeira,
1 Ou inda a peior mal oferecida.

« Mas o Ceo o permita de maneira 
; Que do teu rico sceptro Soberano 
Se conserve a potência sempre inteira.
« Ah jornada infelice ! ah cégo engano !

• Deixar tão rica terra, hir a desterros
> Por livrar de hum Tyrano, outro Tyrano.

« Ambos imigos nossos, ambos Perros
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«Ambos despresadores daCruz Santa,
« Ambos tinham hnm culto, ambos mil erros.

« Quem poem os olhos nisto não se espanta,
« De permitir o Ceo castigo tanto 
« A descuido tamanho, a culpa tanta. ‘

« Dia cheio de dôr, chèio de espanto,
« Em quanto & Ceo der luz, verdura os prados 
« Celebrado áerás com triste pranto.

« Morrestes, Cavalleiros esforçados,
« Daquella multidão de bruta gente ‘
« Vencidos não, mas de vencer cansados.

Este terceto vale uma:Elegia ! -É uma grande! idéa ex­
pressada com força, e mesmo com sublimidade.

« Soará vossa fama eternamente 
« Da callida Ethiopia ao Norte frio,
« E donde o Sol nos nasce athe Poente.

« O mar não tomará corrente Rio,
<< Que de choro não tenha o vaso chéo,
« Sendo do Lusitano Senhorio. . .

« Detem-te em seo materno tenro seo 
«As flores, e as rosas encerradas 
« Com dôr . de quanto mal ás Nymphas véo.

<< As que sam. a Diana dedicadas 
« E as que de Juno guardam os preceitos 
« De cá as véjo ándar como pasmadas.

« Ferem com branca mão os ternos peitos,
« Descompoem suas transas de ouro fino,
« Seus olhos em mil lagrimas desfeitos.

« Rompem o Ceo sereno, e cristalino 
« Os suspiros mortaes, que a Saudade.
« Arranca de.sua alma de conlino.

» O Filho, que perdeo na tenra edade,
« A magoada mãi suspira, e chama,
« Movendo tudo em vão á piedade. ,

« Por seo amado Pay magoas derrama 
« A innocente Moça em. çuja vida 
«  A sua consistia, e honra, e fama.

Jhfagoas derrama não o diria de certo Ferreira, destas 
d e  outras incorreccões, que frequentemente se çncon-
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17$ e n sa io  «loeainca cairn», raito n. 
tram em Bernardes, o exhortava elle para que se emen­
dasse.

«« E tu do teu amor já,desunida,
« Oh tristíssima Espoza, como, e quando 
« A ti mesmo serás restituida?

« O teu Esprito triste vai vôando 
« Apóz do qae se vai do Espozo caro 
« Do corpo, que frio deixa, descuidando.

« O Sol, que nunca foi de luz avaro,
*• Porque se vê de vós aborrecido,
« Não amanhece já formoso, e claro.

n O Téjo chora o seo valor perdido,
« O doce cristal seo corrente, e puro 
« Em torvo, e amargoso, convertido.

« Ah vida, onde não ha gosto seguro,
« Quem menos de ti foge entende menos 
« Quam pouco claro tens, e quanto escuro !

« Muito mais tempo duram nos amenos,
« E solitários vales crespas flores,
« Do que duram em ti dias serenos.

« Eita fonte de miséria, mar de dôres,
« Abismo de tristezas, e cuidados ;
« A quem dás mais de ti dás penas móres.

« Mas sinto roucos já, sinto cansados 
« Os Echos de me ouvir, e responder 
« Com meos accentos tristes, magoados.

« E vêjo, o que fará por me não vêr ?
« Que vai transpondo aqnellas altas fragoas 
« O Sol pera nas ondas se esconder.

O Poeta qaeria, e devia dizer fragas, e não fragoas, 
que é cousa, como todos sabem, mni différente, mas pre­
cisava de um consoante para magoas, e agoas, e alterou 
assim aquelle vocábulo para valer-se em tafetti necessi­
dade.

Fuerza dei eonsonante a quanto ob liftu !
Haees que sean b lanças las kornUgas !

« O que me fórça a dar já tregoa ás magoas,
« Tornando á prisão dura, antes que Phebo 
« De todo apague sua luz nas agoas.
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» Forçado tornarei onde conceba 
« De novo novas queixas, novos gritos,
« Onde com pão de dôr lagrimas bebo.

« Por isso, felicíssimos Espritos,
« Em cuja vida, vida, e gosto tinha,
« Yos deixo para mais altos Escriptos,

« Mas porque são se acabe tão asinh% 
x Esta alegria triste, sem ventura,
« Mais sen ventura, e triste por ser miub).

« Primeiro que se cerre a noite escura 
« EscripU a deixara, antes cortada 
» Com duro ferro nesta rocha dura.

« Que pois não tem firme» o tempo cm nada,
« Metido em tão cruel, e estranha Terra 
« Da minha natural tão appartada.

« Aqui póde trazer quel» desta Serra 
« A leve á Lusitania vencedor,
« De outra mais pera nós felice guerra.

« Onde com magoa tal co» tal amor 
« De tantos, tristes olhos será lida,
« Que haste a renovar tamanha dôr,
« Si já tamanha dôr fôr esquecida.

À Elegia V. emparelha co® esta no mérito do esty* 
lo, elhe é superior pelos diversos movimento» patbeticos, 
de que está cheia. Ora o Poeta lamenta o captivejro em 
que se acha, ora laftenta o sangue português innutil- 
mente derramado naqüeUes arêaes barbaros, ora deplo­
ra  a morte d’El-llei, ora rompe #m invectivas fontra 
quem  lisongeando a sua ambi0lo juvenil, o eooduzio á 
aquelles perigos tendo conhecimento dellea, ora «n  um 
transporte sublime apostropha as samba# dos compa­
nheiros, que combateram, e morreram vafoíosamente a 
s e u  lado, e inveja a fortuna que tiveram, e »  não ficar 
com o elle prisioneiros dos Barbaros, e finalmente arroja 
s e u  pensamento atravez dos desertos, « dos mares, e 
contempla nelle as lindas margens do rio Lw a, onde 
n a sc e a , que tanto celebrou aos sens versos, o porque 
su sp ira  saudoso, e qae tanto deseja tomar «v ir , restitui- 
d o  á  liberdade : não posso resistir á tentação de transcre­
v e —la aqui para credito do Poeta, a para <|Ne os' Leitores 

ii  *
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vêjam a altura, a que havia subido, cm alguns generos, 
a poesia portugueza neste seculo.

ELEGIA.

Eu, que livre cantei ao som das agoas 
Do saudoso, brando, e' claro Lima,
Ora gostos d’amor, outr’ora magoas,

Agora ao som do ferro, que lastima 
O descoberto pê, choro captivo 
Onde choro não val, ou amor se estima.

Cuido que me deixou a morte vivo 
Vendo que não chegava seo tormento 
A tormento tamanho, 6 tão esquivo.

Acabando co’a vida o sentimento 
Ficarás escondido, oh dia triste,
Nas agoas do turvado esquecimento.

Oh Sol, como tua luz não emeobriste 
Quando do Real sangue Lusitano,
As hervas, que secaste, húmidas viste.

Que Libico Leão, que Tigre Hircano 
Negará desusada piedade,
A lastima tamanha, a tanto dano?

Nâò te valeo, oh Rey, a tenra edade,
Nâo te valeo esforço, nem destreza,
Não te valeo suprema Magestade.

Das armas a provada fortaleza 
Poderosa não foi pera guardar-te 
Da mão de fogo armada de crueza.

Conjurou contra ti o fero Marte,
Vendo que sua fama cscurecias,
Si vencedor ficavas desta parte.

Acabou, juntamente com teus dias, .> .
Do Lusitano Reyno a segurança,
Que tu estender tanto pertendias.

Dos teus na tua incerta comfiansá 
Qual se desenganou, se não do Imigo 
O pelouro mortah o alfange, a lansa?

Cobriam com teu gosto o teu perigo 
Estàndo teu perigo já tão claro, 
k  fim dé não valer menos coíntigo.
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Os Cortezãos nio faliam verdade aos Reis,: porque os 
Reis não gostam de ouvi-la quando se pppSem ás suas 
idéas, e aos seus desejos, então perferem engana-los, li- 
songeando-os, a eahir no seu desagrado, e perder o va- 
limento, com damno seu, e sem proveito de ninguém.

Fosse quem quer que fosse, oh Peito avaro,
A tua pertensão, em ar desfeita.
Bem fôra que a ti só custasse caro.

Diante do Juiz que não acceita 
Ser nas palavras hum, outro no peito 
Darás, si já não deste, conta estreita.

Esquecido do justo, e do respeito,
Deixastes cometer á sorte leve 
O proveito commum por teo respeito.

Do innocente Abel exclamar deve 
O sangue, em terra inaiga derramado,
Contra quem lhe encurtou vjda tão breve. .

Si fôras com bom zelo aconselhado 
Não vieras com poucos buscar tantos,
Oh Rey, por nosso mal, tão esforçado.

Não sei, ainda que o suspeito, quem é a pessoa a quem 
Diogo Bernardes alude nestes versos; mas. todo o mun­
do sabe, que não foi por falta de ser pom bom zelq acon­
selhado que D. Sebastião foi enterrar «m Afrlca a si, a 
gloria, e a independencia do reino, Não. faltou quem lhe 
representasse os perigos, a que ia expôr-se, na knpoli- 
tica expedição, que meditava. Todos os fidalgos velhos, e 
versados nas guerraa da Mourisma lhe fallaram eom ver- _  
dade, e franqueza no Conselho dé Estado, mas elle faoa- 
tisado pelos Jesuitas, que machinavam soa perda, desat- 
tendeu as suas discretas razdes, e.só deu .asseuso ás bra­
vatas dos fidalgos moços, que nunca tinham visto a guer­
ra, e se julgavam capazes, e Instantes, para contrastar com 
o mundo inteirb.; a sua fé noe Padres daCompanhia, que 
lhe prophetisavam a Victoria, o, oëgava a ponjto, que um 
dia que o Duque d’Àlba, D •> Fernando de Toledo, a quem 
os mesmos, que ocreminam da barbaridade, com que as­
solou os Paizes Baixos, não negam, a gloria do major Ge­
neral do seu tempo, ecujo yoIo, em couses de guerra, de*
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via merecer toda aattençfio, odtesuàdiá docomettímebto, 
que progetava, demoú*trtndo4he a insuficiência do» 
meios, de que podia dispôr para ella ; eBe o interrompeu 00 
meio do seuarratoadft pergantaodo-*lhes em ar dexomba- 
ria, « Duque, de qui eût 4 o medo ? — i>u prwdtneia, Se­
nhor, » respondeu o austero Yeterano, e iogo deu por 
trabalho vão o querer dissuadir da sua em preza temera- 
ria um Príncipe que nio ouvia conselhos, nem attendia 
raciocínios.

Oh cégo atendimento ! em vee de quantos 
Tropheos, nesta «mpreza prometeste 
Que vimos senlo mortes, senão pràátos?

Não só prodigamente enriqueceste 
Com despojoe reaes o pobre Mouro*
Mas inda nossa fama escnreceste.

Os que pertendem palmas, e as que louras 
Na batalha cruel, feia, e sanguenta,
Com ferro se guarnecem, não com ouro.

A vista do que tanto nos coaftenta 
A pérola, e a pedra relus ente 
As forças dos Imigos accrescenta.

A ríqueea vencida no Oriente 
Veio, nhum dia sé, por varia sorte 
A vencer cá a vencedora Gente.

Cahio o fraco ali junto da forte,
Não houve d’alto a baixo diferença,
A. todos igualou a dura morte.

Logo como do Ceo teve Hcensa,
Sem esperar mais termo natural,
Cumprio a cada hum sua seotensa.

Oh illustre valor de Portagal,
Qaem podia cuidar perda tamanha?
A quem não abrangéo tamanho mal?

No gran campo que o turvo Lucos banha 
O ar vos deixam só por cobertura 1 
Que nSo vos quiz cobrir a terra estranha,

E ainda por ser mèr a desventura,
As Feras eom as Aves carniceiras 
Yos deram em seus v<entres sepultura.

Mas vós, Espritos puros, nas Cadeiras
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Da gloria meraeida, a que subistes 
Dá-vos pouco das honras derradeiras.

Não tendes que temer suocessos tristes.
A que vas obrigava a humana ley,
Estando na prisio, de que sahistes.

Oh amigos, com q«em me ave&turei,
Com quem fui, sem ventura, aventureiro, 
Sempre, pois vos perdi, triste serei.

Sendo no fero assalto campanheiro,
A vós pôz-vos no Ceo o fim da guerra,
A mim em miserável captiveiro.

Bem védes qual o passo nesta fiem ;
Inda que nSo é justo que v/êjaes 
Terra, que vos negou tão pouca terra.

Terra, que quanto nejla choro mais,
Tanto mais com meo choro se endurece 
E menos move a dôr seus naturaes.

Tudo o que nella vêjo me -emtriatece,
Triste me deixa o Sol em trasraQntando,
Triste me torna a vêr quando amanhece.

Sempre com humor triste estou bauhando 
O pé deste soberbo alto Rochedo, ,
Que minha dôr está acrescentando,

Dôr tenho de o vôr sempre ester qued?*
De vêr correr as agoas tenho inveja,
Porque podem no mar entrar mais cedo.

E porque minha dôr muito mór seja, •- 
A vista me detem daquella banda,
Que tanto esta alma triste vêr deseja.

Com suspiros, que lá continuo pjanda,
N’outra parte abrandara bravas Fera?,
Aqui peitos humanos não abranda.

Ah desventura minha, sp quizeras 
Já desviar de mim tua crueldade,
Na terra onde nasci morte me deras.

Não entre fpra gente. em taledade,
Que sem afronta minha obrigava 
A viver em soc.egp, e liberdade.

A Patria, » quem decido louvpr d^va 
Por ti me foi contraria, e odiosa,
Tanto que delia já m  d ít íw ^ a .
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Mas nunea deixará dff ser formosa 
No meo atribulado pensamento 
A ribeira do Lima saudosa.

Não causará em mim esquecimento,
Inda que tem virtude de esquecer, '
O teu brando,' e suave movimento.

£  si, por dom .do Ceo; tonar a vér 
A sua verde relva, a branca arêa 
Livre, que lêdo já aão póde ser.

Da batalha cruel, da morte féa 
Darei em triste carme. larga copia,
Chorando com tal . dôr a dôr albéa,
Como captivo choro a minha propria.

Nas Elegias de amores, ou eróticas, encontram-se com 
frequencia excellentes trechos, taes sam estes da segun­
da Elegia das Rymas Varias.

Agora, que Mavorte está movendo 1 
Os brandos corações á dura guerra,
Iroso fogo neHes accendendo,

Agora, que de Jano se não cerra 
O Templo á santa Paz offerecido,
Estimado no,Ceo, pouco na Terra,

Agora, que Neptuno embraveeido 
Por mais soberbas ondas, que levante,
Navegado se vê, e nõó temido,

Agora manda Amor, Silvia, que cante 
A tua peregrina formosura,
Que delia tema só, que só me espante.

Nesta verde, e solitaria espessura 1 
Onde não sôa estrondo bellicoso 
Do tiro, que não pára em armadura.

Onde com dôr não véja o cobiçoso 
Vender a cara vida tão barata 
Por ser d’ouro, e de fama cubiçoso.

Onde nunca se cuida, nem si trata 
Sinão de forças, roubos, cruéis mortes,
Onde a divina ley se desacata.‘

Onde temendo estam the peitos fortes 
Ouvindo o som, que ao fero assalto Chama, 
Receosos então de suas sortes.
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Oude o ferro, onde o fogo se derrama 

Por campos, e por Villas, e Cidades,
Bas quaes apenas fica o. nome, e a fama.

Onde nâo véja em fim mil crueldades 
IJsadas dos qne vam seguindo Marte,
Em todo o sexo, em todas as edades.

Mas véja em logar disto a fresca parte 
Que vai regando o Lima claro, e puro,
Saudoso da fonte, d'onde parte ;

Onde logre do bosque verde, e puro 
A sombra fresca, a fria herva miuda,
Onde dorme o Pastor livre, e seguro.

E delle ouvindo esté a flauta agudá 
Namorada porém, cnjo som brando 
Ora a cantar, ora a chorar me ajuda.

Mas que direi de ti, Silvia, cantando, 
Formosíssima Silvia, que direi,
Qne vá meo canto a teu valor chegando?

Onde palavras novas acharei,
Onde estilo, que possa saber tanto?
Cante por mim Amor, pois eu não sei.

Ob teus olhos d’Amor tiros dourados,
Cuja doce ferida me consume,
Como poderão ser de mim cantados ?

As> Flores pera ti mais cedo crescem 
As agoas em te vendo correm brandas,
Os dias mai6 formosos amanhecem.

Si tu nos prados, si nos bosques andas,
Ali nunca falesce a Primavera,
Ali toda a aspereza logo abrandas.

As arvores ali cingidas de Hera,
Convidâo a cantar mais docemente,
Quem fiar do Cunhado não devera.

D’ali, ou onde quer que estôs presente,
Toda a dôr e toda a magôa se desvia,
Todo o> goso da vida ali se sente.

O u estes estrahidos da Elegia III. do mesmo volume.
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Busquei remedios mil, iwsquei enganos, 
Para emcobrir meo mal; tendo respeito 
A não tos  dar matéria a desenganos.

Mas tudo foi trabalho sem proveito, 
Que em fim Amor, qae resistido cresce, 
Já não sofre em silencio estar do peito.

Comigo a vés, Senhora, se oferece,
Si nisto vos agravo, o b  to»  offesdo, 
Porém culpa de Amor perdão merece.

186 ENSAIO BIOGftAreiCO CUVKO, TOMO II.

Quisera, desque sobe conheeer-me,
Em tó s  occupar tanto a pbantasia,
Que de mim mesmo Tiera a esquecer-me.

Em tó s  cuidar continuo noite, e dia,
Sentir por tós prazer, por tó s  tristeza 
Por Tér si com constancia t o s  movia.

Mas não canse esta mostra de firmeza,
Drhu» peito, que por brando he tio  louvado 
Com n0T0 damno meo, noYa crueza.

Da seta de owo puro traspassado,
Kemedio pera a Tida busoar venho,.
Que em tós póde sómente ser achado.

Porque força não Tal, nio vai engenho 
Nem hervas, nem palavras tem virtude,
Pera curar a dôr, que n’aima tenho»

Hums olhos sós me podem dar saode,
E sam os vossos; si me não seecorrem,
"Venho a morra* por quem viver não pude.

Ditosos sam os tristes quando morrem. 
Começando a ser tristes, pois não sentem 
Qnam de vagar grandes tristezas correm.

Como é terna, e poética esta exclamação Ba Elegi» V* 
do mesmo livro 1

Que dia largo, ou breve se passava ?
Que podesse passar quietamente,
Si a luz de vossos olhos me faltava l .

Hera neTe ante tó s , e fogo ardente,
Sem pertender mais gosto para mim,
Que aquelle dé que vós fosseis contente.
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Mas ai quam diferente foi o fim,

Do bem imaginado no começo,
Por onde em tal extremo a parar vim!

Yida pera tal vida nio vós peço,
Morte pera tal morte qual me mata,
Si ma quiserdes dar, en a mereço.

Porqae com dôr a lingoa se- desata,
É com rasão, vos chama ou sem rasão, . . 
Fementida, cruel, soberba, ingrata. .

Por isso acabai já vossa tenção,
Fazei o que vos pede o vosso gosto,
Cumpri com vossa altiva opinião.

Os Sonetos profanos de Diogo Bernardes sam muito su­
periores aos seus Sonetos espirituaes ; delles póde apon­
tar-se alguns dignos de muito apreço, tanto pelas idéas, 
como pela expressão, posto que nenhum delles seja para 
emparelhar com os bons, que não sam poucos, de Luiz de 
Camões, que em todos os modos de poetar deixou muito 
atraz de si a todos os seus Contemporâneos. O Leitor jul­
gará petos qne lhe aqui apresentamos.

SONETO.

Poem-me onde queima o Sol toda a verdura,
Ou onde seo ardor a neve esfria;
Poem-me onde pelo meio o carro guia,
Ou onde cobre, ou mostra a luz mais pura.

Poem-me ou em baixa, ou prospera ventura,
No sereno da Lua, ou na sombria,
Escura noite, em longo, ou breve dia,
Em sasão inda verde, ou já madura.

Em valle, em monte, em agoa, em fogo, em ar, 
Nas Estrellas me poem, ou no profundo,
Esprito leve, ou inda á carne atado.

Coa nome escure, ou claro em todo ó Mundo 
Serei qual fui, não deixarei d’amar,
A quem amei thegora desamado.
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SONETO.

Desaparecem já, por mais qae esteado 
Os tristes olhos de chorar cansados,
Os campos de mil flores matizados 
Por o&de o branho Téjo vai correndo.

Inda delles agora estive vendo 
Hums brancos, e hums verdes retalhados*
Dos rodeios das agoas descuidados,
Qae mie fazem de mim hir esquecendo.

Pois qne será passando aquelles montes!
Que valles hirei vendo, e descubrindo,
Que tristes, e abafados horizontes!

A pena, que já disto vou sentindo,
No meo ardente peito novas fontes 
De lagrimas correntes vai abrindo!

O Soneto trinta e dons respira um profundo seotimea- 
to de saudade, e melancholia.

SONETO.

Yerdes, e baixos valles, alta serra,
Duras, e solitarias penedias,
Correntes agoas, frescas fontes frias, 
Testemunhas do mal, que em mim se ensena,

De suspiros o Ar, de pranto a Terra 
Encho, vós o sabeis, silvas sombrias,
Onde chorando vou noites, e dias,
Saudades de Amor, de Ausência a guerra.

Si vosso natural só de si move 
A triste sentimento os mais contentes,
Que- sentirão os tristes de saudade? .

Ah ! não vos espaiteis que em vós venoye 
Saudades passadas, e presentes,
Pois tudo o que em vós ha he saudade.
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Eis-aqui outro que se assemilha muito pelo estylo aos 
de CamOes.

SONETO.

Com seo cabello lonro destoucadoi 
Dos braços de Thitão se despedia 
A vergonhosa Aurora, e vinha o Dia.
D’alvas, e roxas flores coroado.

Nos Lyrios, e nas mais hervas do ptade 
Na pura rosa, que inda então abria,

"Aljofar derramado parecia 
O celeste rocio derramado.

Quando de hum alto monte á mesma Aurora,
Que já passava o Gange presorosa,
Gritou Delio Pastor de madrogadá :

« Ah Filha de Thitão não saias fóra 
» Si não queres ficar mais vergonhosa 
» Yendo Marilia máis avantajada. »

Pela semilhança do estylo, e pela lembrança de outros 
plagiatos, que se dizem feitos por Diogo Bernardes a Ca­
mOes, talvez alguem se pressuada que o Soneto é deste 
ultimo: deve porém observar-se, que CamOes não era ho­
mem que dissesse que a Aurora sahia dos braços de Thi­
tão, e que no mesmo Soneto lhe chamasse fi lha de Thitão ; 
os genios daquella ordem não cahem em taes contradic- 
çOes.

As CaneOes de Diogo Bernardes não tem o movimento 
iyrico, nem a linguagem apaixonada; nem os vôos subli­
mes, que admiramos nas de Petrarcha ; tambem se não 
parecem com ellas no córte dos ramos, que de ordinário 
sam menos extensos em Bernardes, nem na travação dos 
versos, que neste Poeta sam ao contrario do usó daquelle 
mais numerosos os septenarios, que os hendecasylabos. 
O estylo de Bernardes nas CançOes é gracioso, corrente, 
facil, mas ás vezes tão singello, que apenas se lhe encon­
tra poesia.
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CANÇÃO.

Inda que pomo dito,
Amor, thegora temos 

Dos claros olhos d’onde acceso attendes 
Em fogo o meo Esprito ; 
Rasão é qae cantemos 

Dos laços de ouro d'onde preto prendes. 
Amor, ta bem entendes,
Qae dos cabeHos digo 
Do novo Sol da Terra,
Qae nesta dura guerra 

Nelles prendes a ti, e a mim comtigo. 
Por isso não me culpes 
Nem menos te desculpes.

: No poro ouro enerespado 
Te vi como tecias 

Huma formosa réde, onde ficaste 
De pés, e mãos alado,
Que tal me deixarias 

Quando tu a ti mesmo te enlaçaste; 
Ali de novo ataste 
A Liberdade minha,
Podendo ser n’hum só,
Em cada hum seo nó,

Lhe deste sobre quantos d’autes tinha. 
Preso fiquei ali,
Ali preso te vi.

Oh prisão branda e forte 1 
Em vós estando emvolto 

De tantos gostos tenbo sentimento,
Que si por varia sorte 
De vós me visse solto 

Seria pera mim grande tormento.
De vós o pensamento 
Nunca jámais se parte 
Oh.laços douro puro!
Em vós está seguro,
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Em mim perdido sempre, e em toda a parte 
Onde quer que se véja 
Que fóra de vós seja.

Si por alta ventura 
Derramados vos véjo,

Ou entre varias côres recolhidos 
A rara formosura 
Yossa cantar dezèjo 

Com versos pera vós mais escolhidos,
Mas ficam meos sentidos 
De mim tão appartados.
Em vós tio enlevados 
Que não sei mais que vér-vos 

E com os olhos, sem fallar, dizer-vos,
Que soltos me prendeis,
E presos me venceis.

NSo se pagam, Cantiga, taes cabellos 
De louvores tão breves.
Mais do que sam, Ibe deves.

Teria muita curiosidade de saber se Bernardes bavia 
mostrado esta Canção a Ferreira ; desejava saber se elle 
lhe approvára algumas cotisas, que nella estão, como por 
exemplo « preso prtndes, accezo accendes, Sei da Terra, 
culpes, e desculpes, iep ts , e mãos atado » mas é impossí­
vel que aquelle Censor severo, aquelle Poetá tão ebtssico, 
tão escrupuloso na escolha de idéas, e das expressões, 
que preferia a correcção, e a etegancia a tudo, se conten­
tasse com estes jogos de palavras, e trevialidades de ex­
pressão; é mais veroeitnil sappor, que Ferreira nãoviotal 
Canção, ou que fóra escripta depois da sua morte.

O mesmo caracter se observa na Canção primeira des­
te Volume.

Amor, pois me emflamáste 
No teo mais vivo fogo,

Onde o milhor de mim arde, e se apura,
Pois nova luz mostraste 
A meos olhos, meo rogo 

Ache piedade em ti, ache brandura ;
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Daquelia formosura 
Na terra peregrina,
Do Ceo mais natural ,
Com estilo immortal,

Segredos altos a cantar me ensina.
Tu minha voz levantas,
Em mim, tu delia canta.

Cantar de tal belleza,
Amor, he gloria tua,

Que tu nâo tens mór honra, nem mór gloria: 
Humana Natureza 
Na bella fórma sua 

Lhe quiz das mais formosas dar Victoria : 
Qual digna de memória 
Se vio na edade de ouro?
Qualna de ferro, nossa,
Que comparar se possa 

A esta por quem eu tão lédo mouro,
Que estimo mais tal morte 
Que huma felice sorte?

Levanta com som novo,
Amor, este meo canto 

Do seo natural proprio baixo, e rudo,
Sente, por quem me movo 
Não posso dizer tanto,

Que em fim não fique em tal sugeito mudo 
Si não cantar de tudo 
Como desejo, ao .menos 
Tão docemente canto 
De vós, .que o Mundo espante 

Olhos sobre o mortal curso serenos :
Mas sendo de vós visto,
Quem se hade espantar disto?

Si vós eterna Fama . <,
Em versos de vós dinos 

Quereis deixar entre a futura Gente,
A luz, que o Ceo derrama 
Em vós, olhos divinos,
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A mim volvei mais amorosamente,
Que logo em diferente 
Estillo, do que ouvio 
Té gora o Lima, e Téjo,
A beleza, que vêjo 

Em vós, nelle verá quem vos não vio :
Tanto no lume vosso 
Meo canto appurar posso.

Em quanto a sorte esquiva 
A tanto bem resiste,

Em quanto não sentirdes o que sinto,
Que póde alma captiva 
Mais que em silencio triste 

Mostrar que sente o que no rosto pintot 
E pois na dôr consinto,
Por vêr d’onde nasceo,
Formosos olhos claros,
Não me sejaes avaros,

\ Olhai qual liberal vos foi o Ceo 
Da luz, que me negaes,
Que não vos peço mais.

O que me parece melhor nestas Canções, na verdade 
mediocres, é o serem mui breves. Ha porém uma, é a 
quarta, em que o Author parece que teve em vista imi­
tar o estylo de Jorge de Montemaior, e em que me parece 
haver maior merecimento poético.

CANÇÃO*

Desertòâ montes, valles saudosos*
Montanhas altas, penedias graves,
Por onde àüdar me faz minha ventura,
Arvores, que dos vôos trabalhosos 
Certo repouso sois ás livres Aves*
Dos tenros Filhos seos guarda segura;

Si da mór formosura,
Que neste Mundo vi,
Tão triste me parti 

'Que farei neste vosso appartamerrto 
13
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Onde sempre accrescento o meo tormento?
O Rio, que sempre corre, e o penedo,

Que não fez movimento 
Do Passarinho ao canto, ou triste, on lêdo.

Tudo quanto em vós vêjo dizer ouso,
E tudo quanto eseuto me carrega,
The vossas aves sinto já pezadas,
Â sua clara luz o dia nega,
Â noite o seo commum doce repouzo,
A meos olhos de lagrimas cansados.

Das fontes, e dos prados 
O puro seo, e o verde 
Parece que se perde 

Com magóa desta minha grave dôr.
Sem tempo toda a fructa, toda a Flor 
Do seo materno galho está cahindo,

De mim por onde fòr 
A fresca Primavera vai fugindo.

Neste gran mal, de que não sei valler-me, 
A. todo o annhnal, que em vós tem vida, 
Dou matéria de pranto, e de piedade.
Parte não posso achar tão escondida,
Que deixem meos suspiros eseonder-me*
E só chorar a minha saudade.

Ah grande crueldade 
D’Amor, que em mim ordesa 
Huma tão nova pena,

Que contradiz a toda a Natureza.
Tristes em vêç sentir sua tristeza 
Sentem algum descanso ; eu só sem elle 

Já tenho por certeza 
Crescer meo mal no fundamento delle.

A vista se detem no que imagino,
Amor com falsas mostras me sustenta, 
Porque, vivendo mais, mais magoas conte. 
Na Rosa da Manhãa me representa 
Aquella por quem peno de contínuo,
A. tarde no dourado do Horisonte.
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Qual Nympha o bosque, ou fonte 
Esconde mais formosa?
Em qual valle qual Rosa 

Se mostra mais córada? nunca neve 
Mais alva derramou o vento leve,
Como eu a vêjo aqui, e em toda a parte,

Mas este gosto é breve,
E vai-se logo; o mal tarde se parte.

No fim deste erro doce, em que me vêjo,
De vós, altas montanhas, rodéado,
Tão longe de esperança, e longe d’onde 
Amor meo peito quiz vér hnflamado 
Em puro fogo d’bum alto dezejo.
Que dentro, e em meio deBe accende, e esconde. 

Digo a quem não responde,
A vós montanhas digo,
Acabem já comigo 

Em mal tão certo, certos desenganos,
Que se póde esperar de quem enganos 
Negando vai a lagrimas tão vivas,

E dos meos firmes danos 
Poem o remedio em sombras fugitivas?

Cantiga, pois nasceste 
Nestas frigidas serras,
Não busques outras terras,

Na tua natural fica escondida,
Que em outra parte não serás ouvida 
Por mais gritos, que dês, e magoas contes 

Chorando acaba a vida 
Nas mais secretas Lapas destes montes.

Uma singularidade de Diogo Bernardes, é que na en­
d ereça , ou cabo da Canção, lhe chama sempre Cantiga; 
x iã o  me lembro de que outro Poeta, antes, ou depois de^ 
l e  praticasse o mesmo.

Jgernardes deixou um grande numero de Yoltas, Glo­
s a s ,  Redondilhas, e outras composições no antigo estylo, 
p o r é m  toda essa farra gem apenas merece o trabajho d« 
l ê r - s e .  ;

13 *

u m a  II ., CAKTtLO T. I t B

Dig itized by Google



198 ENSAIO BI0GBAFIC9 CBITICO, TOMO H.

CA PI TU L O  VI.

Eclogas, e Epistolas de Bernardes.

D e  todas as poesias de Diogo Befnardes parece-ntè* 
que as Eclogas, e as Epistolas, oa Cartas, que compõem 
o Lima, sam as que affiançam melhor a sua gloria/ e o 
seu nome pela superioridade manifesta de correcção* que 
levam a todas as outras ; sam estas as unicas, que pela 
data da sua publicação se podem suppôr devidamente 
emendadas, e dadas á luz por elle.

Ë fama, que o celebre Poeta hespanhol, Lope de Yega 
Carpio, affirmava, que de Diogo Bernardes havia appren- 
dido a fazer versos pastoris ; si o facto é verdadeiro, 
esta confissão de um dos genios mais extraordinarios, 
que na Europa tem cultivado a poesia, não póde deixar 
de fazer viva impressão no espirito dos Leitores, e de 
lhe dar uma grande idéa do merecimento bocolico do 
nosso Poeta.

Mas seja assim, eu não, é indubitavèl que estas Eclo­
gas devem ser numeradas entre as melhores prodücções, 
que nos ficaram do seculo de quinhentos, e da Eschola 
Classico-Toscana de Ferreira*

É certo que Bernardes não se remonta á idealidadé 
poética, emythologica da vida pastoril como Gesner, Schi- 
midt, e outros Alemães, e entre nós Domingos dos Reis 
. Quita quasi sempre, e Antonio Diniz da Cruz algumas 
vezes, mas a sua linguagem é pura* o seu estylo simples, 
e elegante, os costumes quasi sempre proprios, as pai­
xões bem expressadas, os seus quadros verdadeiramen­
te pastoris, e os versos fluidos, e harmoniosos. Imita 
frequentemente, porém a sua imitação nunca degenera 
em copia servil. Assim o vêmos no principio da Eclo­
ga IX.
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FERNANDO.

Dize, Cabreiro novo, esse rebanho 
Quem to deo a guardar tão doudamente,
Que logo se vê nelle ser estranho.

R0DRI60.

Dize, Vaqueiro, antigo mat dizente,
Porque diceste á Justa hontem na Fonte,
Que na festa cantou milhor Vicente?

FERNANDO.

Pergunta tu a Àldonça que te conte 
Isso como passou dessas cantigas»
Que tornava co’Gado então do monte.

Mas quero, pois perguntas, que me digas 
Porque quebraste a Flauta de Gonçalo,
Causando entre os Pastores tantas brigas.

RODRIGO*
Si tal tal flauta quebrei, olha o que fallo,

Nunca mais estas cabras medrar vêja,
Mas bem mereço eu isso porque çallo,

FERNANDO.

Pois nunca de quem amo amado seja 
Si me não deve huma alma, eFa qual dia?
Que lha quebráras tu de pura inveja.

RODRIGO.

Certo, que, si alguem foi, que foi Maria,
Que anda de mim raivosa pela toca 
Lavrada, que me vio dar a Luzia.

Toca de desemvolta, e sempre toca 
Huns pontos, que lhe sam bem excusados,
Zomba, escarnica, ri, tudo remoca.

Cuida que com seos olhos requebrados,
Todos leva apoz si, todos namora,
E que nos faz andar como pasmados.

Pois crê-me, e mais não digo por agora,
Que inda que ri daquelle, e ri daquella,
Por quem se delia ri mil vezes chora.

Vê-se, que a idéa principal é deVirgilío, mas o Poeta 
sabe disfarça-lo com trages portuguezes, e rodea-la deac- 
cessorios seus, em um dialogo tão animado, como natural.
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O Poeta na Ecloga segunda com muito arteficio, t 
estylo proprio, e picturesco estabelece o logar da scena.

N’hum solitário valle fresco, e verde,
Onde com veia doce, e vagarosa 
O Yez, no Lima entrando, o nome perde ;

N’uma verde rosada graciosa 
Quando no mar seos olhos resfriava 
O Sol, deixando a Terra saudosa;

Ouvi huma voz triste, gue soava 
Tão brandamente ali, que parecia 
Hum Rio, que com outro murmurava.

O Gado, que do campo recolhia,
Deixando nelle por entre a espessura 
Me fui chegando á triste voz que ouvia.

Yi Thirso, e Melibeo, que na verdura 
Àntre bastos Salgueiros escondidos 
Choravam duras magoas com brandura.

Nesta nossa Ribeira ambos nascidos 
Mas, como pouco nella conversaram,
Heram mais na do Téjo conhecidos.

Em Mocos foram lá, lá se criaram,
Em outros de mór nome, mór estima 
De tanger, e cantar fama cobraram.

A Ecloga V , , que tem por titulo Marilia, é uma das 
mais ternas composições, que sahiram da penna de Ber­
nardes, vêja-se que melancholia resumbra destes tercetos, 
e como começam naturalmente.

Quão docemente agora aqui cantava 
Hum Rouxinol entre estas Avelleiras,
Em quanto Phylis sua dôr chorava!

Eu vim a lansar fóra estas Cordeiras 
Daquelle Trigo, e não ouvi jámais 
Senão as diferensas derradeiras.

A sem ventura Phylis deu huns ais 
Tão sentidos então, que me cortou 
O coração com dôr de dores tais.

Em fim triste se foi, elle vôou,
Não sei se vôou triste, ou vôou lêdo,
Co’a minha saudade me deixou.
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Esta aproximação do canto do rouxinol, com pranto 
de uma Pastora é summamente poética, e engenhosa.

Não sou eu tão ditosa que mais cedo 
Viera a me lograr do seo bom canto,
Si eu não gritára, elle estivera quedo,

Inda que foi milhor assim por quanto 
À magoa fôra mór, que não o gosto 
Daquella triste ouvindo o triste pranto.

Mal haja quem dá causa a que tal rosto 
Em lagrimas se lave, desamado 
Seja quem seu amor tem n’outra posto.

Quanto mais firme, e mais desenganado 
Foi o amor de Delio com Lisarda,
Inda que tambem delia mal olhado.

Cruel amor, que nunca razão guarda,
A culpa tens de tantas semrazões,
Hum bem me prometeo, quanto que tarda !

Âssim nos vai roubando os corações,
A troca de esperansas duvidosas,
Fundadas sempre em vãas opiniões.

Ditosas sam por certo, ah quam ditosas!
Que sam aquellas Nymphas, que não amam, 
Tristes as que d’amor vivem queixosas 1

Quantas vezes em vam seo fado chamam 
Cruel, cruel amor, cruel ventura,
Que suspiroâ, que lagrimas derramam !

Que vai mostrar nos olhos a brandura,
Do coração vencido, que nos vai,
A’s tristes digo, graça, e formosura?

. Si somos desprezadas, grande mal,
Si mal tamanho não acaba asinha,
Asinha acabará quem sente tal.

Eu, coutada de mim! já triste vinha,
Mas não cuidei de me tornar mais triste,
A dôr de Phylis me dobrou a minha.

Dá-nos, ingrato Amor, pois nos feriste,
Algum remedio já, si não vingança,
De quem a nós despresa, a ti resiste.
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Em promessas fui por minha esperansa,
Sem ventura de mim ! mas que promessas 
Tão doces ! inda as tenho na lembrança !

» Assi, Marilia minha, não te esqueças 
» De Silvio, (o mesmo Silvio me dizia)
» Que nunca negue cousa que me peças.

» Por íi entre serpentes andaria,
» Seguro, por ti lêdo, e sem tenjor,
» Por entre fogo, e ferro passaria.

» Creou Amor em mim hum novo Amor,
» Hum coração tão novo, que sem ti 
« Sente no mór descanso maior dôr.

» Naquelle mesmo ponto em que te vi,
» Fosse força d’amor, fosse de Estrellas 
» O gosto de mais vér logo perdi.

»> Muitas Ovelhas tenho, e as mais délias 
» Párem 'de cada parto dois Cordeiros,
« Q leite tambem he dobrado nellas.

» Tenho cem Cabras mais, que dois Rafeiròs 
» Hum malhado de negro, outro de branco 
»> Nos vales guardam sempre, e nos outeiros.

« Pois tanger, e cantar poucos em campo 
»* Ousam correr comigo, porque sabem 
»» Que taes dois Mestres tive, Alcido, e Franco.

«> Inda que de gabara-me me desgabem,
» Gabo-me porque saibas, que não erras 
» Em querer que meos males já se acabem.

» Viveremos aqui entre estas Serras 
« Contentes,... quam contentes!... sem inveja 
n D’outros, que tem mais Gados, e mais terras.

» Que falta a quem alcansa o que deseja?
» Que tem o que não tem gosto da vida,
» Inda que só do Mundo Senhor seja ?

Ah Pastor falso ! desque de vencida 
Com teus doces enganos me levaste,
Quam asinha de ti fui esquecida 1

Mostravas querer bem, e nunca amaste,
É certo que os amores, que mostravas 
Ou os ouviste d’outro, ou os sonhaste*

I ENSAIO BIOGRAPHICO CRITICO, TOMO II.

Dig itized by Google



Amavate sómeute ; si cnidavas 
Outra couza de mim, bem pôdes crêr,
Que tambem a ti mesmo te enganavas.

Mas que me fez a dôr aqui dizer?
Aqui, oude só Elio a meos queixumes,
E Silvio não, me póde responder.

Depois que atravessou os altos cumes 
Daquella Serra, não quiz mais tornar,
Negros fados os meos, negros Ci umes !

Deixou-me já tão pouco que esperar,
Que bem seria, que desesperasse,
Mas ainda amor me não quer dar logar.

Em fim tornar-me querô; se encontrasse 
Acaso este cruel meo innimigo,
Certo que vêr-me triste o allegrasse

Andai, minhas Cordeiras, ai no Trigo 
Entraram outra vez, outra vez fóra 
As deitarei, a dôr, que vai comigo 
Coitada, não, que dentro d’alma mora.

As Cantigas dos Pastores de Bernardes tomam de or­
dinário a fórma lyrica, e sam verdadeiras Canções, coma 
se vê desta da Ecloga VIII.

Si vós, Musas suaves,
Neste meo triste peito,

Algumas lédas rimas inspirastes,
Si com doces, e graves 
Accentos, o conceito,

Que tinha dentro delle declarastes,
Si vos não desprezastes 
De levantar meu canto 
A parte, onde não chega 
Aquelle, a que se nega 

O favor, que de vós dezejo tanto,
Agora brandas Musas, me inspirai,
Agora meo estilo levantai.

E tu, Santo Hymineo,
Sem esperar mais rogo,

Yem já, vôando vem, não te detenhas,

MVRO II ., CAMTULO VI. SOI

Dig itized  by Google



8 0 2  ENSAIO BIOGBAPHICO CRITICO, TOMO I I .

Yem de alegria cheio,
Abranda o vivo fogo 

Dc quem arderá sempre athe que venhas,
Quer Jupiter que tenhas 
O thalamo sagrado 
Composto da mão tua,
Pois para gloria sua 

Este tarn santo nó foi delle dado.
Aonde arder se vêja brandamente 
O casto lume teu resplandecente.

Outras vezes essas Cantigas sam feitas em Sonetos, 
como acontece na Ecloga X.

Sombrio, e verde valle, onde se acolhe 
Marilia, quando o Sol mais se levanta,
Onde doce suspira, e doce canta,
E seos cabeilos solta, e os recolhe.

Prados, por onde as alvas flores colhe 
Com tanta graça, que o Amor se espanta,
Estes versos vos deixo nesta Planta,
Dar-vos outro louvor meo fado tolhe.

A fresca, e namorada Primavera 
Nunca jámais daqui desapareça,
Nunca vos mostre o Inverno a sorte sua*

Segura pelos Olmos trepe a Hera,
Segura nasça a Flor, a Herva cresça,
Favor tenha do Sol, favor da Lua.

Outras vezes os Pastores cantam alternadamente oita­
vas, e esta pratica tem sido mais seguida pelos Poetas 
modernos, que ainda se occuparam com este genero de 
poesia, hoje inteiramente abandonada, como Bocage, e 
Domingos Maximiano Torres. Sirva de exemplo este tre­
cho da Ecloga XII.

ALPINO.
O’ Tu que por teo Deos fostc asseia la 

Martyr, 'e juntamente Cayalleiro,
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Que do signal da Santa Cruz armado,
Sahiste contra o Tyrano a terreiro ;
Si fores lá no Ceo nosso Advogado,
Como na Terra cá, hes Padroeiro,
Erguendo com teo braço estes máos ares;
De novo te ergueremos mil altares.

MENCIO.
Onde tuas Imagens visitadas 

De nós sempre seráo com mil offertas.
De Lyrios, e de Rosas coroadas,
E de ouro guarnecidas tuas settas;
Com mais quieto esprito veneradas 
Das Gentes, que ora vês táo inquietas,
Primeiro do Gran Rey, que tem teu nome 
Para que o Povo delle exemplo tome.

ALPINO.
Pastores, que moraes no monte santo,

Por graça do Pastor dos bons Pastores,
Que neste baixo valle amastes tanto,
Que fostes de tal bem merecedores,
Alcance vosso rogo, e nosso pranto 
Outros tempos mais sãos, ares milhores,
Logo sereis de nós mais visitados 
Nos dias, que vos sômos obrigados.

Acha-se muitas vezes nas Eclogas de Bernardes, cur­
tos, mas vivos, e amenos traços de poesia descriptiva, tal 
é esta da Ecloga XVII.

Sentámo-nos á sombra d’hums*01meiros,
N’hum prado de Arvoredo rodeado,
Onde cruzar-se vinham tres Ribeiros.

Lugar fresco, e sombrio, apparelhado 
Para fugir do Sol, que então entrára 
No Rey dos Annimaes todo abrazado.

Por cima da corrente doce, e clara 
Ilum Freixo te mostrei, cuja verdura 
Hum raio, que deu nelle chamuscára.

Em cujo tronco, nos, e seca altura 
numa Gralha trez dias gritou tanto,
Que sem folgo cahio na vêa dura.
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O estylo affectuoso, tão proprio deste genere de Poema, 
brilha muitas vezes nas pastoraes de Bernardes, assi se 
nota nestes versos tão ternos, que um Pastor dirige à soa 
amante na Ecloga XIV.

Vem, Silvia, já vêr neste cri9tal puro,
Teu brando parecer daqui de cima 
Deste penedo menos que tu duro.

Porque fazes, cruel, tão pouca estima 
Desta fresca ribeira, destas flores,
Que mansamente rega o manso Lima»

Aqui as mansas Aves seos amores 
De hum ramo em outro ramo vam cantando»
Aqui se veste o campo de mil côres.

Daqui donde por ti estou chamando,
No fundo deste pégo os negros Peixes,
E os brancos seixos estarás contando.

Ou te queixes de mim, ou te não queixes,
Ou branda, ou sempre irosa me respondas,
Este fresco logar, Silvia, não deixes.

Huma sombria lapa, em que te escondas 
Do Sol, te mostrarei; dormirás nella 
Ao som do murmurar das roucas ondas.

Em tanto do teu Gado serei vella,
E juntamente te estarei tecendo 
De branca Madresylva huma capella.

Dali hindo o Sol já menos ardendo 
Ao longo deste Rio nós hiremos 
Ora liuma Flor, ora outra flor, colhendo.

Os olhos pelo campo estenderemos,
O saudoso Melro de huma banda,
E o doce Rouxinol d’outra ouviremos.

Syivia sóando hirá na Lyra branda,
Sôará Syivia na Montanha dura,
Que sua dureza com teo nome abranda.

Des que deixei de vêr sua formosura 
Já o Sol trez vezes lumiou a Terra,
Já outras tantas a deixou escura.

Qualquer logar, em que se esconda, e enserra, 
Nunca o verei sem dôr, nunca sem magoa,
Ou seja campo, ou bosque, ou valle, ou serra.
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Ãchei de duas rollas nesta fragoa, '
Os tenros filbos sobre hum freixo antigo,
Que tem suas raizes dentro n’agoa.

Saltou a nossa Phylis já comigo 
Com dadivas, e rogos, que lhos desse.
« Não trabalhes em vão, Phylis » lhe digo.

Tão corrida si foi, que si soubesse 
Onde elles ora estam tenho por certo,
Que mos furtasse logo, si podesse.

Não estam estes versos cheios de imageüs agradavels, 
de pinturas amenas, e de sentimentos ternos? Não é a 
sua expressão verdadeiramente pastoral ?

Não brilha menos etó Bernardes o estylo pathetico, 
vêja-se como na primeira Ecloga os dous pastores Syl­
vio, e Serrano lamentam a morte de Adonis, isto é, do 
Principe D. João, segundo me parece pelo contheudo no 
Poema

SYLVIO.

Seccai-vos, verdes Campos Lusitanos,
Seccai Fontes, e Rios, seccai, Flores,
Mostrai neste gran dano grandes danos.

Cobri-vos, verdes Bosques, d’outras côres,
Tão tristes como traz a dôr comsigo,
Senti tamanha perda dos Pastores.

SERRANO*

Descobre esse mal já, ah Sylvio amigo,
Que pois he mal commurn segundo véjo,
Tambem o chorarei aqui comtigo.

SYLVÎO.

Levou a cracl morte sem ter pejo,
Aquelle bello Moco, a quem tributo 
Esperavam pagar o Indo, e o Téjo.

Que bem na vida já, que rosto enxuto 
De Nympha, ou de Pastor se póde vér,
Qual Ave escuza dôr, qual fero Bruto?

Morreo comtigo, Adonis, o prazer,
A brandura, o amor, o aviso raro,
De tudo quiz-se o Ceo enriquecer.
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SERRANO.
Oh Adonis ! Pastor formoso, e charo,

Coratigo nos crescia herva na Terra,
E das Fontes corria o cristal claro.

Os fruitos sem trabalho dava a Terra,
Porque occultava o Gado nas montanhas,
Não lhe fazia o Lobo cruel guerra.

SYLVIO.
Chorai tamanho mal gentes estranhas 

Nas frias, e nas quentes regiões,
Chorai perda, que fez perdas tamanhas.

SERRANO.
Dai lagrimas sem fim, varias Nações,

A dôr, que enche de dôr, enche de espanto 
A dôr de Tigres magoa, e de Leões.

Não negue couza viva vivo pranto,
De quantas o Ceo vê, a Terra cria,
As que o mar cobre façam outro tanto.

SYLVIO.
Escuro torne sempre aquelle dia 

Em que de branca neve andou roubando 
A morte as frescas rosas com mão fria.

SERRANO.
Assim se foi teo rosto descorando 

Como o Lyrio no campo, ou a Bonina,
A quem o arado talha em traspassando.

SYLVIO.
Levou-te pera si, oh Flor divina,

Esse que gera o Sol, enfrêa os ventos 
A quem o Ceo, a Terra, o Mar se inclina.

SERRANO.
Já gozas immortaes contentamentos,

Nós ficámos sem ti nesta baixeza 
Em magoas, em misérias, em tormentos.

Diogo Bernardes passou sempre por um dos nossos me­
lhores Poetas Bucolicos, mas a sua reputação sofreu mui­
to por um facto, que eu desejaria bem poder omittir. Ma­
noel de Faria e Sousa nos seus Comentários ás rymas de 
Luiz de Camões, accusou Bernardes nada menos, que de 
haver roubado ao Cantor dos Lusiadas as Eclogas, qoe
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no Lima tem os números 3, 4, 11, 13, e 18, e o Poema 
de Santa Ursula, dando estes seis Poemas como seus, fa- 
zeado-lhe alguns accrescentamentos, e pequenas mudanças.

Uma accusaçào tão grave, e vergonhosa para um Àu- 
thor conhecido, e estimado, não podia admittir-se sem 
provas, e Manoel de Faria, que não ignorava isso, não se 
descuido» de appoiar a sua assersão com grande appara- 
to de razões, e de raciocínios, que pela maior parte não 
admittem dúvida, nem contradicção razoavel. Se asEelo- 
gas de que se trata estivessem nas Bymas Varias, ou em 
qualquer dos outros volumes publicados depois da morte 
do Author, assim como a Santa Ursula, ainda a culpa de 
plagiato podia ser imputada á ignorancia, negligencia, 
ou má fé dos Editores, pois não é cousa nova, o admitti- 
rem estes obras alheias nas collecções posthumas dos Es­
criptores que dam á luz ; mas desgraçadamente para Ber­
nardes as cinco Eclogas estam no Lima, que elle publi­
cou no ultimo anno da sua vida ; e se não foi elle o Edi­
tor, teve conhecimento da Edicção, pois o teve seu ir­
mão Frei Agostinho da Cruz, que falia do Lima, no So­
neto XXYI., em que dirigindo-se ao Poeta diz

O Povo, cujo applauso recebeste 
Vendo teo brando Lima dedicado 
A Principe Real, claro, excellente,

A citação não admitte dúvida, pois o Lima dedicada

A Principe, Real, claro, excellente

não póde entender-se pelo rio Lima, mas sim pelo li­
vro* que se intitula o Lima dc Diogo Bernardes, pois esse 
é o que se imprimio em Lisboa em 1696 dedicado ao Du­
que d’Aveiro D. Alvaro de Âlancastro, ecomo podia Ber­
nardes vivendo em Lisboa, ignorar o que era sabido do 
pobre Capuchinho, que fazia vida eremitica na solidão 
da serra da Arrabida ? E não é de toda a probabd idade, 
qiie, Bernardes, que muitas vezes ovesitava, fosse opro- 
prio, que communicasse aquelle livro a seu irmão, que 
d e  certo se não occuparia em mandar a Lisboa comprar 
livros de poesia ?
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O que custa a entender é : 1.° que um Poeta tSo rice 
de seu proprio fundo, cahisse na leviandade de se atribuir 
obras alheias, e obras de um contemporâneo, sem receiar 
que tarde, ou cedo fosse descoberta a fraude ; 2,° que as 
poesias de Luiz de Camões fossem tão pouco conhecidas, 
que havendo-lhe Bernardes usurpado cinco Eclogas, e a 
Santa Ursula, ninguém désse por isso desde 1594, até 1688, 
em que Manoel de Faria e Sousa publicou os seus Com- 
mentarios ás rymas de Camões.

Seja como fôr, a opinião de Facia e Sousa tem sido 
adoptada por quasi todos os bons entendedores, e espe­
cialmente pelo Padre Thomaz d’Aquino, e por José Vie- 
torino Barreto Feio, os dous melhores Editores de Ca­
mões, e eu não posso deixar de seguir o mesmo parecer, 
porque tendo examinado, e confrontado aquellas Eclogas 
eom as de Bernardes com toda a attenção que em mim 
cabe, fiquei plenamente convencido de que o tom de com­
posição, o colorido poético, o estylo, a linguagem daquel- 
les Poemas, se affastam tanto da maneira habitual de Ber­
nardes quanto se approximam ao modo de compôr de Ca­
mões, e pára me decidir bastava a versificação, cujo apu­
ro, e harmonia não permitte atribui-la nem a Bernardes, 
nem a qualquer outro Escriptor contemporâneo, excepto 
Camões. Junto a isto, que tudo o que nessas Eclogas foi 
accrescentado por Bernardes como a Dedicatória da Ecloga 
XI, é muito inferior pelo estylo, pensamentos, e metro 
ao resto da obra, a que foi accrescentado.

É evidente que desta fraude comprovada, resulta um 
preconceito muito desfavoravel contra Bernardes, pelas 
obras deste, as de Ferreira, Sá de Miranda, e Caminha, 
nos consta que naquelle seculo floresceram muitos outros 
Poetas muito estimados, e admirados, como Antonio de 
Castillo, Francisco de Sá e Menezes, sem ser o Author da 
Malaca, D. João de Castello Branco, Luiz d’Alcaçova Car­
neiro, e outros de que chegaram a nós os uomes, e não 
as obras ,* e quem nos affiança, que algumas destas não 
foram usurpadas por Bernardes, e selêiam entre as suas? 
Hespeita-las-hia elle mais do que as de Camões? Isto não 
é uma affirmativa que eu faço, póde ser que assim nâo 
succedesse, e eu o desejo muito por honra do Cantor do 
Lima, mas a suspeita seria legitima, á vista do que se
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acaba de expôr, mas deixemos já estas misérias da fra­
queza humana, edigairfos alguma cousa ácerca das Epis­
tolas de Diogo Bernardes.

As Epistolas, ou Cartas de Diogo Bernardes sempre eu 
tive pelas suas melhores composições. Menos instruido que 
Ferreira, não admira que seja menos fecundo de idéas, 
e mais mingoado de doutrina, e philosophia do que 
elle, mas tem mais amenidade, mais allusõcs á sua vi­
da privada, e versos mais fluidos, e harmoniosos, posto 
que ás vezes dá no prosaismo, e no desleixo, como Fer­
reira na dureza ; sendo igualmente .menos energico pe­
la expressão, e menos vivo do que elle no colorido das 
pinturas.

Reina nestas Cartas um pròfundo respeito para com Sá 
de Miranda, e uma admiração sincera, e sem lemites pa­
ra com Ferreira, de quem se vangloriava de ser amigo, 
discípulo, e imitador ; a elle consultava, a elle pedia con­
selhos, e á sua emenda, e correcção submettia as suas 
poesias, eis-aqui como elle se lhe dirige na Epistola II.

Musa da Lusitania, pouco digo,
Das nove do Parnaso a principal,
Que menos não partio o Ceo comtigo.

Inda que sei que poaco, ou nada vai 
Natureza sem arte, e sem doutrina,
Que póde com amor parecer mal?

* Si tal razão em tal matéria he diaa,
Bem, te podem meos versos parecer,
Pois mos inspira Amor, pois mos ensina.

Ha nelles que cortar, ha que estender,
Yam como parto de Ussa, buscam vida,
Outra fórma milhor, hum novo ser,

Que lhes podes dar tudo quem duvida?
Jüu que lhe posso dar si não amor,
Suspiros tristes, dôr mal entendida?

Soberbo me faria o teo louvor,
Si me esquecera o Moço, que cahindo 
Deixou o mar com nome, o Pay com dôr.

Este me faz temer, e o que subindo 
No carro, que pedio, morto desceo 
Inda debaixo d’agoa ardor sentindo.

l i

LITRO n . ,  CAPITULO TI. 209

Dig itized  by



Posto que logo então tanto se ergaeo 
A vãa presumpsão minha sobre si,
Que mal seu desengano recebeo.

Digo, quando meo nome escripto vi, 
Daquella penna, que com largo ensino 
A nós prudência dá, dá fama a Ti.

O louvor traz comsigo desatino,
Altéra, e céga a quem he cobiçoso 
Delle, e por tal respeito mais indino.

O que fama não quer por virtuoso,
O que de todd a Vicios se entregou,
Não póde, ainda que lembre, ser famoso.

Sinão vejam a fama, que deixou 
O que pôz fogo ao Templo por memória,
Que nem sómente o nome conservou.

Outros conselhos dás na triste Historia 
Da triste Dona Ignez, outras lembranças 
Dignas de fama cá, no Ceo de gloria.

As nossas bem fundadas esperansas 
Virtudes devem ter por seu objeito 
Para firmes estarem nas mudanças.

Quem vio o virtuoso andar sugeito 
A successos do Mundo duvidosos?
Quando não foi seu bem firme, e perfeito?

Os que chegam a termos tão ditosos,
Que mais tem que esperar, ou que temer,
De que podem na vida andar queixosos ?

Não ouso de fallar, póde-se crér,
As Musas livres de sua natureza 
Hum modo vam as faz emmudecer.

Pesa-me "de vir dar nesta certeza,
Mas quem póde escutar tristes queixumes, 
"Vendo que o bem se engeita, o mal se presa ?

Pouco presta escrever grandes volumes 
Por parte da Virtude contra o‘Vicio,
Vencem boas palavras máos costumes ?

Si buscas Alexandre, si Fabricio 
Achas tu si não Elios, si não Midas,
Que fazem com dôr nossa o seo oficio?
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Quanto milhor seria vêr perdidas 
Estas vãas pertenções atraz que andamos, 
Aventurando as almas pelas vidas.

Mil couzas, que no publico tachamos,
Seguimos no secreto á redêa solta, ’
Cuidando de enganar, nos enganamos, 1

Em tanta comfusão, nesta agoa emvolta, 
Fazemos da vontade nossa guia,
Mas onde vai parar quem não dá volta?

Que dizes tu daquelle que comfia 
Do seo juizo tanto, que vãmente 
Escreve o que lhe vem á phantasia?

Este tal sente tudo, ou nada sente,
Extremos perigosos pera qiiem 
Segundo o fio vai da céga Gente.

Que gostos dás na vida, que mór bem,
Que ter Homem de si conhecimento?
Quem isto só alcansa tudo tem.

Não se deixa virar de cada vento,
Não morre por viver, úão lisongêa,
Não faz em peito alheio fundamento.

Recolhe com prazer o que semêa,
Com gosto come, dorme descansado,
Da sua vida vive, e não da alhêa.

Dos antigos Romãos foi perguntado 
Apollo qual dos Homens desta vida 
Julgava por mais bemaventürado.

Respondeu á pergunta referida,
Que Giges, couza mais não declarando,
O que a resposta fez mal entendida.

Elles, que delle estavam esperando,
Que nomeasse algum mais conhecido 
Dos Grandes, que no Mundo tinham mando;

Querendo conhecer quem preferido 
Fôra em ventura á regia dignidade,
Acharam* tendo já muito inquirido,

Ser hum Homem que fóra da Cidade,
No campo cultivava huma Horta pobre,
O qual hera mais pobre de Yontgde.

.14 *
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Parece que já então hera de cobre 
A edade que atéli fôra de prata,
E d’antes de metal muito mais nobre.

O Tempo tudo gasta, e desbarata,
Acabou, começou esta de ferro,
Onde tractain milhor quem peior tracta.

A terra, que nos deram por desterro 
Esquecidos nos faz da Patria propria,
Que má desculpa tem tamanho erro.

Emfim esta matéria que he imprópria,
He pezo d’outros hombros, d’outro esprito,
A quem Phebo de si dá maior copia.

Por tanto meo dezejo, e não meo dito 
Recebe com amor, e atteúção pura,
Que chega onde não chega o curto escripto.

E se tua clara luz, que a nevoa escura 
Dos bons engenhos vai alevantando,
E do Pindo lhe mostra a mór altura,

Me fôr por esta selva alumiando,
Onde Amor me meteo, alta, e sombria,
Por onde vou a medo caminhando.

Inda eu espero que vêjas algum dia 
Com novo louvor teo mais doce canto,
Por que tendo tão certa, e fiel Guia,
Não he muito de mim prometer tanto.

Ferreira respondeu a esta Epistola, com outra, em que 
lhe dá louvores, preceitos, e conselhos judiciosos. Ê aa 
verdade espectáculo grato para os Amadores das Aries, 
vêr um Ferreira, um Caminha, um Bernardes, um Sá dc 
Miranda, e outros homens grandes, que foram a gloria, 
e a illustração doseculo, em que viveram, corresponder-se 
amigavelmente, fallar em puridade, consultar-se, aconse­
lhar-se, defender-se reciprocamente sem inveja, sem pen­
samento reservado, e todos empenhados no progresso das 
Artes, e no explendor da Patria. Mas esse quadro lison- 
geiro se esvaece logo que observamos a mudança que 
tem feito costumes tão louváveis; quando vêm os que bo- 
raens, que estão muito longe de emparelhar com aqud- 
les venerandos Pais da jaossa Poesia, fazem tymbre de
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atassalhar-se mutuamente, de calumniar uns aos outros, 
desacreditando-se a si, e a arte com invejas mesquinhas, 
odios, e intrigas vergonhosas : parece que os abafa a glo­
ria alheia, e que os louros dos outros redundam em des- 
credito seu.

Na Carta X II., depois de louvar a Ferreira, confessa 
Bernardes francamente, que lhe deve quanto é, e quanto 
vale, e esta confissão é tão honrosa para um como para 
outro,
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Por mim nunca subira onde subi,
Meu nome com a vida se acabára,
O Mundo não sobera si nasci.

Comfesso dever tudo áquella rara 
Doutrina tua, que me quiz ser guia,
Do celebrado monte á fonte clara.

E por te dever mais si á luz do dia 
Te parecer que saiam meos escriptos,
Na tua pena está sua valia.

As faltas, os sobejos, duros ditos,
O não guardar decoro em pranto, e rogo,
Em fim erros, que ahi vam infinitos,

Emenda, corta, abranda, sintam fogo 
Da tua ardente Musa, em que se apurem,
E, sendo dignos d’outro, dá-lho logo.

Na mesma Carta exprime o Author, mui poeticamente, 
o desejo de possuir uma medíocre fortuna campestre, e 
viver como bom Lavrador livre de encargos, e inteira­
mente desviado do serviço público, desejo razoavel, e pru­
dente, e que muito mais o seria no nosso tempo, em que o 
serviço do Estado, que sempre foi captiveiro trabalhoso, 
se tem tornado a sorte mais precaria, e miseranda, capaz 
de descurçoar as mais vivas ambições, si a ambição Tosse 
susceptivel de emenda, e de desengano.

Em selva escura andamos ás escuras,
Sem vêr do gran Planeta claro, e puro 
O lume, que dá luz ás luzes puras.
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Oh bemaventürado o que seguro 
No campo vive com seos Bois lavrando 
À dura terra com arado duro.

Ou vai o longo rêgo semeando,
Ou o monda, ou o rega dêsque nasce,
Ou com foucinha torta o vai segando.

Ou em quanto no prado o Gado pace, 
k  videira sem mimo infructuosa 
C’o Àlamo sombrio espose, e abrace.

Ou em planta silvestre, e amargosa 
Enxerta com mão dextra, e ferro agudo 
Outra de milhor gosto, e mais mimosa.

Bem se póde chamar ditoso em tudo 
O que tamanho bem do Ceo alcansa,
Que gasta assim seo tempo, e seo estudo,

Que da Fortuna adversa aspra mudança 
Não teme, nem dos Homens mil enganos,
Nos quaes ter-se não deve comiiansa.

Nunca damna ninguém, nunca vê damnos, 
Que causem na sua alma tal tristeza,
Que mais asinha véja o fim dos annçs.

Goza dos puros dons da Natureza,
De mil suaves fructos, de mil flores,
Que parte a Primavera com largueza.

Nunca se queixa em vão de vãos amores, 
Nem vê cuidados doudos quaes eu tive 
Quando sentia a dôr das suas dôres.

Finalmente, que vive, ah ! como vive !
Pois vive de esperansas, e receios 
Tão livre, que não tem quem o captive.

Digo, por concluir estes rodeios,
Que comfesso de mim que tenho inveja 
A quem de seos bens vive, e não d’alheios.

Pelo que rogo ao Ceo, que inda me vêja 
Onde possa viver com liberdade 
O pouco, que da vida me sobeja.

Onde siga rasão, negue vontade 
À minha, com as mais que errado sigo,
O trabalho perdendo a poz a edade.
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Esta pintara da vida campestre é cheia de amenidade, 
e traçada com colorido mimoso ; Ferreira, respondendo a 
esta Epistola, indica os mesmos desejos de viver tranquiilo 
no campo, e se lamenta de que as suas circumstancias 
lhe não permittam abandonar a Côrte, e trocar a beca de 
Desembargador pelos vestidos simplices do Aldeão.

Toda minba alma em desejar se estende 
A dôce vida, que tão dóce cantas,
Que quasi quebra a força, que me prende.

Mas ajunta a mil forças outras tantas 
Todas quebrára eu, si azas tivesse,
Com que chegasse onde me tu levantas.

Si eu podesse, oh Bernardés, si eu podesse 
Ser de mim só Senhor, eu vôaria 
Onde do Vulgo mais longe estivesse.

Ali quam docemehte me riria 
De quanto agora choro, ali meo canto 
Livre por ares livres soltaria.

Em quanto me vez preso, amigo, em quanto 
Sem espritQ, sem força, não me chames 
Com teos versos, que a ti só honram tanto.

Assim estes dous Poetas amigos, unanimes em senti­
mentos, suspiravam pelas doçuras de uma vida livre, e 
tranquilla, e murmuravam contra o jugo da neeessida- > 
de que os obrigava a viver, onde, e  como menos lhe con­
vinha.

A Carta VIII., endereçada a seu irmão Fr. Agostinho 
da Cruz, respira ternura faternal, pois nella se queixa com 
muita sensibilidade de elle se ter feito Capuchinho, sem 
Ibe barver dado parte disso ; lamentando ao mesmo tempo 
a perda da sua companhia.

Em que te mereci que me negasses 
Teu pensamento bom, teo bom dezejo 
Primeiro que do Mundo te appartasses?

Agora sinto, Irmão, agora vêjo,
Que tinhas pouco amor pera comigo,
Sendo pera comtigo o meu sobejo.
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Perdoa, si te agravo no que digo,

Não te posso negar que sou humano*
E que da Natureza a regra sigo.

Fa? nesta parte a dôr á rasão damno,
Não me deixa cuidar quanto accertaste,
E como tudo o mais he puro engano.

Si tu soubesses lá qual me deixaste,
Não digo eu que te arrependerias,
Que nunca do bom feito atraz tornaste,

Digo, que magoado ficarias 
Em responder tão mal a Amor tamanho, , 
Que sempre em mim cresceo igual c’os dias.

Fui suspirando só por esses montes,
Às lastimas, que disse, nâo escrevo,
Porque de tal fraqueza não te afrontes.

Disto te não espantes, que mais devo 
A’ tua saudade, e mil lembransas,
Em que desmaio agora, em que me enlevo.

A amisade destes dous irmãos Poetas, para honra sua, 
e das Letras, nuuca se desmentiu, posto que seguissem 
vida tão différente : mesmo quando Fr. Agostinho, não 
contente das austeridades da Ordem, em que professara, 
e abandonando de todo o mundo, se recolheu afazer vida 
eremitica na Serra da Arrabida, Bernardes o visitava a 
miudo naquella solidão, e lhe hia pedir conselhos, e con­
solações nos seus trabalhos, e na sua vida não pouco atri­
bulada. O mesmo Fr. Agostinho nos informa destas cir- 
cumstancias na bella Elegia, em qae deplorou a morte dc 
seu irmão.

Na Epístola a Pero d'Andrade Caminha, que é  a unde- 
cima da collecção, se queixa Bernardes dos amigos fingidos, 
que lhe faziam grandes promessas, e na occasião lhe fal­
tavam a ellas. Jg o que de ordinário acontece no mundo.

E porque do milhor se não desvie,
Mostra-me tu, Andrade, entre essa Geute 
Algum Esprito bom, de quem me fie.
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Quem hoQtem me mostrou rosto contente 
Já hoje se me mostra carregado,
Em todo do primeiro diferente.

Por grave ticar quer desobrigado 
À me favorecer no que pertendo,
De que palavra já me tinha dado.

Estes, montes, e valles prometendo,
Sem nunca efeçtuar o prometido,
Querem que o que não dam, fique devendo.

Mas eu como já bem tenho entendido 
Quam anchos Mestres sam de fingimento, 
Tambem lhes sei mostrar rosto fingido.
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O seguiate trecho é escripto com muita graça, e veia 
satyrica.

» Outros se querem cá servir de mim 
Em dár sentido a versos, si sam versos,
Os conjuros de Circe, ou de Merlim.
. Outros com modos novos, mas perversos,

Querem de mim, que seos contrários note 
De vis, ou d’Agarenos, ou Conversos.

Hum quer que lhe responda a hum frio motte, 
Diz outro, que lhe grose huma Cantiga,
Mais comfusa que a Torre de Nembrote.

Que cuidas que me importa essa fadiga? 
Cuidarem que me deixam satisfeito 
Com dizerem « Não ha quem milhor diga ! 9 

Pareçe-te que tiro bom proveito 
Do trabalho, que passo, antes que a lima 
Por bom acceite 0 verso, e 0 conceito?

Vivo só do louvor da minha rima?
Por ventura lho dá quem não entende 
Si he digna de desprezo, si de estima?

Mas 0 que sobre tudo mais me offende 
He tractar com Poetas, que me pedem 
Que suas obras véja, e lhas emende;

Que risque, ou mude os versos, que precedem 
Sem arte, e sem medida, livremente,
Que podêr pera tudo me comcedem,
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Sendo a sua tenção mui diferente,
Que não querem emenda, mas louvor;
Que de emenda não ha quem se contente.

Ora louvai-me lá hum semsabor 
Menti por gosto seo, sem ter vergonha 
Da terra, nem do Ceo nenhum amor.

Si Diogo Bernardes, resucitasse no nosso tempo, veria, 
que no meio de tantas mudanças, como tem havido em 
Portugal, só a este respeito as cousas se tem conservado 
innalteraveis ; acharia a cada passo ignorantes, que des- 
presam a poesia, e querem versos para tudo ; importunos 
que querem que os Poetas percam o seu tempo em eom- 
posições desuaencommenda, e que não julgam necessário 
remunerar-lhe o seu trabalho, e sobre tudo Escrevinha­
dores ridiculos, e fanfarões, que pedem que lhe emendem, 
e corrijam seus Poemas, só para que lhos louvem, e ga­
bem, e que ao reparo mais judicioso, e sincero, em logar 
de se aproveitarem delle, retiram-se descontentes, e vão 
vomitar injurias contra o Literato, que teve a franqueza 
dc lhe fallar verdade ! Só o que não acharia por certo 
seria ainda entre os melhores Poetas aquelle espirito de 
fraternidade, aquelle mutuo desejo de auxiliar-se, que rei­
nava entre elle, Ferreira, Caminha, e outros grandes ho­
mens daquelle ditoso seculo da Literatura Lusitana.

NaEpistola a D. Fernando Alvares de Castro a (XXIII.) 
censura Bernardest com toda a lepidez satyrica de Horacio, 
a mania dos titulos, e tractamentos indevidos, que sempre 
reinou entre os Portuguezes, e que neste seculo tera che­
gado a um ponto verdadeiramente escandaloso. Os tracta­
mentos, e as qualificações honoríficas, e iUegaes em yez 
de honrar, deshonram a quem delles usa indevidamente, 
sam o merito dos que não tem merito, e as pennas do 
pavão, com que se desfarçam as gralhas.

Os titulos illustres, soberanos,
Senhor, ao Rey se devem tão somente,

• Pera todos os mais servem de enganos,
Digo isto, porque já mui largamente 

Adulei por palavra, e por escripto,
Ma no per questo ho guadagnato niente.
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Hum destes dias li hum sobreseripto 
Em que se pôz illustre a buma Preta,
Que vende na Bitesga Peixe (rito.

Este tereeto comprova, que a rua da Bitesga foi sempre, 
em Lisboa famosa pela venda de peixe frito, como ainda 
hoje accontece; mal cuidam osFrigidóveS actuaes, que a 
gloria artística da sua profissão se manteitf ttaquelle sitia 
desde tempos anteriores ao reinado d’El-Rt&D* João III., 
e D. Sebastião! Que brazão para professores tão uteis! 
Ah ! se fosse vivo o Chronista Mór Fr. Claudio, se tal sou­
besse, é natural que empregasse ò seu taleuto de aguia 
em nos dar uma Chronica dos Frege-peixes da rua da 
Bitesga como nos tencionára deixar a da Casa dos Vinte 
e quatro, de absoluta necessidade para bem se entender a 
Historia do Reino! Grandes projetos interrompe a morte!

Nottai, Senhor, agora como beta 
Illustre n’huma Côrva frigideira,
Que foi tomada a gaita, ou com trombeta!

E deram-me a lér outro na Ribeira,
E a quem me dêo a 1er fiquei deveudo 
Ter bem que rir huma semana inteira.

Dizia « Ao. estimado, e reverendo 
« Magnifico Senhor Lourenço Affonso 
a Em cuja Senhoria me emeamendo. »

Vêde si póde usar deste Vascouso 
Nem hum gran Bacharel, que serve em nora 
Por mais que de cervello seja esconso.

Pois esse tfactamento de Senhoria, de que Bernardes 
assentava que um Bacharel não podia usar, exige-o hoje 
não só oBaicharel, mas oMalsim, o Cirurgião, oTendci- 
ro , o Çapateiro, e suas mulheres apodam de incivil, e 
malcreado todo o que lhes falia, sem de dez, em dez pala­
vras ajuntar ao seu nome uma Excellencia mui campanu- 
d a , e repinicada.

Uma das melhores Cartas de Bernardes é a XXVI di­
rigida a João Gomes da Gram, que andara então na ín­
d ia  ; nella o Poeta, além de fazer sentir o quanto importa
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para a gloria das nações a estima, e o cultivo da poesia, 
lamenta o pouco acolhimento, qae o seu talento encontra­
va nos Grandes do seu tempo. Tinha razão, nessa mesma 
epocha um Poeta muito supperior a elle em talento, e sa- 
J>er, não só era abandonado á miséria, mas alvo das mais 
atrozes, e immerecidas perseguições ! £  esse poeta é ho­
je contado entre os maiores da Europa, e é no seu Poe­
ma, que vivem, e  resplandecem as antigas glorias, e as 
acções brilhantes dos nossos antepassados.

As Estatuas do Tempo sam gastadas,
Tambem o foram já suas memórias,
Si não foram das Musas conservadas.

Mas não te contariam mil victorias 
Dos nossos valorosos Lusitanos,
Por que elles sam mais d'obras, que de Historias.

Os celebrados Gregos, os Troianos,
Os famosos Romãos Conquistadores 
Não foram mais nas obras soberanos.

Mas si no Mundo tem muitos louvorest 
A causa disso foi porque souberam 
Grangear os prudentes Escriptores^

As honras, e mercês, que receberam 
Oppiano, e Yirgilio foram pennas,
Com que tão altas couzas escreveram.

Porque menos Coimbra do que Athenas,
Porque mais fará Roma, que Lisboa 
Cantar ao som das Armas as Camenas?

Dos Engenhos a quem Phebo emeordôa 
A doce, a branda Lyra com mão propria,
A quem de verde Louro dá côroa,

Quando he que entre nós houve maior copia?
E porém de Mecenas tantos temos 
Como de Brancos tem a Ethiopia.

Nesta Epistola toca o Poeta elegantemente muitas das 
Fabulas antigas, com que dá não pouca variedade, e  gra­
ça ao seu contexto.

Terminarei o que pertence a Bernardes transcrevendo 
a sua Carta a D. Gonçalo Coutinho, então retirado b»

220 ENSAIO B106RAPHIC0 CRITICO, TOMO II.

Dig itized by Google



sua quinta de Vaqueiros, que é uma das mais rica$ de 
pensamentos, e estylo poético.

Senhor, si pertendêra acíeditar-me,
Invocára favor de Galiope 
Neste familiar, e amigo carmc.

Mas pouco me dá já que muitos tòpe 
Que digam que inda menos sei de rima,
De que de Grego sabe hum Ethiope.

Nunca de escuros versos fiz estima,
Sempre porque me entendam fallo claro,
Preze-se quem quizer de ser enigma.

Quizera a poucas voltas dár no faro 
Da sentensa, que jaz no verso incluza,
Que o muito rastejar custa-me caro.

Aquella he mais formosa, e rica Musa,
Que sempre nas figuras, e palabras 
Comformes ao sugeito, e uso, as usa.

Está tão mal a hum Pastor de Cabras.
Tractar de Astrologia, e Medecina,
Como a hum grande Rey de Gado, € Labras.

Eu sei d’alguns, que, por mostrar Doutripa 
Sem guardarem docóro se desviam 
De quanto a experiencia, e Arte ensina.

Estes, e os que de si tanto se fiam,
Que não admitem bom juizo alheio 
O castigo de Marsyas mereciam.

Com perdão de Diogo Bernardes, querer que seja es- 
follado um pòbre homem, sem mais culpa, que nãoaccei- 
tar os bons conselhos, que lhe dam para aprefeiçoar seus 
versos, parece-me rigor de mais, attendondo a que 
versos ruins sam o menor mal, que afflige os filhos de 
Adão ! O unicò perjuizo, que resulta dos ifcáos vetsos, é 
tornar ridiculo aquelle, que os faz, e que maior castigo 
lhe querem ?

Os versos destes taes sorve o Letheio,
Ou vam para embrulhar Drogas na Tenda,
Como tambem dos meus inda receie.
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Esta pincelada é no gosto de Boileau.

Quem se terne de si, quem sofre emenda,
Nâo tem de quem temer* nem dá motivo,
Que nelle ache a malicia, que reprehenda.

Deixa depois de môrto nome vivo,
E adorna os seus escriptos de brandura 
Com ser contra si mesmo duro, c esquivo.

O Tempo o mau descobre, o bom apura,
Humas couzas reprova, outras inventa,
O que vai de vagar mais se segura.

Quem tanto de seus versos se contenta,
Quem cuida que nâo ha que emendar nelles, 
Afronta ás suas faltas acrescenta.

A’ porta punha o celebrado Appelles 
Do seo Ingenho raro os partos bellos,
Não fiando de si a emenda delles.

Eu já li versos, que para entendellos 
Cumpria ser Mirlem, ou Nigromante,
Ou andar com Apollo a os cabellos.

Para este verso ficar ceTto é necessário não pronunciar 
aos como toda a gente pronuncia, e pronunciar á os, como 
não pronuncia ninguém. Estes, e outros descuidos sam mui 
freqüentes nos Quinhentistas, á excepção de Camões, que 
foi o primeiro que soube dominar a lingua, descriminar 
o dialeto poético do prosaico, e fazer versos hendecasy­
labos com perfeição.

E outros tão pezados, que Athalante 
Não podéra suster sós dois Tercetos,
E com trez não daria hum passo adiante.

Eu, Senhor, já podera ter bisnetos 
Depois que comecei a fazer Trovas,
E ainda bem não caio nos Sonetos.

Cahir m  alguma cousa, significa vulgarmente enre­
dar-se nella, cahir em erro errar, cahir emdemencia tor­
nar-se demente; segundo os nossos Clássicos cahir em 
alguma cousa, quer dizer, entende-la, conhece-la, perce- 
be-la ; assim disse Camões
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Eu que cahir não pude neste engano.

Isto é « eu que não pude conhecer, ou entender este en­
gano, e não como hoje se entenderia « eu que não pude dei- 
xar-me illudir com este engano « e neste logar deBerna.r- 
des, quer dizer « haver-se bem com alguma cousa, prati- 
ta-la com perfeição. » Este verso do Poeta

E ainda bem não caio nos Sonetos

quer dizer, ainda não sei fazer os Sonetos com perfeição. 
E bom notar estas variadas significações dos verbos, não 
só porque nellas está grande parte da riqueza da lingua, 
mas porque sem as saber não é possivel entrar bem ne 
sentido dos Authores.

E vêjo muitos que inda as pennas novas 
Com que sabem do ninho não mudaram,
E querem de Poetas fazer provas

Por isso nas emprezas, que tomaram,
Tão fraca, e friamente procederam,
Que em vez d’bonra ganhar se deshonraram.

Si tão. bem estes tempos responderam 
Com nossos necessários mantimentos,
Como em o dar Poetas floresceram,

Eu me rira de ter requerimentos*
Que fazem ser hum Homem chocarreiro,
E cauzam outros mil abatimentos.

Hum Asno carregado de dinheiro 
Trepa por onde quer, acaba tudo,
E não acaba pouco o Lisongeiro.

O pobre virtuoso, e o sesudo 
Perca do que merece a saudade,
E tome a paciência por escudo.

Ah ! quem me dera agora a liberdade 
Que tive n’outro tempo, n’outro estado,
Pera poder fallar mais á vontade.

Mas pera que? si estou certificado,
Que certos desenganos pouco prestara,
Com quem não quizer ser desenganado.
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Reprensões, e verdades, que mollestam,
Bastã serem tocadas de passagem,
Por que inda muito assim nos manifestam.

Por tanto mudo aqui a lingoagem,
À vida, que escolhestes Aldeãa,
Que faz a esta de cá muita vantagem.

Ahi mais cedo vêdes a manhãa,
Que bella em Oriente se levanta,
Yestida de ouro, azul, de neve, e grãa.

Ahi o Rouxinol mais doce canta,
E as mais Aves livres de Senhores 
Mais livres vôam de huma em outra planta.

Ali se alegra a vista com as flores,
Que tem a verde selva matizada 
De novas, naturaes, alegres côres.

Ahi no ramo a fructa pendurada 
O gosto vos desperta, e vos comvida /
Não colhida sem tempo, nem comprada.

Ali bonra não ba <Jue vos empida 
Sahir de casa só desafeitado,
Nem Moço que murmure, e sempre pida.

Ahi cada manhãa não sois filhado 
Do Mercador, do Xastre, e Calceteiro,
Que na cama vos tinham emprazado.

Filhar significa tomar, agarrar, &c. como póde vêr-se 
a cada pagina do Leal Conselheiro, obra Philosophica de 
El-Rei D. Duarte.

Este verbo foi muito usado, mas já no tempo de Ber­
nardes estava antiquado, quanto a mim sem razão nenhu­
ma. Quasi o mesmo póde dizer-se de Xastre por Alfaiate  ̂
posto que ainda usasse delle Francisco Rodrigues Lobo. 
Calceteiro, não quer aqui dizer o homem? que faz, ou con­
certa calçadas, unica significação que hoje tem : mas o Fa­
bricante de meias, em razão disso antes do Terremoto, 
havia em Lisboa uma rua chamada a Calcetaria, onde esta- 
vam arruadas todas as lojas em que se fabricavam meias.

Ahi cada Semana o Çapateiro 
A vossa propria pelle não esfolla 
A troco da de Bode, ou de Carneiro.
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Àhi não encontraes com Mariola,
Que depois de moer-vos, vos diz « guarda ! »
Nem anda o pç por lamas em que atola.

Abi basta vestir de roupa parda,
E servir de Rocim Gallego, ou Macho,
Ora pôsto de sella, ora d’albarda.

Ahi não rabeaes aos do Despacho,
Que vos levam traz si sem vos dar vento,
E nisto tambem eu a mim me tacho.

Babear está aqui na significação de andar seguindo e 
accompanhando sem cessar os poderosos, para alcançar 
delles o despacho de suas pertenções, estou certo que 
Ferreira tão amante da correcção, e da expressão nobre 
censuraria este uso de um verbo, que se explica pela phra­
se vulgar andar ao rabo d’alguem mas Bernardes pecca 
frequentemente na baixeza dos termos. O mesmo verbo 
rabear tambem se usa na siguificação de estar inquieto so­
bre um assento, revolver-se nelle com furia, e dar upas. 
Neste sentido disse Francisco Manuel na traducção dos 
Martyres fallando de Pithonissa

na tripode rabea.
Ahi, segundo o meu entendimento,

De mais alegre vida vos lograes,
Que quantos delia tem contentamento.

Ahi, quando quereis caçar, caçaes 
Pêga com Gavião, com Galgo Lebre,
A poucos passos, que no campo daes.

Ahi pouco vos dá que as pazes quebre 
O Calipha do Egipto, e o Saladino,
!íem que o Prestre João mourra de febre. '

E menos, que Rinaldo Paladino 
Ya per amor d*Angélica la bella 
A* serra d’Ossà a se meter Beguino.

Àhi, sem passar mar, nem mudar sella,
Yereis piùtàdo a Mundo, ou por escripto 
Em Plinio, Ptolomeo, Pomponio Mella.

Ahi não vos abrange o lnterdicto,
Que póz Rabi Asar em Babilônia,
Porque largou Granada El-Rey Chiquito.
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Àhi viveis em fim sem ceremonia,
E lêdes, sem estorvo, hum dia todo 
Sem vos ser necessário Celidonia.

Cartas, e Dados vam-se pôr de lôdo,
Ou vam-se apposentar c’os do contrato,
Que trazem o dinheiro em caza a rôdo.

Àhi, não da ribeira, mas do matto 
Vos trazem Perdigões, e Laparinhos,
O Cabrito de mama, o tenro Pato.

Trazem-vos da esparrella Passarinhos,
E Rolas, amarellas de gordura,
Os Criados da caza, e os risinhos.

Faltam-vos hi Perús pola ventura ?
Bem sabem nesta Casa, como sabem 
Onde a lembrança em vez de gosto dura.

O A.zeite, por mais que vo-lo gabem 
De mui claro, de louro, e de gostoso,
Muito móres louvores nelle cabem.

Tambem tendes ahi Trigo espantoso, 
Segundo ouço dizer, que de certeza 
Não sei si faz pão feio, si formoso.

Foi liberal em tudo a Natureza 
Com essa vossa Quinta dos Vaqueiros,
E deu-lhe inda comvosco mór riqueza.

Hum gabo me esquecia dos primeiros, 
Que lhe poderá dar para tropheo 
Dos mais louvores seos bem verdadeiros.

E he, que tal licor lhe da Lieo,
Que não sómente alegra huma alma aflicta, 
Mas antecipa o plácido Morpheo. .

Ahi, que seja sempre o Ceo permita J 
Para vos occupardes no divino 
O Monte, o valle, o bosque vos incita.

Imita-vos o Rio cristalino, - 
A Planta, a Flor, o Bicho, o Passarinho,
E a Fonte, queomurmura de continuo.

E tendes o Egypto por visinho,
Onde podeis gostar celeste fumo 
No pobre, ç penitente Capuchinho.
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Finalmente, Senbor, eu me resumo,
Que outra Tida não ha que milhor seja,
Posto que a todas tou lansando o prumo.

Quem a póde gozar, que mais dezeja?
A que Banda, a que Mythra, a que Corôa,
A que couzft do Mundo tem inveja ?

Do mal abi mais tarde a nora sôa,
, Do bem bi vô-la manda o bom amigo,

Ou seja de Madrid, ou de Lisboa.
Huma, e outra tos affirmo, e digo,

Que na vida do campo corre a Tida,
E a alma tambem, menos perigo.

Soberba não he vista, nem ouvida 
Entre simples, e humildes Lavradores,
Nem falsa hypocrisia conhecida.

Não trazem entre si aduladores,
Que por proveito seu, e alheio damno,
Ao gosto sempre faliam dos Senhores.

Ali não tem logar o falso engano 
Em Escripturas, tractos, e destractos,
Em ouio, e prata, nem em seda, e pano.

O que Diogo Bernardes affirma nestes versos está em 
perfeita contradiceão, com o qae ouvi muitas rezes ao 
Padre Diogo dos Santos, um dos mais eloqüentes Ora­
dores sagrados, qne tem florescido em Lisboa. « Tremo 
(me dizia elle muitas Tezes) quando Téjo a meus pés um 
homem, ou mulher do eampo, porque a longa pratica do 
confessionário me tem ensinado, que não ha gente mais 
perversa, e com menos disposições para emendar-se. » E 
os Poetas a atordir-nos com os seus encomios da innocen- 
cia, e sinceridade dos Camponezes, e as doçuras da Tida' 
rústica  ̂ mas os Confessores jnlgam os rústicos pelo exa­
me de suas consciências, e dos actos da sua Tida privada, 
e os Poetas os celebram quasi sempre sem haverem vi­
vido vinte, e quatro horas com elles.

Ahi em vãos, sobejos apparatos 
Não gastam o que tem, e o que não tem,
E appelar depois pera Pilatos.
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Emfim, Senhor, vós escolhestes bem,
Seja por huma via, ou outra via,
Tal vida por agora vos convem.

Concede-vos ahi a noite, e o dia 
Branda comversação, casta, suave 
Com vossa bella Espoza em companhia.

Ella do peito seo vos deo a chave,
Vós lha destes tambem do peito vosso, ,
E assi não tem Amor, de que se agrave.

Ah, Senhor Dom Gonçalo, que não posso 
Tractar desta matéria como devo,
Tal ando en, tal anda o tempo nosso.

Este, em que eu estes versos vos escrevo,
A negocios, que emportam, fui roubando,
Por elles ser mais largo não me atrevo,
State sano, ed a Dio vi raccomando!

Esta Epístola, apesar de algumas incorrecções de es­
tylo, e de metro, é uma das mais ricas de Bernardes, 
nella se encontra boa moral, preceitos de gosto, rasgos 
satyricos expressados com graça, e concisão, e agrada- 
veis pinturas campestres, foi por isso que a preferi para 
terminar o que tinha que dizer a respeito deste Poeta.

A fama deste Escriptor, assim como a dos seus contem­
porâneos, esteve eclypsada em quanto floresceu a Escho­
la de Gongora ; a cujos descipulos seu estylo parecia rús­
tico, prosaico, e falto de engenho; porém Bernardes ain­
da cahiu em maior despreso não só porque Manuel de 
Faria e Sousa lhe provou a plagiato de cinco Eclogas, e de 
Santa Ursula de Camões, além de outras obras, que elle des­
confiava serem do Cantor dosLusiadas, eque nãodeudif- 
fiuitivamente como taes por não as haver achado em al­
gum manuscripto debaixo do nome de Camões, mas porque 
tractou as suas outras poesias como parto misaravel de 
um homem sem talento.

Felizmente os Arcades, restabelecendo o bom gosto 
da poesia, e o estudo dos antigos, e dos Quinhentistas, 
lhe fizeram justiça, e desde então ninguém deixou de 
contar a Diogo Bernardes entre os melhores Poetas do 
seculo de ouro das nossas Letras.
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Fr. Agostinho da Cruz.

F oi como acima dissemos irmão de Diogo Bernardes, 
e nasceu como elle na Villa da Ponte da Barca no anno 
de 1840, porém não consta o mcz, e o dia do seu nasci­
mento.

Chamou-se no seculo, como tambem já dissemos, Agos­
tinho Pimenta, appellido desgraçado, porque sendo usado 
por dous Poetas, Fr. Agostinho, e seu irmão, nenhum 
delles é conhecido por elle.

Agostinho Pimenta mostrou desde os seus primeiros an­
nos grande viveza, e engenho, e multa facilidade em com* 
prehender todas as disciplinas a que se applicava.

O genio poético se desinvolveu nelle mui cedo, e as 
soas composições foram recebidas com grande applauso, 
e na verdade o mereciam, porque eram senão superiores, 
pelo menos não inferiores ás de seu irmão. -

Era naquelle tempo a casa do Senhor D. Duarte, filhof 
do Infante D. Duarte, neto d’El-Rei D. Manuel, o mais 
famoso ponto de reunião de todos os que cultivavam as 
Letras, porque o seu nobre dono herdára de seu Pai ó 
amor do saber, e das boas Artes, e cora o seu benevolò 
accolhimento convidava a frequenta-lo atodososAlumnos 
das Musas, a quem amava, e tinha na mais alta estimação.

Agostinho Pimenta foi admittido entre os fidalgos da 
casa daquelle Principe, que tendo quasi a mesma idade, ' 
iguaes inclinações, e conhecendo o seu honrado, e virtuo­
so proceder, o tractou sempre mais como amigo, que co­
mo criado.

E ’ facil de vêr quanto esta situação vantajosa, e o trac- 
to contínuo com tantos homens de letras, que então da­
vam honVa á nossa patria, habilitaram Agostinho para 
distinguir-se na carreira Literaria, approveitando-se das 
lições, conselhos, e conversação de taes amigos.
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Entre as altas personagens, que freqüentavam a casa 
de D. Duarte, distinguia-se muito D. Álvaro, Duque de 
Aveiro, e seü filho D. Jorge, Duque de Torres Novas, e 
estes fidalgos, que muito se compraziam de ouvir recitar 
as bellas poesias de Agostinho Pimenta, lhe tomaram uma* 
affeição tão viva, que o Poeta lhes deveu muitos, e im­
portantes obséquios, tanto no seculo, como no claustro.

Com tão grandes, e poderosos proctetores, com a re- 
commendação do seu talento, e com as suas obras, que 
eram lidas, estimadas, edesputadas por todos os que eram 
dotados de bom gosto na Literatura, podia Agpstinjio Pi­
menta fazer fortuna no mundo, se o Omnipotente o não 
tivesse predestinado para marchar por outro caminho, 
trocando as glorias mundanas pelos gozos ineffaveis do 
Ceo.

Todos sabem, que a Infanta D. Isabel, viuva do Infan­
te D. Duarte, edificou o Convento de Santa Catharina de 
Ribamar, no anno de 1591, e o entregou aos Religiosos 
Arrabidos em testemunho da grande estima, e devoção, 
que professava áquella Ordem, e ao seu santo Patriarcha.

Era por isso a casa de seu filho, em cuja companhia a 
Infanta vivia, diariamente freqüentada pelos Religiosos 
mais dignos daquella Congregação, que a sua Padroeira 
recebia sempre com aquella amavel, e piedosa affabilida- 
<le, que em taes pessoas é meio seguro de impòr respei- 
tp, e grangear affecto, e veneração.

Entre estes dignos Padres, o que mais assiduamente 
visitava a Infanta, era Fr. Jacomo Peregrino, a quem 
chamavam o Tio, para distingui-lo de outro Religioso do 
mesmo nome, e de igual virtude, que era sobrinho do 
primeiro; e que havia nascido em Óbidos, e depois gozou 
de grande privança com El-Rei D. João IV.

Fr. Jacomo era muito respeitado por suas virtudes» 
seu saber, e zelo religioso, e nas occasiões, em que vi­
sitava a Infanta tinha largas conferencias com Agostinho 
Pimenta, em quem conhecia grande disposição para a vi­
da espiritual, e que era um dos mais assiduos ouvintes 
dos seus Sermões, a que não faltava senão quando era im­
pedido pelo desempenho das suas obrigações.

Agostinho Pimenta era de caracter jovial, e amigo àe 
folgar, mas honesto, temente a Deos, e mui fervoroso em
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tudo qae dizia respeito á Religião, e por isso os discursos 
de Fr. Jacomo sobre o nada das grandezas humanas, 
sobre a fragilidade da amizade des homens, e as vanta* 
jens da penitencia para conseguir a vida eterna, fructifia 
caram exclusivamente em seu coração.

A esta disposição de espirito vieram dar o ultimo aba­
lo o mau exilo de algumas pertenções, algumas calum- 
nias de invejosos, e algumas censuras injustas, algumas 
perfidies de amigos, com quem a sua almacandida se ha­
via enganado. Então aborrecido do mundo (omou a reso­
lução irrevogável de fugir para a solidão, e vestir o habito 
de S. Francisco, na Provincia da Arrabida.

Nem representações de amigos, nem lagrimas de fami- 
Jia foram poderosas para o fazer tornar a traz com seu 
proposito, e pediu o habito ao Provincial, precedendo li­
cença da Infanta.

Uma das opiniões mais irroneas, que divagam por esse 
mundo, é a que muitas pessoas tem da irreligiosidade dos 
Poetas, quando a verdade é, que não se podendo merecer 
o nome de grande Poeta, sem uma imaginação ardente, 
uma sensibilidade exaltada, e a paixão do meravilhoso ; 
sam os homens, que possuem estes dotes os mais dispostos 
para se enthusiasmarem pela gloria eterna, e para sen­
tirem com gratidão os benefícios do Creador, e fervida- 
mente ama-lo.

Não pensava assim o Provincial, pois que desconfiando 
muito da constancia, e fervor da vocação de Agostinho 
Pimenta, não quiz logo expô-lo ás austeridadcs da Àrra- 
bida, e para experimenta-lo, mandou que tomasse o ha­
bito, e tivesse o seu noviciado no pobre, e pequeno Con­
vento da Serra de Cintra, o que teve logar no dia de Ve­
ra Cruz no anno de 1560.

Enganou-se porém o Provincial no conceito que fizera 
de Agostinho Pimenta, e sahiram baldados os seus receios, 
pois o Noviço, em vez de esfriar no seu primeiro ardor, 
cada dia se tornava mais fervoroso, sugeitando-se ás 
mais austeras penitencias, jejuns e disciplinas, e assim vol­
veu o anno das provanças, findo o qual fez a sua profis­
são solemne, no mesmo dia da Vera Cruz, em virtude do 
que se ficou chamando Fr. Agostinho da Cruz.

Depois de professo continuou na mesma austeridade de
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vida, desempenhando todos os preceitos da Ordem refor­
mada, que abraçara; não julgou porém que estivesse 
obrigado a deixar de corresponder-se com as pessoas de 
quem fôra obsequiado, coin os seus amigos, e parentes, 
a quem algumas vezes visitava, sentando-se á sua meza, 
mas portando-se sempre com a gravidade, e modéstia pro 
pria de um Regular, Fr. Agostinho da Cruz não era fa- 
natico, nem misantropo, mas religioso na rigorosa accep- 
sào deste termo, sabia por isso que a sua obrigação não 
era aborrecer, e fugir dos seus irmãos seculares, mas ins­
trui-los com as suas praticas, e editica-los com os seus 
exemplos.

Pelo mesmo motivo, posto que tivesse rasgado, ou quei­
mado quasi todas as poesias compostas no seculo, não dei­
xou de sempre cultivar a primeira das Bellas-Artes, re- 
conduzindo-a á sua instituição primitti va, porque ninguém 
ignora que o primeiro officio da poesia foi tributar lou­
vores, e hymnos de gratidão ao Creador, e fazer parte das 
ceremonias do culto, como ainda hoje se pratica, pois a 
Igreja tem hymnos, que se cantam nas suas festividades. 
Nem sam poucos os que contém o Breviario.

O comportamento modesto, e religioso de Fr. Agostinho 
da Cruz, a mansidão, e amabilidade de seu caracter, sua 
devoção fervorosa, e sua austeridade deviam torna-lo ob- 
jecto de respeito, e admiração para os Religiosos, com quem 
vivia, e por isso não admira, que muitas vezes fosse eleito 
em Capitulo para os cargos da Ordem ; era porém tamanha 
a sua humildade, e tão completo o seu desapego das cou- 
sas, e honras terrestres, que sempre os regeitou todos; e 
só quando já contava sessenta annos de idade éque cedeu 
aos rogos, antes importunacões do Provincial Fr. Antonio 
da Àssuinpsão, e se resolveu a execrer o cargo de Guardião 
no Convento de S. José de Ribamar.

Desempenhou este logar alguns tempos com aprazimen- 
to, e louvores dos seus súbditos ; mas acccitando aquelle 
cargo, não houvera elle em vista subir a outros de maior 
graduação, mas sómentc facilitar os meios de alcançar a 
sua transferencia para a Serra da Arrabida, onde muito 
desejava terminar seus dias entregue ao retiro, e à peni­
tencia.

Obtida, não sem custo, a sua patente, em dia de S. Jo-
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sé <le 1605, tomando a benção do Provincial, o bastão, e 
o alforge, e cheio de contentamento partiu para o seu des* 
tino.

O Duque de Aveiro, e seu filho D. Jorge, Duque de 
Torres Novas, Padroeiro do Convento de Nossa Senhora 
da Arrabida, estavam então vivendo na sua quinta de 
Azeitão, e como Fr. Agostinho da Cruz era mui obriga­
do a estes fidalgos os visitou em seu caminho para lhe 
dar parte de que ia diffinitivamente recolher-se no Con­
vento daSerrà, para onde partiu apenas comprira com es­
te acto de gratidão, e civilidade.

Havendo ali chegado, fez oração na igreja, e repetiu o 
seguinte Soneto á Senhora, que é o orago daquella casa.

SONETO.

Aqui, Senhora, minha, onde sohia 
Cantar na minha leve mocidade,
O muito que de vossa saudade 
Desejei de accender nesta alma fria,

Aqui torno outra vez, Virgem Maria,
Desenganado já, mais de verdade,
Pois me mostrou do Mundo a falsidade/
Que a lagrimas comprei quem me vendia.

Conselham-me tão claros desenganos,
Que comece de novo nova vida 
Nesta Serra deserta, alta, e fragosa.

Mas sam conselhos vãos, leves, humanos,
Que vós nunca quizestes ser servida 
Sinão por puro amor, Virgem formosa.

Feita a sua apresentação ao Superior, que o recebeu 
com a benevolencia devida á sua virtude, e á sua idade, 
passou á serra, e como nella não havia gruta alguma, ou 
estancia desoccupada, teve elle proprio de erguer por suas 
mãos uma choça de ramos de arvores onde se abrigou da 
iniemperie do tempo, até que o Duque lhe mandou fazer 
outra mais commoda.
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Foi na primeira noite, em que dormiu na sua cboupana 
da serra, que elle, elevando o pensamento a Deos, cantou 
ò seguinte :

SONETO.

Que logar acharei no pensamento 
Tão aspero, medonho, triste, escuro,
Onde, meu Redemptor, esté seguro 
De mais vos offender hum só momento l

Não digo pelo meu contentamento,
Que brando me faria outro mais duro,
Mas por não ser ingrato a Amor tão puro,
Que morreo por me dar merecimento.

Como vos servirei pors vos não amo?
Como vos amarei, pois vos offendo?
E sempre cada vez mais gravemente.

Nestes frios suspiros, que derramo,
Sem servir, sem amar, Senhor, entendo 
Que não ha poder ser, viver contente!

Os Leitores, que conhecem a Serra da Arrabida, sa­
bem que difficilmente poderá encontrar-se na terra um 
sitio mais agreste, e pictoresco, uma solidão mais pro­
pria para inspirar devota melancholia, e para nos recon- 
centrar em nós mesmos, fazendo-nos esquecer do bolicio 
do mundo, das suas intrigas, das suas paixões, e nadas 
brilhantes ! O convento nella coilocado, as lapas, em que 
viveram, «  em que vivem os Eremitas, os penedos sobre 
postos em penedos, os rogidos dos ventos, o bramir do 
mar ao longe, e suas vagas, que se enrollam, quebram, 
e retumbam nas raizes das rochas, que servem de fun­
damento á serra, e echoam no ouco das suas cavida­
des, tudo nos arrebata aos Ceos, e nos familiarisa com o 
aspecto da morte.

Neste deserto vivia tranquillo Fr. Agostinho da Crut 
redobrando cada dia em austeridades, e penitencia. 
Àlevantava-se antes de amanhecer, e depois de fervo­
rosa oração, ia á Ermida de Nossa Senhora da Mémo»
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ria ajudar á Missa de outro Solitário por nome Pr. Diogo 
dos Innocentes, que depois lhe ajudava á sua ; voltava 
então para o seu retiro, onde empregava o tempo na re­
za do officio divino, em santas meditações, e na leitura 
da Biblia, e do Evangelho : algumas vezes passeiava pe­
los cabeços da serra, ouvia os cânticos das aves, colhen­
do algamas flores agrestes, ou compondo de cór alguns 
versos, que á noite escrevia; foi em uma destas excur- 
ções, que coinpôz este bello

SONETO.

Tempo foi, que pastava neste prado 
Bem fóra de cuidar que poderia 
Tornar a vêr-me nelle inda algum dia,
De tantos mil cuidados descuidado.

O Senhor, que me trouxe a tal estado,
Quando castigos graves merecia,
Dando-me muito mais do que pedia,
Pára sempre jámais seja louvado.

Estas agoas correntes, estas flores,
Estes bosques cobertos de verdura 
Os Passarinhos nelles escondidos.

Aqui lhe dem comigo mil louvores,
Sem fim o louve toda a creatura,
Não sintam outra couza meos sentidos.

Passava horas em pé sobre os pinearos revestidos de 
verdura, atalaiando o Occeano, que vai pegar-se com a 
athmosphera nos confins do horisonte ; ou contemplan­
do as riquíssimas côres, e os recortes pictorescos das 
nuvens, no momento do pôr do Sol.

Todos os domingos pela manhãa ia ao Convento re­
ceber o pão para toda a semana, e nos dias mais solem- 
nes ficava para assistir aos officios divinos : pão, e agoa 
era o seu sustento diario, e ordinário, excepto nos dias 
de festa, em que fazia uso de algumas hervas, ou fructas* 
porém seàipre em pequena quantidade.
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Para fugir do ocio, algumas vezes se empregava em 
trabalhos braçaes, como os antigos Monges, e fabricava 
cestinhos de verga, e bordões, que destribuia pelos seos 
Frades, e pelos Duques, e Duquezas de Aveiro, e de Tor­
res Novas, que muitas vezes o visitavam-na sua solidão, 
e que no claustro, e fóra delle sempre lhe tributaram a 
mais sincera amizade.

A fama das suas virtudes se divulgou de pressa por 
todas as terras circumvisinhas, e foi causa de que mui­
tas pessoas o procurassem, já para lhe pedir conselho, já 
para se confessarem com ette, ou para sugeitar-se á sua 
direcção espiritual. O Servo de Deos recebia a todos com 
agrado, e benevdencia, prestando-se como bom religio­
so, que era, a este desempenho dos seus deveres de Mi­
nistro do Àttar, porém estas visitas, e forçado tractocom 
seculares o incommodavam muito, porque perturbavam a 
sua solidão, e o destrahiam das devotas meditações, em 
que sempre andava engolfado.

Naquelle deserto recebeu Fr. Agostinho da Cruz a amar­
ga noticia da morte de seu irmão mais velho, Diogo Ber­
nardes, a quem amava ternamente, e de quem fôra terna­
mente amado. Elle deplorou esta perda na Elegia IX ., uma 
das melhores da sua collecção.

ELEGIA.

Claras agoas do nosso doce Limar 
Secou no Téjo já vossa corrente,
Onde mè seca a dôr, que me lastima.

Lembranças de vos vêr suavemente,
Correr ao som da voz, que em vós sôáva,
Não me deixarão já viver contente.

Lembra-me a tenra edade, que passava 
Lembrando-me daquella companhia*
A quem tanta brandura accompanhava.

Lembra-me quantas vezes succedia 
Das Plantas, e das Fontes convidados 
Acceitar sombras frescas* e agoa fria.

Outros mil pensamentos renovados 
A magoa me offerece imaginando,
Que nunca bam de tornar tempos passados.
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Fique-se o Mundo já desenganando,
Que não se abranda a morte corn brandura.
Pois a não abrandou teu peito brando-

Que mór consolação, que mór ventura,
Antes quanto favor de Deos alcansa 
Quem dá na vida á vida sepultura!

Ah claro, e charo Irmão, que comfiansa 
Me fica neste pásso saber certo,
Que tinhas lá no Ceo tua esperança!

Sabias que da morte andavas perto,
Perto tambem de Deos a desejavas,
Como d’antes me tinhas descoberto.

Que nem sempre do Lima praticavas,
Nem sempre cá do Téjo só comigo,
Nem tudo hera Poesia o que tractavas.

Eras, alem de Irmão, mais do que amigo,
Por me vêres do Mundo despedido,
Cujos males chorar vinhas comigo.

Tinhas chorado assás, tinhas gemido,
O tempo vão da verde moGidade,
Na velhica madura conhecido.

Não se deixa sentir a vaidade,
No principio da vida grangeada,
Quando contra a Rasão reina a vontade.

D’hum gosto n’outro falso emcaminhada,
Não sofre mais ouvir do que dezeja,
Nem sabe dezejar couza accertada.

He necessário pois que se proveja 
D’alheio parecer na cauza sua,
Porque na sua o seo sempre manqueja.

Mas porque mais não note, nem argua,
Os defeitos communs da Natureza 
Dos meos quero tractar na morte tua.

Eu cuidava bastar a fortaleza 
Da solitaria serra, em que eu habito,
Para fortalecer minha fraqueza.

Mas nella se abalou mais meo Esprito,
Que chorando não fica consolado 
Da muito aguda dór, que. o tem aflicto.
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Dôr, que no coraç9o amargurado,
De momeato em momeato mais si entranha,
Sem que possa ficar desafogado
Nas lagrimas de amor, em que se banha.

Desta Elegia se deprehende, que entre os dous irmãos 
reinava viva, e reciproca amizade, que Bernardes, persin- 
tindo a proximidade do fim de sua jexistencia, havia re­
quintado na sua, habitual devoção ; que ia muitas vezes 
visitar seu irmão á Serra da Arrahida, para Ibe confiar 
suas magoas, para lhe pedir conselho, e receber delle con­
solação nos seus trabalhos.

Apesar do seu quasi completo desapego das cousas do 
mundo Fr. Agostinho da Cruz não podia esquecer-se de 
Bernardes, levava, como dizFr. Antonio do Espirito San­
to, noites inteiras orando pelo descanso de sua alma; 
e tornou de novo a tocar por elle o alaude de Eutherpe 
na seguinte

ELEGIA.

Junto das bravas agoas Occeanas 
Choro quanto cantei na mocidade,
Ao som daquellas mansas Limianas.

Daquellas, que já foram n’outra edade 
Com nome de Letheas celebradas,
Por lhe faltar do curso a liberdade.

Que estando tanto tempo represadas,
O tempo lhe deu nome de esquecidas 
Àthe lho dar Bernardes de lembradas.

Mostrai-vos claras agoas, tão sentidas.
Quanto vos deo Bernardes de brandura,
Yêjam-vos de correr ficar corrida».

Deixai seccar nos campos a verdura,
Como já nos do Téjo se secou,
Por darem a Bernardes sepultura.

Mostrai mais do que nelles se mostrou,
Pois o ser natural mais vos obriga 
Alem de quanto mais vos obrigou.

Cuidai que não se achou memória antiga,
Que tanto vosso nome celebrasse,
Quanto não faltará quem milhor diga !
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Quem dissesse melhor do que Bernardes, e qne todos 
os outros contemporâneos existia havia muito tempo, mas 
nem Ferreira, nem os Poetas da sua eschola fallaram nun­
ca em Luiz de Camões. Em outro logar examinarei os 
motivos probaveis desta singularidade.

Ainda que se agora não deixasse 
De lhe dar o louvor, que se lhe deve,
Não faltaria quem me desculpasse.

Mas quem tão différente do que teve 
A vista dos seos olhos desencolhe,
Quanto mais quer louvar menos se atreve.

Que de humanos louvores não se colhe 
Outro fructo senão remordimento 
De quem semêa, e mais de quem recolhe*

Podera-me aballar o sentimento 
Da fraca humanidade n’outra terra,
Não' nesta, em que só pobre, vivo isento.

Metido n’huma Lapa desta Serra,
Que tenho que esperar, ou que temer 
Nos successos da Paz, ou nos da Guerra?

A Morte já não tem que me empecer,
A vida pouco já deve durar,
A conta não me fica por fazer.

Poderam-se os Gentios quietar,
Sem gosto da Christãa Philosophia*
Com gostos desta vida dcspresar.

Quanto mais o que delles se desvia 
Escolhendo o milhor, e mais seguro 
Por outra mais suave, e doce via,

Onde se faz mais claro o mais escuro,
Onde muito mais leve o mais pesado.
Onde muito mais brando o que he mais duro.

Onde se o pé descalso he magoado,
Se cura com lembrar, que seo Senhor,
O foi nos pés, e mãos, cabeça, e ladô

A tanto se estendeo o Redemptor,
Que pelo máo trocou seo amor, sendo 
O seo de Deos, o meo de Pecador.
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Daqui não sei passar, aqui suspendo 
Quanto posso alcansar, quanto sentir,
Pois que me vêjo amar de quem offendo.

D’onde posso acabar de concluir 
Que quando não podér chegar amandof 
Suprirei com dezejos de servir.

Póde ser que se abrande dezejando 
Tanto no peito meo minha dureza,
Que de duro sc venha a fazer brando.

Para que sinta esta alma em fogo acceza,
Tanto quanto mate nelle arder dezeja,
Sem mais contradicção da Natureza 
Do que divino amor quizer que seja.

Quatorze annos de vida eremitica na Serra da Arra- 
bida passou Fr. Agostinho da Cruz, orando, poetando ao 
divino, e entregue aos jejuns, e penitencias mais auste­
ras; seu corpo, como era de esperar, se ia definandocom 
a falta de alimentos, e das commodidades para a conser­
vação da vida, sem que nunca desse signal algum de es­
friar na resolução tomada, o que prova bem a sincerida­
de de sua vocação, até que em 14 de Março de 1619 a 
natureza succumbiu inteiramente aos maus tractamentos, 
á falta de alimentos, que se chama virtude, mas que se 
é tal aos olhQS da devoção, aos da razão não póde esca­
par da nota de suicidio lento, e prolongado.

Decíarou-se-lhe então uma febre ardentíssima, que ia 
consumindo a olhos vistos as poucas forças, que ainda 
restavam naquelle já, não corpo, mas cadaver animado, 
de modo que foi necessário transferi-lo para a enferma­
ria, que a Communidade tinha na Villa de Setúbal ; a 
jornada foi por mar, e o Servo de Deos voltava saudoso 
os murribundos olhos para aquelles rochedos cobertos de 
verdura, e musgo, de que elle fizera o seu paraiso na 
terra, e que estava certo, que não tornaria a habitar.

Chegado a Setúbal, e recolhido na enfermaria, foi lo­
go pôsto em tractamento regular, sendo visitado pelo Du­
que de Torres Novas, e outras personagens, que sabiam 
apreciar os seus talentos, e as suas virtudes ; mas todos os 
remedios, e todos os disvellos dos Enfermeiros, e em es­
pecial do sçu amigo Fr, Antonio Netto Corrêa, que nunca
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se apartava da soa cabeceira, foram inefficazes, e os Facul­
tativos declararam depreça ao Guardião, qae a hora do pas­
samento não podia tardar.

Da bocca do Gnardião recebeu Fr. Àgostioho da Cruz 
esta noticia com serenidade, e resignação, preparando- 
se para a eterna jornada, despedindo-se dos Religiosos 
com muitas lagrimas, pedindo-lhe perdão do escandalo, 
qae lhes havia dado, ou melhor que presumia haver-lhe 
dado, erecebidos do Guardião os soccorros espiritnaes, ficott 
esperando tranquülo a visita d» Anjo da morte.

Assimfalleceu Fr. Agostinho da Cruz, em l i  de Março de 
1619, com 79 annos de idade, 59 de Religioso, 8 como dis­
semos; 14 de Mouge na Serra dá Arrábida.

O Duqúe de Torres Novas lhe quiz dar nova prova de 
esthna, mandando tirar-lhe o retrato depois de morto: di­
zem qoe nessa occasião o cadaver se rira, e que Pintor, 
e assistentes fugiram espavoridos ; a este respeito cada 
umaerèditará óquelhe paréça, más pela minha parte digo 
que este milagre sem motivo, nem fim me parece um partò 
de imaginação fradesca.

Fr. Agostinho da Cruz havia manifestado muito desejo 
de ser sepultado no seu Convento da Arrabida, e os Du­
ques de Aveiro, e Torres Novas se empenharam em que 
a vontade do Poeta tivesse o seu effeito, e para isso.man­
daram apromptar uma falua, guarnecida com toda a pom­
pa, e asseio, em que foi transportado a Arrabida, accom- 
panhando-o muitos Religiosós, e pessoas distrnctas, e en­
tre ellas o Duque de Torres Novas, e ô Marquez de Por­
to Seguro.

Na Arrabida lhe célebrou a Communidade um sòlem- 
ne Officio, em 16 de Março findo o qual, se deu o cor­
po á sepultura, sendo o logar desta, fóra das grades, do 
Jado da sacristia.

Si Fr. Agostinho da Cruz no excesso do seu zêlo re­
ligioso, e fervor da sua conversão não houvesse queima­
do todas as poesias da sua mocidade, e a sua nova vida 
não restringisse ó seu estro aos assuniptos puramente 
ascéticos, é muito probavel, que o seu nome, e as suas 
obras fossem hoje tão populares como as de seu irmão. Não 
tem, é verdade, tanta amenidade, o que se deve ás-ma­
térias, que tracta; é certo que, como elle, cabe muitas ve- 
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zes no uso de palavras baixas ; mas parece-me, que a sua 
expressão é mais forte ; seus pensamentos mais phiioso- 
phicos, a sua imaginação fecunda, e o metro igualmente 
harmonioso, e podemos sem escrupulo nenhum classifica- 
lo como um dos melhores Poetas desta epocha.
' Seu estylo simples, talvez demasiado ás vezes, corre co­
po um arroio, límpido murmurando por um leito de arêas, 
e cortando prados matizados de flores : a miudo apre­
senta trechos de poesia descriptiva, que arrebatam o co­
ração do Leitor ; a sua moral é pura, os seus sentimentos 
elevados, e a devoção, e espirito religioso resumbra por 
todas as suas composições.

As obras de Fr. Agostinho da Cruz constam de vinte e 
seis Sonetos, doze Eclogas, dez Elegias, quatro Odes, 
trezEpistolas, um Poema em oitavas, sobre omartyrio de 
Santa Catharina, e alguns Motes, Voltas, Redondilbas, 
e Endechas.

Entre os Sonetos ha bastantes de grande merecimento, 
e um delles é aquelle em que excitado com a vista do mar, 
que muitas vezes contemplava, exclama.

SONETO.

Do meio desta Serra derramando 
A saudosa vista nas salgadas 
Agoas, humildes quando, e quando enchadas- 
Conforme a qual o Tempo vai soprando.

Estou comigo só considerando 
Donde foram parar couzas passadas,
E donde hirão presentes malfadadas,
Que pelos mesmos passos vam passando.

Oh qual se representa nesta parte 
Aquella derradeira hora da vida,
Tão devida, tão certa, e tão incerta.

Em quantas tristes partes se reparte.
Dentro desta alma minha entristecida,
A. dôr, que cm taes extremos se desperta !
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A aproximação dos successos da vida, que vam corren­

do com as vagas do Oceano, a comparação da instabe- 
lidade destes, com a daquelle cujo aspecto Yaría com o 
sopro dos ventos, terminando estas considerações com a 
certeza da morte, me parecem idéas de viva imaginação, 
ligadas por um sentimento profundo.

Igual belleza de pensamentos, e mui bons rasgos d* 
poesia dcseriptiva vémos no segundo

SONETO.
Passa por este valle a Primavera,

As Aves cantam, Plantas emverdecem,
As Flores pelos campos appárecem,
O mais alto do Louro abraça a Hera. .

Abranda o Mar, menor tributo espera 
Dos rios, que mais brandamente descem,
Os dias mais formosos amanhecem,
Não para mim, que sou quem d’antes hera.

Espanta-me o porvir, temo o passado,
A magoa choro d’um, d’outro a lembrança,
Sem ter já que chorar, nem que perder.

Mal se póde mudar tão triste estado,
Pois para o bem não póde haver mudança,
E para maior inal não póde ser.

, - ' f
Entre alguns Sonetos a Magdalena, me parece que 

devida a preferencia ao que se segue

SONETO.
Diante; do Senhor está lansada 

A Magdalena triste, e vergonhosa,
Qual na força do Sol vermelha Rosa 
Dos seus ardentes raios traspassada.

A nova, e grave dôr lhe tem roubada,
Signal do que padece, a voz queixosa, 
Lembra-lhe, que passou tão perigosa 
Yida, da vida sua descuidada.

16 *

Dig itized  by Google



Os pés, que de seos passos foram guia,
Em lagrimas banhados alimpava,
Com os cabellos, de que se cobria.

Ali do Redemptor, a quem buscava,
Encaminhada foi,.porque queria;
Que amasse muito mais quem tanto amava.

As Elegias, que acima se transcreveram, me parecem 
sufficientes para dar idéa de seu merito, neste genero de 
Poema, accrescentarei áquellas a segunda Elegia, que 
me parece excellente.

Alta Serra deserta, d’onde vêjo 
As agoas do Occeano d’uma banda,*
E doutra já salgadas as do Téjo*

Aquella saudade, que me manda 
Lagrimas derramar em toda a parte,
Que fará nella saudosa e branda !

Daqui mais saudoso o Súl se parte:
Daqui muito mais claro, mais dourado,
Pelos montes, nascendo, se reparte.

Aqui sobe-io mar dependurado 
Hum penedo sobre outro me ameaça,
Das importunas ondas solapado.

Duvido podér ser que se desfaça 
Com agoa clara, e branda a pedra dura,
Com quem assim se beja, assim se abraça.

Mas ouço queixar dentro a Lapa escura, 
ftoidas as entranhas apparecem,
Daquella rouca voz que lá murmura.

Eis por cima da rocha aspera descem,
Os troncos meios seccos, emcurvados,
Eis sobem, ,os que nelles emverdecem.

Os olhos meus d’ali dependurados,
Pergunto ao mar, ás plantas, aos penedos 
Como, quando, por quem foram creados.

Respondem-me em segredo mil segredos,
Cujas primeiras Letras vou cortando 
Nos pés d’outros mais verdes arvoredos.
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Assim, com cotisas mudas conversando, 
Com mais quietação délias apprendo,
Que outras, que hi ensinar querem fallando.

Só pelejo, só grito, só contendo 
Com armas, com razão, com argumentos, 
Elias só com callar ficam vencendo.

Ferido de tamanhos sentimentos 
Fico fóra de mim, íico corrido 
De vêr sobre que fiz meus fundamentos.

Ali me chamo cégo, ali perdido,
Ali por tantos nomes me nomeio,
Quantos por culpas tenho merecido.

Ali gemo, suspiro, ali prantêo,
Ali geme, suspira, ali pranteia 
O monte, e vai de mil suspiros cheio.

Ali me faz pasmar, ali me enleia 
Quanto colhendo estou da saudade,
Que por toda esta terra se semeia.

Ora me ponho a rir da Vaidade,
Ora triste a chorar com quanto estudo 
Erros , solícitos da mocidade.

Tudo se muda em fim, muda-se tudo, 
Tudo vêjo mudar cada momento,
Eu de mal em peior tambem me mudo.

Sohia levantar meo pensamento 
Assentado sobre estas penedias,
Duras, e eu duro mais nellas me assento.

Punha-me a vêr correr as agoas fri$s 
Por cima d’alvos seixos repartidas,
Que faziam tremer Hervas sombrias.

As flores, que levava já colhidas, 
Passando pelos valles engeitava 
Por outras, d’outra nova côr vestidas.

O livre Passarinho, que vôava,
Cantando, pera o Ceo, deixando a Terra, 
Da Terra pera o Ceo me encaminhava.

Cuidei que se esquecesse nesta Serra 
A dura imiga minha Natureza,
Mas donde quer que vou lá me faz guerra.
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Oh! quem vira naquella Fortaleza 
Rodêada de fogo damor puro,
Daquelle amor divino esta alma* acceza !

Quam firme, quam quieto, e quam seguro 
No campo se pozera em desafio,
E quam braudo sentira o ferro duro !

Mas si agora de mim me não confio,
Si fujo, si me escondo, si me temo,
He porque sinto fraco o peito frio.

Alevamtam-se os mares ; pasmo, e tremo ;
Vêjo vento contrario, desfaleço,
A corrente das mãos me leva o remo.

Comfessó minha culpa. Bem conheço,
Que por mais graves males, que padeça,
Menos padecerei do que mereço.

Mandaes, Senhor, que busque, bata, e peça,
Eu busco, bato, e peço, a vós, Senhor,
Sem haver cousa em mim que vos mereça.

Com os braços na Cruz, meo Redemptor,
Abertos me esperaes, com tudo aberto 
Manifestos signaes do vosso amor.

Ah! quem chegasse um dia de tnais perto 
À vêr c’os olhos d’alina essa ferida,
Que esse coração mostra descoberto.

Esse, que por salvar Gente perdida,
De tanta piedade quiz usar,
Que deu nas suas mãos a propria vida,

A sangue nos quizeste resgatar 
De tão cruel, e duro captiveiro,
Yendido fostes vós por nos comprar.

Padecestes por nós, manso Cordeiro.
Pizado, preso, e nú entre Ladrões,
Ardendo o fogo posto no madeiro 
Arçam postos no fogo os corações.

Estes terçetos sam bem fabricados ; os pensamentos ora 
philosophicos, ora ternos, a poesia pictoresca, a expres­
são forte, o estylo claro, edesaffectado, como o requerem 
composições desta qualidade. Em Bernardes, e Caminha 
creio que não haverá Elegia alguma superior a esta. Tal­
vez a haja em Ferreira, mas essa nunca a emparelhará
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na correnteza de metro, qae em Ferreira nunca, ou ra­
ras vezes, é exempto de dureza.

Fr. Agostinho da Cruz parece ter comprehendido me­
lhor a Ode, do que os outros Poetas da eschola, a que 
pertencia : pelo menos nas poucas, que delle nos restam, 
ha menos pezadez, menos monotonia, e mais movimento, 
mais sentenças, e linguagem mais elevada ; está com tu­
do muito longe da correcção, da elegancia, e das pintu­
ras brilhantes, e amavel philosophie de Horacio, de Gar- 
ção, e de Francisco Manuel, mas cumpre não sermos mui­
to severos com elle, attendendo ao tempo, e circumstan- 
cias, em que escreveu. Alguns tfechos escolhidos de suas 
Odes, servirão de comprovar, o que temos escripto.

Si tão suavemente 
O Passarinho canta,

Movido só da sua saudade,
Que fará quem se sente 
Magoado de tanta 

Misturada com faltas de amizade?
Ode 1.

He muito diferente 
Do que ao longe parece 

O verde Bosque visto de mais perto.
Nem para toda a gente 

. Mais formoso apparece 
O dia pelos valles do Deserto.

Quantas vezes desperto 
Gritando ao nosso Lima 
Porque se não consuma 
No mar, como costuma,

Pois livre correr póde para cima?
Quem vos visse appartadas,

Agoas do manso Lima, das salgadas.
Ode II.

O Tempo, que fugindo 
Com tamanha mudança 

Desengana quem nelle se comfia,
Abatendo, e subindo'
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Diversas esperansas,
Me faz, Lima, cuidar o que faria 

Si faltasse agoa fria,
Si me escusasse a tua,
Por mais clara que seja!
Quem me tolhe que vêja 

Claro de dia o Sol, de noite a Lua?
Buscando a formosura 

De quem fez tão formosa a Creatura ?
Ode / / / .

O Martyrio de Santa Catharina, me parece o melhor 
Poema deste genero, que se compoz naquelle seculo, si 
exceptuarmos a Santa Ursula de Camões ; mas não se jul­
gue por isso, que seja Poema .de muito merecimento poé­
tico; quero somente diẑ er, que o estylo é geralmente sam t 
e correcto, como póde deprehender^se dos seguintes tre­
chos.

Passa por annímaes bravos atados,
Que, pondo os olhos nella* estam bramando,
De verem comi seo sangue venerados 
Aquelles, que sem fim estam penando,
Adonde tendo já considerados
Quantos nos casos seos se estam culpando,
A Maxencio mandou dizer da porta 
Do Templo, que fallar-lhe logo importa.
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Mas pois tua malicia assim te céga 
Para não podêr vôr idolatrando,
Como quem seo juizo a cégo entrega 
A cégo, que seos passos vai guiando, 
Manda vir á disputa quem te préga, 
E verás como venço disputando; 
Moça de tenros annos, sabedores, 
Escolhe de teus Reynos os maiores.

Quaes Lobos vigiando dos outeiros, 
Que viram sem Pastor a mansa Ovelha, 
Famintos, furiosós, e ligeiros,
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Da pelle branca vam fazer vermelha,
Taes foram, os algozes carniceiros,
Tanto que a voz sôou na sua orelha,
Da boca do Tyrano, que não cansa 
De bradar contra aquella ovelha mansa.

. Mŝ s ella nos tormentos florescendo 
Como Lyrio nos valles regadios, 

j Tanto njais Qa firmeza vai crescendo,
, Quanto de sangue mais crescem os rios;

Eis o Tyrano vai desfalescendo 
Do furor, desfalescem os Sandios,
Ministros seos, cansados de ferir 
Quem mais ferida os faz mais consentir.

As Epistolas, ou Cartas de Fr. Agostinho da Cruz, em 
número detrez, não tem, é verdade, aabundancia de pen­
samentos didáticos, e a concisão nervosa, que admiramos 
nas de Ferreira, nem a variedade das de Bernardes, mas 
não tem tambem as durezas métricas do primeiro, nem as 
negligencias, e pròsaismos do segundo, sam com tudo 
eseriptas em linguagem pura, estylo simples, elegante ás 
vezes, e em versos quasi sempre bons, respiram excellente 
morai, sentimentos ternos, bem que um pouço ascéticos, 
com especialidade a segunda, dirigida a D. Branca, con­
firmando-a na resolução de se meter Freira.

Que pódes esperar por mais que esperes 
Do Mundo, que te tem desenganada?

, Que te póde faltar se a Deos te deres ?
Si vires que por tudo deixas nada,

Por nada deixarás o que descansa 
No curso desta vida tão cansada.

A tanto subirás nesta mudança,
Que não haverá dôr por mór, que seja,
Na qual não cresça mais tua esperança.

Assim de culpas minhas eu me vêja 
Tão longe, como perto essa alma tua 
Daquillo, que esta minha vêr deseja.

Que vás apoz de quem á custa sua 
Por nos levar ao Ceo d’onde nos chama 
Na terra padeceo morte tão crua.
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Hum firme coração; que em vós se inflama, 
Ardendo por se vêr de vós amado,
Por vos amar, Senhor, tudo desama*

Na primeira, escrípta a seu irmão Diogo Bernardes, em 
resposta a outra, que este lhe inviára pouco depois da 
sua profissão, expondo-lhe as saudades, que delle sentia, a 
bom Religioso o consola com affecto verdadeiramente fra­
ternal, mas defende o partido, que tomou como ao seu 
parecer mais acertado, e affirma, que por tomar o habito 
não é obrigado a deixar de ama-lo, como até ali fizera.

Culpas o meo amor, e dizes quanto 
Me tinhas ; muito foi ; não sei se diga 
Que tenho agora mais sempre outro tanta.

A Ley do Redemptor não desobriga 
A quem a proffessou, ser obrigado 
Daquillo, a que a razão hmnana obriga.

Si quiz que nosso imigo fosse, amado,
Como não quererá que nosso amigo 
Seja no mesmo amor avantajado ?

Daqui se vé, que Fr. Agostinho da Cruz não era um 
fanatico atrabiliario, e inimigo dos homens, mas sim, 
um homem sensível, que procurou refugio na religião.

Na Carta a Francisco Barreto de Lima, um dos fidalgos 
que ficaram presioneiros dos Serracenos na funesta bata­
lha de 1 de Agosto de 1578, toma o Poeta um estylo me­
nos austero, e mais cortezão, como quem levava em vis­
ta dissipar a melancholia de um captivo, divertindo-lhe 
a imaginação com objectos mais apraziveis, e por isso, com 
muito artificio lhe faz a pintura breve, mas viva, dos di- 
veitimeivlos daquelles, que vivem felizes retirados nas suas 
terras, e fugindo dos cargos públicos, e do bolicío da 
côrte.

Quão ditosos, quam bem considerados 
Os dias sam daquelles, que fugindo 
Pelos desertos vam despovoados.

Agora do Coelho vam seguindo 
Os passos, que lhe mostra o Cão ligeiro,
Que busca, corre, salta, e vai latindo.
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Ora se vai trepar no Sovereiro 
Donde, sem ser ferido, o Porco fira,
Que por ferir escuma no terreiro.

Ora no raso campo onde se estira 
O Galgo apoz da Lebre fugitiva,
No cansado Rocin se ponha á mira.

Ora tome, caçando, a Perdiz viva,
Das mãos do seo Açor, ou do seo laço,
Ficando a preza d’hum d outro captiva.

E si de condicção fôr mais escaço,
No Rio vá pescar peixes á cana 
Que a Marateca tem como bagaço.

Estes versos não só sam bons pelos idéas, pela har­
monia, mas pela propriedade dos termos. O Cão que bus­
ca, corre, salta, c late; o Galgo que se estira apoz da 
Lebre, sam tudo termos technicos, que exprimem ao vivo, 
os movimentos destes auimaes no exercício da caça tomar 
a presa das mãos do Açor é tambem expressão tirada da 
linguagem da Caça da Volataria.

E* natural que um Poeta, que no seculo tivera relações 
com tantas pessoas, que viveu na casa de um Príncipe, 
não escrevesse somente trcz Epistolas, sendo estas um 
genero de Poema, que no seu tempo andava muito cm mo­
da, como se evidenceia das obras de Sá de Miranda, Fer­
reira, Rernardes, e Caminha; mas é crivei que, pelos seus 
objectos, fossem sacrificadas sem piedade ao fervor religio­
so, e aos escrupulos de consciência do Poeta, na occasião 
de entrar na vida conventual, e não foi isto pequena per­
da para o nosso Parnaso, mas a devoção exaltada trans­
torna muitas vezes as idéas do homem, e as leva além das 
raias da razão.

Temos doze Eclogas pastoris de Fr. Agostinho da Cruz, 
que sam talvez as mais bem escriptas das suas composi­
ções ; este número, e o serem compostas, na maior parte, 
no tempo de frade, mostra bem, que este era o genero 
prcdilecto do nosso Poeta, que para elle se sentia com 
maior disposição. O contheudo destes Poemas sam pela 
maior parte factos de sua vida involvidos, e cobertos com 
o véo da alegoria pastoril, e o Poeta procede neste dis­
farce cora tanta naturalidade, c artificio, que não fazsen-
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tir muito a frialdade, que de ordinário résulta deste mo­
do de compôr, de que outros Poetas tanto abusaram de­
pois. Parece-me encontrar nestas Eclogas um toque mais 
original, sentimentos mais vivos, e um estylo mais ener- 
gico, que o que se encontra naspastoraes daquelle tempo.

Na primeira Ecloga, alusiva á sua conversão, o pastor 
Limabeo, lança-se entre uns penedos, e ali medita sobre 
a instabelidade dos bens do mundo, os seus enganos, e 
inconvenientes, comparando-os com as vantagens do re­
tiro, e finalmente pede a Deos perdão de suas culpas ; 
nesta composição deparam-se excellentes trechos, por 
exemplo :

Lansou-se Limabeo entre huns penedos,
D’onde via correr hum claro Rio 
Accostumado a ouvir os seos segredos.

Cora os olhos n’hum bosque alto, e sombrio,
À quem a Primavera já pagava 
A perda, que lhe fez o tempo frio,

« Aquillo (começou) que vos contava 
» Plantas, agoas, penedos, foi engano,
» Já me desenganõu quem me enganava.

« Mais foi a perda sua que meo dano,
» Mas, como dizem, tudo o Tempo cura,
» Pois o que perde o Mez não perde o anno.

Engeita-so no campo a formosura 
>* Do Lyrio já colhido, que não cheira,
» Maïs hade ter o bosque que a verdura.

» Inda mal pois não foi esta a primeira,
» Como devêra ser, que me levára,
» Onde não vira mais esta ribeira.

» Não falta nos desertos agoa clara,
» A L$pa, que da calma me defende,
» Si yentar, ou chover, tambem me ampara.

» Ali tem liberdade, ali se estende 
» O Pastor solitário com seo Gado ;
» Não se offende de alguem, ninguém o offende.

» Não tenho que fazer no Povoado,
» A Razão me aconselha, que me guarde,
*Eu não me atreyo nelle a andar guardado*
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» Si escutar sempre quem me diz que aguarde, 
«Nuncajá buscarei a quem me espera,
» E peior me será nunca, que tarde.

» Ainda que mais males nâo tivera 
” Quem bens na Terra tem, que ser captivo 
» Delles, por isso só, fugir devera.

» Apoz d’hum gosto falso, e fugitivo 
» Leve de noite vou, cégo, ás escuras,
>» Sem me lembrar, que para morrer vivo.

» Quebraram-se, meo Deos, as pedras duras,
» Mostrou o Sol, e Lua sentimento,
» E não vossas humanas creaturas.

LIVRO II ., CAPITULO VII. ÎÎ&

» Em pecados, Senhor, fui concebido, 
>» Em pecados minha alma foi creada,
»> De pecados tão m̂ l arrependido.

»» Viestes amostrar ao peregrino 
»» O caminho da sua Natureza,
» Querer hir lá por outro he desatino.

» A carga, que cauzou minha fraqueza,
« Os passos me detem, faz-me que desça,
» E quanto desço mais, tanto mais peza.

» Não vos peço, Senhor, porque a mereça 
»* Graça para ficar entre esta Serra,
« Mas porque vós quereis que vô-la peça.

» Aqui não temerei a cruel guerra,
>» Daqiii verei no Ceo formosas côres,
»» Assi me esquecerão couzas da Terra.

Na segunda, feita no anno do noviciado, o pastor Mincio 
encontrando-se com outro pastor, por non^eFlavio, se ad­
mira da mudança de cor, e de aspecto, que nelle observa, e 
este lhe diz, que o seu pezar nasce de que Limábeo, o úni­
co amigo que tinha, lhe desapparecêra, e diziam que para 
ir meter-se em uma serra, jujito ao Oceano; ora esta ser­
ra é a Arrabida, e o pastor fugido é Limabe^ isto é , o 
Poeta, de cuja nova vida elle faz a seguinte pintura.

Disseram-me que andava cá metido 
Junto do mar Oceano n’huma Serra 
De hum novo, não sei qual, amor feridô
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Por elle deixou só quanto na terra,
Tinha, com tudo o mais que ter podera ;
Por elle anda comsigo em cruel guerra.

Si não chegára a vê-lo não o crêra,
Quasi mudou de todo a Natureza,
Que não he Limaheo, mas ferro, e cêra.

Nunca se imaginou tal aspereza,
Não digo dos penedos do Deserto,
Mas da fome, do frio, e da pobreza.

Dos pés the á cabeça anda coberto 
De lãa d’alheias cabras, remendado 
De mil côres sem ordem, nem concerto.

Traz buma corda grossa, a que anda atado,
Pelo meio, descalso, sem mais nada,
Sem bolsa, sem çurrão, e sem cajado.

Barba, e cabeça traz toda rapada,
Qualquer coüza, que quebra, ou fende, ou fura,
No seo pescosso a leva pendurada.

Os pés, si por compasso por não cura,
Quer gretados do frio, quer doentes,
Tambem nelles lhe poem huma atadura.

Nâo póde responder aos maldizentes,
Nem dar razão de si, que se boqneja 
Atravessado leva hum pau nos dentes.

Os olhos si alevanta, ou pestaneja 
Nem inda para quem falia com elle,
Hum pano lhe poem nelles, que não véja.

Hum Principal de seis nas costas delle 
De tal maneira, faz sôar as varas,
Que não lhe queiras tu jazer na pelle.

Porque não fica dôr, pena, ou tormento’
De cruel invenção, qualquer maneira,
Que deixe de sofrer hum só momento.

Debaixo de hum penedo na Ladeira 
Do monte todos tem cada hum seo ninbo,

- Mas o triste sempre anda na carreira.

Estes rigores excessivos, estes tractamentos barbaros, 
que tendiam a apagar no homem o sentimento da saa di­
gnidade, eembrutecer o seu espirito, haviam por necessa-
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ria consequencia trazer comsigo a relaxação do espirito 
jeligioso, e foi isso o que de preça aconteceu.

Mincio horrorizado de tanta barbaridade pede a FJavio, 
que não continue, por que já intende, que Limabeo se 
fez Capuchinho. Continuam depois a discursar sobre a 
resolução tomada por Limabeo, e Flavio canta alguns 
versos dos que elle agora costuma cantar.

Na terceira dous pastores, Rodrigo, e Silvestre, encon­
tram-se, e depois de discursarem um pouco cantam al­
ternadamente uma Cansão ao divino.

A quarta contém queixumes de Limabeo* em que nar* 
ra a Mencio as offensas de um pastor, que ternamente 
amava, e que foram causa de elle se retirar a um de­
serto.

Na quinta, debaixo da costumada alegoria pastoril, se 
tracta de um, que o tempo conduzira a abraçar a vida do 
claustro.

Na sexta o Poeta, debaixo do nome de Limabeo, deplora, 
pelo jpodo seguinte, a morte de um amigo.

limabeo.

O meo Cordeiro branco* que saltava,
Ao som da minha flauta, ah meo cordeiro !
Tão branco como o Leite, que mamava.

Em quanto vegiaya o Gado Alfeiro,
Huma Aguia mo levou atravessado 
Nas unhas lá de traz daquelle Outeiro.

Ah Fortuna cruel ! ah cruel Fado !
Que si de cruéis Lobos me vegio,
Das Aves de rapina sou roubado.

Si nisto hade parar tudo o que crio,
Como já succedeo da minha Corsa,
Que se afogou naquelle negro Rio,

Comvem que a Natureza faça força,
Porque não se ofereça gosto humano,
Que primeiro que venha o não retorça.

Que maior comfusão ! que mór engane ;
Ao triste coração, que se affeiçôa,
Para pagar tributo do seo dano.

LIVRO H., CAPITULO VII. . Ï&S

Dig itized  by Google



O simples Passarinho, que se escôa,
Do visco, em que cahio incautamente, 
Com menos pennas foge, menos vôa.

Deixei de conversar humana gente 
Para me affeiçoar cá no Deserto 
A Brutos annimaes mais brutamente.

Com que composição, com que concerto 
Sobre que saudades adormeço,
Si com tão leves couzas me desperto !

Como posso chegar, si não começo? 
Quando começarei como desejo?
Ou como subirei pois sempre desço?

Si qualquer leve couza me faz pejo, 
Para accender no peito amor divino, 
Porque de tudo já me não despejo?

Assi comvem valer-me de contino ;
Assi fortalescer minha fraqueza,
Que não sinta descuido repentino.

Assi soprar de novo esta frieza,
Atiçar no madeiro onde se atêa 
O fogo, que desfaz tudo em pureza.

Nasci para lavrar na Terra alhêa,
Terra de maldição, de Deos maldita,
De Cardos, e de Espinhos sempre chôa*

Tenta, move, perturba, afaga, incita 
A buscar o peior, o mais nocivo,
Não deixa rcpouzar esta alma aflicta.

Nesta contradicção, neste incentivo 
De males, que me rende a minha herdade? 
Quasi me sinto já como captivo.

Mas pois a verdadeira liberdade 
Depende de trazer o pensamento 
Accezo na divina saudade,

De tudo que me fôr impedimento 
Para podêr gozar hum bem tamanho 
Determino fazer appartamento.

Experiencia tenho do que ganho,
Essas vezes, que saio da Cabana,
Pois que no campo limpo inda me arranho.
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Muito pequena cotiza turba, e dana 
Huma composição clara, e serena 
Em quanto respirar na vida humana!

Foge do Povoado a Magdatena,
Vai fazer no Deserto vida nova 
Depois de ter perdio da culpa, é pena:

Ali metida dentro n’huma cova 
Chora, suspira, gome, noite, e dia,
D’huma n’outra aspereza se renova.

Procure quem quizer a companhia,
Branda conversaçSo d’outros Pastores,
Que só me quero a mim por outra via.

Muitas cappellas liz de muitas flores 
Compassando nos olhos a pintura,
Bellas por variar formosas òóres.

Escolhendo da fructa a mais madura,
Pelos bosques agrestes me espinhava,
Deixando o Gado meo posto em veptura»

O louro Laparinho que tirava :
O Tralhão, que cahia na costella,
O Tordo, que na vara se emfórcava.

O Pombo, que vôava na courella,
A Perdis, que picar viuha na Lousa;
Ou meter o pescosso pela trela.

Em fim que não colhi nem cacei cousa 
Qne para dar não fosse, mas quem nega 
Plantas, a cuja sombra não repouza ?
Não deixa de pagar quem mal se emprega.

A septiina tracta da mudança da Arrabida, e nella no­
tam-se, entre outros, os seguintes versos.

Como queres que esteja sempre a ponto 
Para dobrar a minha singeleza 

. Pois não côso remendos com pesponto ?
Por não contrafazer a Natureza 

Sinto tornar a vér-me entre Pastores,
Cuja conversação tanto me peza.

Elles querem colher no campo flores, .
Eu medronhos na Serra entre penedoŝ
Assim descoucordamos nos humores.

17
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Elles no povoado canta» lêdos.
Os gostos, de que' vivem ; eu éhorando 
Por acabar debaixo dos rochedos.

Mas pois tudo se vai' contrariando, .
Na Serra, nem na Terra buscarei 
Cousa, que o tempo possa andar mudando.

Por donde quer que for levantarei 
Os meos olhos ao Ceo, de cuja vista 
Aquellas saudades colherei,

Com que possa fazer nova conquista 
Para me consumir no fogo puro 
D’amor, de cujo amor divino vista 

Esta alua, caminhando mais seguro,
Que buscando repouzo nas montanhas,
Pois no gosto da Terra me aventuro 

De nâo podêr lograr couzas tamanhas 
Do Ceo, em toda a parte tão formoso,
Que póde peneirar duras entranhas.'

k  Ecloga VIII. é das que chamam Piscatorias, inven­
tadas, como acima dissemos, pelo Napolitano Sannazaro, 
um dos mais affamados Poetas daltalia, tanto pelos seus 
versos Toscanos, e «  sua Arcadia, como petas suas poe­
sias Latinas, e o seu Poema de Parto Firgrôrií, porque é 
ainda mais conhecido no mundo Literário.

Vejamos o estylo do Poeta negta. quaüdade de .compo­
sição.

Lqubko.

Em quanto se dilata a Pescaria,
Pois será por demais provar ventura .
Mofino Pescador, maré vazia.

Debaixo desta rocha antiga» e dor», ■
Que d’um n’outro penedo sustentada ■ ' •
Por cimadeqta praia-se pendura, -

Se quizeres ouvir nova sôada’ ........•
De hums versos, que cantei em Sampenéda 
Em quanto a rêde ao mar tinha lansada.

Verás, que vida logra quem se arreda 
Da communicação dos Pescadores,
E qual quem nos conselhos seos se emreda.
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L aubo.

Ah 1 não damnes eom versos semsabores 
Huma tarde, que tarde me acontece,
Si queres cantar bem seja de amores.

£ se de todo ainda te pareoe 
Milhor cantar do meo justo, e suave 
Que do mal que me fez já se conhece.

Não queiras que com rogos mais te agrave,
Nem deixes de cantar posto qne vejas 
Lagrimas derramar, em que me lave.

Limabeo.

Si tu d’amor cruel ouvir dezejas 
Agravos, semrazões, dnros conceitos, : '
Cuja victoria cuidas qne festejas ;

Alembra-te que em passos tão estreitos 
Te póde entristecer qualquer lembrança,
Que amor tem jurdição em ternos peitos» •>

Deque serve, no t,empo de bonança,
Alevantar de novo tempestades 
No mar, d’ondé escapou tua esperança?

Rompendo por cem mil. adversidades,
De terra em terrá alheia te levaram 
Justas, mas tarde pagas, saudades.

Quantas vezes os remós te faltaram 
Depois das vellas rôtas pelos ventos,
Que na firmeza tua se quebraram !

Prolongaram-se os teus merecimentos ,
De perigo em perigo navegando.
Alagado no mar dos sentimentos. , . , .

Sentimeútos, nesta accepsão, tem sidò muitas yézes ta­
chado de galicismo pelos Puristas perluxos, e já se vé 
com quanta injustiça, pois este vocábulo em tat sentido 
se encontra nas poesias de um Poeta tão claèsico .como 
F r. Agostinho da Cruz. Isto prova o pouco que téni sido 
lidas as suas obrás, talvez pelo precoiiceito dtí serem 
Poemas de devoção, e como taes de leitura fástldióâa.

17 *
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Quantas vezes na praia murmurando 
Comforme a seo juizo, ou seo dezejo 
A tua cauza, andava mariscando?

He muito de notar com que despêjo 
O nescio Pescador sentenciava 
Aquillo, que contar inda me pêjo !

Em que Fera, em que Pedra nSo sôava 
O nome teH, Liana ? que Serpente,
Si de parir deixou, não te criava?

Desviado tèu nome andou da Gente,
De Liana em Lionâ ; nem me espanto,
Pois tractavas teu sangue cruelmente.

LAURO.

Dezejoso de ouvir suave canto 
Te roguei, que de amores me cantasses,
E tu provas d’amor reprovas tanto.

Si tu nas rédes tuas te pescasses,
Não cuido que tão pouco estimarias 
Queixumes seos, que delles te queixasses.

Antes a mariscar me ajudarias,
Ameijòas nas areias revolvendo,
Tirando Mexilhões das penedias.

Arrancando Percebes, que pertendo 
Levar para Liana este cestinho,
Que véja si me esqueço não a vendo.

L1MABEO.

Darte-hei, que leves, mais hum Passarinho 
De verde, azul, e branco salpicado,
Que sem pena furtei á May do ninho.

Dentro d’hum Buzio hirá todo pintado 
De pardo, e de vermelho, que Palemo 
Para Marfida tinha sotterrado.

Não sei que couza foi, não sei que Demo 
Tomou tal formosura, tal aviso 
Por quem nem ter na mão Sabia o remo.
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Mas deixemos motivos de tristeza,
O novo cabazinho concertemos,
Lavado muitas vezes n’agoa teza.

na agua teza parecerá a muita gente uma expressão es­
tranha, e acarretada pela necessidade da ryma ; mas 
não é assim ; agua teza, quer dizer, agua que corre com 
força; ou agua alta; dahi vem as expressões marítimas 
vento teto, mar leio, e o chamar-se tezo a um outeiro, ou 
elevação de terreno. Tambem se chama tezo a um ho­
mem, que tem firmeza de caracter, e que não céde fa­
cilmente.

Yerdes limos debaixo lhe poremos,
O verde Perrexil de cima posto,
Fazendo de experança dois extremos,

O presente no meio bem composto 
Por ordem, que Ibe dê muito mais graça,
A ti de lho levar muito mais gosto.

Estou bem longe de emparelhar esta Ecloga, e as duas 
seguintes, que tambem sam Piscatorias, aos cantos de 
Alicuto, na Ecloga VI. de Luiz .de Camões, ou ás Eclo­
gas, que deste genero nos deixou Bocage, mas tenbo para 
mim que podem merecer pelo seu estylo, e pensamentos 
o applauso dos entendedores.

E de notar, que a Ecloga X. é a unica entre as do­
ze do Author, em que faliam mais de duas personagens, e 
em que se observa mudança de metro, pois o canto fiual 
dos Pescadores é em verso octosylabos ; copia-la-bei aqui, 
por ser a mais importante das poucas poesias que Fr. 
Agostinho da Cruz conservou do tempo de secular, na­
turalmente por que tem por objecto celebrar o nascimen­
to de D. Jorge de Lencastre, filho do Duque de Aveiro, 
e que depois foi Duque de Torres Novas, receando o 
Poeta, si a destruísse, de incorrer no desagrado daquel- 
les fidalgos, a quem sempre fôra muito aeceito, e de 
quem recebêra muitos obséquios, tanto no seculo, como 
na Religião.
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ECLOGA PISCATORIA.

GALAPO, ALPORTUXO, ALMILÃO.

OALAPO.

Queres ouvir cantàr hum Pescador 
Pobre, que de Marisco se sustenta,
£, segundo o que dizem, foi Pastor?

Não sei onde, nem como, ou- que tormenta 
O lansou nesta praia ba poucos dias;
Que nem sempre do Norte o Vento venta.

Naquellas solapadas penedias 
Huma lapa buscou escura, escura,
Que não se deixa vêr d’ouiras sombrias.

Dali forçado sahe da fome pura 
A buscar o salgado mantimento,
Duro de se arrancar da pedra dura.

Depois sobre hum penedo crespo, e lehto 
Ao som d’hum arrabil, que traz no seio,
A» ondas faz parar, fogir o Vento.

:Q, primeiro d’Abril ali se veio 
A cantar, e tanger tão docemente,
Que do mar Oceano fez Letheio.

Mas tanto mais alegre, e mais contente, 
Que logo quem ouvisse julgaria,
Que festejava algum gosto presente.

ALPORTUXO.

Agora sabes tu que foi o dia,
Em que fructo no» deu a Primavera,
Fructo, que só do Ceo cahir podia.

Do Ceo, por cujo dom já se descera 
Da sua opinião isempta, altiva,
Mais branda agora, mais que branda Céra.

Mas ah, livre Liana! quam captiva 
Te fez o justo amor daquelle teu,
A quem tu te mostraste tão esquiva.

Agora tu não tua, elle não seu,
Hum n’outro si, de dois hum só formado,
Tal vos conserva Amor qual elle o deu.
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GALÁP0.

Outros muitos sobre esse tem já dado, ■'
Que tempo nem fortuna dura, imiga 
Poderão desatar; perde o cuidado. •

O bom será cantar uma cantiga 
Em louvor dessa festa nesta praia.

' a l p o b t u x o .

Começa tu, si queres,, que te siga.

■ OALAPO.

Esperemos hum pouc<v, antes que caia .. i;
A sombra lá da Serra ; póde ser .
Que tambem Almilão da Lapa saia.

ALPORtUXO. ,

Eu tenho pera mim que ouço tanger,
Deve de ser aquelle? \ê-lo vem,
Como se vem regando de prazer.

ALMILÃO.

Ouça-me quem quizer, vêja-me quem 
Folgue com bens de Lauro, e de Liana, ■ • 
Que sempre dos seos bens, cantarei bem* '

Que fica mais por vêr na vida humana,
Que vêr dois corações n’hum convertidos,
De cuja flor tão doce fructo mana?

Que fica par sentir a meos sentidos 
Quando vestida vêjo Magdalena 
Dos seus, antes dos meos, pobres vestidos? >'

Eu tomarei na mão um dia a penna,
E nem remendo seo, hem graça sua,
Ficarão por cantar grande, eu pequena.

Das formosas Estrellas, Sol, e Lua,
As côres mostrarei em Yiolante: 1 
A dos olhos ao Coo se restitua.

. uvfto iti, c t f i m o  v i i . 363

Dig itized  by Google



Nelle pois passar quero mais ávante 
Comvem que vá fazer o meo alforge,
Porque mais cedo tanja, e milbor cante.

Amor tempere a fragoa, accenda, e forge 
Com que festeje dia tão ditoso 
Do novo Anjo do Ceo, do novo Jorge.

Detenha-se no bosque saudoso 
A verdura na planta, a flor no valle,
Nasceo Jorge, nasceo todo formoso.

Antes que desta praia hoje me aballe 
A Fera amansarei, o duro Seixo 
ôusarei abrandar, farei que falle.

Já não sei murmurar, já não me queixo, 
Queixe-se o Rouxinol, murmure a Fonte, 
Ella de pedra em pedra, elle no Freixo,

D’encarnado, e de azul nosso horisonte 
Se vista nesta festa, cujas côres 
Callo, que póde ser que inda se afronte.

Fazei novas Cappelas, Pescadores,
Nos salgados penedos, nas arêas,
A seo-Principe já cobri de flores,

GALAPO,

Quaes AlciSes na praia, ou quaes Serêas 
Igualar já se podem com teo canto,
Em louvor desse Infantej que noméas?

Não sei qual affeição tp ensiQou tanto, 
Mas como cuidarei que se affeiçpa 
Quem não vôjo medrar n’hum pobfe manto.

almilXo .

Si tractas de interesse de Pessoa 
Pelas partes que tem, nio pela renda,
A tal opinião julgo por boa.

' Comigo, que não posso ter Fazenda,
Que fazenda fará o nescio rico,
Que não póde emendar, nem ter emenda.

Cuidarás por ventura, que me pico 
Desse juizo teu, commum juizo,
Que, como dizem, traz agoa ao bico.
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Sabe, qne com ninguém comtemporiso, 
Que a pelo me não falta na amizade 
Singela condicção, brandura, aviso.

ALPORTUXO.

Eu pois cantar não sei da Saudade, 
Antre estes dois Cantores callar quero, 
Por não cahir nas mãos da necidade.

Mas isto só direi, que não tempero 
Com quem destemperar-se quer comigo, 
A’ custa de cuidar qúe delle espero.

O que quizer que seja seo amigo 
Por ser tamanho meo, queira que seja, 
Não pelo seo, que come só comsigo.

GALAPO.

Queres que o nosso canto sobresteja 
Em quanto vou buscar que cozinhemos, 
Que festa sem comer não se festeja ?

Pescado no Batei pescado temos,
O fogo sahirá da pedreneira,
A lenha pelo matto ajuntaremos.

Do Medronho, de Estiva, e de Aroeira 
Farei curtos espetos aguçados,
Dos quaes rodearei toda a fogueira.

De ruivos Salmonetes carregados,
De Yezugos, de Choupas, de Tainhas,
E com trez sapateiros Lingoados.

ALPORTUXO.

Ainda por cantar taes versos tinhas, 
Eu ferirei o fogo, e trarei Lenha ;

GALAPO.
Já sabemos de ti quam bem cozinhas.

ALPORTUXO.
Não haja quem de nós se desavenha 

De cantar, e tanger, e fazer festa.
GALAPO.

A quem não festejar má festa venha, 
Veremos Almilão pera que presta;
Sabei que se Almilão sabe ao terreiro, 
Que a alguem hade fazer suar a testa.
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Que de Arrabil, de Flauta, e de Pandeiro 
Nunca ninguém lhe teve a barba teza;
Viva Jorge mil annos, mil primeiro 
Viva o Duque seo Pay, viva a Duqueza.

a lm i lã o .
Vivam Pays, e vivam Filhos,

Outros destes, d’outros mais,
Vivam Filhos, vivam Pays;
Vivam como os viver vêjo 
Com taes excessos d’amor,
Que nem menos, nem maior,
Possa ser, que o, seo dezejo.
O gosto, com que festejo 
O seo não póde ser mais.
Vivam Filhos, vivam Pays.

g a l a p o .  .

Tal amor nèHes se vêja,
Vêja-se seo amor tàl,
Tam conforme, e tam ignal,''
Que nem mais, nem menos seja.
A festa, que Se festeja,
Convertida noutras mais,
Festejem Filhos, e Pays.

ALPOBTUXO.

Ditoza foi sua EstreHa,
A mesma d’ambos ditosa,
A quem não foi poderosa,
Resistir toda Castella.
Nasceo Jorge delle, e delia.

ALMILÃO.
Elle fea quanto podia :

Ella mais do que eHe fez ; 1 •
Pois se fez sua ; em que péz 
A quantos na Côrte havia.
Igual seo bem poderia 
Firmeza em peitos Reaes,
Mas no delia muito mais. .
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CALAPO.

Ella foi a conquistada,
Ella firme, ella constante,

. Ella a quem d’um só amante 
Se quiz deixar ser amada:
Em tudo foi costumada,
Na.firmeza muito mais,
Tal como ella poucas taes.

ALPORTUXO.

Acabemos-de dizer,
Por remate, da Duqueza,
Que foi d’outra natureza 
Diversa da de Mulher :
Por isso devia ser 
O seo louvor muito mais,
Yivam Filhos, vivam Pays.

As Eclogas de Fr. Agostinho da Crnz, na minha hu­
milde opinião, emparelham com as melhores que nos fi­
caram do seculo venturpso, em que floresceu : sómento 
Camões lhe é superior na riqueea da poesia e do estylo. 
Si Mo tem a amenidade das de seu irmão Diogo Bernar­
des, nem as rcminiseencias classicas, que admiramos nas 
de Ferreira, saifr-lhe muito superiores pela versificação. 
A sua linguagem é correta, quasi sempre elegante, abun­
da de phrazes, e termos pictorescos, que se uão encon­
tram em seus contemporâneos, a sua poesia descriptiva 
é cheia - de viveza, e mostra muita inveasão, e colorido 
Bocolico, e por isso se conhece,-o que poderia esperar-se 
de tal Poeta, se a vida Eremitica lhe não houvera ago- 
rentado os vôos da imaginação. Um dos grandes méritos, 
que en acho nestes Poemas é a originalidade, estando 
livres daquellas intermináveis lamúrias amorosas, que fa­
zem a hase de quasi todo o Bocolismo impertinente, que 
Infestou por alguns séculos o nosso Parnaso. Ê certo que 
a Cruz, o Redemptor, a Virgem, a Penitencia, parecem 
ás vezes estranhos, e mal collocados no meio destes qua­
dros campestres, mas estas inconveniencias, sam ampla­
mente resgatadas com bellezas de outro genero, assim
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como será necessário demasiado rigor para nio perdoar 
ao Poeta algum vocábulo mais plebeo, ou mais humilde, 
alguns conceitos, e jogos de palavras, mas raros, que ás 
vezes lhe escapam.

Outro merito tem elle, e nio pequeno no meu modo 
de encarar os objetos, e é ser elle o unico dos nossos 
Poetas antigos, que como Ferreira nem um verso escreveu 
em lingua estranha, quando nem Miranda, nem Bernar­
des, nem Caminha, nem finalmente Camões, tio dicidido 
amigo da patria, poderam resistir á tentação de escrever 
parte das suas obras em Castelhano, para lisongearem o 
depravado gosto, que então reinava pela lingua dos nos­
sos visinbos.

Nada mais vulgar, que dizer-se, e escrever-se no nos­
so tempo, que os sessenta annos de dominação hespa- 
nhota introduziram entre nós a mania de escrever na lin­
gua dos oppressores ; nada mais mal fundado, que esta 
assersão ; aquella mania data dos primeiros tempos da 
Monarchia ; a lingua castelhana sempre foi tão corren­
te, e usad} enlre nós como a lingua do paiz ; ella era 
lallada pelas pessoas de ambos os sexos no Paço, no 
tracto familiar, nas escholas ; e o que é ainda mais ver­
gonhoso, a maior parte dos Portnguezes tinham a sua lin­
gua por menos bella, e harmoniosa, e por conseqneacia 
por menos perfeita, e propria para a escripta, poesia, e 
canto, que a castelhana : grande parte das poesias de D. 
Pedro 1., do Infante D. Pedro, sam em castelhano ; em 
eastelhano escreveu Jorge de Montemór, em castelhano 
sam a maier parte dos versos de Sá de Miranda. Os Dra­
mas de Gil Vicente quando não sam em castelhano, sam 
escriptos nas duas linguas, assim como as Comédias de 
Simão Machado, e para nio fazer maior lista de cita­
ções mais de um terço das Trovas, que formam o copioso 
Cancioneiro de Resende sam em lingua castelhana I Lou­
vor pois a Ferreira, e Fr. Agostinho da Cruz, que soube­
ram sentir as beilezas da lingua patria, e com a sua dou­
trina, e com o seu exemplo insinaram a cultiva-la, e a 
fazer-lhe a justiça devida,%
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Livno ni.
CONTINUAÇÃO DA ESCHOLA ITALIANA.

CAPITULO VIII.

Jorge de Montemayor.

Jorge de MontemAr, ou de Montemayor, como dizem 
os Hespanhœs, e como se acfaa impresso no frontespí­
cio das suas obras, nasceu na Villa deMontemór em Por­
tugal, situada a quatro léguas de distancia da Athenas 
Lusitana. Porém nem oAbbade Barbosa, ttem alguns dos 
authores contemporâneos nos informaram do dia, mez, 
e anno de seu nascimento, nem dos nomes de seus Pais, 
nem da sua posição social, nem de quaes foram os seus 
estudos, contentando-se com dizer-nos, que sendo ainda 
de mui tenra idade fôra levando para Madrid, onde se 
criou.

É iudubitavel qne estudou a musica com grande assi­
duidade, e proveito, pois consta que naquella côrte fôra 
admittido naCapcIla Real, na qualidade de cantor, e que 
foi ali muito estimado pela melodia da áua voz, ’e pela 
singularidade de seu estylo, e maneira de cantar.

Consta igualmente, que nesse tempo amou uma formosa 
Donzella do Paço, que muito celebrou em seus versos com 
o  fingido nome de Diana, é a este respeito contam a se­
guinte aneedota.

Andando Jorge de Montemayor passeando uma tarde 
bo Terreiro do Paço, embebecido na contemplação da 
sua Dama, que estava a uma das janellas do alcançar^
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chegou-se a elle nm Mendigo, que lhe pedia esmola, Mon- 
temayor, apontando para a Senhora dos seus pensamen­
tos, respondeu ao pobre com a seguinte Quintilha.

Si Ermano pedis por Dios,
A’quella Deidad pedid,
Y pedid para Ia dos;
La lismosna para vos,
La liberdad para mi. 

f , '
Estes amores parece que não foram um objecto de sim­

ples galanteio, e passatempo; pois o Poeta desejando tor­
nar-se mais digno da suá amada, fiado nas suas promes­
sas, e com deliberação firme de contrahir com ella os la­
ços domatrimonio, abandonou a musica, e aCapellaReal, 
abraçou a vida militar, e partiu para a guerra com o cor­
po a que pertencia.

Infelizmente quando voltou a Madrid, para receber o 
premio do seu apor, e da sua dedicação, achou as cousas 
em estado mui diferente daquelle, em que as tinha dei­
xado.

A bella Diana, pois que lhe não sabemos outro nome, 
oa levada da natural liviandade feminina, muito fraca 
para resistir á força da ausência ; ou como elle parece 
indica-lo, constrangida pelas ordens de seus Pais, esque­
cendo-se de todas as suas promessas, e juramentos, ha­
via casado com um homem rico sim, e poderoso, mas pou­
co amavel, ecom quem vivia amargurada, si o Poeta nos 
não engana nisto.

Montemayor cahiu das nuvens com esta noticia ; todos 
os seus projectos de ventura se desvaneceram como o 
fumo, e não podendo viver. na mésma terra, que a sua 
ingrata pisava ; abandonou tambem a vida militar para 
buscar linitivo ás suas penas nas viagens, e no commer- 
cio das Musas, a que sempre fôra muito dado desde o  tem­
po de sua adolescencia.

Foi durante as suas viagens pela França, Alemanha, e 
Italia, que elle compôs a sua Diana, Novella Pastoril, in- 
tercallada dç muitas, e diversas poesias, que por aqnelle 
modo reuniu em um corpo. Não pôde porém terminar aqúei- 
la composição, porque íh’o impediu a morte, sendo assassã-
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nado ém uma das suas excurções pelo Pietiionte, ignoran­
do-se inteiramente os motivos, e circumstancias deste cri­
me, que roubou á Hespanha um dos seus melhores Escrip- 
tores, e a Portugal um dos maiores Poetas, que naqòelle 
seculo produziu. Sómente sabemos, que este desgraçado 
acontecimento teve logar em 26 do mez de Fevereiro del561.

Poucos Poetas gOzaràm no seu tempo de uma reputa­
ção tão collocal como Jorge de Montemayor, Francisco 
de Sá e Miranda lhe dirigiu uma Epistola, em que lho 
teee os maiores elogios ; outros muitos Poetas lhe tribu­
taram iguaes applausos, ufanando-se de serem contados 
no número dos seus amigos. As obras que delle se co­
nhecem sam as seguintes :

O seu Cancioneiro, que consta de Cartas, Sonetos, Can- 
ç5es, Eclogas, e outras poesias de menos consideração. 
Foi impresso a primeira vez emSaragoça, em formato de 
12, em 1561. EmSalamanca, no mesmo formato, eml571. 
Ibid., em 1572, tambem em 12, e em Madrid, em 1588, 
formato de 8.° Esta multiplicidade de edições, em lão 
pouco tempo, prova bem, segundo me parece, o grande 
apreço que èntão se fez daquelles Poemas.

Fabula de Pyramo, y Thisbe, que de ordinário se en­
contra junta com a Diana, é um Poema em Copias Casto* 
lhanas, muito bem escripto em estylo poético sem a pesa- 
dês, que de ordinário se sente em os, Poetas daquelle 
tempo, que tractaram assumptos mythologicos, deste Poe­
ma fez depois uma beila imitação o fecundo Poeta Italia­
no João Baptista Marini.

Além destas obras, que se publicaram pela imprensa', 
existia de Jorge de Montemayor uma collecção, não pe­
quena, de poesias manuscriptas, que pertenéia a» Duque 
de Lafões, e se guardava com grande cuidado na sua. co- 
piosa livraria: porém desgraçadamente consta que dali 
se extraviára ooÿi a perturbação, e tumulto do fátal dia 
primeiro de Novembro de 1755, em que um terrivel ter­
remoto, o mais forte que se tem experimentado neste paiz, 
destruiu, ederribou a maior parte dosedificios de Lisboa, 
com grande mortandade dos seus habitantes.

Eis aqui um dos grandes inconvenientes da ambição 
d «  amontuar manuscriptos, e esta fatal mania se tem de­
senvolvido «m todos os tempos oão só cm Portugal, mas
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em todos os paizes da Europa, entre os Governos, e, o 
que é mais para lamentar, entre certa ordem de Literatos. 
Examinem-se as livrarias particulares, e as bibliothecas 
públicas de todas as capitaes, e cidades notáveis da Eu­
ropa, e vêja-se a ufania com qne os empregados desses 
estabelecimentos mostram áquelles que os visitam, os 
copiosos Cathalogos de manuscriptos raros, com que ge­
mem, e vergam as estantes de algumas das suas salas, e 
chamam a isto uma grande riqneza. Sim, é uma grande 
riqueza, mas uma riqneza inutil; é.o ouro do avarento, 
que está fóra da circulação, qne nem aviventa a agricul­
tura, nem faz progredir a industria, nem prosperar ocom- 
mercio, nem mata a fome ao pobre : é a luz escondida 
debaixo do alqneira, que não alumia ninguém. £  nma 
collecçSo de hieroglipbicos Egypcios, que todos admiram, 
eqne ninguém entende. E que de um momento para outro 
nm terremoto deixa sepultado entre ruinas; um txvBbar- 
deamento destroe; um roubo despersa, e um incêndio re­
duz a cinzas I

Quizeramos que os Governos por zélo, e por desejos 
do aperfeiçoamento da razão humana, e pela gloria das 
suas respectivas Nações; que todos esses ricos, que bla- 
sonam de Amadores das Letras, e das Sciencias, porque 
procuram áfinco, e compram por alto preço obras manus- 
criptas, para sepulta-las sem piedade nos seus copiosos 
biblotaphos, dessem provas da sua paixão pelo saber im­
primindo todos os seus manuscriptos, que o merecessem, 
porque os outros, nem valem a pena de guardar-se, pon­
do-os assim pela imprensa a salvo de perecerem por al­
gum desastre, e em estado de aproveitar aos homens es­
tudiosos, e de servirem de barreira contra alguma nova 
errupção de barbaridade.

« Uma nova errupção de barbaros,! » Que idéa phan- 
tastica ! dirão alguns ; e porque não ? Quem sabe o que 
está gravado no seio do futuro? Ignoraes que neste inundo 
todas as cousas se agitam, e revolvem em uma continua­
da mudança de situaçOes felizes, e desgraçadas? Não sa* 
beis que as. Nações vivem, crescem, florescem, invelhe- 
cem, caducam, e morrem como os individuos, pôs to que 
a sua exislencia seja sem comparação mais dilatada ?  Pen­
sais, que só foi dado as Cabildas Septemtrionaes* e aos
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Sbfràce&ds iftfaâii*, e dominar â Europa? Que os Reinos 
actnaes, qae cada diá se corrompem pelo luxo, pelos vi- 
cios> e pelas riquezas, terão mais força para resistir a uma 
aluvião bárbara do que o Império Romano, de que elles 
foram Províncias? Qne as nações mouriscas, e negras, 
que poioam a Africa, se conservarão sempre na mesma 
indokneia ? Que não surgirá entre elles um Gengis-Kan, 
qne os arroje sobre os nossos climas com o desejo de des- 
fructar alguma sombra, e o engôdo de fartar-se de lico­
res esperituosos ? Qae os Tartaros se enterterio sempre 
na caça das Raposas, e dos Alces? Que estes acconte­
c i mefttos tenham logar daqui a cem, ou a duzentos sécu­
los, mais cedo, ou mais tarde, é cousa que não altera a 
verosimilhança da idéa, nem impede que se verifique. 
Continuemos.

A obra mais importante de Jorge de Montemayor é a suá 
Drana, que a morte lhe não permíttio terminar, deixan­
do-a no Livro sétimo. Este Romance Pastoral é a histo­
ria dos seus amores, disfarçada em nomes pastoris, ador­
nada de algnmas invenções magieas, e tecida com diffé­
rentes episódios, que tem relações com anecdotes, e pes­
soas conhecidas, relações, que nós hoje nâo percebemos, 
mas que os contemporâneos attingiam perfeitamente, e 
talvez fosse essa uma dasprincipaes causas, além do mé­
rito intrinsico da obra, do grande acolhimento que teve 
não só em Portugal, e Hespanha, mas igualmente nais 
outras nações, sendo traduzido em francez por Nicoiáu 
Colire, cuja traducção sahiu ó luz ná cidade de Rheims, 
em formato de oitavo, no anno de 1578, seguindo-sc-lhe 
depois outra em lingua alemãa, por Harsdorfer, que se 
publicou em Nuremberg, no anno de 1646.

Poucos livros haverá, que na Hespanha produzissem 
tamanho enthusiasmo como a Diana de Jorge de Mon­
temayor; a delicadeza das pinturas campestres, a varie- 
-dade dos incidentes, a eloquencia, e verdade das pai­
xões, a ternura da linguagem, a pureza, e facilidade do 

-estylo, a cadência da prosa, e abelleza das poesias, que 
-nella se misturam, faziam com que os Leitores sabo­
reassem com delicias a sua leitura, e que os exemplai­
res fossem disputados, e se encontrassem nas livrarias, 
nos gabinetes, nos toucadores das Damaá, nos balcões
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dos Mercadores, e nos tabernacnlos dos Artistas. Basta 
dizer, que desde 1578» em que este Romance sahiu pela 
primeira vea á luz, na cidade de Pamptona, até 1628 
se fizeram; e. consninmiram 8éte ediçõea, queDiogo Bar­
bosa Machado aponta na soa BibUetheca.

Esta predilecção do público pela Diana de Montemayor 
lã o desgosto» qaa todos mostravam de não estar acabada, 
instigou algüns engenhos a compôr-lhe a continuação;
«  primeiro foi Alonto Peres, oujo supplemento se encon­
tra junto com a maior parte das ediçOes do Romance. 
-Este Escriptor tem bastante invenção, e fecundidade, 
mas o seu estylo é um pouco pezado, a sua prosa me­
nos rápida, e cadente, e oa seus versos maito inferiores 
aos do original.
' Ô que se sahiu melhor desta empreza, ganhando om 
logar distincte ao Parnaso, com a sua continuação, a 
-que deu o titulo de Diana Enamorada, foi sem dúvi­
da Gil Polo. Enl natural do Reino de Yalencia, e a 
natureza o havia creado grande Poeta; foi um digno 
-continuador de Jorge de Montemayor, o alguns críticos 
-Heapanhoes o julgam superior a elle oa poesia, posto 
.que muito inferior na invenção.
• Inda que não entre no plano, qne adoptei para esta 
obra, o exame dos Poemas, que os Poetas Portuguezes 
escreveram em castelhano, ou em entras qnaesqner 
línguas, não deixarei por isso de fazer algumas excep- 
.sSes a esta regra geral, e stírá uma délias a favor da 
.Diana de Jorge de Montemayor, não só pelo genio origi­
nal,. que o Poeta desenvolveu nesta composição, mas por 
ser ella uma creação nova, que serviu de modello a to­
dos os Romanées Pastoris, que depois se publicaram na 
•Península.
: Pela rapida exposição, que passo, a fazer da Diana de 
Montemayor, verá o Leitor, que ella deve considerar-se 
mais como um fragmento, que como uma obra perfeita, 
porque o Author, em razão de sua morte exiemporanea, 
■e violenta, não ponde conclui-la, e emenda-la ; mas tam­
bem se verá, que ella abunda de interesse individual, 
e narrativo, e que o Poeta possuía o raro talento de 
.piatar as penas, «  prazeres do amor, e transformar o$ 
sentimentos do seu ooração de individuaes em geraes.
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O pastor Sirçno, protatypo do Poeta, depois de longos 
trabalhos, e peregrinações volta á patria, onde, çomo era 
natural, a inspecção dos logares, onde outrVagozára os 
seus innocentes amores com a pastora. Diana, que depois 
o trahira, commove profundamente o seu coração, e 
exaltam a sua phantasia, tira do seio uma madeixa de 
cabello da sua amada, e uma carta da mesma, que lô 
attentassent», e nesta situação é encontrado por outro 
pastor, que já havia tambem sido adorador de Diana, e am­
bos, cada um por sua parte, questionam sobre qual é 
mais desgraçado, si Sireno, que fôra um tempo amado de 
Diana, e já o não é, si Silvano, o pastor recem-chegado, 
a quem ella nunca attendéra ; e termina o primeiro Livro 
com a chegada da pastora Selvagia, que tambem se mos­
tra queixosa d’amor, e que dá larga noticia das suas aven­
turas, e desgostos amorosos.

No segundo Livro, vê-se ao romper da aurora os pas­
tores sahirem com seus gados para apascenta-los nas mar­
gens do Elza, c Selvagia, descendo uma encosta, procu­
ra o bosque, onde estívera na vespora com os dous pasto­
res, onde se assenta pensando nas ingratidflcs d'Ala nio, 
e tomando o seu rabil, canta uma Sextina sobre este ohjecto.

Apenas a pastora tem terminado a sua cantiga, ouve-se 
ao longe a voz de Silvano, cantando as seguintes Estanças ;

Cansado ya d’oirme el. claro Rio,
El válle, y soto tengo importunados,
Y estan, de byir mis quexás, e amor mio 
Alisos, Haias, y Olmos ya cansados.
Invierno, Primavera, Otofio, Estio,
Con lagrimas regando estos collados 
Estoy a causa tuya, oh cruda Fiera,
No avria en essa boca un no siquiera?

De libre me hiçiste ser çantivo,
. De hombee de razon qujenwj la soientp < 

Quiseste-we haoer de mvterto vivo 
y aili de vivo muçgto inço#tipqnte.
De afable me hiciste ser esquivo,
De conversaMe aborrecer la» gente, 
Solia toner ojos, ya estoy ciçgo, 
flombre de çar&e fui, yej soy de fuego,

18*
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Que es esté, corazon ? no estais cansadd
• Aùn ay mas queilorar, dezi, ojos mios?

Mi alma, no bastava «1 mal passado?
Lagrimas, aun hazéis «rfcscer lois ri os? 
Eutendimiento, vos no estais turbado?
Sentidos, nô os turbaron sus desvios?
Pues como entiendo, Horo, veo, y siento,

' : Si todo lo ha gastado ya el tormento?

Quien hizo a mi Pastora» ai! ai! perdidol 
Aquel cabello d’oro, y no.dorado,
El rosto de.cristal tan escogido,
La hoca d’un rubi tan estremado,
El cueilo d’alabastro,. y el sentido,

- Porque su coraaon no bizo 5nte 
De cera, que de marmol, y. diamante?

Un dia estoy comforme a mi fortuna,'
Y al mal que me ha causado mi Diana,"
El otro el ïnal me aflige, y importuna,
Cruel la llamo, Sera, y inhumana
Y assi no hav en mi mal ortien alguna,
Lo que oy afïirmo, niego-lo manana.
Todo es assi, y passo assi una vida 
Que preslo veau mis ovos consumida:

Selvagia, dep'ois de findar o canto, vai ter com elle, e 
em breve apparece Sireno, tambem cantando como é 
costume em taes, composições; depois de Sireno baver 
recitado um Soneto, ouvem cantar, vozes feminis em 
nm bosque de loureiros, que fica perto, encaminham-se 
para lá, e escondidos entre umas ramagens, descobrem 
trezNymphas sentadas na margem do regato, sobre uma 
alcatifa de flores do prado, e trajando ròupás brancas re- 
camadas de folhagens de ouro, e com os cabellos louros 
como os raiós do Sói, tomados com -fios de pérolas 
orientaes, que faziam no alto da cabeça uma laçada, eno 
meio delia uma aguia dè ouro tambem, tendo nas garras 
um fino diamante.

Estavam cantando, e tangendo, e logo Dérida, uma dél­
ias, entôa umaCançSo, em que conta os amores deSire- 
so ; porém antes da conclusão desta historia, cheia de
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pastoril simplicidade, sam sarprehendidas por em temdó de 
irez Selvagens, de grandeza descammunhal, e? bem arma­
dos ; os Pastores para defender &  Nymphas os afaçam ás 
pedradas, mas oexito do cotiibate seria funesto para estes 
senão sahisse do bosque uma Amazona vestida de cfaçádo- 
ra, que com as suas settas mata os roubadores, e conta 
depois ás Nympbas, e Pastores a sua ptopriahistoria, e 
com esta e algumas conversações, e cantigas, que se se* 
guem, termina o segunde Livro. . .

No terceiro Livro, as Nympbas guiam a sua'defensora, 
e os pastores por entre um denso arvoredo, 4 habitação 
de uma famosa Encantadora, conheéida pele nMme da sa­
bia Felicia, Sacerdotisa de Diana ; no caminho encon­
tram apastoraBelisa, queasacómpaobà, depois de contar 
tambem a sua historia, e com a descripção da jornada, e 
dos magníficos adornos da habitação de Felicia, se pre- 
henche o terceiro Livro. .

Felicia no quarto recebe com grande agasaíhado todos, e 
conduzindo-os a nm pomposo pafteo, onde Ibe mostra um 
grande número de Estateas; de heròes antigos, è deheróes 
deHespanha, com seus disticos, e inscripções lándatorias, 
passam logo a um salão, onde se encontram oiitrás Estatuas 
de personagens Castelhanas de ambos os sexos, havendo 
no meio uma rica fonte, junto á qual estava’encantado o 
antigo Orpheo, que todo o mundo antigo, e moderno ti­
nha julgado morto pelas Bacchantes, e lahçado ao Hebro, 
e ainda estariamos nesta opinião errada, si Montemayor não 
ouvesse feito este importante iluscobrimento.

A’ chegada da companhia Orpheo pega na sua lyra, e 
canta, não em grego, ou na lingua dos Tbracios, mas na 
castelhana, umas formosas Estanças cm louvor das he­
roinas de Hespanha, cujas vidas o Filho de Caliope, e de 
Apollo tinha tido sobejo tempo para estudar durante o . 
seu longo encantamento, e , depois de algumas praticas 
engenhosas, fecha o Livro com a historia de Rodrigo de 
Narvaes, do Mouro Abçndarraçz, e da formosa Xarifa, 
contada por Felismena.

No quinto Livro a sabia Felicia faz ; por meio de uma 
bebida encantada, que Sireno, e Silvaao fiquem livres 
da paixão por Diana, e Selvagia do amor de. Alanio, e 
que Silvano, e Selvagja w m w w jun 4o ostro.
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Sircaé, Sei vagia, e Silvano entranham-se por um bos* 
que de myrtos, onde encontram Diana cantando ; e é esta 
a primeira Tez, que a Protogonista do Romancé, e que 
lhe dá o nome, apparece nelle. A cantiga de Diana é um 
lindo Romance em toda a primittiva singelleta Se estyle 
dos antigos Romances castelhanos, e semilhante a alguns, 
que se tóem no Sommwtro general:

Quando yo triste naci 
Loego naci desdtchada,
Luego los hados mostraram 
Mi suer te desventurada.

1
£1 Sol escooóió seus,raios,

La Luna qaedó eclypsada,
Murió mi madre' «n parieado,
Moça, hermosa, y malograda.

EI amor, que me d »  leeèe 
lamas tave dicfaa en nada,
Ni menos la tuve yo 
Soltera, ni desposada.

Quise bien* y lui.queçida, 
ûlvidé, y fui olvidada;
Esto causó un casamiento,
Que a mi me tiene cansada.

Casara yo con Ja tierra, 
fio me viera sepultada 
Entre tanta desventura,
Que no puede ser contada. ' "

Moça me casó mi padre,'
De su obdiencia forçada,
Pnse a Siteno en olvido,
Que la fé ine tenia dada.

Pagé tanbien mi disouido,
Qual bó fué cosa pagada, ■
Zelos me hacen k  guerra • •
Sm Ber en «lios «ulpada.
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Conzetes voyal ganado, • . • j 
■ Con zelos a la majada,

Y con zelos me levanto, '• >. 
Cootiao a ia madrugada. -

Con zelos: eomo a su mesa,
Y ea su cama estoy acostada*

' Si le pido de que ba z«lo6, . . , 
No sabe responder .nada.

lamas tiene el roslo alegre,
Siempre la cara inclinada,
Los ojos por los rincones,
La liabla triste, y turbada,
Como vivirá Ia triste
Que se ve tan mal casada? '

Segue-se um pequeno dialogo eaWe Diana, e Sireno; 
em que da parte desta transflora o pesar; e daquelle a 
indifferença. O resto do Livro contém á chegada do Pas-* 
tor Arcilio em busca de Belisa, e o encontrodestes dóus 
amantes.

No sexto, e no setimo Livro, aacçSoprincrpal não adian­
ta um só passo, apenas ha no sexte uma scena interes-» 
sante entre Sireno, e Diana, em que esta procura desculpar 
a sua falta de fé, com aauthoridade deseu Pái, que a is­
so atonstrangéra, o resto é tudo occupado por episodios; 
e cantaves, e pelo casamento a final de algumas das per­
sonagens secundarias.

J& se vê que anovella não tem desenilace regular, nem 
admira, visto que o Author não teve vida para termina- 
la ; nem é mui facil prever, que meio inventaria p Author 
para a levar ao cato, se tivesse tempo para isso: no estado 
cm que ficou encontra-se na Diana mais invenção, que ar­
tificio, mais variedade, que enredo, mais imaginação, que 
'unid&de : a cada posso o Author se abandona á discussão 
dos affectos amorosos, e a toda a subtileza da philoso- 
phia escholastica, que havia aprendido nas aulas, e pa­
rece que o seu fim é: apresentar no ponto de vista poéti­
co aquella quinta essencia de (fidelidade bos amores, que 
ainda ninguém encontras si não nas Comédias, e nos 
Poemas : mas estas impcrtiuencias metaphysicas, que sam
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para nós um verdadeiro defeito, eram belleza, e grande 
belleza para o seculo, um pouco pedantesco, em que o 
Author escreveu.

Ha de mais na Diana uma mistura ide acontecimentos, 
e de idéas tão desvairadas, e repugnantes entre si, que 
ora parece que lêmos um Romance Pastoril, ora um Conto 
de Fadas, ora um Livro de Cavalterias ; es ritos pagãos 
emborilham-se com as opiniões Christãás ; porém do meio 
deste cabos rebenta a lua do genio que o eufeita, e nos 
deslumbra. Montemayor é sobre tudo felicissimo em achar 
novas imagens, e novas fórmas para exprimir a ternura. 
A poesia é a parte principal, e mais interessante da sua 
obra, elle prodigalisa os Sonetos, e uma serie de compo­
sições lyricas, ora no gosto italiano, ora no gosto popular, 
parecendo que toda a composição prosaica não é mais, que 
um fundo procurado de proposito para collocar os seu9 
verses, e dar-lhe maior realce.

A Diana é o mais solido fundamento da gloria de Jor­
ge de Montemayor, pois que o seu Cancioneiro é difficiíi- 
mo de encontrar-se; ella foi recebida, no tempo da sua 
apparição, com os mais vivos applausos em Hespanha, e 
Portugal ; traduzida,' e imitada em diversas linguas ; im­
pressa repetidas vezes tanto em Castella como nas na­
ções, estrangeiras, e como acima dissemos, alguns Poetas 
de grande talento se deram ao trabalho de completa-la 
cada um segundo as suas idéas ; e a prova de que nesta 
composição ha um mérito real, e.verdadeiro, é que ape­
sar das variações, que o gosto tem soffrido no decurso de 
alguns séculos, aquella primeira reputação não tem consi­
deravelmente diminuído, e ajuda hoje Jorge de Monte­
mayor é contado entre os melhores Poetas da Península 
Hcspanbola, e a sua obra será sempre grata a todos os que 
forem dotados de imaginação ardente, e de ç^ração sensivel.

Fis aqui as unicas poesias portugjuezas, que elle intro­
duziu na sua Diana, que por isso mesmo que sam portu- 
guczas as copiamos aqui.

Os tempos se mudarão,. :
A vida se acabará, .■
Mas a fé sempre estará . .
Onde meos olhos estão.
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uvno III., CAMTCLO VIII. 38!
Os dias, e os momentos 

As Horas com suas mudanças 
Imigas sam de esperanças,
£  amigas de pensamentos.

Os pensamentos estão,
. A. esperança acabará,

A fé nâo me deixará .
Por hoara do coração»

He causa de muitos danos 
Duvidosa eoinfiaasa,
Que a vida sem esperansa 
Já náo, teme desenganos.

Os tempos se vem, e vão 
A vida se acabará,
Mas a fé não quererá 
Fazer-me esta semrazão.

A seguiate Cançoneta me não pareee menos engenhosa 
do que esta.

Suspiros, minba lembrança,
Não quer porque vos não vades,
Que o mal, que fazem saudades 
Se cura com esperança.

A Esperança me vá),
Por a causa, em que se tem,
Nem promete tanto bem 
Quanto a saudade faz mal.

Mas Amor, Deseonfiansa 
Me deram tal qualidade,
Que nem me mata a Saudade,
Nem me dá vida 'a Esperança. '

Errarão, si se queixarem,
Os olhos, com que euothei,
Porque não me queixarei 
Em quanto os seos me lembrarem.

Dig itized  by Google



Nem poderá havér mudança 
Jamais cm minha vontade,
Ou me mate a saudade,
Ou me deixe a Esperança.

Rematarei este Capitulo com uma Canção de Jorge de 
Montemayor, que eu ha muitos annos tinha vertido em 
portuguez, junto com muitas outras poesias ■ lyricas de 
varias linguas antigas, e modernas, de que tenho co­
nhecimento.

O assumpto desta' bella composição é o seguinte. O pas­
tor Silvano narra a Sireno, no primeiro Livro da Diana, que 
nm dia vira esta pastora, sandosa pela ausência de Sireno, 
sentar-se em um bosque, collocar um retrato delle junto 
a um tronco, e cantar estes versos dirigindo-se ao re­
trato.

CANCÃO.• /

Olhos, que já nâo vêdes quem olhava 
Para vós, sendo espelho, em que se via ;
Que vereis, que vos possa dar contento?
Prado florido, e verde, onde algum dia 
Pelo meu doce amigo eu esperava,
Comigo lamentai o meu tormento ;
Aqui me declarou seu pensamento,

Aqui o ouvi agastada,
Mais que serpente irada 

Chamando-lhe mil vezes atrevido;
E o triste ali, rendido 

Parece que está ainda, e que inda o vêjo,
E é esse o meu desejo.

Ai ! si eu agora o visse ! ai, tempo ameno !
Ribeira umbrosa, o que é,do meu Sireno?

Aquclla é a ribeira, é este o prado,
Dali assoma o Souto, o Vale umbroso,
Por onde o meu rebanho apascentava,
Vêdes o Arroio brando, e sonoroso 
Onde a sésta paseeo meu manso. Gado,
Quando o meu doce amigo aqui morava?
Daquella verde Faia á sombra estava,
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£  é este aquefle Outeiro,
Aonde o vi primeiro,

£  aonde elle me v ie!. . .  dia felice 
Foi esse, si infelice 

Meu Fado tão bom tempo não findasse !
Oh Faia Î oh fonte elara !

Tudo está hi, mas não por quem eu peno, ■ - 
Ribeira umbrosa, o que é do meo Sireno?

Aqui lenho um Retrato, que me engana, 
Porque ,o meu Pastor véjo quando o véjo,
Posto em minha alma está melhor gravado. 
Quando chega de o vér grande.o dezejo
Do qual o Tempo logo desengana,................
A’quella fonte vou, que está no prado 
£ncosto-o nos Salgueiros, e a seu lado 

Ai cego Amor! me assento 
Para a. corrente atteuto,

£  vêjo a elle, e a mim bem como. o via. • 
Quando elle aqui vivia.

£sta invenção um pouco me cspairece,
Mas logo se esvaece,

E clama o coração de magoas, pleno,
Ribeira umbrosa, o que é do meu Sireno?

Outras vezes lhe fallo, e não responde,
E penso que de mim se está vingando,
Porque algum tempo eu não lhe respondia, .
E digo-lhe tristonha assim chorando :
« Falia, falia, Sireno, que estás onde 
« Jámais o figurei na phantasia,
« Vives nesta aftna, e delia és alegria. »

E elle sempre callado 
Conserva-se á meu lado,

Que me falle em meu siso lhe supplico,
Que fero engano inico!

Exigir siso, e voz de uma Pintura!
Ai tempo, em que a ventura 

Me tiuha em podér d’outrem com despcno ; 
Ribeira umbrosa, o que é do n>.eu Sireno?
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Ài ! não posso jamais ir com meu gado 
Quando transmonta o Sol em, nossa Aldeia,
Nem voltar, em demanda da abrigada 
Sem vér, bem que não queira, sobre a areia 
A Choça do meu Bem tão suspirado,
Toda quasi desfeita, e derribada,
Ali me assento um pouco descuidada 

De. Ovelhas, e Cordeiros,
Té que emfim os Vaqueiros 

He dam vozes dizendo « Olá, Pastora,
« Em que scistnas agora ?

« O Gado pelos Trigos vai pascendo. »
Mens olhos o estam vendo,

Por quem a relva cresce ao prado ameno,
Ribeira umbrosa, o que é do meu Sireno?

Razão fôra, Sireno, que fizeras 
A’ opinião mais força na partida,
Pois te entreguei sem ella quanto havia 
Em mim ! de quem me queixo já perdida?
Tu a rogos de alguém te suspenderas, .
Quando o Fado, ou Fortuna assim queria?
Tua a culpa não foi, nem poderia 

Eu crer que tu fizesses 
Cousa, com que offendesses 

Um tão sincero Amor singelo, e vero,
Nem persumi-lo quero, >•

Inda a ter os signaes mais evidentes,
Os Fados inclementes 

Me tem nublado um Ceo puro, e sereno,
Ribeira umbrosa, o que é do meu Sireno?

Canção, olha que vás onde te digo,
Mas fica-te comigo,

Que póde conduzir-te inipia fortuna 
A parte onde te chamem importunai '

Esta Canção no seu original é admiravel, ou sc.consi- 
dcre a singelleza dos sentimentos, ou a delicadeza das idéas, 
ou avehemcncia dos affectas, ou a harmonia do estylo, e 
metro, e a terna melancholia, e saudade, de quç ç&á re-
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passada : é uma composição original no gosto grego, e 
tem sido sempre considerada como uma das melhores 
obras deste genero, que honram a lingua castelhana. O 
Sr. D. Manuel José Quintané, excellente Poeta, e Litera­
to de muito apurado critério a incluio nas suas Poesias 
selettas tastellams. O erudito Bouterweek, na sua Histo­
ria da Literatura Hespanhola, mostra tanta predileto por 
ella, que depois de copiar-lhe os trez primeiros ramos, 
não dúvida acrescentar, que é um dos mais formosos Poe- 
más Lyricos, qtae se tem composto em todas as línguas.

Jorge de Montemayor foi grande amigo de Sá de Mi­
randa, a quem dirigiu uma bella EpistolaCastelhana, que 
anda entre as obras .daqucllé Poeta com a sua resposta ; 
e dePero de Andrade Caminha, com quem se carteava a 
miudo, e que respondendo a uma das suas Epístolas, se 
exprime, a respéito delle nestes termos, muito honrosos na 
verdade'para MóUtemayor.

Montemayor, Cujo alto eugenhò espanta 
Grandes Engenhos, é ditosamente 
A todo o estylo, e verso se levanta.

Teos graves versos ti, nelles presente 
Estive todo, que tal fundamento 
Forçára a sentir muito quem não sente.

Quem milhor que ti nota o vão intento 
Das humanas tenções tão retorcidas,

. Que vem todas parar em leve vento ?
Que» as idades todas comsumidas.

Apoz hum gosto vão, fraco, e forçoso,
Que não dura, e destroe almas, e vidas?

Quem o íhb que seguimos vangloriosa, 
Engeitaodo o seguro, e verdadeiro .
Para as almas* e vidas provei toso ?

í m o  nr., capttuío vnr. 285

Deos sofre toéo, mas nãò sei the quando 
O quererá afirfir, por mór castigo 
Quiçá nos dar está dissimulando.

Tentar sua paciência he gran perigo. 
Tudo ouve, tudo vê, e tudo entende,
E contra seo podêr não s‘acha abrigo.

Digitized by Google



lecimeato de Damião de Goes, que tambem desempe­
nhou aquella incombencia, como o comprovam as Chro- 
nicas que deixou escriptas, e que o fazem contar no nú­
mero dos nossos melhores Historiadores.

Foi casado com D. Laiza Coutinho, de quem deixou 
numerosa descendencia.

O Abbade Diogo Barbosa Machado, que faz menção des­
te Poeta na sua Bibliotbeca Lusitana, nem apponta o an­
no em que nasceu, nem o em que morreu, nem nos in­
forma da linhagem, e familia de sua Esposa ; e o que é 
mais, mencionando muitas obras suas em prosa, tanto 
Impressas, como mannscriptas, não falia em nenhuma das 
suas composições em verso.

Mas para suprir este descuido ; para certificar-nos do 
mu talento poético existem não poucos testemunhos, de 
que elle possuirá esta nobre faculdade, nos escriptos dos 
Poetas seus contemporâneos, em qne elle é fréquentes 
rezes mencionado como tal; eum dos de maior peso é se* 
dúvida a Carta VI. do Livro segundo, das do Doutor An­
tonio Ferreira, que passava por Mestre de todos os Poetas 
-do seu tempo, em que lhe diz :

Castilho, de meos versos douta Lima,
Que cuidarei que fazes lá escondido,
D’onde me não vem prosa, nem vem rima?
. Trabalhas por ventura que vencido 
Fique o gran Ferrarez no doce canto,
Thequi com tanto gosto, e fama lido ?

Parece-me que um homem como Antonio Ferreira não 
podia dar jnáior prova da grande conta em que tinha, co­
mo Poeta, a Antonio dè Castilho, do que chamar-lhe dou­
ta Lima dos seus versos, e julga-lo capaz de escurecer a 
fama do grande Ferrarez, isto é, de Luduvico Ariosto, 
que passava então pelo maior Poeta da Europa, eque in­
da heje conserva uma reputação Collossal : véja-se mais 
o enthusiasmo com que accrescenta na mesma Epistola

Quando será que eu véja a clara historia 
Do nome Portuguez por ti entoada,
Que vènça da alta Roma a gran Memória?
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Abre já, meo Castilho, essas riquezas,
Qae tanto ha já qoe em ti Phebo enthesoura,
Solta o gran Rio, farta mil pobrezas.

Assim consentirás, cruel, que moura 
Teu nome, e desse esprito o claro lume?
Assi a corda, que te Phebo emloura?

Parece deduzir-se destes versos : primeiro, que o Dou­
tor Àutonio de Castilho havia composto grande número 
de poesias, muito estimadas dos que tinham conhecimen­
to dellas : segundo, que entre ellas havia algum Poema 
Epico, celebrando as façanhas dos Pórtuguezes, pois só as­
sim poderia elle obscurecer o canto de Ariosto : terceiro, 
que os conselhos de Ferreira iizeram pouca força ao seu 
animo, pois não consta que desse á luz alguns versos, vin­
do assim a ficar a sua gloria poética até aos nossos dias 
puramente tradicional, enós privados depodêr fazer idéa 
do seu estylo, e versificação.

Estavam pois perdidas todas as esperanças de appare- 
cer alguma poesia de Antonio de Castilho, quando um 
accontecimento, venturoso para as Letras patrias, veio rea- 
nima-las, mostrando a possibilidade de apparecerem algu­
mas, quando haja zêlo em examinar as bibliothecas públi­
cas, e particulares do reino. Em carta datada do 1 de Ja­
neiro de 1848, o Sr. L. T. Leite, mancebo de grandes 
esperanças pela sua applicação, e saber, remetteu da Villa 
da Ribeira Grande, ao Redactor, e proprietário do excel­
lente periodico a Revista Universal Lisbonense, o lll.mo Sr. 
Sebastião Ribeiro de Sá, a copia de um Auto de Antonio 
de Castilho, que elledeparára em um livro de 628, com o 
titulo de Miscelanea de versos, e prosas, todo escripto de 
letra de mão.

Esta preciosidade poética não podia ser dirigida a pes­
soa mais zelosa da gloria, e das Letras da nossa patria : 
elle a deu logo á luz no número 33 do seu Jornal, d’on­
de passo a transcreve-lo, para que os Leitores, pelas dimen­
sões déste dedo, possam calcular a grandeza do Gigante, 
e avaliar a perda, que tem soffrido o nosso Parnaso com 
o sumisso dos escriptos poéticos deste Author tão elegan­
te, e correcto.

Este Auto intitula-se da Boa Estna, e foi représenta­
i s
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do nos Paços da Ribeira, na presença d’El-Rei D. Sebas­
tião, e da sua côrte, aos 23 de Junho de 1878 ; e o seu 
objecto é bem agourar a expedição, que então se prepa­
rava contra os Mouros de Marrocos, qae tão funestos re­
sultados teve para o Rei, e para o reino.

O estylo, e systema dramatico desta composição indica 
nm discípulo de Gil Vicente: ha porém nelle, além da maior 
pureza de lingoagem, emais sonoridade dos versos, mui­
to mais apurada fabricação de copias, e viveza de ex­
pressão, o que mostra o progresso, que a arte tinha feito; 
juntando-se a isto a circumstancia de todo o Drama ser 
escripto em portuguez, sem mistura de castelhano, como se 
observa nas obras dramaticas de Gil Vicente, de Simão 
Machado, e Luiz de Camões.

Sem que este Drama possa julgar-se uma composição 
extremada, não póde com tudo negar-se que ha nelle tre­
chos de boa poesia, e que a sua representação, sendo bem 
executada, devia recrear £  agradar muito pela pompa do 
espectáculo, e pela musica dos Choros. Os interlocutores 
sam os seguintes, que parecem pouco proprios para se 
acharem juntos

E riutío.
O Deos Makte.
F ada Marinha.
Choro de Séraphins.
Choro de Diabos.

SCENA I- 

Ermitão, que faz o Prologo.

Da Serra de Cynthra por Deos inviado 
Por estes grans Paços entrei da Ribeira,
A vêr-vos, Rei Alto, Cabeça guerreira 

Do Reino, esforçado.
E pois vossa Frota lustrosa, e possante 
Já sôfrega, dizem, que aguarda a partida, 
Primeiro que o ferro soberba levante,
Aqui virá logo, Senhor, quem vos cante 
Qual sorte dos Fados vos foi pervenida.

Será dificultoso encontrar um Prologo menos çxtenso,
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c que menos diga : porém os versos sam bent torneados, 
e o estylo poético.

SCENA. IL

0  Mocro ai.
Em Tituão.me foi dito,

Que um grau Rei da Christaadade,
Imigo do nosso rito,
Tinha exercito infinito 
No porto desta Cidade ;
Parti logo em continente ;
Porque se fosse que a armada 
Ponha prôa em nossa Gente, .
Eu a sumisse afundada 

De repente.

SCENA. III.
Fada, g o dito.

Fada.
Eu seu a Fada Marinha,

, Amiga dos Marinheiros,
E desta Terra, que é minha*
E vim ora a ella aeinha,
Com cuidados verdadeiros;
Que em mal dos meus- Lusitanos 
Ouvi ser vindo um Mouraz 
Grande enliçador de enganos,
Que c’os feitiços que traz 
Fará sessenta mil danos 

Si lhe apraz.

Um Mouraz qner dizer um Moufó; Csfe vocábulo foi 
usado muitas vezes por SimSo Machado nas suas Comé­
dias do Cerco âe Dia, e de Âlphta-; mas flãti me recordo 
de  oter visto usado por outro algum Cíassictf. Parece ser 
termo chulo ; e trazerem seu significado idéa de depre­
ciação, como machacas, tinguarai, e outros semilhantes

Mas. eu porém determino 
De estar sempre de vigiai 
Contra aquçlie Cão ma liso;
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E veremos se o seu sina 
Contra o meu signo aporfia.
Elle cá é!... Mouro mano,
Quanto folgo de tos Têr 
Neste Jardim Lusitano I 

Moüro.
Serea do Mar Oceano,

Hajais vós mui gran prazer! 
Fada.

Como de África viestes,
Que não Vos senti passar?

Moüro.
Vim em nuvens pelo ar,

Que carroçam mui mais prestes, 
Do que as Galés pelo mar.

. F ada.
Grão podêr é logo o vosso !

E em què vos determinaes ? 
Momo,

Em um  grão feito, si o posso, 
Juntemos o podêr nosso;
Que assim poderemos mais.

Fada.
Contente sou, mandai ora,

E eu farei o que bom seja. 
Modro.

Fazei que saia em má hora 
A Armada, porque se vêja 
Que sois vós a Imperadora :
E antes que em Africa aporte, 
Vosso gran mar a consuma.
Heis soffrido um jugo. forte ; 
Quebrai-o, e tropheos d’escuma 
Lhes arvorai sobre a morte.
E eu me obrigo que d’Atlante 
Até ás pedras do Egypto 
Vosso esforço a tudo espante, 
Tudo, Senhorá, vós cante,
E vos beje o nome escripto 

,Em Diamante.
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Fada.
(O pérro- cuida embair-me,

Vêreipos nós quem se engana!)
Senhor, não quero eximir-me,
E pois vosso ajuste é firme,
Eermano hallareis la Itermana,
E vós sabeis bem conjuro 
De bem danado empecer?

Mouro.
Nâo no ha hi mais seguro 

Conjuro de Gallo suro,
Morto depois de comer,
Com rins de demoninhado,
E olhos de Sapo saltão;
Conjuro bem temperado,
O qual me fóra ensinado 
Nas covas de Salamão;
Tudo é destro nesta Yara,
Que em eu riscando com èlla 
Logo uma fonte seccára,
E uma Estrella se apagára,
Que nunca mais fôra Estrella,

Nem se achára!
E mais si o vós quereis vêr,

C'uma palavra que eu dèr,
De São João, em Latim,
Logo vereis a correr 
Quem me dá esforço a mim,
Em tudo de que hei mister.

Ora sus!
Moradores infernaes,

Demonios, que arrenegais .
Da agua benta, e máis da Cruz 

Yinde já !
E trazei cem mil agouros,

Com que vençam no&os Mouros 
Toda esta Gente de cá.

Este dialogo é natural, facil, rapido, e cheio de força, 
e mostra bem que ao Poeta nâo faltava talento, e dispo­
sição para o genero dramático.

utoo m., capitulo n . 293
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SCENA IV.

Fada, Mocbo, Choro de Diabretes.

v. O Mouro bate com a vara no chão trez pancadas, e 
surge um bando de Diabretes saltando, e cantando em 
redor delle. »

D ia bretes , cantando.

Qae nos chaibas,
. D’entre as chamnaas,

Poderoso 1 
Que nos Uras 
D’entre as pyras 

Aleivoso 1 
Ha bi mandas?
Que demandas?
Tens demandas?
Que nos mandas?
Feia é a Terra!
Feio é o Mar !
Feio é o Geo!
E feio é o Ar !

Feia 4 a noite com Itwr !
Feio é o Dia con Solar!
Preste havia, ou nos envia 
No affundo no mais fundo 
Da profunda do. raivar !

Esta cantiga diabólica é perfeitamente no gosto, emque 
Shakespeare costuma fazer expressar estes Entes sobrena- 
turaes, é assira que as invenções do Genio costumam for­
tuitamente e&coQtrar-se,

Moubo.
Callai, Manos,

Quanto ora digo fazei ;
Hide aos Astros soberanos 
Lér os Destinos d’El-Rei,
Mais os dos seos lusitanos;
Si virdes que sam piedoso»
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Apagai-os, arrancai-os,
Esses taes,

Mas a serem rigorosos 
Assoprai-os, inflamai-os 

Muito mais.

Em quanto o Mouro falia, a Fada tira-lhe a vara ; e os 
Diabretes balem palmas, e dão uma gargalhada

infernal.

Fada.
Yerei ora a vossa vara 

O poderio, que encerra.
Mouro.

' Quereis rir?
Para nada vos prestára ;
Hontem a cortei na Serra,

Sem mentir,
Sem ella não dera passo,
Que sou gastado dos anno6 

Inda mal.
Fada.

Mas quero en vêr pais d’espaço 
Os seus feitiços, e engatios,

£  não al !
Mouro.

Mana, rosto de boninas,
Manso Abril d’Alexandria,

Meu amor,
Deos vos chova perlas finas;
Como a vara é sem valia 

Nem valor!
Fada.

Porque logo instaes por ella?
Ou me enganaes, ou mentistes.

A la fé,
Que a verdade heide eu sabéla.

Quebra a vara, e sahe delia muito fogo.
Mouno.

O meu podêr destruistes,
Já iqeu império não é.

LIVRO m,, CAMTCIO I * .  29B
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Os Diabretes travam do Mouro, um pelas roupas, e outros . 
pelas mãos, e o levam,

SCENA V.

O E bhitão.
Depois que metêra no charco infernal 

Ao pérro maldito, que as tramas urdia,
A Fada Marinha, que sempre vigia,
Desvellos redobra c’o seu Portugal,

Pois seq lhe ha chamado,
Já lá desde o tempo de Fuas Roupinho 
Até estes nossos, por vêr allastrado 
De palmas contínuas seu campo marinho;
O Infante de Sagres á luz das Estrellas 
Com ella tractava segredos profundos 
Pedralvares, Gama pediram-lhe Mandos,
E Mundos não vislos lhe yiram as vélas,
Em summa que sempre d’amor se morrêra,
Por estes seus Lusos, Tritões humanados,
Té que alfim aos delles juntandò seus Fados,
A Manuel ditoso seu dote offrecêra,
E Esposos se uniram com laços dourados,
Por isso procura trazer dos Planetas 
A vós, seu gran Neto, destinos propícios 
Com que se destruàm dos féros Cometas 

Os negros auspícios.

SCENA VI.

A Fada.
Oh signo de SalamSo,

Que lançado foste ao már,
Pela sua benta mão,
E que eu logrei apanhar 
Em noite de São João,
Pelo podêr do Condão,

• Que o Altíssimo te deu,
Traze aqui, que o mando eu,
Lá eternal região 
Os Séraphins mais amantes,

2 9 6  ENSAIO BIOQ&APfllGO CRITICO, TOMO II.

Digitized by ^ . o o Q i e



Mais sabios, e mais galantes 
De quantos moram no Ceo !

LIVRO I I I . ,  CAMTCLO IX. $ 9 7

Apparece um bando de Straphins coroados de flores, e 
com harpas doiradas nas mãos.

S ér a ph in s , cantando, e dançando.
Cantares teçamos 

Com festas, e riso,
Que a terra onde estamos 
Inda é Paraiso.

M aioral dos S é r a ph in s .
Que desejas, boa Fada,

Gran Senbora, e gran Princeza 
Nossa Irmãa?

F ada.
Que me fadeis bem fadada 

Esta armada Portugueza 
Tão louçãa !

S é r a ph in s , cantando.
Mui abençoada 

Suas vélas solte,
Rica, e laureada 
Presto, presto volte,
Leve, e traga as vélas 
Cheiàs, e redondas:
Riso nas Estrellas,
Musica nas ondas 
Sereas amigas 
Ao ir, e ao tornar 
Lbe cantem Cantigas 
De summo folgar.
Para lá esperanças,
Para cá victorias,
E sempre bonanças,
Bonanças, e glorias.

Este Choro além das idéas graciosas, de qne está cheio, 
faz-se notável pelo córte musical das clausulas, que de- 
balde se procuraria nas obras dos melhores Poeta* e x ­
temporâneos.
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Fada.
Agora, que a nossa armada 

Já tem condão mui inteiro,
Falta El-Rei.

Quero aqui o escudo, e espada 
Do grande Affonso Primeiro.

Sus correi !
Sahem dous Séraphins.

Isto nao é uma ficção poética ! D. Sebastião teve o ca­
pricho de levar para Africa o escudo, e a espada, deD.Af- 
fonso Henriques, e para a podêr manejar melhor lhe man­
dou cortar um palmo de ferro : mas nem do escudo, nem 
da espada pôde servir-se na fnnesta batalha de Alcaçar 
Quibir, porque na occasião do desembarque não appare- 
ceu a caixa, em que iam guardadas, epor isso tomaram 
ao reino estes dous venerandos monumentos: sem este 
feliz acaso lá ücariam perdidos com o cadaver do desgra­
çado Monarcha.

Quero mais o capacete 
Do Imperador Carlos Quinto,

Sus, voai.
Partem outros dous Séraphins.

Tudo triumphos promette 
Agora, Pérros, consinto 

Blaspbemar !
Séraphins, manso, rosinhas,
Oh Empyrias Rorbuletas 

Eternaes,
Hide-me vêr os Planetas 
Se dam sortes como as minhas 

Tão reaes !
Si topardes por acaso
Com o Deos Marte em sua esphera,

Lhe pedi,
Por Venus, e por Cylhera 
Que, pondo todo o al de parte,

Yenlia aqui.

Partem outros dous Séraphins.
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1.* Serapiiim.
Aqui tens a espada, e escudo 

Daquelle alto Affonso Henriques,
Que lá jaz !

2.° S eraphim.
E para certificar-te

De qnam bem cumprimos tudo,
Ouvirás,

Batemos ao seu moimento,
1 .° S eraphim.

E elle bradou aturdido 
« Quem é lá V »

2.° S erapiiim.
Dissemos-lhe o nosso intento,

l ‘° S eraphim.
Abriu, e disse folgando,

Aqui está!
2.° S eraphim.

E nos deu o que estás vendo,
Com estas palavras suas,

Como lei!
« Parta meu Neto, qoe eutendo,

« Que logo das Gentes cruas 
« Será Rei ! »

Voltam os dous Séraphins, que foram pelo capacete, e o 
apresentam.

SiBRAPHIM 1.°

Capacete diamantino 
Inda croado de louro 

Imperial.
S e r a p h i m  2.®

Por condão, que ha do Destino,
Nem montante, nem pelou ro 

Lhe faz mal.
F ada,

Tomando da mão dos Anjos o escudo, capacete, e espada, ■ 
e depositando-os aos pés d'El-Rei.

Gran Principe, e Flor de Reis,
Si de Monarchas imigos,

LIVRO II I .,  CAPITULO IX. - 2 9 9
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Ricas páreas recebeís,
Mais ricas boje as haveis 
Dos yossos mortos, e antigos.

SCENA VI.

M arte, dous Séraphins, que for elle foram, e os ditos.

Marte.
Senhora do Mar profundo,

C’roa das Fadas marinhas,
Que ordenaes?

Fada.
Que ao primeiro, sem segundo, 

Sebastião, glorias minhas 
Assistaes.

M a rte .
Quizera-vos eu prendar,

Alto Principe excellente,
Com algum dom singular,
Porque não ficasse á Gente 
Mas nada, que desejar!

Mas porém 
Meu coração esforçado 
Já Vossa Alteza o lá tem,
Que ha muito mo ha tomado,
£  em si o guarda mai bem.

SCENA VII.

Os mesmos, menos M arte .

F ada.
Oh Reaes Pagens da Tocha,!

Da Sancta Virgem Maria,
Dizei-nos, no$ Ceos que havia?

S é r a p h in s .
Um signo que desabroxa 

Com muito grande alegria.
F ada , para a Bainha D. Calharina.

Recebei-me, e dai-me emboras
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Pelo que o signo adevinha 
Oh poderosa Rainha !

A ' Princeza.
Oh alta Dona Maria,

Princeza de tantos bens,
Acceitai meus parabéns 1 

A's Damas.
Lyrios, Papoulas, Bonifias,

AIjofradas, diamantinas,
Cheirosas, e preciosas,
Ramalhete desatado 
Em cima do regio estrado 
Como em lédo altar as rosas;
Vós, Donzellas, vós, Sereas,
Havei-me boas Estreas 
No que a vosso Irmão ouvís,
Pois que os vossos servidores 
Tem de Volver vencedores 
Daquella guerra feliz.

Aos Séraphins.
E pois não ha que mais queira,

Cantai nessas harpas de onro,
Que tanto bem seja Eterno;
Cantai, e por tal maneira 
Que façaes raivar com o Mouro 
Todos os Choros do Ihferno.

O Choro dos Séraphins canta accompanhado de suavíssi­
ma toada de harpas, e de flautas; e o dos Diabos lhe 
responde subterraneamente, accompanhado de trompas, 
businas, e timballes.

Um Sebaphim, cantando.
Para os Ceos partamos;

Em volvendo a Armada,
Com palmas, e ramos 
Faremos tornada.

OCTRO.
Faremos tornada 

Com palmas, e ramos,
Em tomando a Armada,

. LITEO I I I . ,  CAPITULO IX. W 1
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Qae nós vigiamos.
C horo dos S ér a p h in s . .

Anjos, não esquiva 
Benção lhe trazei ;
Viva, viva, viva,
Viva, viva, El-Rei.

C horo I n fe r n a l .
Em hora de prantos,

Em hora minguada,
Em hora de espantos 
Se parta esta armada (
E cresça indomada 
Dos Mouros a Greyl 
C horo de S e a a ph in s .

Anjos, não esquiva 
Benção lhe trazei,
Viva, viva, viva,
Viva, viva El-Rei !

As D amas no S arao .
Anjos, não esquiva.

Benção lhe trazei,
' T odos os C a va lleiro s .

Viva, viva, viva»,
Viva, viva El-Rei!

T odos.
• Anjos, com fé viva 
Benção lhe trazei ;
Viva, viva, viva,
Viva, viva El-Rei.

' - FIM.

E preciso confessar, que nunca a lisonja mostrou mais 
espirito, nem se exprimiu com tanta graça, e elegancia! 
Mal pensava, o Poeta quando se empenhava tanto em adu­
lar o espirito guerreiro do Rei, e dos fidalgos, que o ro- 
deiavam, que a sua Fada, e os seus Séraphins haviam sahir 
em breve mentirosos nos seus agouros, e nas suas pro­
messas, e que a verdade, desta vez, sóménte sahiria da bo­
ca dos Espiritos das trevas, que costumam mentir sem­
pre ! Que aquelle Rei tão joven, e tão brioso, que assistia 
áquella representação tão ufano do seupodêr, phantasian-

BOS ENSAIO BIOORAPHICO CRITICO, TOMO I I .
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do victorias, e conquistas, dentro de pouco tempo jazeria 
enterrado nos arêaes de África, rodeado da nobre, e va­
lente nobreza, que ali lhe offerecia incensos ! Que os pou­
cos, que escapassem

De tanto mal, de tanta desventura,

gemeriam sepultados nas sejanas de Fez, e de Marrocos, 
arrastando os ferros daquelles Mouros, que ali tanto des- 
presavam, tratando-os de pérros, e de pagãos! Que este 
reino, que dominava os mares, que estendia o seu po­
dêr até ao berço da Aurora, curvaria a cerviz ao jugo 
estrangeiro, perdendo o seu Commercio, a sua grandeza, 
a sua opulência* a sua gloria literaria, que então tocava 
o ponto culminante da sua elevação ! Tão caro pagou o 
Povo Portuguez os erros de um Monarcha valoroso, e 
inexperto, dominado, e fanatisado pelas doutrinas pér­
fidas, e traiçoeiras dos Jesuitas !

LIVRO I I I . ,  CAPITULO IX. 3 0 3

C A P I T U L O  X.

Estevão Rodrigues de Castro.

Juste Poeta nasceu em Lisboa, no anno de 1S39, mas 
nem Diogo Barbosa Machado, em suaBibliothecaLusita- 
nia, nem nenhum dos poucos aulhores, que delle fazem 
menção, nos informam de quem foram seus Pais, e de 
quaes foram os seus estudos, e aonde foram feitos, o que 
provém sem dúvida de elle haver passado fóra do reino 
a maior parte da sua vida. Alguns o tem por Judeo, ou 
Christão novo, supposição, que me parece verosimil, e 
talvez se ausentasse da patria receioso das perseguições 
da Inquisição.

O que sabemos com certeza, é, que sempre foi consi­
derado como grande Poeta, grande Orador, e um dos 
mais profundos Latinistas do m  tempo, como se prova
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das maitas obras, que escreveu na lingua dos Romanos; 
professou a Medicina, e foi Lente de Prima desta facul­
dade na Universidade de Pisa, que então era uma das 
mais affamadas da Europa, tanto pelos mestres, que oc- 
cnpavam dignamente as suas Cadeiras, como pela multi­
dão de estudantes, que ali concorriam de todos os paizes 
da Europa.

Ás suas brilhantes prelecções na Universidade, a pu­
blicação de muitos dos seus escriptos sobre objectos da 
sciencia, e o feliz resultado de suas curas, grangearam 
taes créditos ao Doutor Estevão Rodrigues de Castro, 
em todos os paizes da Italia, que o Grão Duque da Tos­
cana o despachou seu Physico Mór, logar de muita con­
sideração, de muita confiança, e que tinha além disso 
mui pingue ordenado.

Sabe-se que foi casado, e que teve um filho, qne foi 
depois editor de parle de suas composições, mas nada 
consta do nome, patria, e linhagem de sua Esposa, com 
quem viveu feliz até ao anno de 16ÎJ7, em que na avan­
çada idade de 74 annos, terminou seus dias na cidade 
de Pisa, com grave sentimento dos seus collegas, e dis­
cípulos, que mHito o amavam, e respeitavam.

Do que temos expendido, se deduz naturalmente, que 
o Doutor Estevão Rodrigues de Castro entra no número 
daquelles Literatos, não muitos, que podem considerar-se 
felizes, pois que a sua longa vida correu tranquillameute 
repartida entre os estudos aas sciencias naturaes, e ma- 
thematicas, o desempenho dos deveres do magistério, e o 
exercício da clinica, gozando de uma fortuna prospera, 
sem inimigos, e tendo por desenfadamento dos seus es­
tudos mais seríos, o cultivo da poesia, e os prazeres do­
mésticos.

Podem vér-se, naBibliotheca de Barbosa, ostitulosdas 
obras, quasi todas em latim, e sobre assumptos da pro­
fissão, que elle durante sua vida publicou, tónto em Pisa, 
eoroo emFIorença. Às que seu filho, Francisco de Castro 
deu á luz depois de sua morte sam as seguintes.

Rithmas. Florença, no anno de 1632. Formam um Vo­
lume em formato de 12, que contém Sonetos, Odes, Eclo­
gas, e Canções, em Portuguez, Hespanhol, e Italiano, lín­
guas que elle soube com toda a perfeição.
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Postft<M& Vori&kis, Fhrentiœ, ém formato d e i.0, cons­

ta de umaColleoção de Carias, e Orações, oui Discursos 
na lingua latina, reeitados pelo Doutor na Cnirersidade 
de Pisa nasoccasiões de, se .ceuferirçm os graus de Dou­
tor; contém igualmente um, grande número de Epigram- 
mas, e Sonetos,, tanto em portuguez como em italiano.

Todas estas obras, por isso mesmo que se imprimiram 
fóra do reino, foram, sempre mui pouco conhecidas entre 
nós, e o sam agora muito menos, mesmo dos Literatos de 
profissão, sendo muito para notar, que um bomem que se 
distinguiu tanto na poesia latina, portugueza, italiana, 
e hespanhola, esteja em tamanho esquecimento.

O amor, e talento da poesia sé desenvolveram em Es­
tevão Rodrigues de Castro desde a epocba dos seus pri­
meiros estudos, e o accompanharam até 'ao ultimo termo 
da sua existencia. Com o seu cultivo se destrahia das suas 
fadigas literarias, com ella seaccompabhava em suas via­
gens, com ella desa(Togava as suas magoas, e celebrava 
os seus prazeres, as suaá venturas, e os seus amores.

Sem embargo do Doutor Estevão Rodrigues de Castro 
ter passado a maior parte da^ùa vida em paizes pstra- 
nhos, e longe de' tôdo o trpcto, e conversação com Por- 
tuguezes, fallando'habifflldmenvé latim na Universida­
de, e italiano no tracto cif/il, a kua lingua è pura; cor­
recta, e rica como, ou tanto com* a de outros authores 
de boa nota, que nunca safiirata de Pc!‘ ugal.

O seu estylo é claro, elegante, e poético, e moldado pe­
los modelos italianos, qué èstudáva,' e imitava cuidadosa­
mente, como se deprehéndé da leitura das suas obras ; 
as Estrophes das suas Odes Sàm dé órdinario bem corta­
das, regulares em sua extensão, e nellas séachanr har- 
monicamentecolloindos as rymas, c os versos dedilTereu- 
tes medidas, cirçutnslanciaesta, que muitas vezes senão 
encontra em Poelas, aliás de grande merecimento, que 
umas vezes alongam as Estroplics das Odes tanto como 
os ramos das Cunfões, o que prejudica a marcha rapida, 
e  impetuosa, própria (laquelle genero de Poema ; e outras 
vezes, ou amontoam as rymas umas sobre as outras, ou 
as coliocam a tamanha distancia, e tão fóra das clausulas 
do periodo harmouico, que ficam quasi imperceptivçis ao 
ouvido.

20 ' • ■’ * ' “
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Esletio Rodrigues de Castro não tem ama- imaginação 

fecunda, e creadora ; mas saa phantasia é cheia de ame* 
nidade, è ás vezes graciosa, sua versíficaçüo é corrente, 
•facil, e harmoniosa, sem que lhe falte variedade, e mo­
vimento ; mas tenho as saa* poesias italianas e latinas 
por maito saperiopes ás, que nos áéixou em castelhano, 
e  portugnez, qae não sam em grande número ; entre es­
tas se destingue a seguinte Ode, do genero erótico.

ODE.

De cuidado em cuidado.
Seguindo amor, de quem sempre me queixo,

Mil vezes enganada,
Mil caminhos procuro, e todos deixo,

Que por mais que cometa,
Toda a estrada de Amor acho inqnieta.

Nas partes, onde provo 
Aquietar-me, ou onde os olhos lanso,

Nasce um caidado novo 
Imigo. de meo bem, e meo descanso,

Com que d’extremo a extremo 
Dezejando, e temendo, en onso* e tremo.

No monte, e na Cidade 
. Todo o trato igualmente me he contrario,

Que minha saudade 
Tudo. me representa solitário,

' Senão quando se cria
Meo pensamento em vossa companhia*

Não ha Flor, Herva, ou Planta 
Por onde quer que passo, onde não vêja 

Aquella imagem santa,
Em qne, se « Esprito comtemplar dezeja,

Da terra se desata, 
t E ao Ceo em nuves altas se arrebata.

Com prazer infinito,
Como a seo centro, a vossos ólhos corre r 

£  o corpo de que he Espirito
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Soccorre logo, e -quando- lhe soccorre,

Posto que 0 tempo he breve,
Parece que mil annos se deteve.

Depois, vendo-o comigo,
Tornado já nesta morada triste,

Yiro-me a elle, e digo 
D’onde tornaste, e onde te partiste ?

£  elle com voz escapa 
Me diz « Gloria d’amor, gloria he que passa.

Inconstante apparece 
Agora n’huma, agont n’outra fórma;

Yêde-lo, que parece 
Yir triumpbando, védes se transfórma,

De si proprio esquecido,
Cheio de morte a vista,, e o sentido,

Yem de victoriaiS 'cheio,
Quando acha em vós lembrança 0 pensamento, 

Mas se encontra hum receio,
Que vos finge nas mftos do esquecimento, • 

Cuida que vos offendet 
Já se retira atraz, já se arrepende.

Oh quanta dór! oh quanto 
Accidente mortal vêjo em meo peito !

Quando frio de espanto,
Quando,ardendo em dezejos, tudo effeito 

De huma luz, que presente 
Suster não posso, e que não sofro ausente»

Fugindo hum, e outro dano "
Comvosco ponho 0 pensamento á falia,

Ai triste que me engano,
Que 0 pensamento aos olhos nunca iguallat 

Mas porque em meo desterro 
Não canse de viver, vivo nesse erro.

Esse erro he a justa paga,
Amor, depois de largas esperanças,

E por nunca estar vaga
80 *
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Minha memória de tossàs le&nbranças,
Quer n’hum bem, que não Vêjoj 

Qae, onde os othos nio vatn, vá o Btezejor. '•

Oh Cidade ditosa,-'
Oh May de tantos Reys, e imperadores,

Por quem o M*ndo goza ‘
Sceptros invictos, braços veôcedores,

A cuja origem devtftn 
Quanto de 'ithstrev e grande a obrar se atrevem.

Si mais crescer poderá 
Tua gloria,' q«fc no Mondo o sceptro ergueo, -

Ob quanto mais crescera 
Quando, e a  ti minha EstreHa appareceo !

Mas não augmenta hum Rio «
Do Grão Padre Oeceano o Senhorio 1 >

Não criam as minas'ouro,
Qne toas altas-riquezas accrescente:

Torna-me o meo thesonro •
Onde o meo cpraçio viveo contente.

A mi só me cotivnba 
Pois nelle tenho .a milhor parte miahs.

Tudo quanto está .dentro 
Deste grau Mundo perfeição procura ;

Busca a terra o seo centro, - 
O fogo süa esphera, e em mór altura, ■'

Yai tomar minha Estrella,
Sua perfeição em ti, e eu minha pella.

Delia soberbo venho 
Ensinar a esperança a andar táoalta ;

Nella a . vida sustenho,1 
Qne uesta ausência pouco a pouco falta;

E de seo raio hum lume : ■'
Lá me restaura, quanto cá consume* • -

Nesta Ode ha mais espirito de Petrarcba,’ que de Ho- 
racio. E o mesmo Platanpmo nas idéas, a ,mesma Táetha- 
phisica de sentimento?, a «çsm *‘persoi»lilfeação de af-
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fectos, os mesmos raptos, e arrobameotos s«tinientaes, 
qae nem Gregos, nem Romanos conheceram, e de que o 
Poeta de Vauclusa fez característicos da Jyrica-moderna, 
de qae elle foi o criador, e de qae tanto- se- abusou de­
pois. - , .

O mesmo caracter,. e ainda mais pronunciado se en­
contra nas Canções deste Poeta, o que assim devia ser, 
porqae então ei» ainda mais directa aimitação dePetrar- 
cha, como se deprehende da seguinte :

: CANÇÃO.
“  " , * ' t . i  , *

lá  vi maÍ8 «teros estes horlBontes;
Agora me emtristecem ; 1
Faltos da luz; que busco suspirando. <
Meus suspiros no echo destes montes,
Quando mos traz, parecem ' '
Que, engeitados, se tornam d’onde os mando.
E si, de quando em quando,
Não formára a Memória 
Imagem de huma glorid,
Que pouco ante meos olhos’ 'se deteve,
Breve fôra o meo mal com vida breve.

Entre tanto, que dura ésta lembrança, ' 
Cuido que usa piedade,

. > Sustentando-me a vida em doce engano :
Mas mandar-me viver sem esperança,

• , He, com maior verdade,
'  Matar-me de vagar como Tyranno.
. • N o  derradeiro dámno 

Se acaba a triste sorte,;
< E he remedio a morte 
, . Si a vida he pena; porém he fraqueza

Dar-lhe o fim sem o dar a huma alta Empreza.

Vivo, Senhora, pera minha pena,
• O mais he covardia, ■
.He morrer por fugir de mór perigo.
- Si culpa contra vós não me condemna,

Grande culpa seria .
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Matai a qnem vos ama, que castigo 
Dareis a vnsso'Imigd?
Mas se de amar-vos milita 
Se colhe amargo fruito,
Baste que viva amando desamado,
Vivirei satisfeito, e castigado.

De que me qneixo, si me estaes presente?
Si ausente, a qnem me qutiio?
E si vos quero bem, que outro bem quero?
Si he bem, como me traz tio descontente?
Si mal, porque o não deixo?
E si vos tenho em toim, que mais espéra?
Quando he mais brando, e fera 
O remedio, que provo,
Pera tormento novo,
Que pela luz de Escravo fugitivo 
Quero fugir, e fleo mais captivo.

CansSo, nestes rochedos fiqoe escripta 
Miuha fé, que os imita,
Sem perder esperança,
Que se a perdera,, houvera em mim madança.

As poesias lyricás de Estevão Rodrigues deCasIro sam 
das melhores, que entre nós produzia a Eschola ItaKana, 
oa se considerem as idéas, e colorido, ou a harmoata da
versificação.

Segundo o gosto do tempo, e  •  aso dos Petrarcbistas 
não podia o Poe ta deixaf de compôr nm grande nimero 
de Sonetos. Este pequeno Poema, de'invenção SciciHana, 
e apperfeiçoado na Italia, moMa-se a toéos os assomp- 
tos, accommoda-se a todos os coloridos, e é, digamo-lo 
assim, a miniatura de todos os generos de Poemas ; a 
disposição das suas rymas tem soffrido différentes altera­
ções ; umas vezes os Poetas formaram a sua primeira par­
te de quartetos tereeados, e outras de quartetos perfei­
tos, isto é, rymando entre si o primeiro, quarto, qninto, 
e oitavo verso, e èntre si o áegnndo, tqrceiro, sexto, e 
septimo : qualquer das duas combina p5es é excellente, 
mas a segunda é a mais usual.
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Nos tercetos ha mais variedade, ePetrarcha, e os nossos 
Poetas antigos rymaram a maior parte dos tercetos dos 
seus Sonetos ligando o prúppiro verso do primeiro com o 
primeiro do segundo, e assim o segando com o segundo, 
e terceiro com o terceiro ; mas neste caso as rymas ficam 
muito distantes umas das outras, e descontentam o ou­
vido, tirando grande parte da sua energica ao Poema. 
Quanto a mim o uniço modo de fechar bem um Soneto 
é termina-lo com dous tercetos perfeitos, eessa tem sido 
a pratica dos melhores Poetas modernos. Àlém desta va­
riedade houve antigamente o costume de juOtar ao So­
neto, uma cousa. que se chama va cauda, isto é, um núme­
ro indeterminado de hendecasylabos, e. septenarios, qae 
ás vezes faziam trez vezes o dobro dos quatorze, de que 
deve constar o Soneto. Esta exerecencia ridicula encon­
trasse nos Sonetos enigmáticos de BarchieVlo, e o que é  
mais para admirar nos Sonetos jocoserios do Âbbade Fru- 
goni, um dos melhores Poetas da Italia moderna. Entre 
nós só tenho achado esta monstruosidade em alguns dos 
Poetas seiscentistas, e assim mesmo muito raros.

O Soneto acha-se na Poesia de todas as nações mo­
dernas da Europa, e com maior abundancia na Italiana, 
Hespanhola, ePortugueza. Ningqem tem peiores Sonetos 
que os Francezes, e ninguém tem regras mais rigorosas 
para esta composição ; ellas obrigaram Despreàux a dizer, 
na sua Arte Poética, que o Deos Apollo

Voulant pousser á bout tous les rimeurs François,
Inventa du Sonneit les rigoureuses lois.

Voltando aos que ,nos deixou Estevão Rodrigues de 
Castro, diremos que cm gérai nos parecem bem escriptos, 
bem versificados, e mai tas vezes engenhosos. Eis aqui 
um dos melhores:

SONETO.

Vôando imagens pinta o pensamento,
Onde de Apelles o pincel não chega,
E passando adiante inda se emprega, .,,
Em pintar Anjos d’alto entendimento.
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Tudo 'isto imaginado he sombra, «  Tento,
A par do yosso ser, e a quem o nega 
Direi, que o raio dessa luz o céga

• Pera não ter de vós conhecimento.

Si tudo pelo nome se conheoe, •
Que nome podia ter tanta Belleza,
Senão estranho, pois que he peregrina ?

Mas pelo. ter commun não desmerece,
Que tanta graça, tanta gentileza 
Chame-se o que quizer, mas he divina.

. Eis aqui outro bem engenhoso, endereçado a uma Da­
ma, que se chamava Justa da Pau, nome com que o Poe­
ta joga subtilmente, como ás ve?es Petrarcha eom o nom* 
de Laura. .

SONETO. ,
i • ( ’ ' » ‘

Ondados fios de ouro, onde enlaçado 
Em doces nós está meu pensamento,
Que quando mais vos solta o leve vento,
Mais preso fico então de bum vão. cuidado.

Amor, d’hums bellos olhos sempre armado,
Me combate co’as forças dó tormento,
Provando de minha alma o'sofrimento,
Que a luz justa 4a paz trago, obrigado.

Assi que em vosso gesto mais qufe humàno,
Amp a, paz justamente^ e o perigo
Que em amar nu'm,' e oútfo não he engano.

Muitas rezes dizendo «steu comigo,
Que pois he Justa a causa de meu dano,
Justa he a guerra, Justa a Paz que sigo.

Estes jogos de palavras parecem hoje estranhos ; ç se­
ria mui censurado qualqúfer Póeta por èste desperdício de 
espirito, e de subtileza rebuscada ; mas no témpo em que 
o Doutor Castro compôs este Soneto passava isto por dis­
crição, e bizaria de engenho, e graciosa, e urbana cor-
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lezania, de que dera exemplo o proprio Petrarcha ; não é 
pois de estranhar, que o bôm juizo do Author se deixasse 
algumas vezes influenciar pelo gosto do seu seculo. Gran­
de louvor mereee elle por nSo haver dado nos excessos, 
em que cahiram muitos Poetas Italianos, aliás de'grande 
merecimento; qüe eram mai celebrados naquelle tempo, 
e cujos exemplos Ibe poderiam servir de desculpa.

O seguinte Soneto, expondo o sentimento de uma Da­
ma pela immatpra morte de seu âmante, me parece uma 
composição cfréia. de muita rébustet, èm que a fórça das 
idéas correú pareihascom à‘bèíleza de expressão, e a for­
ça do ríieWo ; o ultimb verso sobre tudonflò ò desdenha­
ria Bocage por seu.' '* i • ' ‘ . . . .  •

SONETO. :
: • !*

Quantas vidas roubaste n’huma vida 
Morte, imiga cruel! como arrancaste 
A bella Joia dé seo rido engaste, - 
A nós agora, ao Ceo depois devida!

Como.viverei eu, si devidida 
Da milhor parte minha me deixaste?

• Oh grande pena ! nunca o tempo gasle 
Á rigorosa dôr desta partida!

E tu, que a mortal vida aborrecendo,
Gqzas d’outra immortal, alma ditosa,
Socorre a quem por ti vive em tristeza,

. Assim disse .Beliza humedecendo .
De puro orvalho huma, e outra rosa,
Chorou Amor, e rip-se a Natureza..

Eis aqui mais dous Sonetos tão repassados dq espirito 
de Petrarcha, que parecem duas traducções daquelle Poe­
ta, tanta é a semilhança do estylo, e do modo de phan- 
tasiar, e encarar os objectos.
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SONETO.

Manda Amor á Memória que renove 
Da Deosa, em fórma humana, altos louvores, 
Quando os passos, do Ceo competidores,
Sobre o curso mortal na terra move.

Suavidade, e alegria chove,
Em dansa as Graças vam lançando flores,
E ordenam que, cercando-a mil Amores,
Cada hum cm quem o vir mil settas prove.

Quem chega a vê-la, e acccita a doce pena,
Em suas proprias feridas se recréa, 
Desconhecendo a dôr, cheio de gloria.

A companhia gentil, que o ar serena,
Victoriosa vai, e onde passéa 
Pégadas deixa de imortal memória.

O verso
Em dança as Graças vam lançando flores,

apresenta um quadro gracioso, accomjtanhado da expres­
são mais simples, e ; singella.

SONETO.

Por mais que hum grave pensamento opprime, 
Outro com novas azas se levanta,
Ao doce mover de huma, e de outra planta, 
Que por cousa immortal comvem que estime.

Forças o coração em si reprime,
Força mais poderosa lhas quebranta;
Tanta brandura, em magestade' tanta 
Nelle, c na terra o grave passo imprime.

Do resplendor divino huma appaçencia,
Que se nos mostra cá tambem divina,
Com suave modo volve a toda a parte.
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Honestidade, e Graça, obediencia 
Lhe dam, e alma, qae a seos pés se inclina, 
Como em logar de gloria, não se parte.

Algumas vezes o Poeta levanta o tom, e o estylo, « 
tracta em seus Sonetos graves assumptos de moral, e da 
philosophia, tal é este sobre a virtude da caridade.

SONETO.

Habita na alma Deos, si aella habita .
Como em sagrado templo, a Gharidade ;
Sem ella, qual sem Deos, a Liberdade 
D’alma em oficio inutil se exercita.

Virtude, que a virtude imforma, e incita.
Ao Sumrno Bem, nem sofre que a vontade,

. Ande em campo menor, que a Eternidade,
Ou queira menos gloria, que infinita.

Generosa Princeza, cm quem receio,
Em quem pena não ha, que lhe he devida

' Da ardente hierarchia a  milhor palma.

He esprito divino, he suave meio,
Que ajunta huma alma a Deos, e lhe dá vida, 
Antes he o mesmo Deœ, que he vida d’alma.

O Poeta cousidera aqui a caridade como base, e funda» 
mento da religião, o que é conforme ao mandamento 
do Decalogo « dilige Dmm tumn, et proximum luum 
sicut te ipsum, » e na verdade neste amor de Deos, e dos 
homens, tornando-os irmãos, se resumem todas as virtu­
des christãas.

O mesmo caracter de moralidade se encontra neste So­
neto, sobre o amor da virtude como meio de adquirir a 
verdadeira gloria, e o despreso dos bens, e honras do 
mundo.
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SONETO.

O esprito qae honras vãs, que o Mando vende,
‘ Julga por cousa vil, e campo estreito,

Neste logar pequeno, mas perfeito 
He meravilha vêr como se entende.

Daqui a Terra, e o Mar, è o Ceo comprende,
£  sem temer amigo contrafeito,
Das rochas, secretarias do- seo peito, •
Âtta firmeza, e sofrimento aprende. >

He dificil, e aspera a subida 
Para significar outros rigores 
Com qae a Yirtude vai parar na gloria.

Na porta tem a rama entretecida .
Do Louro, prêmio já de vencedores, •
£  agora mostrador de outra victoria.

Nos doas Sonetos, qae abaixo $e transcrevem; «Poeta, 
sahindo da.sua habitual madureza de pensar, se abando­
na a idéas alambicadas, e contrapostos pueris, que não 
sam muito triviaes na totalidade do sen estylo, emodo 
habitual de escrever, tanto é difficil, ainda aos engenhos 
mais graves, o eximir-se dos preconceitos do seo' seculo, 
e da influencia da moda, porque tambem ha modas na 
róaneira de escrever. '

' SONETO.
Î

Claros olhos, que ao Ceò, que se mostroa 
Mais que punca sereno, a côr roubastes,
Quando depois mais bella lha mostrastes,
Todo de amor, e inveja se matou.

Com mil olhos d’Estrellas vos olhoa,
Com mil raios dos vossos o abrazastes,
E só do rcsplendor, que lá lansastes 
Todas as escondeo, e emvergonhou.
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Ora a côr azul querem as Bstrellas» ;

Be aíul oPrado em Maio se quer pôr,
. . Deixando .flores rôxas, e amareilas,

De tudo o vosso azul he vencedor,.
Que do Ceo tem belleza as couzas bellas,

. £  elle he hélio, porqup he da vossa côr,

„ Que desperdício de espirito.! Que idéas forçadas 1 Que 
opposições couceituosas ! Que puerilidades a respeito de 
pus olhos azues ! Os olhos desta côr passaram sempre pe4 
los mais serenos, ederretidos; mas os olhos azues, des­
ta Dama, eram certamente dè natureza maléfica, pois fir 
zeram com que o Ceo se matasse d’amor, è de inveja 1 
Que deisgraça para o pobre mundo se isto fosse uma rea­
lidade ! E os mil olhos de Entretins com que o Ceo olbou 
para esta Damá, contrapostos aos mil mios com que elle 
o abrazou, não é uma lembrança mui feliz 1 E as Es~ 
trellas que querem ser azues, è os prados querem o mes­
mo!... Decerto póde-se dizer, com razão, que os taes 
olhos àzues faziam andar tudo azul !. O fecho do Soneto 
nâo desdiz dò seu contheudo,. pois affirma que o Ceo, de 
quem se deriva a belleza de todas as cousas, só é bello 
porque é azul, como os olhos daquella Dama ; grande for­
tuna. foi que ella nâo nascesse com olhos pretos, ou par­
dos, porque nascendo do Ceo toda a belleza das cousas, 
e não podendo o Ceo ser bello por não ser da,côr dos taes 
olhos, seguia-se por natural consequencia, que nadá bar 
veria bello no mundo ! Yêjamos o outro.

. '  SONETO.

Quando com furia, e irapeto embravôce
• O fero mar, dos Ventos combatido,

Mais medonho que nünca, e mais temido 
De eôr azul nas ondas appareee.

Quando o Sol, que no Mundo resplandece,
No . mais alto da. esphera está subido, ,

. Entre nuvens azuis todo escondido 
Com falto de sua luz no? escwrçce.
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Âmbas as conzas Fujo, e a claridade 
De boas oihos bnsco, e azuis os acho, e  creio, 
Que amfoas as couzas nettes se comprebendem.

Nelles acbo mais feia a tempestadé,
Nelles o aznl das nuves be mais feio,
Tanto bans olhos azuis aos meos offendem.

. Qnando pensamos mal, é mai raroque nosexpliqaemos 
Éem, porisso não admira, inda que os versos destes Sone­
tos sejam elegantes, e sonoros, que nem por isso as idéas 
sejam mais exactas ; que ba de commum entre nns olhos 
azues, e o mar batido de ama tempestade? Não sabem 
todos, que nessas occasiGes é que elle se mostra menos 
azulado, pois branqueija todo com os rolos de espuma, le­
vantados pelas vagas açoutadas dos ventos, e revolvidas 
pôr elle? NSo foi por isso que Homero, tão exacto pintor 
da natureza, comparou o ondear dos penachos brancos de 
iim exercito em marcha, com o mar em tempestade ? É 
igualmente falso, que as nuvens sejam azaes, quando obs- 
curecem o Sol, pois nessa occasião se tornam pardas, por­
que com sua densidade empedem, que os raios do Sol as 
penetrem, e é da luz délias, quando reflecte em sua 
transparência, que ellas tiram a côr azul, branca, ou 
vermelha, que ellas nos apresentam em tempo sereno. 
Creio que o Poeta não acharia muita facilidade em expli­
car-nos a razão porque achava a tempestade, e o azul 
das nuvens mais feios nos olhos azues, muito mais não 
nos havendo dito, que esses olhos estavam animados pe­
lo furor, ou pela tristeza. Quando se quer engrandecer 
demasiado objectos pequenos, força é cahir nestas exa- 
geraçOes ridículas, e supposições monstruosas!

Os Poetas desta Eschola faziam muito uso das Oitavas 
para exprimireni os seus sentimentos. Esta combinação ry- 
thmica tambem foi invenção dos Scicilianos, mas estes cru­
zavam as rymas por outra maneira, na verdade menos gra­
ciosa, mas, apesar disso as Oitavas foram geralmente ado- 
ptadas na sua istruetura primittiva.Foi João Boccaccio, o 
celebre author do Decamerone, quem nos sens Poemas da 
Theseide, Nymphale, e outros asaperfeiçuon, dando-lhe a 
forma, que hoje tenj, que é na verdade a mais elegante, e

SIS en sa io  •loeum co eaitico, tomo i i .
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harmoniosa, que póde iœaginar-se, e que tanto naltalia, 
como em Portugal, e na Hespanha se julgou a mais digna 
de entrar na composição do Poema Epico : mas por isso 
não deixaram os Poetas de ousar délias nas Eclogas, nas 
Epístolas, nas Ëlegias, e até nas Satyras, e ama Elegia, 
formam as seguintes Oitavas, em que Estevão Rodrigues 
de Castro se dirige a uma Dama de quem hia ausen­
tar-se, fazendo-lhe mi) protestos de firmeza, e de cons- 
tancia, duas cousas, quanto a mim, tão difficeis de man­
ter nos Poetas; como nas Belles. -

OITAVAS.

Segura .fé, com esperansa incerta,
Remedio fraco, forte sofrimento,
Serrada porta ao bem, ao mal aberta,
Unir-se huma alma mais no apartamento r 
Perigo, que se vé, dôr emcoberta,
Gloria, breve em passar, largo tormento 
Nhuma ausência cruel, doce memória 
De mim tecem jámais ouvida historia.

Quem ouvie nunca, que antes de sabido 
Hum cuidado amoroso tanto cresça,
Que por mais que em secreto esté escondido 
Ante elle outro qualquer desapareça?
Eis que se mostra, e quasi conhecido 
Espera que c’o tempo mais mereça ;
Não sofre isto Fortuna, e, com inveja,
D’altos principios triste fim dezeja.

Em vão quer encontrar minha firmeza ;
Não sabe os muros em qae vai guardada,
Que a cadeia que tem minha ,alma presa 
Não póde por ausência ser quebrada ;
Em grandes perfeições da Natureza 
Tal perfeição d’amor está fundada,
Que quando desta terra vir partir-me,
Ás azas quebrará por ficar firme.. ,
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A fáUa! doraeo Sol d'huoi claro dia •
Fará noutea ham lísprito descontente, .
Mas o fogo ajooroso, q»è acceodia*

. Gomo o Sot por cristal, se» raio. ardente, . 
Nunca se apagará, que antes se cria 
Mi [faon entre lembranças d’bum- ausente:
Mas <eu por,.natureza,'Ott por.costume, 
Guardarei , «estas, cousas vivo^lume..

Hum retrato, Senbor», nalma emfréa .
Do vil esquecimento a fórea ingrata,
Que vossa imagem, vossa bella idêa 
Os poderes do tempo desbarata ;
0  Pensamento neiïa se recréa,
Nella das Leys da ausência se desata ;
Nobre Guerreiro, em cat&po o pensamento 
Poem contra ausência, .tempo, esquecimento. :

Fortuna não fará, por mais que faça,
Que ao longe não influam duas Estrellas,

. Onde amor reina, e as almas ameaça,
Si se quebrar a fé jurada nellas.
As de mais perfeíções, qne sempre a Graça, 
Pera as compôr, e honrar anda atraz delfàs, 
Deixam-me entre rubis, pérolas, ouro,
Qual coração de Avaro em seo thesouro.

Parto-me, e com Amor Honra contende 
Dentro em minha alma só de inteutos rica, 
Manda-me Honra partir, Amor me prende, 
Vai-se a parte menot, á maior fica,
Que Amor o coração oridè áe estende 
Ante vossos altares sacrifica, •
Parte-se o corpo, e tornàm-no em fiansa,
Pera o tornar, o Tempo, e a Ésperansa.

Breve o tempo hadè ser, qae o meo desejo 
Azas lhe emprestará, e a claridade 
De vossa vista, com qne a vida rejo,
Lá será guiá em toda a tempestade.
Já me vêjo em naufrágios, e já vêjo 
Sahir a nado salva huma Verdade,
Que, em voto offerecida, vos presenta 
Os vestidos nrtlhados dá tormenta. .
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Estas Oitavas-sam bem fabricadas; mas hoje deseja­
ríamos em composição semilhante mais paixão, e menos 
rethorica ; mais ternura, e menos metaphisica ; mais na- 
turalidade, e menos methaphoras ; mas prevalecia entãó 
o gosto dá declamação, e ó amor era mais um thema pa­
ra discorrer, que um sentimento verdadeiro, profundo e 
violento, que procurava manifestar-se pela lingnagem das 
Musas : daqui tanWs Poetas namorados sem amor, tantos 
contrapostos, trocadilhos, idéas alambicadas, exageradas, 
obscuras, que os Poetas eroticos- da Grecia; e de Roma 
nunca conheceram, porque só exprimiam affectos natu- 
raés, e era força, que natural fosse tambem o seu modo 
de exprimir. Às amantes de Prõpercio, de Ovidio, de Tí- 
bulo, e de Catulo não eram Entes de razão, mas Pessoas 
existentes; e os versos, que Ibe dirigem, são sam para os* 
tentar espirito, e entreter aocciosidade dos Leitores * mas 
para lhe captar o affecto, celebrar os seus mimos, ou quei­
xar-se dosaggravos, que délias recebiam, por isso as lou­
vam, as requestam, as injuriam, ou lhes pedem perdão, 
segundo os motivos, que ellas lhe davam, ou com elles se 
mostravam brandas, ou esquivas, infiéis, ou reconciliadas : 
e é esta alternativa de finezas, de queixumes, de inju­
rias, &c. que fórma o interesse da leitura daquellas poe­
sias, cheias de fogo, e palpitantes de uma paixão, que ás 
vezes toca em delirio.

Uma çousa, que se torna mui notável nas obras de Es­
tevão Rodrigues dè Castro, é que vivendo elle a maior 
parte de sua lónga vida, desterrado, ou foragido de Por­
tugal, se não encontre nessas obras.uma uniea expressão 
de saudade, de desejo de tornar a vêr a patria, em que 
nascêra, a terra, em que descançaram, os ossos de seus 
Pais; para dar-se tão total esquecimento em um Porto- 
guez, tal insensibilidadè de coração ausente dos ares da 
patria, é necessário que elle se achasse fundamente âggra-*- 
vado dos seus conterrâneos, e que por isso se julgasse mafe 
feliz, e seguro vivendo entre os estranhos; e o que é ain­
da maior phenomeno, é que ao mesmo passo lhe não es­
capa um queixume, uma invectiva contra elles ! Confes­
so que semilhante comportamento se torna. incompre- 
hensivel para mim l É nisto, que elle fórma um vivo con­
traste  com Francisco Manoel ; o grande Lyrico queixà-se 
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altamente da ingratidão da patria, de qae fôra obrigado 
a fugir para salvar a vida, despede os raios da sua indi­
gnação contra ôsNaires, eosBonzos, queocalumaiaram, 
e perseguiram, tramaram sua ruina, e o precipitaram na 
pobreza, e do abandono 1 Mas ao mesmo tempo suspira 
pelas margens doTéjo, pela conversação dos amigos, pelo 
aso da lingua nacional ; ufana-se com a recordação da? 
antigas glorias portuguezas, eelebra os seus heróes, e a 
muito ingrata Elytia nunca Ibe sahe daquella alma ver­
dadeiramente patriótica.

Estevão Rodrigues de Castro não é um Poeta de genio, 
mas é uni Escriptor puro, elegante, erudito ; um versi- 
ficador harmonioso, e qqe fazbonra á Eschola a que per­
tenceu. Saia muito para desejar, que as suas obras poé­
ticas, hoje quasi inteiramente desconhecidas, fossem no­
vamente impressas para se lhe dar oapreço, que merecem.

CAPITULO XT.

O Infante D. Luiz,

rentre os Principes, que neste seculo de illustração 
Literaria para Portugal, cultivaram as Sciencias, e a Poe­
sia, e o que émais, protegeram, « animaram os que nel­
las se avantajavam, merece um logar ntui distincte o-In- 
fante D. Luiz, filho de El-Rei D< Manuel, e -da Rainha 
D. Maria, snaEsposa, Duque de Béja, Prior Mór do Gra­
to, Condestavel do Reino, Fronteiro Mór das Comarcas 
de entre Téjo, e Guadiana, Senhor de Covilhãa, Serpa, 
Almada, Salvaterra, e da Cidade de Ceuta.

Nasceu este Principe na Villa de Abrantes, a 3 de Maio 
de 1665, a sua educação foi confiada a Rny Telles de 
Menezes, quarto Senhor de Unhão, que logo- foi destinado 
Guarda Mór da sua Casa, eCamareiro Mór da sua Pessoa- 

Estudou, com grande aproveitamento, aslinguas doutas; 
a  philosophia racional, _e moral, e todas as mais huma-
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nidades, de cujo conhecimento a mócidàde nobre éntão se 
não dispensava.

Teve por Mestre nas sciencias mathematicas, o Doutor 
Pedro Nunes, o maior homem, qce Portugal então possuía 
■estas disciplinas. A. suaapplicação, junta à facilidade do 
cemprehender, com que a natureza o havia enriquecido, 
o habilitaram para fazer rápidos progressos naquella scíczh 
cia, com razão considerada eono a mãi de todas ellas, e 
a mais util aos Estados.

Não se tornou menos habil no manejo das armas, ná 
equitação, bem como na política,. em que deu repetidas 
provas do seu atilado engenho, e prudência, e por issoD. 
João I I I ., seu irmão, oadmittia noa seus conséthos, e ti­
nha por costume não tomar resolução de importancia sem 
ter ouvido » parecer do Infante.

Todos os homens sam mais, ou menos inflnenciados 
pelo espirito do seu seculo, e por isso não admira que o 
Infante D. Luiz, vivendo em um seculo de fervor religio­
so, em uma côrte em que se não tractava senão de na­
vegações, descobrimentos, e conquistas, dotado de espi-* 
rito belicoso, se abrazasse no desejo de assignalar-se poc 
proezas militares, e de propagar a Fé Catholica na África* 
e no Oriente á  ponta da espada, que era o meio, qne então: 
se julgava mais prompto, e decisivo para convencer os 
Mouros, e os Idolatras, quando a Inquisição não podia ar-f 
gumentar com elles oom as linguas de fogo das snas fo* 
gueiras. - ,
• Por muitas vezes requereu D. Luiz a sewReal Irmão * 

faèuldade de hir combater os Infiéis nas piartes dá India^ 
porém D. João III., que conheciabeín o sen merecimento, 
e qne julgava que elle o serviria melhor no gabinete, quô 
nas cainpos de Marte, se recusou sempre a satisfazer4ho 
este desejo.

Hariadan Barbaroxa, nm dos mais valentes Musulma- 
no8 do seu tempo, havendo-se apoderado do Reino dq 
Tunis, com a protecção do Gran Senhor, infestava cobk 
seus navios as costas deltalia, fazendo repetidos insultés,: 
roubando gente, e fazendas, do mesmo modo que tolhia 
a  navegação, ecoramercio marítimo com as multiplicada» 
presas, que fazia no Mediterrâneo.
. O Imperador Carlos Y-, dando attenção aos clamores do* 
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Povos, aos tagoti do Pontífice . Romano, e sobretudo -indi­
gnado da audacia, com que o Corsário salteava ósseas por­
tos, e os seus navios, diminuindo assim os rendimentos de 
suas alfandegas, resolveu livrar a Italia daquelle flagelio, 
pondo no màr uma poderosa armada,' com mue fosse em 
possoa restabelecer no tbrono de Tunis Muley Hassan, 
qae delle haviasido privado por flarbâroxa.

Pará melhor àssegurar o exito desta empresa, requisi­
tou o auxilio dos seus aliados, porqüe o negocio interes­
sava a todas as nações marítimas, e as quê eram membros 
da Sociedade Cbristãa.
. O Rei de Portugàl não foi dos últimos a que o Impe­
rador se dirigia, e D.. João IH ., sempre disposto para 
guerrear os Infieiá, mandou, preparar uma esquadra de 
vinte caravelías, e alguns naviòs grandes, em cujo nu­
méro entràvá o galeão S. João, que tambem se denomi- 
Bova o Botaí-fogo.

Esta, gatiio, é tão celebre na > nossa historia, como 
a  nau da Fada Uïganda nos livros de cavallarias. £  fa­
ma, que este gal^io fóra fabricado em Lisboa, ás portas 
do mar, debaixo da direcção do constructor João GaUe- 
go, e que na sua construcção trabalharam, durante dez me­
xes, effectivainente duzentos e trinta operários, semmter- 
rupsão; que a sua quilha, tinha dous comprimentos da 
xoaior nau da India, e accrescentam, que está embarcação 
monstro tinha cinco batarias, guarnecidas -por trereaUs 
e sessenta eseis bocas de fogo. Tenho para mim que an­
da nisto muita exageração. £  muito mais me conformo 
Desta idéa vendo que o Vice-Almicánte Ignacio da Costa 
Quintella, nos seus Aunaes da Marinha Portugueza, não 
duvidou affirmer, que este famaso galeão deveria orsar 
pela grandeza da nau Trindade, de .cento e quarenta pe­
ças, que os InglezesJomaram aos Hespanhoes aa  batalha 
de Trafalgar ; e èsta conjectura de um homein d’artë tem 
para mim màis peso, que as affirmatiVas de pessoas alheias 
ao; mister da navegação, e que por isso não podiam saber 
até que ponto era verosnriilhante o que affirmavam.
• O que não admitte duvida,, é que o galeão S. Jòio era 

« maior navio, que atéáqiiella epocha se tinha visto ; nel­
le, em duas naus, e nas vinte caravelías se embarcaram 
éoos. mil « quatrocentos soldados de différentes armas,
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»fóra muitos fidalgos, que serviam como voluntários, sen*- 
do commandante geral da frota Antonio de Saldanha, of- 
Mcial veterano, qne havia encanectdo na guerra, onde ti­
nha grangeado larga, e bem merecida nomeada.

Sahindo esta armada fóra da barra de Lisboa, nos fins 
do mez de Março, chegou com provera vrsgem  a Barcel- 
tona nos fins de A.bril, entrou no porto daquelia «idade, 
pomposamente embandeirada, e amiudando as salvas de 
artelbaria, fondeou na melhor ordem pçssivel.

O Infante D. Luiz, a quero não soffria o animo, que tão 
grande empreza se levasse a effeito sem elle tomar parte 
nella, resolveu não malograr tãò bella occasião de satis­
fazer o seu espirito guerreiro, e capacitado de que Iht 
seria impossível alcançar licença de El-Rei^ tomou o par­
tido, nm tanto violento, de passar sem ella ; e tanto què‘ 
lhe constou, que a armada havia sahido doTéjò, escapou-' 
se furtivamente de Evora, onde então a côrte se achafa, 
sendo accompanhado nesta aventura por D. Theodosio, Du­
que de Bragança, André Tellfes de Menezes, Luiz Alvares: 
de Tavora, Senhor de Mogadouro, Manuel de Sousa Chi- 
chorro, D. Affonso de Portugal, primogênito do Conde de 
Vimioso, Francisco Pereira, e iVistão de Mendonça, todos, ' 
como elle, sem licença.
' Com quanto El-Rei, como era de esperar, soffreíse mui 
pesadamente eáta desobediencia do Infante, dissimulou' 
prudentemente, e para de algum modo cobrir a que­
bra da sna authoridade, apenas soube do caso, expe­
diu pela posta o Conde da Castanheira D. Antonio de 
Ataide, qne,ainda pôde alcança-lo, e lhe entregou a li­
cença d’El-Rei, e um credito de cem mil cruzados, para' 
as despezas da suá jornada. A licença d’El~Rei abrangia 
todos os fidalgos, qne segniam o Infante, menos o Duque 
de Bragança, que foi chamado á côrte porcaria do ponho 
do proprio Monareha.

Chegado o Infante a Barcellona foi pelo Imperador ac- 
colhido, e hospedado com a benevolenoia, e affabilidade, 
que eram devidas a tal personagem, por Príncipe, e por 
parente.

Seis dias depois da chegada do Infante a Barcellona, 
estando ahi reunidos todos Os contingentes tanto dòs do* 
nainios, como dos aliados de Carlos Y ., deu este ordem
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para que a esquadra se fizesse de véla, embarcando die 
coin o Infante em uma galé nova, que André Doria pa­
ra esse fim bavia mandado construir em Genova ; tinha 
esta embarcação, mui veleira, e elegante, trez mastros, 
vinte e quatro bancas dfc quatro remeiros cada um, era 
toda dourada, e estava magnificamente mobilada.

Entre grandes, e pequenos, constava esta armada de 
qnatroeentos navios, e levava a seu bordo vinte e quatro 
mil infantes, e mil e quinhentos cavallos, todos bem discipli­
nados, e bem armados, como eramnaquelle tempo os sol­
dados hespanhoes, cuja infantaria passava pela primeira 
da Europa. Depois de alguns incommodes de viagem, e 
de uma tempestade, que abrigou as embarcações grandes 
a se abrigar em Porto Mahon, e as galés em Mafhorca, 
chegou a armada a Calhari, em cuja bahia ancorou, no 
meiado de. Junho.

Ali chegou pouco depois o Marquez dei Vasto, condu- 
zindjo de Italia um reforço de tropas, e navios daquelle 
paiz, ficando assim a armada composta de quarenta ga­
leões, cem embarcações redondas, oitenta e duas galés, 
vinte e cinco caravellas, e sessenta urcas, sem contar 
muitos vasos ligeiros, que faziam montar o número das 
quilhas a mais de quatrocentas.
; Sahin a armada da bahia de Calhari dous dias depois 

46 entrar nella, ordenada em duas divisões, commanda- 
da a primeira por D. Álvaro Bazan, e a segunda por An­
dré Doria, Doge de Genova, e o primeiro homem de mar 
do seu tempo. Em duas singraditfas ganhou a bahia do 
Tunis, efoi surgir toda em Cabo deCarthago, a cinco mi­
lhas do Castello da Goleta.
, Barbaroxa havia fortificado .esta praça com todo o es- 

ipero, abastecendo-a deviveres, de munições, e machinas 
de guerra, presidiando-a com uma numerosa gn&rniçSo de 
Turcos, e Janisaros, commandados pof um renegado Is­
raelita, por nome Simão, que havia aquietado fama de 
excellente soldado. A estas disposições juntava-se uma 
grossa, e fortíssima viga, (cadeia dizem outros) que atra­
vessando o canal, vedava que as embarcações podessem 
navegar por elle acima ; porém esta'viga, apesar da sua 
fortaleaa, se fez em pedaços ao segundo enoontro do ga­
leão S. Joãjo.

t Í 9  ENSAIO MOflRAPHIGO CBITIOO, tOMO II .
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NSo cabe aqui narrar ospromenores deste cerco, a obs­
tinada resistencia do inimigo, o rendimento do forte, a 
derrota do exercito de Barbaroxa, .a conquista de Tunis» 
e sua restituição, a Muley Hassan, que Barbaroxa havia 
desthronado, e a oedencia, que este Principe fez állespa- 
nha da Goleta, ed e  outras praças marítimas. Basta dizer, 
que em toda esta campanha o Infante D. Luiz se.fez no­
tar por um valor heroico, e digno dos seus antepassados,, 
tomando parte nas facções mais perigosas, e assistindo 
sempre ao lado do Imperador, brilhando igualmente nos 
conselhos pela madureza das suas opiniões.

Voltando a Portugal, foi recebido por El-Rei de modo, 
que mereeia a grande reputação, e gloria militar, que ha­
via adquirido, e continuou a servir a patria ço.gabinçte,, 
e até desempenhou algumas missões diplomaticas muito, 
á satisfação, e contentamento d’El-Rei.

O Infante D. Luiz conservou-se sempre no estado de 
celibatario, apesar de se lhe haverem proposto oinco casa­
mentos; porém o Infante era Poeta, e não podia por isso 
ser insensível ásdoçuras do amor, e aos feitiços, do bel­
lo sexo, e a prova está em que de D, Violante Gomes, 
Dama formosissiioa, e dotada de grandes prendas, teve a 
D. Antonioy qne foi Prior do Croto, que depois disputou 
a corda de Portugal a FHippe II. de Hespanha.

Para se c o n te r  a verdadeira, indole,. e caracter de 
nm Príncipe, pareoe-me que não ba melhor meio queob-> 
servar o procedimento dos seus privados. £  que alto con­
ceito não devemos fazer de D. Luiz, sabendo que D. JoSo 
de Castro foi desde a infencja o seu valido mais intimo, 
e que por suas diligencias foi aquelle virtuoso Varão es­
colhido para governar, e salvar a  índia? '

O Infante D. Luiz era naturalmente munificente, e li­
beral, e grande parte das suas rendas eram empregadas 
em soccorrer a indigencia ; não póde com tudo dissimu­
lar-se que a sua religiosidade não era das mais illustra-- 
das, porque degenerava em certo instincto fradesco, pou-. 
co próprio de um grande Principe, e por isso duas ver.es 
tentou entrar no claustro ; a primeira vestindo a roupcia 
de Jesuíta, de que foi dissuadido por Santo Ignacio de 
Loyola, e S. Francisco, deBorja ; e a segunda, .professan­
do em um Convento deAcrabidos, que havia editlcado em:

■ . u m  in . ,  capitulo x i. 337
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1592, entre Benavente, e Salvaterra, deqoeeradonatario. 
Obstott-lhe porém a Nobreza, qae via quasi extincta ali­
nha da saccessão Real.

Fallescea este Principe com quarenta e nove annos de 
idade, a 37 de Novembro de 1855, e foi sepultado no 
Mosteiro deBelem, soberba fundação d’EI-Rei D. Manuel 
seu Pai, e sobre o seu tumnlo se esculpiram os seguin­
tes versos.

Magnus eonciliis Infant Luduvieus, et armis,
Hic silet angus to, morte-jubente,-loco.

O Infante D. Luiz professou a musica com muita perí­
cia, tanto voeal, como instrumental, e ajudando o co- 
nheeimento, que tinba do contraponto com o seu gran­
de saber em mathematica, produziu algumas composições, 
que foram muito applaudidas.

Era além disso um Escriptor polido, ■ é elegante Poe­
ta, e por isso, epela protecção, e bom accolhimento, que 
sempre lhe deveram os cultores das Musas, é que tem 
logar neste Ensaio.

Além de algumas Cartas a D. lofio de' Castro, e a al­
guns Religiosos graves de différentes Ordens; que andam 
na Vida daquelle beróe, e nas Chronieas dos Conventos, a 
que pertenciam■ as pœsoas, a quem foram endereçadas: 
deixou em nwtnuscripto as seguintes obras.

Tractado dos moaos, propôrçftes, e medidas.
Tractado da quadratura dó circulo.
Explicação do Psalmo « Benedieam Domino ♦» omni Im ­

por e. »
Explicação do Psalmo « Quem admodum desiêerat Cer- 

vus ad fontes• aquanm.
Consta que estas duas obras existiam na bibliotbeca 

do Duque de LafAes, e como esta se incendiou pelo ter­
remoto, é natural que perecessem com muitosoUtros the- 
souros literários, qae ali estavam depositados.

As suas poesias formavam uma grande CollecçSo de 
Sonetos, Canções, e G-losas, que nunca foram impressas, 
e sabe Deos que taminbo levaram, e tambem émui pes-- 
sivel, que algumas destas poesias fossem impressas seta 
nome, ou' em nome alheio nas muitas compilações de
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livro u t . ,  CAinm o x i. 3Î®
versos, que sabiram á luz no seculo passado, e que hoje 
estão quasi esquecidas.

Manuel de Faria e Sousa, que tinba feito continuado 
e attento estudo do estyk), emodo de expressar de Luiz 
de Camões, affirma nos aeusCommentarios áquelle Poeta, 
que o Soneto trintò e um daCentuuria terceira, não é del­
le, mas sim da'Infante. D> Luiz, e  que por engano fôra 
incluído entre os do Cantor dos Lusiàdas. Ei-lo aqui.

' ' / , . . .  * T , .*

SONETO, i ■ • .:r ;..........

Imagens yãas me imprimera phantasia,
Discursos novos acha o pensamento,
Com que dam á minha alma g?an tormento 
Cuidados de cem annos n’hum só dia.

Si fim grande tivessem, bom seria 
Responder a esperança, ao fundamento,
Mas o Fado não corre tão attento,
Qnè reserve á rasão saavtflia. ' 1

• Caso, e Fortuna podem accentór, i . •
Más só por accidente dam Victoria.
Sempre o favor da Fama be falsa1 historia,

Excede ao saber determinar :
A’ eonstancia só deve toda a gloria :
0  animo livre he digno dé Memória.

A respeito deste Soneto, sinto perfeitamente com Ma­
nuel de Faria e Sousa, e tenho para mim, que é de D. 
Luiz, enã« de Camões ; e ama das razões qne me induzem 
a esta supposição é vêr que os tereetos sam rymados de 
nm modo particular, de que se não acha outro exemplo 
aos Sonetos do grande Epico.

O mesmo Critico dá tambem, como do Infante D. Luiz, 
o seguinte Soneto, qae tambem se encontrou confundido ' 
com os de Camões.
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SONETO.

Horas breves do ne» contentamento,
Nnnca me pareceo quando tos tinha,
Qae vos visse mudadas tão asinha ,
Em tão compridos Annos de tormcftto.

As altas torres, que fundei no vento,
Levou em fim o Veuto, que as sustinba,
Do mal, que me-ficou, a culpa he minha,
Pois sobre cousas vãas fiz fundamento.

Amor com branda» jnoslras apparece,
Tudo possível faz, tudo assegura,
Mas logo no milhor desapparece.

Estranho mal! estranha desventura!
Por hum pequeno bem, que desfalece 
Huma alma aventurar, que sempre dura.

Estes Sonetos sam bons; mas creio quenenhum perito 
avaliador de estylos, deixará, ao lé-los com reflexão, de 
conhecer que nem as idéas, nem o modo de expreça-las, 
nem o tom geral da versificação podem pertencer ao gran­
de Poeta, a que seattrfbttiram, e de dar razão a Faria e 
Sousa, que os tem por suppostos. Mas dirão, ainda mes­
mo admittida a supposição, issonãoprova que elles sejam 
do Infante, como, quer Manuel de Faria ; é verdade, mas 
este ultimo, achan-se impresso em nome de D. Luiz na 
Phenix Renascida, Tomo III., paginas 252, Lisboa 1(118, 
e como entre os Sonetos ha perfeita identidade de estylo, 
parece não haver dúvida em èttribui-Jos ao feesmo Authror..
. Estavam, comò dissemos no Tomo I., muito em aso no 
Paço as representações Dramatisas, introduzidas por Gil 
Vicente, e o Infante, como muitas outras personagens do 
tempos deu-se a esle genero de composição, eatépubüooo 
pela imprensa um Auto seu, intitulado : Os Captiwx^ Na 
índice Expurgalorio de FiJèppe II., que existe na Biblio- 
thecaSeal de Madrid,.se lê apaginas 84, que épcobihid» 
o Auto dos Captivos, chamado de D» Luiz, e dos Turcos*
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e esta prohibição foi talvez o motivo de haverem desap- 
parecido todos os exemplares deste Poema ; mas póde ser 
que seja possivel deparar-se com algnm delles, impresso, 
eu maauscripto cm alguma livraria de Alemanha, ou na 
do Rei de França.

Algumas pessoas tem attrihuido este Auto a Gil Vicen­
te, filho primogênito do grande Poeta Gil Vicente, mas 
hoje ninguém ignora, que este Gil Vicente Junior nunca 
existiu neste mundo, pois Gil Vicente nunca teve mais que 
dous filhos, a saber : Luiz Vicente, e Paula Vicente.

Oatros, e destes é João Baptista de Castro, o attribui- 
ram a Luiz Vicente, filho de Gil Vicente, e primeiro edi­
tor das suas obras; mas a opinião maisprobavel éser do 
Infante o Auto, até perque assim sedeprehende dosupra- 
citado índice Exporgatorio.

Si dermos credito a D. Antonio Caetano de Sousa Hist. 
Gen. da Casa Real Portuguesa, e ao Conde de Vimioso na 
Vida do Infante D. Luit, escriptores mui doutos, e bons 
investigadores das cousas, com espécialidade o primeiro, 
é tambem do Infante o Auto de D. Duardos, que se pu­
blicou debaixo dd nome do celebre Gil Vicente, e que ho­
je anda junto com as suas obras.

Manuél de Faria e Sousa é da mesma opinião, e accrcs- 
centa, que aquelle Auto esta lleno de illustres politicas, 
y meravillosos afeetos. Posto que me incline muito a esta 
opinião, por motivos que seria mui longo especificar, dei­
xo a cada um a liberdade deadmitti-la, ou não, depois de 
maduro exame ; sómente direi, que naquelle tempo não era 
rafo que as pessoas de alto caracter, que se deixavam do­
minar pelo péjo, nada sensato, de publicar em seu nome 
poesias, que não tinham péjo decompôr, e de recitar como 
suas, as dessem á luz debaixo do nome de outrem. Este 
costume ainda se conservava em tempos mais proximos, 
visto que a Condeça da Eryceira D. Joanna, publicou o 
seu Poema hespanhol do Despertador, em nome de Apo- 
linario de Almada, um dos Seus criados, quando não ha­
via na côrte, e na cidade quem ignora-se a quem perten­
cia verdadeiramente aquella producção, quando os Censo­
res ensinuavam a supposição de nome nas suas licenças, 
e depois seu proprio filho, o Conde D. Francisco Xavier 
de Menezes, não teve dúvida de o declarar formal, e cx-
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plicitawente noô discursos, que precedem á sua Henriqui- 
da ; ora ninguém dirá, que o Conde ignorava os segredos 
da sua íamilia, m m  que elle inventou uma fabula para 
dar grande idéa dos talentos de sua Mãi, porque o cara­
cter bem conhecido daquelle honrado, e erudito fidalgo 
não dá logar para delle se suspeitarem tão ridiculas im­
posturas.

Tambem passa por ser obra deste Principe o seguinte 
Epigramma.

Muito vence quem se vence :
Muito diz quem não diz tudo:

( Porque a hum discreto pertence
À tempo fazer-se mudo»

■ Nada mais facil do que amontoar citações de authores 
contemporâneos abonando as virtudes, saber, e applica- 
ção contínua deste grande Principe, contentar-nos-hemos 
com duas, a primeira será a do sabio Pedro Nunes, que 
foi seu mestre de mathematica, diz este, escrevendo a El- 
Rei D. João III. « Magnanimo Jnfanti Luduvico, Fratri 
tuo Litterarum studiosissimo, quotidiana lectione Aristo-  
telis libros expono. Nec enim satis et putavit ad expu- 
gnandum Tunelum, munit tis&inam Africœ urbem cum Caro­
lo lmperatore transfretasse in omni belli expeditione, et 
prelii incursu, strenuissimum se prebuisse, nisi enter missa 
sludia revocasset Arithmelicam, tieometriem r Musicam, 
et Astrologiam nisi precaluisset, et vero nuné reliquarum 
Scienciarum ornamento animum excolere non cessâtr Sfc.

Seja o segundo testemunho o de um Poeta Latino por 
nome Jeronymo Cardoso, mencionando o Infante diz assim;

Lusi spes altera Regni 
Magnanimus Rcgis frater, Luduvieus in armis 
Claras, et egregius, cujus pavet Africa nomen, 
Virfulemque viri; qitod si Vexila tulisset 
Obvia, et armatus Libicas penetrasset in oras 
Prok! qnales victor titulos, qualesque Iriumphes 
Genlibus ex domitis, captoque ex hoste referret?

FIM  DO TOMO SEGCNDO..
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